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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

,Relatorio concernente á revisão do Regulamento para •
Serviço em Campanha	 •

•A adopção do návo Regulamento para a. Direoaão dai'
Grandes Unidades, o estabelecimento de novos regulamento*
para as Armas e as modificações introduaidas no funceiona-
mento dos differentea Serviços, realamam uma rev isão do Re-
gulamentt Brasileiro para o Serviço em Campanha. 	 -

Este regulamente -é de data recente: junho de 1918.
Seus redactores tinham-se inspirado, em apagada papte, no
Regulamento similar . Wanaes, desenvolvendo certos eapitulos •
para inserir nellow as disposições contidas nas instrueçõea .
cias differentee Armas e relativas á opplicação do Regulamento,
modificando outros e supprimindo o capitulo referente' ao
Combate. - No concernente a este ultimo pareola que se es-
perava o estabelecimento de uma doutrina resultantí do es-
tudo profunda da guerra, cujos methodos ainda estaVara CD) -
via de experieneia.

Relativamente á inserção no Regulamento para e Ser
-viço em Campanha de disposições "peculiares s differentes

Armas, não 'vemos que haja grande inconveniente em man-
tel-as.. O unieo defeito talvez seja sobrecarregas tim pouco
o Regulamento; mas póde-se, tambem, •admittir quo esse
defeito e compensado pela -vanlangem de ampliar os cotim—
cimentos dos officiaes. mostrando-Thes .os processos empre-
gados por camaradas de eórnbate quo trabalham para e
mesmo objectivo, embora com instrumentos . differentes, cada
um executando uma tarefa especial em proveito do conjunto.

Parece-nos indispensavel restabelecer e eapitulo _relati-
vo ao Combate, , que é propriamente a, base do Regulamento,
sendo o fim das disposições previstas nos outros eapitulos
apenas levar as tropas ao combate nas melhores condições.
Todos os offialaes devem .eonlieser a fundo a physionomia
do oombate moderno e os processos do combate da Grande
Unidade !radica Elementar — Divisão. Esses eapituloS
acham-se amplamente desenvolvidos no Regulamento para zi
Direcção das Grandes Unidades. Deviam estar comprehen-
didos no Serviço em Campanha, mas para lhes conservar, pelo
menos provisoriamente, um caracter reservado, foram ima.'
unidos em um opuseulo que se intitula "A Divisão no Cana-
bate).

O titulo do Combate que se reporta a esse OpUSCUld
apenas contém no Regulamento para o Serviço em Campa-
nha, os capitulos relativos aos deveres dos chefes e das tropas,
âs partes de Combate, as citações, á Bandeira e aos siguaes
distinctivos.	 -

O Regulamento para as Grandes Unidades fornece-nos
lguahnenle, mas desta vez papa o proprio texto do Serviço ene
Can-samba. uma parte do titulo relativo ao emprego da Ca-.
vallaria o esneeialmente da Cavallaria na Exploração, que não
tinha sida estabelecido de uma maneira bem precisa no Re-0
gulamento de 1018.

Sendo assim, o Regulamento para o' Serviço cm Campaa.
aba cuntéin só a exposição dos processos tacticos concernen-
tes ao oommando das unidades elementares, Divisão o uni-,
dada menores, processos esses que devem ser conhecidos do
todos os officiaes.

Entralanto, julgamos neeessario manter no começo do
Regulamento o Titulo I — Organização das Forças — re-
duzindo-o ao estrietarnente necessario e resumindo ahi, de.
maneira uma° sueeinta, o funecionamento , dos diversos Ser-a
viços taes corno devem ser reorganizados.

• - 1FinaJniente, parece util que no Regulamento communt
a todas as . Armas o antes de entrar na exposicão da mataria.
.se reunam as definições dos termos empregados não &imana
to no R. S. C., mas em todos os Regulamentos das Armas;
afim. de que haja unidade e entendimento completo a res-:
peito do valor das palavras,

regulamento para a tSer-

liape-
e de .1.1x-

DECRETO N. 14.042 -- DE 24 DE JANEIRO DE 1921

Approva o Regulamento para o Serviço em Campanha

O Presidente da Republica dos . Estados Unidos do Era-
ali, usando da autoriaação que lhe confere o art. 48, n. 1,
da Constituição. resola o apProvar o Regulamento para o Ser-
viço em Campanha, que com este baixa. assignado pelo Dr.
João Pandiá Calogeras. ministro de Estado da Guerra.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1921, 100 0 da . Indepen-
deneia e 320 da Republica.,

EPITACIO PESSekAi:

Jato Pandid ,Calogera.
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Em resumo, propomos para e novo Regulamento o piano
oeguinte, que se approxima tanto quanto poasivel do Regu-
lamento de 101.8.•

aaapitoõise
Titulo • I	 Organiaacão das Foreas.
Titulo	 II — Relações entre o Cominando e oaTropa„,

,Titulo III — Marchas — Estacionamentos.,
7 : •;teict r‘ -- A Segurança.

o itulo V — O Combate.
t itulo NI •-.• A • Cavallaria na Explorao e na ISegli

rança.
adulo VII — Tres, parques e comboios.
Titulo VIII — Itemuniciamento:
Titulo IX — Alimentação em Campanha.

Afitado X — Funecionamento do Serviço Telegraphico
e das Transmissões.

Titulo XI -- s runccionamento do Serviço de Saude.-
.Examinaremos euccessivamente esses differentes titulos

Indicando e,o niasmo terripa ai modifioações introduzidas nus
Ilorrespondentes do Regula:nento de 1,218.,

-	 • TITULO!
ORGANIZAÇÃO DAS FORÇAS

vOTOPTehaIlde, quatro tapitulos:
Capitulo I — Constituição dos EiereitoS,
Capitulo	 Administracão.
Capitulo ITI — Estados-Maiores a Quarteis-Genere.es.
Capitulo IV — Serviços.
O texto desses capitulo s apenas indica as grandes linhas

da Organização Militar e as disposições que Cm um caracter
de perrnanencia relativa. Todas as minucias de funcciona-
mento dos Serviços, sujeitas a variarem constantemente com
as aperfeiçoamentos do material e da technica, sexo objecto
a/e regulamentos espeelaes.	 .

TIMO•
RELAIONS ENTRE • COMMANDO E TROPA:

Quatro capitulos:
Capitulo I — Inatrueções 1.-! Ordens — Partes —

torios.
Capitulo	 -a Informaçõeaa,
Capitulo Ell	 Ligações.
Capitulo IV — Transmissões.
O capitulo I teve de ser harmonizado com o Regulamento

sara a Direcção das Grandes Unidades e o Regulamento para
• Serviço dos Estados Maiores em Campanha.

Os eapitulos II a IV foram revistos de accordo com a
Cstrucçãe para .as Ligações e as Transmissões.

Este bitulo comprehende, além disso, um outro capitulo
/rue indica os documentos estabelecidos nos Estados Maiores
lb Corpos de Tropa, •

TITULO III
MARMIAIS Z IISTACIONAMENTOS

Os mesmos capituloa do .Regulamento de tOIR:
Capitulo I — Marchas..
Capitulo Ti — Estacionamentos. 	 -
Capitulo El a- Regras communs ás marchas 'e aos esta-

•cionamentos.
Esses ~halos foram objecto de modificações de minucia

tem o fito de lisamonizal-os com o Regulamento para as
Grandes Unidades e . os :Regulamentos das Armas, principal-
Mente no tocante á tormação -das c,olumnas, ás distancia en-
tre :os ale-meai-os que .as constituem, ao Jogar da Artilharia
mas columnas de marcha, ás precauções que se devem tomar
contra as •oractatigaaões aereas, .ao :disfarce, á .imporLancia -das
marchas de noil e, e ás formações pata os acampamentos i .bi-
kaques que -precisavain de ser muito simplificados.

• . - TITULO IV
A BEGURANÇA

(iompretie,nda .cinco capitulo's:
Capitulo I — Consideraçõe,s 'geres. 	 .
Capitulo II — 'Segurança .em marcha.
'Capitulo III ..•••.- segurança ena"estacionarnento.

• Capitulo IV a- Segurança ,da,'Cavallaria -que opera•
• •	 •ladarnente„ aem • marcha , e em estamo-

•. namento.aa. -	 •
pitu/o • V — 'ReContecimenta ado initnigoa	 •

cada capitulo reproduz as deSiiiieõee . i na 'processos ex-
.peratos no capitulo.daegurançai'ala':DiViaãoi (11.. U.) a ex-
põe los-pormenoras de eXecuçãoa -IPoram previstas modifica-
cões de minuaia aasáa numerosas;'principalmeuti-110 . c•priiça

do Segurança em estacionamento, o qual foi inteiramente real
feito para que o asaumpto ficasse exposto de maneira mala
togica e mais precisa.

TITULO V,
O COMBATE

Reporta-se ao opusculo sala Divisão no Combate>.
Comprenende, além- disso, os seguintee capitules:
Capitulo I — Deveres dos Chefes e da Tropa.
Capitulo 'II — Partes de Combate — Citaçoes.
Capitulo TUeaa A Bandeira e os signa% diatinctivos.

TITULO VI
CAUIXI/ITÃ NIX EXPLORAÇÃO E NA haoURANÇA

Compreliende quatro capitules:
Capitulo I — Papel Geral da Cavallaria.
Capitulo II — A Cavallaria na Exploração.
Ca.pitulo III — A Cavallaria na Segurança.
Capitulo IV — Cavallaria de um Destacamento -que

opera isoladamente.
Os titula VII a XI inclusive, relativos aos trem, parques

'uboios, ao remuniciamento, á alimentação em campanha,
aaccionamento do serviço telegraphico e ao do serviço de
a, foram revistos e harmonizados com a nova organização
aa ten: de realizar. .
O 11. S. C. contém ainda os seguintes annexos:
Annexo I — „Memento das ordens da Divisão.
Annexo II — Diario de Marchas e Operações — Mode,*

/os dos documentos estabelecidos•
• E. M. e nos Corpos de Tropa.

Annexo III a.. Signaes distinctivos e lanternas.
Annum IV a-- Symbolos convenciones regulamentares,

-
Abreviaturas regulamentares

A. •-• Artilharia.
A. A. — Artilharia de Assalto.,
A. A. A. — Artilharia Ante Aereaa
A. C..- Artilharia a Cavallo. • '
A. M. — Artilharia Montada.
• Mth. — Artilharia de Montanha.
A. P. — Artilharia Pesada.
A. P. C.	 Artilharia Pesada •Curta.
A. P. L. — Artilharia Pesada Longa.
A. I). 2. -- Artilharia da 2' Divisço.
Aer. — Aeronautica.
Ainb.	 Ambulaucia.
Aia. G. •••-• Ambulancia Ordinarlia.
Arab. C. — Ambulancia Cirurgica.

Bda. — Brigada.• — 'Bateria.• — Batalhão.
B. C. — Batalhão de Caçadores.
E. C. A. — Batalhão de Canoa de Assalto.-

C. — Cavallaria.
C. Á. — Carro de Assalto.
C. C. — Corpo de Cavallaria.
CU. — Cabo.
Cap. — Capitão.
Cav. — Cavallo.
Cia. — Companhia
Cia. Mtr. — Companhia 'de Metralhadoras.
amt. — Commandantea 	 '
Cel. — Coronel.
C. B. — Comboio.
C. B. A. D. — Comboio Administrativo Divisionario
C. B. A. E. — Comboio Administrativo de Exercito.
C. B. A. X. — Comboio Auxiliar.
C. E. C. G.	 Comboio de Cargueiros.
C. E. — Columna de Evacuações.

•••nn••iii

Det.	 Deatacamento.
E. I. — Divisão de infantaria.
-D. C.a-Divisão de CoViilllaria.
D. D. — Deposito Divisionario.
D. C. A. — Defesa Contra Aeronalds.
D. D. Ii. — Deposito de remonta moye .
D. 11. T. — Deposito de transição,

E. — Engenharia.	 .
Eseet.	 Esquadrilha.
Esed. E. — Esquadrilha-de Bombardeia. -.
Esed. C.	 Esquadrilha de caça.
Zeed. D. a- Esquadrilha Divisionária.
&el. G.	 ESquadrilha de obs,ervaÇao.
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T. G. C. — Tropa de Gado de Corte,
Trns. — Transmissões.
Trb. — Trabalhadores.

V. — Volteador.
V. G. — Vanguarda

E' prohib ido empregar nas ordens outras abreviatura
além das contidas na precedente relação e no Regulamente)
para a Organização Geral dos Serviços nos Exercitos. Essas
abreviaturas só devem ser utilizadas nos telegrammas e men-sagens quando disso não possa resultar qualquer erro de in-
terpretação.

DEPINIOES
os termos militares teem uni sentido preciso cie exclusivo

emprego, quer na linguagem corrente, quer nas ordens ouarte ,: escriptas.
Afim de evitar divergeneias de interpretação, define-se,

g seguir, o sentido preciso dos principaes termos empregados
na Manobra e no Combate:

Acção defensiva — Acção de conjuncto que tem por fim
a conservação e a defesa do terreno no q ual o Cominando re-
solveu quebrar o systema offensivo do inimigo. Ella se traduz
para os executantes pela defesa de urna frente.

Acção offensiva — Acção de conjoneto que tem por fim
romper o dispositivo de combate do inimigo.

Pôde comportar varies ataques suereivos ou simulta-
neos, cada qual suseeptivel de uma duração de varias horas
ou varios dias e decomposição em um certo numero de
phases.

Approximação — Movimento de uma Infantaria que se
voe colloear á distancia de ataque ou de assalto sob o fogo da
.Artilharia e dos aviões, e que adopta formações apropriadas
para diminuir sua vulnerabilidade.

Ataque — Acção de uma Infantaria obrigada a tornar urna
.formação que lhe permitia responder ao fogo da Infantaria
inimiga, e cuja progressão se faz por uma combinação do foge
e do movimento.

Assalto — Acto decisivo do ataque, que consiste em abor-
(lar o adveNario a bayoneta e granada A formação de assalto
,a o ultimo aspecto da fornu7,do de ataque, que, por sua vez,
snediante variações sue,cessWas do dis positivo, succede ás
formações de opproximação. Póde acontecer que o ataque
comece pelo aesalto: a formação de assal!o residia. neste caso,
Ia collocação da tropa, tão secreta quanto possivel. em uma
tese de partida mais ou menos organizada.

Agentes de ligação — Officia p s ou graduados destecadae
por uma autoridade jiinto de uma .unidade subordinada ou vi-
zinha, afim de:

I' — pôr o commando subordinado ou vizinho, ao cor-
rente das inteneties da autoridade que destaca o agente:

2* — manter constantemente esta autoridade ao par da
gituação da unidade sub g rdinada ou vizinha.

Aos agentes de ligação fornecem-se os meios de transmis-
são neeessarios.

Agentes da transmissão — Praças incumbidas de asse-
virar a transmissão rercenice das ordens e inrormaçães, que,
em regra. devem ser sempre escriptas.

Contra-ataaue — Resposta mais ou menos immediata a
uma aedo adversa. -

Contra-ofensiva — Operação de eonjuncto encarada a
már parte das vezes a priori e executada com os processos
offensiva.

Columna — Disposição da tropa cujas fracções estão
umas atrás das outras.

Dispositiva — Disposição de uma tropa em fracçães cada
uma com papel especial para concorrer ao mesmo fim.

• • Distancie — Espaço entre dous homens coltora-dos um
Rtris do outro ou duas unidades dispostas dessa fdrma. Entre
duasi unidades a distancia mede-se do ultimo e!ementr) da uni-
dade de testa ao primeiro elemento da unidade seguinte: eu.
principio, seu oemmandante.

Esta regra continúa a iapplicar-se mesmo quando a uni-
dade testa se escalona em varias fraecães suetessivas.

Direita (esquerda) — Extremidade direita (esquerda) da
uma tropa em linha quando se fez face direcção para qual a
tropa esta voltada.

Bireita (esquerda) de una objective — Parte desse obje-
ctive que o observador vê d sua direita (esquerda).

Iscalonemento em profundidade — Base de todos os disa
positivos offeneivas e defensivos de qualquer das armas.

Tratando-se de UM; unidade de infantaria, o escalona-
mento em profundidade é a repartição de seus elementos era
varia camadas suecessivae chamadas escaldes, que se devem
manter distinctas, sem, no emtanto, ficarem adsirietas a qual'
guer. alinhamento ou continuidade +. 0:2.. eural3es podem seg

Esq. — Esquadrão.
Eq. Pat. — Equipagem de Pontes. 	 -
Et. R. D. — 'Equipagem do Reparações Divisionaria.-
E. A. — Estação Armazem. -
E. Dis. — Estação Distribuidora.
E. R. — Estação Reguladora.

F. — Fuzileiro.
F. M. — Fuzil Metralhador.
F. C. — Fundos e Correios.
F. G. — Flancoguarda.

G. A. — Granadeiro Atirador.
G. C. — Grupo de Combate.

— Gran;t(iir n iro Lançador.
G. Q. G. — Grande Otiarel General.
G Pg. A. E. — Grande Parque de Artilharia de Exoroitó.
G. P. D. — Grupo Divisionario de Padioleiros.
Cen. — General.
Giee. D. E. — General Director de Etapas.

Hotn(Ml.
H, E. — hospital de Evacuação

1!. — Infantaria.
P. — inhdd , ri Pioneiros.

1.	 tu,•: n ritt.ria Montada.
Int. — Intendencia.

Maj. — Major.
.Mtr. L.	 metralhadora leve.
Mtr. P. — Metralhadora pesada.

—
O. A. — Ondas Amortecidas.
O. C. — Ondas Continuas.

Pel. — Pelotão.
Pai. Mtr. — Pelotão de Metralhadoras.
Pnt.	 Pontoneiros.
rir. Acp.	 Petrecho de Acompanhamento,
Pg. — Parque.
Pg. A. — Parque de Artilharia. -
Pg. A. D. — Parque de Artilharia DivIsionarib.
Pq. Aer E.	 Parque Aeronautico de Exercito.
Pg. E. — Parque de Eneenharia. -
Pg. G. — Parque de Gado.
Pq. T. E. — Parque Telegraphico de Exercito.
P. I. — Ponto Inicial.
P. A. — Postos Avançados.
P. P. — Posto Principal.

• p. p. — Pequeno Posto.
e. C. — Posto de Commando.
P. O. — Posto de Observação.
P. 3. — Posto de Soccorro.

Q. G. — Quartel General.

R. — Regimento.
R. 1. — Regimento de Infantaria
R. G. — Retaguarda.
Il. D. — Reabastecimento Diario.
Reab. — Reabastecimento.
Rem. — Iltruunieiemento.

S. — Soldado.
Sgt. -- Sargento.
leo.	 Seeçãe.
See.	 — Seedlo de Metralhadoras.
Be*. Dist. — Seccrie de Distribuição.
Bec. Reei. — Seeção de Reabastecimento,
See.	 Seeção de Reserva.
Seo. Pq. — Seco de Parque.
3. T. P. 1. I. — Secção Topographiea de D. I.
S. I. A. — Serviço de Informações de Artilltaria.
B. M. I. — 1SeeçRe de Munições de Infantaria.

Á. — Seeção de Munições de Artilhará,.
3. S. — Serviço de Saude.
Sap. Mia. — Sapadores Mineiros.

Ten. — Tenente.
T. Teleerapho (talegrephista)..
T. 3. P. — Telegraphia sem fio.
T. P. S. — Teleeraphia pelo solo.
T. C. — Prern de CornhUte.
T. Z. — Trem de Rstarionamento.
T. C. D. — Testa dos Comboios de Estrela.,

EL.fr'Testa de Etapa3,,. 	 -

C.

1 ''
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deshordantas. Entra as fracções que fazem parte do mesmo
escalão pada haver grande Miara-ano.

Na cavallaria, os escalões desbordantes constituem a base
Éas formacties de combate a cavallo.

Engajamento — Conjuncto das tacões confiadas aos desta-
çamentos de segurança, especialmente ás Vanguardas, afim
de reconhecer o inimigo, cobrir e, preparar a entrada em acção
do grosso das forças. A acção desses destacamentos pôde com-
portar todas as partses do combate: approximaçâo, ataque, as-
salto; pôde igualmente revestir o aapacto defensivo.

Evoluções — Movimentos executados para passar de uma
formação a outra.

Exploraçáo — Serviço que incumba ás Grandes Unidades
de Cavallaria que trabalham para informar o Commando do
Grupo de Exarados e do Exercito, de maneira exacta e con-
tinua, acerca dos movimentos e disposições do inimigo, em
uma determinada zona.

Eixo de transmissão — Linha de communicação central
que atravessa a zona de acção de urna grande unidade. Neli°
se encepara um centro avançado de informações, na proxinai-
dada das centroes telep honicas e °titicas.

Frente — Espaço em largura occupado por uma tropa, em
linha. em colunina, ou disposta para o combate.

Formação — Collocação regular de todas as fracções de
uma tropa disposta em linha, em columna ou para o com-
bate.

Flancogoarda — Destacamento de segurança fixo ou moa
vel, destinado a proteger o flanco de uma tropa não enqua-
drada.

Flancoguarda de ligação (iestacamento de ligação) (•) —
Destacamento que marcha em combate, no limite de acção de
(Idas unidades juxtapostas, com a missão de remediar a dis-
juncção que poderá provir de um avanço desigual ou diver-
gente.

Intervallo — Espaço entre dou ga homens collocados na
mesma fileira ou entre duas unidades vizinhas, contado pa-
rallelamente á frente. Entre duas unidades que se acham á
mesma altura, mede-se o intervallo — do homem da esquerda
da fracção da direita ao homem da direita da fracção da es-
querda.

Linha — Conjuncto da tropa cujos elementos são dis-
postos uns ao lado dos outros quaesquer que sejam suas for-
nlaÇÕaS e seus intarvallos.

A palavra linha emprega-se principalmente quando se
trata de unidades em ordem unida e das grandes unidades no
combate. Tratando-se de pequenas unidades no combate, alta
é substituiria pela palavra escalão, afim da não despertar a
idô s,. de uma formação linear, rigida e continua. De resto a
Palavra — linha — sempre pôde ser empregada em um sen-
tido geral: Divisões, regimentos, unidades de tal linha, linha
de COMbate, linha de resistencia, balisamento da linha, etc.

Manolira — Combinação do fogo e do movimento que
activa um dispositivo para alcançar determinado fim.

Objectivo — Parte da posição inimiga que a tropa ata-
cante deve attingir. A Infantaria parle ter de executar varios
lances entre objectivos successivos, principalmente no inicio
de um combate de ruptura de posições organizadas.

Além dos objectivos indicados, dão-se sempre pontos de
direcção afastados, quer para guiar a marcha contra esses
objectivos, quer para assegurar, si houver necessidade, o dos-
envolvimento da acção depois da ruptura das primeiras po-
sições.

Passagam de linha ou de escalão — Passagem, átravez um
Batalhão testa, de um ou varios baltalhões successivos, em
auna linha de terreno definida.

Patrulha — Elemento ligeiro destacado de Infantaria ou
Cavallziria, que uma tropa envia, afim de esclarecer-se, o que
com ella opara em ligação constante.

Plano de defesa — Documento estabelecido em todos os
escalões. ata á companhia inclusive, e que tem por mira o
funceionarnanto normal da defesa com os meios immediata-
mente escolhidos. E' completado, muitas vezes, por um plano
ele reforço previsor das contracções que se têm de fazer' para
dar togar a novas unidades que veem assegurar a defesa de
parte da frente. Nas situações de estabilização, os planos po-
dem ser commueicados aos executantes e aã o completados por
uma ordem de execução. Nas situar -das defensivas momen-
taneas, a vontade do Commando manifesta-se sempre sob a
tórma de ordens.

Planos e ordens de ataques — projectos e medidas de or-
ganização assentados era uma Gando Unislade e redigidos sob

forma de planos, que servem de base ao estabelecimento das
1••••••n••••n•nall.M.

'	 (*) Não confuncur Com ceestacamento de ligação de
canstituiclo pelo grupo dos agentea	 itgação envia-

4:43 pis MiLta_ana_junto da jutámtaria que apoia. - 	 a a

ordens. Em todas as unidades as medidas de execução de rtraataque são expressas em ordens.
Posição — Conjuncto das organizações de toda espsale

(installações de combate, obstacutos, abrigas, communiesasses,
collocações de reservas, installaçõed de Artilharia, etc.), eaaa-
belecidas para perinatal' á tropa, i.11CIAllii.da dl, manter Loilàfrente, conjugar esforços para a defesa da mesma,

POSiÇãO principal de resistencia — Canjiiiiclo do terrinas
e das Organizações occupadas polo grosso da tropa de defesa.
Paste ser precedida de unia posiçãade saguraima ou de poistos
avaièrndos e seguida de unia posi,ão de ti,n•eufp•m.

'Profundidade — Espaço C011ipri';tmidiClo	 tre a testa do
primeiro e a cauda do ultimo elemento de qualquer formasão.

Reunião art.:calada — Disposiiivo que (.,.)uluor:i., i&is
intervaleis e distancias entre as fracções de uma unidade, de
modo que esta se mantenha pronipta para actuar em varias
direcções, sob as ordens de seu eonnalanaani e.

Recerzheciraento de Cavallaria e Infantaria (2) — Esta-
mento ligeiro, de Cavallaria ou Infantaria, enviado em ama
direcção ou em uni sector dado afim de procurar o ¡UM' ,go,
manter com elle o contacto e informar o C arnais:ato da ;ia:os
os seus movimentos A descoberta ria Cavallaria comporta re-
conhecimentos de oleadat e destacameiaos de dessaisi .s.

Retaguarda — Destacamento de segurança destinado a
proteger a retaguarda de uma iropa ern mareaa.

Tropa reservada ou reserva (3) — Fracção de uma uni-
dade, que fica á disposição do Conimandante dessa unidade
ou do Commandante superior; assim se denomina por opau-
SiÇãO á tropa empenhada.

Unidades successivas — Unidades collocadas umas atai&
das outras, separadas por qualquer distancia. paradas 011 Taco-
evadindo no mesmo eixo de marcha ou em eixos parallelos
pouco afastados,

Unidades juxtapostas Unidades collocadas urnas ao
lado das outras, no mesmo escalão, qualquer une seja o in-
tervallo que as separe e sem que se achem catrictamente á
altura.

Vanguarda — Destacamento de segurança, que compre-
banda muitas vezes unidades da todas as armas e pracista
um grosso mais ou menos articulado. A's prim a ras tomaaas
de contacto (engajamento) e aos periodos de persaguição,
responde um dispositivo que compsehande uma ou vareis
vanguardas. Elle é caracterizado por clislancias mais consi-
deraveis que as das formações de aproximação ou de ataque.
Os escalões de uma vanguarda dello/Ninam-se Corpo, Testa e
Ponta.

Xadrez — Conjuneto de unidades colloradas em dons ou
varina escalões e fraccionadas tom intervallos, de modo que
as fracções de um escalão correspondam aos• intervallos do
e:calao precedente.

Zona de acção — ,Terreno attrihuido ao Piatalheo ou a
unidades superiores. Em regra geral a Companhia TAci re-
cebe zona de acção; sua zona, sem nue haja nreassidade de
lhe precisar os limites, decorre da missão, dos objectivos e dos
pontos de direcção afastados, que lha cabem.

A zona de acção pôde tomar os nomes de s a na de mono-
bra, nos periodos de engajamento e de perseguira°, e zona de
ataque no ataque e no assalto das pequenas unidades (Regi-
mentos, Batalhões).

Uma tropa Ode sustentar um combate defensivo oti
achar-se em uma situação de estabilização mais ou menos
prolongada.

DENOMINAÇÃO DA TROPA DA DEFESA

le —" Tropa de segurança, de cobertura ou postos .avatim.
çados (4), que combate r a posição de segurança.

20 — Grosso, que defende á porfia a posição principal;
— Reserves gcraes, eollocadas á disposiaão do Com-i

mando, á retaguarda da posição principal, na posição de bato
regeria, ou atrás desta.

(2) A palavra reconhecimento Roi-Aia-Sé igualmente adEl
Officiaes e graduados das differentes, Armas mandados para
a frente afim de reconhecerem o terreno e prepararem a essa
trada em acção, principalmente da Artilharia e Infantaria.

(3) Esta denominação abrange a antiga designação dd
tapoioa ou (reforço), que não é necesaario particularizar..
Comtudo, as denominações de (apoio» e de (reforço» corres-
pondem, de maneira geral, ás unidades reservadas, mas
destinadas a entrar em aiarão automaticamente para sus-
tentar ou reforçar as unidades do 1° escalão e por opposição
ás reservas propriamente ditas que o Connnand o só deseja
vèr empenhadas por ordem sua, salvo circumstancias exce-
pcioaaes.

(4) A palavra , cobertura reserva-se de Dr" encia para
as acções do começo das hostilidades, que pree alem s

•
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N'o caso da estabilizaeão, adopta-se geralmente a corres..
aonaliticia seguinte entre as -repartições da frente, a orga-
Iiiaasuo do terreno c as unidades ncrmalmente attribuidas
sua defesa:,
Sector	 **** ** . ***	 -.a. • .1, •-• • • 1.11	 41,-. • n-•• • •n•••
	 Divisão

Suo-sector 	
	

Regimento
Quarteirão — Centro de resistencia........-.. a... Batalhão
Sun-quarteirão — Ponto de apoio 	

	
Companhia

DENOMINAÇÃO DOS FOGOS

Diz-se que o fogo é de frente, de escarpa, de flanco ou
de rerez, conlorme a direcção da linha de tiro relativamente
á da progressão do inimigo ou á da linha que elle ocupa,
qualquer que seja de resto sua formação do ataque ou de
defesa.

O fogo é de enfiada quando dirigido no sentido da maior
dimensão de um objectivo. O fogo pôde ser ao mesmo tempo
de frente, de escarpa, de reuéz conforme a maneira por que
o objectivo se apresenta. 4-

O fogo de enfiada é o que proporciona melhores resul-
tados materiaes. quando executado com armas de grande ren-
d alento que atiram com „trajeetoria tensa para que a zona
ra.,ada sej a consideravel.

Os fogin de flanco e de revéz desmoralizam o adversario
mesmo que não sejam muitos mortiferos.

-Denominam-se fogos de flanco, os executados por uma
unidade para interdictar a fronte ou o flanco de outra vizinha
ou de um elemento dessa propria unidade. Conforme a 11j--
reação de ataque seguida pelo aggressor, esses fogos podem
vt , +4gil-o de 'rente, de escurpa, do flanco ou mesmo de
revéz.

D1N0MINAÇUs TAGTICA3 DE ARTILHARIA

Artilharia de Acompanhamento Immediato — Geralmen-
te baterias eii secções de Artilharia de Montaolia. postas. para
unia dada .phase da acção, á disposição do commandante de
tuna unidade de Infantaria, o qual tem comperencia para
fixar as missões e os deslocamentos dessa Artilharia, sem
entrar no fuliccionamento technico dos fogos,

As dotações em . muniçãn e o remuniciamento continuam
frenda ~tilados peto conirnaedante da Artilharia Divisionaria.
representando o Commandante da Divisão.

Artithacia dr Apoia Di7ec(o — Enrarregacla de executar,
em proveito de urna unidade de Infantaria, fogos de acom-
paahantento e. eventualmente. de protee.:ão.

A Artilharia de Apoio Directo trabalha. em zona normal,
na da unidade de Infantaria considerada. Mantem-se em es-
treita ligação com essa Infantaria. principalmente por 'lin-
tertnedio de um destacamento 'de ligarão. Attende aos pedi-
do .; de fogo formulado s pelo commandante da'unidade de In-
fantaria, mas seus deslocamentos, consumo de munições e re-
municiamentn continuam sendo da competencia do comman-
chute da Artilharia, Divisionaria (represardando o connnan-
dante da Divisão) que por sua vez O rle ratomal-a para dispor
novamente delia ou dar outra attribuição a toda ou parte
dessa Artilharia.

Artilharia Disponível — Mantida ás ordena da Artilha-
ria Divisionaria para outras mit.Raões (contra-hateria. concen-
traçõns. certos fogos de 'protecção, missões eventuaes. etc.).

Artilharia posta á disposição de vrn Contwandante de
Destacamento de Segurança — Nesto caso, o Cnnimanclante do
Destacamento opera em relação a essa Artilharia corno o
Cammandants da Divisão em relação á Artilharia Divisio-
varia.

OS FOGOS Da ARTILHARIA

Em uma acça0 offensiva os fogos de artilharia pddem ser
classificados em:

A) rogos de preparação:
II) Fogos de apoio da Infantaria;
C) Fogos contra objectivos fugazes.:

gada das forças principaes (Ou para os periodos de detenção
prolongada das operações); a cobertura torna-se segurança
quando o systema de forças está completamente organizado e
cada Grande Unidade se incumbe do guardar seu grosso na
propria zona.

Os destacamentos de cobertura são destacamentos de se-
gurança empregados nas operações de cobertura.

Postos avançados — Denominação preferencial de um
dispositivo de segurança tomado pela Infantaria em um ter-
reno que, constituindo por si mesmo uma posição, ainda não
foi organizado methodicamente (por exemplo antes fla to:
piada do contacto ou em fim de: combate).

A — Os fogos de preparaç

▪

 ãci oOmportam:	 ,	 •

a) Os de destruição, que não têm por objecto destruir os
orgãos de fogo e as organizações defensivas inimigas. Exigemprecisão e potencia.	 -

b) Os de neutrallzação, têm per objectivo impedir o jogo
de certos orgãos de fogo da defesa durante o periodo do ata-
que. Executados contra zona' exigem uru material do tiro
Unido.

c) Os do contra-bateria. que são os dir:igidos contra, aArtilharia inimiga e cornprehendem, conforme o caso, fogos
do destruição ou de neutralização:

d) Os de concentração, que consistem em fogos de des-truição ou ""de nutralização executados simultaneamente por
muitas baterias contra o mesmo objectivo.

e) Os de interdicção, executados ocntra zonas limitadas,
definidas, e que' têm por fim, seja obstar a retirada do ini-
migo, seja impedir a intervenção dos seus reforços.

f) Os de inquietação, executados contra entroncamentos,
estradas ou caminhos, e que têm por fim embaraçar as com-
municações do inimigo e seus reabastecimentos.
' Esses dons unimos destinam-se a inquietar a zona do
ataque; são fogos oompactos executados com intervallos de •
tempo variaveis para cansar. surpresa; á noite adquirem cin-
cada especial.

g) Os de manutenção das destruições, executados por
séries irregulares, quer em percussão. quer em tempo, contra
toda a frente dos objectivos- destruidos, para impedir que o
inimigo durante a noite proceda á respectiva reparação.

B — Os fogos de apoio da Infantaria comportam:
. 1. Os do acompanhamento, que teem por objecto paraly-

ear os defensores, forçando-os a se enterrarem até ao
mento de serem abordados pelo assaltante e comprehendem:

a) As barragens rolantes; que formam uma cortina da
fogo que se desloca na frente da Infantaria, com a veloci-
dade fixada pelo cominando. Nellas empregam-se granada,*
explosivas algumas vezes secundadas por shrapnels. A bar-
ragem rolante com shrapnel, por medida de' precaução, é exe-
cutada além da barragem com granadas.

b) Fogos de varrer, que teem por' objecto attingir eni
uma dada zona o pessoal mal abrigado sem exigir um con-
sumo de munição tão consideravel como a barragem. São ge-
ralmente executados com schrapnel.

c) Fogos de concentração contra objectivos successivost
que são iniciados e suspensos a pedido da infantaria.

.2. Os de protecção que comportam,:
a) Os de cegar, executados contra ós obaervatorios da

onde o inimigo póde dominar o terreno do ataque. Quando
as munições permitiam. esses fogos são executados com gra-
nadas fumigenas da Artilharia leve de Campanha.

b) Os de neutralização.
c) Os de varrer.
d) Os de interdicção e inquietação.
e) Os de enjaulamento que interdie,tam ao iniinigo o ae-

cesso a determinada . zona ou lhe tiram a possibilidade da
abordar o dispositivo de ataque.

C — Fogos contra objectiv os fugazes, são os executada
por baterias disponiveis contra objectivos Kft10 appariacers
inopinadamente.	 a

Os fogos de Artilharia em uma acção defensiva. compor-
tam:

a) Os de deter que comprehendem fogos de contra-pre-
paração, desencadeados pelo emulando desde lua prevê urna
ameaça séria de ataque, e os de barragem, executados a pe-
dido directo da Infantaria no momento-em que o ataque ini-
migo parte.

Os de contra-preparação têm por fim desconcertar o
dispositivo do ataque inimigo antes que elle se manifeste por
concentrações de fogo contra . a zona presumida do ini-
migo.

Os de barragem estendem uma cortina de fogo logo após
e tão perto quanto possivel dás linhas de defesa. Durante a-
execução da barragem, as baterias que não participam dessa
fogo eintinuain atirando contra os objectivos da contra-preZ
paração.

A pedido da Infantaria, a barragem fixa Ode tornar-se
regressiva, deslocando-se em direcção ás linhas da defesa, d4
confertnidade com os progressoa do ataqus.

b) Os de destruição.
c) Os de contra-bateria.

• d) Os de concentração.
e) Os de inquietallo e interdiga°,
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TIIVLO 1

- Organização das forças

CAPITULO I

• CoNSTITUIÇÃO^DOS ExERCICIOã

1. O Grupo de Exercites comprehende:
s— Um certo nimiero de Exercitas (e além, oestes, eve,n-

tualmente Destacamentos de Exercito), de Divisões de Cavales
Lana. agrupadas ou não em Corpos de Cava/tarja.

— Unidades especiaes.
O G. Q. G.. de um Grupo de Exercites comprehende•
1. • O Conimandante em Chefe.
2.* O Grande Estado-Maior do Grupo de Exercitos, diri-

gido por um Chefe de Estado-Maior, Official General, que re-
cebe o nome de 3„tajor General, e tem como ajdunctos Officiaes
Generaes denominados Ajudantes Generaes.

No G: Q. G. 'de um. Grupo de Exercites funcciona um
certo numero de Serviços; um dos Ajudantes Generaes. sob
a autoridade suprema do Major General, assegura sua fis-
calização 'superior e coordenação de conjuncto.

2. O Exercito compõe-se: .
— de um certo numero de Divisões de Infantaria (even-

tualmente de Brigadas Mixtas);
— de Unidades (Regimentos, Brigadas, Divisões) de Cd.,

-
de Unidades Especiaes não divisionhrias . (Artilharia

Pesada. Artilharia.•de Assalto, Tropa de Telegraphia e de
Engenharia, Aeronautica e, eventualmente, Brigavas Indepen-
dentes
	

-
dentes de Infantaria);	 .	 .

— do ,pessoal de direcção e execução e orgãos "dos diffe.e
rentes Serviços.	 . • -

O Q. G. de-um FAereito comprehende:
• 1.• O General ou Marechal -Commandante «O Rxercito •

2.0 O Estado-Maior do Exercito, com um Chefe e deus
sub-ch cies .

3.• A Direcção dos differentes Serviços, da -qual um doe
•Sub-Cthefes do Estado-Maior do Exercito fica especialmente
encarregado, competindo ao Chefe do Estado-Maior asse gu-
rar sua fiscalização superior e coordenação.

3.' A Divisão comprehende:
A) Quartel General:
O General Commandante; •
O Estado-Maior da Divisão;
Os Chefes de Serviços;
À Companhia Divionariat de Transmissões,.
B) Tropa: -.	 •,	 •
Brigadas de Infantaria;
Artilharia Divisionaria, constituindo uma Brigada;

• CaVallaria; •
Engenharia;	 ' -•
Tropa especial (Tnfantes-inioneiros, 'Milano, etc. y.
C) Pessoal e orgãos dos diversos S' rviços. .

• 4. A Brigada de Infantaria tem normalmente a seguinto
t mi) osic	 .
• a) General Commandante;

5fficiaes e praças do serviço-do ordens.,
b) Dous Regimentos de Infantaria.	 ..	 .
O Regimento de Infantaria pôde ser substituido -Por ires

Eatalhões de Caçadores.	 .
_ 5. A Brigada de Artilharia é normalmente eonstituida

do modo seguinte:	 •
a) Como -na Brigada de Infantaria;
h) Deus -Regimentos de Artilharia Montada, um Re gimen-

to de Artilharia Pesada ;e um Grupo de Artilharia de Moa.
sanha.

c) Parque Divisionario, que comprehende Secções de Mu-,
tição de A. M. e de A. P. com S. M. I. e Eq, Ib. D.

6. A Divisão-de Cavallaria comPrehende:
• A) Q. G.: .

O General Commandante;
O' Estado-Maior:	 "
Os Chefes de Serviços; 	 *-

• O Esquadrão "Divisionario de•Transmissões.,
• VI) Tropa:	 •	 • •	 •

Brigadas de Cavallaria;
-.Grupos de_Artilharia a Cevallo;

• Tropa especial (infantaria Montada, ..e.mgenharia, Avia-
o, etc.).	 „

C) Pessoal e orgãOs. doS serviços. •
• 7. A Brigada de Cavallaria,comprehende
• ;a) Como. na Brigada de Infantaria.

21). Deus Regimentos _de Cavailaria.

DIVISÃO 'DO TERDITODIO
• d. Nos termos do art .. -48,.n. 7, da Constituição 'da Re-,

puulica.. o ministro da Guerra fixa os limites que separam a
parte do territorio posta sob a autoridade do Commandante
em Chefe ou dos Generaes que commandam nos diversos Thea-
tros de operações, da parte que se deve manter sob sua au-
toridade, afim de definir os limites da acção de cada autori-,
dada e evitar duvidas , prejudiciaes á execução das opera-
ções.

9. A part do territorio submettida á autoridade do
Gommandante em Chefe -é denominada Zona -de Guerra e a
que fica submettida á acção do Ministro Zona do Inter. -

Os limites dessas duas zonas devem ser perfeitamente
definidos e precisos, havendo grande convenienoia em se
aproveitarem para esse fim linhas . naturaes ou accictentes
geographicos como rios, serras, etc., levando em conta, tauto
quanto possivel, as divizas dos Estados, prqyincias ou muni.:
oipios. Esses limites, porém, podem ser modificados no curso
das operações, a pedido do Comandante em Chefe ou dos
Generaes que commandam nos diversos theatros de opera-
ções.

10. A parte da Zona de Guerra onde se move a tropa de
operações (Divisões de Infantaria e. Cavalleria com seus ore-

•gãos constitutivos) denomina-se Zona de Frente.
Atrás da zona de frente cada Exercito, para o jogo dial

seus °Nãos de - reabastecimento e evacuação, que 'propria-
mente lhe pertencem, dispõe de uma porção de territorio
denominada Zona de Etapas do Exercito.
• Todo o resto do territorio da zona de . guerra constitue a
-Zona da Retaguarda, unicamente á disposição do Conunandan-
te em Chefe.	 • -	 ••

41. Em cada Exercito, um °Moia] General que recebe
o nome de Director de Etapas, é incumbido do commando
territorio e da direcção geral dos serviços na zona -das eta-
pas. Esse.Official General depende do Commandente do Exer-
cito nas mesmas condições que os Commainiautes de Divisão.

12. Na zona da retaguarda, o Commandante do Grupo de
Exercito, organiza os Commandos Territoriaes que julga ne-
cessados. Os Offficiaes Generaes investidos desses commandos
dependem do Commandante do Grupo de Exeroitos do, mesmo
modo que os Cornmanda p tes de Exercito.

13. Nas zonas de guerra, o Commandante em Chefe fixa
os limites lateraes bem como o limite posterior da zoem attri-
bu i da a cada Exercito. O limite anterior da zona do etapas
é fixada, em principio, pelo Commandante do Exercito.

• : (4. Ao Commandante em Chefe ou (ieneraes que coms
-mandam nos diversos theatros de operaeões compete:

• a) a direcção suprema das operações sob sua inteira e
exclusiva responsabilidade, sendo suas ordens formaes e abri-,
gatorias; •-

h) o commando supremo de todas as forças existentes no
iheatro de operacões;

• cj a autoridade sobre os funcoionatios civis e a P opu
-•ação do •territorio nacional que -.estiver sob sua immediata

jürisclicção, Observados es limites pi'esnigptOs em lei;
d) a responsabilidade - das_rnedidas extraordinarias que

tomar para melhor desempenho de sua missão;
• e) a modificação no curso da campanha da ordem de ba-
talha primitiva;

• t) as 'promocões dos Officiaes que realmente se tenham
distin guido, de aocôrdo com a legislação em vigor;

• g) • a resolueão ,das questões relativas ao pessoal, inclu-
sive offioiaes generaes, transferindo-os de um' para Putros
cemmandos, uma vez que isso convenha _ás operações de
guerra.

Em virtude dessa prerog.ativa,. o 0mm:indente em _Chefe
faz as nomeações para as funcções de Commandante de Unida
des ou de Chefes de Serviço, nos differentes escalões. Quando
occorrer que não se encontrem officiaes.do posto normalmente
èstabelecido para essas funções( --de Commandantes de Uni-
dades ou de Chefes de Serviço) susceptiveis de exennel-as
com toda a competenoia deseijavel, cabe ao - Oommandante . emn
Chefe nomear- um official de posto inferior, mun i ndo-o, eia
caso de necessidade, de um : titulo de commandante que o
invista da autoridade necessaria. , 	 • •

• 15.- Na falta ou impedimento do . Commonslante em Chefe
ou dos Generaes que commandem nos diversos theatros
operações,- por doença, ferimento, morte ou qualquer- falta
eventual, assumira o • respectivo cornme,ndo o General mais
graduado -eu mais antigo; presente s.no tbestro de operaCil'es,

-salvo si' o Governo tiver designado nrvianienfe o succe.ssor.
• (6. A cada Commanclante de Exercito, Divisão •ou

gada, incumbe, -além da direcção ,das operações de suas uni-4
•dades, de accórdo-com as -ordens e o plano geral do Cornman4_	 _	 . •
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do era Chefe, zelar mui especialmente para que nada falte ao
reabaateeimento da Impa sob seu oommando.

17. Si por qualquer eireurnstaneia vagar • Coalmando
de uma Grande Unidade, assurnil-o-ha o "eia' mais gra-
duado ou mais antigo, pertencente e, essa 'Unidade, salvo as
reetrieções do artigo 14, alinea g.

iS. A designação do Commandante de Destacamento com-
pete á autoridade que ordena a formação desse destacamento.

Em qualquer caso, o 'Coannandante designado deve ter
um posto, pelo menos, igual ;aos dos ol'Peciaesi mais graduados
que fizerem parte do mesmo.

i9. O official incumbido de uma missão especial exerce,
em igualdade de posto, autoridade sobre os demais officiaes
quo participam da mesma 'missão.

20. Os officiaes pertencentes aos quadro dos serviços
especiaes, como saude, veterinaria, intehdencia, etc., não teem,
relativamente a commandos, outros direitos além dos que se-
acham expressos nos regulamentos especiaes de seus ser-
viços.

No que concerne ao a officiaes de reserva, reformados ou
demittidos, em serviço, os direitos ao commande são estabe-
lecidos pelos regulamentos espeoiaes.

CAPITULO II

ADMINISTRAçÃo

21. Em campanha a administreção 6 centralizada, em
cada Exercito, e pelos diversos elementos dependentes dire-
ctamente do Commandante do Grupo de Exercites.

O Commandante do Grupo de Exercates ou General coma
mandante dum theatro particular de operações, recebe a de-
legação de parte dos poderes administrativos do Ministro da
Guerra e a sub-delegadaos Commandantes de Exercito. Esses
poderes são exercidos: no Grupo de Exercites, por intermedio
do Major General e do Ajudante General designado para as-
aegurar a fiscalização superior e a coordenação do conjunto
dos Serviços e, no 'Exercito, por intermedio-do Chefe de Es-
tado Maior do \Exercito e cio Sub-Chefe do Estado Maior Me
cumbido da direcção das l e e V secções.

22. O Intendente do , Grupo de Exercitas e os Intendentes
de Exercito, recebem do Ministro da Guerra a delegação do
conjunto dos credites destinados a satisfazer as nece,eiciadee
das Unidadee que dependem directamente dos Commandantee
de Grupo de Exercites e, de Exercito. Elles as sub-delegam,
á medida que fõr preciso, aos Directores dos serviços in-
teressadoe, por ordens dos Gtfiseraes Commandantes do Grupe
do Exercites e Exercito.

Por delegação desses Officiaee Generaea. o Intendente do
Grupo de Exercites zela para que a Caixa Militar do Grupo da
Exercites e dom Exercites e suas Succursaes (dwe Divisões,
destacamento isolados, Etapas) sejam providas em numeras
rio doa recursos necessarias.

23. Os Chefes Superiores dos Servidos exercem, sob a au-
toridade do Major General ou do Chefe de Estado Maior de
Exercito, a fiscalização e inspecção technica e administrativa
des Checa de Serviço& das Unidades subordinadas.

25. Os Generaes Commandantes de Divisão e 03 Comman-
'dente de Unidades não divisionarias são respectivamente
responsavels, perante o Commandante de Exercito, pela ad-
sninistraçao de suas Divisões e dessas Unidades.

25. Os Officiaes Generaes e os Commandantes de tropa,
em todas os escalões, teem o dever de prever as necessidades
da tropa e. ordenar ou provocar as' providencies necessarlas
para satisfazei-as.

Devem determinar os provimentos e distribuições- e Zelar
para que todos recebam as recursos precisos Ou fixados pela
tabella.

20. Em caso de insuffieiencia dos *reditos; delegados, os
Generaes Commandantes de Grupo de Exercites. de Exercito
e o Major General teem competeneia para concedea• as Caixas
Militares uma (Autorização geral de pagamento).

27. Quando uma Grande Unidade é incumbida de operar
físoladamente e não pôde entrar o quadro de um Exercito, re-
lativamente ao funecionamento geral da administração, o Ge-
neral Conemandante em Chefe (ou o General que commanda
em um theatro particular de operações) ou o Ministro (si
esta Grande Unidade depende directamente delle) fixa os po-
deres administrativos do Commandante desta grana" unidade

Qi •rediboe s onde dalacacio.s.a4 intendente da munia.

.CAPITULO

BSTADOâ ILuOalss

2$. (Todo Coriussandante de Grande Unidade dispõe
um Estado Maior que se denomina: na Divisão, Estado Maiõr
de Divi.gão; no Exercito. Estudo Maior de Exercito,. e no
Grupo da Exercites, Grande &Sado Maior de Grupo tk Eter-acitos.s.

.zEm cada Estado %taloa o serviço era conjuneta 6 dila,.
gide por 3m Chefe de Estado Maior, que se chama, em Ama
Divisão, rhefe de Estado' Maior de Divisão; em um Exercito,
Ghe(e de Estado Maior de Exercito, e em um Grupo de Exer-
cites, Major General. Tem este ultimo como actjunctos. offi-
ciaes generaes chamados Ajetclusites Generacs., (R. G. U.
—44).

29. et) Estado Maior prepara os .elementos das decisõei
do General; traduz estas condições em Instrucções e Ordens;
completa umas e outras com todas" as medidas particulares

-necessarias e lhes assegura a transmissão.) (R. G. U. — 45).
30. (O cuidado de estimular o serviço de informações, de

centralizar, verificar e comparar entre si as informações obti-
das; cong titue uma, das mais importantes attribuições dos Es-
tados Maiores.»

4E' raro em tempo de guerra poder-se considerar. come
bbsolutani pnto certa, uma informação isolada; o grão do con-
fiança que se lhe deve atribuir depende da fonte ou da Per-
sonalidade de que dia emana e das confirmações que recebe--
do conjuncto das outras informações.>

«Tolas ea fontes de informações devem ser, pbr cense-
(meneia, aproveitadas a fundo e com o mexiam cuidado.) (11.
G. U. — 4a).

, 31. 40 Chefe do Estado Maior 6 o Muniu immediato do
Commandante da Grande Unidade.

eafantem-se constantemente ao par das intençõee de seu
(lommandante, afim de poder prever e )reparar a execução
das decisões.	 .

«Ao apresentar .os elementos- das mesmas, neve expor lis
opiniões ou propostas que lhe são suggeridas pelo conheci-
mento minucioso da situação: mas, em seguida. ahstra ; ” ''' rn

-pletamente de sua opinião pessoal, uma vez que o General
torne a decisão. Logo que isto se verifiqueaost•da o pro„,oe
todas as medidas de execução.'

«Faz chegar aos serviços e orgãos encarregados de COOri-
achai-as todas as instrucções necessarias.

(Dirige pessoalmente o serviço de transmissões e o ode
Informações.» (R. G. U. — 47).

32. Nos Estados Maiores de Exercito e de Grupo de Exer-
cites, o serviço 6 distribuido por queixe se aaõee distinetast

1' Sução — Pessoal e Material;
2* Secção — Informaçiies;

• 2' Seeeão — Operações e- Ligações;	 e
4' Seeção	 Transportes e Reabastecimentos.	 •
33. Nas Divisões só ha tres secções; a primeira centra-

liza não só as questões de pessoal e de material como tambern
ás de reabastecimento e transportes.

34. Cada um dos Estados Maiores acima designado
'(Grupo de Exercites, Exercito, Divisão)' possue, além disso,
uma Seccão • de Correio.

Qt.T.tannis GEN EMEL
35. sti reunião do Estado Maior, dos Serviços e de todo p

pessoal ligado ao mesmo Coimando, constitue o Quartel Ge-
neral.

30. O G. Q. G., o Q.. G. de um Exerçito ou dc unia Dici-
sito, comprehende:

la O Estado maior;
2.° Os Serviços.
O de urna Divisão compreherrãe mais, ore-eticamente,

uma Companhia (ou Esquadrão) de Transmissões.	 .
37, O serviço particular do Quartel General abrange o

cominando e a.administração du Quartel General.
39. Um•ofIfieial" especialmente designado com o titulo de

Conintandante do Quartel General, assegura amei serviços que
.comportern — a inetallação e a guarda do Quartel General,
de acardo com as instrucções do Chefe do Estado Maior. Ne
Grupo de Exereites o Commandante do G-. Q. G. está subor-
dinado ao Ajudante General encarregado dos Serviços; no
Exercito, o do Q. G e analogamente, ao Sub-Chefe do Ratado
Maior encarregado da 1. • e 4' Seceaes; na Divieãe sgde-se
adir o Cormandante de Q. 9,.1 i a &mão.. .



,
to tratamento e evacuam dos doentes;

-	 Ao levantamento, transporte ...tratamento e evacuação dos
feridos, qualquer que seja sua ffacionalidade;

•A' substituição do pessoal e ao reaprovisionamento
material dos corpos de tropa e orgaas do Serviço 'de Saudes

 •• • 	SERVIÇO DE aNGENIIÁRIA

45. O Servieo de Engenharia tem por missão executar
acalca os trabalhos destinedos a facilitar a acção efficaz das
outras armas, fornecendo-lhes, além disso, a • ferramenta. -o
mateaial de sapa e oa explosivas nerasserios e regularam,
tares.

Compete-lhe, de modo geral,. a . execução dos.- trabalhos .
noncernentes ao estabelecimento,. conservação e distribuição
das conamunieações do qualquer, natureza. permanentes ou
improvizadas, obreis especiaes de defesa e de installação de
teces. -

' Nas Divisões, o Serviço de Engenaarie é dirigido, sob a
autoridade do General Commandante da Divisão, pele Com-

-, mandante do Batalhão de Engenharia.
senvieso VETERINÁRIO

aG. O serviço veterinario tem por objecto:
Ia o estudo, a preparação e a execução de todas as mee

distas relativas:
á hygiene e prophylaxia dos animes do Exercito e da

tropa de gado de córte;
.	 á ferragem dos animaes de carga e de tracção.

á procura das informações e ao esiabeleeimento das
medidas capazes de facilitar o serviço de remonta;

á organização dos deposites de cavallos feridos oss
doentes e seu tratamento. 	 -

SERVIÇO DE POLICIA
,

, 47. O Serviço de Policia tem as inclunbencias se enintes:, 
• 01 inves t ig ar e verificar os crimes, delietos e contraven-
afles, perseguir . e prender os culpados e transportar oS pri-
sioneiros;
• . p) manter a ardem na zona de	 ;

SERVIÇO DE SAUDE•
44. As attribuições do Serviço - de Saucle em Campanha

consistem na previsão, preparação e execução teehnicas de
toda a sorte, relativas:

A' bygieno e propbylaxig;

Sexta-feirá; 6
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• CAPITULO IV,•-
. SERVIÇOS.a

29. 10s serviços são ,orgãos encarregados de satisfazer
necessidades " dos . Exercites; •funecionam sob a autoridades

ido Commando. 	 .	 •	 _ -
Os' frente de cada um está um Chefe ie Serivco que

iprovG as necessidades, reune es, meios, ordena e assegura -as
leaedidas technicas de execução.

(Na Divisão, as Chefes de Serviço funceienam sob as
prdens immediatas do General Commandante de -Divisão, se-
aundado pelo Chefe do Estado-Maior. No Exercito é o chefe
ao-Estado Maior quem assegura a fiscalização superior e a
*toordenação do conjuncto dos Serviços; delles se incumbe
kpartioularmente um dosi respectivos Sub-Chefes.

Na4  Zona de Etapas, o commando do territorio e a di-
irmã.° geral dos erviffis incumbem a um official asneral,
tue se denomina Director- de Etapas. Este cariciai' general
¡depende do Commandante do Exercita nas mesmas coniições
raie os Commandantes de Divisão:

„ allo Grupo de Exereitos, um dos Ajudantes Generaes as-
isegura a fiscalização saperior e e coordenação do conjuncto

Servieos, sob a direcção suprema do Major General, • e
itambem superintende o Servia. das Estradas de Ferro.

Na Zona de Retaguarda *do Grupo de Exercitas que ia-
depende dos Exereitos, o Commandante do Grupo de Exer-
ic aos respectivo organiza. os Comrnandos tereitoriaes ,que
hulga necessarios. Os Officiaes Generaes, collocaclos á frente
aleijes, dependem do Gommandante do Grupo de Exereitos, do
ame= modo que as Commandantes de Exercita». — (11. G.

40. 40 funccionamento das serviços subordina-se intei
Cemente ao desenvolvimento das operações; ecu objectivo 3
akerrnittir que e Coimando tome as decisões livre d e qual-
quer preoccupação de reabaetesimento . e evacuações.	 -

(Para isto, é essencial que es Chefes de Serviços sejam
anteiradow, •• mais cedo poseiveasslas eventualidades enceradas
¡pelo plano de manobra, nos limites compativeis com os se-
%Tecles das -operações. Assim, poderão prever eem que es
WeonteeinIentos es eurprehendane
• aEm caso de difficuldades . ferimicas .espeeiae.s, Ed ao

Ommandt cabe julgar em que medida levara em- conto, as
kxigencias do funceionemento dos serviços.

• 4E' igualmente ao Garimpado (4) que incumbe o cui-
alado de eacalonar os recursos de , maneira alue Sejam diri-
Igidoe aos pontos desejados, opportunamente e sem ataavane
Lamento.». (R. G. U. — 49)

- 41. Os serviços podem classificar-se em ditas - catego-
rias:	 .
. Serviços provedores, cuja inctimbencia é dotar 0

Cacadas do pessoal, do material .e tos anirnaes neceena-
latos:

Serviço -de Material Bellico;.:
aatasico de Engenharia;
13.ervj o de Intendencia de Guerra;

ço • de Saude;
serviço Telegraphice e de Tranemisaades;
Serviço Aeronautico;
Serviço de Fundos e Correios;
serviço Veterinario; .	 •

• serviço de 'Remonte;
ervico.de Policia; •

Servio de Justiça Militar;
Serviço de Estradas te Rodagem, Acampamentos e Bala,

.afas. (5).
Eventualmente e com especialitade nos periodos de PS-

Ç.‘aab Ili ração :
Serviço de Aguas;
serviço de Florestas.

se' — Serviço transportadores:
-serviço de Estradas de Ferro;
serviço Automovel:	 .
Serivço de Comboios de Estrada;
Serviço de Vias Naveasaveis;	 •

'Seryiço de Transportas Maritimos.
Eventualmente:	 -
eferviço de Estradas de Campanha.

,	 SERVIÇO DE MATERIAL DELLICO

'-- 42. Ao Serivço de Material Bellico que no l. Q. O. ac-
ende do Ajudante General -encarregado dos Serviços e no

(4) Directamente na Divisãoals or intermedio -do Chefe
ao Estado-Maior e do Director de, Etapas, - no Exercito; do
lajudaete General encarregado dos 'Serviços ou dos Gene-
aaes Commandantes dos territnrios, no kirUpO de laxereitos.
k.,	 s( 5 ) laisaacto. ao ílti..1.j ç'çl	 iseDbigia,	 it._

Exercito do Com-tendente da Artilharia do Exercito, comi,
peta o seguinte:

•• a) effectuar o abastecimento dos Exercites ene muniçaies,
armas e viaturas;

b) receber ou recolher ;as armas, munições e material
provenientes d'e prisioneiros, do desarmamenta de habitantes
ou entregues pelos orgãos do Serviço de Saude;

c) proceder na maior escala possivel, aos reparos do
material que lhe fdr entregue;

d) -evacuar o material inservivel para os pontos: designa-
dos.

SEFtV/ÇO DE INTENDENCIA DA GUERRA

43.- As attribuições . dos funceionarios do serviço de
tendencia de Guerra comprehendem:	 •

a) a organizaçãe, a direcção e a execução dos serviços das
aubsistencias de homens e de animaes, do fornecimento de far-
damento, equipamento, arteiamento e material de acampa-
mento;

ir) a requisição de todos os objectes, mantimentos, ma-
teriaes ou serviços pessoaes necessarios á execução da sua
missão;

• e) a ordem te pagamento pelas Caixas Militares de todos
es adeantamentos previsto à pelos regulamentos financeiros de
guerra, afim de prover com os dinheiros necessarios os cor-
pos de tropa e os Serviços do Exercito; e nas mesmas condições
regUlamentares, a ordens de pagamento pelas ditas Caixas de
todas as despezas que cilas estejam autorizadas a fazer, seja
em virtude de leis e regulamentos em vigor, seja, em certos
casos excepeionaes, em virtude de uma ordem especial do
Commando;

' d) a verificação de todas as contas em dinheiro ou err:
especie, do seu serviço e dos serviços das corpos de tropa;

e) a administração 'do pessoal sem tropa (Estados-Maio-
res e Serviços):

f) as attribuições exercidas pelo notado (Registo Civil
na Zona de Guerra), que lhes poderão ser conferidas pelas leis
tm vigor.

Os funceionarios do Serviço da Intendencia de Guerra
tem competencia para requisitar o pagamento das despezas
de seus serviços, seja recorrendo aos fundos adeantados para
esse fins aos Officiaes de' Administração da Intendenpia eeja
aes de que dispõemn as pagadores das Caixas Militares
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e) vigiar os civis que seguem a tropa, assim COMO 03 va.,
gabundos e individuos suspeites de espionagem; .

d) dirigir o Serviço das prisões DOS Quarteis Generaes;
e) vigiar e •fiscaiiãr os salvo-conductos e salva-guardas.
Eventualmeide páde ter a seu cargo:

-1°. o egrupernenle, comniando e .vig,ilancia doe trens da
:Staeionamento;

" 2, a vigilencia dos prieioneiros de guerra.
0 - Serviço de Policia organizado por Exercito e dirigido.

sob a autoridade do Comando, por intermedio do Chefe do
Estado Afeie: noPxercito por um Coronel ou Tenente-Coro-
nel; na Divisao ó na Zona de Etapas por um official superior;
na Brigada, quando houver necessidade, por um capitão ou
subalternos; e nos Commandos Territoriaes-dependentes do
(ommandante em Chefe, por um official superior ou subale
terno.

,	 SERVIÇO DE.2JUSTIÇÀ MILITAR 	 •

•• 	 -48. O Serviço de Justiça cru campanha é feito de accOrdei
tom a legislação em vigor.	 ex.

• SERVIÇO DE FUNDOS E conaoroa -
f , 49. O Serviço do Fundos o Correiot tem por objecto	 • '

a) receber as reoeitas provenientes do Theediiro ou ou-

.

ras fontes;	 -,
- b) proVêr ao pagamento, pelas caixas, de todas as dee-

pezás - regularmente ordenadas ou visadas pela autoridade
competente;

c) ocultar deposites e consignaeÕes;
d) executai o serviço de correios, das estaçjes regula

loras para a frente.	 .	 .
O Serviço do Fundas e Correios é confiado a funcciona.

rios de Fazenda designados para a execução simultanea des- -
sag deus ' serviços. Em caso de mobilização, o MinisWrio da
Guerra põe hinuediatamente á disposição do Serviço are Fun-r
dos e Correios um destacamento do trem que fornece os meios
'cie transporte — viaturas e conduotores — para as malas pos-
taes e o numerado.	 .•	 .

'	 SERVIÇO TELE:GRADEM E . DE- TRANSMISS5E3

• • 50. O serviço telegraphico tem por objecto a organiza-
leão, . funecionamento das commuiaioações telephonioas, tele-
feraphicas, radio—telegraphioas a opticas, neeessarias aos
Exercitas.	 .•.	 ,	 .

E' dirigido:
'• No Grupa de Exereitos, sob a autoridade do Major Gene-
ral, por um °Moia). superior, Chefe do Serviço Telegraphico
'dos Exercitos.

No Exercito, sob a autoridade do Chefe de Estado Maior,
or um Ornejai superior Chefe do Serviço Telegraphico do

'exercito.
Na DiVi3t10 de Infantaria ou do Cavallaria, sob a autori-.

'dado do Chefe do Estado Maior da Divisão, pelo coMman,
'diante da Companhia de Transmimpes ou Esquadrão de Transe
missões Divisionario. 	 -

Todo Chefe do Serviço Telegraphico depende, no ponto de
'vista technico, do Chefe do Serviço Telegraphico do escalão
euperiere	

bravio° AERONAUTICtli -cr•

f AI: 'Ao. serviço aeronautico compete:
• 1', organização da Aeronautiea, desenvolvimento do

'terial, °reações de unidades, adaptação de terreno, etc.;
2', inetrucção decorrente dos aperfeiçoamentos e emprego

do material, do desenvolvimento da aviação e, meios de acção
do inimigo;

3'„ emprego, repartição das unidades, missões, desloca-,
- pentes;

reabastecimento e reparações.	 -
Divide-se praticamente em della: de Aviação e de Aeros-

tação.
O serviço aeronautico é dirigido no Estado Maior do

Grupo de Exercites e nos Estados Maiores de Exercito por um
Ornejai superior- Chefe do Serviço Aeronautico. Na Divisão
'45ao Commandante da Esquadrilha Divisionaria que compete
dirigir O serviço aeronautico.

O Seridço de Aviaçao comprehende um certo numero de
'esquadrilhas:	 •

Esquadrilhas de" observação (em principio pertencentes
• •ds Divisões);

• Esquadrilhas de caça:
'	 Orgãos de Grupo , do Exercites ou de Exercito.,

• Esquadrilhas de bombardeio:

	

e Eventualmente: esquadrilhas de reconhecimento, 	 •
t • O Serviço dê Aerosiaçlio compreliende um certo numero

• e companhias de aereStaçao, em principio unidades de . nxer-
cito, encarregadas dós serviços de balões (captives é dirigi-
vais).

• Além do pessoal technico, encat'regado da manobra d0/
apparelliosobserva..podem ser designados, pelo Commando, observa
dores escolhidos, conforme os casos, entre 03 officiaes de Es-tado Maior ou das Armas especiaes.

Como orgão de- reabastecimento e reparações, ha n;Exercito um Parque Aeronautico de Exercito e lect GrelP0 deExercites um Grande Parque Aeronautico..

• •	 •	 SERVIÇO DE REMONTA

er5`e O Serviço "de remonta' tem por objecte fornec aita
Exercitas todos os animaes necessatiose de sella, tiro ou tramcção e •carga.	 •.

Para esse fim dispõe de recursoe, pessoal, e material, disatribuidos pelos differentes depositas:
a) Deposites de remonta moveis;
b) Deposites de transição;

.	 e) Deposites de remonta fixos; 	 •
d) Estabelecimentos de rémobta.

• 53. Os deposites de remonta Moveis das Divisões teenea seu cargo o fornecimento de animaes de seita e tracçãe,unicamente aos corpos não montados	 Infantaria e Enge-enharia.	 • -
54. Os deposifos de transição são os organizados na EU.%de retaguarda no momento' da concentração e que se deelocana

para á frente, á proporção' que as tropas avançam.
São formadas com animosa adquipidos por compra e ri..

CilliSiÇãO 'ou oriundos dos depo3itos fixos e estabelecimento
de remonta. Estabelecidos , em localidades apropriadas, cone
boas pastagens e aguadas. estão subordinados aos Generaea
Directores de Etapas ou Comandantes Territoriaes que dae
terminam sua formação, situação e deslocamento.

Devem fioai. nas proximidades das linhas de etapas e fore•
itecer os animaes necessarioa á tropa montada, unidades do./
serviços e' deposites moveis.	 . .

glETIVIÇO bii EETRADAS DE RODAGEM, ACAMPAMENTOS Is
BIVAQUES

Organizado com 'um chefe.de serviçe e¡aunai es-b
-çiaes, é ligado ao Serviço do" Engenharia.

SERVIÇO DE ESTRADAS DE FERROI	 • 

56. 'As Estradas ide Ferro constituem o .elemento eseeue
eial da linha do communicOeõee entre o Exercito e o Terri-,
torie Nacional. O Serviço 'de Estradas • do Ferro abrange os
transportes de reabastecunento 'e evacuação, bem como os da

tropa.ecretada a , mobilização, o conjuncto das rédea ferro,
:var 

D
ias é requisitado e dividido, aos cuidados do Minietro da

auerra, em duas partes dietinotas: •
a) Rède do Interior,, CRIO contimía sob as ordens do Mi-.

Listro e do Direetor dos Transportes Militares no Interior
:(ornejai superior ou General), seu delegado. Esto tem soa,
suas ordens uni certo numero de commissões e siib-commie-
sões de rate

b) Rede da Zona de guerra, sob as ordens do General
Commandante em Chefe, o qual assegura sua direcção por
intermedio de um dos Ajudantes Generaes e do Directon Fer-
roviario (Coronel ou General).

O aproveitamento das estradas de ferro na zona de
guerra é feito: longe da frente, pelo pessoal das 'empoem;
nas proximidades da frente, por pessoal militar ou milfta-
deado.

Em qualquer dos casos, o conjuneto das movirnemos as-
cendentes e descendentes, é regulado por commissões regu-
ladoras, que tem sate nas estações re guladoras e dependem
directamente do Director Ferroviarie com o qual os Exercites
se correspondem directamente.

SERVIÇO DE CoMBoIoS DE ESTRADA

57. Quando a dietanela entre ii linha ferres b a tropa
é tal que esta não Ode ir reabastecer-se nas estações_ das
EsCadas de Ferro, intervem o. Serviço de Comboiosde Es-
trada organizado por Exercito, onde um chefe de Serviço do
Comboios de Estrada, dependente da 4 4 Secção, exerce auto-
ridade sobre todas as unidades de transporte' do' Exercito.
isto é: -

Comboios auxiliares, cuja organização é préviamenté es-
tudada e que são formados no momento da . mobilização com
nne pessoal militar;	 .

Comboios eveatuaes, organizados. no local mediante -re-
quisição, quando se torna seasivel a -necessidade deites (coma
hoios de viaturas ou de cargueiros).
• Quando as circumstaneias tornam difficil a direcção di-

recta do Serviço de Comboios 'de Estrada pelo Estadoeltlaior
tio Exercito, compete ao Commanclaitte do Exercito' delegar,
com a extensão neressaria, h direéeção .

'desse serviço ao Diee-.,	 .
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ator de Etapas, o qual, por sua vez, dispõe de um chefe de
serviço de Comboios de Estrada de Etapas

Seinaimente no G. Q. G. fim-mona um Chefe . de Ser-
vice de Comboios de Eeteada do Grupo de Exercitds, incum-
bido de. coordenar o eonjuncto do serviço.

Os orgãoe principaes de uma linha de communicaç(es
por comboio de estrada, são:

Estação (porto, amuem de campanha), inicie dos
eembe ios de estrada;

leiusos Ordinaries e. Pousas Principaesi
tre .sta do Comboios de Estrada. -	 -	 • „

I SERVIÇO AHTOMOVEU

68. Na mobilicação, oa automoveis d.o. requisitados para
formar um serviço automovel que comprehende:

a) Viaturas: de 'turismo, atteibuidas aos Q. G. ou a cer-
tas unidades; de transporte em commum que formam duas
secções, uma de transporte de material, outra de pessoal;

b) ()Netos de conservação e reparação.
No G. Q. G. funciona um Director do Serviço Auto-

inovei; no Q. G. de cada Exercito ha um. Chefe do eereino
Anelem avel

ISEHVICOft DAS VIAS NAVEGANTES

59. O conjuncto das seccões de vias navegueis Netas W
disposição do General Cot:mandante em Chefe, é aprovei-
bade de accôrdo com as ordens deste ultimo assistido de uni
Director dos Serviços das Vias Navegaveis que, por sua vez,
dispõe de uma ou varias cornmissões reguladoras de nave-
gaçieo de campanha e, com o pesseal te-c/mica, de companhias
de sapadores de navegação (populbee.o fluvial ctibbilázavel) t

SERVIÇO D. 	 MARITIMOS

60. Esse serviço é. dirigido pelo Ministerio Ca Marinha,
cfne deve manter uma ligação especial com o General Com-
mandante em Chefe que, por eua ver, dá as instrucções na-
cessarias para a creação de bases de desembarque nos portos
situados na zona de- guerra.

SERVIÇO DÉ ESTRADAS DE' FERRO DE CAMPANHA

61. Eventualmente organizado : cone um chefe e vesseal
eseeciaes.

frITI,114.1.1

Selaçaes entra • Commande 6 a Tropa

CAPITULO'

INSTRIJCOES	 ORDENS	 PARTES árie aneeonjoe

. Principias gentes
- 62. sAs decisiees'do comMando ao notificadas aias- exe..

intentes sob a ferina de iinStrticções ou ordens", (R. 6. E. M.
e- 22).

As instrucções ou ordens rèceo.das uai diversoa esealees,
transformam-se, para • no, dos suboreinados. immediatoa. P111
novas ordens e instruções ou apenas em noivas ordene; com
effeito, a ubstancia e a. fermai das preecripçees de cominan-
do variam com a natureza e a inup)rtaaaia das unidades . a
que se referem.

eTodos os esforços devem tender-para diminuir a- dura-
eão dessa transformação.. (R. G.. U.	 54).
- 63. eAs instrucçÕes dizem-se geraes ou particulares,
conforme se referem (t • totalidade ou semente a uma fracção
Os elementos collocados sob o commando da autoridade que
as dt .

mesmo acontece com as ordens, que se dizem geraes
• ou peeticularese.	 -

(As. instrucgões e as ordens recebem uma tillmeraçãmes-,
pçcial em cada uma dessas quatro categorias.»

eAs ordens ou eventualmente instrucções que. irão
se referem, ás, operacões quer da tropa, .quer dos serviços,
noustituem uma categoria especial -com urna numeração prost
peia nue recebe-o- nome de Ordens do • Dia ou Oalatinsa.

65. arte -regra, todos as ardem- devem ser dadas Por es-
greigo. A observaricia -desta medide aceentua a responsabili-

respectiva do Chefe e- dos subordinados e eetabeleco
unia garantia contra. - aw ittexactidDee de interPretaeão.

cemente as- ordene- 'cle pura. exeeução ,que interessam. pe-
saunas unidades.. podem; ser .vereness*'.

«Os. Generaes, Q'S Commandantee 'de' Corpos- QU as Chefes
de Serviço! são ;obrigadas- a_-fazer registar aseinseruccõeseou-
eneN:Auc:djo ou eeceem,) eits S. E, Me, e-2-)ee 	 •

	

Ã.	 •
instrueges

§6. .Ainstruecão fila o objectivo que se quer Will.,
er„prevè eventaaalidades exprime intenções. Seu fim é mee
niserar aos Chefes subordinados as indicações indispensaveis
Para procederem, em qualquer eircurnstancia, de conformi-1

dado=
OS projectos do cominando,. (,R. G'. ,U.	 51).
virtude das indicações que contem acerca das ine

tenções do Chefe, as iestrucMs relativas ás operações, ema-
pedes Commando de uma Grande Unidade, têm caracter
ie...,,neiaInn te secreto. $á devem ser communicadas ás pese
Zoas amainadas para deltas terem conhecimento.)

«Uma instruccão é mais ou menos pormenorizada con-
forme a situação e a autoridade a que 6 dirigida. Em qual-
quer caso contem, obrigatoriamente, as indicações seguintes:

deformações a respeito do inimigo e bypotheses
SiVeis -ene delias decorrem.)

«Intenções do Chefe; fim que se procura attingir.)
(Missão da Unidade a que a instrucção se dirige e mis,

são das Unidades vizinhas.>
«As instrucções são geralmente completadas por ordens

que fixam as condições de execução da operacão preecriptaed
,(R. E. E. M. — 23)...

As ordens
87. ese ordem, ao contrario da instrução, contém pre.n

scripções form.aes, applicaveis em condições de tempo e es-
paço nitidamente determinadas». (II. G. U. — 51).

(Encerra estrietamente o que fel' necessario aos subor-
dinados para o cumprimento de suas. missões. O Chefe que
ordena no deve deixar sos euhordinados a incumbencia de
prescrever as medidas cuja responsabilidade normalmente lhe
incumbe. Por outro lado, evitará tolher sua iniciativa pre-
cisando es meios de execucãoe. (R. S. E. M.	 24).

Na Divisão, em geral, bastarão ordene.
O executor de uma ordem, colocado inopinadamente em

presença de circumstanclas imprevistas, pede não se confor-
mar estrictumente . com as prescripções que cessaram de ser
applicaveis á nova situação, mas tem o dever do tomar por
sua preeria iniciativa- as disposições necessarias para reali-
zar, a despeito de qualquer enleve, as inteneeies do Coraram-
-do a quem deve informar no mais curto prazo.

68. sA ordem preporetoria tem por fim definir sucein-
temente, e mais cedo, as condições iniciaes do- movimento das.
unidades subordinadas. E' de emprego corrente, e, de accórdo
com as neeesstdades, enviada sob forma muito simples e pe-
los -mais rapidos- meios- de communicação (telegrarnmas, te-.
lephonernas). A expedição da ordem preparatoria não dis-
pen ea o estabelecimento da ordem geral que deve sempre,
chegar aos executantes antes do inicio dos movimentos- que?
prepara. e- aoordena.s (R. S. E. M.	 24),

	

Partes	 Relatarias
69'. (A Verte 6 o relato- eummario de um facto ou de

cama situnção, redigido na prepriw momento em_ que os ecoes-
tecimentos se produziram.

«O relataria é uma exposição minuciosa,, redigida. immw*
diatamente depois dos acontecimentos que narra.

«As partes e os relatorios são peças escriptas. A parte,.
excepcionalmente, pede ser verhal . quando é dada, sem inter-
mediado, de chefe a chefe. Qualquer Columandante de uni-
dade deve manter seu superior ao corrente do que sabe do
inimigo, da situação e das. operações da sua. unidade. Para
isto tem de lhe rernetter partee: umas periodicas e com ta.
frequencia determinada pela Cornmanda, outras enviadmme

.losde que as. cireurnetaneiae juslifiquene urna transmissão es-

Peeatl.Especialmente os Commandantes de- torpes. e. os Estatea
Maiores, dirigem, o mais cedo possivel, ao Estado Maior dot

•qual dependem, sua parte quotidiana da cituação na fim do
dia; a transmissão é feita pela via mais rapida-

«Qualquer acontecimento importante é objecto de um re,*
talado . destinado a. confirmar . as. Partes* anteriores. comPle,

•tando-as e coordenanda-a.e (R. S. E. III. — 25).
Redaeçdo das instrueções; ordens e telegrammas

70. e0e officiaes incumbidos de redigir instrucções
ardens devem, com a maior attertção s traduzir exectamenfo-
e sem deformação alguma, as intençees do Cominando.

•TA redacção das ordens deve de preferencia ser clara
tão concisa quanta poma:vele Não, se receie-dizer de novo; -
repetir palavras, si são uteis • á elaroza do texto.

(Nide haver vantagem em utilizar, Para a redarçage*V,
ordens, Ouadras-meme	 mllto que Permitte	 evitar
orni ssees . mas sem ficar-se obrigado -a. reproduzir-todos. Se'
Seus paregeephos, nem gpfesenial-os na. mesma ordelu.

f4„ retexceilo ClOa. dos..telegraramas. reclama. eepecial
tençãje.

'
	•.

r(kdaççko das inatrueçOes, ordens e Pertes„ dee-0e
eleín • diSed, owi,tar-.0Ã -re-cómr?Aeadaffl'es Seguintes:-	 '.	 e,
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aOrthographar, cormttunente, és nomes pkoprios (loa
calidades, rios,, montanhas, etc.); escrevei-os, por extenso e,
si fôr necessario. nas dum linguas doS paizes fronteiriços;
eublinhal-os ou escrevei-o tom lettras maiueculas.

<indicar a carta utilizaoe para redigir a ordem.
<Precisar, pela indicação de pontos faceie do achar na

carta, a situação daquelles que nella não figuram em cara-
cteres bem visiveis; proceder da mesma fórma em relação
iis cotas empregadas c^mo meio de determinação de um lo-
gar que se tem de ocupar ou de urna direcção que se deva
seguir.

«Empregar os termos de orientação, de preferencia ás
expressõles: — eA' direita, á esquerda, na frente, na recta-
guarda.,

«Evitar expressões vagas: «ao amanhecer', (ao cahir
noite> etc. Escrever em algarismos e por. extenso as datas -e
horas importantes, contando estas de O a 24.» (11. S. E. Mc
— 261.

Só empregar as abreviaturas regulamentares.
Muitas vezes ha vantagem em juntar ás ordens, partes e

relatoriod, esboços enrimados' para esclarecer ou .completar
a redacção.

Qualquer ordem ou parte deve ser'eecripta mui visivel-
mente e, em principio, a tinta; só na falta desta, a lapis
preto. Devem-se tomar todas as precauções para que a es-
crita não- se apague . durante o transporte. -

Uma parte dada no decurso de um encontro com o ini-
migo deve especiftear:	 .	 .

1 0 . As forças reconhecidas (efectivo, armas a que per-
tencem, eventualmente numeros dos regimentos).

2°. O momento preciso (dia e hora) era que se verificou
a sua presença.	 -• 3*. Os logares que'occupavam nesse momento.

49 . Sua situação e o que se pede apreciar de seus mo-
vimentos.

50.As forças empenhadas e os Jogares occupados pela
Unidade de onde provai a parte: o effectivo de seus ele-
mentos ainda disponiveis e -as intenções de seus chefe.

CAPITULO II

neVOIIMAÇõES

Natteresa das inf ormaMs
71. 'A procura de irdicações tão precisas, quanto posei-.

vei, referentes á força, situação, estado material e moral do
Inimigo, tende a facilitar a direcção das operações limitando o
campo das hypotheses. 	 .•

' «Só o Comandante póde julgar das informações e verl-
fie,ações uteis para eliminar tal ou qual das eventualidades
pue lhe haviam parecia° possiveis de realização e desenvol-
ver a manobra a deepeito do inimigo.> (R. G U. — 18) ,

«As informaçõel são sempre pedidaa em - fórma de per-
guntas simples • precisas.» (11. G. ti; — 18, § 3°)..

Fc.ntes de ínforsetações
72. Os meior de investigação empregados para obter iria

formações podem classificar-se ern:.
,1, processos indirectos

2, processos directos.
Os processos indirectos, são:

••	 os documentos cartoraphien estatisticos e histori-
Cos ;

b) as eorrespondenclas publicas e particulares e as di-
vulgações da imprensa estrangeira;

c) 'o interrogatorio dos habitantes, prisioneiras, deSertoa
res, parlainentarios, guias • recue;

el) a espionagem;
eN a intercepção e a traducçlo dos radiogrammas

reigoe;
f) a radio-goniometria que permiti° situar os postos de

Cr. P. inimigos; ;
A a captação das communicações telaptionicas,
Os processos direetoa comprehendem

' a) -A observação aerea, a aerostação e a aviaeie, esta ul-
tima ~prebendando duplo serviço;	 •

«Um, da longo alcance, subordinado ao Commandante em
Chefe (ou Commandante de Grupo de Exereitee) ou aos Com-
raandentes de Exercito;

'nOutre, de alcance mais /imitado, eubordinads aos Com-
andantes'de Divisão.

00* observadores acros reconheoein GOIn especialidade as
Columnaa marcha, 'os agrupamentos, os bivaques, a ca-
captação dag aaantonameto,s, a orgenizaeão geral das positaões,
as .ingtailaraõee de artilharia, eto.

coae dados da photographia completam Uca ohaervaçflase
«Todavia Rão a§ Oda contar cope ellaa de eme, absoluta;

por causa das circurnstanolas atmosphericas e dos recursos
utilizados pelo adversario para embaraçar a acção dos obseree

-vedoras.
De uma maneira geral, as informações positivas &acida&

pela aviação teem reat valor; porém as negativas não indicam
obrigatoriamente ausencia completa do inimigo." (tR, G.,
U. —28),

b) Os reconhecimentos da Cavallaria:
dA Cavallaria (s disposição do Commandante em Chefe a

a Cavallaria de Exercito participam da procura de informa-
,ções, mediante a Exploração.

A Cavallaria das Divisões minietra as informações com-
plementares, indisriensaveis á se gurança destas unidades.

c) «Os reconhecimentos de Estado-Maior, que se fazem
por observação aerea ou em ligação intima com os da Cavai-
leria. Teem por objècto precisar certos pontos que só podem
ser esclarecidos por officiaes que conheçam p erfeitamente og
projectos do Cominando.» (R. G. U. — 29-30).

d) cA observação terrestre (observatorios de infantaria
e de Artilharia, serviço de informações da Artilharia pelo
som o peles clarões, etc.).

e) «O combate proporciona informações que se .deveni
considerar exaetas, «desde que só se leve em conta o que
tiver sido devidamente comprovado.» (R. G. U. 	 31).73. As palavras e observações dos prisionieiros, dos
doentes ou feridos abandonados, os documentos encontrados
em officiaes mortos ou yrisioneiros, concorrem !Arribem com
alguns esclarecimentos.

No que respeita aos prisioneiros, si não puderem ser con-duzidos 1n -imediatamente ao Estado Maior, deve haver o' cui-
dado de interrogai-os se paradamente e sem demora.

Si taes interrogatorios forem feitos com tacto e habili-
dade. permittirão descobrir a verdade, que resaltará da maior
ou menor concordancia nas respostas.

Nesses interrogatorios, as perguntas prinripaes devemser as seguintes:	 •
Corpo de tropa a que pertence o prisioneiro, numero do

exercito, da divisã'o, da brigada de que faz parte, nomes dos
principacs chefes, marchas executadas, situação material dr
tropa, estado moral, etc.;

Forças vizinhas encontradas (Onde? Quando );
Situação das baterias:
Modo, itinerarios e horas dos reabastecimentos.

- Si as circurnstancias não permittem fazer immeditamente
um inferregatorio minucioso. convém pelo menos nr e e i sar osnumeres dos re gimentos a que pertencem os prisioneiros oglue ooncorre . para_ae conhecer a repartição da tropa inimiga:

Serviço regimental de inforntaçaes
74. A procura das informações que podem ser ministra-

elas pala tropa, sua' coordenação e transmissão constituem a
objecto do serviço regimental de informações, dirigido peleO/ft:ciai de Informaçóes.

Em principio, o aproveitamento das informações com-
pete, principalmente, aos Estados Maiores e parreularmento
aos de Exercito, os quas estabelecem Boletins de Informa-Oes. Mas o estabelecimento desses documentos necessita a
collaboração e a- verificação constantes da tropa. As informa-
ções que esta procura durante o combate (sobretudo as qua
provêm do interrogatorio dos prisioneiros) muitas vezes São,
obncurrentemente com os da observação aerea, as unieas da
que o Commando e a Arlilharia se podem aproveitar no do-
-minto tartico. -

Qualquer informação, e qualque'ddcumento, com indica..
coes a espeito do inimigo, deve ser enviado, sem a menor de-
mora. Não 'compete á tropa distinguir si a informação ou •
documento é. importante ou interessante; tudo deve sor
transmittido. As peças de fardamento ou outras deiyaelsa
pelo inimigo são examinadas. Dá-se parte ao Commando
seu numero a das inscripçõee qua COIeEITI; judiam-se a essa
parte todos os aceessorlos earacteriaticos dos uniformes, que
podem ser facilmente remettidos: passadeiras), ernbfeiiI4,
adornos, ete.

O Commandante do destacamento que primeiro penetra ,
numa localidade abandonada pelo inimigo, manda inemedie-
mente recolher as cartas depositadas no Correio e ima Cala
X&16, os papeis da Intendencie, da Estação da Estrada da
Ferro, dao Agencias Postam ele. Manda procurar todos os
documentos deixados pelo inimiga e se indicações que Dere
mittern identifiear os elementos que *ocupavam a locallida*
(insoripçõee, ato).

O militar que sabe da existenoia, num arataaonamentres
de pombos correias e postos de T. 9, F. dá parte a seu chefe.;

Quando um aviso cae ou aterra na proximidade da uma.,
tropa, call•ea-se . immediatemeate uma guarda jianto aae
mesmo at6 á chegada das especialistas eacarrezados	 exs,44

'	 '1.
TM. nierfl CO-18 01•151r ekV4 wers-m-ra '14mA:á

aninal-o.	 •
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lonete deve preoceupar-se • em procurar documentos que
nane possuis estar pendurados.

Nos periodos de estabilização, em todas as unidades em
contacto, a observação do inimigo IteVe ser organizada com o
enaximo cuidado.

cAs informações dos etbservadores são eentrali seclat pelo
°Meia' de Informações que manuém em dia o proce-sso das
áaformações de 'toda especie recolh'elas no sector.»

- CAPITULO III

LIGAÇÕES

75. tAs ligações destinam-se a coordenar os esforços, as-
segurados a continuidade das retardes entre as diversas au-
toridades (Cominando, Serviços) que participam da mesma
operação.»

Assumem importaneia crescente com a complexididade
dos meios empregados na guerra.

76. seas ligações consistem:
— para o Commande: em seguir a minuciosa execução

das ordens, utilizando sobretudo agentes de ligação fidedi-
gnos; em manter os subordinados conetanlemente ao par das
modificações sobrevindas na sitsiação geral e das informa-

es recebidas capazes de influir no seu procedimento, e em
inteirar-se de suas necssidade-s;

— para os essalões subordinatlos: em dar conta de suas
operações, necessidades .e informações recebidas, á autoridade
superior e, eventualmente, em provocar ordens;

- para todo Commandante de unidade: em tomar conta-
cto com as unidades vizinhas para manter com alias estreita
etootperação, auxilial-as ou pedir-lhes concurso;	 .

— para cada arma :em trabalhar initimarnente unida ás
outras;

— para todo Chefe de serviço: em ir ao encontro dos
pedidos dos combatentes e dos outros serviços afim de ga-
rantir, com a maior rapidez, 9 esforço commum, correspon-
dente ás ordens e instrucçõés do Gommamio.

c77. A ligação é funcção, em primeiro togar:
-- da instrtccção e educação militares da tropa, dos Es-

dados Maiores e dos Chefes de todos os postos. O conheci-
mento profundo dos disposições regulamentares, a compre-
hense-,o perfeita das ordens do Commando e de suas inten-
ções e a disciplina intelleetual constituem os melhores meios
de assegurar a unidade de vistas e de acção.,

— da execução das ordens traducteras da vontade da
eommando e de que resulta a convergencia de todos os es-
forços para o objectivo fixado por alia;

— das disposições . de 'ordem . tactica tomadas para esta-
belecer a continuidade de acção entre unidades vizinhas (des-
tacamentos de ligação, etc.);

— do cuidado com que o eommando, em todos os eseae
Mes, é informado da situação de sua tropa, das vizinhas, de
habilitado a tomar decisões correspondentes á situação;

— da rapidez com que são transmittidas as ordens e
formações.

As ligações estabelecem-se:
-entre o Commandante de uma unidade e 'seus subordinae

dos immediatos;
entre os Commandantes do unidades que operam em zo

ias de acção limitrophess-
As primeiras permittem ao colmando transmittir suas

instruccões e ordens, completal-as si tal for o caso, e rece-
ber, em retorno, os esclarecimentos, partes e relatorios. que,
precisando a pouco e pouco a situação, lhe porporcionam
elementos para decisões ulteriores.

As segundas manifestam-se pela permuta da informações.
çue permitte as-unidades vizinhas combinarem seus esforços
para- o exito commum, e prestarem-se mutuo apoio.

c78. Toda unidade,. na medida compativel com sua mis-
são, tem o dever absoluto de auxiliar a tropa vizinha. Ao
revéz disso, não têm o direito de contar com o auxilio dos
elementos que operam nas zonas do acção •imitrophes,
quaes podem estar inhibidos' de prestar o concurso esperado,
em vista da respectiva missão.

Em caso algum as ligações lateraes devem restringir,
por suas consequencias, a liberdade de movimento de unia

, funidasle,.nem obrigai-a a regular-se de maneira estreita
pelas vizinhas..	 -

(79. Nunca será demais lembrar que ê dever de tostei
£0minanclanic de unidade, em qualquer circumstancia t ligar-
ise aos suborslieados com o . maior empenho e o mais cedo
possivel; o que, Teciprotarnente, -todo subordinado deve es-
tabelecer immediatamente ligação com o seu auperior
l'çcto.	 .

Em principio,' o Comreaudante de uma untdado fixa os
Jogues	 pgivatUi> 41);?, pkbordin349s jjapudiNtosi gsp

minimo,‘ a zona em que se devem achar ou eeu eixo da
marcha. •

Si a ordem nada disser .de preciso sobre o assurapto ou
si o subordinado mudar de Jogar, cabe-lhe participar irmo,
diatamente seu ponto de estacionamento.

Analogamente, todo Comi:indente deve informar as uni-
dades vizinhas, com exactidão,' onde póde ser encontrado.

.iambern é obrigado a • tommunicar-lhes todos os esclareci-,
mentos uteis acerca da situação eropria e da do inimigo.

480. Em regra, o Commandante de una Grande Unidade
emprega para estabelecer suas ligações, os recursos de que
dispõe, evitando tomai-os ás umdados subordinadas.

Obtem-se materialmente as larações, utilizando meios de
transmissão do diversas e c peéies. "kinhum é seguro de modo
absoluto; as tran-,miesões devem ser organizadas tendo eal
conta circumstaucias aleatorias..

E' . preciso, pois, empregar todos os meios disponivele,
, organizando çada uni como se devesse, sósinho, bastar ao ser-
viço. •

Todos os chefes devem conhecer-lhes a importancia e o
rendimento. -

Velam pela organização e fiscalização do serviço do li-
gações, que depende, especial,mente, dos Chefes de Estado-
Maior.

A fallencia dos meios naeobanicos de transmissão, em
qualquer circumstancia, jamais desculpará a Chefe que tiver
permanecido na ignorancia de modificações importantes so-
brevindas na situação de sua unidade ou das vizinhas, e eue
não tenha feito sentir sua acção-pessoal, tomando as medidas
necessarias.

As ligações pódem ser completadas por meio de officiaes
de Estado-Maior, enviados como agentes de ligação.

Proceder-se-á assim, sempre qw o Commandante de
uma Grande Unidade quiser "informar-se conenuamente e
com exactidão da marcha dos a.conterimenlos.

Este official pódeepeclir ou forneCersem nome do Chefe
que representa, todas as informações ou exphcações que jul-
gar convenientes.» (R. G. U. — 56-62).

CAPITULO IV )• -
TRANSMISSÕES

81. As ordens e informações são transmittidas por meio
de telegrapho, telephonio, '1'. S. F., signaes opticas, caval-'
léiros, mensageiros, pombos correios, etc., por escripto ou
verbalruent e,conforme as distancias e circumstancias,

As ordens e informações de uma certa impertaucia, tran-
smittidas por telephonio, verbalmente, ou por signaes optieos,
deSem ser registradas por aquelles que as recebem, com a
'indicação nominal dos officiaes que as dictaram.

Em regra, as ordens e .informações devem ser dadas e
enviadas Por escripto. O telegrapho, o telephonio e a T. S. F.'
sendo sujeitos a i5ntercepção, principalmente em pais mi.,
migo, as ordens ou partes transmittidea por esses meios, de-
vem, em principia , ser cifradas, tornando-se todas as pree
Qauções necessarias para evitar as incliscrieções. As mensa-
gens e telegrama-ias importantes são cifrados.

As mensagens não cifradas, relativas` ás operações,- são
transmittidas por officiaes.

As ordens enviadas pela T. S. F. devem ser cifra-das.
As ordens importantes transrnittidae pelo telegrapho ou

telephonio devem ser confirmadas por escripto.
Os telephonenias são escriptos e colleccionados, ao serene

expedidos e recebidos.
82. A transmissão de ordens deve ser feita por via hierar-4

ehica sem oiasittir nenhuma autoridade interrntaliaria, ex-
cepto em casos de urgencia; em tal hypothese, quem ordena
é obrigado a informar as autoridades intermediarias, e quem
recebe a ordem deve imeditamente cominunicaI-a a seu chefe
directo.

Pode-se utilizar aviões, estafetas, bicyeletas, motocyclee
tas, cães estafetas e pombos correios, para transmissão, desde
que as eircumstancias permitiam.

83. A entrega das ordens, partes, relatorios, que não
apresentam uni caracter de urgencia realiza-se diariamente
na hora da Ordem..

8i. Os quárteis generaes devem ter o numero de homens
necessario para a transmissão de õrslens. Os Estades-Maioreb
dos regimentos de infantaria e dos destacamentos rnixtos de-
vem utilizar os esclarecedores montados e só excepcional..
mente, estafetas fornecidos pela tropa -de cavallaria de que
dispõe o elemento constituido para a marcha, para o com-4
bate .ou para o serviço de postos avançados.

. O numero de estafetas será o estrictamente necessario
para o serviço, devendo-se mandai-os apresentar lia resine*

'otivas autoridades logo que não sejam mais necesearias.
85. As ordens, verba es ou eetriptas, illIporta.n14143,,

ftejnpre /rpaapaittidas ,por	 -	 ,	 •_
•

•
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Os officiaes portadores de ordens escriptas importantes
devem ser informados do seu conteúdo. Si as ordens ou in-
formações que se tem de enviar são muito importantes e os
caminhos não são seguros, dias devem ser levadas por varios
emissarios que seguem itinerarios differentes.

Os 'officiaes encarregados de transniittir ordens serão
acompanhados por um ou dous cavalleiros bem montados,
conforme as necessidades da occasião. 	 •

O offi•ial encarregado de levar uma ordem, emouanto
dura sua missão, procaira5 informar-se dos acontecimentos do
que pode fer testemirnha, de maneira que fique por sua vez
em c indições de informar eeu chefe e a autoridade a que a
ordem.

Si a situação com a qual se relacionava a ordem, modi-
ficou-se durante o trajecto, o official não está menos obria.
gado a transmittil-a tal qual a recebeu, mas ajunta em se-
guid•a as explicacões necessarias a respeito do fim a que se
;propunha o chefe no momento em que elle o deixou. Si a
ordem comporta uma execução5 immediata" assiste ao começo
dessa execução afim de prestar esclarecimentos.

86. No caso de ser difficil . o transporte pela região ou
insufficiento o numero de estafetas podem-se empregar men-
sageiros devendo cada unidade ter prometo, afim de ser posto
á disposição da autoridade superior, para esse fim, um certo-
numero de sargentos e do praças escolhidas, de.intelligencia
viva e bons andarilhos..

Os estafetas ou mensageiros devem ser equiparados O
mais ligei samente pcissivel, para facilitar a rapidez de seus
movimentos.

87. O expedidor de uma ordem ou informação tem de
indicar, com precisão, ao agente transmissor o nome, a quali-
dade e o ponto ern que deve ser encontrado o destinataraa o
caminho que lhe cumpre seguir (do qual fará um ligeiro.
esboço, quando necessario). e, finalmente, o le gar para ande
deve voltar, uma vez cumprida a missão. O portador de uma
ordem ou parte. em chegando, entrega-a ao destinatario ou
amplie que o substitue; espera o recibo, e, si for preciso; a
rPspeata.

as. Todas as vezes que o chefe mudar de togar, deve
providendar para que as informaeões que chegarem depois
de sua oaditla, selam immediatamente enyjadas para o seu
novo ponto de estecienamenfe.

89. Em muitos casos será conveniente dar Instrucçõesi
especiaes aos agentes de transmissão de despachos, para que
as commennplem aos Estados Maiores por onde transitarem..'

90: O portador de um despacho deverá ter o maior cui-
dado em impedir que esse despacho caia nas mãos do inimigo.
não hesitando em faze!-o desapparecer, si fôr necessario.

91. Tin portador de despacho só poderá ser detido em
seu caminho em coso de ciremustancias especiaes e sob a
inteira responsabi'idade da autoridade .que o fizer. a qual
nv , iwinivxriti esse facto na margem do despacho, assignando a
declaraçao.

92. Qualquer tropa ou !aceito tem o rigoroso dever de
pre.gtar- toda assistencia e auxilio que estejam a seu alcance
(especialmente no que se refere aos meios de condueção) aos
auentex portadores de communicações, embora nenhuma or-
dem espPrial tenha recebido nesse sentido.

93. A velocidade de marcha de um portador de ordens,
jnronnoet;es, etc., aviando montado, deve ser tegadada —
Seriais q! unto permitta a natureza do terreno, o estado dos
Jantinbe g e estradas, o tempo e o estado do cavatlo — do se-
guinte modo:

Nag casos de despacho ordinario, fazendo doas terços do
tempo a Srote e um terço a peso, dei maneira que percorra
um kilnmetro em media et1 seis minutos, saia cerca de 10
kilometrns por hora; nos cassis de despacho umente, 'fazendo
todo o percurso a trote, se,ia cerca de 13 kilornetros por hora;
finalmente, nos casos de comniunicactio urgentíssima. o esta-
feta, marchará tão rapielarneete quanto seu cas galto permittir.

Estando o portador a pé emprega no primeiro caso, o
passo sem cad encia, de modo que percorra approximadamente
um kilornetros, em 12 minutos; no segundo, procura percor-
rer a mesma distancia em oito minutes; no terceiro, emprega
toda a velocidade que lhe permittirem e o trajecto alue tem'
do fazer.

Essas velocieladea devem ser observadas mesmo noa ca-
sos de transunissão verba! ita communicações.

Quando o portador utiliza a bic.acIeta, motocyclo ou ell n
tOMOvel, deve-se fixar práslamente a rapidez da marcha. •

Os desresehrte eseriptos 0,-oiinarios, urgentes e .urgentis-
elinsae, devem ser, resnectivamente, assignalados pelas iettras

U	 -- e UM' —.
O velador de um despacho não modifica a andadura de

scu anirnal fp:MI(10 .191 1.P1` cern Sfiperinr, man precisa apelar..
se pat* entreaaa o despacho apj.eu dotin.atario...• -	 •

sa. •94. O destinatario deve dar ao portador ae todo despache*
escripto um recibo, em que declare a data e a hora preci8a
da recepção.

95. No caso de perigo imminente, o portador de um des-
pacho, desde que conheça o seu conteúdo deve cosenninicalso,
ao passar, em altas vozes ao commandante da testa, ao com-'
mandante da vanguarda, etc., com os quaes se informa, casa
seja necesiario, do togar onde se acha o destinatario.

Art. 96. Toda vez que a situacão tactica. a distancia ou
a natureza do terreno, etc., permitiam e a differença na ra-
pidez das communicações não seja prejudicial, deve-se prefe-
rir officiaes ou estafetas montados, como moio mais seguro
para a transmissão do despachos.

97. O portador de despacho, no caso de ser farido ou sen-
tir-se doente, deve transmittir o despacho ao enrimando da
tropa mais proxima, que lhe dá recibo e desi gna iminediata-
mente outro official, ou estafeta para levar esse despacho a
seu destino.

98. Tratando-se de Grandes Unidades, é muitas vezes
vantajoso, para economizar forças e tempo, estabelecer postos
encarregados ou centras transmissores de communicae6es.

• 99. Esses centros são providos de todos os meios de trans-
missão de que se Ode dispôr e devem ser collocados, de pre-
ferencia, no cruzamento das estradas e caminhos pelos quaee
os relatorios, partes, etc., procedentes da 1' linha, teem pro-
vavelmente de transitar; devem ser organizados do accôrda
com sua posição e segurança dos caminhos de transmissão e
sufficientemente fortes para se defenderem do ataque do pe-
quenos destacamentos inimigos.

Cada centro é ordinariamente designado pelo nome da
localidade em que está installado; fica sob as ordens de um
official, especialmente designado para esse fim, que esteja
perfeitamente a par das circumstancias e situação geral. Ca-.
be-lhe tomar conhecimento dos despachos recebidos e resolvo
acerta da opportnnidade e modo de transmittil-os.

100. Quando as communicações pelos meios technicot
não offerecem segurança, é muitas vezes conveniente esta-
belecer uma linha de postos de corres pondencia, para assegu-
rar a transmissão rapida dos despachos de toda especie, a
grande distancia.

A distancia entre esses postos depende da extensão de
trajecto, do estado dos caminhos. ete. .

Si a sua insinuação é passageira, basta collocal-os els
oito em oito kilornetros.. approximadamente; em condições
ordinarias e para longos percursos, essa distancia póde ser
de 15 a 20 kilometros para cavalleiroe e de 30 a 40 para ve-
locidedistas, , etc.

101. O effectivo de cada peste é calculado de ecoardes
com o tempo que elle tem de funccionar. o numero provavel
de despachos para transmittir e a segurança local. No casa
aos p,,Rtos serem passageiros e havendo segurança, basta or-
ganizai-os com alguns cavalleiros.

Quando seja necessario fazei-os funecionar por tempo
mais ou menos longo, cada um deites deve ser composto de
um sargento e seis a 10 homens, um terço doa quaes (ou, pele
menos. doas) deve estar sempre prompto para montar.

102. A guarnição desses postos deve ser substituida.
rendida de tempos a tem pos e seu pessoal fornecido pelos ve- 	 9
tocipedistas. automobilistas, etc., e, só no caso de insufft-
eiencia destes, pela cavallaria, afim de não esquecel-a. •

103. Os postos devem ser inetallados nas habitações iso-
ladas existentes nas proximidades das estradas, convindo
evitar estabelecei-os nas grandes povoações, sa'vo o caso de
se poder contar com a lealidade absoluta dos habitantes. O
togar de cada um deites deve Ser perfeitamente conhecido dos
vizinhos e indicatio por um signa visiva, tambem conhecida
dos mesmos.

104. Cada l posto deve, de tempos a tempos, informar-as
da situação e condições dos visintios e manter-se em commit-
Meação com os mesmos, embora não tenha despachos para
transmittir, afim de verificar si houve novidade em qualquer
deites.

105. Quando a região dos postos de corrospondenella fere
percorrida por patrulhas inimigas. póde-se estabelskel-os
fóra dos caminhos e estradas e tamhem supprimir	 sienal.

106. O clusfe de um posta de correspondencia 4devo re-
gistrar. o mais rapidamente possivela em caderno proprio,
erdereaes, a hora de chegada, o nome do portados, a velo-cie
saem de 1,1211.4711iSSrk0 de qualquer despacho que "Senha ter a,
sou posto, e, bem assim, o nome do portador ao posto se-
Kninte ou ao destinatario, que passa o competente recibo na,
respectiva enveloppe au talão de remessa.

Quando se dár a substituição do peseorit de um posto, a
caderno de registro deve ser C OnSeln(19.0E:111 poder. da
dado a que pertenco essa pessoal.,
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- O telegraPho +só deve ser-utilizado para a transmis-
são de despachos- importantes, afira de não sobrecarregar as
estações transmissores com despachos d.es“tuidos de real in-
terease. Não se deve retardar a transmissão de telegrammits
verdadeiramente importantes e urgentes, pelo abuso das
designações UU — e IIUU; só em caso de absoluta necessi-
dade se deve telegraphar com a nota Conferir com a esta-
ção expeditora — ou — Accusar a recepção — o que sempre
Complica o serviço.	 -

Os telegrarnmas relativos ás operações que apresentani
caracter do urgircia, devem conter a mencão: "Prioridade
Operações". São transmittidos antes . de todos os que não tra-
zem esta fórmula.	 •

%á. Os despachos telegraphicos devem ser redigidos de
Inodo simples, preciso, intelli,,cdvel, limitando-se estricta-
mente a enunciar a une fôr indispensavel.

Aquelles que se referem ás operações são a mór parte
das vezes cifrados._

109. Para evitar erros e demoras de transmissão e mes--
zno atrazo de communicações importantes, os telegrammas
longos devem ser fraccionados em diversos, para ser expedi-
dos, successivamente, na ordem da importanda los assum-
ptos, tendo-se em vista a. velocidade de transmissão •tele-
graphica.

03 telegrammas com mais de eincoenta palavras são di-
vididos em tantas partes quantas seu texto contém esse nu-
mero de palavras. 	 s •

110. Só • devem ser transmittidbs os tclegrammas apre-
sentados por escripto,

CAPITULO V;

DOCUisihNToS EsTABEDECIDOS NOS ERTADos
DE TROPA

111. Em cada Estado Maior e Corpo de Tropa, tira re-
gisto, denominado Registo das Ordens- e Operaçues, é exclu-
sivamente* destinado ás ordens e instrucções geraes ou par-

, ticulares, concernentes ás operações.
112. Cada Estado Maior e Corpo de Troria mantém em

dia, com muito zelo & exactidão, um--Diario de marchas e
oPrearCies. Nesse documento, os factos devem figurar, na
ordem chronologica e sem commentarios, acompanhados de
um resumo das ordens recebidas e dadas, das informações co-
lhidas e de todas as minuetes reletivas ás-Marchas, Estacio-
namento, Segurança, Combate, etc. Junta-se-lhe um processo
de peças justificativas que - 	uma cópia das ordens
mais importantes (ver anex II) 	 -	 -

Mappa de effectivog

113. Para permittir que o Commando siga as varlacõeS
dos effectius, os Corpos de Tropa escripturam duas especiea
do mappas de effectivas: • •

• 14, Atappa caos combatentes, de cinco dias (modelo 2)-
Documento do Commando que tem por fim tornar conhecido
deste, periodicamente, o numero exacto. dos combatentes, dos
viveres e das munições. ;E' estabelecido cada cindo -dias e-
transmittido com urgencia; ao escalão. superior pelos meios
mais rapidos;	 .

2*, Mappa-rei0t0PiO, de dez dias (modelo 4) E' ao
mesmo tempo um mapna de rações e um documento de Com-
inando.. como mappa de rações justifica o-numero de rações •
pedidas, tornando conhecido o . numere .exacto dos homens e .
animaes. presentes na unidade considerada.- Como documento
ide. Cominando, permitte a *este informar-se das variações de
tffectivos, das 'alteraeões dos • officiaes,: do estado sanitario,,
da quantidade de viveres, munições, etc„:-

•

TITULO III -

Marchas e Estacionamentos

CAPMJLÓ I
_	 .
2dARCHAS

1
Generalidades

115. 'As marcas contribuem em grande parte 'para os
successos de uma campanha e formam a base de todas as ope-
rações militares.

As prescripções relativas' ás marchas teem por ,fim es-
sencial manter a tropa em condhaões vantajosas de entrar eia
acção, poupando-lhe fadigas imiteis e facilitando-lhe os mo-
vimentos.

As marehas executam-se obedecendo a regras variaveis
com á situação'militar e principalmente com a distancia do
inimigo. •

- As disposições ou regras que se devem estabelecer depen-
dem, além disso, da natureza da região, numero e estado nas
vias de communicação, extensão do percurso e condições atmos-,
phericas..

sendo a batalha o objectivo principal que se tem de at-
tingir com todas as forças disponiveis, importa antes de tudo
conjugar os movimentos de todos os' elementos, de maneira
que estejam• sempre em condições de participar de uma
mesma acção de conjuncto.

.E' essencial que cada -unidade tenha articulação surtia
ciente para que esses elementos se possam mover com fa-
cilidade e desenvolvam na batalha todos os seus meios de
acção..

Lina de perda8

114. - DePois de qualquer aoçrão que oecastone baixas, 63
'Corpot.de Tropa organizam listas , de perdas, que são de
Cuas especies: • _

As listas das perdas (modelo 5) destinadas tv infor-
tmar o Commando, do mais cedo possivel; e permittir com-;
Vetar ás Unidades - em ufficiaes: - Nominaes para 'os. Oficiaes

sómente numericas para as praças, são remettidas por via
gaierarcbica ao Commandante da Divisão; • •

2.'.As listas .,(modelo 6) são nominaes "para, todoS 03 postoá
é devem ser organizadaS cern a rrieiór ,exactidão •. Dirigidas
directamente ao Ministro da ,GUerra, permittem-lhe . informar,

 iso-
lados para assegurar as distribuições ou comparecer ao re-
abastecimento (por exemplo, -secções : de munições, ,secções
dos Comboios Administrativos, gado) •ou .-em 'virtude de ne-
cessidades tacticas (equipagens de pontes, orgãoS do serviço
de saude)	

.
-

O 'Agrupamento dos Parques de unia D. 11. compre-
bende, em princiPio, o P q . A. Is:, o Pq:' E.' D., os orgãoe
do serviço de saucle e a Eq. P D. •. -

O Agrupamento dos Comboios comprehende	 Ç. )3.
R,, a T_!,	 sC,"_:e o D. It. 111‘...

•

MAIORES E Ha, por esse motivo, em qualquer marcha, duas partesCORPOS distinctas para estudar:
a) preparo da marcha;
b) execução da marcha.

- A primeira está intimamente ligada A idéa de manobrai
escolha das estradas, lolTilaçõo das columnas, extensito uo

dispositivo no sentido da , largura ou profundidade, frentes de
marcha, articulação dos- elementos, etc. 	 •

A segunda comprehende todas as minucias que podem
ser regulamentadas para facilitar os movimentos, evitar a
fadiga da tropa e garantir sua segurança e tranquillidade.

ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DAS COLUMNAS

110. Uma columna de marcha comprehende (na Divisão) f,
A Tropa;
Os Trens de Combate;

• Os -Trens de Estacionamento;
O Agrupamento doa Parques;
O Agrupamento dos Comuoios.
Os Trens de Combate conduzem O que é jmmediatamenii, -

11óCessário no campo' de batalha:' . mimiçoes, exp,usives, parte
dos viveres, ferramentas • e' material saniterio. Dos -Trens do-
Combate tambem fazem parte os carros-cozinha.

Certos elementos dos trens de combate seguem inume-
diatamente as unidades de que fazem - organicamente parte;
outros podem ser agrupauos por Brigada eu Divisa°.

Os . Trens de' Estacionamemo conduzem os viveres, r s s dh a • ;£1
gagens e o material reclamado pelas necessidades diaa
tropa: formam, por 'Divião,- um' ou varios agrupamentoa d184-
tribuidos ém um ou varios escalõe,,s, mais -ou nionosaaPproxi.
miados, de ' conformidade com as wêxigencias - dos reabasteci. -
mentos e das situações tacticas. O gado de arte, corresOon-i
dente ao reabastecimento do dia,. marcha geralmente com a
secção de distribuição do trem de- estacionamento. -

Em certos casos, longe do inimigo, uma parte dessea
trens pôde marchar immedialamente atrás das unidades "a
que pertencem.

- O Agrupamento dos Parques e o dos Comboios geralmente
formam coiumnas separadas.' Certos • elementos • a per- .
tencentes,- comtucto, terão frequentemente de mover-se



Se ta—feira	 filARIt) OFFICIAE	 Mai@ de Mi 8843

ORDEM Dl3 MARCHA VOS ELBC&DriTOS

4tr. Não ha ordem normal de maischa, asuirn tomo-nats
lia de com/tate; os elementos de uma columna marcham na
ordem dettasininada pelo Comniando, de aaaOrdo com a sia
tuaaao.

Durante a marcha, a aeguranaa é garantida pela cavai-
faria, vanguardas, ffancoguardas e retaguardas, de confor-
midade com as prescripaões expostas na parte relativa 4 Se-

, gurança.
Geralmente,. em qualquer marcha de frente, o -Commana

dante da Columna mantem-se na Vanguarda. O Comman-
dante da Columna designa o Commandante do Grosso, que
marcha na testa deste escalão, e lhe prevê substituição para
o caso em que, por sua vez, tenha de ir para -a frente.

• As diversas fraccões constitutivas da columna ficam se-
paradas na partida, por distancias isufficientes para que a

• marcha -se possa executar cum regularidade e sem fluctuaçõea
Esmo distancias, em geral, amamentam ou diminuem durante
a marcha. Convém restabelecel-as am cada alto.

Taes distancias podem ser fixadas do seguinte modo:
Depois de um Batalhão (ou	 30 m.
Depois de uni Regimento 	 •• •	 • • ...aa	 60 m.
Depois de uma	 	 	 400 m

Na determinação -da ordeva de nzarcha é preciso levar em
consideração, antes de tudo, o empaego eventual da tropa.
Assim, faz-se geralmente marchar na testa do grosso da co-
lumna a fracção complementar do regimento ou da brigada
quo farneceu a infantaria da vanguarda.

A artilharia de campanha, em columna de estrada, não
it,lave ficar exposta a surprezas do fogo efficaz do inimigo,
mas seus elementos de reconhecimento e bem assim o des-
tacamento de ligação precisam avançar ata ao mais perto
possivel das testas das columnas. Quanto a ,artilharia de cam-
-Ranha fôrma uma columna muito longa, é .prudente intercalar
pequenas fracções de infantaria.

A artilharia Pesada -de Exercito, quando incorporada á
Divisão o nas proximidades do inimigo, segue no grosso da
columna.	 -

Os destacamentos de sapadores e de pioneiros teein , a
seu cargo o reparo dos caminhos. Seus togares nas calumnals
são previstos tendo em vista esse emprego.

Quando o estado -dos -caminhos ou sendal o exige, a cada
grupo de artilharia, peaada attribuem-se os dtstacamentos
neoessarios de infantes pioneiros e, eventualmente, de Infan-
taria.	 -

Era certos casos a ;equipagem de pontes poder& ser tra-
zida para a frente tanto quanto permittirem ai exigencias da
sua segurança.

Uma parte das -orgãos diviaionarios -do fserviçe de sande
Póde marchar immediatamente na -cauda da caiu-zuna. Teem
capacidade para par á disposiçao dos . corpos de Infantaria
anelos subplemantarea de transporte da estropoados.

Pli-EPAWS0 rd maltrata
niaisãO 12.6-dp marchar -em uma ou Mais aolumnas.

t O 'Comtne0-. oVs-areito regula, do accõrdo -com as ne-
-tessidades, o mas o do rapaifnento; fita, •D*a a Divisão,
Puna zoha de anafe ou um itinerario, a hora aft partida eis
ide passagem 4a2 vanguardas -ou das 'testas dos grossos, em
rum ponto ou linha dada, as prescripções genes relativas .aos
parques -e soornbaips, e, eventualmente, 29 condições -germes do
grande alto e a zona do -eatacionamento em fim de -marcha.

O Commandanto da Divisão designa, o commandanta-a
'composição e o itinerario de cada columna, ordem de marcha
da alue pesaoalmente coma-landa, disposi0e9 particulares coa-
eernentee é segurança, condições de partida, legar em que -se
collocar% durante a marcha, prescripções relativas nos trens
de ,combate o de estacionamento e, aventuamente, condiallea
Emes do-grande alto a do estacionameato em fim de marcha.
4 Sendo praoiso, 'sada ionamalgante de eolumna fixa a
'ordem deanaNha em sua aolumna, as disposiçõss partieule.rea
xelativas á segurança a condiaões de partida.

O Commandante da Divisão'. o de cada folumna teem
Cevar de esfudar da antemão as •ondições de execução da
marcha prescripta, recolhendo e eoordenando todas as in-
cfarmações que possam aonáeguir. -Desde que prevejam dif-
tflculdades, para seguir por certas estradas, quer pelo snáo
;traçado (particularmente atravás de mattas), quer por outros

, motivos, os commandantoa de columna devem conseguir guias
" de confiança e mandar com antecedencia fazer reconheci- -
saagntoka, parnaete-lhat ordenar desde logo, as reparos .neces-.	 L—

FORMACÃO DAS COLUMNAE)
118. Os meios empregados para formar as columnas da

marcha -dependem da extensão ,e fórum da zona do estaciona--
mente. Si a tropa occupa acampamentos extensos no sentido
do frente, -a columna -"Orma-se pela passagem successiva -de

' seus diversos elements, em -um mesmo ponto, chamado ponto

O commando fixa as lho
-
ras de passagem da testa claa

unidades principaes neste ponto e, sendo necessario, os iti-
nerarios que a elle conduzem.

Para certas unidades, quando preciso, pôde ser designado
um ponto inicial particular.

Os commandantes atm unidadea aubordinadas mandam
reconhecer os itinerarios respectivos até ao ponto inicial.
avaliam o tempo necessario para percorrei-os e marcam a
hora da -partida de sua tropa, de sorte que chegue -áquelle
ponto á hora precisa; Si fôr conveniente, podem designar um

•ponto iniciai intermediario.
Todo ponto inicial deve ser de access() facil, arredores

livres de obstaculos e cleseaberto, da sorte -que as unidades,
ao attingil-o, entrem facilmente na -columna. Nunca se delas
escolher a sahida de -uni desfiladeiro, povoação, matta, ate,
Quando os 'acampamentos estão escalonados em profundidads, -
de um lado a outro da 'estrada que se deve percorrer e se
acham muito cerrados, a columna fárma-se pelo enceta-mento
da marcha das differentes fracções, no momento -opportuno.
O Commando fixa a hora em nus os elemento/ principia:st
devem deixar DS respectivos acampamentps. •Os comlnanciarta
tea -subordinados procedem de modo identico para as -unidades
ebb seu cammando.

O commãadaate de cada ,co/umna envia -tuu °Mijal do
seu Estado ,liplior ao respectivo ponto inicial, com a missão
de observar a -entrada em marcha e remover aa difficuldadea
de zninucia que se podem apresentar.

Quando se opera . 11 distancia muito gra,nde do inimigo,
muitas vazes vantajoso utilizar completamente a rade dar
estradas e caminhos e formar um grande numero de pe-
quenas columnas, attribnindo ás differentea armas Rinerario,
ou liorarios distinetos.

PORISaa0 pia mamas	 ••
119. 'A marcha executa-se, normemente, pelei lado di-

reito da estrada, mas péde ser feita pelo esquerdo si essa -
apresenta mais commodidade para a tropa (sombra, menos
depressões do terreno, ets.)..

O lado esquerdo, fina regra, á deixado livre para as via-
turas e eavalleiros: agentes de ligação, portadores de ordena
e informações, ate.

Em geral, quando a largura das estradas permitte a in-
fantaria e eaaallaria marcham por qutro, sss viatufna
fila, os animes de mão e os cargueiros por dous.

Guardam-se as distancias regulamentares.
— Essas disposições soffrem as excepOes previstas aafj

Regulamentos das Armas,

sarios As estradas de marcha, asilas some s catado das -conar
niunicaçõea transversa% que ligam és estradas das colinnaadvizinhas.

PIUM~23 De' INAIWIDki

O officiaet e sargento,* fazera desarmas barraca., prea.
parar os homens, anifflaes e viatura' e fiscalizam as ordena
relativas á alimentação, verifieando que nada seja esquenidà.
Não ha toques. No momento da parida, ha communicactici.
eventual de ordens.

•Ao deixar o bivaque ou o acantonamento, apagam-Se. todo
os fogos, enchem-ae com terra as latrinas, ..e incineram-se ou
extinguem-se todos os papeis sem excepção.

Em todos os postos da hierarchia, o commando tem obra
gação de fixar as condições inicia% da marcha, de maneira
que poupe á tropa as fadigas de urna espera inutil an 4as deentrar na columna.

O inicio da marcha nunca d retardado. Si por qualquer
circumstancia, um commandante Dão está á testa de sua uni-
dado na hora da partida, o official mais graduado a põe em
znovi mento.

As horas de levantar acampamento devem ser cuidadosa-
mente fixadas, cie accardo com as circumstancias, havendo
grande vantagem em deixar a tropa aproveitar de modo com-
pleto o reaouso -da noite.

;Sarnenta a situaaiio, as aondições atmosphericas ou a
percurso que se tem de fazer, podem impôr uma hora -muito
matinal. E' preciso pou par á tropa voltas e narimentos
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.	 .
Todavia, muitas. vezes Será necessario reservar inteira-

Cante as estradas para-a cireutação das viaturas 2 comboios.
Neste caso, á infantaria e a cavallaria Utilizam os caminhos
au marcham pelo meio do campo, adoptando formações apro-e
*lidadas.

As prescripções relativas á circulação devem ser obser....
tgadas com o maior rim'.	

.

:VELOCIDADE DE MARCHA DAS COLUMNAS DE TODAS AS ARMAS
t20. A velocidade' de marcha é regulada pela infantaria

b varia som a-natureza do terrenO „, estado e conservação das
estradae, eondições atmosphericas, percurso que se tem de
fazer e estado da tropa; leve ser mantida, tanto quanto pos-i
aivel, uniforme.

- Não se deve procurar' abreviar a marcha, forcando-a.
Valeitnalmente fazem-se 80 metros por minuto, quatro kiloa
'metros em.50 minutos de marcha effeetiva ou quatro kilo-
anetros por hora, tendo em conta os tO minutos de alto ho-
vario. E', là media que convém manter nas marchas de 20 a 25
kilometros em estradas regulares. Nas grandes columnas, é

- prudente •datar apenas com a .velacidi•e de 8- .609 metros
por hora, .72-metros por minuto de marcha affectiva, quando
as condições de temperatura e estado das estradas não são in-
teiramente satisfactorias. Nas marchas de noite não se deve
contar com uma velocidade superior a 2,5 kilomatres por

Para as marchas em região neontanhosa adoptam-se dis-
posições especiaes, pois nesse terreno as velocidades de mar-
cha dependem da differenca de nivel uma tropa equipada
&Me cerca de 800 metros em uma hora e faz geralmente um
alto de cinco minutos depeis de 25 minutos de marcha, e ás

	

rieS mais a ni.ludo...	 -

	

•eracuçÃo DA leasewiri,	 -
121.- 'A boa execução da marcha ;deperide dã regular',

nade do neavimento de cada elemento da columna.
A testa êe cada fracção, batalhão, esquadrão ou bateria,

ideve avançar com velocidade uniforme, sem augrnentar ou
diminuir (subitamente . esta velocidade. Em qualquer co-
junina de infantaria eu fracção importante de eolumna, um
Official a pé é encarrega gio de regularizar a marcha.

Em cada unidade, a partir de pelotão, um graduada mar-
fo/ia na testa para regularizar a marcha; Um outro na auda
tara manter a diãciplina.

Os homens marcham á vontade, sem cadencia, e, a nãá
ser era eironmstanclas especiaes, podem faltar, cantar, fumar
collocar Ws armas á vontade em qualquer hombre ou cai
bandoleiro,.

Cada elements da igolurrina tleve ligar-se permanente.,
imente ,pela vista ou ,por agentes (em geral esclarecedores
montados ou praças de ..eavallaria) com a tropa que o precede,
para não perder o itenerario. Esta prescripção applica-se
Ipartieularrnente ao elemento geie marcha na testa do grosso
da colune/na, o qual se deve ligar cauda da vanguarda.

Qualquer finidade çu elemento que se separe da co-
lunana claire prevenir disso á •unidade que marcha-á sua re-;
ltaguarda, para evitar que esta •acompanhe messe movi-
mento. -

No inicie da marcha, commandante da co1umna veri-
fica si a tropa se move na ordem prescripta e si as distanchs

- Todos os cominam:antes de unidade devem ter seus ralo-
cies acertados _de aceOrde com a hora official da divisão, k.:13
eão maritidas.:	 •	 •_

••	 • ÃLTOS IIORAMOS 11 PEQUENOS ALTOS
. .

• 122. Sempre lua .a .mituaçãe permitte, faz-se 1.-1D1 'ide&
tiorario, de 10 minutos., após cada . 60 minutos de marcha.

Normalmente ,cada. alto realizar.Se-ba 10 minutos antes
Via hora completa.	 .	 .
principio, acertem-se os relogios todos .os dias, aproveitando
geralmente a °ansiar) da &dem ou as reuniões diariae. Po-.
tle-se para issoIgUalenecteutitizar o telephonio ou a 1'. S. F.

_ Afã -vantagem em que os .officiaes de Estado-Maior enviados
co ponto inicial verifiquem a hora de passagem dos princi-
pies eamentos da columna.	 .

ORda • commanelante de batalhão, esquadrão e bateria or-
41ena o. cito e enceea a marcha com akua unidade na hora Pra-
visa, sem esperar .ordens..

• Iço momento de parar, tropa 'e viatura cerram contra a
:11t,eSta.	 •	 .	 •	 .

- -Na- infantaria, o nu/mandante 'de cada batalhão ao ap-
OroxiMar-se o momento do alto," dá um primeiro toque de

oaaito	 signal de attençao. Cada commandante de companhia
raDele o signa,. :Um ee-eundo apito repetido pelo' commandante

a 1' etempanbia indica- o momento preciso do alto para a
esta do baaalbão . As : companhias cerram e a tropa faz alto
()mande os sarilhos e tirando immediatamante as mochilas

ag,u4ráar ord prrs; em aeguida; debanda, som que as praças
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A tropa nu hónieng montados apeiam e todos os animaes`
de sella ficam voltados parai() meio da estrada.
r Ajustam-se os arreios e inspeccionam-se as ferragens, ve-

rificando os respectivos chefes de viaturas -o estado em que
encontram.'

Nos altos faz-se, sempre que seja passiva!, a substituição
!da agua transportada nos cantis. •

A partida deve ser rigorosamente simultânea em todos_
os elementos da columna. Para este fim, na hora fixada, cada
chele de grupo de marcha (batalhão, esquadrão ou bateria);
por um primento toque de apito fará entrar em Mima e
montar, e ao segundo toque iniciar a marcha..

O alto- horario não é obrigatorio quando as cireumstana
cias taeticas reclamam a sua suppressão.

Quando se epproxima o momento de entrar em aceita.°
commandante da columna escolhe os momentos e pontos mais,
favoraveis para fazer repousar a tropa, de secórdo ,com asi-
tuação.

Chama-se pequemo Cs alte de duração inferior a 10
minutos,	

,

GRANDE ALTO

horats2. 3. Os 'divides altos teem a duração de urna ou !mia

• Em regra, faz-se um-grande alto, quando a distancia ,quo
se tem de percorrer-ultrapassa de 24 ou 25 kilornetros, quan-
do a temperatura ou 'condições- atmesphericas, grande (palor,-
chuvas torreneiaes obrigam, ou quando se torna neeessario
eiar tempo aos estacionadores para cumprirem sua missão.,

• Este grande alto é feito, em regra, .na proximidade da
agua e da lenha (matto) e, tanto quente poseivel, aos dous
terços ou tr a quartos do percurso do dia.

.A duração do grande alto é fixada pelo cominando e Ode
'estender-se a toda ou parte da colurnna.	 •

• Designam-se sempre os trechos do terrena que se pedem
'eceupar ou indica-se a collocaçãe das differentes fracções
columna.

Nas columnas extensas • grande att• é preparado com
multe cuidado. A colloeaçãe dos differentes elementos deve
ser reconhecida de antemão per ,um official de Estado-Maior
e pelos representantes montados dos corpos de tropa.

- Os grandes altos são aproveitados para dar agua aos anie
rimes; e sendo possivel, um-a ração verde ou milhe; dessper-
tam-se as cilhas e tiram-fse os 	 ,	 .

A tropa almoça.	
.	 -	 ,

DISCIPLINA E atAncld ". •• . 24 .Não se deve permittir que as praças marchemie fórD
"de setis lagares ou se afastem da columna sem permissão es-
aecial; cabe aos offieiaes e sargentos esforçarem-se para que
taes prescripções sejam cumpridas, afim de impedir fluctua-
çõea. mudanças de eetocidade -e consequente fadiga da tropa.

Era regra,- ninguem deve gahir . de fôrma, antes dos .
elifs. .

• Si, excepcionalmente, qualquer praça assim procede com
Ucença, deve deixar a fuzil com o camarada vizinho.

São prohibidlis os gritos' de' alto e de -marcha.	 •
Quaesquer unidades ou vehiculos parados nunca- elevem

interceptar a astreeia de marcha da colunma.
As encruzilhadas' devem sempre estar desembaraçadas.
Durante os pequenos altos e altos hararios, os hotnens

ficam do mesmo lado dos sarilhos ou das viaturas, salvo casos
eepeciaes em que sejam obrigados a ficar do lado opposto,
deixando, então, • espaço livre neceasario á. ' circulação.

E' expressamente prohibido subir-nas viaturas sem auto,
rização ou ordem.

- • A' retaguarda de cada Corp. marcha -unia guarda . de pos.
ficá, sob 6 cominando de official ou sargento, destinada a fa-
zer unir a -frente os retardatcrios. Atrás da coluinna marabo,
um destacamento de policia, em principio sob • • comina-n(16
de. official, com o mesmo objectivo; e ainda encarregado ele
prender ás .suspeitos de qualquer delicto.

• O medico de dia ao batalhão ou grupo, marcha á esquer-
da do batalhão ou grupo na altura da cauda e remette (com
uma ficha) os homens que estiverem doentes ou os estropia-
dos, ao medicó chefe do serviço regimental, que decide si de-
vem ser transportados no carro de 'feridos ou apenas allivia-
dos das mochilas. No ultimo caso, elle os fará marchar com
a guarda de policia, aproveitando os pequenos altos para
mandai-os recolher ás suas companhias:

. Os medicos -marcham na eetaguarda do regimento, bata-
lhões ou grupos, isolados, com os enferrheiroe e viaturas .da
srude. ,Na previsão do combate os padioleiros a elles
reunem. . _

LONGO DESCANÇO.	 .
• - 1-25. A.tropa ri ri o pôde-marchar durante . Muitos dias con-,

aecutivos!sem aoffrer seneivçis baixas.
• -11a. Ltor. _esc nütiC. neusMadt - de' Um . degtuno	

.

•;g4
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floras, de tampes em tempos, para retemperar os homens ã
permittir os reparos do material, concertos de fardamento e
calçado, limpeza de armas, lavagem de roupa, •tratamento de
escoriações ou ferimentos ligeiros, cuidados de asseios menos
aummarios que durante o pedalo da marcha, etc.

Esses longos descanços dependem, comtudo, das condia
ções da tropa e da situação lactam -e estrategica. Somente é
•ommando superior pdde julgar . de sua opportuniciade. Du-
rante a paz, ou na zona do interior, esses descanços podem-si
pueeeder periodicamente de quatr• em quatro dias.

CRUZAMENTO DE COLUMNAS

126, Longe do inimigo, si duas testas de columna se eria
contram, a que fôr commandada pelo ornejai mais graduadd
passa s em primeiro legar. Na proximidade do inimigo, esse
official decide das disposições que devem ser tomadas, chi
accôrdo'com RS ordens respectivas. Entretanto, todos os mo-
vimentos regulam-se de maneira -que • se evite • oruzamente
tlas coaumnas. Cada eolunma é "seguida pelo seu trem de com-
bate; olà trens de estacionamento passam depois e na mesma
ordem.

E' possível permittir que duas longas columnas se cruzaria
tem fazei-as parar:

Vara isso, em cada colunaria, as unidades dobram a fora
mação e cerram contra a testa, ao attingir at Ponto de cruzas
mento.	 -

A passagem nesse pont• se faz per unidades completa
r(batalhões, . companhias, esquadrões, baterias era secções)
pertencentes alternativamente as cada columna.

- A formação em columna de estrada é retomada pelad
"elifferentes unidades, depois de desembaraçadas as iminea
'diações do ponto de cruzamento:

Será sempre conveniente que um °Meia!, representante
do commando, assista a* cruzamento das columnas para rea
gularizar o movimento e resolver immediatamente meaesquer,
ilifficuldades que possam surgir.

Quando se prevêm cruzamentos, ha Interesse de enviai,
rm destacamento de engenharia ou, na falta deste, pioneiras;
afim de prepararem o terreno para facilitar • movimento. ,

AtARCliAl LONGE De INIWIGI	
• ry

127. Quando a marcha se realiza 'bastante Iene do tala
Migo, t e sorte que possa haver convicção da irnpoesibilidalia
de um encontro, deve-se . ter em 'Vista principalmente a Ciem,
motidade da tropa e diminuição da fadiga.

Augrnentam-se as distancias .entre na differentes elemeiia
tos da columna, tornando mais independentes as unSdatles,. Si
a segurança é absoluta e ha certeza de não mudar a direcção •
'da marcha, convém dividir a colunista em tantas quantas sti•
as estradas aprovei Laveis, designando itinerarios distinetes
para RS differentes armas. O trem de estacionamento, salvo
os elementos que se vão reabastecer, segue a nnidadaa nus
pertence, de . sorte que permitta á distribuição de viveres .*
bagagens na chegada ao acampamento. 	 •

Em fim de marcha, os acampamentos escalonados em
profundidade de cada lado da estrada e perto della, de modo
alue no dia immediato a marcha seja encetada simultantaa.
pente por todas as unidades.	 ,a.
-- - mAncius PEAT. DI ENIM/CII

1- 128. Na proximidade do inimigo, ou quando o Cornrandé
'Cicuta que um encontro é . possivel'dontro de 24 horas, aa
tropa, marcha 'e estaciona na ordem aconselhada pela urgen-a
'eia de seu emprego no combate. O cor-mando - da IrSiiváão faz
diminuir a profundidade da colurnna, completa, si houver ne,
cessidade, as -medidas de segurança e manda para a. -reta-

tarda tudo quanto fôr dispensava' no combate.
• Em principio, -a Artilharia deve estar collocada de

/feira que se não exponha, em ciolumna de estrada, aasurpre,
ras do fogo ,eltagaz do inimigo e • Commanda deve ter certeza
Ile citze alia, piela togar que ()campa, não; será obrigada a retro--

der para torriar -posição. Tendo em vista essas restricções,
devem-se prever todas as Medidas afim de que esteia anona.
apta -para intervir Papidamente na acção; os seus elementos
de reconhecimento,. e bom assim os destacamentos de ligação,
;devém avançar, até ao mais perto passivel das testas das co-
asininas.

Só excepcionalmente marcham baterias com Vanguarda
cujo effectivo seja inferior a um regimento ade Infantaria,
saalvo quando se trata 'de Baterias de Montanha.

Em qualquer by-pothes.e, será geralmente necessario que
h artilharia de apoio kla Vanguarda progrida -por• lances, a
Partir do ynGrnvnto era que poderá expor-se ao /fogo da adi-
nada inimiga.

Era, condições especialmente favoraveis de terreno e tem-,
I. tontur, as unidades podem dobrar suaa sformações, mas esta
iarel,Pdtà arLas:f.e.ti lackigas 'a d i rtairlat ieãd da "yetoridade de -Snar:a-

cha. A mói, parte das vezes a. Divisão não -tem interesse callkMarchar em columna dobrada.
ilARcnA PARA o COMBATE

129. Na marcha . para o 'combate o dispositivo deve para .
mittir que os principaes elementos da Divisão possam tomar
rapidameme. as formações de combate, como' está aravieto
nas disposições de que tratam o Regulamento para a Direcção
das Grandes Unidades a os Regulamentos das Armas.

. Tanto quanto passiva), a -Artilharia e as viaturas Uai-
' zam-se das estradas: a Infantaria•marcha pelo meio do tampo
ou segue em pequenas columnas por caminhos priticaveis
[(caminhos de columnas).•

Neste caso,. é inclisperiSavel 'reconhecer o terreno que
se terá de percorrer e melhorar ou preparar taes cami-
nhos. E' missão que camiseta sa Engenharia ou aos Pioneiros
de Infantaria ou Infantes Pioneiros.

Geralmente será neeessario fazer marchar uma parte tiaaartitharia por lances eueeessivos, de posição em posição, de
modo que ha, et sempre baterias preparadas para apoiar a
acção das primeiras -fracções de infantaria;

Nas pequenas eolumnas este processo . é indispeasavel.
laóde lambem haver necessidade da tropa marchar ettra

vé,s da' matam. Nestas condições, é necessario"tia-mar todas as
precauções para conservar a direcção, manter a ordem e aa'a
segurar o conveniente agrupamento das' unidades. -

Desde que a Vanguarda toma contato com o inimigo e
diminue -as marcha, • grosso deve evitar cerrar 'contra elle e
deter-se em eolumna de estrada.-

/ ..VARCHXS FORÇADAS	 •

e 12O. 'As marchas forçidas'são neeessarias:
t) na vesperts de uma batalha, para concentrar tropa

atrazada ou em segunda-linha; -
b) depois da acção, para perseguir i inimigo com • ma-

ximo vigor:	 '	 -
c) em virtude de uma modificação subitanea da adulação.,

'que obrigue ao transporte' de . tropa sem demora para outro
terreno de acção..	 •	 ' • •

d) em caso de insuccesao; para esaastar .V1 .erestèza
aicção da inimigo e organizar aaontra' offensiva'. 	 eal.'As marchas forçadas" taras yezeS Odeia •eer .prolongadasPop mais de 36 horas. 	 -

cão estes as péineigan arezauções que se devem tomar:
multiplicar as columnas, estacionar em PretfundidaLle, nu-
ementar as distancias entre as unidades (quando . esMos tres
recursos não apresentara/h inconveniente tactico), •eliminar
os doentes e estropiados, Ifiviar a tropa das mochilas, oon--
duzinCto-as em vehieulos, ter sempre á hora as refeições pres.
cisa-a e.abundantes, reduzir ao mínimo as guá'rdas e faca/unas;
raantér cuidadosamente a disciplina, levantar por todos os
processos o moral do soldado e dar longos repousos prepara-
dos corno grandes altos.

Em vánte e quatro- horas. poder-se-á conseguir e se-
guinte:'

7 horas de Marcha..;'-b•	 5" horas de repouso.
.7 horas de mafesaa., .	 botas de repouso:

14 liaras de marcha.. asz 10 horas de repouso.

• 1.1ARCEI-AS NOCTUItNA, 	•
131. 'Ai marcba,a :de' noite, dissiinulando os movimentoa

áa vistas e especialmente ás investigações aereas da adver-
sado, garantem o sigillo das manobras que precedem á ba-
talha. A noite Lambem perznitte mascarar as approximaçaes;
facilita a collocação dos dispositivos para os ataques e asattl-
tos e presta-Sie especialmante -á interrupção do mbate.

Haverá, além disso,' vantagem em marchar te noite na
e.nação cálida - e quando a' etapa prevista' fór longa.
• Devem ser tomadas precauções para regularizar a mar-

aba o manter itinerarioa certos. E' mistér estabelecer: ordem
e silencio absolutos, velocidade' menor, altos mais frequentes
eu mais longos. O official que 'marcha -na taata de cada'esrea-'

,lán deve conduzir uma lanterna surda e ser acompanhado por .
um bom guia.	 .
• Nas encruzilhadas collocam-st graduados para' indicarem

• clireção. Esses graduados são eulastituidos,suceesivamento
por outros- fornecidos pelas unidades ou elementos seguintes.

Antes 'de clarear. o dia. faz-se -um alto suffieiente para
urna pequena refeição e café.

Nas pequenas ro/umnas, a artilharia segue á retaguarda
De antemão serão dadas 'ordens -precisas para que, ao. alvo-
recer,' os differentes elementos retomem seus lagares: Da
mesma faiaria, retomam-se -durante o dia as distanciasade
vanguarda, si Corem reduzidas durante a noite.

• -	 . MA-RCHAS COM O. CALOR 	 • -
132, AUgMCDtaID :Se- as distancias, diminue-se a .yeloet;:,

dada,- i. nterrpmpease' a • ffiareha nas' horas mais eit!entçs,..:aeg_sse.a,
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se o lado da estrada .ens que henver sombra ou .maraha-se
belos dous lados. E' prealso: oup os brancas pos4411-
agua durante a marcha, desanartena a golla o façam do lança
aobrenuca; que se augmentem os meios de Irarsaporte a de
tornem nsairi trequantee os altos.

• MARCIIAS COM O MIO

133. Augenentit-se a ração, levanta-se acampamento mais
taasde o calcula-se o percurso de sorte que se possa ohegar
lxian dia ao novo estacionamento.

ansabsiaõas PECULIMIÈS Ás COLUMNAS DE CATALLARIA
• 134. Em virtude do eeu andamen t o essencialmente dif-
erente do das outras -armas, aacavallaria, em regra, fórma

colarmas separadas. si á situação tactica o permitte, para
facilitar a marcha e assegurar/ a mudança successiva das an-
daduras, especialmente devem ser amplamente articuladas,
concedendo-se uma independenria relativa aos esquadrões e
Mesmo, tanto quanto passiva', aos pelotões.

a A velocidade de marcha de uma columna de cavallaria
baseia-se no alternamento racional das andaduras, que devem
rigorosamente obedecer as cadneias regulamentares. Só ex-
cepcionalmente se emprega o galope.

Quando houver nacaesidade de uma velocidade de mar-
cha maior, esta não -deverá ser obtida por uma acceleração
das andaduras, e sim pelo augmento da duração e frequencia
do tempo de trote.

Quando a etapa exceder de 40 kilometros, muitas vezes
haverá vantagem em faiar a cavallaria marchar a .pé em
certos percursos. A cavallaria. 112 horaa 314 de hora depois
de ter partido, faz uni primeiro alto; os cavalleiros ajustam
os arreios, o equipamento e examinam as ferraduras. A par-
tir desse alto, os outros escalonam-se de 2 ou 3 horas.

Os T. C. marcham na cauda .da columna, com a Reta-
guarda.

Os T. E. -formam uma colunam% inteiramente a parte,
Marchando a distancia tal que sua presença não constitua
entrave, sua .protecção seja assegurada nas melhores condi-
ções e possam de tarde chegar aos aoantonamentos.

Quando se dá artilharia á .cavallaria, aquella marcha ge-
ralrfiento enquadrada na colurnna. Entre as unidades de ar-
tilharia e °avaliaria -devem conservar-se distancias sufficien-
tos para asgegurar, • em toda a extensão compativel com a si-
tuaçao tactica. a liberdade de andamento de cada uma delias.

PASSAGEM DE PONTES

133. Mui frequentemente a passagem das pontes exige
disposições . particulares que comportam lixa reconhecimento
prévio e instrucções dadas -de antemão.

O Corumando atteuderá, na organização das anliimnas. ás
necessidades que são dá prever, principalmente para evitar
as caparas inuteis no caso em que o alongamento possa tor-
mar-se sensivel. Em geral applicam-se as regras eeguintes:

A Infantaria pasaa em columna de estrada (por 4) sem
cadencia, os dtficiaes ancratados apeiam e os cavallos seguem
Por dous na cauda dp batalhão, como - está prescripto 'para a
eavallaria.

A Cavallaria passa via -colurnna por dous, os cayalleiros
a pé com os cavallos pela redea; os cavalloS de cada fila
marcham no centro, pelo meio da ponte, a BaS30, cada aarrua-
da°, Para desimpedir a passagem, só monta quando estives,
bastante longe della. e .continaa ao Talho.

A Artilharia passa em eolumna por peça, Os conductores
• eavallo. excepto os da parelha tronco, e pelo meio da ponta;
na artilharia montada os serventes marcham em fila 4:16 Cadê
lado, ao longo das parelhas; nas baterias a eavallo, os ,sera
011tes apeiam e marcham ramo na cavallaria.
'As metralhadoras de cavallaria passam como a artilha-

is de eamnanha, e as de infantaria em acaciana por um.
A artilharia de montanha passa por fila.
A passagem da artilharia pesada exige medidas especiaes,

Warirveis rem a ponte.
Todos os trens, tarques e comboios. applicam „regras ideia...

jatas ás da artilharia de campanha.
'Nas ponte* ligeiras de barcos dobradiços eu desarmaveis,

'S homens montados apeiam, e passam em columna por um,
• infantes em rolumaa por dous, aem cadencia, e as viaturas,
aageeessivamente, cada Jogo armão a retratem).

ALI:MENTAÇÃO NAS ".n11.4IICIIAS

. 136. EM periodo de marcha ou estacionamento os boina%
lati principio, tomam fres r.e,feições diarias> a i s de manha
!Cedo. a 2 ao meio-dia e a 2, gue é a principal, de tarde.

•Plo que aonserne á bebida, os Cornmandantes de unida-
;des devem tomar todas as disposições para que oti homens ed
liebarn agua previamente Servida, aromatizada com eafé. ou
Witte e, tanto quanto aios-eiva aásuearada..

• Quando as unidades possuem carros-cozinha ou marmita,
thermicas, as ires retaiçZyes, bem como as bebidas aromaticaa,
ia.ka distribuidas quentes, ai a tropa se acha em periodo de as-

tacionamento. 1m periodo = da marcha, a regra 6 que sd
duas refeições da manhã e da tarde, sito diatribuidas quente
a do meio-dia é constituida de uma parte comprehendenrla
pelo menos meia porção de carne cozida e meia porção de bo-
lacha (ou-pão de guerra), conduzida pelo homem, e de outra
parte de café (ou rarati,e) assucarado, preparado durante a mar-
eia nas cozinhas e no grande alto, com auxilio dos utensilios
do acamPaineto.

Quando as unidades não possueni carros-cozinha nem
marmitas theranicas, a comida é preparada por esquadra ou
por sução. Conformo a capacidade do material de acampa-
mento de que a unidade dispõe, preparam-se- duas refeições
quentes, uma paira a tarde outra para a manhã, esta ultima
comportando pelo menos café quente. A refeição do meio-dia
será compdsta.como ficou dito acima.

Os cavallos e muares, todas as manhãs e uma hora antas
de serem sellados ou atrelados, deverão beber abundantemente
e recaber, sempre-que os recursos locaes eu -da retaguarda o
permitta.m, 11. de milho ou um punhado de capim ou alfafa.;

CAPITULO II
ESTACIONAMENTO S

Regras geracs
137. A tropa gstaciona em uma das trea seguintes fr.

mas: bivaque, acampamento e acantonamento.
-Bivaque, quando se installa ao ar livre e sem abrigos caz

sob abriaos improvizados.
Ac ..parnento, quando arma barracas.
Acautanantento, quanndo eccapa acampamentos perma-

nentes ou localidades habitadas e se aloja nos edifícios alit
existentes.	 4-

O estacionamento d sempre regulado de accôrdo com a
situação tactica e com a marcha que se tem de fazer.

Longe do inimigo, ha vantaaem em estacionar em proa
fundidade ao longo da estrada que se tem de percorrer, de um
e outro lado, mórinente si as marchas tiverem de succeder-se
e exigirem da tropa um -esforço prolongado.

Perto do inimigo o estacionamento é anais cerrado e 4
profundidade menor. A condição de manter a: tropa prompta
para entrar em aiação deve preferir outra qualquer.

• Em contacto com o inimigo, a frente do estacionamento
augmenta, a profundidade diminue, a tropa .estaciona erra
agrupamento ortioulado, fprmando differentes columnaa, a
adopta disposições preparatoriaa para o combate.;

onlarm PARA EST4CIONAILIENTO

• 138. A ordem para estacionamento da Divisão deve dosta
gnae a ;Orla de estacionamento que lhe cabe occupar.

• Nessa zona o Commandante da Divisão reparte a tropa
de accórdo com -os recursos e a -aituação, tendo sempre era
vista, porém, abrigar do melhor modo possível os homens e
proteger os r.nimaes contra as intemp-eries.

Em suas ordens, si fôr preciso, fixará; o Q. O. ou P. C.
a ¡missão dos destacamentos da segurança e o procedimento
destes em caso de ataque, as medidas previstas para o grosso
um caso de alarma, situração do Estado-Maior das Unidades
que dependem directameffl.e deite, condições de abastecimento
pelos trens de estacionamento, e, eventualmente, horas dê
partida dos diferentes rorpes 310 -dia seguinte..

A .Artilharia .rithea estaciona
ESTACIONADORES •

139. O pessoal eisearregado de reermbecer preparar' uni
açarnpatneate, bivInne -ou acantonamento, tem a designação
de estacionador.

Normalmente, este pessoal comprehende: um raleial
montado ale .cada aorpo, um ajudante por batalhão nu grupo
de artilharia; um 3* sargento, um cabo e dous soldados pot/
companhia, ekquadrão ou bateria. Quando fôr neeessario.
estacioncalores aerão _reforçados com fracções destinadas a
guardas.

O cominando providenciar para que um medico neenT?a
:lanhe as turtniaa de estacianadores.
• Quando varioS corpos devem acampar em eommum, de-
signa-se um offidal -do Cominando da Brigada ou do E. M.,
da Divisão, para -prosador rapartição -do terreno ou go
atam t alam en to .

Os estaeionadorea, sempre .que as oircumatanelaa *Milano
• permittirem, por-ze-hão em Marcha de maneira que posa
sem terminar a resna4aeão dos acampamentos, bivaques oui
acantonamento, 9,ntes d ahegada da tropa. Si é necessario,
eles Se infama-11am ango os diversos olamentoa das polui-anal,

•• BIVAQUES	 •

140, O bicaqa*: devem, tanto quanto possível, satisfa,
ter as sondiçõeê de oommodidade higiene da tropa.. lar 144
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gares em que se estabeleeem devem ser seccos,.afastados de
banhados ou terrenos baixo,-e. ficar proximos de-agua`poteia
vel, lenha e pasto. A sua collocação está, comtudo, suborai-
nada, principalmente, á situação tactica.

Apresentando-se ,ansejo, podem ser estabelecidos nas
proximidades do povoações, cujos edificios se utilizara para
installar os orgãos do Commando, Serviço de Saude e outros
que reclamam installações ao abrigo das intemperies, e que
lambem devem ficar fúra das vistas do inimigo e tanto quanto
posaivel protegidas contra o fogo de sua artilharia. 	 .

Quando não' é possivel 'subtrahir os bivaques ás vistas
aéreas, deve-se espalhai-os, evitar ae formações regulares e
geometricas, o esforçar-se por disfarçal-os.

141. No estabelecimento te um bivaque ha sempre duas
questões distam -tas para restaver.
• a) installação da tropa;

b) precaução contra as observações -terrestres e aéreas,
e os bombardeios eventuaes.

Uma b(ta installação de tropa exige, além das condiçõiss
Já mencioaadea:

• facilidade de circulação em todos os sentidos; .
2', praças sufficientes para a reunido das differentes

Unidades:
3°, distaacias convenientes entre essas unidades;
4°, fs :luar em organizar a columna de marcha ou o dis-

positivo Uo combate para a tropa que estaciona em contacto
cum o inimigo.

142. O official encarregado da repartição do bivaque in-
dica aos differentes corpos o terreno eia que devem bivacar.;

Os aju4uLes demarcam os limites do bivaque de seu ba-
talhão, .grupo ou regimento; fixam as disposições necessarias
para a 'colimação de cada unidade, cariamhos, latrinas etc.;
reconhecem ou mandam reconhecer os bebedouros, logares em
que as praças des em buscar agua e lavar a roupa, e fazem
começar os trabalhos de preparo e limpeza que se tornem pre-
oieos.

Tomadas essas disposições, seguem ao encontro das respe-
ctivas mimadas para guiai-as. communicando ao Comman-
dante touas as providencias dadas.

• Os es :wionadores devem obrar com presteza, de maneira
que se evitem dernoras e se paralyze o movimento da columna.

• FO11MAÇÕE8 DE BIVAQUE

143. As unidades para as quaee lia formacões regulanzea-•
tares de bivaque, são:

Na Infantaria, a Companhia;
Ia Cavallaria, o Esquadrão; .
Na artilharia, a Bateria;
Na Engenharia, a Companhia.
Nos bivaques das unidades supetiores, as empalmais, es-

gusarites ou baterias, dispõem-se , umas em relação as .outras,
quer em eolumna, quer em linha ou outra formação qualquer
que respeite os liames tacticos, com dislanaias e intervallos
wariaveis com o terreno. Adopta-se o dispositivo articulado
que perinitte, em melhores condições, exercer o commando
no ambito da unidade superior. Esse dispositivo deve, tanto
quanto passiva!, escapar ás vistas aereas, e diminuir a aut..
nerabilidade quando na zona de acção dos fogos da Artilharia.
`lesle ' ultimo casso, e bem assim quando se receiam bombar-
deios aereas, será acertado completar as medidas de protecção,
construindo* abrigos, Principalmente . trincheiras de refugio.:

Os, trens ficam noa togares mais favoraveiss
Os ofaiciaes bivacam com a tropa.

O
ACAMPAMENTO

• 144. As regras geraes estabelecidos para o bivaque serão
seguidas na installação dos acampamentos,-observando-se não'
só as correspondentes preseripções tacticas, como as que forem
determinadas pela hygiene.

O acampamento é o dispositivo normal de estacionamento
no Brasil. Entretanto, sempre que fôr possivel, dever.-se--ha
preferir o "acantonamento ou o dispositivo - mixto de. acanto-
namento-acampamento, para poupar, a . saude 'da tropa,.
' Desde que um acampamento se prolonga, tomam-se as

medidas necessarias para melhorar a situação da tropa;
eoustrucção de ranchos, giráos para camas, abrigos para ani-
mes, enfermarias, preparo de bebadohros commodos e de lo-
caes á sombra para lavagem de roupa,*etc.

• Deve-ao evitar que os soldados repousem directamente
no solo.

ACANTONAMENTO

145. 'No acantonamento é designado um sector distincto •
para cada quartel-general, corpo ou fracção de corpo, prode-
dexido-se de modo identico aos ultimos : para cada companhia,
esquadrão •ou bateria.	 -

Tanto quanto possível, os dous lados de uma rua SaQ
occupados pala mesma unidade.

. Os °flamas acantonam no sector de sua -tropa,
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Os dos estados-Maiores junto das respectivas secções.
•• Cada corpo tem sue guarda e o cominando do corpo acarta
tona nass proxi midades della.

Quando muitos ' corpbs estacionam reunidos no mesmo
acantonamento, estabelece-se um posto central destinado a
assegurar a transmissão de ordens do Commando aos corpos
acantonados.

O posto central deve estar situado no centro do acantona-
mento, em geral no edifica° da Intendencia ou Prefeitura.
bale/ ser contíguo ao Quartel-General ou ficar num corpo de
guarda.

Os conventos ou asylos de freiras -e internatos do sexo fea
min;no são isentos de fornecer alojamento á tropa.

PREPARO DO ACANTONAMENTO

146. O preparo do acantonamento deve ser feito com ra-
pidez, pára evitar que a tropa espere, e pearnittir que os cor-
pos, ao chegarem, possam occupar os respectivos alojamentos

• immediatamente, ou depois de pequeno alto destinado á com-
municação das ordens.

O officio.) encarregado da, repartição reconhece rapida-
mente a localidade, informa-se com o chefe local e, si houver
tempo e existirem plantas, estudará o modo mais conve-
mente de distribuir os acantonamentos. Indica a cada chefe
de turma o sector que tem'de' occupar- sua tropa e reconhece
ou manda reconhecer os bebedouros é lavadouros, assignalaa-
do-os com cartazes.

Determina a collocação:	 •
• a) dos quarteis-generaes;

b) do posto central;
_ c) si fôr precise, doa elementos de parques e comboios
gila em regra se installam Ora do acantonamentO, do lado,
menos exposto, tanto quantoposaivel eu, terreno secco, de fa-

,cil circulação com boas sabidas e desenfiado ás vistas aereas.
el) dos trens dos corpos de tropa, quando não haja toga-

res convenientes nos sectores , respectivos. Esses trens devem
ser installados tão perto quanto possivel de suas unidades, sem
embaraçar,' entretanto, a circulação e desenfiados ás vista'
aereas:
• OS chefes de turmas dos estacionadores, depois de reco-
nhecimento mimara° de seu sector, fixam o 'alojamento . das
companhias, esquadrões ou . baterias, bem como a collocação
do trem e posição da guarda.

De accôrdo com as necess i dades, reservam-se' uma ou va-
ria casas para enfermaria.

Si as tracções destinadas ás guardas tiverem acompanhado
os estucionadores, immediatamente installam-se sentinellas
nas sabidas do acantonamento para impedir a retirada dos,
babitantes.

Os sargentos reconhecem as partes dos edificios destina-
dos ao alojamento, avaliam sua capacidade e affixam ahi cara
tazes assignalando o effectivo que podem alojar.

Terminado o preparo, o chefe dos estacionadores orga-
niza um quadro de informações que transmitte pessoalmente
ao seu commandante, ao encontro de quem se dirige, mandando
es sargentos esperar a tropa nos pontos mais convenientes e
trazer directainente cada unidade ao respectivo sector.

1NSTALLAÇÃO DO ACANTONAMENTO

• 147. Findo 'o reconhecimento, a tropa Ode entrar no
acantonamento.	 •

• Cada eommandante do unidade ou destacamento dá a •Or2
dein de inátallação para sua 'tropa. Os ajudantes e sargentos
prestam contas respectivamente do seus recanhecinieutos ao.
tomina'ndanto da unidade respectiva. 	 .

• A bandeira fica no acantonamento do Coronel. Quando ha
prisioneiros, as guatdas es encerram ruis casas que oactiptim
ou em casas vizinhas.

A localização dos quarteis-generaes, estados maiores,
conrrnandantes de. corpos, ambulancias, etc., é indicada, de dias
por signaes distinctivos e, de noite, por lanternas.

ACANTONAMENTO DE ALERTA• -
148. Perta do inimigo è quando tiver. que sahir raplilaa

mente, a tropa instaila-se'em 'acantonamento de. atalaia
Para esse 'fim, utilizard-se de Preferencia os pavimen-

tos terreos e reunéra-se as tropas, por -fracçõe.s constituidas,
'espaços.

As portas das casas ficam abertas • e, quanda preciso,
preparam-se sabidas supplementares.

• Os homens deitam-se vestidos e- promptaa pára
rem em_ armas, os caválleiros aa lado dos seus cavallos, os
officiaes com suasaunidades.

Si a situação absolutamente o exige, os cavallos podem
ficar reunidos nos pateas,.qüintaee, praças, etc., e promptos
para serem .montados..

ACA.NToNAMENTO-ACAMPAMENTO OU BIVAQUE'

a49. O Acaotonatn. wnto-acannamento ou biactaaa, é erci-•
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pregado quando os recursos para acantonar Gd permittem
abrir uma parte dos • elarnentos de uma tropa.'

No acantonamento-aea.rnparnento: ou bivaque dá-se a
cada Corpo ou .fracçõea de Corpo, um sector de acantona-
mento, para perinittir que seus doentes e a aeus artifices fi-
quem obrigados, para accommodar as depenclencias do
cominando e da administração e, finalmente, para poder fa-
tor as distribuições.

Cada unidade-aproveita de modo tão completo quanto
possivel 02 tonos poaias á sua disposição. Alem disso, uti-

• tinam-se todos os recursos offereridos pela localidade, abri-
gos, anteparos, etc. As estradas e os caminhos devem ficar
inteiramante desambaraçados.

• O Acantonalatentoaacampamento ou bivaque tem geral-
manto a vantagem de ficar menos exposta ás observações
aepeas do que o acampamento e _o/bivaque.

SERVIÇO NO ESTAGIONAMENTt

bivaques, acampamentos o cantonamentos, ap-
disposiaõe.s do II. I. S. G., em tudo que não
ao preseate regulamento.

official OU praça pôde affaslar-se do bivaque,
ou acantonamento sam aularizaçao do com-
corpo, excepto para execução de qualquer ser-

150. Nas
plicam-se as
.for contrario

Nenhum
acampamento
mandante do
viço.

COMMANDO Do ACANTONAMENTO, AC 1 NE ,AMENn OU BIVAQUE
151. Em qualquer local de estacionamento, o offiaial

mais graduado tem o commando do acantonamento, acampa-
mento ou bivaque.

Compete-lhe ordenar o serviço geral concernente á pro-
tecção, disciplina e medidas hygienicas, aem intervir no ser-
viço dos corpos.

Todo °Meia' general, commandante dum acantonamento
ou acampamento em que se achem reunidos muitos *corpos,
designa para auxilial-o um °Melai superior que tem • o 'ti-
tulo de superior de dia.

O ~mandante e o superior de dia estacionam porto de
vosto central.

Os corpos destacam para esse pOSIO praças encarregadas
da transmissão do ordens.

SERVIÇO DD DIA

152. 'As guardas, destacamentos e fachinaa eão sempre
Amaladas .por fracções constituidas.

São escalados diariamente, em éada regimento de infan-
taria -- uma companhia, em 'cada regimento de artilharia
o- uma bateria, e em cada regimento de cavallaria — meio
esquadrão, para fornecerem as guardas e os piquetes.

Nas unidades inferieres ao IlEgimento. fixam-se as fra-
ações de guarda, observando praporcionalidade identica.

Essas fracções são designadas com a denominação da
tolnpaph.ia de dia, etc.

O ~mandante da fracção de dia. em cada corpo, tem
• Oeu cargo as distribuições, sendo auxiliado pelo pessoal de
dia ást companhias, baterias ou esquadrões.

GUARDAS	 •

153. As guardaaatêm o'encargo de manter a ordem no
astacionamanto, vigiar os trena comboios e .oua tod i ar .os
presos.

• Fornecem as seatinallas, rondas e patrulhas necessarias
para esse fim.

Seu effloetivo 6 determinado pelas necessidades do
YiGo.

A guarda de. cada corpo é tirada da fracção de dia.
Quando não fôr oommandada por °Oficial, fica sob a

autoridade directa do official de dia da fracção a que per-

PIQUE're

; 154. Á fracção dispanivel da.companhia, bateria ou es-
tiouadrão de dia, chamada piquete, é destinada a fornecer ares-
ttacamentos e guarda, extraoralinarios e os soldados pre-
cisos para transporte do. viveres ou rancho para as guar-
das.	 .

G piquete fica ás ordena do capitão da companhia e
isposição do superior de dia ao acantonamento ou acampa-

nto.
Os ,officiaes e praaas do piquete man.têm-se sempre ar-

f inados e equipados, e os cavallas prompto	 ms para sere sei-

!3h.

de noite, qualquer pessoa mie procure introduzir-se ai
acampamento, .mesmo soldada, de outras unidades.

Nos -acampamentos e bivaques, além das sentinellas for-
necidas pala guarda, cada Companbil oolloca uma ou mas
8i:atine-1as nos seus sarilhos.

PRISÕES•
156. As praças castigadas com prisão simples são re-colhidas á guarda sob cuja vigilancia ficam.
As que tiverem de responder a conselho são entronoe

policia para serem conduzidaa á prisão do Quartel-Geue-
ral.

MEDIDAS DE ORDEM

157. Nos estacionamentos, todos os officiales &maio
manter rigorosamente a ordem, a disciplina e a hygiene.

Nenhum .official Ode ausentar-se do estacionamento
sem licença.

Os officiaes e sargentos velam pelo asseio corporal da
suas praças, pelo bom estado dos animaes, do faraamaatu,
eq uipamento, armatnento e arrolamento e pela conServação
dos viveres e munições.

Quando acantonados, devem procurar manter • a dar-monia necessaria entre os moradores e os soldados.
Devem ser reprimidas com ii,gor quaesquer infraccõoS

Caa inadatas sanitarias ordenadas.
São probibidos os toques de conneta e tambor, excepto

em 00.20 de alarma ou quando ao aporoxima um avião ini-
migo.

As tropaa deve estar sempre em condições de pegar eia
armas.

OS equipamentos ficam preparados todas as noites em
condições de serem rapidamente completados e carrega:Soas
e os arraiamentos dispostos de modo que se possam ensithar
promptamonte os anirnaes.

• Cada commandanSe de unidade deve reconhecer, quando
chegar ao estacionamento, as direcções dos caminhas ou as
estradas ahi existentes.

Quando o estacionamento se prolonga por vamos diasaapa
Cammanclante-s de unidades mandam collocar cartazes nas
sahidas dos acantonamentos para indicar;

'a direcção da estrada;
a distancia da primeira localidade.
Além disso, quando se trata de uma grande localidade,

o Commandante do acantonamento faz estabelecer e na a?car
os itinerarios para as viaturas e,- eventualmente, para os
comboios autornoveis.

No acantonamento de sua unidade, -indica a praça %e
reunião que todos devem conhecer, afim de que possani. coes
facilidade, mesmo de noite, entrar em forma ao primeiro
sinal. E' neste ponto que se fazem as reuniões para as par-
tidas, revistas ou inspecções. igualmente, designam-se urna
ou mais praças de reunião, para o agrupamento de tala a
tropa- em caso de alarma.

• Os itinerarics para esses pontos Cão reconhecidas pré-
?imante.

Toda sentinella deve saber indicar e caminho do posto
central.
• Não se deve perturbar o repouso da tropa, á noite, aore

transmissões de ordens. As- ordens são apenas communicadaa,
aos officiaes que têm de preparar-Ibe a execução.

• Salvo ordem contraria, todas as manhãs, á hora .fixada
pelo Commando, as companhias, esquadrões ou baterias for-
mam nos seus pontos de reunião, promptoa para partir. E
nesse momento somente que se transanittem as ordens.

Só se faz excepção a esta regra para os corpos ou desta-
camentos que tenham de partir antes da hora fixada. Nesta
caso. o despertar é leito á hoar precisa pelas . sentinella.s ou
plantões.'

As latrinas devem ser assinaladas de noite por meio de
lanternas cuidadosamente escondidas ás vistas dos aviõeu.

SALVAGUARDAS

158. A salvaguarda tem por fim garantir a inviolabili-
dade de cartas estabelecimentos publiaos ou particulares, noa
quaes, por interessa do Exercito, convem impedir a entrada'
tropa.

A salvaguarda consta de uma ordem eacripta, dada por ,
por um orficial general e com sinete de seu Quartel-Gene-
ral. Esta ordem é entregue ao pessoal de estabelecimento'
interasand e.
. As 4alvaguardaa apresantaaliai á torpa devem ser riga -

rosainente' respoiteidas.
O serviço da saivagggragi fica sgb a yigilaacia da p4-

eia do eAercitco.

• .
'SENTINELAS

%5. Nas acampamentos as guardas fornecem, em prin-
. uma santinella para a oarraca do Coronel, uma oli.
para os trens e coita:num ligeiras, além das que a si-

tactica exige.
ffeatinellas detem. de dia, os individusa suspeitos ti
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SUMIDAS DE PROTECÇÃO

t59: Além das medidas de paote,cção e.stabeleeidts para
• eonjuncto do eatadonamento, cada comandante d.c acam-
pamento ou acantonamento toma todas ',as disposições para
garantir a aegurança de sua tropa

03 caminhos ou circumvisinhanças eão guardadoe por
fracções cuja importancia varia com a eituaçã'o.

Conforme as circumstandae, estabelecem-se ,Sim01S
sentinellas, collocarn-se postos em trincheiras ou barricadas
que interceptam os caminhos, ou organizam-se pontos de
resistendas.

Fica subentendido que essas medidas e6 são tomadas si
não ha inconvenientes em einbaraçar a circulação.

As trincheiras ou barricadas devem ser construirias dei-
xando passaaem para os agentes do ligação, estafetas, ey-
•lisbas- ou autemoveis, em caso de necessidade.

Em regra, cada aorpo de infantaria ou °avaliaria esta-
belece a guarda dos. caminhos da seu eeator.

. Algumas vezes, uma fracção constituida por "elementoa
tirados de um ou muitoa carpas, distincta dos piquetes, é
designada como reserva no inearior da acantonamento.

As vias de communicação ficam desimpedidas e prepa-
ram-se caminhos supplementares para fóra ou para dentro
dos acantonamentos.

Em pais inimigo e, si fôr Mil, éde-se prohibir aos mo-
radores que passem além das sentinellas collacadas nas sa-
bidas e exigir .que fiquem em casa depois de certa hora.
Da modo geral, deve-se impedir, por todos os meios, qaal-
quer communicaçã.o entre os moradores a em isaarlos do

_
,	

• CAPITULO III

REGRAS COMMUNS ÁS MARCIIAS E ESTACIONAMENTOS

160. Nus marchas e altos, a tropa não presta honras sta
bontinencias.

Em estacionamento ou de. guarda, procede de aceórdo
goza o R. C. S. R., porém, sem fazer laguna.

Os cismes exteriores da respeito sãO.obrigatorloo..
ALTERNAÇÃO DE UNIDADES 	 • .J

161 . Para evitar fadigas excessivas, o Commando Manda
'alternar as unidades entre si, na execução dos differentes
serviços.

Quer em marcha, _quer em estacionamento, as fracções
canstituidas que compõem colunata, alternam-se nos -di-
yersos serviços de segurança e de dia.

PARTES	 •

462. O commaildo deve ter conhecimento constante
asado do estado dia tropa e dos esforços de que ella é capaz.
Por esse motivo, todo commandante de unidade tem a obri-
gação de dar parte sem demora de quaeomper occurrenaiaa
ou circumstanceaa particulares que possam exercer influena
ala &dee no estado physico ou moral do sua tropa.

HYOIENE DA TROPA•
163. : Por causa da profundidade das zonas °Mimalha

pelos exercitas e seus ~viças, sueaecte, muitas vezes, que
as sneeenas localidades ou lesaahaes d,o terreno (perto d'agua)•
sejam °ocupados "successivamenta por tropa daffarente.

Nestas cancições, só pado evitar o desenvolvimento de
epidemias, cuja repercussão far-se-hia sentir saravementa no
estado geral da tropa, mandando observar regras de hygiene
eixtaaanamenee severas.	 e
, Indicam-se como prinaipaes as regras seguintes:

• a) E' prahibido beber agua differente da preventenie de
fontes designadas pelo Comma,raloa

b) tropa não acantona nunca em casas onde haja enfer-
finos de molestai contagiosa;

c) Em qualquer estacionamento ou parada prolongada
preparam-se latrinas, utilizaveis, quando neaessarias, com
exclusão de outro legar qualquer. Estas latrinas devem ser
cuidadosamente cobertas de terra, quando a tropa partir, e
assignaladas de modo bem visivál;

d) Os detriclos de animes abatidos ou corpos de cavai-
10-s ou muares mortos devem ser enterrados profundamente.
Os detriatas do outra natureza. qualquer devem ser quei-
wados;

e) Qualquer caso de zrtolestia contagiosa ou epidarniea é
immediatamente cornmunicado á autoridade superior, qae
tomará logo todas as providencias necessarlas.

MEDIDAS DE PRECAUÇÃO E DE /NPORM.AÇOES
164. E' • prohibido, quer em marcha, quer em- estado-

¡sarnento, abandooar. qualquer papel, cartas, jorna, etc., CM
• -	 - - - -

perguntas feitas por pessoas estranhas ao Exercito,
E' prohibido a mearquer official ou praça responder a

Na correspondencia particular. 'nada se deve dizer roca
semente á situação da tropa, sem effeclivo e movimentos.. As
cartas particulares não devem mencionar a localidade em
que foram eseriptas.

Toda informação e todo documento , com indicações do.
inimigo devem ser aransmittidas immediatuente por via hi-erarchica.

A roupa e equipamentos deixados peio inimigo sara°
examinados. A parle concernente ao numero e inscripçaei
que contiverem, é remeltida ao Cominando. Todo afiadal
ou praça que reconhecer no acantonamento a axistancia do
pombos-correios ou installações electricas suspeitas, &ira
parte aos seus cheires.

Os prisioneiros e desertores devem ser revistados e in-
terrogados no mais curto prazo possivel. O interrogatorio
será feito, sempre que fôr viavel, pelo carnmandante na
tropa e official de informação da unidade que os tiver mi-
sionado. Os prisioneiros são conduzidos cana brevidade ao
E. M. da Brigada e da Divisão.

As respostas são resumidas em relataria summario e
tran:smitticlas immediaaarnente á autoridade superior.

Todo commandante de carpa ou destacamento, que en-
trar ,primeiro em qualquer localidade abandonada • pelo ini-
migo, apoderar-se-á immediatame.nte das cartas existente:.
nas caixas e agencias dos correios, dos papeis da prefeitur%
ou intendencia, agencia da estação da estrada de ferro, teia-
graphos, etc.

Dará uma busca em todos 03 papeis deixados pelo ini.
migo, procurando indicias que permittarn identificar os ele-
mentos que oecupavam a localidade.

De qualquer fôrma, todos os documentos reunidos São
axaminados pelos officiaes de informação e remettidos, o
mais rapidamente passiva], Dor via hierarchica. ao  E. Al. da
Pivisão (2• Secção).

pRECAUÇÕES CONTRA A /NVESTIGAÇÁO AEREA

.165. - Quer em marcha, quer em estacionamento pro-
curar-se-á sempre subtrahir a tropa ás vistas dos observa-
dores aeaeos.

Em marcha, quando um, apparelho aereo fôr aseigna-
Sado, a tropa deixará a estrada e caminhará pelo meio cama°
ou sob as arvores marginaes, de preferencia pelo lado ctia-
posto ao 6o ./. Fara das estradas, são as massas importantes
e a tropa em movimento que, principalmente, atrahem a at-
tenção dos observadores aereos.

•Deve-se procurar utilizar os -rnattos, cercas e valias para
ocultar a tropa em movimento; em terreno descoberto as
formações carão abertas e muito asparam.

Quando fôr precisa, faz-se alto, tomando de preferencia
a posição de joelhos.

As partes do solo em que a tropa melhor se dissimula'
são as zonas de dois matizes diversos, como; por exemplo,
o limite entre dois campos que não têm a mesma côr, mar-
gens das estradas ou caminhos, faixas marginaes das locali-
dades ou mattos, etc.

No estacionamento, são, geralmente, os parnues, com-
boios e fogos que descobee .m a presença da tropa.

Convém, portanto, evitar o agrupameato ao viaturas
formando linhas regulares.

Nos acantonamentos, as viaturas ficarão em _galpõas, de-
baixo de arvores, nos pateos ou qui 	 entaes ou m filas ao
longe das casas ou cercas, com a condição de não impedirem
a circulação. Nos acampamentos, empregra-se-ão: barracas
do té:a verde e cobertas de viaturas, de lona e da mesma
car. Além disso, os trens podem sai s distarçados com ramos
e,gaihos do arvores, quando far paesivel.

Os Commaudantes de acantonamento, de acampamento
ou de bivaque, prestam attenção especial á execução das me-
didas de precaução que devem ser Somadas contra a obser-
vação aeraa, especialmente ao disfarce dos bivaques e dos.
parques. Estas preeauções serão completadas com a organi-
zação de uma guarda ante-aerea, encarregada de vigiar 35
aviões, prevenir sua passagem e assegurar estrictamente a
execução das medidas prescripias por essa °abasia°, quer de
dia, quer de noite.

A' noite todos os fogos serão cuidadosamente dissimula-,
dos. Dispõem-se as metralhadoras para atirar contra 03

'"ViõeS,Nesi. huma luz deve ser yleta de fora, •



Sexta-feira
	

O URU) 014'111(74UL-	 Maio de 1.921

TITULO IV

'L Segurança

OAIPITUL?'

CONSIDERAÇÕES OERAES

166. A segurança de uma tropa tem vir objectivo es-
sencial garantir ao respectivo grosso, o espaço e o tempo ne-
ceasarios para pasáar com plena liberdade e no momento opa
portuno, do dispositivo de marcha ou estacionamento ao de
combate.

PÔde acoritecer tambem que o commandante da tropa
• tenha rocebido ordem de esquivar-se, recusando o combate.,

A Segurança deve então perinittir ao grosso evitar a pressão
- do adversario.

A segurança da tropa é completada com as medidas des-
tinadas a proteger as columnas e os acantonamentos contra as
surprezas o conter as incursões de fracções da cavallaria
adversa.

Ella é obtida:
,— pelas informações colhidas a distancia desejada;
— pela missão dada ao grasso da Cavallaria" Divisionaria;

' — pelo emprego de destacamentos de todas as armas,
denominados conforme o togar que occupam em relação ao
grosso:, VanssuardaS, .Iletaguardas,, Flanco guardas oua em
certos casos especiaea, Destacamentos de Cobertura.

Quando em contacto immediato com o inimigo, a melhor
garantia da Segurança é a repartição judiciosa das forças,
tendo em mau o combate.

167. A protecção contra as surprezas obtem-se distria
buindo destacamentos de 'segurança nas direcções mais con-
venientes. Estes, por sua vez. cobrem-se na marcha e no
esta:ionamento, com destacamentos mais traces e se escla-
recem com o auxilio de fracções de cavallaria postas á sua
disposição.	 -

168. Nas direcções menos importantes, podem-se enviar
apenas pequenos elementos de segurança conotados a menor
distancia que os destacamentos, ou estabelecer simples vi-
gilancia exercida por patrulhas de eavallaria.

169. O serviço de segurança não tem regras precisas e
formaes; varia com a situação, com o terreno e com o obje-
Ovo ido animando a quem compete determinar, de ar,-
ardo com as necessidades, o effectivo dos destacamentos de
aegurança estrictamente necessarios e fixar as respectiva*
anissõea.

O fraccionamento desses destamentos lambem varia com
as circumstancias, mas o principio geral é sempre o mesmo:
fracções menores, mantidas prompta8 para entrar em com-
bate, protejam ttestacamentoa nsais importantes' situados
atrás,	

. _

CAPITULO U

ISVIURANCA	 isuge,KA

VOMuardsri 170. A Vanguarda tem por missão:
1 — Longe do inimigo, varrer os obstaeulos que se pode:-
lia encontrar na estrada seguida pela, oolumna e permittia
que esta marche desembaraçadamente; . i

— Na proximidr'e do inimigo, assegurar ao Conaman-
klaRte da columna liberdade de acção, dando-lhe o "tempo e
• espaço necesaarios, antes de tudo, para reuniras forçai: e,
ala seguida, desenvolver sua manobra.

A. constituição da Vanguarda, variavel °gaifonas es
basoo particulares, decorre dessas necessidades.

A Vanguarda deve - permittir que o Commandante de
Grosso só ampenhe suas forçae em tampa opportuno a de
teredrdo com e plano que traçou.

' Para que, isso aconteça, quande • inimiga não estiver
suffioientemente. reconhecido, a Vanguarda pada ser inalam.
Idala de obrigal-o a mostrar suas forças.

171. A missão da Vanguarda poderá, conforme o OaGO,
ser offensh‘ ou defensiva. De qualquer modo, ae Commari-
Unte da gatunaria competirá fixar-lhã a alisai* e ragulaa-lha.	 .
• emprega, no conjunta do engajamento.

O lagar da Commandanta da columna será, peia, na Van-
012.1"dia •	 .

1711. k sihntOo taetieli adde exigir varias Vanguardas.
)3' • em asneia1 de freata demasiado extensa para que tal
Chada poma- ser coafiada a una Vanguarda antica, sem cora

r

• risco de 'aensper- os flanco tacticea. Hata solução -cór;s
esgond• taanlaarta em flertas eventualidades, á necessidade

ZgantXaLaneIhar a acate do CoMmando,_ tendo ,em vista

a realização das diversas missões que competem aos elemena
toa- de segurança ou de preparar a entrada em accão dos ele-
mentos do Grosso, evitando a mistura das unidades.

Em qualquer caso, porém, o Commaadante da colunista
conserva a direcção do conjunctol das Vanguardas; determi-
na-lhes, consequentemente, togares e deslocamentos.

573. A força e composição da Vanguarda variam com aa
circumstancias, natureza do terrann e effectivo da columna.

Longe do inimigo, é constituida por fraccões de Infanta-
ria e Cavallaria, cuja importancia é proporcional - á.columna
que se deye cobrir.

Perto do inimigo, deve ser fortemente constituída de In-
fantaria e Cavallaria, cabendo á ultima o esclarecimento no-
cessario.

F'raccões de Artilharia marcham na Vanguarda sempre
que o effectivo do' Infantaria é sufficiente para protegel-a.
Em caso contrario. a Artilharia do [Grosso deve estar em coa-
dições de apoiar rapidamente a Infantaria da Vanguarda.

Em virtude da necessidade-de manter a Artilharia, quan-
do em columna de estrada, fóra do alcance eficaz da Artilha-
ria inimiga, haverá muitas vezes necesidade de aue a Artilha-
ria de apoio da Vanguarda marche a certa distancia atrás
desta e progrida por escalões ou lances successivos.

174. A Vanguarda ou o conjuncto das Vanguardas coma
põe-se normalmente de:

a) parte da Cavallaria attribuida á columna;
b) Infantaria, variando na-proporção de 116 a 113 do ef-

lectivo total dessa arma na columna;
c) uma fracção de Artilharia, na proporeão julgada con-

veniente pelo Cominando, especialmente Artilharia do Monta-
nha empregada como -artilharia de acompanhamonto;

d) companhias ou pelotões de Engenharia e eventual-'
mente unidades de infantes-pioneiros, cujos serviços sejam
considerados necessarios para trabalhos provistos durante a
marcha.

175, A distancia entre a-Vanguarda e o Grosso da colu-'
rnna depende do objectivo, do effectivo da columna,.da situa-
ção do.inimige e, finalmente, da natureza do terreno.

A Vanguarda *neve achar-se assas distanciada do Grosso da _
eolumna para que esta não soffra fluctuaçi3es ou inferrupeõea
na sua marcba e fique o mais passiva' garantida das surpre-
sas pelo fogo; por -outro lado a distancia que a separa -do
Grosso não deve ser tal que ella não possa contar com o seu
apoio em tempo util. •

AVanguarda fracciona-se geralmente em um certo nu-
mero de escalões denominadas: Ponta. Testa e Corpo. As dis-
tancias entre elles variam com o terreno e se modificam, no
proprio decurso da marcha, com a situação tactica.
" O Corpo dá Vanguarda comprehende a maior parte de sua
Infantaria. a Artilharia e o destacamento de Engenharia (este,
quando não marchar na Testa da Vangurda).

A Testa da Vanguarda comprehende uma fracção de In-
fantaria, variando de 113 a 114 do efectivo total dessa arma,
£avallaria necessaria e o destacamento -de Engenharia (este,
qu.ado for. necessario).

A Infantaria da Testa deve ser uma unidade completa od
uma fracção constituida.

A Testa marcha a distancia sufficiente do Corpo para
(Me este, em caso de encontro com o inimigo, tenha tempo de
tomar as disposições, de combate. Em principio essa distan-
eia deve ser tal que, pelo menos, e Corpo fique ao abrigo da
fGgo das metralhadoras que atiram a grande distancia.

Quando o efectivo da Infailiaria da Testai for grande, ha-
verá ls vezes vantagem em destacar para a frente uma de
suas fracções, geralmente a distancia de 700 a 1.090 metros,
numeres esses .que. são dados apenas a titulo de indicação.:
/Cata fracção serve de apoio á Ponta.
• A ronta é formada por. toda ou parta da Cavallaria ata
taibuida á Vanguarda. Commanda-a sempre um officio/.

• Adeante da Ponta deve-se mandar uma patrulha, 0011ta
gesta na aninhese de um *Melai de Cavallaria e alguns cavala

Os eavalleiroa sobem aos pontos dominantes que se co-
pelaram na vizinhança da estrada para observar e avançarei
depois por lances sureessivos, ganhando com andadura mui
papida • tempo perdido nas paradas.

Qualquer destacamento de -Infantaria que Dão tenhamt
Imitaria, deve reforçar sua ponta com melaresedores
fades.

As metralhadoras ao escalonadas entre es diversas ateai
mentos da Vanguarda conforme as ne•essidadow.	 nau'
vanew interesse em trazier bem para á ?Pente as seeotte$ de
Iralhadoraa ligeiras.	 •
• 170. O Commaadsuite da Cohnnua.,

-
 principalmente

proximidades_ do Inimigo, deve marchas: Mn Çob dkNIN4n...;

o
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tacadas da Testa, d) Compor da Vanguarda e do provia G
da eolumna,.

Nas columnas de grande profundidade, as fracaões
cauda tambem devim destacar Plancoguarclae, ei houver na
cessidade.

187. As Planegguardas podem marchar paralelamente á
tolurona que devem' cobrir, ou occupar uma posição para pro
Cagar o seu escoarnsnto. continuando depois a marcha. Si fax
nee,essario converfar urna marcha de frente era marcha de
flanco, pôde ser coaveniente empregar a Vanguarda primitiva
como Floneoguardale constituir, com elementos destacados do
Grosso da eolumna, 'uma nova Vanguarda.

188. A composição e o effectivo das Flaneogucirdas de-
pendem do perigo, maior ou menor, que ameace os flancos da
columna, e da natureza do terreno.

189. A necessidade que têm as Flaneoguardas de bem es-
clarecer e de se caMmunicar rapidamente com a eolumna,
torna particularmente indispensavel attribuir-lhes cavalaria.

190. Durante aia marcha. R Floarooaarda cobre a fregte
e o flama effiterior élom um escalonamento analogo ao da van-
guarda; frenuentemanta lambam é necessario que ela se
cubra do lado da Retaguarda.

Nas pequenas cãtimnas, a segurança dos flancos Ode sor
feita por simples partilhas de infantaria ou eavallarik si as
circumstancias assisti o exigirem; a distancia que alias devem
guardar da columna l depende do terreno e da aspeeie da ini-
migo.

SeXtaateitta O

guarda pata ala oecaSião da e ttntlfdtd, GPPrebettle: fintado
tom mait rapidez e acerto. 0 Goramandmite Vanguaalei
marcha na respectiva testa.

O serviço de transmisaões entro os esangs da ooluffiria
leve ser feito por agentos de t,ransmissão, h-cristas qu ça
iearos, especialmente esclarecedores montado, aerhpre f
eidos pelos escalões posteriores.

Assim, O' Grosso das tropas tem seus agentes de transnaiaa
tão no corpo da 'Vanguarda, o Corpo da Vanguarda na Testa,
a esta na Ponta.

Convém que na testa e na cauda do cada es'esião, mar.
aliem homens encarregados de observar os signaes ou chama-
dos dos outros escalões; algumas vezes, quando as distancias
entre os escalões são muito grandes, ha necessidade de agen-
tes de transmisflo intermediarios, para maior facilidade do
serviço.

177. Os differentes escalões da Vanguarda não são obri-
gados a fazer os altos horarios simultaneamente. Durante as
paradas devem achar-ee eempre em situação de desempenhar
seu papel tactico.

Retaguarda
178. A missão da Retaguarda varia conforrne se trate de

Marcha de frente ou de marcha retrograda.
Na marcha de frente, a Retaguarda é destinada a vigiar e

observar o mie se passa atrás da eoIumna e eobril-a, em caso
e necessidade, contra as incursões da Cavallaria inimiga.

Nestas condições, não precisa de grandes effectivos, visto como
'constitue uma fracção do serviço geral de Segurança cuja
parte mais importante está na frente. Isso tem ainda maior
razão de ser si a columna -marcha entre outras.

179. Na marcha retrograda, a Retaguarda é o elemento
essencial, e sua missão se torna particularmente importante..

Compete-lhe dar tempo ao Grosso da columna para afas-
tar-se ou retirar.

Deve ter uma forte proporção de Artilharia, porque esta
arma Ode obrigar o inimigo a desenvolver-se a grande dis-
tancia, fazendo-o perder tempo e demorando, portanto, seus
movimentos de avanço.

180. A Retaguarda nos movimentos retrogrados compre.
funde:

a) toda a Cavalaria disponivel;
b) as fraeções neeafaarius de Engenharia;

• e) a maior proporção possivel da Artilharia da colisninar
d) um effeetivo de Infantaria, apoiado em uma forte proa

pOreln de metralhadoras, capaz de proteger com vanta gem a
*rtilharia empregada e offerecer eufficiente resistencia ao.
inimigo.

181. Desde que o inimigo não a obrigue mais a marchar
em ordem de combate, a Retaguarda passa á COIIIMIla de es-
trada.

Os descansos neceasarios sio, tanto mato passiva!, te-'
guiados de tal modo que a Retaguarda encontre, no terreno
escolhido, cobertas e pontos de apoio.

182. Uma Retaguarda em colma= subdivide-se, como a
Vanguarda, em Corpo. Testa e Ponta. A distancia a que se deve
achar do grosso da columna é em geral maior do que a da
Van guarda. attendendo aos atrasos que as columnas pédern
•offfar.

183. Em toda columna onde houver serviço de policia,
am pequeno destacamento de policia montado marcha atrás,
entre a cauda da columna e a Retaguarda.

Este destacamento encarrega-se de reunir os estropiados
retardatarios ou prender os soldados sabidos das fileiras sem

motivo justo.
Deve, conseguintemente, investigar e dar batidas nas cer-

as, valos, !angu, essas, ranchos ou vilas que forem encon-
trados, ou por onde a columna passar ,afim de prender todos
Os soldados que ehi se acharem. Quando a policia tem reunido
liam certo numero de presos, pede ao ultimo elemento da co-
lumna uma fracção constituida para guarda dos detidos.

484. Nqs groudes altos ou nos acampamentos, os presos
• retardatarms são entressies ás mas unidades.

Flancogiuwda
r 1.85. Em marcha, a segurança dos flancos é garantida,
ém primeiro legar, por meio de pateulias; quando estas são
loanfficientÀs. destacam-se Flancoguardas. A formação e com-
posição tia Flancoalwedas é habitualmente determinada na
ordem de ulopiatento; algumas veies, entretanto, pada ser et-
Cessado oonstituil-as durante a marcha. Neste caso é preciso
Munias vezes fazel-as iniciar a marcha antes, pois, geral-
Mente, tfin de percorrer maior caminho que o reste da ao-
'limpa. Essa medida se impõe, si a Flaneoguarda é composta

• Re rpfanta_ria.
48,1	 nanrogttardss podem, enforme o caso, ser des-

CAPITULO III

SEGURANÇA EM ESTACIoNAÚDNTO

Generalidades
191. Em estacionamento, como em marcha, a segurança

resulta do proprio dispositivo dos escalões (Vanguardas. Re-
taguardas, FlancoguÉrdas) postados nas direcções que vão ter
ao inimigo.

A protecção da topa no estacionamento compete, em min-
caaio, a elementos fornecidos por essas Vanmiardas, Milenar-
tias, Flanroguardas e que se denominam Postos Avançados.

Fora da zona oceupada pelos d•-stacamentos cte 9.segura3ca,
o Grosso destaca eleknentos que se dispõem em Postos Avan-
çados, si para sua prateação houver necessidade disso. Nas di-
reeçaes pouco ameaçadas, as medidas de protecção podem ser
reduzidas ao miruim?: patrulhas e guardas dos acantona-
mentos.

Em contacto immediato com o inimigo, são os etomentolp
do primeiro escalão do dispositivo que fornecem os PoStQa
Avançados.

PAPEI, DOS POSTOS AVANÇADOS
192. Os postos avançados teem uma missão de Resisto",

eia e de Vigilancia. Em caso de ataque não hesitam em sacri-
ficar-se, afim de assegurar á tropa que cobrem o tempo de que
esta necessita para tomar suas disposições.

S6 Cessam a resiáencia quando recebem ordem para isso.
A missão dos PoStos Avançados implica, com a maior er-

tensão possivel, a intima cooperação da Infantaria, da Cavai-
leria e, eventualmen0, da Artilharia.

Era virtude da sua grande capacidade de oecupação do
terreno, a Infantaria ronstituo o elemento principal da resta-
temia dos Postos Avançados. Durante o dia, a Cavalaria ata
tribuida mai Postos Avançados chama a si toda, ou parte da
missão de Vigilancitf de maneira que allivie a Infantaria. Du-
rante a noite, em principio, a Infantaria assume só a dupla in-
numbencia de Resisteraia e Vigilancia. Em regra geral, a a-valiaria estaciona ao abrigo da Infantaria, salvo em caso da
necessidade tactic,a iMperiosa on quando os. movimentos d#
Ida e volta forem de ratureza tal que beeasionem fadigas stip-
plementares não comiSensadas por melhores condições de- re-
pouso. Em certos casas, entretanto, pede-se encarregar a Ca-
valaria de deixar ligairos postos na frente da Infantaria em
pontos assás afastados para que esta possa enviar as fracções .infamarias 

A Vigilancia deve, ser mantida qualquer alie seja e afas-
tamento do inimigo. atricara-se a resistencia si elle está em
condições da intervir '(embora com forças de Cavallaria) e,
ilata é preparada de maneira tanto mais completa quanto rne-
nor a distancia a que se acha o adversaria.

Quando um ataque do inimigo é possivel, appella-se para.a Artilharia necessarin afim de sustentar a resisbeacia das
Postos Avançados. Está actuará. com fogos da desce, e, even.
Malmente, de, impticUlção e lutepdirom, eni liadosamente or-
ganizados. (Ver presciaações coneuraentes á deff5a§iVil, ElEja
11:"A, DiN isao no Cornba I,e seja..no "Regulamentnpara os Etat-
ticios e o Combate dal Infantaria") .

Na. As dispesin de. conjuncto doe PostoS AVM/NdíjA,
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aependem da situação, dos projectos do Commando, do esta.
cionamento do Grosso e do terreno:

Os Postos Avançados devem, tanto quanto possivel,' ser
estabelecidos de modo que os. acantonamentos mais avançados

os pontos de rouniaa do grosso Sia Divisão fiquem .subtralii-
dos ao tiro efficaz da Artilharia adversa. Os estacionamentos
avançados raramente satisfarão esta condição. .Convirá, pois,
que o cominando- ordene. outras medidas para restringir os ef-
feitos do fogo da Artilharia:•construcção de abrigos, dispersão
dos acantonamentos ou bivaques.

A posição-de resistencia é escolhida, antes de tudo, obede-
cendo...as facilidades que offerece pára a 'defesa. Além disso, é
vantajoso, durante o dia, que, tenha vistas extensasSpermittin-
e:o descobrir bem o terreno e attingian inimigo do mais- longe
.aossivel com fogos efficazes.

O .serviço. dos Postos Avançados impõe á tropa grandea.
;digas; nelle ad sh3 ' deve, pois, empregar o atractivo estrictam
silente necessario em cada caso particular.

' POSTOS AVANÇADOS EM Ma DE 4Lia1a

Depois de . uma marchá:de frente, a missão de -fornecer oS
Postos Avançados incumba á Vanguarda ou ás Vanguardas. Si
aquella é.de effectivo fraco transforma-se inteiramente em-
Postos Avançados. Si 'é de effectivo assas forte, os elementos
Dão empregados no serviço . dos P. A.. constituem tropa dis-

O Cominando da -Vanguarda é o dos Postos Avançados.
Quando o terreno que se tem do vigiar e manter aprá-

canta elevações, depressões ou cobertas, tornando difficeis as
• .ommunicações, fá vantajoso dividil-o em zonas, cada alma
com um commandanto especial subordinado ao da Vanguarda.
Por analogia, com as disposições. adrnittidas para a defensiva,
a zona deJam batalhão toma o nome de quarteirão. Na repara
tição em quarteirões, deve-se evitar, cuidadosamente, dag
como limites estradas ou caminhos, o,s quaes assim fioarão.
mal guardados..

. Tratando-se de • tima marcha retrogada, os Postos Avan-
çados são fornecidos pela Retaguarda nas condições indicadas
para,á Vanguarda. Pôde-se lambem encarregar, unidades, que
-.fazem parte do grosso da columna, de estabelecer os Postos
Avançados. Estas unidades installán-se antes da chegada da
Retaguarda, a qual passa através delias para, sob sua protecção,
ir acantonar adiante. •	• 	 • .

Os destacamentos de segurança, excepto as vanguardas e
retaguardas, fornecem igualmente Postos Avançados nas dire-
cções que lhes cumpre guardar; os commandantes desses des.'
tacamentos o são lambem dos "mesmos Postas.

Durante varios dias consecutivos a mesma unidade p6dei
ser encaaregadada Segurança em Mareha e emestaciona-
Manto. Nesse acs' o, devem-se alternar as sub-unidades nos ser-
viços dos .Postas avançados que , exigem os mais fatigantes es.

O offectivo, dos Postos Mançados Ode ser. mais ou me.
'aios forte, conforme a distancia a que se acha o inimigo.,

POSTOS AVANÇADOS LONGE DO EgIMIGO

Longe do inimigo, quando apenas se receiam incur-
_ s'ias .de partidas de .Cavallaria, reduzem-se os Postos Avança.:

tios ao minimo, de incido que se ponpern as forças da tropa.' A
protecção é obtida em parte pelo proprio dispositivo do ,éSta-
cionamento, escalonp.do, .profundidade, pela . informação
colhida a distancia . desejada.. ..

posaos AVANÇADOS A -PEQUENA DISTANCIA DO INIMIGO-

195 Quando,o inimigo se, acha tão perto s que seja possis
um ataque de sua parte, a questa° de resistencia dos Poss

los Avançados torna-se =principal. Nas diracções importantes,
o dispositivo é. articulado na espectativa do combate e com-

	

" preheade, em geral, em cada mutetairão:	 .
— um primeira escalão, constituido de Postos Princi-

paes, que manteem• os pontos do terreno favoraveis á resis-
teneial	 •
• —. um segundolesealão, formado por uma Reserva de Pos-
tos Avançados, em principio destinado, a sustentar ou, everae
lualmente, recolher os Postos PrincipaesS

03 Postos Principaes teemana frente ligeiros 'alernentos:
pequenos postos para assegurar a Vigilancia; por meio de .sen-
tilif..,11as e patrulhas,' e, eventualmente, para constituir urna
primeira resistencia com o. fim da afastar as patrulhas iniini-
gasa levar o adversario a .descobrir suas intenções e dar aos

rrostos Principaes o tempo de tomar-suas disposições de com-
bate.	 •

• Nas direcções em-que não ha probabilidade de ataque bas-
tam simples pastos_de vigilancia.: ••	 •

• -POSTOS AVANÇADOS „DF; COMDATE
: 196. -No fim de um dia de combate, quando em contacta

aorn o ininiigo, as tropas empenhadas, sem esperar ordem co-
brenssse cornaPostos Avainadoâ do £ombato.., ---

• Esses Postos Avançados são fornecidos pelas unidades dol
1° escalão, companhias ou pelotõesaas, quaes, mantidas na pro.
xiniidade immcdiata da posição de combate ou nesta propri4
posição, cobrem-se, cada qual por conta propria, com 'Atm..
lhas de volteadores ou grupos de combate cuja missão essen n
cial é consarvar o contacto com o inimigo.

A posição de combate - é organizada defensivamente.
'ACÇÃO DO COMMANDO

107. Cabe ao conmiandante da Divisão, para i) conjunetd#
e, si houver togar, ao Commandante de cada, columna, fixar
quaa3 são os elementos que deverão fornecer os Postos Avais
çadoS; organizar seu consmando e definir, exactamente a mis*
são que lhes incumbe.	 -

INSTALLAçÃo E. LEVANTAMENTO DOS POSTOS AVANÇADOS
•

Reeneetamento da marcha de frente.	 .
193. Em fim do marcha, o serviço ..dos Postoa Avancadot

a organizado desde que a Vanguarda attinge os logares que lha!
são assignalados na Ordem de Estacioaameato. A installaçãO
deites effectua-se sob a proteaçção .d Cayallaria ou dos ele-
mentos avançados da Vanguarda: O Commandanto doa Pos-
tos Avançados (eventualmente, cada Commandante- do Postal
Avançados) dá, em geral, pela carta, suas ordens para o esta-
falecimento dos mesmos..

•Essas ordens -contem as indicações seguintes:
Missão dos Postos Avançados e procedimento em caso dd

ataque;
Missão da Cavallaria;
Eventualmente, divisai:) do" terreno em varies quarteirões,

'é de Batalhão); •

	

Localização approximada 	 sub-quarteirões dos Postos
Prineipaes;	 .

Localização da ou das reservas dePosjos Avançados;
. Distancias ás quaes as patrulhas devem ser enviadas;
Missão e horas de-partida das patrulhas Que deve enviag

a Reserva:
Dispósições medites para a noite;
Missão da Artilharia;
Ligações e communicações;
Inforinacões de qualquer natureza, :direcções .ou pontos

que se, tem de vigiar especialmente, postos especiaes, etc.;
Disposições relativas á alimentação;
Senha e contra-senha;	 -	 .
Medidas que, eventualmente, se devem' tomar para no diÃ

seguinte pôr de novo a tropa em marcha;
aledidas que, em certos casos de estacionamento prolon.

gado, devem ser previstas, para rander os 'Postos: 	 .
. P. C. do Commandanto dos Postos Avançados; eventual.

mente, P. C. dos Commandanies do Quarteirões. 	 .
199. Cada Commandante de Posto Principal (e' do Reser... • -

va de Postos Avançados) trata logo de dirigir sua unidade enii
direcção.ao logar indicado na ordem e, tomando as necesaarias -
medidas de precaução, adianta-se para fazer o reconhecimento
do-terreno.

Depois desse reconhecimento; assenta os togares definiti.
a os que devem ser occupados. 	 ,	 -

Os Postos Principaes manteem-se junto as armas até qud
os pequenos postos sejam collhcados. :

.0 commandante dos Postos Avançados não se demora em
Visitar as reservas, os,.Postos,PrinciPaes e os.postos importans
tes; prescreve as Modificações, que julga necessarias, e, pes- .
soalmente, se . installa com a Reserva dos P. A. ou no Corpo

v,. .G.
200. Quando se deve reencetarmal:chia no.dia segauinte.

cs Postos'Avançados, em principio, Mantens-se em poáiçao at4
que os primeiros elementos .da.Vanguarda_.- tenham passadO
aléns dos paqiionos postos; juntam-se de novo á Vanguarda,,si
esta 'não foi rendida na :sua missão, tomando na columna o to-
gar que lhes foi designado. .

Em caso 'de marcha retrograda, os Postos Avançados rea
unem-se quando o Grosso da columna , torna' a distancia pre.
acripta pelo Cominando.	 "	 •

. 201. A installaeão . dos Postos Avançados fornecidos poa
Outros destacamentos de sega:irai-iça effeCtua-se de, conforma-
dada com os mesmos principios.

2U2: Durante o perMdo 'de. estaciemãmento o serviço clã.
Postos -Avançacloa habitualmente: é de 24 . horas. O comman-
dante fixa . as condições em que são rendidos. A hora de ren-
der varia diariamente: Quando os Postos Avançados são mu-.
didos de noite esta operação deve ser preparada-pelo reco.
ühecimento exacutado de dia com a discrição necessaria. 	 . •

SENHA, CONTRA•-SENItA E' SIGNAES DE ItECONHECIMEinTTO
' 203. O reconhecimento entre os differentes ele -mentos rio•

Postos Avançados faz-se por meio da senha, contra-senha ,e
enaes:	 •

A senha e a contra-sanha são dadas pelo Exercito.para tirn
ã-crià do dez dias; em principio é o Comroandante da . 7Divisão-
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quem as consmunica diariamente aos consfiaandanteS da tropa
interessadà.

Si esta communicação chega demasiado tarde ao ConSman-
dente dos Postos Avançados, este fixa a senha e a contra-senha
por sua contà, ntifietuddo-as a Commandante dos Postos Avana
çados vizinhos ealeva-as ao conhecimento do Cornmandante a -
Divisão. De modo identico procederá o Commandante dos Pos-
tos savaneados si for de reetilar que a senha e a contra-senha
tenham sido surprehendidas pelo inimigo.

O Commandante dos Postei; Avançados prescreve es signaes
íe reconhecifnenta que se d6veln empregar, conforme o case,
'entre eentinellas, patiailhers e rohdas, e os eommunica ao Cena-
Mandante da Divisão e ao dos Postos Avançados vizinhos.

RESERVA DOS POSTOS AVANÇADeS
nas A .eserva de Postos Avançados sonstitue aleinento

do manobra dos Cbmitandantes de quarteirões eu dee Pestes
Avançados.

E' geralmente estabelecida a certa distancia atrás des Pés-
tos Prineipaes, cuja resistencia terá de apoiar eu aos quase tal-
vez seja incumbida de acolher.

De modo geral, deve-ee asilar em cendições de actuar cf-
fensivamente contra qualquer tropa que tiver forçado a linha
dos Postos Prineipaes.

Evitará dessiminar-se em pequenas reforços é de Prefe-
vencia actuará agrupada.

A Reserva comprehende, tanto quanta possivel, Metade cif
tfrodivb,dos Postos Aventados.•

Io caso em que • terreno é dividido 'em quarteirões (de
Batalhão), a cada quarteirão corresponde urna reserva parcial.

fle noite, a Cavallaria que faz parte dos Postos Avançados
lqatalla- ge muitas vezes na Reserva; fornece as patrulhase posa
tos ordenados pelo Commarrdo.

A Reserva fornece eventualmente as rondas e 03 reei/lhe-
a mentos preseriptos pelo Commando do w Postos Avançadas ou
êos quarteirões, bem corno os postes esspeciaes necessaries em
certos casos. Inste.11a-se, tanto quanto possivel, era Acantona-
mento-bivaque ou em Bivaque. Tem urna guarda de policia.

As distribuiedes fazem-se na Reserva para e conjuncto da
tropa dos Postos Avaneados. -

A Reserva dos Postos Avançadas deve ser lignda pele tele-
phonio e por eigentes de transmissão (esclarecedores montadas
ou mensageiros), aos Postos Principaes e á autori.-;nft• imme-
eiiatainente eaterier.

NISTO PRINCIPAL
CO5. O Poeta Principal é e clemente de resistencia des Pes-

lea Avançados.
- A linha geral dos Postos Principaes é a posição de resisten-

Éia dos Postos Avançadas, da qual enes constituem os pontos
de apoio.

O esafesetivo ordinario de um Pasto Principal é o de uma
Companhia; pade ser alimentado quando se trata de manter
um ponto especialmense importante. Geralmente ha vantagem
km1 reforçal-o com metralhadoras, para assegurar a defesa ima
krecliata, ou bater 'santos ou caminhos por onde e inimigo tea

n Lha de passar.
A cada peto orineipal é attribuida uma zona determinada

• tle confarmjdade com o terreno.
O Posta Principal geralmente destaca pequenas Postos è

batrulhas para vigiar o terreno fronteiro e dar-lhe assim o tem-
Po de tomar disposições de combate.

O effectivo total empregado para os pequenos pestes e as
ratrulhas deve se,. tão fraco quanto possivel. afim do não dia
aainuir a capacidade de resistencia do Posto Principal.

O Posto Principal tem uma missão de ordem defensiva.
A mar parte das vezes cumpre-lhe resistir no togar em que'

ãe acha; organiza o terrrmo utilizando os pontos de apoio natu-
aaes, conforme os prineinios emoostos no Regulamento para os
Exercidos e o CoMbate da (rifai-daria, e estaciona na proximi-
Cede immediuta 4,w sua po-sição decombate.

Um Posto Prineisaaa não deve abandonar a misalle e e sub-
aguarteirão propaios psnei soecorrir um Posto Principal vizinho.

Si for possi .k`el, deve auxilial-o com seus fogos, mas redo-
tra de cuidado na sua zona
. Os Postos Priacapaes são numerados da direita para a es-

ipiercla, e n inters..110 entre elles varias do 500a 1.000 metros.,
Silo estabe n ecidos fóra das vistas do inimigo, em bivaque,

tilo abria-seita quanto pos,sivel. As praças conservam de dm e
Ce noite o equipamento.

Cerca de uai quarto cio Posto Principal fica de piquete,
V ornato prra ttender ao primeiro signal. O piquete fornece a
Eeptinenn das armas, e: si for preciso, os homens necessarios
lora obsP1-..al . os si4naes dos pequenos postos.

O Pasto Principal de e4ar em li g nerio com seus pequenos
160SÉ09, cem o fleeesae -de Postos Avane -ados e com os • Podes
lerincipaes izinhoe.

lia, E:rejarececlora meado, e isnaleires„ tet•pb-Oni s tas e..

eventualmente, praças de eavallaria, ¡Mem ser, para teso
fim, fornecidos aos Postos Principaes.

As distribuições fazem-se na Reserva.
No Posto Principal .pódern-se preparar és alimentos' si

d Commandante dos • Postos Avançados o autoriza.
PEQUENOS POSTOS E SENTINELLAS

206. Os pequenos postos, assim como os patrulhas e sen.
tinellas que cites destacam, constituem o- elemento de vigi-
landa dos Postoii Avançados. Arceesoriamente formam e .pri-
melro elemento de resistene.ia, detendo tis patrulhas inimi-
gas e obrigando p adversario ta um primeiro desenaolvimento.
aspacialmente com a entrada eia acção do fuzil-metralhador.

Cada pequeno posto .deve ser commandado por •findai ou
Manente experiMentado.

O effeetivo do pequeno pasto é ordinariamente limitado
ao 'sumer* de himens indispensa-vel para fornecer as senti-
nellas e as patatIlias neeessarias ao serviço de vieilancia. na
zona que lhe é ataribuida. Geralmente é aonstituido de unia
unidade regular: esquadra de volteadores, grupo de combate,
meio ,pelotão e pelotão em casos eveatuisets. Fornece uma
ou varias eentinsllfte duplas. Os togares escolhidos para -as
sentinellas devem peribittir que ellas assegurem urna vigi-
laneia e.strista e , continua.

• Haverá muitas vezes vantagem, principalmente em ter-
renos cobertos e 'dobrados, em multiplicar o numere de pe-
quenos pastos reduzindo-lhes os effeites e as frentes ale vi-
;Handl.

A collecaeão dos pequenos postos é feita, de conformi-
dade com a das sentinellas. Ficarão vantajosamente tonem-
dos na 'proximidade dos caminhos e em situação que lhes
permitia ligação fedi com as sentinellas e com o Posto Prin-
cipal. DereTTI escapar ás vistas do inimigo, tanto quanto pas-
alvela

São numerados em cada Poste Principal, da direita para
esspierde.

Em case de ataque, offerecern unia primeira reeieten-
eia, previnem e Posta Principal e se retirem ale um só
lance, eventualmante combatendo, de conformidade com as
ordens recebida 'mas sempre deaempedindo e teamai de tiro
do Poste Peineipal.

A ligação do pequeno peste com a Pesti, Prilicirai +Eleve
ser feita, tent* quanto aos-silvei, á vista por agentsa • de liga-
çãe ou esclarecedores montadas; de noite é assegurada por
mensageiros.

No pequeno peste, es homens ficam ecastentemente equi-
pados e conservam as armas ao alcance. P,signa-sc O nu-
mero de homens necessarios para vigiar os siar.‘s das sen-
tinellas duplas, ou observar as partes do terreno visíveis d(p
pequeno posto. nela parte dos homens, no inaxime a inetede,
pôde repousar durante a noite si Q3 eireumstancias permita
tirem, mas continuando equipados.

287. A linha geral das eentinellae é habitualmente desi-
gnada 61)11 a nome de Linha de Vigilancia dos Postos Avan-
çados.

Os togares das seutiaellas devera ser -escolhidos de modo
que cilas possam observar bem a zona que lhes conmeta na
vigilancia, occultaiido-se tanto quanto possiivel, das vistafi do
inimigo. As sentinelas São numeradas da direita para a es-
querda e se conservam Sempre de arma na mão, sem fazer
eontinencia a quem quer que sej-a, e respondendo apenas ás
perguntas feitas pelas seus superiores.

Dos dons homens que fazem parte de uma sentinela
Ws, um deve parar e observar, em quanto o outro percorre
a metade do int-cela:dl° Que Vlie eentinella seguinte _e as
eutras irnmediações do terreno que escapam as observação da
que eetá fixe; aleaa troneira torna-se facil impedir qualquer
incursão na tadefit formada pelas senünellas.

.to tomar conta de seus postos, o commandaute .do pe-
•emo poste esclarece ais eentinellas a respeito da direcadão
19?) jnimigo, sector de aigilaacia, collocação do peaveno posto
e erntinellas vizinhas, modo de proceder em caso de ataque,
saiba, contra-senha e signaes; indica-lhes os caminhos di-
recto e indirecto cie a elas vão ter.

COS. A senti2a que nota qualquer sonsa suspeita do
lado do inimigo, corno podar de 'viaturas, estallar do chicote,
nuvens de peleira, toques de cornetas, etc., communiea um-
mediatamente ao commandante do seu pequeno posto por
meio elos dous sianaes de ligação convenciona yios: Utn•
eignal de alarma ou perigo immediato, outro pelo qual a
sentinella chama o commandante do pequeno posto.

209. Durante o dia, as sentinelas deixam passar offia
ciaes e unidades dm que tenham aviso, ou pertencentes ao,
serviço dos postos autotçacios. Durante a noite, quem quer
que se approxime, é intimado a fazer alto. Si não parar, a
senfinella repete a intimação, e, desobedecida, faz. fogo. Obe-
decida, a sentinelia perguntará: — Quem vem ia?, e &r,il'e
ku.e se lhe pespondR:_ ro_n_elct. Intfulho, força «miga, a senil-
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nella mandará avançar á senha. O chefe da força avança só
e dá a senha ou qualquer aignal convencionado, sem o que
S sentinella faa fogo e retira-se, à Sor proejo, para ,o po-
queno posto.

aias. Toda sentinella que descobre um soldado, ou quera
quer que seja atravesaando a linha em direcção ao inimigo,
intima-e a fazor alto ou a reli:acotiar; si não for obedecido,
mata-o.

2H. As sentinetÉus.são rendidas, por metade, de hora em
hora. Este tempo ,jaótle ser alt6rado conforme as eircumstan-
cias.

212. As sentinellas devem ser constantemente advertidas
da importancia de sua missão, explicando-se-lhes que em
aua vigilancia repousa a segurança do toda.

PARLAM MINTAR 109 — D.BSERTORES

• 213. Nos estacionamentos demorados convém destaca*
para os postos painelpaes, situados nas vias de canas,. ni-
cação importantes, agentes do Serviço Regimantal de Infor-
ai-Int:las que conheçam a lingua do pais em que se acham e a
do inimigo. Esses agentes são encarregados do receber, exa-
minar e interrogar todas as pessoas estranhas ou suspeitas
qua intentem atravesmr a linha, e, arentualrnente, os deser-
tores e parlamentaaios.

213. Quando se tratar do um desertor, o commandante
do pequeno posto fal-o-ha conduzir á presença do comman-
dante do posto principal. Este o interroga immecliatamente,
tomando nota, por escripto, das suas respostas: (numero ou
nome do seu batalhão 'ou 'regimento e a força effectiva della;
brigada, divisão ou oorpo de exercito a que sou'hatalhão
regimento pertencn; 1101133S dos generaes; effçctivo provava
de seu exercito; onde se acha; recursos de que dispõe e onde
60 encontram seus postos aaançados).

Si se apresentam desertores em grande numero, o com-
mandante do pequeno posto desarma-os, conserva-os a certa
distancia sob vigilancia e requisita do commandanto do . posto
principal escolta sufficiente para conduzil-os.

Os desertores são Ideados por via hierarchica ao B. N.
da Divisão (2s mação).

215. Quando se 'approxima do pequeno misto um paria-
~Atari°, a sentinella previno inuneditamente o • comman-
dante. Este, acompanhado par deus soldados, vae-lhe ao en-
contro e o interroga ligeiramente acerca do aásumpto de sua
missão, prevenindo em seguida ao commandahte do pasto
principal, a quem remette quaesquer documentos ou papeis
matregues pelo par/amentario.

O commandante do posto princinal passa recibo (lesma
papeis it. os faz chegar, por intermedio 4o commandante dos
postos avancadeS, ao cornmandante da divisão.

Si o parlonentario pede para ser recebido pelo cona-
mandante da tropa, o commandante do pequeno posto manda
vendar-lhe os olhos, asaim como da escolta que o acompanha,
e aguarda no pequeno posto a ordem de introducção. Esta
só pede ser dada pelo commandanta da divisão, Uma vez re-
cebida, a escolta- fica no pequeno posto e. o partantentario 4
conduzido, com os olhos vendados, á Reserva dos P. A. e
em seguida ao conuna,nda da divisão. A volta faz-se com as
mesmas precauções.

E' rigorosamente prohibida toda conversação copa qual-
Quer parlamentorio.

• POSTOS ESPOCIALII
216. Quando althn da linha das eentinellaa ha pontos

alosaquaes se avistam a grandes distancias o terreno do lado
tio inimigo, os caminhos por onde marcharia, pontes que Po-
deria destruir, ata., collocarn-se postos do observaçao, cujo
effectivo varia segundo a missão.

217. Esse postos, organiziadoa pelo can:mandante dos
P. A., cuidam de sua proprla segurança, e, em geral, consti-
tuem-se com força de eavallaria.

218. Conforme o fim a que Be destinam, p6alenl ser
retiradas durante a noite; mas em certos casos alio conser-
vados, como p. ex. quando só trata da vigilancia de uma
ponte.
• 211g. Tema grande utilidade no estacionamento, aps5a as
manhas aliarias, em que não d poasivel estabelecer, com

•lirecistro, um systems, regular de P. A.
• nO.NOAS

210. As, ront1a9 são feitas •pelo coMMEttldalites das dia
versas fracaões doa postos avançados, ou por ofticiaea, sar-
gentos e graduados, por silos designados, sendo uns e outro
acompanhados por duas ou três praças armadas. Destinam-
asa manter e auxiliar a vigilancla dada sentinetlas • ligarns
pequenos postos.

As rondas circulam geralmente no interior da linha de
vigilanoia.

221. A, patrulhas são elementos de cpmposição variavar
que os pequenos postos, os postos, princiSaos e, conforme aa

luseassiclatists, a reterva, tuvlana além -cLaJii1it (Ia eentiaeM

para vigiar as partes de terreno que lhes escapara á vista
ou observar as marimenboe de inimigo tramite em contacta'
oom alie.

As patrulha* °orbe/alara e eleniento movel da vigilanota.
Podem, entretanto, de oonformidade com as instrucçaes

reaebidas, immobilizar-se por um tempo m,lis ou inanes
longo, seja para malhar observar, detendo-se 1133 pontos ondateem vistas ezieusas, seja para armar emboscadas.

Durante o dia a cavallaria pôde fornecer as patrulhas,
Durante a noite • em contacto com o inimigo, a jurai.-

taria é quem as fornece.
•E' necessario compol-as de homens intelligentes, habeis,

audaciosos e capazei, de se orientarem.
Seu effectivo depende da missão que tenham recebido,

mas no minimo compreliende tres homens, commandados por
um cabo ou sargento, e si a missão é importante, por um
official.

Os commandantea dos pequenos postos, dos Postos Priu.
cipaes e das Reservas determimun o numero. a hora, o Mac-
rario das patrulhas, de. conformidade com o seu effectivo, a
natureza do terreno, e as possibilidades de ataque.

As instrucções dadas a cada conamandante da patradka,
antes da partida, indicam-lhe:

O itinerario geral o o sector;
,	 Os pontos que não deverá ultrapassara

A duração approximada da missão; 	 •
A senha, contra-senha e os- aignaes de reconhecimento.

. TodoS os commundantes de patrulha coromunicarn a seus
homens a missão e os signaes do reconhecimento 'para cisa
possam entrar isoladamente, caso a patrulha seja obrigada a
dispersar-se, e designam seu substituto eventual.

Quando a patrulha é enviada paio Posto Principal ou pela
Reserva, o commanclante, ao passar pelos pequenos postos,
entra em relação com os commandantes respectivos. _

Importa prevêr minuciosamente as condições de regresse
das patrulhas á linha do vigilanoia dos Postos Avançados, afim
de evitar surpresas.
• As patrulhas marcham com precauções e sem ruido, pa-

ram muitas vezes para ouvir e orientar-se; observam cora
cuidado o terreno que percorrem.

Em contacto com o inimigo, devem procurar locar as sei--
tinellas inimigas, examinar a configuração do terreno entre
atlas e a frente, os togares mais favoraveis para uma embos-
cada, descobrir a organização do serviço de patrulhas do ini-
migo, sua força, hora da partida, e itinerario.

Durante a noite ou em terreno dobrado, as pequenas pa..
trulhas de Infantaria, geralmente, não avançam mais de una
litu. além da linha das sentinellas.
a Si as eircumstancias exigem que 'vão mais longe, da-sem

linea efectivo maior.
Ao amanhecer, as patrulhas devem ser mais frequentes

e reconhecer o terreno mais longe; sé regressam quando o dia
tiver clareado completamente.

• Evitam empenhar combata • ainda mais deixar-se cortara'
para isso voltam por caminho differente do que seguiram na
ida. Si encontram um inimigo mais fraco procuram fazer
prisioneiros, atrabindo-o para uma emboscada. Si o inimigo
é mais forte, previnem os pequenos postos situados atrás e
recuam continuando a observar.

• Quando os Postos Avafteados devem permanecer varior
dias no mesmo terreno, altera-se diariamente a hora da sa-
bida e o itinerario aas patrulhas.

Ao regressar, o emninanciante da patrulha dá ,parts do que
observou ao Commandante que a expediu. Qualquer informa.
eão importante é transmittida O mais rapidamente possivel ai
Commandante dos Postoa Avançados.

• Nos Postos Avançados em contacto iramediato com o ini4
migo, durante a noite ou quando se interrompe um combate
patrulhas de alguns homens hem escolhidos, commandqdas
si fôr necessario, por offleial, são enviadas, protegidas pele
obscuridade, para tão pertO•quanto possivel das linhas fui.
migas, afim de observar e ouvir o que se passa h0 Interior
das mesmas, surprehendar qualquer preparação dó ataque a
vigiar todos os movimentos.

Afim de evitar enganos, quando a Artilharia tem do or.
ganizar fogos na frente da Infantaria, é necessario tomar dis4
posições espeelaes para a circulação das patrulhas. Estas ales
vem exercer eapeCidl vigilancia aÓ romper do dia.

222. Quer de dia, quer de noite, as rondas, patrulhas e ti
tropa() armada, reue 

primeiro
 conhecem-se da seguinte maneira:

pereébe a ronda, patrulha ou tropel
grita: Quem, veln lá? Desdi Mia lhe respondam: dlonda, paa
tralha, força amiga de ta/ consoa, -grita: aAvança à contra,
sentia>. Recebe a contra-senha tio commandants da ronda, paa
taulha ou tropa e dá arn troca a senha. 	 -

A perrnuta da senha Go contra-senha-poderá dp. L'et,9 Sag
I1U.bstituida sela da siguaes conveneionadosi,.
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ARTILHARIA NOS POSTOS AVANÇADOS 	 "4+1-"4t,,,

223. QuandO se attribue' Artilharia .aos Postos'Avanea-
dos, muitas vezes haverá necessidade de pai-a em-posição na
proximidade dos togares que ella terá de occupar eventual-
mente; si ftar preciso ser-lhe-ão fornecidos os neceSsarios
apoios.	 .

Si essas disposições não tiveremcabimento,. a Artilharia
manter-e-á no Corpo da Vanguarda.

Do resto, podem ser adoptadas medidas especiaes para a
Artilharia de Montanha, pois talvez haja interesse em man-

al-a bater pontos do passagem obrigada do inimigo.
Importa prevér minuciosamente as condições de entrada

em acção da Artilharia, principalmente durante a noite. Da-
vem-se convencionar signaos para indicar o recrio dos pe-

• quenos postos quando fôr previsto mai a Artilharia Pxe^,Ita
fogos de deter para a defesa dos Postos ,Principaes. Tomam-
!e iguaimento disposições cspeciaes para a ciraulação das pa-
trulhas, cismo foi dito no artigo pra,cedente...

PRESCRIPÇGES GERAES RELATIVAS AOS POSTOS AVANCADOS

• 224. Independentemente das anstrucções especiaes rela-
tivas ao modo do proceder em cada caso particular, os Postos
Avançados obedecem, em quaesquer circurnstancias, ás se-
guintes praacripções gemes: -

P. Quando se acham em contacto com o inimigo, (cem
dever do manter esse contacto com patrulhas bem comman-
dadas.

Caso percebam que elle escapou, previnem os Cominais-
. dantes do Postos Principaes que dão immediatamente parte

eu dia Postos Avançados.
2. Durante a noite, os pequenos postos, a fracção de pi-

quete dos Postos Principaes e a guarda de policia da Reserva
nos Postos Avançados, armam-se contra qualquer avalia que
marche contra elles. As sentinellas.das armas recebem instrua
ações para tal fim.

Uma hora antes de amanhecer, todos os elementos dos
Postos Avançados, pequenos postos, Postos Principaes, Re-

-servas, armam-se e ficam prompta para combater.
A tropa dos Postos Avançados não presta continencia.

São probillidos lufas de tambor e- toques de -corneta. - •
.4a Qualquer indicação coneeraente ao inimigo deve ser

Obj nr. to do uma parte inirnediata ao escalão superior.
rat. O commandante de cada elemento dos Postos Avan-

. eidos, desde que lanha (impado o [(Mar . que lhe foi designa-
do, deve enviar ao seu chefe 1n-imediato, unia parte de instala
lano, resumindo •as clisposiafias que adaptou. •Todas as ma-
nhãs redige' um relatado surnmario das occurrencias da noite
anterior.

CAVALLARIA DOS POSTOS AVANÇADOS

225. Em fim de marcha, a Cavallaria da Vanguarda cobro
o estaltalecimento dos Pastos Avançados. ..

Colloca para essa fim -vedetas e lança patrulhas além da
linha do vigilaneia assignalada aos Posaos Avnçados, de con-
forrniclade com as indicações do Commanclante da Vanguarda.

•• .Quando os Postos Avançados da Infantaria occupam seus
togares, o Grosso da • Cavallaria rearia para ir estarronara e
apenas deixa nos Postos Avançados a - fracartà. ou fracções

aiesignaclas pelo Coramandante da Vanguarda. -Essas fracções,
ai . lar preciso, ficam sob as ()adens dos cornmandantes dos
quarteirões.

Durante-o dia, h CavalIaria . que fica nos Posto .Avança-
dos é, geralmente, repartida entre a Reserva e os Postos Prin-
cipaes, o fornece:

••*. Patrulhas • para bater O terreno 'além da linha de
Vigitancia.	 •

• 2. Eventualmente, posf os fspeciaes para occupar pontos
importantes na frente-da Linha da Vigilancia. • • 	 •	 .

Durante a noite, a -Cavallaria dos Postos Avançados é ge-
ralmente agrupada na Reserva dos Postos Avançados ou acan-
tona atrás della, -de maneira que usufrua o repouso indis-
pensavel.	 .	 -

• Excepcionalmente, eira cartas casos particular"- os pos-
tos especiaes estabelecidos de dia podem ser mantidos de
noite.

A Cavallaria,rotoma o serviço de vigilancia.desde o ama,
±abecea para evitar as possivels surprezas..

• .Nos Postos Avançados, &pretas° evitar o- emprego de ca-.
•Valleraos para as ligações e transmissões de ordens. Quando

falta de meios de cortununicatalo•opticos ou e t ectricos, fase
• serviço, em principio, deve incumbir aos esclarecedores mon-

tados.	 a
. !mascam-aias ESPECIAES RELATIVAS AO - SERVIÇO DE POSTOS

• AVANÇADO„S DURANTE A NOITE 	 "	 •

226. A 'obscuridade facilita .a surpresa, redUz"-notaaala
Mente . a efficacia do fogo individual, mas - durante- a mia° ás

barragens de Artilharia, metralhadoras e de fuzis-metralha-dores-conservam sua potencia.
Os. Postos Princ i avas e as Reservas mantrem-se, tanto

quanto posSivel, agrupados e agem de preferencia em contra-
ataques. Estes sã-o preparados com malhado, executados com
o apoio de fogos. do metralhadoras. fuzis-pietrataadores e pe-
trechos de acompan a amento, (dispostos para esse fim e cuida-
dosamente apontados), e tambem, eventualmente, do' adi-

. lhana.	 .
• • A vigilancia move! com as patrulhas deve ser muito acti-
va, principalmente 80 amanhecer.
s Nas proxim idades do • inimigo e quando os Postos Avan-

-çados forem estabelecidos durante o . dia, muitas vezes será
-conveniente assignalar aos diversos elementos novos Jogares
para a noite.

Esses togares são principalmente escolhidos de modo a
.manter, com solidez, a rêde das communicações que conduzem
ao inimigo.

As posieaes dos Postos Principaes são organizadas em
pontos de apoio e, principalmente quando em contacto com o
inimigo, providas, tanto quanto possivel, de defesas accèsso-
rias, arame farpado, etc. .

Os próprio pecamos postos teem interesse em cobrir-se
com algans obstaculos mesmo sumMarios.

As peavas de reunião em caso de alarma devem possuir
.aladas foceis, tendo'em vista os contra-ataques.

A fim de assegurar ao Posto Principal e tempo necessa-
rio para tomar suas disposições, os pequenos postos podem
cer destaca -dos a maiores distancias riu' diicanfe o din, nor
exemplo, serem enllocados na proximidade immedista das erma
linchas; na frente &atas podem-se preparar emboscadas.

0.4 lorzares ezeolhiriós (45.o occupdn no eêhir da noite;
mas devem ter •ido de antomão reconhecidos durante e dia.
Tnrnam-se tod a s as precauções para que o intnigo não os
possa .referenciar.
• 226 a. .A ehaeatia tardia ao hivanue, pade. mu i tas vezes,
obrigar á rollocaerto dos Postas Avane p dos, • de noite.

As diSposieeies e coniunto só -Podem ser assentadas
pela carta. Geralmente, ,,ellas cons'stem em occup n r. nss (ti-
rem-ias imnortantes. pon.l.os do t orreno hem assignaladoS,
pontos. vaus, erunsmentos, locan3ades, ate.. .

Devem-se tomar toda.s as_ medidas- iara que os togares
dos differentes elementos da ri‘de de Postos Avançados ti-
tinem exartamente determinados e que as ligações sejam bem
asseguradas.-	 •
• A Reserva . de Postos Avaneados e Os PnOnS Principies
dirigem-se juntos até ao ponto em mie a Recerva se deve
estahele.cer. Dahi enfia Posto Principal ganha seu lagar. 1.1-m
graduado da Reserva dos Postos Avaneralos arnmpanha-o
para recenhee.er e o itinerario que ao mcKno conduz.

in s tallaoão dos pequenos poOns fornecidos pelos pas-
tos Principoes, "faz-se de conformidade com os mesmos prin-
cipias.

• Desde o amanhecer, os Commandantes de Postos .Prin-
ciosas e ,da -Reserva dos Postos' Maneados fazem um reco-
nhenimento rapido, do terreno e modificam. consequente
mente, si for preciso, is posições' oceupadas -durante a • noite.

CAPITULO IV,

SEGURANÇA DA CAVALTARIA QUE OPERA kSOLADAMENTE,
MARCHA E EM- ESTACION'AME'NTO '

227. Uma boa oaganização do 'serviço de deacobenta é o
meio- mais - efficaz de garantir a Segurança do uma colurnna
do Cavrillaria em marcha.	 '	 .•

Durante o tempo em que a descoberta informa á grande
distancia, e erra-manto o inimigo .cstá ton n

''
a, a Segurança re-

atilai da informação. Neste caso, bastam ligeiras vanguarnas
e um sarviço de Segurança approximada que permitte 'maior
velocidade de.mareha. -• •	 •	 •

.Com os primeiros cofitactos; a situação muda; a Cavala
laria marcha adi guaada, num dispositivo apropriado, prom-
lata para o combate.

O enmandante da tropa 'preparatua acção por meio
da Vanguarda, - que salta de obstaculo em obstaria)°, de co:_
berta em coberta, regulando Seus larices de maneira que evito
á coliunna qualquer surpeza pelo fogo e mantenha a sahida
dos desfiladeiros. 	 • .	 .
a A Vanguarda por sua vez provê sua segurança mediante
um serviço de descoberta- de alcance •restrieto, e de patrulhas:

O • combate -será muitas vezes alecessado á Van guarda,. a
qual deverá estar em condições de abrir caminho pelo com-
bate offensivo, a pé, secundada, quando a possivel, por -mo-
vimento _envolvente a cavallo.

A Segurança da Cavallaria em marcha é completada cona
patrulhas de' flanco e com a - Retaguarda,
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Numa marcha em retirada, a Retaguarda desloca-se por
lances. fazendo, quando ,sa detoma frente ao inimigo; nos
flancos, esclarece-se ao longe.

O Estacionamento é para a Cavallaria unr momento cri-
tico.

O serviço de segurança é tanto mais necessario, quanto
menos r immediatamente disponivel se encontra o grosso da
Cavallaria.

' Como acontece nas marchas, um bom serviço de des-
- coberta é a melhor garantia da Seguranca.

Com informações a grande d;stancia, descoberta em con-
tacto com o 'inimigo o espaço livre em terno do estaciona-.
mento. basta a guarda dos bivaques ou aeatonamentos.

A Segurança é- completada com patrulhas e postos cot-
locados nas direcçõ es perigosas a 4 ou 5 km. de distancia.

Quando as distancias se tornam menores,- nas proximi-
dades do inanigo, a Segurança antes de tudo repousa no as-
calonarnonto geral dos estacionamentos eras profundidade.

• O fim essencial da Segurança consistirá em garantir ao
Grosso o tempo necessario • para montar a cavallo e operar.

Si a eavallaria. bivaca é indispensaval infamar entre os
bivaques de testa e o inimigo, um).dispositivo defensivo e em
seguida organizar unia réde de Postos Avançados analoga á

. da Infantaria. •
Todavia, em virtude do fraco effectivo disponivel para

a resistencia e da necessidade de assegurar á maior parte da
tropa um reponso„seni o qual dentro de pouco tampa. alia
ficaria impossibilitada de prestar qualquer serviço, a rade do
resistencia Ode ser sim plificada. Deverá, então, completal-a
a procura da informações a distancia. Para esse fim, aa pa-
trulhas destacadas durante a marcha, com intuito de ga-
rantir a Sediwança, tranaformar-se-ão durante o estaciona-
mento, era pastos fixos, destinados a prevenir a approxiinavão
do inimigo. Esses postos são estabelecidos, tanto quanto
possivel, nas linhas caracteristicas do terreno, nos pontos de
passagem obrigada, nos cruzamentos, nós de aastrada, pontes,
etc.

Haverá, freauentemente, maior yantagem, •afazer a Ca-
vallaria marchar anais alguns kilometros pai. procurar o
abrigo de uma elevação ou depressão do terreno, a armittindo-
lhe repousar com toda a segurança, a de.xal-a estacionar,
exposta ás surprezas, numa zona descoberta.

Quando a tlavallarla noantoda, sua protecção riamusa
nas medidas de defesa tomadas no conjuncto dos acantona-
mentos mais proxinios do inhnigo, e na vigilancia exercida
por meio de postos.

As medidas adoptadas nos acantonamentos consistirão
na organização defensiva rapida da localidade; far-se-ão bar-
ricadas nas sahidas, as quaes guardadas por postos, terão sua
vigilancia completada por um systema de patrulhas fixas a
moveis collocadas nas estradas de ac,cesso.

O Cominando tomará as disposições necessarias para que,
sob a protecção doe postos que actuam pelo fogo, o grosso da
tropa acantonada possa, era caso de ataque, ser rapidamente
reunido na parte menos exposta da localidade.

As medidas do segurança nos diversos acantonamentos
mais afastados do inimigo serão completadas de conformi-
dade com a situação geral e com a situação relativa.

CAPITULO V

recimente de Infantaria deslocam-ser com as centenas e aro-
delicia já recommendadas.

Um reconhecimento de infantaria qualquer, embora
muito lento -na sua funação, pôde caminhar facilmente ás es-
condidas da inimigo o surprehendel-o com vantagem emproa,
gando einbbscadas.
• Deslocando-se por lances e valendo-se frequentemente
do mato, o revonheMnente. procura pontos dominantes onda
haja grandes arvores que são aproveitadas como excellentes
ohservaturios. E' muito recommendavel, nestas ciroumstan-
cias. o serviço do ligação dos reconhecimentos com seus
apoios, por signaes convencionados, auxiliado por postos pré-
viame,nte instalados á retaguarda, pois a natureza do terreno
e seu limitado raio de acção, facilitam muito similhante gene-
nero do ligação. Dos apoios para as colunsuas podem-se uti-
lizar os mensageiros ou outros meios mais expeditos, dispo-
uiveis na occasiãoa

230. As instrucções recebidas pelos reconhecimentos de
infantaria em terrenos nas condições acima. saia as já recom-
mandadas para a caaallaria; mas deve-se ainda levar em con-
sideração que taes terrenos, sem apresentar largos horizontes
á vista e cortados de pai-abertos trilhos que ligam fremimos-a
mente estradas estreitas, proporcionam optirnos .esconderijos,
aproveitaveis ao inimigo. As recommandações de vasculaar
todos estes escaninhos devem ser incessantemente reiteradas.

• 231. Em seindhantes terrenos, mui frequente em arrase
ferritorio, a columna a forçada a deslocar-se, de uma maneira
geral, por pequenas etapas. á proporção nme vão sendo que-
bradas as resistencias constantes das partidas inimigas.

Nestas condicjies. o esrlaaecimento. ao  tomar o aspacts
de verdadeiro reconhecimento offensivo, erice effectivos de
maior vulto e ata, em muitos casos, a intervenção de metra,-
lhadoras e artilharia do montanha.

TITULO V

O Combata

CAPITULO I

DEVERES. DOS CHEFES 5 DAS TROPAS

• 232. A acção do Chefe tem uma influencia decisiva no
valor da tropa.

O Chefe deve: ser instruido, dar o exemplo, cunwaandar.
233. O Chefe que ~beca a profissão, só exige de saia

tropa esforços uteis, não a consome tara oe tempo, e no com-
bate não sacrifica existencias mcooddentemenie. A igraman-
da é nefasta. Torna o Chefe irresoluto, tinido, B faz com iitie
a tropa perca rapidamente a oon iança que nelle deposita.

234. aa. tropa é o reflexo do Chefe. E' e seu mais severo
juiz; guarda-lhe as minimas palavras e obseda com attea-
ção sua attitude.	 •

Só desseja ad.niral-o e seguil-o cegamente.
A irreprnnensivel attitude da tropa no fogo é a melhor

recompensa do Chefe.
235. Commandar é:
Dar ordens e vigiar-lhes a execução:
Prevar os acontecimentos e preeriver-se contra ellas;
Esforçar-se par conhecer,.a cada instante, .os sentimentos

dos soldados; amal-os, recompensal-os, o prover-lhes as ne-
cessidades de toda espacie; aonservar-se sempre justo • na
exercido de sua autoridade.

Manter uma disciplina ,perfeita: disciplina de marcha,
correcção de uniformes e continencias. conservava° das ar-

' mas, correcção da manobra. A tropa bate-ia tanto melhor
quanto mais disciplinada.

Commandar é ufanar-se da sua tropa. '
E' levantar, tanto em repouso como em combate, o moral

da sua unidade.
' E'conservar em todas as circumstancias, o coração ar--
dente, a vontade firme, o espirito &tento, visão clara e a
rmão fria.'

236. Exerce-se a commanclo de accôrdo com o primata-ia
-sseguinte: o superior fixa o objectivo crua tern ale ser attingido.
indica as .suas intene'ões o define as obrigações que incumbem
aos escalões subordinados; deixa a estes ultimoa aos, meios de

•execução. Os quadros devem empregar conveniente iniciativa,
aia escolha dos melhores meios que conduzam ao objectivo
apontado.

A iniciativa não consiste absolutamenter no direito da
modificar a ordem recebida, si apenas se julga citio o resultado
será melhor. Actuar assim é desobedecer.

• Ao 'contrario disso, uni inferior deve praticar acto da
-iniciativa:

I.' Para cprnpletar Ou desenvolver 'uma ordem quando-o
Chefe,quo Itaa deu, intenciOnalmentaa nada disse a respeito dak

RECONHECIMENTO DO INIM.GO

De MadO geral, além dos contaotos tomados pela Cava!-
tar ja, o reconhecimento do inimgio resulta do Engaaamento.
Só expecionalmente é que se devem prevêr acções offensivas
de reconhecimentoa assumem então o caracter de um combate,
c.0 adquirem a Ruam de um golpe de mão..

Reconhecimentos que são executadcw pelos quadros
•aes recsonheeimento, fanai no correr da acção, reall-

carn-se d'e aonformidadh coro os processos indicados naria Di-
a visão no Combate», e nos diversos Regulamentos das Armas.

Esclarecimento pela infantaria em terrenos dobradc'S e mon-
. -fanhosos

228. Em muito& casos-, a natrireza do-terreno limita oti
Mesmo impede de Modo absoluto o esclarecimento pela cavai-
liaria; assim, terrenos gaandementa accidentados, como serras
cobertas de vegetação espessa e cortadas por estradas estrei-
tas ou picadas, aminllania completamente, qualquer acção da
•Cavallaria. E então, á- Infantaria que cabe r em semelhantes
casos, 4 serviço do esclarecimento de uma columna em marcha.

• Na : generalidade dos casos, esse- serviço é falto por fra-
Cães- da &Masa, cujo effectivcr varia Com a importanota , da
hinisso e a nastaficia do Inimigo.

lam..terrehos des.sa -natireza, os elementos de esels•
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testas medidas de pormenor, que entendeu deixar ao seu cri-
!orlo;

2.. Quando por qualquer motivo, não recebeu nenhuma
:ordem, e, entletento, é o caso de tornar uma decisão. Si as-
6iill acentecé, sumpre tomai-a e cummunicar. Póde suceder
:que haja engano na urgencia, mas o Chefe saberá sempre le-
lvar em conta que cas unicas fanas merecedoras de censura
São a inacção e o temor das responsabilidades.>

Finalnielite, em casos muito excepcionaes, como por
'exemplo, o de uma situação inteiramente modificada entre o
momento em que se redigiu a ordem e aquelle em que foi
lecebiS e , a iniciativa pude induzir a contrariar toda ou
parte tu, ordem. E' preciso, então, ter convioção absoluta que
desobedecer ao.'texto da ordem é obedecer á intenção do
Chefe, e mesmo assim será intbispensavel, sem demora, dar-i,
lhe parte.

Em todos os demais casos, a disciplina exige que as one
deus sejam pontualmente obedecidas até ás ultimas minucias.

237. A mais estreita ligação entre os differeutes orgãos
de Conunando é no ambito: uma garantia essencial de suc-

ieeso e uma das primeiras necesidades.
Tanto os Cormnandantes das unidades importantes como

os das menores fracções, devem manter-se ao corrente do que
se passa, eia torno delles, informar da situação o Commando
Superior, provocar ordens si não as recebem, e actuar, a cada
momento, não só tendo em mira missão especial mas servir
da melhor tórma c interesse geral, mantendo-se inteiramente
fieis ao espirito das instrueções recebidas.

23S. O Chefe de qualquer tropa em posição de espera,
Sem a obrigaçao de considerar de antemão as diversas missões
que lhe pedem eventualmente caber, informar-se da situação
e. c,onsequeulemente, reconhecer ou mandar reconhecer o
terreno. Procedendo assim, poderá no momento azado fazer
entrar em acção a.tropa que commanda, sem perda alguma de
tempo e nas melhores condições.

Siem disso, o chefe de qualquer tropa que marcha ao
combate tem o dever de ir tanto mais na frente quanto as
circumstancias e a proximidade do ninmigo o permitiam, para
apreciar pessoalmente a situação e tomar suas disposições com
conhecimento de causa.

Obedecendo a esta ordem de idéas, os reconhecimentos da
'Artilharia, nas colunpias de marcha, voem sufficientemente
avaeçados afim de que esteja sempre prevista e preparada a
entrada em acção eventual das baterias.

.35!. Em caso de erftiontro previsto Com o inimigo, todos
os cenonandantea de tropa devem esforçar-se por attingir
mesmo a ssim o objectivo designado: geralmente terão de ata-
car oara 'poder continuar '.o mais ce&) possivel a operação
prescripta ou, pelo menos, para procurar elucidar a situação e
prestar informações uteis.

240. ,A mais perfeita união e um clevotamento a toda
prova devem caracterizar as relações entre , os, differentes
chefes.

E' easiçiso marchar sempre rumo ao canhão ou á fuziliaria
quando a missão o permitte.

Erase as differentes armas deve existir completa solida-
riedade.

Os Commandantes das unidades de Infantaria e Cavalla-
ria teem obrigação de asegurar a protecção de qualquer Ar-

s, lharia qut lhes esteja proxima. Quando esta protelo não d
assegurada pelo dispositivo geraleral da tropa, a Artilharia re-cabe W,èoio especial. Subent c-se que o Commandante de

rng a	

a

ssoio de Artilharia não se cha sob as ordens do Comman-
cinte desta. Esse dá ao Commandante. do apoio todas as indi-
ca. "es uteis para a realização de sua missão, mas absoluta-4
pe nte não 'Intervêm tia escc4ha do,s meios de execução.

211. Quaesquer Mie &gani oa effectivo2 empenhados,
qualquer que seja a habilbtade das combinaçoes do Chefe, O
preciso sempre marchar contra o teimigo, custe o que custar, o
expulsal-o 4 posição ou, em certos pontos, resistir até ao fim
s morrer no posto.	 .

O valor da tropa, em ultima analyse, é que decide da vi-4
etoria. Todos as suas qualidades, disciplina, instrndt;ão, habi-:
Jidade no tiro, treinamento cie marchas, aptidão manotrista e
acima de tudo, qualidades ntoraes são elementos indispensa-
veis cara assegurar o successo.

O moral de uma tropa não aguerrida pôde ficar abalado
nos primeiros combates: importa, pois. durante a pau, educar
com milita elevação o e spirito e o coração do ,Soldado, e con-
vencel-o de que a salvação da Patria dependerá de sua apti-
dão para supportar viriln,eple as fadigas e privações da
guerra, bem como da sua tenacidade, bravura e ardor no fogo.

A gites do combato, sertl preciso lembrar-lhe tudo o que
faz contar com a vistoria: durante a lueta não se deverá re-
celsor iedicar-lhe previamente os perigos que corre, porque
AM 0 , - 1. 1 g0 prev i s t o irne eessiona meios do que a surpresa: as-
511-11. Innstrwr- p- i i n -3-1 , a que uma vez em marcha para o as-
salfe. g Triel;ior li.-,:ini!ira de 11ii1iir o perigo consiste em
Aixnalar a Ia:alisai o iras ce ja pOssisal.	 .

242. Officiaes e Sargentos tema o dever de dedicar-se coM
energia á manutenção da disciplina e de conservar nos MIS
postos, por todos os meios, os que lhes estão subordinados.'
impedem-nos especialmente de abandonal-os, no combate,
para ir prestar soccorro aos camaradas feridos; em caso de
necessidade, forçam-nos a obedecer.

243. Finalmente, devem achar-se bem compenetrados de
que sua missão prineipal e mais bella consiste em dar exem-
plo á trepa. Em nenhuma circumstancia o Soldado é mais
obediente e mais devotado que no combate; tem os olhos 'fixos
nos Chefes. A bravura e o sangue frio destes transpassar-lhe-
ão a alma e o tornarão capaz de todas as energias e todos ossacrificsos.

CAPITULO II

PÁRTES DE CoMBATE — CITAÇÕES

244. Os Commandantes de Companhia, Esquadrão, Ba-o
teria e todos os Of.liciaes Superiores e Generaes até ao Com-
mandante em Cheio, concorrem, cada qual na espbera respe-
ctiva, para a parte escripla de combate.

Após o combate, os officiaes mencionam as praças que
se distinguiram; por outro lado, os -soldados tale faltaram aa
cumprimento do dever constituem sempre objecio de partes
cspeciaes.

Quando um militar é julgado mel . ecedor de menção ex-
cepeional, pelo seu bello procedimento, (tomar urna ban-
deira, um canhão, salvar seu chefe, ou outro acto qual-
quer de destaque), constitue i.S89 objecto de unia parte ale-
quada que é dransmittida ao Commauslante em Chefe.

Compete a este decidir si aquelle deve ser citado no Bo-
letim do Exercito.

A parta-é redigida e assignada pelo Offácial Superior ou
outro diante do qual o facto se passou, mesmo (piando Se
trata de um ()tildai não arre,gimeidatio. O Coslimaisiante
Brigada e o da Divisão examinam coam attensdio o feio re-
latado; esses Officiaes Uenerabs lavram na referida parte o
seu parecer justificado, de sorte que fique leen apurado
que a citação no Boletim do Exereiio, bem coam as vesom-
pensas que dahi devem resultar, são realmente merecidas.

Unidades podem ser citadas no Boletim do Exercito. A
parte que lhes concerne é dada pela autoeidalie superior nas
mesmas condições que para as citações individeaes.

Quando um militar ou Uai:Jade, sem vacas' acção de
destaque merecedora de citação no Boletim do Exercito, dis-
tinguiu-se de modo excepcional no correr de ism condepe,
Ode constituir objecto de citações no Bule'.im do Regi-
mento, da Brigada ou da Divisão.

Essas citações, em principio, são feitas:
no Boletim do Regimento, pelo Commandante do Corpo;
no Roletern da Bri gada, pelo eommandante da Bei:sada;
no Boletim da Brigada, pelo Commandanse da Divisão.
enoitado uni-a autoridade tem sempre o di adio :le citar

no boSin da unidade infsrior áquella que. coro-nandu. '
Assim, o commandante da Divisão Ode elsir na ordem

da, Brigada ou na do Regimento.
As citações em boletim 'não constituem samente unia

recompensa justificada; são ainda nas mãos dos Chefes uma
poderosa alavanca de emulação.

Mas, para conservarem e-sse caracter, importa que sd
sejam concedidas com estricta - parcimonia o Com espiri:o de
justiça o imparcialidade absolutas.

CAPITULO III

Ã BANDEIRÁ E OS SIONAES DISTMCTIVOS

245. A Bandeira é o symbolo sagrado da Patria; samaIS
deve cahir nas mãos do inimigo.

Em campanha só as unidades de Infantaria levam Bart-e
(leira.

O Regimento de Infantaria conduz em Campanha uma
unica Bandeira; os Batalhões de Caçadores possuem uma por
grupo de 3 Batalhões (1).

Como regra geral, durante o combate, a Bandeira esna
sua guarda fica junto ao trem de cdinbate do Regimentos
Em certos casos, para exaltar o moral da tropa, o Carona
Comma,ndante de Regimento ou do Grupo de Caçadores Mei
conserval-a junto a si.

Os dibbrsos asstadbs-maiotess kit Nesginassnto inclteslves
têm signans distinctivos que no combate indicam os logaresj
dos P. G.

Par3-4) mesmo fim cada Batalhão o Companhia 4a Trki
fantasia. Esquad são de Cavallaria, Grupo de Artilharias
Companhia de Engenharia, possue um signa' de cr difte,q
rente, conforme a unidade.

s,‘‘
Colduzitie pelo que tiver o numero 3n.en.03 ilLtaxIdvra
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TITULO VI

A Cavallarla na Exploração e na Seguranç;

CAPITULO I

PAPP& GERAL DA CAVALLARIA

246. A Cavallaria pôde ser incumbida de missões de
exploração, de segurança e de combate.

Pôde operar seja nSó, seja com apoios, seja em ligaçã)
cam grandes unidades das outras armas.

A mesma força de Cavallaria pada, todavia, receber,
suceessiva e sanultaneamenta, missões de exploração e ae-
gurança e para .desempenhal-as terá com frequeneia de em-
pregar o combate.

Mesmo quando cumpre uma missão teguranta ou
participa da batalha, a Cavallaria não e•s,sa de constituir
para o Commando um orgia° precioso do informações.

Em suas inis sõea de exploração e segurança, como nas
de combate, a assão da Cavallaria reside sempre numa com-
binação do movimento e dos meios possantes de fogo da que
presentemente eleve estar statiala; a mobilidade e a vci aa i -
dado que facilitam o commettimento são suas qualidades
fundamenlaes..

CAPITULO II

A CAVALLARIA NA EXPLORAÇÃO

247. A Cavallaria de Exercito é geralmente formada em
Divisaes ou Brisa:atas. Varias Divisões podem ser rei:ala:as
para determinado fim sob o mesmo cominando: constitaam,
então, um Corpo de Cavallaria que, do resto, pódo depender
do Ganiu:andante em Chefe.

Esta Cavaliaria durante 03 penados de marcha e du-
rante a batalha pôde ser, em totalidade ou em parte, incum-
bida da exproraçao.

248. cd) Cominando só póds ser informado de maneira
exacta e ininterrupta acerca dos movimentos e dispoaições
do inimigo, numa determinada zona, enviando para cila for-
ttea destacamentos de Cavallaria.,

çO Commanclante em Chefe e os Commandantes de Exer-
cito dispõem para tal fim de forças de Cavallaria importan-
tentes, formadas em Divisões ou Brigadas.,

cVarias Divisões podem ser ieunidas, para fim determi-
nado, sob o mesmo Commando; canstituem, então, um Corpo
de Gavallaria,s

"O Commando orienta o Commandante da Cavallaria do
Exploração., -

aCommando orienta o Commandante da Cavallaria de
Exploração a respeito da situação, põe-no ao corrente das ia-
itençaes propriaa e particulariza a missão que lhe cabo des-
empenhar.,

249. 40 Commandante da Cavallaria de Exploração g isa
da maia ampla iniciativa na execução da tarefa que lhe in-
cumbe e que se simplifica si elle logra ascendencia sobre a
eavallaria inimiga. Deve, pois, aproveitar toda circumstan-
aia favoravel que lha faculte do facto •al-a fóra de una°.
Efaeutivarnente, batida a Cavalaria inimiga, os reconhecim.en-
tos tornam-se faceia, as informaçõea podem ser transmitti-
das sem difficuldadem para a retaguarda • as tropas já não
ficam expostas a surpresas.»

cTodavia, não deve o Commandante perder do vista 'sus
o combate 6 meio * não fim a que, além disso, apresenta eir-
eumstancias aleatorias; por sonsequencia não convém saa-
itematicemente tentai-o, pois poderá impossibilitar O Grosso
da cavallaria da cumprir sua misaão essencial — a Explo-
ração.> (a. O. U.	 32 e 33).

eDevendo a Cavallaria estar -sempre prompta para gaza.-
bater, cabe ao Commando manter eoesdantemiente reunide o
acesso de suas forças., (R. O. U. 31).

O cuidado de procurar as informações solicitadas pela
ICcunmando 6 confiado a *lamentas ligeiros que constituem a
'descoberto.

250. A descoberto oemporta Destosetmeotos de d"seebci.ta
„se Reconheeimentoe de cnikial (1)

A compoaiças, a força e numero doa elementos de das-
coberta depandem do •ffectiv• da Cavallaria de ExploraçÃo1
elo fim que convem attingir e das circumatanciaa. Muitas "a-
tm ha inteteees era combinar os reconhecimentos de oficial
e os destacamentos de dtacebearta, ficando estes uatárnos in-
Outnaidos da apoiar os prancham, a-ao/he1-0a, si houver lo.
kar, e traasznittir suaa informações.

(2) Eventualmente de sargentos, escolhidos entre os

	

is haheisa quando ha falta 4 glialaQa	 ';at CAN de Cd
1.1., e3 Meage Importeite

O papel essencial dos elementos de descoberta é var. On
destacamentos de certa importanaia podem ter que combater;
irias para alies, como para os reconhecimentos, a mobilidad*
á a condição principal do exito na sua missão.

Importa escolher com o maior cuidado o commandant4
alo qualquer elamento de descoberta.

As instrueeões dadas ao comandante do um elemento de
deseoberla devem precisar, com as informações já obtida'
a respeito do inimigo, as indicações neeessarias sobre as tro-
pas amigas, o objectivo que se tem de a. fingir, a natureza dai
informações que se devem colher, (condições de tempo), (2)
si faie precisai informaaões ne g ativas, e conter as intliaações
relativas á transmissão das infoanaaeões. Eventualiatinta es-
tabelecerão lambem as condições em que cessará a missão.

Essas instrucções são dadas por escripto e muitas vezes
completadas. N'Priial e pessoalmente, pelo Cornmandante da
Cavallaria de Exploração.

251. O Conunaniante do elemento de descoberta depois
de receber instrucções, antes da partida, deve passar minu-
ciosa revista á força destinada a acompanhal-o, verifieaudo
o estado do armamento, munições, rquipitinealo, arreios, vi-
veres, forraaena

'
 ferragens e animais; eumpatiallie tala:acra

3nunir-se, alam de bussula e hinocula, de moa rara minu-
ciosa da região e material nectissario á transmissão das in-
formações. Em muitos casos. não sara passiva' obter-se unia
carta com partiaularidaties da região; recorre-se, en'ao, aos
guias, conhecedores do terreno onda se deseja operar, latia-
zando-os com muita cautela e dissimulação.

252. Pela natureza do serviço, pôde-se allribuir ao 30111—
mandante de um elem ento de descoberta a iniciativa do Ri-
nerario dentro do seu saciar; condado, é recommendavel que
observe as g eguintes prescripções;

a) No começo, utilizar as estradas exislantes até cliagar
ás proximidades da zona inimiga presumirei, da modo qao
se poupam, quanto posaivel, os homens e os eavallos;

b) Quando attingir a zona onde suppõe encontrar o ini-
migo, evitar as principaes estradas sem se , afastar malta
deltas, e avançar por lances, escolhendo pontos dominautea,
de onde o inimigo possa ser observada lateralmente;

c) Durante o trajtato, deve observar com particular ata
tenção pontos de referencia que permitiam orientar os rata
falas, posteriormente, no serviço de transmissão das lufara
anaaões;

d) Uma vez estabelecido o contacto com o inimigo, deve
mantel-o a todo transe emquanta o elemento de descoberta
permanecer em sua missão.

253. O commaialante do elemento de descoberta para
bam informar-se acerca do inimigo, na região para onda se
dirige, interroga as pessoas que encontra e os habitantes das
povoaçaea, si em territorio inimigo, e procede á appreliensão
de correspondencia, jornaes, telegrammaa e outros quaesquer
documentos que possam facilitar-lhe a missão.

254. Uma informação só tendo valor quando chega nitt
tempo opportuno, a preoccupaeão constante do commandaute
de um elemento de descoberta devo assegurar-lhe a transinis-
cão.

O Commando facilitara esta importante obrigação panda
á disposição dos elementos de aescoberia todos os meios da
transmissão, (principalmente pombos correios), compativeia
com sua leveza q mobilidade, e com a natureza da ragnio,
bem assim areando atraia delles r eentros de s inforznaçaes (even-
tualmente cadeias de transmissão).

255. E' de 'toda conveniencia, para a segurança da
'transmissão em zonas onde se supptie a existancia de patru-
lhas inimigas, expedir mais de um estafeta quando se tra-
tar de informações de importancia e .urgentisaimas.

Um estafeta que caba nas mãos do inimigo deva, antes
da mais, destruir os documentos de que é parador.

250. Os elementos de descoberta só devem atacar o ini-
miao quando não possam proceder de outro modo, ou quinada

eaita lhaa pareaa absolutamente seguro, porque, do can-
trario, as baixas resultantes podem tomprometter muito a
continuação da explorada.

257. Na zona inimiga, os elementos de descoberta devem
evitar a paaaagem por grandes povoecões; o pernoitar nas
suas proximidades e nas das grandes estradas. EY ratam-men-
(lavei procurar o matto, onde devem pernoitar a eco aberto.
cavallos sempre encilhados, continuando na observaçaal
do inimigo. Por seeuranca, 4 conveniente que mudem are-
atuantemente de pouso, executem marchas a noite. sem, coma.
tudo, chegar ao excesffl de fatigai) muito os homens e os ca-
valloe.

258. SÓ se consaaue observar bem o inimigo quantia sé
cacuptun pontos dominantes com aastas para aeus flaneo4;

(2) Por exemplo: informaages que cumpre enviar chaa
..,neao ajisl hha pa1 4R1 hora, priaelpalmeate em figl
tunalth tíqi •
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de frente, cpeacpdo o inimigo nearche,, a observação_ é imper-
gaita, dando apontas ema idéa mune) fraca ela cosuposieno e
ef,fectivera  Imolo adversa.

259. Em :Inatos casos, a observaeão noa !lanceis do ini-
migo implica a penetração nas suas linhas, o que deve ser
feito çieWa muita prudencia e astucia. 	 -

260. As partes ou relatories, rernstaidos a qualquer
cornmando, devota ser claros, raethodicos

'
 completos e vertia-

eiras, distinguindo com precisão o que foi visto pede aliena-&I
' rio do que lhe houver sido communicado por outrem, in-

icando o grão de confiança que merece o informante. Tem-
bem devem se distinguir os factos positivos das conjecturas,
fazendo resaltar as possibilidades com succinta justificação.

Não se devem empregar expressões vagas, taes coma: ao
anituigoa, uma colu.nina extensa" etc.; mas sim precisar,
quanto possivel, a sua cá-aposição, effectivo, etc.;

Não ó tambem admiseivel, usar dae expressões: - res-
guarda', edireetaa, afrente>, retaguardaa, etc., mas sim dos
pontos eardeaea para precisar a crientacão.

261. De modo geral, se pariu enviadas ao cominando
devem mencionar:

a) local, data e hora da expedição;
b) numero de ordem da parte;
e) forças inimigas que foram reconhecidas (atractivo,'

almas a que pertencem, elo.);
d) momento em que foram vistas (local, dia, hora, etc.);

,	 e) situação e movimentos (em estacionamento, dirimo()
Ile marcha, velocidade, atc)	 .

Devo-se ajuntar ás par:tese, tanto quanto possivel, um
echoço do terreno, principalmente quando não exiatir carta
uninucioaa da região.

262. Os elementos de descoberta podem 'ser detidos paia
rade de vigilancia de que o inimigo se cerca. A Cavallaria
da Exploração procura, então, deslocar a rode de vigi-
lanc.ia do adverearia afim da abrir uma passagem a novos
elemento de descoberta ou obter, ai for ceceando, peta
@orça, as informações pedidas.	 .

Operar-se-a, então, de conformidade tom o estabelecido
ao R. G. U. — (71 e seguintes.	 .

(Geralmente a Cavallaria do Exploração apenas conse-
gue delimitar o contorno apparenae da Infantaria adversa.
1.1m todo o caso indica, com certeza, que determinadas rea
aiees não estão °ocupada.) pelo inimigo) (1). (R. G. U. a--
IA, S•).
- 263. Além doa apoios de Infantaria que organicamente

pertencem ás Grandes Unidades de Cavallaria, a Cavailaria
de Exploração será içequenteznente apoiada por batalhões
de Infantaria ou destacamentos mixtoa e poderá receber
ilinidades de Carros de Assalto.

Esses apoios dão-lhe o meia de forçar certas resietencias
mais sérias ou de limitar as passagem acees-ive is á Cavale
lana inimiga; podem Lambam assegurar-lhe rectios even-,
lanes.

Em qualquer eeé0 importa que e emprego desses apoios
de todas as armas não arraste, como colieeaueacia, eaie....air
a rapidea nem a enyorgadura dos Movirnantoa da Cavala
liaria.

CAPITULO III

A CAVALLATII À WA €IIGURANÇA
..	 •

A esmaltaria. pertencente organicamente ás Grandes Uni-..
dadas, Exercitos. Divieão coopera Para a segurança oag
eolumnae de todas 'as armas, em marcha, estacionamento e -
•embate.	 .

Art. R64. A cada Divisão de Infantaria attribue-se una
Regimento de Cavallaria Divieionario.

Este tem, por missões: 	 •
a) -fornecer as in(ormaOss que o Commando julga ne-

cessariae e. participar da Segurança da Divisão de acedido com
as . proprios meios;

b) participar directamente da acção dos diversos desta-
pamentos de segurança de todas as armas e da protecção da
tropa contra as wurprezac.

• O effectivo dus•eivaientoa &frutos a cada. missão e seu
differente raio de acção, exigem, durante as operações, uma
repartição preliminar dos esquadrãoa do Regimento DivisiO-';
aario.	 .. . ,.	 .

Geralmente, Lues esquadrões sob as' ordens direoies. • do.
Cemmandante do . Corpo, proverão o serviço . de_ segurança..
afastada, ficauda, um esquedrão á disposição do Comnian-
dauto da Divisão para as diversas missões complementares.

.	 .. ,	 .	 .	 .
(1) 'Ao oontrario dos resultados dá observação cerca, ac

Informações desta natureza, chamadaa iniforma0es neoati-
11"- 44m um valor abealuto quando fornecidas. pela, Cavallaa .
Içaria, e rsysearga, por catara:ameis, teraporliaelaeapital....	 ....

Esta repartição, /porém, pdde ser modificada si os eir-
cumsbanclas o exigem.

No caso geral de Divi eão no quadro de um Exercito, t%
Commandante Superior pôde permittir que citas disponhan
livremente do seu Regimento de Cavallaria; ou, ao contrarit
disso, agrupar sob um commando traico, dependente directa-
mente delle, deus ou varios Regimentos, deixando em cada
Divisão os elementos_ indiapeneaveis para sua 'protecção ira-
mediata.

CAVALLADIA DE frEGUIRÁN.A. AFASTADA

265. A missão dos elementos da Cavallaria Divisionaria,
attribuidos a esse serviço, consiste em evitar que um com-
bate se empenhe contra o desejo ou a espectativa do Com-
mando.

266. O espaço e o tempo que, levando em conta as
eircumstancias tacticas • e o terreno, o Commando julga in-
disnensaveis para tomar as disposições do combate ou con-
servar a independencia em face do inimigo, regulam a pro-
('undidade da zona na qual essa Cavallaria deve operar.

Em tal zona, a Cavallaria de Segurança, de maneira
geral:

a) procurará informações do inimigo, principalmente nas
direcções que lhe terão sido precisamente determinadas

h) permittirá que as tropas que teem de cobrir, deserta-
bosquem aWm das diversos obstaculos ou desfiladeiros;

e) oppór-se-ha ás incursões da Cavallaria inimiga;
ct) retardará ou inquietará as Vanguardas inimigas, easo

se apresentem;
e) fornecerá todas as informasões relativas de facilida-

des de communicações e recursos da região que se tem de
atravessar, tendo em mira a preparação das marchas e acan-
tonamentos futuros.
• Si as eircumstanefas o exigem, quanto moia longe ?ar
lançada a Cavallaria de Segurança, tanto mais reforçados
devem ser seus meios.

Poderá, então, acontecer que haja necessidade de facei-e
apoiar com elementos de Infantaria e' Artilharia.

267. Os processos empregados pela Cavallaria de Segu-
rança são, em um raio mais . restricto, analogos aos da Cavai-
baia de Exploração.

Comportam:
4.• Uma Descoberta. geralmente laneadid cerca de um dia

de marcha adeaute do Grosso. (Esta descoberta, com frequen-
aia. e,omprehenderá apenas Reconhecimentos de Officia/ ou
de Sargentos escolhido', afim de não empobrecer o Grosso da
Cavallaria) .

2.• Um Grosso, por sua vez articulado em profundidade,
manobrando atrás de uma rade de patrulhas, que na Esta.
eionamento se tranformam em postos.

,2õ8. A articulação do Grosso comporta uma eu varias
Vanguardas ligeiras.

A Vanguarda, progredindo poJ lances re.pidos atrás da
rtde de patrulha.. acha-se sempre prompta para combinar o
fogo e o movimento.

Ke vetes tambem se sobre com uma Pont. (4) que for-.
tece a patrulha na propria estrada de marcha.

269. A patrulha, cujo cominando a mór parte das vazes
é confiado a um sargento escolhido (só em casos importantes:
a um official), opera como reconhecimento, por lances rapi-
dos, de observatorio em observatorio. A maiaria das prescri-
ções relativas aos reconhecimentos, são-lhe de resto appli-

caveis. C.orntudo, ao passo que o reconhealmento, operando
com toda a independencia, só tem de subordinar-se co ini-
migo, o movimento da patrulha é ligado ao da tropa que dila
cobre. O chefe que destaca uma patrulha deve, pois, indicar-
lhe com cuidado ojtinerario, os lances auccessivos o os con-
dições do seu regresso, uma ver terminada a missão.

270. Em caso de encontro de forças inimigas na zona ele
marcha, a Cavallaria de Segurança tem o dever de Procurar
reconhecei-as o mais completamente possivel.

Ensaiará determinar passo a passo. es progressos de adaer-
sario e seus flancos: Peara obter esse resultado combinará na
informações fornecidas pelo -contacto directo com as mfor-

UR-negativas. Procurará, além, disso, cegar o edversario
impedindo eine Cavallaria de operar e inquietando tem cecear.
suas columnas.	 •.'	 •	 • .•	 --

Quando não houver mie legar para cila adeante da In•
Pintaria, a avaliaria de Segurança será reagrupada em um
flanco ou atrás da frente e utilizada em -cooperação som a
Infantaria.
....~1•n•nnn•••••n•	

.

(1) E' raro que ia. avariaria liala interesse ira (1n114152,.
-juiz, um elemento Testa de Vanguarda-t -	 ,
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.	 _ .'-..• .
. Emecertos - casos; oellegiinento da: Cavalaria Divisionario

- será incorporado 4 Vanguarda para trabalhar . com ela mais
estreitamente:.,	 - •

-	 •O .ESQUADRÃO DIVISIONARi0

•

- TITULO-VII

Trens, Parques e -Comboios

27t. "ik: fracção do Regimento de Cavalaria, mantida maise
eepecialmente á disposição do Cornmandante da Divisão, re-
cebe, em geral, o nome de Esquadrão Diviaionario.

O papel deste Esquadrão não , deve ser confundida com
o dos esclarecedores montados da Infantaria.

Commuminente destina-se a fornecer:
— A Cavalaria em principio attribuida aos deslacamen.

sos de segurança (Vanguardas, Plano° guardas, Retaguardas
ou destacamento-4 de cobertura). A presença na Infantaria de
asulareeederes montados permitte, de resto, não attrihuir ca-
valaria aos destacamentos de segurança de pequeno effectivo,
evnando-se assim disseminar demasiadamente o Esquadra*
Divisionario.

Esta Cavalaria, -altribuida aos Destacamentos de Segu-
rança, deve ser lançada, tanto quanto perrnittarn as circums-
tancias, á distanc:a de onde o canhão inimigo poderia actuar
contra a Columna.

-- Elementos de ligação, sob a fdrma de Offieiaes e Sar-
gentos .enviados como ligação pelo Commandante da Divisão

,junto ás unidades vizinhas ou á unidades da Divisão empe-
nhada.
• Geralmente um pelotão ou meio pelotão fica á disposição
do Cornmandapte da Divisão para fornecer estes 'elementos e
bem assim oa estafetas.

Além disso, em aertos casos, e quando diversas missões
não o absorvem completamente, o Grossa do Esquadrão pôde
ser empregado na frente ou no flanco, em uma missão espe-
ial 	 com seu effectivo.

272. O Grosso do Esquadrão Divisionario (ou as diversas
!nações constituidas 'que elle fornece aos destacamentos de
Seguranea),- opera sob a protecção do patrulhas e, ás vezes, de
uma ligeira ponta eonstituida pela patrulha que segue a a-
irada de marcha. O papel essencial desses elementos de Ca-
valaria é, no momento opportuno, esclarecer certos pontoa
determinados do terreno. Quando neaessario, seus Comman-
dantes não hesitam em dispersar os.effectivos de que dispõ'ena
sem procurar reservar-se um Grosso disponivel. Mui espe-
cialmente quando se torna immmente uma acção, quando a
Divisão adopta um dispositivo de reunião articulada e quanda'
começam-a approximação e engajamento, o Esquadrão
sionario ou suas diversas fraoções, multiplicam as patrulhas
afim de informar exactamente a Infantaria, com- a qual im-
porta trabalhar bem de perto.

273. Geralmente, quando no momento de estacionar não
se está em contacto immediato • com o inimigo, o Esquadrão
DiVisiOnarie ou a parte deste attribuida á V.. G., cobrirá a
instalação dos P. A., passando além da linha de vieitanaia
nefinida pelo Cominando e vigiando o terreno com vedetas ou
patrulhas até que os P. P. tenham chegado aos seus togares.
Recuará então, deixando á disposição do Commandanto dos
P. A. ou da-Reserva dos P. A., apenas a fracção indicada na
ordem do . Commandante da Divisão 'e necessaria para as ligam
ç'ões e patrulhas..

CAPITULO rv,

cavALLARIT, DE Uít DESTACAMENTO QUE OPERÁ ISOLADAMENTÉ -
274. A Cavallavia de um destacamento que opera isola-

damente deve satisfaze-r ás exigencias: .
Da procura de informações na medida das necessida-

dag da manobra do destacamento (para isso emprega. Reco-
nhecimentos de ()Melai ou Sargento);

— Da Segurança: -
Eventualmente poderá desempenhar outras incumberia

cias: pequenas fracções de Cavalaria attribuidas ás Vanguar-
das, bilancoguardas, Retaguardas, ligações e transmissões que
não podem Ser asseguradas pelos esclarecedores montados.

O fraccionamento da Cavalaria para esse diversos encar-
gos 6 feito pelo Commandante do Destacamento, de conformi-
dade com a missão e intenções proprias. •

Geralmente, o agrupamento incumbido da procura do ia-.
formações e da Segurança opera como o Regimento de Cavai-.
lariade uma Divisão; o incumbido de outras missões, como o
Esquádr:ão, Divisionario.

Quando o effectivo da Cavallaria não permitte sua rapar-.
tição em dous agrupamentos, toda' ella fica incumbida de tra-
balhar, em ligação nom os elementos necessarios- do Infanta
ri; na segurança e protecção irnmediata da caumna. A pro-
cura das informações passa, pois, a ser confiada a - reconhe- •
cimentos, naturalmente do menor envergadura, executados, si
houver necessidade, por OfficiaeS montados das outras Armas.

GENERALIRADES CONètikNaNTESI Á OROANIiAÇÃO E Eit' IPRtGe- io-11
• •	 TazNs, pARQuEs comsotos

-

• 

275. As munições, ris viveres e o material de que as troai
paa têm necessidade para combater e subsiatir, são transpor-.
tados nos trens de. cemba4e, trens de estacionamento, parques
e oomboios.

' As munições e o material utilizava/ no 'campo de batalha
< repartem-se entre o trem de combate dos corpos de tropa, a •- trem de combate das divisões, o parque. de artilharia e o par. ,
que de engenharia.-

Os viveres são conduzidos nas trens de estacionamentodos COPIAS de tropa e dos quarteis generaes, assim nos coa-bojos.
276. Os trens de combate e os de estacionamento dos cora,

pos .de tropa, os da estacionamento dos quarteis-generaes,
parques e comboios, têm, cada um, eonunandante propria,
designado pelos regulamentos capeciaes das diversas Armas a
Serviços ou previsto nos quadros de afectivos da' guerra. Una e
'official superior é designado para exarem; em cada Divisão o
mimando superior doa T. li.„
•• Na Divisão, o trem de combate aompaehende gearelrnento '
elementos Constituidos (ambulancias, escalões de parque da
artilharia, elo.) pertencentes a serviços differentes. Do mesma
modo, elementos do paeque de artilharia, de engenharia, oa
dos comboios, Orçãos do serviço de sande, etc-., podem ter da.marchar por uma mesma estrada ou estloionav numa -mesma
zona.	 -

” 277. Afim de manter a ordem, a disciplina, o assegurar
_a transmissão das prescripções do Commando, é indispensavel,
para a marcha e 9 estacionamento, agrupar os diversos ele-e •- mentos que assim fioana momentaneamente reunidos.

Esses agrupamentos são collooados sob as ordens de coinee
Mandantes designados, em principio, . pelo Comman.danto da
Divisão (ou do Exercito).

„ 278. As ordens de operação fixani de accÔrdo com a ai-
tuaçao e a urgencia das necessidades que cumpra satisfazer, e
composição do onda agrupamento, sua colocação no dispor& --
tive geral, bani como o legar do ~mandante do agrupa-. -
mento.

A autoridade do commandante do auupameepto, sobre aça
elementos que o constituem, cessa quando esses elementos re-•cebem instauaeõea para entrar em acção. A partir desse mo-i
mento, readquirem sua autonomia a fim de de marchar para
os. pontos Gni quo devem ser empregados. 	 --

279. As ordena do Cominando e as iastaucçõeS technicasa=
são dirigidas directamente aos commandantes do agaupamen.

• tos que, em consequenola delias, regulam o fraecionamento, a
marcha o o estacionamento de seu agrupamento. Os comi-nana

- dantes do agrupamento silo responsaveis pela protecção, ore.
• dom o disciplina em mareha o estacionamento, mas não ina
fluem no serviço e na administração interna das unidades.

' Têm as mesmas prerogativa.s que os commandantes de desta.
camento.

, 280. Em principio, a g decisões do Commando,.relativas
emprego dos differontos orgãos dos trens, parque e comboios,
são adoptadas por proposta dos chefes de serviço interessa—
dos, os quaes as completara com instruceões technicas de sua
aleada,

• CAPITULO

1)03 TRENS, PARQUES -É ChIBOI0g

281.-A regularidade no funecionamento dos reabasteci;*
mentes e a ordene - nos movimentos dos trens, parques e coma
!eoios, exercem urna influencia consideravel sobre o moral da

, tropa.
O Commando, em todos os postos da hierarchia, tem o de-b

kali' de tomar as medidas mais severas para manter disciplina
absoluta em todas as unidades que seguem as columnas.

282. O numero das viaturas que entram na 'composição
i)os trens, parques o comboios:deve ser exactamente manticlO .
rios limites regulamentares. • -

As autoridades militares de qualquer pasto deverão fls.
ealizar frequentemente essa prescripção.

283. As viaturas não podem receber objectos que este-4
jarn excluidos do seu carregamento regular, nem trareSpOrear
peso superior áquelle 'para o qual foram construidas. Nina
gume poderá' subir 'nas viaturas sem autorização do Corno
mandante do 'Corpoou da Columna.

•
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TI:WS DE cloaariaTE DOS conpos : DE .TROPA

• 284. Quando se marcha Nino ao inimigo, cada trem de
combato segue irnmediatarnento o corpo a que pertence; era
Princípio esses tron'a marcham por unidade; Bata,lhão, Grupo,
hegimento.

285. Em acera), os trens de Combate raanleem-se nas pro-
aaimidades do seu corpo a uma distancia sufficiente para nfia

• ficarem expostos ao fo go dirigido contra a linha do combate.
fatilizam os abrigos offereeidoa pelo ..terreno e reunem-ae poa
Batalhão, Grupo ou Regimento. Na maioria dos casos, o trem
de combate, eapecialmante o do r,egimento de infantaria. dam-

• prehende dons eacalões: 1° e 2° (T. C. 1 e T. C. 2): O se-
;alindo escalão; abrangendo as viaturas que não são immediata-
xaentai necessarias. e as viatuaas varias, fica A retaguarda. 'Este
ascalão pado mesmo ser juataposto ao elemento roais aVan-

.-Cada dos T. E.	 • .
• Em: qualquer caso, o Corarnandante do Corpo organiza mi-

•.nimiosamente o Commando desses diversos agrupamentos.
. 28a. • Ern • certas oceasiões, o Cornmanciante da Brigada

Dado ter que agrupar os troas de combate dos seus corpos,
atflin do evitar a dispersão das.viatnras; guando assim Soou-
. tece calo organiza o coimando dos agrupamentos fon-moraria-
'iente constituidos.	 .

TEENS DE ESTACIONAMENTO

287. Os -trens .da estacionamento seguem o movimedo
afias columnas a urna distancia tão approximada.do rua unidade
' quanto a situação oapermitto.

Comprehendem can principio troa secções: 	 . •
ak;cção dó distribuição -(para assegurar a distribuição do

Secção do reabastecimento (que Vae buscar os alVerea.
tuflo ou . ao Centro Distribuidor);

• taecção clo-reaerva...	 •
• 288. Quando o afastamento do inimigo e as condicães de
marcha permitiam, os trens de estacionamento (ou urna fra-
ção mais ou menos importante &ilesa, acompanham humo-

_aliatamento os Corpos e marcham junto aos trem do combato.
As 'viaturas que nãci acompanham a tropa eans_lituem. sob

.as ordens de offieiaes designados. agrupamentos correspon-
•dentes ás colunarias do marcha e 'ás condições do reabastáci-
mento diario.

• Quando o ancontao com o 1111D11P:O Da0 é proVavel.. e5503
agrupamentos seguem as colunarias de combate, atrás das re-.
•nula-ias. •

. Em fim cie marcha, as viaturas reunem-se aos corpos e
-astadonam com elles: 	 • •	 -
- 289. Quando o encontro d imminente • o durante o comi- •
bate. os trens de estacionamento são mantidos A retaguarda do
modo que não embaracem os Movimentos da trepa, dos trens
de combato e dos parques.
• 'Em principio, fraccionam-se em dous escalões, dos comes

compreliendendO-as viaturas immediataniento necessarias
á tropa (secção de distribuição. Ioda ou parto da aeceão (16
reserva),- formam um escalão avançado que marcha no rasto

• 4/os corpos (T. E. 1).	 .
• 290 A'. medida que, a tropa progrida,. o Cominando . dá

, -ordens 
a

dens 	 para que os dou§ eacalões (T. E. 1 e T. E. 2) sejam
alirloados pára logares mais. proximos.

Durante a noite, urna parto dos bens do estacionamento,
em pi oaaa iecei'i rt do distribuição e toda oq parte da ae-
-ação do reserva, conforme as necçasidades, reune-se á tropa.
lama vez feita a distribuição, essas viaturas estacionam com
;cus c4orp0s ou são reumeas á retaguarda.

Geralmente, convém que os T. E. 1 c T. E. 2'0s	 • .
corpo fiquem reunidos para o estacionamento de noite.

291. As secções de reabastecimento e as viaturas vasiaa
:tas secções de resorva dor trena- de estacionamento, formam
aiiarianaento per ,agrupamentos que Correi-policiem respeotivaa
rinate a uma E ,1tP•ção Ou a um Centro Distribuidor. fassaa
\titaras reunerri-so am abotoa determinados sob as ()ralaria da

. - um official desi gnado ou, na faltaadosteado mais antigo official
.de aprovisionamento, o afio dirigidas rara a estacão ou centro
()neto devem ser carreaauas.

De conformidade cora as, ordens. aeguern depois para ras-
lacionamontor especiaea, seus trens de estaeionamanto ou seus,
corpos.	 •

nrO qualquer coiumna, os trens do estacionamento esca-
7.onam-ao na mesma ordem que as unidades a que pertencera.

292. Em-priac.pio, os iraras de estacionamento são guar-
dado pelas praças que regularmente fay.cm parte dos mesmos.
Só 'quando a situação o o afastamento da tropa tornam ahsolu-
tamente neoassarias medidas eapecia.es do protecção, da-se-
lhes tinia escolta.
• O ammandante da Divi Q ão estabelece, mima instrucção

• a:special. as obrigações do-official superior, do connuandanto
dos T, E,; essas podam variai' conforme 0,5 diversos Deriociaa

de opera-eões., A' diaposição dorso -official o Commandante da4
: Divisão pura si fôr necessario, uni ou vario?, 0 ,aa ia laaa adjuntos.

De qualquer .modo e salvo inaposaibilidade, ha interessa
em que 'o Comramidante ,doa T. E. assista ás operaçõeg da
reabastecimento.

:GRUPAMENTOS CoNSTITUIDOS COM OS TRENS DE COMBATE Egg
DIVIScrES, P•LQUES a ecoatnows

204, .Em niarolaa, os trens. de combate das Divisõea•sraa
• e,ollocados ria cauda das columnas de combate precedendo,
por(sm„ as retagun,rdas-

Os agrupamentos constituidos cord 03 parques e comboios
--seguem a distancia variavet com a situação o o afastainento
• do inimigo, mas sufficiente para. mantar a regularidade dó

.xiarcha. • .
• Quando se empenha o combate, o Commando dirige ao
Chefe desata • agrupamento instruceoes para o emprego. das
Se-eciie3 do munições, dos orgães do serviço de saudea.even--
tualmento do parque de 'engenhar!a e da eguihagem da.pontea.
e previne as diversas autoridades interessadas.

Toes instrucçaes prescrevem a remessa decaas elementos
a pontos eonvonmuterneort; escolhidos; .Podem tambern.rixar

; ponto' Parai onde cada agrupamento se dirigirá, afim de, em
Seguida, ser deslocado. -
- Os. chefes dé serviço assumem a direcção dos orgãos - pos-
tos á stia disposição e asseguram o . funccionamento teehnico
dos aervicos. conforme as instrucções do' Cominando.

- 295. Os comboios, emquanto sua utilização não far pre-
vista, marcham á retaguarda a F,Tande distancia para urjo em-
baraçar os movimentos das. columnas,

•• Onafain se prevô a necessidade de recorrer a acua apro-
Visianament03 2,3 secções do comboio administrativo são _esca-
lonadas de modo que possam opportunamente tomar contacto

'com as seeç3es de reabastecimento o evitar-lhes qualquer mo--
'vimento retrogrado.

• TROPA 1)2 GADO DE (akar. .
Para satisfazer as necessidades do reabastecimento

eessmio que 'a tropa de gado de-carta da Divisão fique
tonada._

O primeiro escalão, destinado a ser abatido para as dis-
tratai/Jaca do dia, marcha na maioria doa casos -com os T. E.
dos Corpos esoceões de diatribuieam,.

O segundo-escalão (grosso Aia-tropa) por sua. vea marcha.
cai regra, á altura do primeiro elemento da C. B. A. D,,

- DEPOSITO DEMIEMONTA MOVEL

2.9G. O deposito do remonta movei divisionario destina-
-e a fornecer unimaes de adia, tracção e-earga, á araria 'ri pé,
apenas para substituiç&54,..s.	 .

Mancha, em principio, com urna fracção do comboio._

• DISPOSU:GES rEctnaAttEs Ás MAnCii•ka EMrtETIE•DA
297. Nas marchas em ratarada, os trens, parques e cant-

arolas, precedem á tropa.
Os trens: de: combate dos corpos 'e das Divisa-as marcham

.ahaqiinna diatanria na frente de suas unidades, subordinando-
se •aos seus movimentos. - •	 ••

Os trens de 'estacionamento distanciam-se mais das co-
lunmas.

Os agrupamentos do =anais o comboiós avançam sem
sitação.

. . CAPITULO II

commxxoo a PrIOTEC9-10 DOS CONDOI0E;

208. A marcha da um .cOriabolo á regulada de acamado e,ona
a distancia ‘lo igimigo, a.tratureza das regiões e o. estado chis
aaminhos.. O Çommandante do destacamento 'procurará obter,

.aaerea desses- differentes pontos, informações muito minu-
ciosas cuja exactidão deverá verificar. O perfeito conheci-
mento da rade de estradas que conduzem ao objectivo da mar.
dia, é uma condição necessaria para que o Commandantm possa
escolher. o itinerario 'e: modifical-o, si as circurwiancias G
exigirem.

• Ha grande vantagem em reconhecer de vespera .o itine-
vario que se deve seguir.

. 299. Desde- a vespera- da partida, as viatUras são reuni-
•daa no parque e • examinaclasi . minuciosamente pelo comintiu—:
dante cio comboio, que verifica especialmente:

a) a. carga (peso,' estado; arrumaçao). o estado das
exialericia de 'sobresalentds e- utensilios. para reparaças.

.-eventnaes; ferraduras para os caválloo,
5) 'inseripção, em cada viatura e em legar bem visivel,

de um numero • de ardem que ". permitia distinguil-a durantea
todo o trajecto e' verificar ei marcha	 legar cacto;
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....eseea rocem, no jotern3 sr e do seve-too, eearse autoridade
aoino todos os mill:esrea presentes., ivac. ji Liferiore.s de
posta.

• -AO?... Quando o 'comboio comporta -von -grande rumsro
enatirre s, é /dividido *em seccões, cada-unia Cem 20 viaturas fio
sitaxio-o.	 •

' A cada sofre° fe e-sa urna escolto e, si houver no comboio
vlatliras da rfqnisieRo, enfloram-se soldados de distancia em
distila r ia pa ra vig iar os conductoros.

. 203. Conforme as eirreimetancias, o servico dos comboios
OU sor feito de diversos nados: — os viatoraa consarvam
emnre as mornas ilarsehas. ()e as parelhas são subatituidas
perinoleamanie noa . fr) s ioa de muda previstos, ou, finalmente,
as cargas são translildadas para outras viaturas.

' Igeve-se evitar te ultimo, processo em virtude da demora
Vuo ,OrCesiona.

tesa.	 • -
Durante a !leite, as viaturas são .dispostas de modo que

*Sejam atreladas rapidamente.
• Em caso do ataque, ai o comboio está na impossibilidade

de continuar semarcha, o COmmandante manda formar o par-
que o neste as viaturas dispõem-se em qkadrado. com as rodas
trazeiras voltadas para o exterior. Si lia0 fôr possivel saliir
da estrada, dobram filas, cada qual cerra contra as precedeu-
toas-com a :ança voltada para a estrada .o disposta obliqua-
mente; os conductores apeiam e collocam-se na frente de seus:
cavallos,

307. SI em caso de ataque for neeessario sacrificar algti-
rosa . viaturas, •abandonam-se aquelles 'cujo • carregamento
npuéisenta menor importáncia, lança ido-lhes fogo ou inutill-,
zando-as por outra f4rina.

Em -marcha,; is viaturas avariarias Cão coflocadas á mar-
gem da estrada 'para serem reparadas* o depois reunidas .ao
comboio.

Si a reparação é impossivele são abandonadas e o .earrem
gaMento é repartido pelas outras !faturas, - • .	 ,

• o:: rer-aoseues
• •

ev r,-1:/ fvf:G e r1 '3 rrs. ,;inDr ..if.oa é Li fa cors-Wnins7o-se.
er.r.1	 co'useree, que nossc'ecia eeeopre	 a G,1aY'2
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En1.,Ho.dr-1.1.1 ousereo a too deekon eo num era dc•stes.

'	 rz-J5, ;)-!a,	 eta te:Temi:a CarraZ:a, pneddia
dos,	 o tlanoueraiae per goaree,.

03 cficiese	 e ass:railades, prisioaeicoÉ.! mordiamr 	 sope:e
nulos dos outros.

Daranto o dia, não .!-sesolito nseeesidade imprriosa, avie
torn-ses POVC3(1 ,15;ae 11¢11,?,', n.`,f•`I'C',111-59	 localidWies nado
haja orai:cies edificai, • noe wries -03 priSioncires poess..m ser
encerrados o bem guaroacios.

. A P.r;..11ta motor:e-os colitea os netos de bostiliacle doa
habilanics dos logares atravessados ou dos acantonamentos.

E' prohibida a coma:unir:leão dos' prisioneiros com os
habitantea, assim como qualquer convorsação entra aquedes
o os homens da eecolta.

E' mecessario manter a maior ordem e a mais- estreita
disciplina nos comboios de prisionairos. Evitam-se os rigo-
res excessivos, quando. - deeneee.seetrfoá, mas, não se deve' he-
sitar na adopção das medidas mais severas, quando se tornem.
precisas.

Para as longas paradas (erancies altos, inclusive) durante .
o dia, e para os -bivaques, .preferem-se os' terrenos desco-
bertps.

Toda isental•iva de desobnclioncia num comboio de pri-
tionoiros deva ser reprimida com a maior energia...

	

comem° DE Dorme E PERIDas	 .
• 309. Os co-rnboio de doentea- e feridos não necesaitam
de escoltai por estarem garantidos -contra qiiaesquer hostili-
dades pela Convenção do Geneb:a.

Esses comboios gozam, cm relação ao inimigo, das rffl:$:-
. mas regalias -que os orgãos moveis do serviço de eaude (des-
tinados a acompanhar os exercites em campanha), isto é.
devem ser protegidos o respeitados por todos os belligeran-
tes.

Quando for neeessario„ podem--ser guardados Por Urna
.paquena força, dignada , pela autoridade competente, aent
nele isso lhes faça-perder a .protecção doa belligarantes.

O pessoal exclusivamente empregado no • transporto o
trataráenio dós doentes o feridas nãa pária ser considerado
prisioneiro do •gtierra, como-tua:Wein não o podo ser o pessoal,
de guarda -aos comboios.

Na direcção de um comboio de doentes e feridos, pela
sua natureza especial, devem ser* attendislos em primeiro
lagar os conselhos dos medicos rosponsaveis pelo tratamento
dos enfermos, ,_

YITITLO

ItemautolaMento

CAPITULO 1.
• Csem.tins, SUAS' 8UBISIVIS5E8 is ruNDGIGNÃMerto •

310. Para. que a tropa esteja em condiçõea do.desenipa-
ilibar, com efficacia e opportemidade, a missão que lhe cabo
no combate, é inclisPonsavel achar-se sempre', de possa .clas
Inanições' soem-sarjas conforma a situação tactica..•

Os chefes do todos os posente-cornmaadantas de unidades.
ou encarregados de depositas (lixos. ou napVeis), devem em-
pregar os maiores esforços psra. que, ora caso algum, demo
do sser observada esta presern)40

As frequentes inspeoções ou revistas- dão munição cor-
autuem, na Infantaria e Cavallaria, -retlirsa muito 're.- -
commendavel, principalmente nos es.faceonarnefitne &mooa-
dos, para os com:mandantes se cartificarena do rigor com que
os responsaveis pelo serviço de remuniciamenta cumprem suas
obrigações.

Em cada Artilharia divisionaria, um official do E. SI:
do coimando dessa Artilharia -  intentillido do -serviço das
munições (1). -Esse' official recbo diariamente de todos os
Commandantes de unidades. de. Artilharia (agrupamentos (9
grupos ela leivisão AU que -fazem parte proyis.órianyWe dai

• J

.,,i(t) Inclusive da Infantealki	'	 • •''

!r,f).1. Ortando os comboios atravessam regitias onde a se-
gurança 4 camalote, 1W= t11 sua protecção garantida pelos pra-
prios conductores piilitares e antros homens que pôr qual.
nume ciremustancia . marchem com alies. Os paierfeiroe, monja
dos . de armes de fogo, bastam para o serviço de policia e para
renellir as pequenas patrulhas inimigas. unicas que. em iam
eirournstancias, podam Masmo nas regiõae onde
a- seguranca 4 comoleta, quando os: comboio- sio constitnidos
de eviatur§s e orIndOctorea eivis, adoptam-aernadidas canazes
de garantir a ordem e a disciplina. o que ali obtem, princinal-s
mente, eXereendo Ar:interru pta vigilanoia sobre os homens;
pata isso dá-se-that unia pequena escolta. -

s. 305. Todo comboio. Cuja protecção não resulta da propria;
presença da tropa !azinha, recebo vina escolta.
• efe comboio e aba escolta ,constitoam. então, um &siam,-

mento unte°, cujontorsnandante é designadó pela autoridade
quilierdana a fon/deão desse daatacamanto.

1 ,Qoando o Commandante no fôr eeoraeaarnento deaignaa
Co,.0 Cominando do combro ressalte no offielal cpmbatente mais
graduado que faz nade do servico resoectivo;

À força e conlposição da escolta são calcoladas conforme
a espacie do comboio, sua importancia, pategas a que esoes
exposto, natureza do. terreno que tem de percorrer, extensão
do trajecto, etc.

300. A segurança do comboio 4 estabelecida de aeaórde;
com os prinelpios instituidos para qualquer colunaria. Gerhl-d
mente a escolta é 'dividida em duas partes: urna. mais fraca;
ineittnhe-se da portela das viaturas e da oroteceão immPdiata
do comboio, fraccionando-se para esse fim; outra, conetitoine
do .o. grosso da esc ita, marcha concentrada, sob as ordens di-
rectas do Commag ante do comboio, do lado mais exposto aos
ataques inimigos.1

.86 rarampnta toa comboios -fazem alto e momo assim em
legares Préviameate reconhecidos e favaraveis para a sua de-.
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mesma, um mappa fle munições indicando o consumo o as
aohras existentes no fim do dia, nos cofres ou depositas das
unidades.

Do accOrdo com as inatrucções dadas pelo Commandmito
'da A..• D. e as missões das baterias nos dias que se seguem,
.esse official faz os pedidos tio remuniciamento para o cor,.
titulei° da Artilharia da Divisão e distribuo as munições exia-
atontes pelas unidades,

311. 1Vo Exercito, as munições distribuem-so por ires
escalões principaes — munições da linha de batalha. filtIni-

oes do Parque de Artilharia Divisionario ,o munições, do
Parque de Exercito,

3,12,„ ás munirdes da	 cie batalha comprehendera:
a)- As condliadas pelos homens, as tran s portadas nas

saceõos de metralhadoras o petrechos de acompanhamento e
nas baterias,

b) As conduzidas nos Trens do. Combato das Unialadas.
^ 313. As manierns do Parque de Artilharia Divisionario,
doslinam-se a suba tItuir immediatainanto as consumidas na
linha do batalha e são repartidas pelas:	 . •

Secções dc numniP449 de Infantaria;
Secções de initurirão de Artilharia de Canipaiiha;
Seções de Mlozição de Artilharia Pesada.,
Cada secção do munição por sua vez divide-so em gruros,

TIJas só secção possuo elementos e recursos para viver ¡SC-
tacioniente.

' As secções de mitniaão de Wantaria-conduZem:
Munições para fuzil e mosquetão; 	 a

• »	 NI.;
5>	 2è Metralhadoras;
• » pishala:
• 1> petrechos de acompyinhamento;

Granadas de mão e de fuzil;
Ex,plosi Vos.
As secções de munições de Avinharia conduzem iaualincri-

lo munições para - armas portateis" (fuzis, rnosquetões, pis-
tolas. matralhatiorast.

O Parole de Artilkoria Dirisionaria dononcla direciamantta-
do Comt. da Artilharia tia Divisão, que lhe dá todas as ordena
concernente5- ao desloemnenfo das unidades; e seu estaciona-
mento, lá z condições de remuniciamento - oas unidades em linha,
o bem assim das secçõesdo munição no escalão de viaittras,
ou no deposito avara-rido do G. Pg. A. E.

314. O Granitc l',ctraue de Art ilharia de Exercito klá,Lifitt-,
se a comolelar as seecões 	 rauniçõas divisionarias.

Em prine'pio e s ta oneraaão execula-sn por intermedio
as:calão nads avançado do . Grande Parque, denominado Escalão
tie viainras.	 --

Em cada G. Pg. A; E. existem, em principio, tanioa es-
oalõea dessa espeeia, quantas DivisGas o Exercito possue.

Além disso, ao louro das linhas communicaeão. ha De-
vosiios do G. Pg, A. E. em numero julgado necessario do ac-
i-,Ordo com as circoinsl,anciaa..

Finalmente. na zona de rela gdarda, o G. Pg. A. E.
possue tres escaldes (do E. 11., de E. A. e do Arsenal), rujas
munições são trawportadas, cm principio, pelas estradas de
Tarro (ou por comboios do estrada). 	 •

0"funecionamentn do (4, Pg. A. E. é estudado no Re-
gulamento para a Organização Oerol dos Serviços uoN Exer,

FUNCCIONÁI1/411,,NTO DOS ESCAl.tiir.r9

315. O remoniciarnento é sempre feito da retaguarda para -
tt ;rente o exige unia ligação constante entre cada escalão o o
Ida precede immediatamente ou a tropa que lhe compete at-
-tender. PM, isso, todo escalão ao attingir um ponto qualquer,
na imminennia do combate ou durante o mesmo, deve . lançar
agentes de ligarão para a frente.

310. Ao ayente de ligaçáo competo o encargo do commu-
anicar, ao escalão de que foi destacado, a necessidade que o
k .scaltio precedanie ou a trona avançada tem de ser remuni-
ciado, assim como acoronanhar e entregar a Munição forno-
(uda pelo escalão posterior.

317. Com excepção dos agentes de ligaçõa, é- absolutamonte
prohibido o deslocamento do homens da frente para a 'reta-
guarda cai busca de munições.

318. Todo escalão do muniettes-dove aitonder aos pedidos
da tropa que estiver empenhada na sua proximidadè: Quando
se tratar, porém, do trem de combate, a;tse fornecimento 114
iará dependendo- doordem do commandante da unidade a quo

ignados "pelos chefes do serviço de remuniciamento:
fóra do campo do batalha, são , tambem visados pelo commang
dante da unidade ou escalão que requisita.

320. Em aceasiões edens, deve-se sacrificar a regularia
dada para não prejudicar a presteza. na remessa de ruunicõe:
pedit,tsss.im,

em taos occasiões, todos os recursos tileis dever0
sjr empregados, tendo-se, porém, muito cuidado em evitas
'qualquer confusão no serviço.

321. Einquanto as unidades da fronte não sentirem o con.

ro
facto dos es calões posteriores, os Seus commaudantes prece-
derão ca' muita prudencia, constituindo, com as • miutiçõeS
das unidades ainda não empenhadas, uma. reserva nrovisoria
de que possam dispõe.

322. Na imininencia do um combato. importante, o Pq...
A. D. recebe do Cinto da A. D. ordens concerne n tes ao togai
quo as unidades de rerauniciamento teem do oceopar ás'
condições de re.municiamento da linha de fogo. As unidades
empenhadas devem estar informadas das disposiOas relativas
ao remuniciarnento.

323. Os elementos avançados postam-so junto a uma bi-
ftire,aoã mo, cncruzilhada, etc., de modo que possa attendee
com a mesma presteza. a todos os pontos do sector da linha tio
t.) at a 11 n que listas tiver sido attribuidoo

321. O commandante do Parque Divisionario, em regra,
colioca-se nas proximidades do escalão mais avançado, ou,

- quando se tratar de alous variasesc-ali:ias avanaados, em
ponto obrigado de passagem' sito entre cada um dalles
Grosso do Parque ou do escalão que se seguir Para a -recta-
guarda.

325. Ocommandanto do Parque de Artilharia Divisionaria
ou de qualquer dos seus escalões destacados, mesmo sem re-
-caber ordena deve- tornar, quando julgar opportuno, 	 matlida
n	

g
ecesaarias -para que u rerrauniciamonto não se interrompa.

-526. O rerouniciamento dos escalões far-se-lia em prin-
cipio, girando os typos do iaturas o permittirem, pela troca,
entro os escalões leamedíatos, do viaturas vasias da frente por
-viaturas earraaadas iwtaguarda. Em casos urgentes o ,es-
calão ou escalões avançados podem remuniciar-se directamen-
te no rçcatilo de viaturas do O. Pg. A. E. ou no de posito de,
munições avanaado do Exercito.-

327. Na prbneica hora disuonivel depois cio combate,
todos os commandantes providenciam para conhecer as ne-
oossfalades dzi sua tropa em munições; c os dos corpos, ao
mesmo tempo que communicam as faltas ao s uoarior hierar-
ehiao immodiato, enviam seu pedido ao escalão- respectivo.

AS secções do munições do Infantaria o Arlilhariao.du-
rente o dia e . do noite, reconhecem-se pelos -sianaos distin-
etivos c lanternas do que trata o Annexo Quando estas
Facoilea se 'encontrarem Tora das estradas, collocarão um
homem bem á vista com o shanal ou lanterna respectiva para
indicar sua posição. 	 •

CAPITULO II

IIEMUNICIAMENTO DÁ INFANTARIA

329. Na infantaria, as munições repartem-se assim:
ay- "conduzidas pelo homem (fuzil, pistola,. F. INL., gra-

nadaa de mão o -de fuzil');
h) conduzidas pelos cargueiros das secções de metralha

:toras;
c) conduzidas pelas carretas ou cargueiros dos petrechos.

ce acompanhamento;
d) conduzidas nos trens do combater
da Companhia (fuzil, pistola, F. M.);
do Pel. ou Cia.- do metr. (metralhadoraP, petrechos. do

acompanhamento;
do Batalhão (F. M., granadas de_ mão e de fuzil);
fio Regimento ou do Grupo de Batalhões do 'Caçadores

mosquetão, pistola, F. 111.,/ granadas de mão e do fuzil,
explosivos).

pertençar.
31O. Qualquer fornecimento de munições é confirmado	 No Batalhão, o 2,. sargento do material betlico centraliza

I).Or Um recibos D.urauto a aNkIo os recibos são sómente liS- o serviço das Companhias e é incumbido da contabilidade.
Quando as viaturas São agrupada., ffearta sob as suas ordens-

Na Companhia, o cabo-tl material bollien é o responsdvel
pelas viaturas de munição o dirige seus condutores.

No Pelotão do Metralhadoras Leves do Batalhão, existe
ura cabo commandanto do escalão de munição do metralha-
doras e um outro do. do petrechos de acompanhamento, cada
uni responsavel por tudo o que concerne ao movimento das
carr ti	 c   	 ie o.s ai cargueiros  o ao iemun c amen o.
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As Companhias de -Metralhadoras do Regimento e as ,do
-talhão de Ca9adores, tilam igualmente - uni 3" sargento do
material ,bellico responsavel pelo movimento' das viatufas - o

,pelo rarnuniciamen:o.
• No Regimento ou Grupo sele Caçadores, o .eargbnto-Aju-

dant° é o Chefe do . Serviço.; •responsavel perante o Fiscal,
cujas instrucções executa, teu- sob sua direcção o conjunctu,
das viaturas.-munição.

- .0 Fiscal é o reaponsavel supremo pelo serviço de rerriu-
nidiarnanto da sua Unidade.	 .

330. O Capitão faz completar a dotação dos seus homens
ílistribuindo-lhes os cartuchos retirados dos ausentes, doentes,
etc., e só nos dasos de insufficiencia dessa fonte, recorrerá ás
viaturas-munição '-da . Companhia.

'Em estacionamento e marcha; . as viaturas-munição des-
tilCadas completam sua provish recorrendo ao Parque de Ar-
-tinias-ia DivIsionario, proviqencia -esta que .não deve soffrer
demora.

311. Quando o cemZute está imininente: competeao Com-
mandante do Batalhão - (eventualmente aos Commandantes dos
escalões hierarcilicos superiores) - fixar, de conformidade com
ns eircumstancias, a dotação individual de cartuchos, .gra-

•nadas, etc.	 •
Si fôr nccessario, o Capitão completa a dotação dos ho-

suens até attingir ao, numero . assim fixado, recorrendo por
udeantamcnto á viatura-rounição da Companhia.

• "332, No decurso das.niarchas rumo ao inifnigo, as via-
turas-municsi3as -.dos T. C, da Companhia (cargueiros do Pe-
lotão de M,e-t?alhadorás),.seguem o Batalhão; as do T: C. da
Cia. • Mtr. acompanham a esta unidade. Desde que o desen,
wolvimento do combate o; exige, são agrupadas no T. C. 1. do.
Regimento ou Grupo de B. C. eniquanto estiverem carregadas;
unia vez vasias são . geralmente agrupadas no T. G. `2. do
Regimento ou Grupo de B. C.

• 333. Havendo probabilidade de que uma tropa deva man-
ter- se por muito tempana 'mesma posição de tiro' e descto,
que se possa prevêr falta de munição, ó vantajoso depositar
na linia, de espaço em espaço, maletas ou cunhetes de mu-,
nição, que -só serão abertos em caso de neces,sidade..

Os cunhetes já deveria ir com seus parafusos meio fóra
doi encaixe.	 .

3?4. Após o inicio do fogo,. o primeiro recurso - de que se
lança mão para alimental-o, ó o dos cartudhus retirados do3
mortos, • feridos, -doentes; einfitn, do todos os homens ulmos-
sihilitados de utilizal-os.	 •

Os cartuchos dos mortos e feridos graves-são retirados
peles homens mais proximos.

sa:335. Desde que, cofia .0 desenvolvimento - do combate. se
torna.provavel a necessidade de remuniciar a linha de fogo.
as..vialuras -cheias dos T. C. approximam-se tanto quanto o
terreno o permitte o destacam agentes de ligação.

sa Eventualmente, e si isso é possivel„ viaturas isoladas (ou
cargueiros isolados), avançam no rasto .das unidades empe-
nhadas.	 .	 • •

• aDe resto, aproveita-se a•noile para esta operação.
.336. A partir do ponto em que se torna impossivel a cir-

culação .das viaturas e dos cargueiros, ,as munições são can..
Eluzidas, quer a braço, pelos homens das unidades empenhadas,
que o Commdn•do deixou:pros;isoriamente á rectaguarda, quer
por contingentes das unidades de •reserva.

. a.• O Coronel pó& brilhem empregar para esse serviço, em
todo unem parte, a Companhia. do Deposito Divisionario.

337. Deve-se ter cuidado especial com o reinunietainento
Os . fuzis metralhadores e o renovamento-dos carregadores. •
, • Em rêgra- cada viatura-munirão destina-se ao- ser-

viço de Sua companhia. O Commandaate do`Eatalhão ou do
• Regimento picie, p.orém, determinar que uma viatura forneça

munição a cossipanhia ou Eatalhã9 differente daquello a que
--pertence a viatura.

339. Em principio, .0 tanto quanto os typos de-viatura o
permitiam, para ganhar tampo o evitar transbordos, é pre-
fferivel ngla completar •diirante- o combate a3 viaturas de mu-
nições vazias-das Unidades . désInfantaria mi de Metrálhádoras
e Petrechos ,de Acompanhamento. O Parque de Artilha-ia Di-
rrisiSinario manda avançar viaturas até aos agrupamentos dos

•para remuniciar . directamente a tropa.
Uma vez vasias, essas viaturas ganham de, noszo-o agru-i

panyout,o- do Parane Divisionario.
-349. 'Si, depois do ',terminada a acção, os - homens ainda

tosuom . munição eM excesso, a sua -( letacão ci regularia re-
colhendo-se o saldo ás viaturas-munição. Si estas são insurfi-
cientes, recorre-se a outras, e' sómente cm caSo. de impossi- f

-hilidade de transporte com os recursos da -unidade, a munia»
sie.m excesso é recolhida ao Parque de Artilharia Divisiouario.

-	 •L

KEMLINICIAMENTO . DA ÇAVALLARIA. •
• .	 .

:311. Na Cavallaria as muniOes isetartem-sé assim: •

	

a), conduzidas pelo homem (nidsquetão,.pistola, 	 e
granadas) o pelos cargueiros doa ,pelotõeS de metralhadoras;
• • I)) cOnduzidas nos -Trens- do . Combate (mosquetão, pialola,.
F. 111., inetealliadoras, granadas .e:ex ploaivos);_	 ‘•	 • .

c) conduzidas nas -columnas ligeiras de munições (Mos-
(melão, pistola, M., metralhadoras, .granaoas e explosivos)1
e .nas columnas ligeiras da Artilharia a Cavallo ou no Parquo
de Artilharia Divisionario;	 •

3 .12. Em cada esquadrão o cabo do Material bellieo é o
rernuniciador da unidade sob a responsabilidade do eorinnan-
dante do esquadrão.

Nos pelotões de . nactralliaaoras lia um cabo responsavel •
pelo •movimento dos cargueiros e seu reaproviionamento.

No regimento, o 3" sargento do 'material belho° centra.
liza o serviço dos esquadrões e se encarre ga da contabilidade.

' O sargento-ajudante responde ;pela execução das -insiru-
ações do fisca? , - que tem, por sua vez, tôda a responsahilidatio
no, qUé (Unicorne ao remuniciamento.

313. Na Cavallaria Diviaionaria, a tropa ó remuniciacta
pelo escalão mais proximo do Parque..de Artilharia Divisio-
nado ou por um Corpo d‘.; Infantaria Àvizinho.

As brigadas oit.DivisõeS de Cavállaria dispiíern nas
enlutamos, ligeiras de mitnir:Cto da Artilharia a Cavallo de um
lote de munições de armas porlateis e explosivos. 	 e

3i5. -A.9 prescripções relativas • ao remoniciamenlo da In-
fantaria applicam-ac; por "analogia, á Cavallaria.

-REM fJN IGIAM ENTO DA ENGENHARIA
3-16. • Crs Soldados, em- regra, são armados a' mesquetãO

Mauser; os &Holm% sargentos-ajudantes,. primeiros ,sargeni0S,
pessoal de saude e coaductores, a .wstola.-

317.- Um comoIemento de munição é conduzido no armão
da viatura-munição da com panhia de sapadores mineiros. noa
carros - de Viveres e forragem,. carro; de ba gagem das compa-
nhias e carro de bagagem do batalhão. ...

-318. ;Quando se torna necessario o remuniciamento, â
tropa de are:anilaria recorre ao escalão mais proximo d( n•
Parque de Artilharia. Divisionario. •

:349. Analogamente applicam-se os 'principias gentes para
Infantaria.	 _

ramUNICIAMENTO DAS OUTRAS AllmAS E SERVIÇOS

350. o serviço faz-se nas armas com que teern maiores
'analogias, no que lhes fôr applicavel.

CAPITULÓ III

REMITNICIAMENTO DA iuvriLn.uu.t-
351. As muniegies da Artilharia, dentro da DivUão, re-

partem-se em:
a) muniçõss conduzidas nas.viaturas-peea 'd nas viaturas-

munição, ou nos cargueiros do muniçãc da Artilharia de Mon-
.tanha;

b) munições conduzidas nas- viaturas dc colurnna ligeira
cie muniçõeá do Grupo;

e) munições conduzidas-no Parque de Artilharia Dit:isio-
norte

' 
(seceÕes -do Munição dc Artilharia)

352. Na Artilharia montada.• a cavallo e pesada, um das
carros de mu .niçãa (le bateria con d uz v.i. pvimeirn remunieia-
mento de ao-rinches para a metralhedora da bateria (um
cunhete). thn segundo renumieiarnento lia na Colontna
'fieira de attawições;. a mesma ,viatura de.Sa rolualna. desti-
nada a tal fim, contém munições 'para rnosquetão e pistola.:

Da mesma fúrina existe na Artilharia de Montanha: -
Um primeiro remuniciamento para metralhadora-s,

"(luzido cio cargueiro;
Um segundo- remuniciamento para metralhadoras, moa-,

ouetão e pistola, 'conduzido Cm Uma das viaturas da cólonnta
ligeira de munições.

353. Em cada unalaile de-Artilharia (Ba „teria. Grupo. no-
;',•iMoritu),. o remuniciamento Q.7:04',utn-se sob .h -iiscalizae50•
a responsabilidade do Commandap'fi LISua unidade. Este dispõç,
para_assegurar o hora func,cionainento do serviço:

Na Bateria, do :3" -sargento" serralheiro; •
No Grupo, do Ajudante e do satgento sOrr p.lheiro	 cd-

/mona ligeira de munições: • .:' 	 • ''	 •
No, Regimento, de um ornejai especialmente •designado,

zendo parte dos offraiaes adjunctos 	 Coronel.	 ".1
" Na DriMia de Artilharia do ()Melai d0 que trata o ar-
ti go 310, que (ii z oõe de uru :-...argento encarregado de-mantas
cm dia a contabilidade de - seu sisavico.

35t. Em combate, o 'Commandante do 'Grupo lixa O lo,t4:ar
• .



Sexta-feira 6
	

JIALITO OFFIGIAL
	

Maio de 1921 8865
•••n•nn••

ala cOlumna ligeira do munições. Todas-as vezes 'que as cir.
cumstancias taça:iam o peiliti,t .RII), Ori armões ,carros de mu-
niçâo, si fôr preciso) -nas bate.riaa, são reunidos perto da ao--
!Mana ligeira ao muno:alei' do Grupo. Ouancio teto não - fax'
possivel, reunem-se o abrigam-so os armes Onde o terreno o
yermilta, mas sempre em conunilereação com a bateria

• 355.--Si Urna aas baterias do . Grupo ach-se destacada, o
-Commandante.do .Grupo toma medidas eapeciaea para asse
guiar seu remuniciamento. 	 •	 .

• 350. E' do importancia capital asaegurar ;S Artilharia a
maior rapidez no remunieiamento. Todos os Chefes, nas fra-
ações que-commandana, preoccupar-se-aião infatigavelmente
coma esse serviço, o o pessoal incumbido do mesmo; sem
parar ordens, empregaria todos os esforços para que o fax.-
rtechnento do munições á linha de batalha não soffra
rupção.

357.O remunieiamento da linha do fogo d feito pela colam-na
ligeira de 'munições dó Grupa,. As aiatuaas vão puxadas pelas
parelhas até ao mais, perto posaivel da linha de foeó. Do
ponto por ellas attingido, as munições são transpona•as pelos
homens, quando as Condições cio terreno e a distancia não lhes
vermittem arrastar os retrotrens até ás peças.

Nos cases urgentes, as viaturas vão atreladas até á tinha
-do fogo sem aatender ás perdas. 	 •

358. As coluninas ligeiras de munição refazem-se, .era prin-
cipio, no Parque de Artilharia Divisionaria.

35O. O Cmt. do Pq. A. D. faz asa-egurar, Pelas suas secçóes,
...fie munição, as ligações com as coluainas liga' as de munição
dós. Grupos que ello é incumbido de remuniciar.

360. Si o enramando conta permanecer por muito tempo
aias ine zanas posições, h ean como si prevê um ataque que exija
uifl. grande consumo de inuniçaes..precisa estabelecer dein- 9S
nas proximidades, respectivamente, das baterias, das columnas
ligeiras e das -seeefies do Pi. A. D.

361. Os dapositos de dane trasa o artigo anterior devera
ser cuidadosamente dissimulados ás vistas terrestres e aéreas.,
„o repartidos com orneei°, de maneira que os dffeiots resul-
tantes da explosão cie um delias fiquem limitados. •	 •

002. Desde que se tenha consumido entro unn . terço e
anasade das launicaas , da_onalouar escalão, os eommandantes
-destes tirovidenciam para completal-os. •

3G3. Os abafas alavam estar eonstaritemente sciantes da
-amantidado de munieão existente emenda escalão atteibuido
1:orça do seu commaudo.

n 	 ARTILHARIA VESADA

;04, As mesmas ralaras acima estabeleridas apnlicam-se,
-acoito quanto fõr possivel, á artilharia pesada.	 _

TITULO IX

Alimentação em Campanha ,

Para feterminar as mèdidas tendentes a- assegurar
reabastecimento o os meio a de alimentação empregaaos, O Com-.

inando e o serviço de Intend-encia devem inspirar-se nos - prina
copio seguintes, 	 • .

• d) evitar medidas que possam ter como consequencia en-
travar a liberdade das operações;

• I); manter intactas, por tanto tempo quanto possivei, ag
rescrvas de viveres e renovei-as no momento desejado: • 	 -

e) -reduzir ao estricto minimo o numero do viaturas em-
pregadas- na distribuirsão e no reabaatecimento, e as fadigas
impostas -ás equipagens;

d) evitar esbanjamentos o prohlir gastos o diatribuiçõe5
imiteis do generos, forragens, etc.

O Commando tem o dever de orientar devidamente as
Diviaões e os Ghefes do serviço do Intendencia a respeito de
seus projectos, para que possam tomar a tampa as medidas
techmaas de execução, sem se deixarem surprehender pelos
acontecimentos.	 -

Cumpre-lho tambein escalonar os recursos afina de que
cheguem aos pontos desejados em tempo opportimoa evitandoj
o atravancamento das e s trada s_

. CAPITULO II

ACÇÃO DO commANno

306. Em 10i103 as escalões, o Commando deverá eoritrI•
buir para assegurar, nas melhoras conaições, a alimenta.aão
das homens d dos animaes. alem alimentação dereitilosa.
causa. cio indiacipiina, pois o homem mal alinomtado é :levado
a procurar por si mesmo sua subaiasencia. Pôde, além disso,
oridanar epidemias graves.

Quantas se marena rumo ao inimigo, &Ivo ser . preoccupa-
.

ção constante cio cominando mandar para a frente os remira-
sos dossinaclo.s á suhsistencia da tropa, afim de reduzir . aa
aninimo os trajectos que as necessidades do reabastecimento
acarretam ás equipagens dos corpos e aos • coranoioe.

Nas- marchas cru rei-irada; os trens e cainboios devem,
tanto quanto passiva]. tomar a cliaMeira e ocixar livre, á
tropa, -a rêcle das estradas e caminhos_ Poderá, então, ser
sia-acajus° descarregar os aprovisionamentos e constituir -de-
posito-8 onde a tropa se reabastecerá ao passar.

O Conmaaaido fixa, mediante proposta do Serviço cio In-
tondencia, () procesos do .al.ime,ntação e de reabasteeirdemo
que se devam empregar do conformidade com a aittiação•ad'

Em caso ale urgencia ou da força maior, todo comnian-
(Tante de corpo ou de destacamento devará prescrever, ipor
imeiativa prepria., as medidas necessarias . para prover, a
tempo, a alimentação de .WIls homens e animaes.

Altribuieões dos Intendentes de, Guerra
387, Os Intendentes de Guerra • dirigeni, sob a autori-

•da-do do Cammando, o serviço de reabastecimento . em viae--
weaa forragens; combustiveis, etc., o asseguram sua, execução.

Propõem ao Gaimamndo- - todas as medidas que devemaser
nclopiadas ou prescriptas, e o int-unam ao corrente da situa-
ção de seu serviço e dos recursos de que dispõem.

Têm autoridade, no que coucerne á collaboraaão.: cora
seu serviço, sobres todo o resSoal que a elle está liOatio de

, modd 2icrinanante ou tomporarb.
Ilelativanitiate ao aproveitamento local dos generoa, gado.

f,drragens, aarne, matermea e onjectos q(ie são da alçada\ do
seus serviços, aua acção dlrigeate attinge toda a zona . at-
Iribuida ás unidadeS que elles reabastecem.

Os officiaes de aprovisionamento. dependem da Ioton-
deneia para a execução dessa parte de seu serviço. 	 •

Pessoal do execução
368. O pessoal chamado a concorrer para a execeneão

deste serviço é d seguinte: 	 •
I.° Pessoal te-clinico da Intendenciaa Olfieíaea da-'34-

rninistração da Intendencia de Guerra e das Companhias ota
deadicamentos espeeiaes de tropa de administração.

2.° Pessoal do trem c, eventualmente, do serviço dos
comboios de estrada, que asseguram o enquadramento ai&
unidades postas á disposição permanete. ou temporaria,ado
serviço de Intendencia.

O pessoal das unidades que permanentemente depende:n
da Intendericia (pessoal do Combaio Administrativo Diais/o-
rlaria), está para todos os effeitos subordinado aos Inten-
dentea.

O- pessoaldas unidades postas temporariamente á. dis-
posição da InUendencia, continala a depender de seus chetass
hierarchicos quanto á adminiatraaão e disciplina intermia;
concorrera, porém, para exeçuçãa geral do Serviço de' Ali-
mutação, auxiliando os trabalhos, (installações, car.,Qa, dos-
cargas, faebinas diversas), sob" a -autoridade dos Intenclaates

esponsaveis.
O Mesmo dásrae • Com " as ir:chinas daS outras anatas pOaaaa•

REABAs fECIadr aNTO Em vavtn RES — APROVEITAMENTO

suis RECURSOS LO	 — REQUISIÇÕES

CAPITULO

• e Eiv INIALIDADEs

Wá.O objecto do reabastecimento emviveres é pôr ^á dis-
taaaiaão dos effectivos (liolens o animaes) tuao quanto for-
nécesaario á sua subaistencia.

O neeessario aompreheade não sómente as exi gencias nor-
tones o quotidianas, como tambem as extraordinarias e
eventuaes.

Abrange igualmente, no que concerne ás viaturas de motor,
Aa combustivals o ingrodientes neuessarios ao consumo de
marcha.
- Na guerra, o aproveitamento methodico dos recursos loeaes

raramente poderá ser assegurado pela própria tropa; compota
mais especialmente ao serviço de Intendencia aue, do .accôrdo
com as ordens geraes do Cominando (ais Seca E. M. E, e i•
ee. E. M. D. I.), diriee as operações por elle - confiadas aos

officines de aprovisionamento e ao pessoal posto á sua dis-
posiçao para esse fim,

O reabastecimento da tropa é asaegurado pelos seus trens
ie estacionamento, excepto quanto á carne verde, que será.
obtida no proprio local ou fornecida pela tropa do gado do
dyrte.	 •

• As medidas deatinadas a garantir o reabastecimento es-
Vindo auborditiadas á situação, podem, por -consequancia. não
•or. untiorraes para todos os elementos . constitutivos ou depen-,...-
alenteS cio urna pesma DiVLSÃO . O.11 de um inc-sruo destacamento,



Essas tabellas previlm:
A ração de reserva; '	. -

^ A ração normal de campo:dia.
•Em certos casos distribuem-se ..supplementos á.

diaria.
A composição das -rações á suseeptivel de modificações,

recorrendo-se, conformo as necessiciaoes, aos generos deno-
minados de substituição.	 .

;CAPITULO IV

DISTR/BUIÇi.SES

ração;

Sexta-feira • G
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temporariamente á disposisão , da Intendenda para certos
sserviços.

aprovisionamento . (5 encarregado do assegurar direc,tamente
as distribuições charlas . ás -respectivas unidades ou partes,
lomponentes.
- Ag unidades que não disp izerem de, aficial de aprevi-

3(59. Em cada corpo ou Quartel-General, um official de

- ionamento depenaerão, ,para as distribuições, daquellasque
# _tiverem.

370. O aliciai superior Comma.ndante dos T.. E. do
onia Divisão é o • representante do Commando nas questões
de reabastecimento- o de distribuição correspondentes. Ia
representação Itambepa pede caber a um Official de Estado
Maior.;

CilPITULO II/
• •	 ,f

CATEGORIAS DE NIVEA:3 -DE CAMPSNIIÁ

Os -viveres o ferragens de campanha da Divisão, eau-s.
forme aeu modo de transporte, •classificam-so . em:

— Viveres Co soldado; •
Viveres e forragens dos trem de estacionarnenio;

-- Viveres o forragens do Comboio AdministrativO
Vivisionario.

Quanto á .sua.natureza, distinguem-Se cnio	 -	 •
-- Viveres de reserva;
-- Viveres .do dia, compreheodendo Carne_ Vértje •

carne sebea;
-- Milhos ,

Viveres de reserva
' 271. Os VivereS ' ditos do soldada são viveres de reserva;
ia/aduzidos pelo homem ou no cavallo, ó nas viaturas ou nos
icargueiro.s otto trem 'de combate.. -

Só devem ser .consunstuos, por ordem do Commandante
de corpo 'ou do Destacamento, quando não- fins possivel ou-
tro modo de alimentação.

No caso em que teimam sido tendes ou consumidos, de-
' ;vem ser completados o mais cedo possivel.

O soldado-e o 'trem de combate conduzem deus . dias ds
' viveres de reserva. O 'trem do -estacionamento .e o C. IJ. A.

J., transportam, cada um, um dia de viveres ds reservas,
Víveres dos T.- E.

• 372. Em principio, os trens de estacionamento assegum
• rani diariamente a .distribuição dos viveres e do milho.

'	 Cada T. E. con'sporta:
si o . Duas secções, cada uma suseeptivel de teansportar

um dia de viveres do dia (inclusive' uni dia de carne seccai
para 0 effectivo da unidade, e meio ,dia de milho. (Em re:-
wa, uma cessas seeeões assegura a 'distribuição; a . eutra vae
;ao rcabastdcimento.)-

2°. Uma secção dita de reserva, conduzindo um dia de
:viveres .de 'reserva para o efectivo. (Geralmente as viatu-
ras que 'transportam a carne secou marcham com a secsão
de reserva).

Disposies• peculiares d Cavallaria
273. 'Nes Il•gimentos'cle Cavallaria, 03 T. E. só transpor-,

riam dois dias • de viveres, dos quaes um do viveres do dia
(carne seoca inclusive e o outro cio viveres de reserva, as-
aim...como um dia de milho.

APPliCaM-S0 ÇtS Mesmas disposições a lodos .0s..eleménloa
ique 'entram na' connpositão orgauica das Divisões ou Brig;os
da de exultaria. ;

k Viveres do C. D. .4. D
27,1. Os viveres 'o forragens tragsportados á rotaguaraa

das D. e das D.. C. pelo C. B. A. D., destinam-se a com-
violar os T. E., quando estes não forem reabastecidos por
lama estação ou .um arMaZein. O C. D. A. D. transporia
quatro dias, de viveres do dia (inclusive a carne sc.cca), una
dia do viveres do reserva e um de milho.

TROPA DE GADO DE CÓRTE

4' Divisão do Infantaria ou de Cavallaria, possuo,
Uma- trepa de gado do corte que toniprehende um certo nu-
mera do magarefes e uma reserva dq gado em pé (em prin-
cipio 2 dias de carne -para todo o effectivo)..

Em regra. os 'corpos e unidades devem provêr ama-,
Êança 'e a distribuição de carne ás suas ' partes componentes:

-
. 377. Em regra, os viveres do 'dia, inclusive a carne, são

distribui-dos todas as tardes pelos officiaes de aprovisiona--
- dento ás fachinas de distribuição das unidades, aos carro-

cozinha, ás viaturas -de viveres. Destinam-se 'á alimentação
.do- dia-seguinte:e eventualmente a completar os- viveres de
reserva.

378. Para o reabastechnento cm carne, Ires casos sãci
previstos 'nas Divisões:

1°. Os recursos tones em gado são abundantes, OU;
sia falta desse, o gado em pé, fornecido pela tropa de gado
divisionaria, pócle reunir-se as columnas. Neste da-se, Os Ma-
garefes . .de cada unidade, marchando com o T. E., abat•eme
u gado, logo que chega "ao acarrionaniento ou ao bivaque, e
a, carne é diStribuida de tarde .ás unidades, para o consumo:

.do-clia seguinte:
• 2°. Os recursos lemes são insuflieientes e o gado em

:fornecido pela tropa de gado do corte divisionaria, não p,,Ssle
'chegar a -tempo ou não está em condições da fornecer os T..
E. Neste caso recorre-se :á carne secca dos T. E. que serão
completa-dos no dia secuinfe pelo C. B. A. D.

3'. Os recursos em gado são salinos e os T. E. e . o C. D.
A. 1). não podem .cm tempo util fazer 4.1 distribuição da
carne suta.- Nessas éondições, utilizam-se as conservas dos -
viveres de reserva do soldado, que são, no mais curto Prazo
possivel, completados pelos 1'. E.

• 379. Doando as unidades possuem carros-cozinha, os'
viveres distribuidoss para o funccionamento da Cozinha seio
entregues ao graduado encarregado do serviço que deve es.tai:
organizado de- maneira que cada soldado reoeba: , de tardes
sima refeição abundante, preparada no correr do dia, e no
dia seguinte ao levantar, uma refeição quente leve, da qual
uma parto será consumida de : manhã o a outra levada pelo.

'homem para constituir a refeição do meio dia.
Nos carros-cozinha preparam-se tainbem .as bebidas hy..

gienicas (café, e •atte).
380. No caso em que 03 T. E. não podem assegurai

a distribuição a tempo, utilizam-se os recursos tones. Na:
falta destes os alimentos estrietamento nececsarios são ti-
rados dos viveres do resdrva, providenetatdo-se para que
no Mais ,curto prazo sejam reconstituidos.

381. .0s Commandanies de corpos e Chefes de serviço
fixam os ice-aos e as horas das distribuições;' um °Melai -ore-
sido' a essas (1), assistido, ei .6 possivel, por um medicas 	 s

Reabastecimento. "dos T. E.,
'382. O carregamento das \r E. E. deve ser completadoonSi1

dia -seguinte ao da distribuição, e tanto quanto possivel pet's.
manha, seja:

st) na estação distribuidora;
' b) nos centros distribuidores pelo Ç. B. A. D.	 COM.t

bolo de Exercito;	 '
c) num ("azem;	 _

nuárorgão do .Serviço dos Comboios de'Estradas, osi
num 2iorto ;. •	 . .

ou aproveitando recursos. locaess'por ' meio ' de compras
ou requisições.

Cada Corpo ou Quartel General á representado no reas,
bastecimento do seu T. E.. pelo official de aprovisiona-,
anent o.	 ..

Uai rispres.entanto do Com-mando, geralmente o affiCial
superior Commandante dos T. E.- ou um °Metal do Estado
Maior, o um Intendente de, Guerra, assistem, sempre que (":
passiva ao reabastecimento dos E., nfim de verificar a
sivantidado dos generosss ouvir as reclamações dos Corpos
attendel-as si forem procedentes.	 -

• Alimentação em, casa.,dv habitante 	 -
:is:1. A alimentação PM casa do habitante, excepto. itagá

de fona, maior, só á era utilizada para os isolados ou peque-
nos destac,amentos c por, ordem dos Com-mandantes de' Dl,
visão, de destaeamenlos isolados, ou do Director das Etapas:

-	 •	 --

;(1) Em princiPio o Orne jai de chia.,

TA13LLL DE RAÇGES
370.. A comPosição e d numero de rações que se aboneni

ts, cada posto, são fixados em .tabellas annexas'ao
¡lamento pára o Serviço de Alimentação em Campanha.. ,..12.	 . _
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Pedir-se-á ao habitante um dia ou meio de fornida e,
l'anto quanto possivel, sob a fôrma de oodrrd0 ami•gaocl;
1-ia impossibilidade deste. far-se-á requisição.

A composição e o preço das refeições são fixados pelo
amuando. Em censos casos, este póde, incumbir as muni-

k,ipalidades de fornecerem as refeições.
Disposições peculiares á Covallaria

281. A Cavallaria, principalmente quando opera na
frente das columnas, deve, mais do quo euira tropa qual-
iluer, viver dos recursos locaes.

Tanto quanto passiva, as distribuições para a tarde o
aoanthã, do dia seguinte fazem-se immediatamente após a
'chegada ao acantonamento ou bivaque, de maneira que se
desembaracem os T. E. que tõm de "S'ullar para o serviço de
z'eabaslecimento.
o	 .0s T. E. são formados de dons grupos de viaturas:

a) o 10 grupa, arroszem rolante, conduz um dia do vf-
V:tres de reserva e segue o movimento das eolumnas a uma
dis t ancia tão approximada delias quanto a situação o per-

i U.e.;
I)) o 2,° grupo, ergão do transporl e , depois de ter sido

:reabastecido de manhã numa estação mi pelo C. A. D., o11-
rige-se do tarde para os acantonamentos' ou bivaques, do
moda que efectue as distribuições necessarias á alimenta -
.00 dessa tarde e do dia seguinte d2. manhã.

TITULO X

l'oaccionameuto do Serviço Telegraphico e das TranstoissGus

CAPITULO

tOom,k.s CERAES CONCERNENTES Ao ESTITIELEGIMENTO DAS DEDZES,
TEDsiusAMID.:As E TELL1'110:;ICAS

CAPITULO III

RÊDES Tro.r•roNioas E TME(;RAPITICA3

:390. A Réde Telegraphica e Telephentea do Grupo de
Exercites, compretrande;

P As linhas que ligamo Grande Quartel General a crada
Exerc ;to até aos pontos chamados postas de j,tner:c7c, e as que
o !toam a certas guarnições, destacamentos ou cidades c. fi-
nalmente, ao Ministerio da 'Guerra, até ao limito da Zona do
GUCIi

of As linhas que ligam os Exercites entre si, por inter-
medi() dos povtas de juncção.

A rêdo do Grupo cio Exercites é constituída em principio
tas linhas e materitl existentes na Zona de ,tOuerra.

E' mantida e aproveitada pelo peSsua .I da Repartieão Ge.
mal dos Telegraphose auxiliado por destaerimentos de roilegra-
phistas de 2' linha, o dirigida por um funecionario militari-
zado dessa Repartição, sob as ordens do Chefe do serviço To
lographico do Grupo de Exercites.

591. A rêdo geral das conununicações telephonicas e 14--
lographicas de um Exercito comprehende:

a) na Zona de Frente:•
ro"do tc,! ) Exercito	 -os
rédes das Divis5e3
redes dos corpos.
I)) na Zona de Etapas	 prole de etapas,
A rède do Exercito utiliza, com a maior amplitude pes.

'sive ] , as lin h as elre se encontram oit zona do Exercito.
E' completada, mantida e aot7'veitada na Zona de Frente,

pelas Companhias do Telegraphisiae do Exercito; na ¡Zona do
Etapas, pelas Seceões Telegraphicas de Etapas.

Na Zona de Retaguarda. é ride do Grupo do Exercites na
alto-a do Q. G. do Exercito, por intermedio dos postos ch
junceão:

Na Zona de Fre n te, ás Odes das Divisões, pelos, postos de
Exercito dcsioados pelo Chefe do Estado-Maior do

392. As rèdes das Divisões utilizam as linhas existente,.
ria zona das Divisoest.

São" completadas, mantidas e aproveitadas pelas Compa-
nhias ou Esquadrões'cle

A acção de uma ran divisionaria estende -se do posto tfd
Exercito designado aos postos rentew-m das Brigadas ,o
posto avançado do eixo das tran s missões mie lhe forniam a
osso I o a e na nua! vem ter a ri-do de s Cor-tos.

:193. As rides dos Corpos são censtruiiiase mantidas
aproveitadas polo pessoal teleolmoisto	 corees.

394. Dre pop te cs periodos de estoldlizir do nrolongada,
cindarto com T) iimmPgrt, a rAtle do Exercito pôde ser fun-

(Roo ema as rõdes das Divisões.
comprehende, então, duas acies sunerpostas:

-Irma de Cominando;
Uma de, rnro.
A /12 Cum rnando assei:tenra aq ra r“:m i

eN. Preit o do Cominando,' a de Tiro liga as unidades de Adi-
Ililiria a seus orgdlo s de oll-ervac ;s o. ter-esires

Viu certos ca- , os, a rt",de de Fxereilo compita:1, atoa i disso,
circu i tos reservados para a aeronautica e a defesa contra
aviões.

CAPITULO IV

nartio-Tor,non,vorricos

'A theo'aphia snil, fio é empregada:
to Para as transmissões-entre os aviões e a terra. N.-

eventualmente, entre os aviões itronsiws5es Víto...0
2'. Para ciunlisar certas communiee -tios telephon 	 ou

ielegraphicas que correm risco cie int errup i;a0 eme.'
eapull-as durante ) tempo nee,essario a seu restabeleci-
mento (teoosolisse;es radio-terrestres).

Para a r e messa simui'Linea. a varias nn ,Jnq , de infor-
mações metercohe,iii-as, da.us 1011 'ci-. to•

`390. As condi, ','s de funecionámoto tios pos.os de tele-
graphia sem tio (horas das emrssões. eompr . mentos de onda,
indiearões e t c.), são fixadas ent" cada F-zereito pelo Cheg o do
'Serviço Telegrap hie.o, de accórito com as directrizes dadas
pelo Chefe do Serviço Telegrarhice. de accOrde com as diro-
etuize dadas pelo Ciefe do Serviço Telegraphico do Grupo
Cio Exereit os.	 •

As transmissões radio-terrestres são organizadas em ré-
des rcd io-telep Pop h;ros.

391. A rêde de Grupo de Exerciteis liga e G. Q. G. a cada
Eyercito ou é Cavallaria de p e ndente directamente do Com-
mando em Cher!. a certas cidades " da Zona de Guerra e ao;
Ministerio da Guerra,	 - _ - • _- _

28-5. Cada Exercito, Corpo eu Divisão de Cavallaria, dis-
riõri das Efluas exenies em sua zona da arção, com exe,c-
In, o (1;1'11:C11;1S que é.to reservalias peia autoridade superior

Gn Per tone e.tw. á rede particular cias Escraoiis de Iferro.
ãa o	 iueiu ue sua raie, telegrapaira e te pi-

,11..nivea, uma umaade e ohrigaua:
I°, a ligar -se a 1..èüe cia unidade superior no ponto fi-

Kit 'o por esiii; 2, a esiender suas lindas até tão perto fluamo
• .vel das uumudes sUu0rUitii,das e. desciieamontor4, fixando
• uolitos em que estes virai) ligar-se a tilas; 3", a e5itioe-
111, .tr-ee 'buas as cominunicações interiores reputadas weis.

CAPITULO 11

DOS CHEFES Do SERVIÇO — cJttYOS DE ExECDC.t.1

-	 387. O Chefe do Serviço Telegraphico do Grupo dr-
r •--reitos Ct o conselikeiro teclinico cio Commander -1:e ent

ia que concerne as transmissões electricas e op.oeu.s.
• Po:Galiza, sob o ponto tie vista teclialco, o ftiocuiona-

t- » ato das trausuossOeS nus EXelTi n ;("S e reparte em no e51,S

• 11.',05 Cii p.ssual o material postos é oispusição _eu
mmandanle eia Gliele.

Tein sob suas ordens um Chefe de Serviço Telegraphieet
linha, pessoal o destacamentos de 6.'1 esrapw.,.,as de .24

388, O Chefe do Serviça Telegraphica do Exercito é en.
•earresiolo de recc,nlar e 4!oordcnar, de a !r".)1'1-10 com	 inslru-
c. , :ies do Chefe do EsCauo-Yii.or, o ciliprege'dois meloa

ÁtritosalisSilo eleetricus e oplicoe	 o EXCI'Ci:i.0.

EXecee fiseal t zac,So teelmica sobre os commandantes das
trtoototine de Transmissão Divisionarlas (Companhias ou Es-

(.! oçfjcities encarregados, tos Corpos, tdas trans-
tflitteo .e4 electricas e °titicas.

	

'Teto á sua disposição:	 -
Uma ou varias companhias de TeleoPaphistas para o es-

O-3»e y-oita noto dru communicações telephonicas, teitgraphi-
tltj N:ereta-o (Zuna de Frente);
Unt Serviço Telegr' aphico de 20 linha comprehendendo

(P.,4guitt o SocOos Telegraphicas de Etapas (Zona de Ela-
' K-,.),1	 •

Win 'Ponce Telographico de Etereito para reaprovisio-
! flar de otaterial todos os elementos do Exercito.

Na Divisão, o serviço é assegurado pela Unidade de
ii!a diyiMpwria, (Cumpantia eu Esquadrão)..	 .	 ..„
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1.

te
A de Exercita liga o Faercita ás suas Divisões, aos Escr-

itos vizinhos, e hem rim as laivisõrs entre si. ..	 398. A itcalc da Diaaaa) 1t5t" CM immunicacrio a Diviaão
coro as :Brigadas. ecntros do informarân avançados, carros de
ássalio, terreno da aviarão, avião de Cominando ou da vigi-
lancia.

Outras rodes podem funcelonar para as necessidades da
t.keronautica e da diresa aantra aviões.

399. Os postos de todas estas radas são aproveitados pelo
rf.os::oal ca,raialisla idas Companhias da Telearaphi: z.tas do
ExereiLo (; das Unidades da Transmisão divisionalias (Com-
panhias eu Esquadrões).	 .

40o. Os Corpos de Infantaria e Artilharia, e grupos dessa.
Mana pasiaaaa, paaa SUAS transmissões interiores, apparelhos
de telegraphia sem fio porLatil, ou apparelhos de tolegraphia
1:elo sol.

As r.2.des dos Co epos aão aproveitadas pelo pessoal encara
regado das transmissões.

Trava:smisséias ormaag
•01. '.-1: sinalização *pataca é; empregada. 'coneurrentd-i

meti a' ciam a telearaphia som fio. para duplicai' eretas com-
municataõe,s telegraohicas ou telephonieas importantes.

C' militas vC7.28 utilizada no interior da Divisão e dos
corpos.

TITULO XI

,Funecionameuto do Serviço de Saudo

CAPITULO I

onNE1-1.1LIDADES

402. A hygiene, de que depende a saudo do saldado em
campanha, dava merecer do commandanti; de tropa, a maior
attanção, pois é uni dos principaes factores do success° na

Em todos os tempos, As guerras demonstraram que o
abandono das medidas hygienioas e o menosprezo pela sinalo
110 combatente, foram causa do epidemias do aspectos equiva-
lerdes a derrotas mais dolorosas que aÀ resultantes do em-
bate das armas.

O perfeito apparelhamento dos elementos da soceorro aos
feridos nas linhas de fogo, dando aos combatentes a certeza
de arara assistam:ia immediata, é um fadar moral de alta re-
/macia que ;imito influo para a cahesao e valor da tropa.

403. O Serviço de Saud° am Campanha deve ter uma du-
pla preoccupaeão:

1". Conservar os effeetivos em estado de combater; qurr
pelo emprego do medidas de prophylaxia e hy giene, quer pelo
tratamento local dos feridos leves e doentes de molestia sem
gravidade, susceptiveis de voltarem rapidamente á sua uni-
dade:

20. Desatravancar a zona onde opera a tropa, evacuando
lodos os feridos e doentes transportaveis para org-ãos apro-
priados do serviço de saude, que os cuidam em melhores con-
dições, emquanlo, para serem tratados nos proprios locaea,
ficam arenas os casos mais graves (intransportavels)..

CAPITULO II

blICJOS DE DIRECÇÃO E DE EXECUCLIC1

Escaljes do 'Serviço de Scvude

ray l401. O Serviço do Sande comprebende:,
' a) Nos corpos, o serviço dito regimental que alarange:'
um medico eiiefe os medicos do corpo, os enfermairos o
padioleiros, encarregados do prestar ,os primeiros soecorros
aos doentes e feridos, bem assim, incumbidos da recolher
gastes ultimos e, eventualmente, do loansportal-os até aos
pontos em que poderão ser recebidas pelos orgãos
alados.

b) Na Divisão:
— Um chefe cio Serviço de ,gande (medico divisionario):
-- Um ~ao de Padioleiros divisiouario, argúi) do reco-

lhimento e conduceão, encarregado do levar os feridos até ás
mnbulancias ou aos pontas onda serão recebidos. pela co-
'amua divisionaria.

O C. P. D. a' ainda incumbido das missões do salina,
mento, bygiene, toxicologia, etc.

- Ambulancias (em principio )Uatro ambulancias orai-
warias c duas chia/viras), cucarreeaclas da triagem e do tra-
tamento loca/.

— Uma columna de rvaeuação, enearragarla de troo-
tportar os feridos, atter atú ás ambulancias diyi.eiavarias,

os meios do G. P. D. são insufficientes, quer das ambula-naja")
:tos Orf.1:3 cio Serviço da Saudo da Iletagual da (ou aula); da
liontacco rolo 03 COM1)0 .10 q da estrada de evacua:aou.

ia divisão da enallaria ha unia ambulância da ta,a),
t,:zpecial

ra No Excycjio, o Serviço de ',Saude do EXCPC30 anca.a
regado da assegurar a evacuação de todos os doeules
ridos mandados para o interior, hospitalizar unia parta doa
+incutes o faridos nãa evacuados, reforçar e racurenvisioaar n •
Servira da Sauda das Grandes Unidades do Ra ra:rito .

Abianae:
a-- Uma DireJ f:ão do Servtço	 Sa;.;(12:

Ambulancina fordinarins, cirurgleaa e das Manas'.
dastinadas a substituir' as ambulaneias divisionarias inana-
bilizadaa o a assogurar haspitalizações locaes. Ne-ia ultima
raso as andallanetaa da Exercito podem ser reforaalaa oa
substituidas por ccntros Ilospitulares;

--1 1.11 ou varioa hospitaas de evactuação fluo procadara
ft classificação dias doentes e feridos hospitalizam aalasitaa
que não podem ser transportados mais lona() e evacuam as
outros,:

Eveatnalmente:
Cotuffliuis de D..ocuaçU:
Oruãos	 Scvciço der Co ptisp ica	 Estmlr.:
cracas Soiliturios (permanentes ou improvisado

— Comboios Mo pitipws e Fluvictes.
ul,) No grupo dc! Exercites ha uni inspector do Servioo

Solide que exerce sua arção ao-arnica nau sõinante, sobre
oraãos dos Exercidos e escalões subordinados, mas lamboac
:sobra os do Serviço do Saude da zona de relngurada, doa
conmaandas territoriaes, das linhas de communicarõaa (hos-
phaes, orgãos da evacuação por estradas a estraeha do ferra,
reguladora sanitaria, enfermaria da estação, etc, a da zona
de guerra.

CAPITULO III

naaaas Gansas DE ruaccaoaavatENTo

405. AS praças o o fficiaes devem conduzir no inlerior
da tonica, levemente costurado ao panno no lado esquerdo,
uni curativo individual; os enfermeiros lavam com-sigo. 1104
seus equipamentos espaciaes, pacotes de, pequenos curativas;
os medicos, bolsas ou estojos de material para ligeira ci-
rurgia.

Tanto as praças como os officiaes devem sempro trazer
~sigo placas da identificação.

acal. O medico chefe do serviço de uma unidade marcha
junta O viatura da, transporte dos doentes com o seu passoat
de sauda, inclusive os medicos auxiliaaes que não estejam da
dia aos batalhões ou grupos.

Estes ultimes mandam apresentar ao medica &arfo os
homens que adoecem durante a marcha, afim de que decida
quaes davam ser transportados no carro do saude.

Quando o numaro de doentes que tem de ser transporta-
doa ô muito grande, ou a gravidado da molestia não par-
mitto que continuem a acompanhar a. columna, cumpra ao
medico chefe solicitar ordens de canunando no sentido do
avacual-os para a rataguarda, ou eorvial-os para uma locali-
dado proxima, aos cuidados da autoridade municipal. Nesta,
ultimo caso o commando da tropa dava fazer as convenien-
tes communicaçOas. 	 --

No caso em que as viaturas regimentaas não aça) safra,
cientes, o commandante da divisão pôde prescrever que sea
jam reforçadas com viaturas do O. P. D.

Diariamente os doentes são evacuados pela Recrio dos
T. E. quo vaca ao reaaa.stecimento (reforçada em caso do
necessidade pela columna de evacuaaão divisionaria); o trem
de reabastecimento, o C. 11. A. D. ou um comboio de' cs
irada recolhem-nos depois.

407. Nos longos estacionamentos devem ser installadas
enfermarias regimentaes ou mesmo hospitaes locaes..

Quando o estacionamento é junto da uma localidade ou:
quando se acantona no interior desta, devem ser aproveita-
dos 03 hospitaes civis ou edificioa apropriados Delta existen-
tes, cabendo á tropa fornecer os recursos de material e pes-
soal. Em uni estacionamento longo, cumpre a todo commanao
da tropa instituir uma coa-imissão de saneamento. composta
do medico chefe e medicos auxiliares, ;para assegurar a exe-
cacão da todas as prescripções relativas á hygiena.

Em caso de epidemias devem ser installados hospilaca
bem afastados do estacionamento e bem isolados da tropa.
cumprindo exercer a mais severa ivigilancia.

Apôs um esiacionamento, todo orgão do serviço da saiala
que tiver ida immobilizaJo, como enfermarias, hospitaes,
etc., pada sor aproveitado Por outra tropa.

Einalmente, p.Me ser nocessario. si o numero - de doen.t..4
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N. da calunina
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Logar dó
coram-andante

Elementos
constitutivos
da colunma
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de marcha o to

Estaciona-

de marcha.
e:1 (si fôr praaiso)

e5 •
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mento em fim
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aa , a'a feit. tt G
	 lIni,hr 1

é muito ronsidoravol, ecoar
pontos do eixo do marcha.

Lopo que n11..3r possivel.
divisionario que lhes ti ata.
Ea'xercilo.

LO:12. 0. (I() illhnig;0, s5 oxcepcionalmento e em ca;..)
.1n naaoaddioic al o, dula (por exp ondo, epidemia araNa3 OU

(subitanea), insiallam-se as anáulancias..

Em, COHn bate

40). Nas condição:4 da [activa actual e dada a efficacia
das armas de fogo modernas que varrem o terreno da luta
do 'maneira continua, só a possivel a acaão dos padioleiros si
se aproveitam os momentos de calma, a noite ou o um do
combate.

De qualamor n1020, porém, no socaorro aos feridos deve-
se obedocer com viva empenho e mais especial titica/cai) aos
preceitos sego Mies

«) rocollicl-os com a maior brevidade possivel ao cahl-i
relll DO campo de aetjão;

h) assistil-os immediatamente eoln os primeiros cuida
dos nocessarias;

c) providenciar com a maxactivida•dta,p7. -t	 •
ja,m retiraiios da zona do fogo

No da-uaso do nril ,mr.iate. reunam-se	 faridos, ao

	

ahr, i .'40 CO , !'"''	 I'Mtos ellamadr,s refuqios de feridos,

	

"	 nrimtittios cuidados do serviço medico do
ni ,ãO pensados com o curativo individual.

Os paitiolairos rogimentaes, (e os musicos seus auxilia-
res), logo que for possivel, apanham os feridos no larreno, e
os encaminham para o Posto de ,SOCCWTO Regimental.

• 410. Ao iniciar-se o combate, Os padioleiros e os mu-,
sicos, dosembaraoam-se dos equipamentos nos postos do soe-
corro prkiamonfe eacolbidoa, o seguem a tropa com as suas
padiolas e mais accessorios, utilizando sempre o teareno para
não se exporem ao fogo inimigo.

Não a permittido a nenhum combatento, afastar-se do
combato para soccorrer feridas; só em caso muito especial o
por ordem superior, deve• uma praça ou official soccoruer um
camarada que cabe na linha do fogo. E' preciso ter-se muito
o'lll viaa que a melhor assistencia que sc 2Pjac 'prestar L10.,9;

iCridOS é ve,PCCP .2Io combate.
O Posto de Soccorre Regimental, dirigido pelo medico

choro do reginionto, não O mais de mio um ponto de passa-
gem rapida maio são ,guardados os feridos graves e de ondo
so encaminham os domais para o posto central do G. P. D.,
reforçados, eventualmente„ pela eolumna do evacuação.

Geralmente ha interesse em installar, na frento do posto
Central de cavallaria, destinado a encaminhar mita elle os
Isolados levemente feridos e fazer voltar os não feridos que
tentarem abandonar o campo do batalha.

41f. As ambulancias divisionarias disponivaiis avançam,
primeira, ,por lances de amplitude variavel conforme a si-
tuação tactica. Seus movimentos e loaares em que se fixam
são determinados, do accôrdo com o medico chefe do Serviço
ilo f..'aude Divisionario e o Estado-Maior.

412. As ambulancias immobilizadas passam a ser consi-
deradas ambulancias de Exercito e recebem ordens da com-,
anando deste, sendo substituidos si for preciso, por ambu-
Janelas divisionaiias do Exercito que se tornam ambulancias
e passam a depender do comia/ido das divisaas.

413. A . ca• acuaaão, além das ambulancias, e feita pelas
columnas de evacuação, rdorçadas, si, for riecesstario, pelas
viaturas vasias dos '1'. E. o do C. B. A. D., pelos orgãos
do evacuação do Exercito (columnas de evacuaçães, orgãos
do comboios de estrada, etc.), e finalmente pelos trens sa-
ltitados.

411. 0'de:siam/lento dos II. E. é reputado em funecão
das operaçães; ha interesse cm não os deslocar frequente-
incute.

415, Cumare a todo coroa/andante de tropa, depois do
'11111 combate, ordenar a exploração do Campo da luta para o
recolhimento dos feridos e bem assim a inhumaaão dos mor-
tos, após as respectivas .identificações.'

Aos Elaolos Maiores do Divisão e de Exercito (eventual-
'acido de Grupos do Exercilos), competem as ordens para a
erganização do serviço de saneamento do campo de batalha.

Rio de Janeiro, 21 do janeiro de ItY21 	 IoCia
fealocícia.s,

ANNEXO I

MEMENTO DAS ORDENS DA IMVE.I0

Crdem de Movimento

ORDEM GERAL DE OPEII.Atjül:S N,

,(MON'InENTO DO DI.1 . 10 DE CLITr.:1:1;0),

4 1, Parte

• 111 — Misscio da Caralla pia (rceonhecinientó	 coni)aaa
ligacão),	 •

Completada, si fôr areeis°, por uma ordem particular.
n r(~ do Regimento Divisionario.

Esquadrão hivisionario: Elementos ligados aos de-la e a-
mentos do segurança (vanguardas) - Fraca:atas O. lispd,i-ao
do Commandante da Divisão — Officiaes e Sargentos de li -

ação.
IV — Missão da Aerünnt&iira (reconhecimento s ) :)

pletada, si fôr preciso, por uma ordem particular.
(Para Cavallaria	 Acronautica; tal iadormação, a at

hora. em tal ponto...).
V — Execuçao rio 9001;imCilt0
Vanguarda da Divisão (si Rir precis0)1
Numero de Columnas.
Para cada columna:
Composição — Vanguarda — Cominando — aaaaa

Commandante -- Ordem de marcha — Itinerario 	 liora
j)artida	 Meãidas complementares de Segurança e Protacça,
,-- Medidas diversas.

'VIa.a maaaaaata tifa. G. (Eacalão ligaifía 	 Easalão 1' -
,sado).

(O.

(1)	 .1,f Ma de...
(a) informações relativas ao movimento da Lropa,

niza k:C;es illimi	 hateria.s
Haverá. 011i ríríi em apresentar aissia?- prescripç rj e soo

forma de uri quadro:.

pequenos deaositors . em certos

substitun-sa o posaoal tio sorvico
iliuldo pelo pessoal do servico do

•O	 aaa,„,4

of•71',)1((eje.!..ç e respeito do iá(n?i,:io, i faa
ai ra 1 jd ad es, ompleineniatlas roa a.m bo l.alito .le mmi-

tormaraes).
Eh — Objeeté:o do movimen.0

(I ) Por exemplo; conduzir a unidac,.. na zna • •
em (live a,	 Gaaa/ (I).

fatovi montó das grandes umidades vizinhas) •



OFFIGIALSexla-lorra.
dret#"""'"	

Vo de '1#*-ll
..eage=2._.nws~wmermIBNR.IRWCI
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bul»esIl:
com inancb

Cada agrupa-
mento sob o

• • ,••
do

A.	 N.

Crr• rienv deEstirerlaillento

P. A. O Chefe de

	

ueneral	 .
Coluncvn . knte clã

	

1 Divisão	 -

iixEncuo

1'. Divisão

MAION
secção

Cc: •ta Utitiscula

1/4 Q. G. (oa P. C. ou poit.u.
'fiaLP Cita,

(dal te,	 (hum) 	

atlingitio	 t:Yrt.

Ordem de Moi1

1.5 (quinze de OttlUbro-1	 doze? c) hovast
Q. C em

Lugar do General (ou do seu repre sentante; na Colurnna
-3; tiver e•bimento).

• Funec•onamento do novo
• Logar:	 .3P' •

Data-Hora.
Permanencia.
(Os pormenores do movimento sá"o regulados por urra

'f,rdern particular preparada pelo Conimandant,t, do Quartel
eneral) .

VII	 Prescripçes cspeciae3 (si fôr preciso)
Grande Alto Formações — Disposições relativas ao

Melhoramento das estradas e caminhos: Engenharia, Regi-
mento do Infantes-pioneiros — Acampamentos—Viaturas sa-
udarias á disposição dos Corpos, etc.

VIII — Communicações	 Eixo de transmissões	 Con-
los de Informações.

IX — Moviniento dos T. C. e T. E. (Secções do distri-
buição e de reserva) dos Corpos — do . T. C. cia Divisão.

X — Disposições especiaes rela t iva: ao Deposito Divi5iO4
:c-trio. (Si tiver cabimento).,
P. A. O Chefe de

,Estado-Maior
A.

3 . EXERCITO

Diviste

'iTADO
1' sução

71'

farta utilisada

ORDEM GERAL DE OPERAÇÕES N..,"

(movu\ruNTo Do DIA 16 DE OUIVEI10:

Parte -

1, Reabastecimento.
A) Distribuir:Cio ó. tropa C T.	 pfloS T. E. (Soc. Dist,

e Soc. Iles.) e pela tropa do gado de corte.
I. Ponto de destocairento dos T• E,, postc.,5 á disposição
corpos para as distribuições.
2. Reabastecimento em carne:'

-	 a) Ponto em que o gado é entregue aos magarefes dos
corpos;

b) Reabastecimento em carne secca ou conserva pelos
f. E,;

3. Reagrupamento dos T. E. após as distribuições (I);
. E) Reabastecimento dos T E. (See. Reab, , e Soc. Res,.

si fôr fireciso). Estação ou eentro — 41ora., 	 •

	

Agrupados par 	 Por	 Hora das distri-
zona do ao:m-
iou:muitas) ou-
de bivaque.

• Movimento, após O reabastecimento
'.1) Reabastecimento do C. B., A. D. (si fôi

'Estação ou centro -- Hera..

(1) Caso em que Os T. E. não marcham com as tropas.-
(2) Para augmentar o rendimento mandar reabastecer

(jia mesma estação ou centro distribuidor, as unidades de dif-.

	

trentos armas.	 -
Por cx.: . dirigir-se-fio por tal itincrario  a tal ponto,

II — Remaniciamento:
dos Corpos (Ordem da A. D.); 	 _
do Pq. A. — Estação ou Centro de Remuniciamento (To*

car e hora);	 EA

itmerario antes e após o remuniciamento.
III— Reaprovisionamento em material de Eagenharia.
/V — Movimento do Agrupamento dos Parques ou ao seus

6iff crentes elementos.
— Movimento do Agrupamento dos Comboios.

vi — Evacuações:

Passagem '(si fôr preciso) da columna de evacuação nos
iicantonamentos, a tal hora.

VII ----.Carallos doentes:
Evacuanos directamente, pelos Corpos, para o deposito de

e-as-altos doentes ou feridos de, ..,
Substituição eventual dos que faltam, a cargo do depo-r

L,Ito de remonta inovei,
VIII -- Correio postal:
jlecebido em...
Permutado em...

— Diversos.

ORDEM GERAL DE OPERAÇoES 	

rSTAGIONAMENTO DO DIA.,

l a Parte
Informações a respeito do inimio (si fôr neeessa-

rio) completadas. eventualmente, por um boletim de infor

Ii

niaçõ s
— Objectivo '(aleai -ice Indico) do estacionamento.

Intem.,,ões do commando (no limito em • que influem 'lie
k!,Jispositivo de estacionamento).

Indicações gPraes referentes ao estacionamento das gran-
des unidades vizini:its.

HI „Missão da Covalloria 	 fila de 2-i4.ircha (Grosso der
Rc2linento e Ek squadrão divisionario).

Cobertura do estabelecimento dos Postos Avançados
Papel na organização da se gurança em estaelonament o --
Acantonamento ou bivaque (le¡.-•,..ar do r. M. do Regimento)—
Hora eventual do regresso ás linhas dos diversos elementos do
Iav

IV — Postos Arançcalos. Quem os fornece? — Quem OS
commanda? — Sua missão — Sua tinha de resisteneia

ns ouo se têm do vigiar especiainiente	 LigaÇi5CS com
as unidades vizinhas — Modo de proceder eia caso de ataque,

-- E.qacionamento da Grosso Legar do O. O.— Zo-
nas de acantonamentos ou do bivaques (ou localidades) attri-
buídas ás unidades directamente subordinadas ( Brigadas do
Infantaria — Brigadas de Artilharia divisionaria — ElenÁlt-
tos do Exercito aggTegados á Divisão — EnÉenharia, Regi-
mento de Infantes Pioneiros,- Deposito Divisionario. etc.), cora
iniJin4o do legar dos E. M. (Eventualmente Aeronantica):

VI — CainTit? t ca i; s	 Ligações — 7 i'onsm issões.
VIL — Disposições que se devém ailoplar em caso de

o Ta r rrl
VIII — Senha e Contra-senha (enviadas era um envelopo'

parlo, lacrado).
IX — Preseripeões (live210,9 (si fôr preciso) : Circularão

:— Policia dos acantonamentos — Medidas de hygiene —
paração dos itinerarios ulteriores.

X	 Distribuições (pelos T. E. e pela T.	 C.).
XI	 Eventualidade hora provavel dc partida no dia se-r

O General
P, A. O Chefe de 7	 £3ommandante dai

Estado Maior	 j Divisão •
-A.	 X.

O General
Commandante ds

.1' Divisão

,1n10..11~1~1Sen.....*Lier

Elementos	 1 Itine,rario Hora na estacno I Ot)..ervacJies



Soxta-iciro•.h
	

1.-nix RIO OPI, TC/ kr,	 .á. 'a g o de 1921	 8871

Ordem de Estacionamento

EXERÇITO
—

.1°.Divisão
Q. G. ou P. C. ov ponto altingido era

ÉSTADO MAT011	 mar dea
l a Seeeão	 (data) 	

N. 	

Carta utilisada

- 'ORDEM GERAL DE OPERAÇÕES N 	

ESTACIONAMENTO DO

r Parte

— Estaciona.nzento dos T. • E. (Secções de distribuição,
do reabastecimento e de reserva) e cia T. G. C.

II — Estacionamento dos ourttpamentOs . dos .porques„
Comboios o orgãos dependentes directamente dos serviços.

III — Diversos — (Eventualmente: remuniciamento, ma-i
leriaes que -se deve fornecer para completar as dotações, dis-i
posielies relativas ao serviço do saude, etc.)

O General
1, . A. O Chefe do

Estado Maior
	 Commandan t e dei

A a Divisão
A.

Ordem Geral de Operaçõea

1° EXERCITO

Divisão
13. C. no Q. q..

ESTADO-MAIOI1 10 (dezenove) de Outubi o —20 (vinte) horas
3° seco

N. 	
—

'Carta telitisada

oletim de informa-

fissão e dispositivo do Exerci
ivisão (1).

de acção eu de ataque;
ldéa de manobra;
Ilase de partida dos ataques;	 -
Linhas stleccssives que • devem ser &tingidas; •
objectivos, das Divisões vizinhas.
V —• Disposifiro de engajamento ou de ataque:

....'3ara cada unidade: Zona de acção ou de ataque — Ponto
ido direcção afastado •— Ojeetivos succeseivos;

reserva da Divisar; (eventualmente das Brigadas);
PrescripçUs relativas á. colimação das unidades;
Destacamentos espeeiaes de ligação, de limpeza._
VI — Missão da Artilharia.
Agruparnentoe:
Artilharia do :29ocompanliamento immediato de Infantaria;
Artilharia do Apoio Directo:
Artilharia Dispenivel (Contra-bateria, P;*4. missões

CM) tuaes .
Condições de entrada em.

.,,eieee-1, do fogo men s diversas phasCS doeataque.
Lig.açoe2,om O) 11h antena.
VII — Migsão . dos Carros de iAssattei..

" Repartição.
Colleeação.

• 'VIII — Missão da CarOari.a. - (Pódo constituir objecto do
lima ordem especial comolementar).

o
-

(1) — Por exemplo: Desembee.ar de tal linha.., seguir
ta direcção geral de.:. do maneira que. . á direita— á
.1sauerda.

Grosso do Regimento. divisorio (Reconhecimento — Com.

Jato ETs.q. niaidgried\ iv{isl i).onarlo	 elementos aggrendos aos des.-,
tacamentos de -Segurança (Verguem-1a q ): fraecoes á disposi-:
cão doCor' mmandanto da Divisão; Officiaes o Sargentos de H-,
.gação.

IX — Missão da Aeronautica. (Póde constituir objecto 4Ifi
tma ordem esocaial compleinentary.

Reconhecimentos — Avião de Infantaria— Avião deAv-
[(libaria (ou, conforme o enso, avião de vigilancia geral).,

Informações — Ligações.
Terrenos de aterragem da Esquadrilha.
X — Missão de Engenharia e do Regimento' de 7nroiita.,4

Pioneiros.	 . .
. Missões confiadas directamente pela Divisão:

Unidades de Eugo.nliaria nestas á disposição de tal entra,
•talidade (Em tal i.onto.... A tal hora...)

• XI — Eineeneõo do ataque.
Hora (enviada em mentorandttm eSpecial) 	 signa' (10

ataque ou do aesalle (Si far preciaol.
Recuos eventuaes de liorarioe (Si fór preciso)...
Velocidade de oregTesiião (Idem).
Passagens de linha ( Id iral) •
tA proveitaMen , o do alto, etc...
XII	 L000r de7s Q. G. e P. C. da Divisão e

dtrec to»zonte -subordinadas:.
Deslocamentos previstoa (1PP:tu:IS P. G.xru	 Lignejes e transoi.isp7pg.
Eixo de transmissões —.Centres de. Informações (Cum-

pletado por uma ordem particular).
XIV —,1",iisnoief7es relativas nas 7'. C. dos Corpos e da

Divisão (Eventualmente aos • T. E., interessando immediata
e directamente 'á tropa).
p. A. O Chefe do

•Estado-maior

Ordem Geral de Operações
1' EXERCITO

1. Divisão
P. C. nu Q. G. em 	

rgrano-maton El (dezenove) de Outubro -- 20 (vjate) horas
• secção

_	 -
Carta utilisada

•ORDEM GERAL DE OPERAÇÕES.S.....

(WCLAIAMENTO QtY ATAQUE DA ta DIVISÃO'
• Segunda Parte

--- Estacienamento dos..T. C., 7'. E. e mitos dos Servi,:os,
no inicio do engajamento ou do ataque. — Sua progressão, el4

to. em que condições.
ir	 Reaba,	

'tropa terá de Consumir de cOnrorMidade(4) Viveres que .
a situação taetier tern	

spm:

Viveres do dia ou
Carne fresca, secca ou c(
b) Estação ou centro distribuiu

tal bora...)
e) ,Nlovimenta, dos T. E.
d) Reabastecimento em carne.
e) Eventualmente, reabastecimento de agua.
f) Movimento do C. B. A. D. n —•• Seu reabasteeinieuto

eventual.
III — RemUnielameko.
Dias do fego: (Eventualm ente) • Nas baterias --

colunmas ligeiras — Em deposites.
Infantaria:
— Dotação individual:

Funecionamento do remuniciamento pela se.eão de
Tilun~a~nlaria.

Refluo:kl:off? to a etrroo d.o P rrn; (1)A7 11:te f?( n notith.o).ia
dtvlstonorto, que disp	 / Parque de Artilhará', DM:do-na-
no e das mun i ções enviadas Dei ., '^ereit‘o.	

loPontos e horas de contacto fins (1W/ri' ,	 "- que
Artilharia Divisionario com a estrada, de ferro ou Paro
Exercito.

(1) Por exemo;o:
— Reconhecimentos para... 	 — A tal hera

,!n•• Tal ponto.
2	 Cobrir um flanco, si existe uma ala.

Cf-ninar a tal bera a linha:., idt eeiormente a linha...
_Fie aao de engejamento elesembaraçar.'...e

5—Ligações.

ORDEM GERAL DE OPERAÇÕES N... .n

(ENnAJNNIENTO OU ATAQUE DA i° musÃo).

Primeira parte

g — ,nrc..rliviçties a respeito do inimigo.
(Generalidades completadas

•II — Situação Ge)
- II/ — Missão

das Unidodes

O General
Cbminandante da

i a Divisão
X.	 -
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Commandante
Divisão
X.,

as Transmissões

gi fót preciso : ItinerariOs do ida e volta,,
tnepartições do meteria/ e substituições.

TV ,-- Reaprovisionamento ci 	 m:cria de toe-a/maio,
Legar do Parque de Digenharia o eventualmente dos de-e

Ilesitos.
Pontos e togares do contado do Parque Divisionario com

a estrada dc fereo ou o Parque de Exercito — Si fh prenso:
ci.e ida e volta:

V — Serviço de Saude:.
Dispositivo inicial:
G. P. D. Elementos avançados --e Pontos cie contacto com

e,í; postos de sotemero dos regimentos.
Postos de recolhimento — pontos

nna de evacuaeão
-7--

Posto central.
-Colmaria de eva.mação
Ambulancias divisionarias (Eventualmente arnbulandas

e,rj Exercito postas á disposição da Divisão).
Centro de agrupamento (de Exercito) de recuperavei g em

:d"te prazo.
Hospital de Evaosação.:
..Progressão udcrua..
Funceionamento do ,serviço,.
Cordões sanitarios.
Reaprovisionanlento em reaterial sanitario e de defcstà

‘entra os gates.
VI — Serviço Veterinario.

Logar do deposito do remon i.a movei divisionario: substi-
tuição a seu cargo (eventualm ent e ). Evacuações para os de-
coitos cie eavallos doentes ou iCrUI0E.,

VII — Pris. noivos.
!Pontos dc reunião.
:Evacuação para tel parque de ,erisioneiros.,
Disposições para qua escolta.
VIII_ Correio" Postal:

Recebido em tal ponto— ri tal hora...
Permutado... em tal ponto... n tal hora-,
IX — Communicações — (ircularão:.

a) Reparação e .conservação.,
—Unidades . (Engenharia — Infantes-Pioneiros — eveite
mente D. .0. e meios de transporte postos disposição do

Vomandante da Engenhariç
1)) Circulação.
'Regras da civeulaerio:
s--Contingeneias impostas polo
—Sentido Ia rdreuiaeão pua melhor

eadac e caminhos.
c) Policia da retaguarda:

1°, para assegurar a —mercanciaai regas de eirculação
uo impedir qualquer movimento do isolados Para

a rein guarda além de tal linha.
X — Trabalhadores incumbidos das cargas c descargas

para os differentes ser:dees (Eventualmente, meios de transe
porte).

'Diversos:
—Centro de reunião dos isolados que regressarei da re4

i,aguarda durante a batalha.
—Uniforme da tropa, etc.. 6-, •,

.de contacto com a pOei

..endiment° das ese

ORDEM PARA LreaçÃo E AS TRANSMISSOES

(OpEnAÇÃO DO DIA."),

— Meios de informação:
a) ,,Igentes de ligação cio Commondo:
Designação desses diversos agentes, do passezkl. subdternd

que os aeomplàitia, do momento ein que se devem apresentar
nos diversos P. C., dos legares desses P. 'C. Meios de trans-
missão portos á sua disposição — Rendição eventual desses
agentes.

b) Agentes de ligaçãc , da Artilharia junto da infantartg:
.(como lembrança .

'Destacamento ide ligaçao..
e) Observação terrestre:

.0bservatorios do Cominando (pessoal, material)..:
'Previsões para o avanço
d) Observação aére(:
Agentes de ligação da aviação junto aos Cemmandos.
Designação e caraeleristicas lo avidez- eilearregad03 de

missões de ligação.
Signaes convencionados: signaes dist ilk; • tivo.:g , pistolas, si-

gnaes de reconhecimento. Horas de s,allitia. Altitude do voo,
etc.
• Teirenos previstos nas proximidades dos P. C'. para o
¡apeamento nas mensagens lastradas çurmas de e'el'eita).

II — Meios de transmissão:

menne.mie:
Em caso de estacionamento ou de defensiva!
Plano de rode — Partes já executadas — Trechos para

renstruir, por que elementos e riu que prazos — Modo de
construcção — Especialização dos circuitos — Recomenda-

es especiaes para o aproveitamento — Lista dos assinantes.
Na offensiva:
Eixo de transmissão: numero do circuitos que comporta,

pbstes eentraes que o balizam — Data e horas do abertura dos
rwolos_centraes — Unidades que a eiles se deverão ligar.

B)	 r. e T. P. s.:
1'. Transmissões rar('o-térrestres:
ROdes diversas — unadro das indicações diarias 	 f.0111---

Drinient0 de onda — som das emissões `,si for preciso)
horas de corréspondericia (si Ivir preciso).

• Eventuahnente concentração dos meios para o estabcle...
cimento de uma cadeia.

2°. Transmissões radio-ajreas:
• 'Indicadores o paineis earaeteristie0F3 dos postos de cum--

mande de qualquer natureza (Infabtaria e Artilharia).

devem a
Compritriento d e	 som eue os aViões do regulação

icadores, comprim p rdo do ,,Ici som que 05 aviões de
nfa.ntaria e de commaedo devem adoti`"l'•

3. Caracieristicas e h.., !s de I., ou,
(,.? ? nexas oos pos!os de sondagens inciecyrlog ices

Transmissão da Ifbea.
C. Previsões para o arançO.

C) LIOAUES OPTICAS:

-togar dos Postos optiros do Cornmancle
Centraes optieos — Postos do muda (si fr :preciso)

Indicações — Pessoal — Material.
Evéntualmente. signaes com foguetes que os postos si-J.

fundos ti retaguarda devem fazer para indicar que compre
enderam a mensagem ou para fazei-a repetir.

Previsão para o avalie°.
D) CODIGOs DE 1.10.0 POR :MEIO DE , AnTriFICIOS E FAINE19:.

Codigo de sig,naes feitos peta Infantaria com emprega
Cesses meios — Balir..amento da cadeia e-- Ced.igo de signacs
$:eitcs pelos aviões.

£) conines, CIFRADO s:

Cadernetas rodu.idas •	 rara cirear ceoreonedas
sigtiaes	 treã lettras emittidos	 ...:,e n I`g nib CM
[vigor.

POIADOS-DOWALIOS

Localização dos pembaes.
Ligações telephonicas o outres para servir os 'uombffes.
Unidades que recebem postos de pombes„ Çodições ,da

lrondis,ão.
6) CÃES ESTAFETAS (eventualmente).,

-1n11ZSAGLIIios	 e.av,u,aninos: •-*
'Postos de muda com intervalloa.4

dar: estacões

nn•.Mb-
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- Deposito Divisionario (si-tiver cahiMento2,
o 3" Setwões	 ..._._ .	 .-	 f

— Exercito. (a titulo deporto) 	 .
- DiVis;ie.s vizinhas (a titulo de informaçã.o) . A.

ANNEXO II

(pessoal	 m„,:o

P. C. em. 	
tOMMANDO. DA ie (dezese'is), de Outubro	 4.5 (quinze) hortiá

';ANGLIMIDA

•ORDEM PARA 'ESTACIONAMENTO E POSTOS AVANÇADOS

- Informações a respeito do intmigo. 	 --
11- Missa°. da Vanguarda. Estacionamento dó Corpo.
III — Missõo der, Postos Avançados * Quem os fornece?:
IV,— Papel da Cavallaria.	 , •

— Devisllo do terreko em ,quarteirões de Batalhão.
r . VI - Posicao de resistencia. Lpcalização approximada dos
Postos Principães, e sub-quarteirões de cada um deites.

VIII - Localinção dri eu das TeSerVOS de Postos Avan-.
fados.
• VIII - Distanciã a ique devem Ser enviadas as patrulhas.

Missões e hora de partida das patrulhas enviadas ,pela
cra

/X - DispostçõeiteSP ceicce's adoptadas vara a noite.
:X - 3Ji33do da Artilharia. •
XI,- COMMUniCaNeS; ligaÇtieS e tvansmisS5e3.

-•	 .•

Dastinatarios, de ura•orden.i. de Divie5-,

+-13rigadas de •Infantaria (3 exemplares r•ara.'parla
tima)	 •

Divisionaria (1 exemplares). ,M
"-Engenhp.ria,
-Cavallaria
-Esquadrilha
-Carros de Assalto

Conna.nhia de TranSmissZos
-San de	 •
.-Intendencia •
,---„Tustiça Militar (2)
-Fundos e- Correios (2)'
'-Sorviço Veterinario (2)'

Policia	 .•
t-..Ceinmandante., Superior dos T. E,
-Regimento de Infantes-Pioneiros
-Commandante do Q.- G.

(1).:7--;:. Moitas veles IMVerá vantagem eM estabelecer a
mesma 1i0 ,,R; para os. correios postaes.

' - Isto é. o numero Sii.ftliciente Para que as Eda..I. o
-o Cominando da Artilharia, 's admitem a transmittir as ordens.
completando-as.

(2) Si;mente a 23 parte das ordens.,

MODELOS D03 DOCUMENTOS ESTABELECW.a
E. M. E CORI OS	 -

.	 ..	 .	 .r iariors das mcroli c,3 e CDer,agss dos Eatados-Maiores e Corpos
-	 ._.	 .

OS hiSWICOS dos corpos serE1O ergan1zado2, .de confor-
miduci•e. corá O modelo junto.	 .	 .

Seu titulo será:	 .
Liaria das Mcrchas e 017CraeS dd (Regirrtiilito, 7) it. (c/--

Mio, etc.), ti'anto a çampanita c2n2Jrehendicia No..:...,..",.. r-
d ,d.aj.;_e .• . G G ••• 7 • 0' ttttt -O 0.849• e 2 .

Na redacção desse diario observar-se-hãO 	 in
r.cgras:,

DE:TC:TP:0 DO DIA DA PARTIDA

1.ndicar a composição do corpo nó dia da partida-
Relação nominal dos officiaes, classificados ' por Paru.

/Mos. companhias, esquadrees out iSatei'las. 	 •
Effocti,vo 11/amorico dos earp.;entos, outras praças gradea-

das o soldados.	 -	 •
Numerii. de animaes.

DESLOCAMENTO

Indicar a data do deslocamento e o ponto dr.!
Go para oridr o corpo • d dirigido.	 -

Indicar si o corpo viaja por estrada de femY ou pol
etapas.
• Data da chegada ao ponto do coneent.ractio e indie.cCãc
da divisão e da brigada cie que o .corpo faz parte., . •

• "ItED,t.C(tão DO IIISTOR/07

,	 redacção do 'listo-rico, abstenção de cojinnelliaritS
apre.eiwies referentes á origem e ás causas da campanh:4

'emprehendidar 	.
O Iiistorico de Wri corne não	 mais de que a ilarracã,1

fiel . dos factos oecorridos, dia por dia, desde a partida aW mi
conelu.são das operações; constitue um trabalho gim
deve doix'ar do ser feito diariamente.

LIVAQUES OU ACANTONAMENTO

Localização dos bivaques ou dos acantonamentos.
Car os corpos que bivacam á -direita ou á esquerda.- :Mencio-
nar si em primeira ou segunda linha.

,
COLBATES .

Situação de corpo antes da acção. Indicar a 1101-a
começo da acção e, era geral, ,dar sempre a hora do dia
que, durante a acção &acorreu um facto importante Vai
como: mudança de situação, marcha de frente ou retrogo.d.i,
()ocupação de um ponto motavel na linha de batalha, retires!a
de um corpo vizinho que combate á direita ou á esquerda.
Mencionar si o corpo executou trabalho s de campanha.

Depois da acção, indicar a posição conservada pelo
corpo no momento em :clue cessou o combate. Mencionar a
bora.	 _.

vranSs

,
isrtectivos dos pol....ztos	 Ineumbios d .o co,:duarlo

:kik serviço.

TiOnA. DOS COP,rtEr.OS 01.-FICIAES (1) . E DAS PA3:ES DapJAs,

.T) cEtl-TaOs	 INFOR-AK,tõEsi: •
LogareS successivos prtwistoS-.
Meios ao trancinissão q ue Ei3 devem ástallar nos mes.r.ios.
Centro •avanuado de informações.	 ,

Official que cormnandará oaátacamento

-Previsões vara o avai r..) ,l'PPido•J
•

-• xiv- Informações delgRialquer natureza que interesseá
CS Poseos Avancados. Direcções ou Pentos que ,sonveni; vigiar
com. especialidcae. postos dspeciaes, etc.

	

.	 — Senha, contra-senha. signacs de re.conhecimento.
- 'Disposições co-neeritcnies á alimentação.

XV — ilemuniftiamento - e reanrcvisionamento cie materiá:
XVI - Medidas que %re podem., eventualnzente, adoptar!

rara marchar ?to cria seguinte ou render' os Postos Avançados.
XVI/ - P. C..• cio Commanclante dos Postos Avançados,•_e,

41 fôr precise., P. C.-dos Conmandantes de Quarix3irJes.
• , O Cleneral Crn .t. l a nda. I.

Commandante .da

Ter-se-ha á precempação do ;til-ficar mia
ft3.perdas solfridas pelo corpo em cada acçã,o (morim, feri-
dos, prisioneiros, desappuccidos). Os offieiacs. graduados e
soklados, serão, iodos designados nominalmente. Obedecer-
se-ha ao roodelo A para relacionar as perdas depois de M.a
encontro por menor que seja a sua importano-ia. Esta lista
será. intercaJada,• no texto • da narrativo, cm , seguida á acção
que a tiver motivado.

negra . geral:	 •:.

Truliar as p,i,rdas á modida que se foreni produzindo.
Os militares do quaesquer postos, mortos em conse•Éluell-•

eia de: ferli.vsntos ou de melestia. serão mencionados no fim
do historie°. de conformidade dom' o modelo B.	 •

Finalmente, todas as perdas serão resuwidas ou Jim.
upa modelo C, que encerrará o' trabalho. •;''' • •

— ei%lans de POtith. á An.-"ángaaaã

EXERCITO

1. Divisão

•
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XAUTA,Vb

1)V

SfARCHAS E 02EilAc',..:CS

LZCOMPENSAS

'As promocries e eitnties no Doktina d Exercito devè-1
).ser mcnchinaclas á medida que chegarem nó conhecimento
con-unaminn:e do corpo. No que concerne ás citares men-
nar- :-, ,, euas' as citaçães no boletim do Exercito. IS
.crgeã.e.s	 -wridas com os officiaes. durante a campanha,
1 ..ceir.si?!Queireiri e.te promo,ção, 1ranSlercncit, ctd., serão
tça.(:	 m.as e uM mappa, de coufOrmiclado cora ,J modelo D..

•

LefgES,, DE tEs"1't't
• .	 eeeeeeee	 ee	 ,,

	-do destaque-Serão in.-;acionadas com todas as	 .	 .
ss Minileitlf:k; afim • de poderem mais tardo ser citadas corao Durante ,

	

De 	 á I 	• .
TA.13' DE"

,n •-,..1 ,,,,,

•
Em, seguida a Uma deçãO sjria. em que o coro tWer

cimentado perdas sensiveis, será necessario organizar Ur
vo quadro da composição do corpo cm offi,ciaes. Esse.
ac14-a metle ; onará igualinento o offectivo restante (Gradua-
: 1.-'oldado0.

CDS'isítvAc.as onft_srg •-•

412====.11

( t) Numcro de Regime:á,' ou do natal-não.	 •
(1- A calapauna • 2 . . e.111. c if as grapcios matiobrr.7,;

(Vono)
As r,preçiaçães pcssoacs -deverão ser escrupulosamente

iLadas.
As ordens recebidas tão constituirão objecto de qua/quer

MMentario.-	 •
A data de cada dia de earopanha, a partir. do dia da prir-

:a, será inscripta á margem do diario.
Não • perder de vista que os historicos dos corpos deverá-

vir para organização cic um trabalho de enjoado.
Esse teabalho só será Possivel com á comiição dos fades

atados pelos cor pos participu.nles da mesma acção, poderem
facilmente comparados eatt'e s 'si. Esta comparação, exige

Pdriosamente a inclicaeSo exacta das datas o horas.
• Ei o Corpo- fizer prisioneiroa . indicar-se-ha o numera
ias. Mencionar-se-hão, sempre que fçir possivel,, os nomcf.
M Postos dos officiaes inimigos feitos prisiontdrqs. . • •
• Os ()Moines Generces investidos de =mando, qu r r em,

ropanha, quer durante as Grandes Manobras, velarão para,
e no seu Estado-Maior seja escripturado um diario-refristo,

f(krna ai/alaga ao que está DreSeripto para . a esalptura.-
.. dos historices? dos corpos. Este dierio deverá mencionar
los os acontedimartos á medida que se produzirem.

Nenhum dos inildentes importantes que morrerem, quer
narcha, quer em estacionamento quer durante as mano.

Is _e , no combate, deverá ser esquecido.
Censignar-se-ha neçse re.g .i.lo, dia . por dia, sem lacúnas.

rn rasuras, o resumo das ordens receb:das o dadas, as In-
'mações colhidas o todas as minucias relativas ás Marchas;
autonamonlos e Bivaques, ao .Serviço do Segurança, ás Ma-
bras e aos Combates.	 •

nntar-se-lhe-ha um processo de pos jusilficativap,
is tomo: maprols surnmnrlos, c(s1)5a cla3 ordeàs geraes e par-
olares, relatorios complementares. quadros de marcha, de
mtens.inente, ordens, de movimento, etc.

• DESTINOS. DOE LIAMOS DE ILkRtIr1l,

1.4 OpPrarcie$ de? tuerra —. Os Estados-Maiores e os Cor-E
s, de regresso á Eua goarniçU noU a conclusão da cari
uh. dirigirão co Ministro da Guerra (Estado-Maior
ercitof.... ,:.ecção) seu Cario • de 'marchas e opereeincs,
atando-lho o processo das pegas justificativas (mappa:S„
:lens gemes e. particulares, • relaterios, etc.), que deva ti-
rar cunexo ao mesmo.

Nas campanhas de longa d urado, l'ar-se,La urna réalc,s4
periodiez/ desses documentos todos os semestres e, sempre
e fér possivol, na.Álata (10.50 do Junho o 31 .de Dezembro.-

2.• Manobra — Os diario.s de marchas e operaeGes, orgaw
;mios para Os penados de manobras, -só -serão communicactos:
Ministro, si assim- fàr determinado. Os directores do rea-

bra, pádern .a titulo de cornmunicação, receber o Original dos
•rio&I dos estades maiores e corpos que., tiverem operado selí

dIreceãO .: .	 .

ratas
	

Ilistorico dos factos

-1,10DELO'
11•11...n••••••n•4

Iletaçiíc	 44:2 0,27ace, Gradvalcs e Sçldaç?es, inertes,
ferilos, feitos prisiencir3seti ciesap arcSidOs no
t1O	 de. 	

1

Nomes	

°	 "'"'a. 1 2	
:2';..,
rz.

-c / Prisio- Desn
I

pa., 1 C4Vali°3

• ' nein>:

tA

0.? 

i

.	

reciurs, mortos ou
feridosn

8::::==.....n.., arenffmays~n reuret. ....7=¢•~n.• seva==ber,....e.S...~.1~~~1 s.. .

1

Totaess.
Total geral..

•

Observar,rics
•
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Em Campanha e durante as manobras, os o ffi ciaes da Infentieuch•
.escripturarão uma caderneta de Campanha culla Mias serão lu:me-
l :a ias e rubrieálas, :antes da sua enrega ao; internsacles, poli
intendente militar do Eurel ,e m ibili.7ado, no pri-riei:a casa, e palc
chefe do serviço da Intendencia da Cogito,. no scul (13.

Cada ornejai da Intendanein c-Icei-tarará na caderneta. de Com-
panha, dia por dia, d•N seu proprio punho. o resumo sucinto
ordens e oMcios ron-Wilos e reructti Io, cc.1!;mernentes ao serviço th

,• sitie esti encarregado, bem as-ir dag medidas tornacla3.para asse2.1).
O dos inci lentes que possam apresentar cinalquer interesse.

Dever-se-ha esertipulwarno.ito indicar a hora cxacta,em que cado
um dos factos tiver occo:Tido.

. O fernerimonto dás cadernetna do Campanha compelirá á .1dmi-.
nistracão Central. Ets oadernet,as obecloccrlo fo mudei .) judtO.

,

.Formato: 44 centimetro(-3'	 larimr n

.	 .

pár 49 centi:neeros di? cem
primcnto.

.•
CADEDNETA Dr, C.:13IPANII.1 Dos orgicurs D INTENDE:W.1• D	 UERTU

• Di..isld

-

(1) ...E:zr-reito ou Esve'ição f 	  oa C randt-S.Maáobra
(2) lnteadento	 dn 	 	 ou Chek dbSrviço d

InEendencia da: —Região Alilitar.
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Modelo n.
CKERCITO

DivIsxo

• Grijadx
Carpa:

,	 Mappa dos comliateates., Cie 	 dias em.... (data'.

- "

v OGIciaes (1) 'tantos
	

. CaValla • it, 31 e4plclas 	  Tantos
ínfatitaria z) praças, ......., f

Aunaria I) peQa:2 	

s'.vcres (5)

'5Óoromandante do eóri?e,

cv~

f. L1 No numere tios ellIciaes são incluidos tolos os combatentes
q ..to v com a tropa e excluides os quo marcham com c. T. E., os
.f,',Oule0:2 a os

riuddrà	 prat:a-Fr são'ff1•51-iirdi-s--f-dd-O-3	 ãof 6 seT.
.4a1os (Ice marcham com a trepa o excluidos os que vão com os T. E.

(3). do namoro ' . r erzpada2 são. inciuldos todos o gradua r o o sol..
tracon . m •el d.": combater r; cavado e excluLdos os coo:lacto-

:Is do; caalloslo caão, cavallos não di3ponive3 c praças que Mar-.
crivn 311 U r. • E. •

(4) No tiumer0 c1C peça são incluidas: todas as 'peças .sallicifaite-
nzaço.itretadase guarneci,ias para polgrem ser utilizadas.
, • • Ia r*Vi;,;ç:és-: ta-irt,ordias, (4.e t-t•t, ortih c•-d,5; difi..4-."-• • ", —• •• • •

. (;) MInnvie.;`: . ,	 •
Total de cartuchos por homem, . fuzil F. 	 1.51tr., L.;

• Yotal d e tiros por peça para Ptr. Acp.;
"Pktal de tiros per peça de artilharia.

i. EXtIWO..	 Mry!=.1,.. ?lu 3''
—

If.

s.cerlsti
-

AIAPP.k 5,10.5 .cáTaLatt....nies, 	 111,J;	 Uala„,
4 .

Mr.

Aft.'.

Acp. (

Espadas:

Peças:

Vivercsf

Moniçõ'es:'

F. O, O cliefe dc E. M,

••
Nota —O numero cie fusis, F.' M,, Mtr. L., tr. P., rir. Acp.,J1 -

espadag e poças ó o dls praças cona;atentes, obtido adilicionando os
Eca ppm dos carpes dc tropa de infantaria ; cavallaria o artilharia.

•

N; EXERCITO
	

Modele n.

N. lavr- a°
	 • ,	 .

E. M.—

D.kp.pa Roiatorio, de 10 dáu..

Effectivos cm.. ;.,.(data; 	 *
•

'	 ••

CoservaçGes

liciatorio str: mar:o

-
Unidades

censtithilas

1	 -.	 ,	 .	 ..
-' Arranblaado' s . -	 Forra-

—	,...	 .	 ,gne,(2,3 --

Zlai-flilc;
...,

. Óalciaes	 Tropa	 e muares

• J..c• VariaeGes de effoctivo-- Alteraçõ:sde offielaes¡
2.° Aprovisionamento em viv_eres.
3.0 Aprovi ionamento em muntrAcs,
4.° E,tado sanitario.
5.° Inversos.
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1T MExel-cito

N. DIVISÃO
--

N. OtliGADA.

Ma i0 )(TON., 4921.
&lotrilo •  c„,• Soxf-a-lcira-

4
• N. Exercita

-4?
-

A N. DIVISÃO

C. M. ia SUO°

n••••-••••-•••••••••••• ••••••••—• 	 	 7••21••• •••••••••••••••• •••••••••n••••• ••••••••••n•••,....-4••••••

O
•

•

:.•••

dr
Nota -- Eat cada Corpo ou • S3rviço organizz..1rn4so IWas riistincta?

para os militares mortos. domppareci los o feitos prl-ionclros. Estas
Lstas são enviadas direetanwnto ao Ministerio 	 ucen

11:crutarnonto
	 -
	 •

- o
ei) 2e

•-•	 w)	 ,u •

-0 E	 '7'd
0 44	 o 0.)

-	 70 R •
o

n••••••••-••••••

cd C>

o
• o

Ofilelaes

pronorno
o	 I Posto

Num

•

dWir geng-detm Grafo
Exercites

Ceigtede 21110herd dilittp

á fercifssi,

Ir

nisfro IdPue;79

Pe,wilámitieaVrIpidld'daren	 ')errideoPlexiSNInknida

19
a

Dffe;‘,;"bazua tritle147

•

c211C1l17.(e. 78t1.'fak á ,41iikerias.

•

Coval
O'Com!eálariaUivisk DuCerpg

de C.

der* GrO SdUld

"••n•11.

Lista das perdas sofri:idas no combato do.. 	 (da4a)

•n••nn•=we 1.2,pswwwww/loped47.•~....,..•

ri t iicar r1cta
colinnna si os of-
ficiaes que C.3.fli-
rim prishn'iros
tinham si , lo fOA-
chs c o Jogar oalo
'oram Vist s pala
ultima VOZ.

V-Desapbarecidcs	 Indicar nesta

1

	 colurana' as cit.-
cuinstanrizs CO-
1111001(1as do dos-
lpparoci n) 0 . 0 t o
dos olliciacs.

_ Nota — Estas iistas rceamtula,m os mappaS g:Infixo-4_1,2n orgatliza,i0‘;
pelos Corpo-;. Serviços o ftrigades o são trasmittidas 1(3‘..Estado-Maior
f.lo Exercito (V, Sooção);	 .•

Ccr:4) (fiti Serviço)

No•••••••••

I° — Mortos

reridif;

33 — Prisioneiros

O o.

c3

•-n
c-3	 ,

.	 .

cl
o

c3
-

'7-1 2
E E

Qbscrv.ações
c informr.Ocs

pociaas
relat'vaS aos

otliciaes

itE.,..TA.	 •

dos Officines, (..aduados e Soldados modos, ferictos,.tesapparecidosil,
ou feitos prisioneiros, no

•
Comba4,ec̀, 	 •	 (data)

Anna I r

SIGNAES DISTINCTIVoS E LANTERNAS



SyMbeloz conven ,tionnes regulamentares

'Arjrál'à GÇNári_US á ESTACUS 2,1.51011F3

•
G. O. G.. do Grupo de Exercitas.,

Q. G. cio II_Exercitd.

• do III Exercito'.
1.-rí	 ,

D E 1

, MV'
SERVCOS

'ARTILHAR I"•,- •
-	 .

Btl.

.1‘nort.so •

AI, A.,

SOC..

--

- 4' -•-1.1

I > 

Ég .: R., D.

•

Escalão do :G. Pq.

- •	

• '

1:?,IGENIIIIIIÃ 7
= •

.	 "s.

•Pq. E. I n D./ InE

ou Cia
-'

-• Cia. T.
-

2[;1:1:	 See. 1 (s'asiã) do O.B.. 	 A. D. da	 1.-1

,

tg.1- Scc. t (cheia) do C. B.: A., D. *da 3' D.
• i!

Exercitei.

ENC

Esq. C.,

R., G,

_Cia. Sap:

t.

ri?ViA	 S.r.ln-f,:.1.ra 6 .MARIO OPPICTAL	 ;r)	 ,10.)1

n
ANSEXO

I, C. do III Exercito:,

E. M. da
,

• M. da...1n D.

E. M. 	 8a Bda„

- .E.. Pl.	 Bda.

•

Cia. C. A.

Escd.	 4.4 D. 1.,

331£	 Escd. 13, II Exercito*.

Escd. C:, II Exercito.

-	 • TC, Tr2 , WR, conforme , a indicação "cla.

Collmna de Infantaria,.

'Columna de avaliaria.,

Columua de Artilharia.,

D. It. M. ou D. B. T., conforme a indi-
cação (M ou T) da figura.

nn•

- Commando 'de etapaá..r:(

• •

ifflui	 Cia. kle Caçadoreã.,-'
••

u • • teia

L . tJ	 Gr-. A. M. em bateria.,

. Gr. A. 1\1. ao. em bateria.;

E
Gr., A.- P.i..

.	 X	 •

"

G C cia Ga D-



I. S. de 11,, 1„

Amb. O. (ou .C., conforme a indicação
da fimura) da 3* D.. 1,	 -

•
O. r. D. !Ia 4a D. r.

e

TuAN.5511SEUES

Posto teirgraphico de Q. G. do II Exercito.

•

Posto telegr p ;ihico	 1). I.
•

'	 feira E;
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Maio do 4,921 S879

Soc. 3 do Comboio Eftntual.-
EM:DE

Posto do F. S. F. do 2" D. Tis

Posta do, T. 5, F. do 4° R,

ASIION.11.1TICS

Pg. Acr. do. II Exercito.;

rj'erreno de aviação da	 P. 1.

DECRETO ti L	 — Dit 2 DE :mio DE 1920

Ait aÔ Minieterio da Viação . o Obras Publicas o credito do
80 000$ (oitenta co'nles já . réis), para °acorrer ás dos-
pczas. com os estudos definitivos do prolongamento do
ramal do Santa Barbara, na Estrada- de Forro Central do
Brasil

O Presidente da Republica jos Estados Unidos do Brasil;
usando da autorização contida no art. 82 da lei n.
cie 5 de janeiro do corrente cano, resolvo -abrir ao Ministei•io_
da 'Viação o 'Obras Publicas o credito de 8(1:0008 (oitenta
'contos de réis),. para °ocorrer ús despczas com os estudos
definttives do prolongamento do ramal de Santa Barbara, 11c4'
Estrada de Ferro Central do Brasil.

Rio de Janeiro, 2 demaio de 1921, 100° da ludopendencla
e 3° da Republica.

• .
EPITACIO PEseiLt4"

-J. Pires do Rio, \,

•
P(r. G. do Ir ERereito..

Sec. L (vasia) do C. 13.. A. E. do I/ Exercito.;

Sec. i do C. 13.. A. X.• do VII Êsereito.

Pw d,3 ,:r.)10 de 30 do mea fi . do. foi dispen-
'sado, a o (I: 'o. o 1° c,3eriormrario
Alfandega do -tio de .Ta.o. •iro bacharel Bar-
tholmottu de Sá e y-:011 4a ‘ .o logar	 inzine

•etor, cm convoissto, .a Airand..za e•;.anta3,
'Estalo de San Pa do. sendo por outro 110 mos-
ina data no.l.e4 .0 o 1 ... e . 1 o foque-impar:o_
para ex(...e...r, •tn c.no.p, +A • ') o 10ar de ajo
dant: de inspector da Al.audega

• - • ror out ro de i ln ce-rente,, fui nomoa-_
(10 o 3° e cipturael) ((o '(Iesouro Naci.mal

wharel	 C.).:ta e Siis'a. p::ra • cx-
creu çut. ce.,n,tn 5 ta, o de dolégalo
lis-ai do mesmo fausouro no Estado . do Mara.
nMo.

Ministerial da Viação e
• Obras Publicas ---

• Poideereto do 30 de abril findo, foram
-oencedi.lbi Oup n: do. licença, ora pror .ga.
çan . a contar -ie 19 de ma ç.i altill10. para t.ra-
lamento de.sau o á. arn :te do correio de Man.
zoeira. nesta Capital, Isabel Eugenio do Ama-
ral Guimarães.	 .

Por outros da moqmi data: foram. coffec-
n 	 (lidas as seguintes iidZiti as:

. , De G mezes, em proro gaçlo, para -.trata,
mento do saadc, a conta • de. la.de janeiro
-ultimo, com metade do ordenado, to confe.•;

Por tempo indeterminado, a contar de 10
de abril fin-lo, cbm a meta lo do orden• do,
ao on-luetnr do trem de 4a classe, -ia Es-
teada de Fo•rn Central do Brasil, Eugenio
Caetano de Oliveira :
. Do 3 mezes, cm prorogação, a contar de
28-de janeiro ultimo, para tratamento do
Sair le. com a quarta n.wtt+ do ord ¡talo, ao
nrati ranto do. t CinS:e, da pdministrar,-Lo
Correios de S. Paula, José do Azambuja Jorz
dito. .

. s.,or entro c:o 2 do Torrente foram .cence-
(lido-4 8 thens do 1nca, em prorognao, a
coritsr do 23 do agosto da anuo passado; para
tratamon1Ciclo sati 'e, sendo O roczPs com 2
ine`ae do ordenado e o restante com R
ona.”1a pa *te, ao I° olreial da adminlstrIçIe)
nos Correios d ) Rio Grande cio Sul, Antenor
de Almeida NUI1C:14.

O P.o,i?a.nt da Republic:a dos Estados
Unidos do Brasil:

Eles:oh-o, do accó-r.io com o estabelecido nó
art. 37 da regy iamonto' aporeva ,lo polo da'
cr,;(-.0 n, 11.4.311. do 13 de janeiro do 101,
nomPar o engenheiro civil o architerAo JoIo
Mor l ira, Mae-el. nara cxe 'cor o ca rgo do en-
genheiro do Minbiterio da Agr:cultura, Inas.
fria o COmmerc:o. • •

filo do Janeiro, 28 do abril do 1021, 100°
Indepcnclentia C 330 da Republica.

. ÈPITAGIO PtsEe(A,

Simões Loret..

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça

Negociós Interiores
Directoria do Interior

rt)0 no-t, riRs	 da cor oclAtO m. rOnnli
Ipt171'211Z 1 C1)3	 A111011i0 1n1 110R1
Jowb do Lima	 tinturaes do' Portugal o

.1.04 40n ulg 11P.Sta cani tal .
— r)or out ra de 11 dn em•rerrto mnz, •fni nw-

turn1;zarlo bra:Ileirn Ernst 	 natural
da Allemanha Ei residente nesta.Capital.	 -

Dia 28 de	 (-12 1991

Foi of1111P,a 40, na eonramidariA do rll/yv5lo
no art. 151, dô -(ogillamonto o nprovado nolo
decr;(to n. 11 .148, no Erde outubro de I 91!;.
o_ livre decai-te, do Instituto Jtildonal fles
Mn , i ,a, Frade-ice Ca .meiro do Campo:. o At-
rnelda cara exoroor o lozar da nrornsoen
subseivo de violino o violeta do . nito Insti-
tuto. ii n-antoo itnuodunPnto cnit Varia Mbilo
Vaz, devendopAreeller 03 V0TieinlelltOS
rolem doscontados ksubstituida..

MinNkerin da Jos i l .m o Negncios -to-ter:oras.
— Diroc!nria, lo In'erfor.—	 S'aeçãO.— Rio
de Janeiro, 23 do q bril d- Int.— Em roço,.
fiouc: I ao V0530, oficio n. 77. de IG de "abril
cor rente. ao • qual acomnanlion o requeri.
hient da professora sobstRatà, interina, de
vio1in0 e violeta, Maria Milorm Va. Ediel-

tando troa tnexe,s de licença, para tratamento
do sande, dcclaro-ves que, per ser ecente.

ren f:o le 2 1 MÂSS:.`. ti. E strada de Ferro Cen,-
Ministerio da Fazenda' trai do Brasil, Manoel Pacheco;



.Casiniiro Rodrigues.-- Slua, l.mediante re-
cibo.

Francisco Calhelha.--, Faça declaração _do
prole. •	 ‘,

Frinsa Sonnensehein.--Declare a profissão.
Mansur liuri, residente na rliade do São

Luiz do Caceres, no Estado dt Matto Bras-
so—Npre.sente folhas corri las das justiças fe-
deral o local e cumpra o disposto rio arti-
go .2° do decreto n. 2.004, do 26 do novena-

.'bro de 1008.	 .
Bacharel Mario Severo de Albuquerque Ma..

ranhão, pe ia 'o pagamento do pi •codo • do
viagem.— oqueira á Congregação da Facul-
dade de Direito do Recife, porquanto ao Go-
verno não compete effectuar o pagamento

•solicitado. visto ter o requerente iniciado o
completado o seu curso no regimern do-dc-
ereto ti. 11.530. de '18 do março de 1015, o
qual fiãO restabeleceu os prendos do viagem
instituidos pefo Cocligo 'do Ensino. O premio
pedido pelo requerente é uma creação da-
quella Faculdade, no art. 61 do seu regi-
mento, e unicamente pelas suas rendas deve
correr a despeza.

Jolia Condida Freire Gameiro. — Deferido,
na conformidade do aviso, na presente data
expedido ao director do Instituto Nacional do
Musica.

.	 '01a30 • ,
Manoel de Oliveira Manarte. — Sim, dei-

aa.nclo ficar, traslado.
Bacharel Alexandre Joga Barbosa Lima So-

brinho. —Deferido. Expediram-se os respecti-
vos actos.

Dia 2 de maio de 1621'
Caetano Farsetti.—Indeferido.
Jayme Marcellino. — Declare a sua filiação
osc olores:do seus filhos.

, Luiz Angusto Teixeira. do Carvalho. — Não
lia que deferir._ O requerente roto lontra o
documento cuja restituição solicita. .

	

,	 •
pepartarawatto Nacional de Saud°.
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interina, qãu é possiVol conceder licença, á
lista alo aisposto no art. 34 I, do deoeeto
n. 14.6,3, do 1 de fov'ereiao de 1921. ['es,
entretanto, autorizado a permittir que dia so
ausento da séle dessa institutos pólo dito
prazo. sem direito, porém„ aos respectivos

cimentos.
saude. e ,fraternalado — 'otlfrcdo Pintd. —

Sr. director do Instituto .Nacional de Musica.

Ministerio da Justiça o ONeoocfros Tiitoriores
—pir1(:.to,-ia . do - Interior-2a sccção—filo do
Janeiro, 28 'dá abril de .162e, -

S. •. reitor da. Elnivoraiditde. do Rio do Ja-
neire—Em referencia	 . vosso cacho n. 21#
do • 31 co março deolaro ter resobido

poroyar a doliboi •ação do Cooselho Univer-
aitarlo. relativo ao desclobramento, era 1920,
das turmas dos caleiras e aulas do • 1° anno
do corso de efigenbaria • ciVii. e á sOlidivisão

• elas pratieos das cai-falias da physica
oPerinientaa ebirnica • iilorganica, topogra-

,! da, o Tonou-lia e minorãlógia • da- Escela Po-
:kir:oh :ah:a do Rio de Janeiro.
• 'Saia.° c 'fraternidade..,-Alfreclu Pinto:

•

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
-L-Diractariado Interior-23- secção---Bio
Jairairo, 23 de abri: de l0;
• Sr. presidente do Conselho Superi •ir de Foi-

refornacia. ao vosso officio n. 28,
do 11 da março ultimo. declaro ter resolvido
liopologgrao deliberação. desse Consolho, ele-
vam-t o a taxa do inscripção do exames de
,airni ,são. e as de matrirulae de . frequencia
o Eoterilato do Colleoio Pedra

• aude O fraternidade. —Alfredo: Pinto..

Dia 29	 - -
.•Coriecileranar-so a•José Ferreira dos Santos,

inspector da' .alumnos do 'Colleolo Pedro II,
cmiforme requereu, e na conformidado do
ard. 8', do dloreto n. 1í.053.de 1 de fos e-
reiOo dá 1921, U.C3 nomes do licença, -para
tratamento desande, dos/oficio. entrar no goso
ilassa.lioOnça'dentro do prato do oito dias, a
contar da presente data. •

-	
irna4

i nistãi o da Justiça .'e '•Negocios Interiores
—Direcaoria do Interior-a-23 secção—Rio do
Janeiro, 20 do abril de 1921:

Sr. presidente do Conselho Superior do En-
sina-Em rolorenoia ao vosso officio 11. 23, do

.ii do março ultimo, declaro que, devendo ser
umPlia,-IN o rogimem universitario com a re-
férina • do • Ensino Superior e Secundaria, o,
por isso não's.e justificando urna reorganiza-
;ão parcial do curso de odontologia, se :torna

inoportuna a approva.çfica pelo governo, do
Irojecto a que alludis

i
 tanto mais quanto não

ia:insto a' que irnportvncia attin g irão as des-
•iczas ooneornontes ás mooificaçõás o mádidas
propolas. Saude o fratcrnidade. Alfredo

•

Dta 30 --.
Voi non-nasci° o engenheiro civil Antonio de

-It ienczes para inspeccionar a Escola Livro de
Engenharia de Pernambuco.

--Contsedcram-se:
Sais mezes do licença, na conformidade do

srt. 1,7 do -deci•oto n. 14.003, de 1 de feve-
• iro del • .;,1921,--ao Dr. João Carlos Teixeira

!Branda(); profoseser eathedrafieo da Faculdade
de Mediaina .acc Rio do Janeiro; -
• •Ti•es Mãos dá licença, para tratamento do

Sub•aaremvista do Arcbivo Nacional,
José Maria de Lao-lace Garcia, , na :conformi-
dade da arr.. 8,' do dito decreto:

—Foi deSignado o ariamiensi4- do Aro-laivo
Eacioual..Sylvio (Ioda. cara exercer o lagar
ie suh-archivista durante o impedimento-do

.drectiva José Maria 'do. Lanaaro Garcia.

—Transmittin-so aolasecretario do Senado
Federal, para 03 fios convenientes, a . Mensa-
gem na qual O:- Sr. Presidente da Repu-
blica acrilsa recebi a a nue lhe foi enviala
com o orneio n. 08: desta data.Communi-
condo que se roatlizrril no dia 3 de maio vin-
douro, ás 1.4 ho: •as, no cdifieio do Senado, • a
solemnidade da abedura da-I a-sessão o •dina.-
ria da 11° legislatura do Congresso- Nacional.,

—Solicitaram-se as necassariaa providell-
ias, aos governos dos Estados, atim do com

se a publicado na respectiva folha otlicial,
oito. pelo prazo de .120 dias, 'a contar de 23
do abril•corrente. se acha aberta. no Gymna-
sio do Estado do S. Paulo. inscripção para o
o concurso ao povituento da cadeira do
arithinetira o algebra.	 .	 •

.iteottérintentos despachadOs . •

Dia 25 de abril de 1021	 .	 •
Bacharel Artliur Coelho Cintra, solicitando

•ser.p 'omovido. por and anidade. ao cargo de
20 official da Secretaria do Estado.--Deferido
o pedido, expediu-se o respetivo acto.

- Dia 28
• José Condido tia Silva o Benedicto Rodri-

nuns da Silva .--Deferido.
Expediu-se aviso, na presente data, ao di-

rector do Ins.tituto Benjamin Conátant, • 	 ,

SECÇÃO DE CONTABILIDADE

• Expediente de 30 cic abril dc 1921 '—

Solicitou-se s.ao Ministerio da Fazenda, o
pagamerito' . da quantia do 45:3009258. rola-
t ivo.a fornecimentos feitos á Inspecteria doa
Sof -viços de Prophylaxia no lua do Inarço

, corroot,Q (aviisorr...5032._ 	 • -	 • -	 •

Foram scientificados os direto •esde*Sanea-
mento o Pronhyla.x l a Riral, da Defesa•• Sani-
tarja Niaritima o fluvial dos Serviços Sani-
tarlos e Terrestres cls ilospiums 8. Sebastião
e 1). Pedro 11, e aos iospeetores da Estalistica.
Demo4oapho-Sanitaria, de Fiscalização 
Exercicio da Medicina. Phar.mzcia, Arte No-
taria. o Obsto richt ,da Propbytavia da Lepra; 'o
Doenças Vencreas e de Erigenhnril Saudaria

-da annullacao das epacurrendas para o for-
necimento dos arti gos dos grupos 4á 23 res-
pectivamente (k'Prinbas do trigo e generos de
padaria) o couros e artigos de correirá e
autorizou-se aquelias rapartigõe4 a' comprar
toes 'artigos a uninistra • ivanionte onde' lhes
convier até o fim. do 1° . semestre, contanto
que não sejam excedidos os preços da base
!officio n. 1.673).

Cemmunicou-se, ao inspector .de Fiscali-,
zaçÃo do Exercicio da Me urina, Paarmacia,
Arie Dentaria o Obstitricia. - que esta -seco-10
recebeu oro depos to; a quantia de 5003, rela-
tiva á multa imposta, por acudia inspectoria•
ao pharmaceutico Alvaro ' Pereira Nobroga
(officio n. 1.671). '	 .

ru-sn'ao imneetor. c13 Fiscali-
zação de ic r Is A imeot'cios, ore esta •secçao
recebeu airop ooanc do .1:4008. provenien-
tes das taxas do a oki3sos do diversos noticia-
otos de Leal Santos SI Comp. (oficio im-
pero 1.)i67): •	 „.

Ci	
'

numuniemoso ao. diretor clos• Serviço
Sanita rios Ter restres, que esta s ocção recebeu,
em deposito. 'as imnorlaneia 	 a i: G01; da
multa imposta a Poraira SC Almeida pela
spectoria de Fisoalizaç3o do Generos Alimen-
Macia do 1003 da multa imposta a José Ja.-

Fornaridos e de 2 0$. imposta aAntraio
José do Foe.tas, respe al Easnento pelas 4 3 e a3
Dilegarlas do Sondo (offic o n. (.671);

--Solicitou-se, ao director da Dssireza
ca, o pavimento no tu •SOur0 NIcional, das
seguintes folhas do me; de ah il do corrente

Dos funerionarits ci Drectoria dos Servi-
ccs Sanitarios Terrestres. 5:2305. da 2° e
úolegarias il Saude, re s. o3tivanoente, 3:2708
e 3:2705 (offinio ii. 1.6

DOS , fiar.riona.rios da Lispactoria de pra-
phylaxia da: Lepra e' Doenças Veaereas réis
4:5803 (oalc"o n.•1.663);-

. Dos funceionario:s do Laboratorio "Draina-
tologico 10:4833333 (officio n. 1.665):	 •

Dos serventes do mesmo Laboratorio' 00p8\
(Oleio ti. 1.061);

Do- empregado João . Vaz da Silva, relativas
aos meus de fevereiro e marco do corrente .
(su pplem altares), 1233128 (oficio ia. 1.655);.•

• • •
DinEcTõníti DE SANEAMENto E raoriIYLa
• xl,s- mau.	

• •

• - Dtz 4 cle maio cic 1921

Enviar-Se ao SrO' Dr. director geral'o'oãicN

.seglineisnptoendo. ao vosso oficio n. 1.603, do 2 dá
corrente, em que me é pedido um oramentá
pa..1 o` ,̀2.° semestre deste anuo o destinado7i's
Commissiães Saiiitarias Feleraes, que se en-
eontrani . actualmente dm alguns Estados do

Norte, combatendo a peste • e à febr,-aonia-
IrAl coi	

_

dias as do Ceará, Rio Grande do Norte: •
e Bahia, estando o combato á "posto- .

1-.316o.aa;anhão c trilado á COmnliSSio de, Pro-
O:flaxia Rural, ali , .estabelecida em vrtiiic...

• do arcórdo do Estado com o Dopartatoeuto,,
Nacional de Sonde Publica.

, Devo desde já ponderar que o credito, para
cr-; fim deve vigorar dos'a3 o meado Vare
nã.o servir c.p.mas para o 2' senies' rodo anno;
porSne as verbas . t . i4ribuidas ás 'CommIssfic,:.A
do llio Grande do Norte. Coará, Alagaatt ool
Bahia extinguiram-se a 30 do abril.
• No officio ti. 330. do 2; do abril, lembrei a`

necessidade da robertuaa ',de uni -credito de•i
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•
. tO0 cantos, para ' ser posto • á disposiçã.o

desta directo -ia, afim do aaudir ás epidemias
.de pasto nos Estaioa do Maranhão, do Ceará,
do Rio Granito t1 Nora e de Alaaôaa. 	 -

No do 344, do 20 cio abril. ai:mim-anima:0'de
uma oxpo.:Iç.to do chefe da Cornmazsão

Dr. Sobasaião Barrao, padi a quantia/
do 400 contos para (ambito:a fabro a,marolla •

•aão lutador Ia 13-thia, otado alia i -volineu sob
forma epidarniea em varias lotialidales da
_extremada Estrada de Ferro Nazaratb, im-
piartancia esta para ser d r.sspaaviala no esmaeci
de seis mesma, a p irtir 1 do maio a 31 do
outubro , á medida das necessidadas. som

aamantia certa mensal , Palaf ita , tratando-se do
combate a epidamia que. corno incendias,

. necessitam ser ataaadas p muiptamente, não
ba que limitar os elamantaa, iiidispensaveis

. mais rapi aa a:Oblação da fogueira.
Esses eletnoatos são varioa o davam acr

.abuttalaittes e coaiugadas a princi pio, grada-
'Manente: realiza-los á pronnrala do apaga-

, manto do inaandin, até serem d spousados
pela eztinceão 40. f ,go.

• Elo matar ia da : iro anylaxia, maxima quando
aa trata da comhatea a epidomiab, no ha

_Inalas mearias efileinntes.
Ou se annlleam -om aigar as . quo foram ne-

..easaaalas, claaamanfa enta lira-ai-las ge l a saiam-
tia. e o bom r -anitacin é angriro e manieto. Ou
molhar sara giada (azar para não daminrali-

não . provoaar. do vez, a (lascam:iça
acuem: na araeo c1 bagiana.

• Mais de u ncofa da prata tem surgido nesi,a
upital, a lima ma) extinta-os.

E' nua aqui laia ao lemnrain nem s° melem
os remi ra is. nom se os divide por prazos e re-

abriras de dasnazas.,

.. Todo o apparelharne ron da rena:a:ano do
abaglene é nasço O" navinassaaa T' 111-5R (14+

ClitCS, matam -se rato . . &shit' :e aase qiia-tol-
aaes. cata batera -e rio • - •sa vitala a elaa np-dica,
e, can poli :os dias deaa rma a-ce o paalao.

Assim f -1 ha dois an-os no curs-tei-a-o das
-rum da Carmo, Ou, Haia an aliet e 7 da Se-
tembro, o ai- da ha po -c IS in'''.e.111; l ln dos aa-
mazens no caos- da 'orlo e nina fabrica de, •Tecidos ti :Jardim floaiaieo.

Ia tomos tido mais da tini essa Importada
-ale agire amaralla saio raramai-oaão 'o n
mais, gruas á areatm,a amindancia das pro-
vidnocias postas ein	 atira.	 •

Em rei nam á s rainmasaaas sanita 'ias man- .
-dadas ;tara os Estad-a dó Nafta do oai-t., afim
de dir combate a e/lidam : as d naste e fabro
amarelai, alam da ia: tarda las na sua partida,
por tle'ciuga' d latro • rarit comulic idissimaa
ella s•sa têm visto ininoadb l ita-laa de agir em-
ciantemento por d"acieneia do re.curaos. pnr

-diffiauldsdaa da tad% oado m o • I a n at-azo ala
pagaifienas. por ^art das -a :loa-acata fiscaes,

•quo allegain constaatamente falta alo nume.
rario,

Ora. exaefameata no aitarinr, .0ml° tuao
a é mais ditfill ('rai-lunares. ina tal laaaas, nas-

sadio. etc:). convem alie es - récursata sejam
sufticientes o manares. sem que nada se
116Plo exacutar.

Desde o anuo passado estão varias com-
an issaes no norte. O p asaal A anninetento e

aesfoaçada• mas os rompa -s d l aoimitas e re-
tardadas, de soro tive as vadeada,: não Vem
•a do conveuiontemenfe coinaata taa, e ;pitas -
se taem ains : raeo. Si de saptia eco de uma,
dada local idade, sare em mitra ou. em ou-
tras. o assim se vae V s ' ri 14,n io o encare.'

• condo cada Ve-. mais o sia-vico. •
Nesse saldar pau' banal- a passo Banir°

• Sara urna eauticae de • ca'ami ¡DAC ,publical
aluo venho aaavanao e avaando d eaae que
asauini o cargo da director do Saueatuento e
Prophylaxia Rural.

A febre a Mn i •011a fn ne se julga catarata,
nas cidadoa e' C litoral. :iralia do _ revelar
iam Natal. Grama epidemia tatá geassaado orn
adttaS pequenas localidades do interior da

Baliia, no extremo da Estrada de Ferro de
Nazareth, e por in aormaçaes fidedignas tudo
faz c -ai' que alia reina na cidade do Jeqnló,
a oito leguas da ponta dos trilhos da referida_
es tra da.

O Dr.*L. W. lIackott, chato da Coma/lis-
ela nockefeller, eornintiniacia-me que o calaras
do sorvia quella apiumissão efu,„Feritani-
bueo, verificou a doença na atterior alagar:110
Estado, tiaa limites do de Magoas, fendo-so
dado os °bifai de does frades holla.miezes,
além de doas casos uni brasileiros recente-
meato alli chegados.	 -

A posto vao estendendo os aous tentacitlos.
Limitada até agora a S. Bento, no Maranhão,
appareeeram novos facos em S. Vicente Fer-
reta Macapá e Santo antonio do Almas. -

No Ceará, já passou'da capital para as ci-
dades de Seaador Poinpeti

'
 Quixada, e Qui-

xeramoblm, ao longo da Estrada do Ferro
Baturité, e na° será do estranhar, da-los os
patmos recursos da commissao, que alie se
estenda a outras lona lados.

No Rio Grande do Norte, dia está por .em-
quanto limitada á capital, mas fatalmente ina
vadira, outros togares.

•a partir do I.° 'maio, juntando uma (abana
datalhada çom robricas de pessoalomateriai,
diarias, a.assagen.a, bapadiente e prompro pa-

-ganlento.
. Para combater a peste do Maranhão, além
doa , 00 contos, já distribuidas pense que de-
vemos habilitar o chefe da &missão Sani-
tarja, coas a quantia de 80 contos.	 •

Para o Ceará lia necessidade do 200 contos;
100 para o Rio Grande do Norte, c 150 para

AlagEssts' ireportanclas devem ser postas á dia-
postçaa dos respaettvos choças das cointniSSaaa
sanitarias, atial 'do utiiisal-as na malícia dal
naraissidadea para a mais rapida extincçãc
das epidemias, do accardo com a oaien ração
o as &deus desta directoria, e prestando
contas mensacs das desluzas effeetuadas .
nOtieids constautes dos resultados colhidos.

esse é o meio de alcançarmos resultados sa-
tisfactorlos, seado bam • possivel que se não
despeula a totaliclaila das iraportandas dis-
tribuidas, pois • eido haverá o maior e.scruptilo
na alinhaan to do*dialleiro; .
• Aberro o credito ao 1.300 contos, c feita a
distribuição que acabamos do propor, havert
uma sobra de 370 contos para acudir a alvura
foco novo do posto ou febre . aanarella giro
aur[a em outro ou outros Estados.

- gtan .to firmados ai:carda edin 03 . EStad03

de Ceara. Ílio Gani :e • do Nor•e, •la,zoas
saia; para o eatabdoeimen to dos Se viças cmt
saneamento e :Pwismspehr.valoaxaifraoltit)ii3aa013.d....:0:inmatef-,
ctivag
a entaernias, o (11113 sobraniudo influirá para

para.dosin!.51:11-slide'eoans.laiirtillieots7kasviiiisa	 artvista piram airala,
;ia de:nara :le

Eitos as dalegamas fatiam:, par
(1•11 011ça,16 (3 l3,,,..,-1?:as. p4 rocessos no Theaouro e In
bumuct de	

itaadsu. Puçlica, O que me °ecoara
Eis, Si'. &reator geral do Da,paataina

NacZnai r1 s	
uta

aiaar a V. Ex. eln resposta ao orneio numa:-

-Ao Sr. Cr, seeratario gorai:
Solicitou-se paavialtsueiaa no sentido dasel"

autoriza la a Re partição do Medicamenaia
Officiaesan-fornecor ao Serviço dá Prapaylaaia,
Ri) oo no Estado do Paraná 30 Mirai- do chio-.

• rydrato do quinina, cor.'ood0 as (1,OSpOzaS por
conta do craiito distribuida . ao custeio do fe-

_ foram serviço.	 .
ateinettea se, em roferencia ao oficio tia-

mero 1.412./C da 8 de abria a relação discri-a -
mina-la, tas dospazits feitas com a Commissão

-Saailtaria, Federal ala Alagdas., relativas ao
mezade dezembro do t820,- alam de atie-aa

Em-Alagam. cala voes -  do interior
para a capital, ducle já severificou mortal-
dado ale ratos em mu domicilia. Elia está
grassando em Victo.aia, Qaubrangitlo, Paptioa
aira, Cacimaira e Rio Largo, legares onde até*
agora houve verificaaão positiva.

Não axageao; pais, quando arrimo que ça-
aninham s a passa largo para uma aituação
calamidade publica.

Nào tenho surprens men o que vao acanto-
ceado. Previ 's factos e venho clasin muito'
saluntando recur-sm, po: forma a halnlaar as-
ta tare -tona a dar ás epi temias combate can-
alenta , não logrando caio essas solieira.çaea,
que es tiariam de eacoatro á muralha inexou-
anavel do vasta burearacia, da (cita do h.ara
monja entra as ranartiarias de ma-datarias dif-
ta ran tas o da inaamprehansão absoluta da que
os serviços dosando publica devem • primar
anaosaaer.ontros. alam das difileublailee pra-
veniatifes da desconfiança, que nesti sobre o
funceionalismo, na-lidar Com os dinheiros pii-
bacos:

C.ontinato aafri -mar que eniquantopersiatir
O system de verbas instiffielontes, - divididas_
por mens. com 'rubricas detalhadas ia is-
soai, 01 ate rial proinnto pagamento, sem tinia,
anisslo do elevar ou 'uma e on'ras,
nem da transporta • os saldai: do urnas pára .
outras. conforme as nocesat-Iad 	 enmitanto
tato houver pontualila ao nos -oaeamentos
folhas. de salarios, de forneeedo es o de con-
ts s urgantes, temos do noa cleseneanar da
elaaelicia do nosso esforço nn combato a eia-
demiaa, dc vel-as transformadas ein endemias,
anui-atando o aluara va garoso das que já
assolam a nassa paa i daaao.	 -

A hygieno e à prophylaxia, por isso mes-
mo que No-luzem *batielleins onouomieoa in-
caleulaveis, não po lem se: baratas, enstani
muito cunhei •o, iasairiavelmente comnensado
o disne t rii0 COM a salvação do inumaras vidas
c (-atividades preciosas; e a garantia de tita-
lidado da naçao.	 •

aPara o orçamento da directoria a meu
carro, eis sol i nitel o anno passado uma verba
de 1.500 contos para combate a epidemias
nos Estados. O Coag:asso votou apeutts,a ie
:SN Contos, já esgotada

'
 pois que delta restam

apenas mico mai3 de tros cantos do rias.
Ha nerossidade da abertura de um credito

de utaica menos alo 1.300 contos para a con-
tanuaçiao o amaliacão dos serviços actuaes;
estabale,ciaaas nas Estados do alaranlião. do
Cea- á, • do Pio Gra-da do Norte; Alagaas o
Cabia, o para 'estarmos preveni-os para
outaas eventualidades provas eis.
. Quanto a este nliamo, solicitei a 20 do abril,

pelo °Meio 34a, a qua 'tia do 400 contos, liara
beZ deSinad0a, á proaoraão das 'neeasside das,

roa ,a9a. ao 2 do corranto.
kinia airaa,	 director ga,ral*aflielou-so

nos aseeatiel ,14e)s sti
aüo clrniclai:ribnida á Palegacia ,irià-

. ,

Cal i10, N linaQ GeraCS, • at .-; á presente data, oi
eia dito .rafeamita á cínara, que _compete á.
Uni to, kil)ia.arianooediiiitoteicostadoloSdei unr• i4çnotedcol pPrit•ioupetliry-
lasia	

t.

semestra de 4021, reiterando o polido ,eito
S. Dr. director em 0111 ia n. • 200, do 4 do

PbTambam r nno ter sido distribuido ao
Thesouro Naairvial. até á presente data, o cre-
dito concernanto á quota devida pela linitia -
paa'a o ca stelo, durante o primeli-o saaneatra
de '921, do Serviço ,de Proa lla lasaa d ucal . na
Estado do laia. reanimando o pJi lo falta

ao Sr. Dr. di ga:for em nal a to is. 2$9, da- a

do.keat‘t)"illiáenio á solici tação do cheta de Iam-
.

abalai:ria Rural no Paraná, rogand0 as netos-
sanas provi-to-teias rio sentido do sisa taisto
disnosiaam desta directoria, a titulo pruria-
ria, afira do mine uni posto ah/
Propila : a-ia havai, • o pra- io , de aoce ti pado-.
pertencente ao Ministerio-da g uerra, á Faz da

• Ignassa. nacauelld Estalo, onda, 	 'natal,
actualm:nto, é com altensida.le, o impidudis-
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• MÁRIO OFTIMAT,	 :;:.rtio de 1021	1111111n•nn11.	

_possa • pr° sidenclai• solarna'distribuição dia'êro-
dita adtb; eag.amento das mesmas, com a mar
:doia brovidado. ^. 	 ,le•	 - ••

--Roia It r eloao ao Sr. D-. inspetor da In-
speato .. ia da Lepra -ealinenas -Venereas, a
votro.0 do material necessario i ittsttdlação;
em Ballo lin r izonte. Vo um pasto do Pronay-
laxia, da Lepra e Do ancaa:Veneraaa, soliritana
ode providencias no sontido do 01:,_ o ruamo
material remnttido ao Dr. SamiN
t•,hef • do serviço da Pi •ophylaxia Rural no Es-
tado do Minas Gemes. 	 • .

--Foram passados os telogranamaa gajo se-
guem:
• Dr. Barros Barreto, chefe do Serviço do
Prnpbylaxia Rural, 'Paraná, Curitylia.—Coma

. • Intmico-vos. iá provi denciei remassa quiniOa.
Pela Repartição Medicamentos Officiaes. So-
licitei providencias cessão - predio.•thinistario
aia Guerra. . Dm:adamado providenciou
afim .delegacia fiscal alai pague ajuda do custo
fui:acionaria José Bheriug.-:COnvem numerar
telezrammas.	 .

Dr. Araaldo Sá. Posta do • Peophylaxia.
Theophilo Ottani, Almaa.—Acrusando o.•

arra:Meando som nome Dr. directoiae .no meu.
,pronrio, rommunim• ção inauguração , Posto,
nonoratolname prezado amigo- desejando justo.-

• saccasso. farta colheita, de louros.
•Dr. -PO Bezerra, nrosidente do • Eat,gdo

alo Pernambuco, lirenho a 'honra
ele commuoiraiaa V. Ex. mio o Dr. Servnlo do
Lima, nomeado .ehefa do Sarviao.de Sanaa-

- 311OntOo PrOOltyla xis Rural neme Estado, devo
:canir em breve para iniciar.. os serviços. de-
yendrn lo a gila partida de ano se ultime a
distribuiçio do credito ( delegacia isca' abi.

— •
....AE_R‘''/Ç) DE _raoravtakaia ourar, ato DISTRICT()

•EDERAL •

•Reri uceinicalos, tlespachado,

'Dia 1, de abril de •1021
Peste do Madiiraiaa

Graeincla de ..Jesaia Souza. -- Concedo /O
(lias.	 • •
• Amelia Cordeiro.Dias.—Cnnrodo GO dias. -

.Pedro Aranha Lobão.—Idem-.
Posto de B•trord:

• Vranciarca da; hoza • Fialho: acciirdo
anom a italrmação do Sr. Dr.; chefe do posto,.
indaiet •i to.
• :Manila iloza.—I)e aceôrdo com a informa-
são do S a . Dr. elido rio posto, indeferido. 	 .

	

Felippo Ma.searenlaas.	 Comado 50
aias.

'Antonio Mondes.—Idam.
Ala.ria ralho do Castro e Silva.—Ideni:

Posto. do J'acarépagtiá:
"An gusto Manoel da Costaareodo

improrogavois.

Dia 5 .
Posto de abolar:Ora:

-Luciano Ribno.ir-de • Soliza.-j-Não -pódo sér
altendirio, em fica da informarão.
. Joaquim Pereira.—No ha vagas em outra

ç'" •
Januaria Gomes Vioira..---Agparde ccaasião -

°oportuna. -	 • •Í• Mario Ferreira: de Abreu. — Concedo GO
dias	 '_	 • t

Carlos Rodrigpea.—Itle.m.
Alaria Eulalia de Lima.Suares.—Idam.
Antonio - do Almeida Motta.—Concedo 30

aias.	 4
Aracynia Victorina Sant'Aiina. — Concedo

;10 dias.	 •
• Antoniollurino da Costa Martins. —Couce-'
tIo 30 dias.	 •

• Maria Virginia.do Anuir Divido.—Coneedo
dias.

• 'Maria Roaa.—Concedo 30 dias.
Posto da ilha do Governador:

Maria Ilaymunda Lopes da Costa Lima.—
Poaeedo 30 dias.

Posto da Perdia :
Franoisca' de • Oliveira Pino.—Não consta

' TIO posto a vacanaia do preddo nem o.pedelo
do respectivo kabite-,se.

• tf
• DMECTellIA. DOS snavrens satarránIoS 7•Ea-4

BESTIIES •

• Arpedienle dc .4 de ma:o de 1321

Ilan-vattaaam-se:
Ao Sr. Dr. directorgaraIdo Danartanaonte,

o processo administrativo instaura: 'o mara
apuaar as aesponsabiliAades do as rociai Edna
ardOEiniliano da Fooseca Irernies. e do canil.
nu Joaquim Pinto_ Pitnontel.	 •	 •

Ao Si'.. 	 director do Obras 'e 'Viação da Pre-
feita-ira, o prncasao n. 5.507 do Angelina

referento aos predica as. /88 e 193 da
rua' Sanado- Enznbio. •

proeurador doa Feitos da Salada .
OS IVO103, de • intimaclo na. 28.412,

28.3'5 o 28;341 rcfareotes aras tworessos.de
multas lavradas contra o Dr. Flavio -Jo:s1:04Paa
reto.

-Ao Sr. Dr. inánertor de Engonhara'
faria esos lancloa de vistorias na, 03. 05 - e 103

.relativns .arys pra-lios na, 138, 410 da . rua do
Ouvidor e' 22 da travo-asa D. Mama' julgados
pelo delrgtdo do 3° Districtd Sanitario.

Ao Sr. Or. Inspetor do. Etacalizar'o de Ge-
nomes Alimanticioa,. po- cópia o officio' n. 26
do Si'. ministra da Agrirultuaa.
• Ao [ir. delegado do 2° Distrietn Sanita-
tio, -o auto de multa lavrado contra. J. Soares
responsavel pala earap .tla rua Snnador Ver-
gueiro na. 170 e 172 afim do sarem * cumpri-
das formalidades règulamentares.

Ao •.Dr. delegado do 20 Distai:do Saltitar
TIO: Cs 1:1 1.1dOs de vistorias 113. 129 o 131 ro•

'letivos aos nrodios o. 14 da rua Silveira Mar-
tins e n . 87 da rua 'Marga:: de Aluado.

Ao Dr, delegado do 60 1-ao.riato
rio, o auto do malta lavrado contra, Jo-é Ca-
rina por não coindidir a • penalidade ¡ tono ta
com os grána ecreinados no art. 182 do toou-
lamento sigente.,
' Ao Dr. delegado do G' District° . Sanita-
rio. a indicação, de obras n. 18 relativa ao
prodio ia. 23 da mia General Potra.

Ao Die. dalezado do 9" Districto..Sartha-
rio, o laudo de vistoria n..131 relativo ao pra-
dia ii. 7 da rua nareelOna.

C0111111unicou-so:
Ao Dr. secretario Geral, que o Dr. • dia

recto- deferiu a .: petirOes do Joaquim daSonza
looda,-4, multado pela G° delo gacia do sanio

e de Antonio Ferreira do Almeida autoa,do
pala 4,1 delegacia da saucle.

Ao Dr. seeretar:o (111C Ct Dr. di-
Teetor indefarlo as pataco:1s de Marinim Pinto
.Sz• Comp.; runitadoa On13 Inapectoria de Eiseali-
zarão-do Genoro z .Aliinent •eios. Jos:: Francisco
Goma pela ia delegacia de satale e 410•J. F.
sz Pereira dutoado • pela *-10 0 delegacia do
saude.
. —Solicitou-se:

Ao Sa. Dr. inspnetor de Engrnharia Sanita-
ria, indicaçOe..3 de obaas para Os predaas. 41
da rua . do Ouvidor, 338 ria rua AU:indaga o
-169 'da rua S311 ."0? doa Passas.

Forain inultado:
Pela 2' delegacia' de saude. era 5008. Luiz

haraofionacni do Sousa e Silva, por infcaccrto
do•art. 759.

Pala 4°- dolegaria de sande, em 101 8. Anto-
nio-Marques, ror infracção do^^ ant• 7 n9.	 •

Pela 5a debagacia do sandes em 10118, D. Ju-
lio, do Sá da Silva Aram por infraeçao do'
art. 7113.	 1 0 .,	 •
a • Pela 5' delegacia de sande, em 4008, Mar:.
"lota Feijia por infraeçãO da art. 569.

Requerimentos despachados

-Direatoria d3s Serviços Sanitarius Torres
troa:

kdolpha • Ilasselinann (2.11'7). —
rido.

Ciaravobe & C'. (2.403). —Coinparoça
-esta dite-ta-ia.	 •• Antonio Unatna ni!'"ire ' (2.387).	 Compa-i
rec.•,1 a esta dit-ectar'a.

Gume rindo a'asques	 É.ompaNça;
a e-ta directa'-ia.

.J1 ,2,0111111 Luiz (2.437j. —,Compareaa a• esta
dirauoria.,.. •

•• E. flottzalez C°.•,(2.384)..— Coreparoaa
esta dirsetoria • •

Antonio  Poroira • T.J abôa, (2.382). — 'Compa-4,
raça a'esta diaretoria.
.• Feda llamado (2.508).- Compareça a cata..

directoria.
• Malicia' D'011vaira Soares (2.379)..— COM*:
pareca a esta dirartoria;

Folia Rezende (2.103). — Compareça, a esta
directoria. • •

Be ydamin Ilezendoileis (2.503). --Compa.:
reca..a ea'a direc.t.nria. 	 -

1;rati lio impo, Guimarães (2410). —• CODI-4
pa roca -a cata directoria.

Mana& Antonio (2.500). — Compareça -á
esta diranto-da.

PIacido -Mathens S, Comp. (2.116). —	 .
pareça a ezta directoria. -

Antonio Leito do Mello (2.421). — Compa-t
roca ft esta directoria.

J. Erei taa . &aliou ito (2.122), — Comparz.,ç.a.
a esta d irettonia.	 1

• 21 Dalrgacia:
• Jean Janssaná (2.107): -rs. Concedo 00 'diaa
iinprarcaaareis., -

•aeao Batalha Havia-nes' (2,148).. — Concedo.
,60 :lias improrogaveia.
• .111aniel Joaquim do Miranda (0.-122).--Con-
cedo .30 dias napra am.a veia .

rtàur Cdelho do Carmo (2.13'j),—Coacado,
•30 dias, 'ramo ma-aveia.

Man-Vitra de Azavedo(2.175).— Concelo 00
dias imolo) r ogov eis.

Delegacia: .
Alatio al Aloartes.(2.283).---Certilinno-se.'

-Augelinn Alonso (2.o82 1 .— Coe/Miau-se.
Banto Manoel.Alar tina (2.359).—Conacde30

dias.
50.1)elegacia:

Eduardo dos Santos (2.203).—Prove ao „que

Francisca Luiza Ferroira. , Agra Bittencourt
(2. 430) 	 GO dias improrogavois.

8°- Delegaria:	 . _	 " '
Thomaz Carreira (2.110).—Concedo 60 dias.'
l'aiva. Araujo Si Comp. (2.221)..— Cortifi-t,

qua-se.
lloratio Carrnira (2.101) .—Coneado -11,
Manco! da 'Fonseca Doida (2.239).—Coaeo-

do 00 dias dias irimro ogaveis.
Inspectoaia cie F. G. •limenticios:

Gabriel bopas de Azoverio (1.030). — Indo-
feri o-

Gabriel Lopes do Azevedo (2.000).—•Não Ira
que deferir. •	 •

Inapectoria dos Serviços de Prophylaxia:'
Al berto Cualia.Braudão (2.523). 	 Certi•ü•

04,:t
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• Expediente ,de cie maio de 1921
Communicou-sc ao director da ,Secaão do

Contabil l ado do Departamento. eme, •- pela.
Insneetoria de Sa.ude de Porto do llio -de Ja-
neiro; foi im posta hentem a multa do -200,;1/4laa
ao nassa rrairo do vau'. João Alfredo, Joaquint
Ilcaa-a, na:Piei:In á ima Cassiano ai. 103,•.por

,iorrocaao 'rlo art. 046, letivas a e b, do do-
ma o 'n. 14.354. de 15 de setembro do . 102(1
(oli:c'o n. 1.451.). .	 •	 ..	 • •.

— 4es:tombai-se • ao inapcetor da raude do
porto de 5.' Eranei›eo_da &tf o °Meio sem mut-

•t-ia-o, de 113 do . abril 'findo,--stiontificandcb
esta diaretoria une, coa data do 21 do janeiro
ntortioa• por •aolat; • I,. 410. foi solicitado „ara .
Mi rato i da Fitzerda a distribuição doa cre-
ditais para as desyczas das inspetorias. dm
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eauths dos portos dos Estados (officio numero
4.15S).

Ites l itniu-so ao inspetor de saude dos
•ortos do Pará, os clacionentos que acomia'. -

•chamai- o °Me l o n. 12 , do lo do mez_ findo,
-afim de sor devidimen e rectificai° o engano
apontado (officiu ti.1.451).

Multa, Imposta pela bispectoria de Saudo do
fomo do _lio do Janeiro:

Dia 1 de maio -
Joaquim !farta, passagairo do vapor naw

aaaanat João Agr..: 10 o . 1 . Si PtIte á rua Cas-..
'ziano e. 105, inultarl Cmi 00$. par infracção
aio art. 040, 'caras a o b, do regulamento sa-
adiado vigeate.

•• Ministerio . da Marinha
Por portaria de 5 de maio de 1921:

•roi nomeado o capitão de corveta Alvaro
Cuimarães BaNtos para. eximeer o cargo de
auxiliar do ansi120 do estratecia • toctica, o
l'ogo do guerra da Esaola Naval do Guerra.

Directoria do.. Expediente

EXPEDJENTE DO SR. MINISTRO

Dia 4 de maio de 1921

-- ' Solicitou-se do Ministorio da Fazenda a ha-
•ailitação:	

_

Da Delegacia Fiscal do Thoso:ro Nacional
Tio Estado do s;anta Catita r na, x •om o credito
na imoortanria do 10 . 00 115. á conta da verba
/2' «Case.s :nacti as-Pessoal---suh coas ,ona-

'00-Reform-adusa, do orçaninito vigente,
afim de attnaraar ao pagainenio los raro:mia-
do:a residentes naquilo E4ado (aviso im-
anar° i.55•);
- Da Delegacia Fiscal do Tacsouro Nacional

tio Estado de Serzipe, com o me lito na im-
portancia do s'ilS, a conta das soguintos ver-
tas, do orçamiiito em Vigor:

«Slimiçaes dó huael -Pessoal-Rações .
para os iiival d . .sa. 4591a0-1;
. 12 melasses macrivas-Pas ,o11-Invalidas-

-Corpo Ie. %farinheiros NacionaaSa, 423, afim
de attend'er ao i,azautenco ao soolo o ra Ca s

n ao ra'irliiheiro de a," k:lasse, invalido', José
;Aliarmos dos San tos, de 1 do março a 330.
'aia dazembra do correato atino (avisa nu- .
- iiinro 1.551); •
: Dl Delegacia Fiscal do Thesoura Nacional
avo Estado do Piatihy, COO' O caulim na irn-
', portando, de 17 4005, á min a da verba 42"
la(Ciasse s. inactiva s--Pessoal -Ilifidaes o Suta.
laafficiaes-Reormadosa, qat/ta Corpo da Ar-s .i niada, do o.natnento oin ‘iaor, afim de atton-1 -dcr ao pagamento a um coatra-aliniraate re-
kormad(a(avis) n. 1.5.4);
' ' Da Delegacia Fisaal do Thesonro Na-local
-tio Estado rio Pará, com o credito na impor-

í'tancia de 2S8S. á conta da ver loa "ia aEtisino
'-l‘laval-Pessoal-Esc,olas de Aprendizes Ma :-(
Iiiiheiros .), quota Gra tificaaão aos graduados
:das escolas de . Grumetes e Aorelauzes, cio
arçarneato oin visor, alfin de attonder. ao pa-
oaamento das gratificaaaes aos graduados da
Escola do Aprendizes daquilo Estado, ' assim

-discrimioados:	 •
• Primeiros sargentos, &MOO;

.Segundos sa rwento,s, 72$0u0;
' Cabos, 12 s$000.	 .	 -

(Aviso e. 1:5.5);
. Da Delegacia Fiscal do Thosonro neirinal

110 Estado dá Paraná, com o c, •a lia tia mit-
oriancia do '72)5. á conta da varai/ 7a '«Ea-

. sino. Naval-Possoal-Eseolas do Aprendizes
51min1tal:aso, quota it ivendiheS, do oraanten-
to vigente, aliei do attemier ao pagamento
.dos aprendizes intuir/ loiros da escota naquoilo
Estado (aviso o. 1.553';
• Da collectoria federal em Nova Friburgo,

ato Estado do Rio de Janeiro ? Com o credito

na importai-leia do (MU, á Conta da verba
8', Material, Munições _Navaes, do orçameuto
cm vigor, afim de orcorrrr ao pagamen,c) do
consumo de luz electrica feito nelo SariatmOo
Naval naquella localidade (a% iso n. 1.557);

Da toesouraria da Reparticão Geral dos
Teleoo'aphos, com a importa/leia do 200$ á.
toma da verba 8', Mitarial, fretes. etc., do
axercicio do 1921. para (marrar á reforma da
installação taleahon-ca otild"1 do /Arsenal de
MarhVia desta Capital (aviso n. A .sio) ;

-a:o:acima:ora-se do mesmo ol instado os pa-
ta au ntos seguintes

Je 248, do que é credor Carlos Coelho' do
Magalhães. procurador da' sacie lado O C •edi to
Popular . processo do exercidos findos (aviso
n. 1.558)
• De 1123, á conta da verba 22 4, Fre lcs. paS-
sagan, etc., Ma:Miai, fretes. ele.

'
 do orça-

manto tio 1'20, do que é cre lora aS io Pa -lo
Railway Comp.inv, pelo tramsporte de baga
gomis o concessão 'de passavas (aviso numaro
1.5611; .

Do 20:321-$10O ode que é credora a firma
Vicente dos Saautos Caneco & Comp., pelo3
trabalhos executa:los par conta deste minis
erio (aviso n. '1.562)

Do 183:79a$075, de que sao credores pelos
fomerimenloS a esto nrilisterio :

Alberto Almeida & Comp., 614,g2no;
Artnur Dnoato & Coam,

'
 1'1:031$4,19; • .

Bani-lo Mala	 Como.. lt19$19à ;
Olivaira, 14 244323

É3,3i.r0 de Alma-da & Com a , , 4.:447$.1",0:
Custodia remia tales (S; 	 10.89420;a
Ema Cas ta & Comp.. 308$

-Vir Nue Volites Ar Irmio, 1;9l84-2
Fonseca, Almeida & Comp., 12.193832 ; . -
iiiino (v., Com a...a2 OS $1 t7 ;
J. N. Gonçalves & Campo 0:530$67.1

Miguel do Freias & Co tio.. 3a13$ ;
J. Venoso & C moa, .6:3 .7kss .04 ;
1,aaart,	 • 0$ ;
M. E. Mai• viti, 59 7373:50 ;
Me. lairas 5 rtoro & Comp., 738$193 (aviso

e. 1.371).	 •
•-Sr. Ministro da Guerra :	 •
N. 1.5,10 -- Temido si 	 sollaitad.a pohs

radros tonantes C3riltill3 z;ariuS da Actuaria
Beim ro de Oaveira. Pinta e Nestor F. rrai
Cabral • Ile riça para ir amen tor as aula- da.
Es.rOla:Suoar or de lotei lancia des.fu
tdrio, tenho .a boara la x• oasoltar-vos se
pOac q i S.W . atteu li 104 no que arotemama,.

N. 1.5,3 - A '.tendaiitli, á sollehaaaa ana•
tida um vosso aviso to 37. do 2 le abril pro-
xiino finda, tenho a hoti ca CiC t amsmitiir-vos,
em Copia, as alterações relativa; ao eloitá.0 to
Exercito, Edito 'amatia de .azevelo, cano
prindo-me declarar-vos nun. além de..sas,
entras informações murta po leio ser ‘ . restad ts
por RO tifo orlo i-itrarern ne-(to ministerio es
livros de soecorros iieeessa r os. 	 .

-Sr. ministro da Viação c filmas Publicas:
N. 1.561. - Cancor anjo cem o. alvitro que

vos diaiiastes siiiigerir e .1 avio n. 718/E. 3,
dO. 29 dc março ultimo, hlativant min á rmi-
s'ittur,V 1 de uma commi-ato ¡maca d tentdei-
COS civis e militares para elaboa. , o .arajrcto
da regulamentação do serviço raliateleiroa-
phima o ra.lioteleohonica tlUiOttil, teimo' a
hptira de commuldeat •-vos qui) ora designo
para fazer parte daouelia calinuissaci o capi-
taoa,onente Mario do Barris Barreto, que se
aprestaitará logo quo.V03,iligilardes do &eia-
rar quando deva fazei-o:

-Sr. presidenta do Tribunal de Contas:
N. 1.566 - Tenho a aciara do' tratismittir-

vos, para os effoitos do reg suo- des.)
acntripaiihada tbs papeis respeativos

uma cópia dó contracto celoarado com Jose
Suba & Comp., para 6 forma:imanto rio flor-
noivas de couro a este ininisterio, .durante o
cortante anuo.	 -

-Sr. chefe. do Estado Maior da Armada:
N. 1.555 =Tendo resolvi io designar o capl-

a5.0-tenente Mario- do • Garros . Barreto para

fazar parte da 091:13MISS5.0 mixta da techniaoa
civis e militares para ela oorar o projecto de
regulamicuitação do scrviço radiotelographico
Ora iotelephouico nacional; assim ves deciar0
para t).-; devidos dreitos„
• -Sr. Dr. cot/subor geral da Republica:

N. 1.507 .-- Trata-mini:Ido-vos os inclusos
papeis, rola.tivas á consulta' forinuladi pela.
C.ipitania do Porto do Estado da Parai/oba á.
Inspetoria do Porto o Costas sobre a situação
do ineaico da E-cola.do Aprendizes Marinhei-
ros do luesino Esta lo, D alf mio C edes
Pereira, rogo vosso parecer a respeito co as-
stimpLo.

Requerimentos tlesOachaciTs.
". - Caaitão de fragata, Palro Maaot Sarrat.- -

ludsf ,rilo'(48/1a21, consulta do Conselho do
-tintado, 1021).

Ca it lotenante commissario, JOst5Diniz Vit.
las Boas l'iiho.-Aonarde oppuetimi a 104(107,
oónsidta do Conselho do Almirantado, 22 -'&.
1921).	 -

Prirdeira tenente' Artlitir altirtinhar. - A.
vista da informarm da Contabilidade, nac.*
pOie ser attendi lo (720; 2" Sucção da -Coif-
tabilida, le-1921).

Pri'nei o taneate Pio da Rocha- Pombo.-
InEI . ferida (282/J20, consulta do Conselho do
Àhnirantad )).

P oneiro tomentelloracio 'Braz da Cunha.
--lialefot•ijo (278)920, consulta do Conselho
do xlmirantadol.

Pranciros tenentes Luciano-Alvaro do Aze-
vbdo, Raul fiegis BUI:ano:DM o V tonoato
ougenhei o-maeti tosta. José Cathsrino ila-

-kgllardelD salue,ão da coasalta faia,
ao molistro da Fazenda (801, 2' Secção dza
Coutabiii

er main) tnnont s-paarmacentico• Julio ro- -
zát . .11,:chado da Funsera.-A vista da infor-
ma ..tto da Calitabilidale, nãO lia o que do-
fo ir (817: aa ainaçao da Cont lafiilade-0-21).

acalmia tonen:e ajudante de mi.e'liniNta,.
Perratio Inala oves dc S Fins. - alautenlio
daspacho exarado [30 requerini.nno dt. 23 do
feve oiro Ladino (105, base da' Defesa Minada.
do, Portos-102:).

.armaudo ao Caatro o Silva Segond,' eirur-
olan denasta cmitractado.-,a vista da io-
'tormaaaa da Coatabi idade, não tem lugar o
(oiti , •equer (108, &ação da Contabilidaae-
19211.

'roto Paulo do Magailifios, marinhairo 'a-
climai de 1' classe ti. 7.8;5, da Coam. A.

ieferido (2.257, Corpo de Maralaeiros-
191 ).

ao.o) Teixeira Bastos, enfermeiro naval do
aa000, vista ia Informaçon da Conta-

bili avie. não pód ser adamado (781, 2' Soe-
çã) na CO itabili
_mau unfer ladro naval de 2 , classe.

--lis inferia°, á vista da inforinaon da Caro-
tauill lado (782, 2 1 Secaw da Contabilidatio-
iVo).

_Amam Bertind, mergulhador do 1" classe..
Cornoaraaa a Divo toria do Es tie 'imito

(I" seeaao-4a3, Inspectoria ds marinaa, 	 -
1921).
• Mirado de Freitas Ribeiro, foguista extra-
numovarlo de 1'
abulo 4..oin a infooiriaaaa da Diapaelo, •iat do,
Na minas ( 373	 Insp. de Machinas
192 :

. José /A cedo, marinhoiro na.aional de 2" clás-
se.--A l vista da i Miriam:ao, holnierido (39o,
lospecro • a de Niachin.a.--1921).

	

AloysiO Autonia Ferreira, to. n., nume-.	 •
ro 3. ol) ).-..apreamite justiticaç"ão processada
• ittiZO coul . ,-,unite (3.000, Corpo de, Ma-
/armeiros - 1021

Caiando Jose da Silva, fiel do 2 , classe do
COP'10 do Suo-colida ..s. - (ingerido do ao.
• 1 0 COSI a in arinaçao da bispado ia do
Fazanda e ri e ilizaaao. 4	 ia(8, 3' . Secto da Coo.r
tabilidade -1921.).

"a
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.	 aIto ', Datry Fiho. - Mantenha o.
zeiv ,, xarade. no requerimento ,de, a do

;viril carreara. :Re .'auerimetito de 11 da abril

4 :ayres Pinto, anfermeao naval.-Com-
plata o sedo .( 4081napectoria dc Saude -
a•921)..	 .	 •	 •

. Jose. Grane; da Silva:,- Não procedo a
reclamação. visto ,já ter sido contado por
-)xiasião di roforma o teumo de .serviço a
,anai allade (581-laspectoria. Portos e Costas-
1921).

Jato Faaaciaca.-Indeferido (2.872. Corpo
da alara-doara: Naairmaes-1921).

alai rinha Laia de Sá e A rquelina Luiz.
de. Ia:cardo com o d.,'ereto nu-

• 4--'c 30 de outubro de 1890 (775-
aecçao cie k ; . 'iltribitálade .... 192i).

ata : inira Games • Braga..-Indefericlo -(819-
torça o ale Caa'am'aaaae....1921),

• Man n& de ..+I.S.12.J. Cunha. 'A' :vistaala infor-
allaçã 6 :',10 pod e SU: att e a (lido -(571-I ispe-
creria (ia "mana e Castas-1921).

• jaal: Civeira Junior.-Não . tem direito
a carta de c•mnão da longo curso mas do
capitão cai et:ba fagem: - 003-Inspectoria da
reato.; O Costas-1921).

Atiazio Faaadandas de Sonza, Soei de Barros
raitosa e • JOSJ • Anilibal Rodrigues Cunha:-

( 303-Inspectoria dc Marinha.-
2921).

Casainiro há de Araujo, capitão •onente
refoinado.--Não pode se.r attenrialoo visto quo

tempo de aprendiz de o thema não á amima-
xavel para reforma (Requerimento do 22 do
Janeiro de 192,1).

ceaino Deoclecio Palhares. -- a Compareça na
t rarectoria do Expeaiento (117-Inspectoria

e ea acuda -1921).
Affonso Guilherme Wanderloy Junior.

In !efericlo.-(Consulta do Conselho do Almi-
rantado, n., 271 /1920).

• Iletvecio Coelho Rodriguos, 1° tenente.-
I Complete o sadio (P sacalo da Contabilidado

50J).
Athatiturildo • Ruelia.-Indefarido, • por não

'estar sufficienternento provada a afie/gni/o'
(382-1nspeeloria de Machinas.• Em 15de março
ale 1921). -

-Baailides Serra e Silva.-A' vista da infor-
maça° da Cnntabilidado. não , podo ser atten-
adido (902,1 3 sacalio do Contabilidade-1921).

"An t onio Valioso da , Silva, 20 tenente re-
formada. - Aguardo opportuniaa,do ( 70 - •
1921 Consulta do Conselho do Almirantado).

Roberto 'Barrozo.-A' vista da informação
da Contabilidade, 'não ba- • que deferir (875
-2a seeeão de Contabilidade. Era 25 do março
ale 1921)1

•Francisco da Silva, oporario • do 2 1 classe
- Provo não haver gosado licença do espado
alguma durante um periodo do vinte annos
'consecutivos de servaço (114-Secretaria do
,Arsearat drenara:lha do Estado do Para). •

1/aviam:alo Matermayer da Moraes Sarmen-
to.-Prove por meio do certichie3 extrallidas

a equipagem q	 c)	 •
¡nos de embarque em navios do oceano (Roque-
Emento do .27 -da março de 1921).

'	 -	 -

: -Ministelo dalázenda,
- Ver títulos de ado corrento mez, foram no-

kaneados • Nysio da 'Silva Brum, Alfredo Pedro
4!0.3 Santos Sobrinha e Antonio de Souza So-
brinho despachantes coluaneiras-da Alfandega
.10 Rio do Janeiro, de acero com o arta 1°,
IV2O, do 'decreto n. 4.057, do li de janeiro do
atnno proximo findo.

-Por outros do 5, foram tambam nomeadas
despachantes ciduaneiro3 da mesma alfandega,

accardo cem o referido decreto n. 4.357,

T
ranciseo de Soam- Telles c Murillo Guimarttaa
inheirpa

Direetorla do Gabinete do 'Difamar°
,Nanional

• EXPEDIENTE DO SM "MINISTRO 11• _
Dia 5 do maio de 1921

Sr. pre"evit) do als t ricto FederSil:
N. 7 - Tenho a honra de etimmimicar a

V. Ex. mie •attenta a conven ,encia do regu-
larizar e activar o serviço rala tivo ao, torre,-
1304 situados ás •inargons ala lagaa Rodrigo .lo
Freitaa,•na'narta roferonte - ao Mostar] Na-
cional, resolvi, por proposta do Sr. cl ractor
do. Patrimonio Nacional. qtle OSLO Gap • dente
ficas-o entre:sie aos cui, lado; dos funetionario3
daqualla airertoria, Julian Sá, Freire Peçamha
e o eneerilielro Joaquim Monteiro \landes,
•que, eam .o respectivo director, se °emparão
de . tudo o que - disser respeito ao dito as-
sumo°.

Em relaçãO 3.03 mesmos • trabalhos, devo In-
formar a V. Ex. que a Dirpeaoria do Paul-
monio está prompta a fornecer todos os escla-
recimento; de que -precisar essa Prefeitura.

• Solicito tambetu .a V. Ex. se digne provi-
denciar no ',013 Lido de-serem aceitadas aguei-
los funceionari as as inibia-nações de que sobro

.e$39 assumpto.eareeeren. • •
Reitero a V. -Ex. 03 protestos de elevada es-

tima e dist:neta cansideracão.

EXPEDIENTE DO SR. DIEECTOII ' •
Dia.5 de Maio do 1921

\ 'Sr. Dr. Luiz de Mello Marques. prealdento
' da Cammissão cio Inquerito na Fazenda Na-
cional de Santa Cruz:

N."1a3 -Da ordem do Sr. ministra, remetto.
vos, para oa devidas fins, 03 inclusos papeia,
armo ao officio n. 402 A, de 2 de dezembro

•do 1920, da. Superintendencia. dessa Fazenda,
e relatIvos ao requerimento pc • Antonio Joa-
quim da Costa pedindo licença para ven ler a
llonri4ue COITCA, o terreno coai 22 metros do
/auto para a avenida Branca, a ser
desmembrado do lote .n. 14, coni frente para
a. mesma avenida.

-Sr. inspector da Caixa de- Amortização:
•N. 11--De aceardo com o despacho de 25

da abril proximo findo do Sr. nfiuistro, times
autorizado a mau lar collocar as cortinas de
madeira com. a necessaria armação nas mesa;
e servi o dos conferentes do notas, pela

quantia de 2:1125, conformo solicitastes em
officio a. 73, de 20 do citado mez de abril.

-Sr. director' geral da Imprensa Nacional:
N. 59-flemetto-vos, para OS devidas fins,

a inclusa porta -ia do licença coneediaa.ao
revisor dessa repartição Francisco de Paula
Torquato Villarinho, a miem Se refere o vosso
oficio n: 380, de 19 de abril ultimo.

• • N. GO-Remetto-vos, para os devidas- fins,
as quatro inclusasportarias -de lieenaas.con-
cedidas aos operarás dessa repartiçlo, Can-
i o ai o Pereira Pinto,' 'ernan o José da

Silva, Antonio Moreno o Oscar Torres Morei-'
ra,.. aos •quaes se referem os vossos oficio;
ns. 209, 330, .312 o 371 de 1,6, 7 o 14 do
abril ultimo.

-Sr. Dento de Abreu Sampaio Vidal, presi-
dente da Liga Rural . do Noroeste, com sécio
em [latira:	 •

•N._153 -.Do ordem do Sr.' ministro, em
resposta ao vosso te!ogramma do 15 do abril
'ultimo pedindo modificação da oxigencia da

• quota do fiscalização imposta paio regula-
- monta da fisaalizaçvo bancaria as pequenas

casas bancarias, communieo-vo3, que nada' ha
• a providenciar por omquanto, visto coma pelo

art. •42 do decreto. n. 14.728, do 16 da março
. ultimo, o ministro da Fazenda, Mediante pra-
_ posta .da Inspeetória Geral dos : Bancos fixari

a quota do fiscalização que julgar equiti-
tiva:

-Si'.• 	 delegado fiscalaio Amazonas :
N, 37 -- Daclaro-vos, para 03 fios CODS.C.

&antas. que o S ..• ministro, por despacho der
28 da. a a ril proximo !indo. resolveu deferir o
ret taarialonto 01 : CarlD0ad0 C010 o vosso atil-
e:o 11. 2a. de 19 ao março ultimo, no qual a-
bacharel Felizar t o To-cano Leite • Ferreira

a° escripturari• dessa delegacia tiara).
pede nua a sua antiguidade de classe. seja
contada do .28 tio nano do 1914, data em mia
tomou posse e entrou em exereicio --do lagar
do 2' cscripturario da Delegacia Fiscal na Pa-
rahyba..

N. 38- [ameno-voá, para os devidos fins.
a inclusa 'portaria do licença concedi +a ao
3' •eseripturario dessa delegacia Waldernar
Pessoa da Cesta, a quero se refere oVOSSO offia;

•cio n. 21, de. 23 de fevereiro ultimo,
- Sr. delegado .fis"...a.1 napahia

•N. GO -- flernetto-vos, para os devidos fins,'
as duas inclusas portarias da liennças cone,e-
datas ao remador .da ' alfandega desse Estada.-
Manoel do Espirito Santo e ao pagador dessa'
dele. aia Rouco ato Flodoaldo •Tavares, aos
quaus se referem os vossos Oficiai os. 130 20-
de 19 de fevereiro e 28 de março unimos. •

-'Sia delegado fiscal no Ceará.:
. N. 41 -a-, Remetia-vos,. para os devidos fins;

as (luas inclusas porta , ias de . liennças 'conce-
didas aos arrvente e trabalhador. das eapata-
zias da alfandega desse Estado João Pereira
da Silva e Fioreneo Jasé de' Abreu, aos atracas.
'se referem os voasos oficio; ns.-18 e 20, da
e 18 do março.ultimo,

-- Sr.. delegado fiscal no Maranhão: .
N.-38- - Remetto-vos. para 03 devidos fins;

a inclusa portaria de licença concedida ao
chefe doa oficiara aduaneiros da alfandega.
dessa Estado, Aristides Pereira Coqueiro,.. a
quem se refere o vosso oficio u. 9/, de 23 de
março ultimo.
•-Sr. delegado fiscal em Minas Gemes
N. 65-Remato-voa para os devidos fins,"

a inclusa portaria de licença concedida ao
escrivão da Collectoria d s Rendas Federaes
no municipio. de 'Ardsguahy, nosso Estado,
Gustavo Teixeira Lages Filho, a gama .se ra-
fara o vosso oficio n. 30, de 31 to março
timo.	 •

-Sr. delegado .fiscal 110 Pará.
N. 31-allemetto-vos. para. 03 CieVir;03 .finaa

a inclusa portaria de licença concedida ao
guarda da Posto Fiscal Federal do . .elontene-

- ga•o, nesse' Estado, Oscar Papai. : a quem .se
refexo o vosso (Ceia u.12%, do.28 _da dezem-
bro do . antro proximo passado.

N. • 35a-flematto-vos, para ser entregue de-
pois de pago o safio devido, a 'inclusa 'certi-
dão pedida por D. Rirarda de Almeida Brite:,
nõ requerimento do 29 do /Ourara -ultimo
que acompanhou o oficio n..21, .da mesma
data, dessa delegacia. •

3G-Ilemetto-vos, para 03 devidos fina;
do accardo com o despneko do Sr. iministro
de 20 de abril . proxiulo passado, o . incluso
requerimento, de 18 4 março .nitimo,,ena
que Bellini Faria, ex-agento fiscal dos -ina-
la:isto.; da consumo da 10° cireumseripção dos-
se Estado, comarca do . Bafio, pede certidão
de tempode serviço. 	 •a•

-Sr. delegado :fiscal na: Parabyba :
N. 21-11emetto-vos, para os 'devidos -.fina,

a- inclusa portaria da licença couredida ao
colleetor das rondas federaes em • Miserieor-
dia, nesse Estado, Annuneitito Cherubino da
Silva, a quem se refere o NOSSO oficio • n.-13,
de 11 de fevereiro ultimo. • -	 . '

Sr. delegado fiscal no Pianby:
• N. •20-- Romotto-voa, para os' devidos firis,"
a. inclusa par tariado licença coneedida,aase-
grindo oser•ipturario dessa delegacia,- Paulido
Gil CastellO• Branco, a quem se refere vossa
oficio n. 18, de 5 fevereiao

'Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 67-- Remetto-vos. para os devidos flor,

as duas ieclusas portarias de hçenaas concedi-
das ao quarto escripturario da Alfandega des-
se Estado, Mario de Castro Guimarries-:e - ao
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terceido e.sosipturario"dessa.' delegacia, Noel
Ribeiro [jantas, aos oures se referem os vos-
sos °Meios ns. 7 e 8 de 2 e 3 de marco tal-.

• thons.

Sr. delegado fiscal no RIO Grande do Sul:
N. 131-- Declaro-voe-nava os fins' consoa-

aoantesdque o S r . ministro, por desoacho'de
'28 da abril proximo findo resolveu deferir o
:annerimonto oncrou'nhado com o vosso
nfricin n IS. de 11 do messe° mez. em quo o
4° esarinturario da Alfantlega .lessa, Capital
Nolo Alva .o Xa u ior do Vafie e pado que a sts%
an i;guIdad o de ca530 Sei.: contaria de 1 de
junho do 10t3, data eni nue, P ala Primeira
voz, tomou n0333 e entrou em C:Seri:leia do re-
ferido cargo.	 '

N. 135. -- liemetio-vos,

• 

para os devidos
fins, as quatro inclusas marfarias de licenças
ra.,en,fidaR ao quarto escripturario da lem-
dega de Porto Alone, Eçlnardo Javme da Cu-
nha. ao trabalhados das matulas. da refe-
rida aleordean, Marco= Merino. ao nrimeiro
risoriotnra i g da aidlauleza fie Sant' Anna do
Livramento, Maroiano ilha Moreira o ao
aeonte•fieeal do imposto de consuma no iate.
riM- dessa E-taia, aloctio de Arambisja Ci-
dade, ania- cola -s aa referem os vonsos °inciso

33. 4.7,49 e sa, rio 7 e 22 do Março e 2o
4 do-abril 4111'111os.

— Sr. delárada fiscal em S. Paulo: -
N. 152— ''emetto-vos, liara os devidos fins.

si in 'lusa por !•aria do li^Rne.a concedida ao ‘2,°
ifl1 lal a Maneiro da /Ware-Ioga do Santos,
na ne Estado, Olvmnio 'ribeiras) do Freitas. a
sarai se refere vosso orneio n. 63 do 22 da
ira •ao ultimo. caban'o-me, dc accôrdo com o-
1espaC'10 do Sa. ministro. de O de abril prc-
:dolo nass=v10...e.uniar a vossa atienelo e a do
jossedor a raf ridia Aleindega nara o eq ui-
voco nue ae observa no vosso pitado offinio

410 dautiera r • aa dirão rnforin To -so ani'o :. a
liceora para troe-aliene-o do sandu miando o
rani:Crente a solieitou nos termoa. do art. 17
slo 'caveto n. 1•1:663, chi 1 do fevereiro do
. Corrente anilo.

Sr, ale rtado fises/ em Sorzipe:
N. 1 :2 — nemefto.vos. nara os devi 'oa fins,

A ine'usa portar a. concedentlia_60 dias do li-
mam, ern prorozação, ao (iscrinturari0
dessa. raparrisão, Adelson Coelecelloniz.

,.	 Directoria- da Receita .Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Dia 29 de abril dc 19,21. (*)
Sr, director da Recabadosia do District)

Federal : -
N. 32— Communi ao-vos'que o Sr. ministro

ria Fazenda. atten 'ma lo a roa/amação do colu-
narei° do Rio de Janeiro, rwolveu. por das-
pacho desta data, prorogar ató 31 de maio
proximo-fistsiro c prazo da matriculadas caaas
coininOrcia'N situadas nesta capital, malr:-
igila essa a que se refarei o art. 20, paragra-
pho tildem letra a do decreto il. 11.720. de 16
de março ultimo; ató 30 do julho o prazo
-para aprosentação dos balanços o até 31 do
mesmo mez de julho o prazo para o paca-
sento do respectivo imposto (arts. 11 e 18,
varagrapho unico, do mesmo decreto). .

• ' Dia 2 de inale de 1921

!Sr. Inspector da Alfairlega do ruo de Ja-
iao'ro :	 e

N. 316 — Connunnico-vos, para os fins coe-
istanientes, • que o- Sr. ministro - da Faze.nda.
;rttenciondo ao que em oficio sob n. 433, da
27 'de abra. proximo findo, solicitou a lin--
paelha Nac:orial, resolveu, eila data do 30 do'
anona° mez. autorizar o despacho livre do di-
reitos, de 403 bobinas do pap 1 amimam, sles-
tinado impressão do Diario- Offleiai,, cors
laigoodas na inclusa relação.

(") lleprod az-se por ter sahid) com incor-
recções. .

Sr..direclor. 	 da Reedliodoria do .Districto
Federal:	 •

N. -31 — Transmittindo-vos o incluo pro-
cesso que acompanhou o vosso offis io n. 31,
do 3 de favere,i o ultimo, relativo ao requeri-
mento em que é interessada a firma desta
praça Padilha, Ribeiro Sz Comp., solicito
VOSSOS providencias no sentido de ser cum-
prido o desnacho do Sr. ministro da Fumada.,
de 26 do abril oroxima findo, exarado ás fls. 1,1
do mesmo processo.

Requerimento despacha/Ui -
,	 .
Mosteiro do S. Bento do Sio Paulo; de 30

da março cio 1021, pedindo isenção do direi-
tos. —Selle 03 documentos.

Dia 4
Sr. insp3cior da Alfandoga, do Rio ddJa-:,

ntel i ro

c =tos de lis. 2 a 8, do processo que aciona-
N. 317 — Remattendo-vos 03 inoln=o3 do-

panbotno vosso oficio n. 2.362, • de 26 de no-
vembro do atino pa.ssado, relativo á is:rire:ao
do direitos pai-tendida pela Companhia doe Mi-
=ação' ,St. John dei Cies

-
 Co.•Ltd.,

para dons f rdos contendo lona de algo -lati
0SuOrial destinada aos filtros dos bruple4
mina de sua oropriedado. segundo discrimina
a ralai-sito junta, cogununitio-vaa, para os de-
vidos fins, que o Tribunal de Contas, tendo
em vista o disposiiivo do art. 37, da /oi
Receita n. 3.970, do 31 de dezembro do 1919,
opinou em sassao de 16 da fevereiro ultimo
ser cienediento legal a supracitada isenção.

- sJelegaclo fiscal na Bahia:
N. 42 — Afim de que essa Delegacia Fiscal

preito informaçõea a raspado,- reinotto-vos o
incluso rala,tosio apresentado ,paIo inspector
de conectarias federaos na 2e zona desse Es-
tado, Hodolpho Sara Marques, referentoa ao
mm cie março ultima.

S?. delvgado fiscal no Pará:
N. — Declaro-vos, para os fins Coares

niente=, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente o requerimento- encaminhado com o
vosso o fficio n. 8, do 21 do ianeiro deste atine,

.que a no Amazon (tiver Steam Naviga-
t co. (1911) Ltd., solicita proragacão do
novo prazo para apresentação dos documentos
probatorios da ciai-activa descarga, no po do do
destino, das na renderias- despachadas, em
transito, para a toiivia a go: alindem os inclu-
sos documentos de tis. 2 a -10, 12, 14 e 15, do
resuectivo 'processo, resolveu. em data 'de 20
de abril proximo findo, deferir o supracitado
pedido.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco: '•
N. 207 —Atim do ser .attendida 'a exigencia

do Tribunal de Contas, ás fls. 32, incluso vos
devolvo, do amei-do com o despacho do
Sr. ministro da Fazenda, de 23 do abril pro-
ximo tiorto, .o processo que acompanhou o
V0530 oficio n. 728, de :30 do setembro do
anuo passado, referente á restitnieao de di-
reitos pretendida pela firma commercial dessa
praça Frederico E. Cos.

N. 203 — Communico-vos, para Os devido?.
effeitoa, que o Sr. ministro da-Fazenda. tendo
presente o telegramma sob n. 133stle jaiseiro
deste anuo, em que a firma commercial dessa
praça J. Cavalcanti Sz Irmão, solicita disponsa
de deposito prévio, para despachar, mediante
assignatura de ter.no da responsabilidsde,
materiaes importados no anuo passado, resol-
veu, -em data de 28 de abril proxituo findo.
indeferir a alludida protoinsao.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
Ne 229 — Para que sejam- prestados Os OS.!

-dlarocimentoe a que se refere o despacho desta
directoria, exarado a lis. 3, remotto-vos o ia-
choro processo relativo á usa divisao territo-
rial desse Estado, para os effeitoa da fiscaliza-
ção do imposto de consumo, encaminhado
com o vosso orneio e. 59, do 9-do janeiro ul-
timo.

Dia 5
Sr. inspector da Alfandoga do Rio de

reiro:
N. 318 — Taansmittindo-vos os inclusos do-

cumentos do lis. 2 a 5 o 8, do, -processo que'
a.companhott o vosso oficio o.. 2.576, do 11 ded
outubro do atino pa.s‘ãdo, relativo á isençãis
do direitos pr t tu-lida por Magalhães i&
mero, pronrietarios da usina S. João, em
Campos, Estado do Rio de Janeiro, para uma,
caixa -contendo- tela metallica de arame dti
cobre em 'retalhos, destinada á substitniejo
do, outras arruinados pelo uso, nas turbinais"
das me/doas do fabeico do assuear, como

oa relanão annexa, COMMUt/iC0-1,03, para
os devidos eff.eitos, qtra o Tribunal de Contás,
cm sessão do 30 do março ultimo, .luleou .
gal a solicita-ia isenção, visto não ter sido
cumprida, quanto ao exame pericial, o dispo-
sitivo do (; 28 do art. 124. da Nova Consolida-
cito das Lets das Alfandogas e Mesas de
Rendas ' 1--Sr. delegado fiscal no Ria Grane do
Sul:

 — Mim de que a Alfanclega do Pio
Crioulo satid'sça o paaccer da 1° sitio-directo-
ria ás fls. 13 verso. tratisinitro-voa ri incluso
processo coro aconatiaahou O N-0530 OTICIO

2)2, do 3 ) de outubro do atino passado,
relatilar.00nymáro: ,ticuiçã.o do direitos' pretendida
pela Cormaantlia Estrada de Ferro Minas dai
S. jrl 

N. 02—Declaro-vos. para.oa devidas i
tos, que o Sr. ministro da Fazenda, attenclon-
do ao que, no officio n. 1.638, de 5 de no-
vemb ai do antro passado, solicitas& o governo.
desse Estado, resolveu, em data do 23 de
abr 1 proximo findo. ouvido .o Tribunal do
Contas, autorizar. da accórdo com o disposi-
tivo da clausula XIII do contracto armam ao
decreto n. 2.83. de 12 de março de 1803sdo
de.apac'm livre-de dire,itos, do material descri-
pto os	 imlação, o destinado ao serviço
da rada da vihq -io fes"ca g lo nwsm,) Estado.

—Sr. delegado fiscal cm São Paulo. 	 .
N. 230—Envianda a . e.ssa delegacia o; inclu-

SOS documentos do fls. 2 a 7, 10 e 11, da. pro-
cesso que acom panhou o vosso oficio n. 535,
de 30 de outubro do anuo passado, rolaiivo a
restituição pretendida por F. Matarazzo
Como. Limitada, provenionte do.; direitos pa-
g '14 Por 13 vol inPo4 conte alo machinas com-
pletas, movidas a vapor c destinarias á dis
filiação e refrigo aação de oleos vegetaes, doa'
pac'oadoa vela nosa de importação si. e9.112,
de 23 dó . julho daquelle mesmo anuo, declaro-
vos, para os devidos fins, que ó Se. ministro
tJa Vazaildii, ten-lo ouvido o Tribunal cie Con-
tas, resolveu, eu dita do 20 do abril proximo
Lindo, autorizar a solicitada restituição,
isso nue o inateri I em (Mesta° se acha coita-
preliendido no di.sp isitivo do art. 20, da lei
da Receita n. 3.079, de 31 de deztambim do
1019.

-
Directoria do Datrimonio Nacional-

ILWEDIENTS DO SR. DIRECTO. .r
Dia 5 de maio dc .1921

r. prereito Municipal de Nictheros: - -
N. 35—Tendo o Sr. 'Henrique liosaignetie,;

requerido por afosamento os accre.scidos fiem:-
tensos ao prolongamento do terreno de Mari-
nhas, conatantia da inclusa planta, á rua da
Praia, hoje Azevedo Cruz n. 47, nessa, cidade,.
roza-vo- digneis de informar si ha ou rito In-
conveniente em ser concedido o allutlido
rarneuto.

llogo-vos, outrosim, do conformidade com +1

§ J.°, art. 30, do decreto ri. 1a.501, de 31, de
dezembro do anuo passado, rogo-vos que s,aja
dada urna resposta no prazo de 20 dias.

-- Sr. presidente da Camara Municipal de
Marigaratibat

N. 16-115vendo o Srs Antonio Joamilin de
'Oliveira Calstido, requerido o aforamento • th
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• !rerr.110 4...Inarinhata & Praia de „Racurussá.
ean Mantarafiba, ^ de que %ata" a eiipla da
planta junta •-oae vos que informeis si ha ou

• não inconveniente em ser. Concedido o ality.
^ditIO aforamento.

'	 conMeari ade com o art. 3°, g a°, do de-
- -troto n. 14.591, de 3b de dezeulbro do aiitro

passado, rogo-vos seja dada uma resposta no
prazo de 20 dias.

•
' trocuradoria Geral. da Fazenda './Juhlfea

• RXPEDIENTE DO SR. PROCURADOR GERAL

Dia 5 de fi4Ne0 de 5921.

&legado fiscal em S. Paulo: 	 •
• .N. 845 - Rtmette»da-vos o ificitiso .pro.
'Cesso, eenstamte do odiei() n. 301, do 11 do
:Março ultimo 'do Lloyd Brasileiro. referente
á multa...iinnosta á extineta Companhia Cru-
zeiro eS? Sul, sOlivito, cum urgeucia, o vosso
parecer a respeito.

—Sr..tirocurador fiscal junto á Delegacia
Fama'	 ":tado do Poartambuco:
. N. b ..; , Conitquitico vos, para os devidria

fins, que, de actardo com a consulta que fi s-
tes em Oficie sem numero, de 17 do janeiro
ultimo, relativa, ao prazo de 60 dias marcado
aos reflectores o escrivae g para reforçarem as
resrectivas flanais, dec l aro-vis -á que, si existe
pedido de dispansa do eforço de fiança. o
qual po leia; ser deferido, não ha como exigir-
se. antes •de despachado' o mesmo pedido, os
reforço.

Ô contrario importaria cm não poder ter
execucão o despacho que porventura for
favoravel, urna vez que _já está derioi-lo que,
prestado o reforço, tio mais poderao ser
attendrdoa pedidos de sua dtspansa.

• -Sr. paesiiente do Conselho Administra-
tivo da Caixa Economica do -Rio da Janeiro

N. 813- Communico-vos, nara- os devidos
fins, que o S. José Joaquim Comese sua mu-
lher, depositaram ettsta Procuradoria Geral, ^
em garantia da se -poilsabilidarle' de D. Anto-
nio, Pereira da Si va Feanandes e a de sons
propostos, no cargo do as.,ento eo Correio do
Juilarauã, no E (acta do iio do Janeiro, a ea-
ierneta da Caixa Econornica n. 332.615, da
3a série, de proaritaia • e dos fiadores, a.ccusan-
do o deposi t o de 1:908i745.

Peço avisar-me loao (L ao tenha sido feita a
ter:assaria nota na conta corrente dos depo-
sitantos..

-Sr. administrador dos Correios no Es-
tado do Rio de Janeam°

• N. 812 - Cowintwico-vos, para os devidos'
fins, que o Sr. José Joaquim Gomes e sua nt ir-
ihor, prestaram nesta Procuradoria Geral,
fiança de 1:U0S, Para ga antir a responsabi-
lidade de D. Amolda Permara da Silva Ver-
pandas e a do s'u's premstos no cargo de
agente do Correio de Juparana, nesse EstadO,
tenao paraa isso caucionuct) Na.
cioual a cadernera eia Caixa Economica nu-
mero 362.915 da 33 sério, qi e anosa o deo°.
sito. de (:9083745, do propriedado ,dos fia-
dores.

-S. Dr...Raul Leito	 Cunha', D. D. di-
roctor oral interior, do Departamento Nacio-
nal de Saude Publica: 	 •

N. 841Ag.rwieço a V. Ex. a cornmunica.-
aão que me fez em oficio n. 1.014, do 2) do
abril ultimo, do ter • V. Ex. assumido nessa

! data o cargo do director geral interiuo do
..Departammito Nachaial de SaudraPublica.

Apresanto a V. Ex. os protestos.clo minha
Cevada estima e diatincta consideração.

•Recebedoria AO Diatricto Federal 'ç

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR;

Requerimenfok despachados

• Machado & Costas --- . 0.tficie-sa , 4.. Premira*
1Coria tia • Fazenda Vublica„no Émitid? pro--

— 1 • •

Antonio Gomes. ai-. Faça-se a annullação
proposta, oliciando•saá-Procura"oria da Fa-
zenda Publica o restituindo se o processo de
Leitão & Ferreira ao Dr. i° proutira.:or
Rapublieg.. Isto_ feito; volto o pioce asado res-
tante á 23 Snla-directoria para faltar sobre o
exoettaivo movido contra Antonio Gomes.'

V. 'tocha & h•mão.-aAttend da a alterna-
tiva de regulamentação havida, não se jus-
tifica punir a falta argui la e como a maa
tricola já está feita. archive-se.

J. Goitlaxt • Machado.-Attendido que foi
o ped da de matricula o n5.neado cabivel
• aoplicação de multa no casa em apreço,
are ive-so.

Cuaba (bodo & Comp.-N:0 é procedente
a a:palia o de multa no caso expendido e
como já ao acho feita a matricula, archi-
ve-se.'

Cara Fecha. - Faça-se a annullaçao pro-
posta °Melando se a respeita,

José Augiist o Souza a- De ata:ardo com o
laudo e parecer. altera-se o lançarnanto do
corrente exercicio para ficar ma iitialo o ante-
fiar. Substitua-se a cerridão de divida res-
pa,tiva, juntando-se ao processo a que for
eancellada.

IMPOSTO DE CONSUMO
•Requerimentos d:spacnadoi

lïias Tavares & Como.- Jaintarldo•se eaSp;a:
do Processo a que se allrde, encaminhe se.

Corrêa Ribairo ôz Comp.- Encaminhe-se,
Informando.

Q. A. Andrade.- Remetta-so' o presente
pro,trsso á Collt•e f oria de Passa Tempo, Estado
da Minas Geraes, aura o fim indicado no pa-
recer.

Auto n. 56„de 26 de abril de 1921, contra
Irtuão:4 Torquato . (4.- Comp.- Idem, i dermhá Col-
betaria de S. Bera-do, Estado' de S. Pauto.

Antonio -Lopes Quintana.- Idern, ideio' á
Itsucctoria do Segu'o4.

Auto n. 55, de 2o do abr:1 de 1921, contra
Zarrnlli Comp:— Idem. idem A-Collectoria
de São Bertia-do, Estado de S. Paulo.
• GnimaráPS ICM 5 0 & COMO. o entrara-- DM-

ela -se á la elleef9ril das Rendas de Juiz do
lira, no sentido proposi.o.

IMPOSTO DO SEILO

Averbação do contracto

Do:panando nin requerimento do Perestello
Filho S/ Comp., ora que pedem averhavo
stilló eu) me contracto, o Sr. director assim
dcciiu:	 --

« clausula 33 da alteração de contaaetn,
e a apreço termina por un a disposição colo se
afirs'a do que nyescrovc o ColteJ Corntnorn'al
eni seu art. nO2 o arrio cantei:ida a.Ômente uóle
ser antandido como rd' lrindo-gc a iinia parte
componente do capital. 1:» farto, este ne, can-
tractu anterior era do 40:0005, no i
monto ora ap -eaentado é elevado a 12o:000$
odes 201:03$250 do activo liquido 'passa a
flgtfrar em e 'edita a favor dos soeis a honor-
tancia de 81 45852.)0, Vencendo 10 t's . Per-•
obe-sa fanarei-no nue essa quma não pôde

doiaar do ser co : siderada tambom parra do
capital, influindo no g ,vro do nezocip do
mci modo guie o 120:000fi000. Admiitir diver-
samente seria abrir margem a rine a cobrança
do sello fosse illudida t grandementn prejudi-
cada. E' restricta a rega que o item 4° do
c'ttide art.102 estabeleca e as non licaes
tivaS que a prin:cira Immo do tirn po p a i to
:tão, como se vè, apenas esclarecc,toras das
Obrigaçoes que se contratem, dentro, porém,

• dos roquisitos-exigi'dos por essa aruigo. 	 -
Outra falha que se apresenta é a da clau-

Sola 73 , visto que, sonde o instrianouto çon-
t actua/ data ao -oita do 1130z filo, a%i se
'determina conitudo que o mesmo vigorará a

• 'partir	 do julho de 	 'retroagindo
2011U112i ^_para d_ca.g_loae§:atttes da-as..3ign06:

Consideram-To taes circumstanclas, não pódo
cata dirwooria deferir •o.peeicto de averbação..

faimebedoria, 2 de maio de 1921. -Luís
&Via.

EXPEDIENTE Do AJUDANTE Do SR. DMECTO14.

• - Requerimentos despachac103

Dia 5 de maio de 1021

José Pinto de Oliveira,- Como requemdelay
xando recibo.

Antodio Joa q uim do Carmo.-- Entregue-Se
mediante recibo.

Iloracio Schneider.-- Transfira-se.
. Atina da ['Quisera Pereira Guittiarães.-•-é

-Selh o documento de fia. 23 e 35 e satisfaça
o^ despacho de 22 (to judio de 1920.

Manoel Augusto Pereira.-- Inscreva-se polia
fôrma p [aipos I a .

Wolner & Comp. -- Transfira s3.
S mioaaclo	 Juiti.e procuração.
Delohina Rodrigues.- Entregue-se, Irma

-diante redigi.

• IMPOSTO DE CONSUMO
Selagem de voei:

213- Araujo Se flama.- Fornrçamsca
noa. :ealoos'do pare eu', -

• 181-- Sloper irrir-los.-- Idem idem.
N. 187-Ja aazevelo & Comp.-Idem idem.
N. 321-- Albarto de Alme.da & Comp.-

Idem icem.
N. 1.412 - Manoel Gonçalves Vianna.-

/dein idem.
N. 1.991- Barbosa Leite Sz Irmão.- Idcna

• . 1.434 - Guimarães Irmão éa Comp.--•
Ideai idem.

N. 1.371- liamos & Mattos. - I Min mem.
N. 1.109 - Manoel Vaiento Compadre.-

Ideai item.
N. 17-1	 José Fernandes Aliem.-- Ident

idem.
N. '710-Antero Moreira dos Santos.-Idem,

idem.
- N. 437-Francisco Mich SZ Comp.- Idem,

idom.
N. 472-F. Ferreira.- Idem, ident.
N. 54,3- S. Carvalho Sr 'Comp.	 Idem,

idem. -
N. 20a-Anton t o da Cunlia.-Idom, idem.
N. 1.147- Severiano Marques Pereira.

id m.	 -
N. .070-Jofio outro.-Iclem, idem.
N. 98a---Antonio SintOes da Fonseca.-

Ideai. idem. -
N. 332-Manoel Affonso.- Idem, ide.m.
N. Ia .0i9--l'e es & Menles.-1 .4etn, idem.
N. 830- alouteiro (52 • obrinoo. -
N. 732	 Seraphim	 Irmão.-Iderre,

N. 1.021 -- Teixeira &	 Idem,
idum.

•N. 1.448- Albano de Mattos Franco.-
Ideia, idem.

at a --Reis	 /rmão.-Ident. ido%
N. 33 .1	 t:zcquiel Pereira Fernincies.--t

Ideia idem.
N. h-- José Mendes do Abreu.-Idern,

idem. -
N. Mi-Manoel da .Silva

ident.
N. 097-António Francisco da Silva .--Idem,

idem.,
N. ,355-N/areellino Gomes Pereira.--Idern,

ideto.•
N. 11-- Affonso Costa & Comp. -- Ido,

idem.	 .
302-Tos6 Duarte Muller.--Idem, idem.

N. 912- Bato. a Sr Men,- Idem, idein. •
N. 112-José Antonio Fernandes.- Idem,

idem.
N. 122-- Seraphim Joaquim da Silva.»*

Idem, ideia.
• N. 1.1.29-Jcsé Pinto Taixeira.L•Idem,ideliia, -

Na fin-Rot,'Lalaettaa-ialcap, ideara_ a

•

1



N. ;M.e-Souza Baptista .•& Comp.-Idem,	 N
"idern4'.•	 .	 - idori

- N. 1.091-Moreira IbiZ & Com.---Idem,- , N
-idem.	 .	 .	 ,	 ,.	 iden

N. 819-Jacitildio Me/10 da Si/me-Liem, 	 N
idem.	 -	 N

N. 501-Antonio Nunes de Sampaio.-Idern, - - N
• ideai.	 ..	 N

N. 321 - 3. M. Ferreira, idem, idem.	 idem
N. 310 - Antonio Moreira, Monteiro, i lem, 	 N

idem.	 N
• N. 175 - Ferraz St Irmão, ide nehlem.	 N

N. 731 - Fonseca Araujo & Comp., idem,	 N
idem.,	 .	 idem

N. 371 - Domingos Teixeira, idem, idem.-	 N.
N. 3 - Lopes Fernandes & Comp., idem,	 N

- 'idem.	 --;	 •	 •	 N.
N. 1.003 - A: Motta, Bastos, idem, idem,	 N.
N. 28 - Sebastião-Feri-reides, Vem. idem. • iden

• N. 333 - Nogueira & Silva, idem, idefil. 	 N.
N. 288= Moraes Fonseca & Comp., idem;	 N

idem.	 .	 ideli/.	 •
.	 .

..753-Laurindo Mace.clo & Comp., idem

o 358--Pietro Jacomo Mandarino &Comp.,
idem.

.	 Valie & Irmão. idern idem. 1
• 1.411-Manoel F. Vianna, ilem idem.
. 093-e:Felix e Oliveira, idem iciem.
. 70-Joaquim Cardoso & Comp., idem
/.•	 - •
. 053-Souza & Meu les, idem idem.
. 1 .573-A1ilio Pereira, ideai idem.-
• 1.508--Slatioel Gomes, Liern idem. . •
. •383-Jose Coelho Ventura & CODIPií

item.	 •
12-Jorge Dichers, ideai idem.

• 1.332-13arbo za. Pinto S4 Cump., idem
l'A-13-11.-Snares & Iria Ice idem idem.
1.333-Pedre Pereira da Costa, idem

- 731-Carvalho & Comp., idem itiem.
•433-Gonça1ves Cabral &-Comp., idem

• è•‘;1A-ietra DIÁRIO OFFIGIAL	 111áig de 4021. 88&.3

N. 1.710-1-Albino & Comp., idem idem. -,
N. -1 . 331 - Francisco Ferreira da Silva,

•idem	 ..i le:e. ..
.N. 1.338-Maria L. Frageso, idem idem.

..	 -N. 1.611-Frutuoso Nogueira, idem, ideai.

-11riem.
N. 1.071-Einilio Abriu Yrines".-Idem.
N. 423-- Jos& Pe eeira & Cemp.-Completo

com revalid- ç to o Seno da Mio() reto.
N. 500 -Ce ie 63 de Mel lo . -Sejam DSSio'lládás

pele/ requerente as guias de 113. -1 e 5. °-
N..1.833-Secuncli Exposto.-eEen face do

parecer. povo gel é prourietaxio do negocie,
juntam-to doeumeeto habil.

N. 317-Pereira Gavela -S! Comfi.-Ern face
do parecne , indeferido. .
• N. 1.45-1-Nicolau Jorge.-Idem, idem.

N. 1.200 - Gonçalves Vianna & Comp. -e-
Liem, idem.

N. 713-Dib	 face do parecer,

	

nada ha que deTerir. • Archive-se.	 •

DESPACHOS DA SEGUNDA SUB-DIEECT0111.1.

'	 • • , .5 'dc inalo dá,,4921

T. Sá. & Comp. Lt1.-Satisfaça a exigencia.
Jesé 1.017, Franco Loba. - Faça prova do

valor luirativo.
Antond) Gomes de Azavedo.-Satisfaça

e:demuda .
Abu 1 Aesum.-Idem.
Aine1iri .Agusta da Bocha Fieneira,.-Idem.
'José Fon:seca de 3Iedeiros.-Faça priva 'do

valor locativo.
Mario Wrigth"de Miranda • Pacheco.-Junte

&trincou.) ha-1 .
‘e -afim Ja,é, da Ilosa:-Faça registrar 9

documento ee fis. a/5. .
(Mil eira e& Sil n a Comp. - Façam a prova

exieida, na informação.,

O.3574.N. 02-Joaquim Becha,- tnirleeidem, (311).
N. 083-Azevedo Andrade &Comp., idem,"

Idem, (8.2s). • ,N. 1.1:iG- Pereirí do Mattos & t..CMP.#
idem

'
 idem (113). .

N.-233-ellycero Silva, idem, hiena(31).
N. 02 ---elonteiro & Pinto, idem. id em (211).
F. 6 ee-Constantino Basso, idem, ideei (2 8).

• N. 003-A. N. Piuto & Comp., Idem,. i1cui
(01).

N. 196-Martins & Comp., idem, idem (82).
Stoch:.- com exigem:as .

N. 211 -Vranc'isco dos Santos Sobrinho.-
A' 3 S ib-dicratoria.

N. 17 - Luiz Feraian & A. Cherman,

(
N. 71 ?7 - Ferreira & Borges, idem, idem.
N. 623 - Julio Pereira Basiho,..idem, i Ida/.
N. 439 - Rodrigues .& Blanco, idem,

Idem.
N. 351 - Ferreira. CorrOa,• idem , i
N. 1.155 - Julio Ferreira . da Costa, idem,.

.	 idem.
_ N. 1.090 - Mada Marques & Comp., idem,
idem. .

N. 1.315-S. a. Calliõe3 & Comp., idem

N. 1-.812-Gomes Gonçalves & Comp., idem
• idem. •	 ,

N. 1.770-Candido José Loareiro, idem,
Idem. •

N. 1.473-11iveira Sz' Narciso, idem idem.
N. 633-Soares Neves &Comp., ideie idem.

• N. 800-Co TU & Santos, idem [dem,
N. 1.309-C. N. Lorovee. blorn idem. -
N. 1.121-Joriquim Ve. alt ia. Liem idem.
N. 1.160-Manoel Jesus Esnerança,,

• idem.	 •
N. 1.810 -Soares_ Lelie & Comp., ideD1

N. 1.119 -hão da Silva Pereira, idem
ideia.

N. 1.123-Fieis & 1mio, i 'etn idem.'
N. 071-Domingos e Amaral. idem idem.
N. 880 - Almocaca & lloirignes, idem

• idem.
• . N. 1.033-Custodio Diniz Ilenriques, idem
idem.

.e

DE.sracnos DA 31 SUE-DDIECTUSIA,
• •-

Dia - 20 de abril de

Alfredo A. Teixeira & Comp. Transfere-e-
eia Ale firma.-Aprese.itte a patente To regii-
tro para o corrente exer irio.
• Luiz Arau jo. Trauefereneia •do local. -
Apresento a patente de registro.

Costa Novo SI Coa>. Transferencia de local. •
-Apresente-a patente do registro.e ,

	

Dia 27	 •	 •
Alvaro Lebvi gillo JoseS do Oliveira. Pediudo

baixa.-Sclie o documento de fls. 2.
Vicente Ferreira. Pediedo,regiStro.-Pagim .

o debito proveniente da reprosentaeão nu-
mero 338, do 1020.	 •

Imo	 mlo Antonio de Mello. •-Pedindegistro
-Pague o debito proveniente da-r(epresemta-
çrto n. 331, de 192).

de firma'. -Apresente a patente de registro

te d't registro para o cnrrente. exercido.
&dia Antuees, • pedindo transfelencia do

firma. -- Apreseete a patente do registro
para o corrente exere . e10,. .	 ,	 .

Manoel Luiz do Amaral o Amador Garcia,
pediu 'o iransIereeria do firma. - Apresene
tem as ',atontes de registro dos doas estabele-
cimentos para o corrente exercido. 	 •

• Kraus-sé & Cemp.. perlin o transferencia
firma. - A presentem a patente do registro .

e para o corrente
Maximina (t., Irmão • om lindo formulas do

isenção. a relnelo de lis. 2 e apresen-
tem não só duplicata da .referida rdlação, mas
tambrim a guia parara requisle:io das fOL'Illt1,.

las, em duas vias.
usca.r NlacJrilo da Silva, pedindo transfe-

receia de firma. -- Apresente -a. patente (À9

registro para o corrente exereirio.
álti •• in Cosa" de 0 1 veira, pedindo restitui4reo

de sel i o.e- Prove o chegado.'
O. 'Muniz Come., pedindo •transferencia

cio local.-- Apre•ctivem a patente do registro
para O cari-ente exe,-cieJe.

Franci•co Lopes pedindo baixa.- Udc do-
=aceite da ris. 3.

Oliveira & Conto, pedindo tran-áforencia
Anresentem as patentes do registro •

para 1920-1021. 	 •
_	 -Dia 99 •

-J. flVicira SI Comp., pedindo traesferen;
cia do firma A presq nem a patente do re-
gistro oara O eurreate exercieloe

Annibal Mar 2ii s, pmmdiilo trainft2r011eia de
firma. - Ape„“enti as-patentes de registro
para 1020-1021.

Antenietti Letreiro . de Moraes, pedindo
transferenria de fneim.--Apresente a patente
de regns.teo para o comem -cio do tampadas
o pilhas eleCtricm, para o corrente exer-

medido Pias de Miranda, pedindo
dança de local. -Apresente a patente de re-
gistro para 10:20.

•
FOMITILAS DE ISENÇãO

Prose sos com cai I cncia, na 8' Sab-difectoiia

Ns. ;75, 1.153, 12 , 227, 1.201, 022. 011,
319. 301, 37, 44, e14, 1.100, 303; 89,
1.102. 01, 135, 188, 105, 92, 138, 7, 03,
135, 71, 073, 02, 0c 1.576.•

N. 1.733 - Henrique Aires Coelho Mos-
quita, i•letn, idem.

N. 1.807 - João-liaddad, idem, idem.
- N. 388 - Eduardo Gomes dos Anjos, liam,

idetu. ,

•N. 1.230 - . Manta-no José dos Santas, idem,
Liem.

N. 1.205 - José Ft. Fiiho, i:lern, idem.
N. 1.6,4 - Domingos Martins Machado,

idem, idem.
N. 4.50e - Costa Coimbra, idem, nem.
N. 151 - Adelino II. dos Santos, idem,

idem.
Sem numero.- Manoel Sarciani, idem,

ident. 5
N. "19 „ rogero S egundo Pe eez, idem,

-

N. 430 - Ferreira, Caserniro & Comp.,
idem, idem.	 -	 •

N. 537 - A. Pinheiro & Mattos,
idem.

N. 898 - Fernandes Serafim, idem, idem.

	

115 - ilodrigues Oliveira & 	 idem,
idem.

•N. 70 - VaIentitn- José C. Mauretti &
Comp., idem, idem.	 .	 .

.	 .

N. 218 - Manoel de Azevedo, ide n,
• N. 4.13 - Carvathe & Salgado, idem.

223 - Adelino B. dos Santos-, idem,
idem. .

N. 1.002 - Maria da Gloria Sobrinho do
Oliveira idem, idem.

Ferreira FODSCC3 & Comp.' TrailSteretiCia

para o correti t e exm-eicio. . 	 ,
Alvela/ Martins das Neves Ferreira, podip-

do"transrerencia do .firma. - Ap.-velei/te apre-
tente do registro para o corrente .exercielo,

S/ii-José Bodrigues da Costa,idom, idem,	 letyme Parmantter, pedindo alteração da
N. 521-Antonio Real Garcia, idem, ident. negocio. - Apreseire a patente de- reálstrd -
N. 793-Jolo Vidal, idem, ilem. 	 --para o corrente exereicio. 	 ...
N. -,0e-Ializ Antonio Pereira, idern, idem. 	 .Francisco Teixenra da Souza Bastos poli/d/
N. 361-Jniin Sueena ,S, Comp., idem, idem.- quitaoo. --: Apreseete patente doreeistro-.	 e
N. 116-Avelino da Silva, Liem, idem. 	 para o correnÉC exercirdo. .	 . e.
N. 20-Ci se & Sá, idem. ideia. 	 ,	 'Domingos de Castro llodrignes, . pejindo
N. •51-10-Mour.10 & ComP•t idem , id3111, tran‘fe (meia de,firma. - Apresenta paten-



-
t

- • 5888	 Sexia--1..:	 5)T,.	 OFFICIAL

.	 •

	n•••••••n•n...- ,n•••n 	 • -

•

Maio do 1021.

INSPECTORIA GERAL
0;e-raçães canallaes effectuadasna

•

PETRMEIRU

19N11.

LONDRES

--

_rArds

Fns.

NOVA-T011

U. S.

rTALIst

-

BESPANgl

•n•

ARGENITNA-

ARG.

*ARGENTINA
-	 •

AnG. P. O.

énrcur-

Ur,. P. O.

;

Vil ' 7.07.3'4-19- 7 8.321.501-58 .	 669.092-01 30.748-08 18.487-75 13.091-20 *MS sao-da

2 	 268.645-10- 7 M68./79-57 030.300-34 268.726-60 1.1.707-71 9.936-93 0.111. 438-41-

,	 3 	 280.209-19- á. 3.617,932-59 451.593-89 373.257 00 49.177-05 .3.181-50 100-60

,	 4 	 429.760-18- 2 10.131.051-10 487.501-20 731.802-50 36.587-14 536.698-40 •n••• elng.

, 	 5.. 	 191.882-18- 7 240.541-70 728.403-92 1.527315-.50 8.257-20 3.126-00 --

•	 9 	 313.56T-10- 3 1.(9.1.576-12 1.106.809-06 1.018.731-63 /1.817-23 61 146-97 752-93

0	 10 	 ' 433 715- 6-11 5.226 420-55 •	 .	 352.191-41 .575.26-74 75.1:;2-30 215.206-67 523-82

........ 5'33.515- 6- 7 3312.301-16 - 722.912-. 03 73.165-08 90.77-54 3.791-9.; •••nn• 160-14

-J9 	 515.148- 7- 4 2.575.131-28 •	 278.626-22 332.430-46 1-:.218-35 '114.838-18 1.540-00

•- -375.214-17- 4 3:257.6•4-17 -	 476.427-10 4.621.621-05 26.378-02 104.350-0 8.252-00

15 	 7- 6 2.832.996-07 487.401-89	 2.231.505-01 19./68-0 3.428-18 2.27.1-00

16 	 664460- 1- 7 6.235.384-36 1.236.735-78	 1.703.779-87 24.781-21 325.028-74 8.t-,23-70

17 	 1-	 745,882-11-11 7.931.215-59 1.219.921-10	 907.131-13 85.863-81 53.664 48 •••n• 25.000 06

18 	 	 .1.024.159-13- 2 4,410.917-84 1.081.530-79	 2.070.9U-182.014.940-20 41.431-79 200-0J

in	 168,335-17- 3 1.911.062-28 173.009-88	 316.788-33 7.550-00 4.821-00 4.27S-54

,	 21 	 312 277-17, 4 4.27.873-72 352.406-35 20.007-35 40.185-36 3.417-13 90-31

22 	 301.811- 6- 2 3.912.138-08 23).115-56 1.249.9.4-61 -	 52.682-91 /3.222-16 5.851-31
23 	 558.459-11-11 5.991.172-25 301.077-05 8.215.429-82 13.080-22 302 68

25 	 	 1•91 388:999-18- 0 1.840339-36 363.318-30 229.813-30	 265.028-80 300-00 ~ma 137-7
*	 26 	 289.677- 0- 8 2.393.019-92 •	 380.882-12 69.115-11	 .82 130-20 127.266-50 MEM. ,90-66
*	 28 	 730.122-17- 2 2.974-;757-81 •	 393.717-95 203.831-40	 20.861-91

9.967.265- 6- 2 87.453.206-21 12381.635-95 23.433.170-812.931:727-88 1.107.017-28 ,3.417-13 58.866-10

omm!	

Inspectoria çvral dos Bancos, 28 de feveroire de 4924. Tósd dlegge.	 Umas Perrerinha. :chefe de seeçg,o.-- Visto. Juno
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DOS BANCOS
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1

Pinheiro, Inspector serã dos bancos.
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Ministerio da Viação e
5

e

ras ub loas_
Dieectoria , qual ,de ,Consalaffidade

• Primeiro. eQSÇrd?
de',50-rld abril dé.

niinisdro da Fazenda:
Dig:nae-voS enlodar etin, co 'Ileso=

seiam paca== inclo.as contas • rio
Josa Mora 1",1 TeiXPIN (2). Ing e de Arnaldo,
Draea ei Como.. 1:97SS, provenientes do for-
macia:a:dos e serv i coa feitos, no anno orox•mo
passado. á Administ .DeSO dos Correios do Es-
tado alo [lin	 Jan iira, do aecordo com a
excepção contida no s et. 170. da lei n,
de do janairo de 1918.

A despeaa, na importa:teia total cia 2.0785,
deverá co; ror por conta da consignação ccMa-
teria!, artigos de expsdiento o escriptorio,
etc., ela verba 2"., OTre103, art. 52 da lei
riS 3.901. de 5 de janeiro de 1920 (aviso nu.
mcro 1.389). •

Dignasovos ordenar que, pelo TheSouro Na- .
.eional. sainfil pagas as inclusas Contas de Len.-
lido Mala.s., Como.; na impa ta peia da 3 !(i,5;_
de Cardinale Comp., de 70S e do Alberto do .
Almeida Cninp., na dó-1035600, prove-
niente de fürnecimentos feitos á Estrada-do.
Ferro Central do Brasil, no atiro proximo
passado, eo ardi do com a excepCo contida
no art. 370, da lei u. 3.454, de, 1918.

. 4 •11,	 .
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DIARTO OFFICIAL	 • Maio do %21

nprensa Nacional e «Mario Officiala

.URADIENTE DO 811. DinEcTelt MAL
.•	 •	 Dia 4 de maio ele 1921

- Foram expedidos os seguintes offic:os:•
N. 4755 Ao Sr. coronel coam:andai:te do

te*:batalhão de engenhar. a. rematando os re-
cibos do pagainonto das obras CIVP'd . s.

- Ao Sr. eanamandautd da- f3a com-a
pulga do metralhadoras, retnettendo a costa
neoveniente Mmdalicação . feita no Diario
(Teia de um talital de coneiirrafie

N. 474. - Ao Sr. delega to fiscal na
restituindo o documeuto requisitado no oficio

. 41.
-1N„ 475 - Ao Sr. director _do Cabineto do

Tires ti ro Naci snaL remottendo C- 'adiça° da
operaria AstrogSlia Silva.

I41-; 476 - Ao Sr.' director da Estrada do
Ferée Central do Brasil, solic.;tando paSSeSe .

N: 477 - Ao Sr. delegsdo fiseal no Rio
Geando do Sol, pedindo infornoriema sobro
asSiasnatura do Mario Official.

1Zegtieri7)tentos acspachada$

hão C. MOreira.-Sira ero ternaoaa
e-só Gomes de Glivaira,--Idame •

. !mio do Manado Xeves.-Ide,m.
renego Boirigues P. Dutra.-rata4.
José Teixeira alachado.-Idcm.
Jrmyra Lobo.-Idetn;
Sylvano do : Espirito Santo. --, Requeira

eprortunamente. ' 	 •
Joiso do Maria.-./dem. •	 .
raelydea de Souza Dreves.--Idortf.
Lupicinio A. dos Santos.-Idern.
Antonio do Costa Honobto.	 Reteiris .se o

podido de inspeoçãn,
Aganor Luiz Darbosa.-Requeira-opportn-

namonte.
leia Ima Barrosa de Pimontel.-A'Inspocção
Eatutc, querendo.

anstidos Carlos da Costa.-Sim:

Ministerio das Relações

Exteriores
Par portarias de 5 do corrente:
Poram aealaradas sem ffeito ás deaignaçSea,

• feitaa po? portaeia de 98 de • ma o do atino
linde, dos.auailiares Tertius GriffiSteAnslaw o
William Gloree. Smith, respectivamente, para
MaIsetiestpr e Glasirow; devendo celas c:edi-
tei:irem a exercer os 'cargos co Consulado

• Coral do primara classe em Lisorpool.
refo-am removidos do Consulado .(leraide

primeira claRSè em - Liverposle -f-eàpertiaa-
• • mento, para os Cnnsulados de primei sa classe

-em Manehester e Glasgow S Auxiliares do
Cdosulado Ignacio ::oa-es do Bulbties e Alvaro
teaStao do Aragão o Mello.

•

Ministerio da Guerras'
Por despachos de 2 de maio
Foram mandados servir os seguintes ofil-

laes modicos: capitão medico Dr. Melebise-
de& Ferreira Braga, cia 'aa região militar ;
capitão medico Dr. Ortavio Aecioly do Aguiar,
no Collagio Militar do Cearás capitão medico
Dr. Olympio Ililarião sia Rocha. na 24 régia°
militar ; capitão medico Dr. Mirado 'biraia

- Filhó. no Hosnital Militar do S. Paulo e, a-
pedido, o capitão *medico Dr. Francisco Elo.
driguas de Oliveira, na rs° regjeo militar.	 •

- Foram transferidos:, ntí arma de cavai-
leria, Cs i°2 tenentes Virgilio Slianna Caseello
Dranco, do 7°, regimentoale eavallaria inde-
pendente (Livramento) para o 3° regimento
de ca.vallaria ivisionaria (D. Fedritia) o Cd-

•riolano de Andrade, deste para aquelle

	

Iro .to.	 •	 ;	 -
Por portaria de 4:
Foram coneecFclos GO dias de licença, para

tratamento ,:e aailde, em prarogaç io da quo
obtem para o mosmo fim, ao chefe do ma-
cheias do rseoll de Gue ara ao Ri ' .4. 0 Ja-
neiro Manoo Eurip de; da .Silses Oliveira, do
aorfirdo com o ast, &g- Oca-roteia, 14.663,
de 1 de fovereiro ultimes.
• -Fo' declarado clue.p.liCança de seis inanis

Cboceitiaia por nortarie. do 17 derntr y.,,o ult:-
mo, ao secretario do Arsenal de Guerra do
Porto Alegao. Vicente Gemes Pires para tra-
tumida do sande, foi cio ártOrdo çora o ar

-tigo 17 do decreta n. 14.663, de 1 de reve-
rsirei, de 1921, e nao de conformidade coro o
art. 8°, § 2°, do mesmo decretn.

noimer4 clo Jacintho Guimar"tea de
Barros, fial do almoxarife da Fabrica do Pot-
VOra -SM fumaça.

PO» nutro despacho do 4, foi mandado fer-
v :r.oa 1° exauri) adriça° militar, a bom' da
diseip:itia, o' capitão • medico Dr. Ilerminio

	

.	 Dia 5 de maio de 1921

• A -despesa daveráa correr - neta censienaçla
«Obras 'ovas Mdborarreat ta na linano-
da varbá O°. a l.t. 5?.. da` lei n. 3.O9e, do 5 do

• Dignae-so: ordenar; que, no Tisessnso Na-
cional, saiam p gss as inelus s o sitaa
Brasittaiii-ene	 Gnsellatetiaft,
irener taneia do 3:104$33S, pr o/a-dentes dct
asaienreoras	 appselbõs tetepsonicos lia-
StalladeS uca divers.os do- a sarnentos da Be-
p rtiçsão de Aguas; a- (Aras Pliblioesta retereis

A siaspaza c'n, o .i'v,po,•-ronta da--consiçna.
çio amati r'al -- A oninistizaáo Central --
Exaca-liento.	 eteo, -da verba
VI , art. 52 da lei n.	 de 5 do jaudro

Dignae-vcs erdaniir qtte, no Teessairo Na-
cionaL sejam. pagas 'as inclusas -contas da

• Sor&lé.Anons-nie du Ca% dO mo do Janeiro.,
na ias-Nefanda do • -.9.1t9S • et . trovaulentes ie
eansumo de eas e luz e le ti' cri 	 Dopar-

•

tiçãe-do Sr .as o eiliaras Publicas-ano anno
proximo findo.

A diespen correrá-11°r canta da-consi gna-
ção Alateri Consarvação e eusic , i da.
redseslo eadr hu Çars.- caro, veda as, -
art. 52 da lei dreamentaria do exercido dca
1920 (aviso n.	 •

Dignae-ves orilenar que, no Touro Na-
eional. - Seiarts, pagas as insiusas contas do
A. Genratves ia- Com p ., na importancia Joe

e de José da Silva is: Comp.,- na do réi3
11:87t1S8;A. prov”-ie.,t-s de material' ferec-
eido ãWii ariiçao de Aras o Obra::;PuluilCa, .
no moa do =CA ultlor„ aos tn-mos dia
excepção contida no ato. 170.. da lei numes-
ro 3.-t51, do G do janiro de 19'8.

A despeza, no total de G: ti9S85,1, correril
por :Tinta do ersdito abado paio decreto

do 5 do junho de 1220 (asiso nu-
mero 3.395).

iegnse-vos ordenar-que, no • Thosouro Na.
cismai, sejam pagas as inclusas contas da So-

-ciété anoaymo riu Gaz de Elio de Janciso,
imnortalcia da 2837, [iro , enlutes do con-
sumo do luz o ieetrira pela Departição do
Aguas e 'Obras Publicas, oo anno proximis
findo.

A despaza correrá por conta da coa-•
signação qNlaterial—Conservação dos encana-
mentos conductores, ete...), • verba 8%.
art. 52 da lei n. 3.901, .do 8 do 'anelas
de 1920 (aviso n. 1.S95). •

Dienae-ves. ordenar que-, no Thesouro Na-
cional, soja paga a inclusa contas de Dorlider

Kb Departamento do Pessoal da Cura.:
• Communico, para es devilos fine, eme S.. Ex.
e s . . tridistro resolveu:

Cite2 do corren te:	 : •
Mandar servir os seguintes eapilSes e me-

dicas: Dr. Melchisetleck - Ferreira Draga, na
Regi,10 Milioar; Dr. (kwh) Accioly do

.Aguiar, no .Collegio Militar do Ceará; Dr.
Olympio !Iraria:Yds [bocha, na as cgião Mi-
lita..Dr. tio raio liurnia. Filho, no flwital
Militar de S. Paulo, o, a pedido, W.
c,isco-flo,irigues do Oliveira, na ?O_ [legião
Militar;

TrAnsfer:r na arma de_ cavallaria es 4°° te-
nentes Virtiiio Yialina Castello Bra s co, do
'7' ree.imenio de ca % aliaria inclependou• te (Lie
vrainanto) para o 3° regimento do eavaliaria
dislaoria (D. Patirita)-e Corialano do Andra-
de, deste para aquele regimento.

Faia 4:	 .
Mandar servir na P eireuraseripção mirear,

a bem da disciplina. o capito medico Dr.
Dormiu/o' Leal.

es

•

• A despeza, na importa:teia total de 403ge0e.
deveiá cismo' nor conta da conaietiação
teria/. o nae r-s;ario para os serviços das cinco

'divisõesa, da' vesba 6 1 ,1. art. 52 da lei nu-
mero 3.99: , de" 5 de janeiro do 1920 (aviso
n. 1.30n).

Dignar-vos ordenar que, pelo The • oure Na-
ctonal. sdam paras ás inclusas centas do
Cstovã.o Fernanclas S.. Como., na iniporai
dá de 1:7963 ode Castro d'Alaceida ar Comp.
na do- 3:4193, .provenientes de fornecimen-
to foitai á Estrada-do Feero• Centeal de
Brasil, no aflito proairna passado de aceorio
com a nas-0146 contida no art. 170, da lei

•n. 3.454;d 1918.
A despesa, na imeertancia total do 5:23tWs

dovorá numa -pelw consignação :Xe ter,a14-
o necessar.o para Cs serviços das eiueo di-
viAos» . - da verbe-6', art. 62 Ws lei DR--
mero 3.991 • de 5 de janeiro de 1923 ( aviso
n. 1.39:1)..

Dignae-vos • orelensir que, paio The.sonea
cional, :' sejam pago,- as inclusas • orWas dei

,sses Perremond Teixei ra do Son"ra, na
impwtancia do 30:20	 ; ,rovehien te dt', tra-
balhos azem hudo na Cetraria ec	 Cen-
tral • do los-anuo p axxilacte p ssadr,
do aecorclo com a excepçt.0 co dila, no ares.
go is" da lei n. 3.4M, de G de ¡anela) de
1918.

janairo do 1920.

tes ao anuo pi'( 	 findo.

de 19a0,fa s isn n. 1.393).
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Mala & Comp., na iMpartantila de 1065020,
privo/dente do autori1:1 fornecido* á R. pai'-
-titio de Aguas e Obras Publicas, no moz do

-anarço ultimoanos tesmos (ia exe,epção con-
tida no art. 170, da lei n. 3.554, de 1919.

A despeza correrá por ctvitada consigitação
•aalaierial — Revisão da rade O catalisar) na
ine,sma réde a bairros ainda não abasteci-
dos etc., da verba 8"; art. 81 da vigente lei
orça metitana (aviso n. 1.397).

Expediente de '2 de maio de 1921

A despaza correrá per conta da conaigna-
ção Matorial—Eatraaa do Ferro Rio d'Ottro-
Via permanente e e lificioa etc.», da verba
84. art. 52 la lei orçamentaria do exercido
de 1920 (aviso n. 4.405).

Diçrnae-vos orienar que, no Thosinro' Na-
cama'. soam paras as inelusaa contas de T io •
Rio de Janeiro Tramway Light and Power taa
na iniaort nal da 52$, proveniente do con-
sumo de enargia elactrica pela Estrada de
Ferro	 d'Auro, no armo proximo finde.

A despeza correrá par conta da 'corta-lana-
ao aMaterial-Estra 3a de Ferro Rio d'Ouro-a.

Via permanente e edifirios, etc.)), da verba
- 84 , • rt. 52 da lei orç amoitaria do exercicio
do 1920 (aviso n.

Diettae-vna ()alagar que, no Thesonro Na-
cional, selam pagas as inelnaas contas da
Sociaté Anonvmn du faia do Rio de Jata:irai,
na impartanria de a90$187, pravoideates de
eonslite0 da luz (laca-rica pela Reaartiçao de
Anuas e Obras Publicas, no anno .airoxitrio
-findo.
• A deanoza correrá por canta da cansie.na-
alo itaterial », « Adinalistra.ção Centrai »,
aexnedieute. «aublionnes etc:», da verba
8', art. 52 da lei oraamentaria do exercicio
de 1920 (aviso n. 1.4:)7).

.Dignao-vos orlenar que, no Thesonro Na-
ciou'. sejam paras as inclusas contas da
Sonieté Ationyma dii Gaz de Rio de Janeiro,
na importancia da 428 :1707, proveni altas do
coam] .) de luz eleatriea pala lie -artialo de
.Agnas e Obras Publicas, no atino proximo
findo.	 -

A despem correrá por conta da consiena-
00 «Material», aConaervaçáo das rept' nas»,
«Aquedurtos e reservatorios», da verba RN

art. 52 da lei orçamentaria do exercido
de 1920 (aviso n. 1.408).

Dignae-voa or lanar que, no Thesoura Na-
einnal, stijam -pagas as seguintes quantias,

•.oro que impo-tam as inclusas contas Proas-
ninares de fotarseitnantos feitos no corrente
anafa em proveito da Cammissao de Estudos
e Deaolistr tição do Rio Guanaa e seus afilo-
entala: de acaôrao -com a excopção contida
no art. 1a0, da lei n. 3.46. de G de ianairo
do 1918; a José Pereira (duas) 3 a -9.9a, a
Msraes Fonseca & Comp. (duas) 2-0-175, a
frau-cisco Gannalvea Valiam 2 24 5.. a Jnlio
Bruno {duas) 8708. a Paulo Grinblat 4003000,
a Laureatiao Pinto Filho 400$ o Antonio
Magalh les 3103000.

A nespeza na importaaria total de réis
•104615'210. deverá eorr ir por conta da con-
signação «Desciastsucoo do Rio Gliania o
seus affinentesa. titulo-ta «Serviços esneciaesa,
vetam 9'. ara 81 da vigente lei orçamenta-
ria (avias n. 1.409).

Dietia-avos ordenar que, no Thesonro Na-
cional. selam paras as inclusas contas alo
F. 11. Moreira na imp artanaia 213905300
o de IIime & Comp. na do 37 8803400. pra.
vetientas de fo meeimentos feitos á E-t aula-
cla Ferro Central do 13; :asil, no atino findo.
., A deaneza na importancia total de réis
40:5705700, deverá corei' pela sob-conai-
gaste ko «Material», yerbajaa art. 52 da lei
n. d.991, de 5 de janairà de 1920 (aviso nu-
moro 1.410). •
. Dignaearos ordenar que, no Thesonro Na-

cional sei s parra a inclusa conta da. Soriaté
Annnyme da Gaz do Rio de Janeiro, na im-
por:anda:do 2045900, proveniente de des.
pozas effeetuadas para o serviço da Repara
-tição do Aguas e Obras Publicas, , no atino

PasaOs pdfg. . pagamento correrá por conta da • -coagi-
, pinção «Material»: ((Administração Cent ai»,
Expo- i km », i'ublicações çtc . »' verba 8a,
árt. 52 da lei orçamentaria exercicio de 1920.
Fira sem-affoitoantoaizaç: o constinte do
aviso deste miniaterio u. 2.756, de 3 de
agosto do anuo proalmo findo ( aviso nu-
mero 4.441 ).

Dignae-aos ordenar que no Thosonro
dona', sejain panas as inclusas cantas dai
miam as de 41:2715399 á Societé An nante
do Gaz de Rio de Jane co (17) e t9935 a •I3raa
silianiacao Elektricitats Gesolschaft (ditas ),
'no total de 14:4708399, pr wenarites de for-
necimento de luz o aariarelbo telophouico á
Estrada de Fero Central do Brasil cm 1920.

A aosnoza deverá correr pela coasiauaçlo
«Idatorial», verba 6, n. I, ata: 52 da lei
n. 3.931. do 5 de janeiro de 1.92J (avise
a. 1.442).

Expediente, de 23 de abril d; 19171

Sr. diroator da Estrala do Ferro Centrai.
dor3rasil:

De conformidade com o disposto no n. vir,
paragraptio urda), do art. 132 da lei nu-

- mero 3.. 089, de 8 de janeiro do 1 916. a á vista
do que int ~acre% em officio n. 990. de 29 de
'corrente tnez, ficaes autorizado a abanar :ta
anacbinista do 44 classe da 4' divido da Es-
trada da Ferro Central do Brasil. alanool
nabarbio nitram Sarmento. á gratificação ati-
(baiana' de 10 %, sobre a diaria que eito
po :cabia, como 'praticante de machinia ta

'
 , a

partir de 19 do age-te de 1912, nos amnaisdo
aviso n. 912. de 18 do novemnra de 194, por
ame antes comple tado 10 atines do serviço ea
foctivo (aviso n. 377).

De conformidade com o dispoato no n.
pa,ragrapha unico, do art. 132, da lei nu-
mero 3.089. da 8 de janeiro de 1914, e á alara
do que informastes em offi n. 749, do 2t1 de
março ultimo, ficaes autoriza i° a abonar se
guarda abavas de 3" classe da 2" diviase suma
estrada, Braz Rantista nartins. á aratitla.aac
addic: onal de 10 ta., no pernil da 1 de abai
do t911. a 23 lo abtil de 012, o á 2a • , isto é, -
mais 10 •, a partir de asa lie abril rio 1012,
nos termos do aviso n. 9.2 ao 8 te Imola--
brada 1916, por ter coitmletadn anterior-
mente 10 e 20 annos do serviço effectivo (avi-
sa n. 384).

De canformidads cam o disposto no ri. Vil,
paragrapho unico, do art. 02. da lei
mero :3.089, de 8 de janeiro da 19 . 0, e á vista
do ano infamastes em officio ti. 90, do 15 do
corratito mez. fieaes autorizado a abona » tu.
taabalhador da 1' taastiancia da 5" diviaan
dessa ostra a. Arthur Luiz de Manezes, á

atifiraçao addiainnal do 10 ts , sobre a. li-
aria a cria tiver dirrát0, a parti'. de 45 de
.abril da 191, nos tantas do aviso n. 912. de
18 le navambro de 1914.. por ter antas com-
pica lo 10 atines de serviço atractivo (aviso
p. 38.3), •

~na

Segunda seeeão'
Expediente de 4 de maio de 1921

Ornatos expelidos:
N. 220 - Ao Sr. delega i° fiscal do Thea

genro Nacaotial no Estado 40 Rio Grande do
Norte, dando solução ao oficio n. 3, de O do
corrente.

N. 221— Ao Sr. director geral dos Tolegraa
pbos, conarnunicaudo n deterimento do reque-
ritnanto em que João Maribondo (a Trindade.
&aleitou melhorar sua contribuição para o
montepio.

Avisa expedido ao Sr. ministro da Fazetida:
N. a3 — Dignae-vos ordenar que no Vie-

w)" Na atinai sela paga a Bento Matado Pe-
xote do Ainarante, enfreia-leira calote do dia-
aricto da flepartiçao Geral dos Telegraphos. a
quantia-de 443433. nua a titulo de contribni,
ÇAOS para o montepio 'foi descontada do suta
gratilicaç'so ad licional no exercido de 1011.
Esaa . importancia deverá ser restitnida pela
verba «Ilapasições e restituições() da *vigente
lei orçamentaria desse miniaterio.
-

r. mitiistro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Tbesouro

eional, sejam pagas a; inclusas contas das
.quantias de 1;4798299 a Société Anonyme doi
Gaz do Rio de Ja...eira, (2); .173$ a Brssilia-
nisch° ElaktrieitataGeselachaft, (1); 2:2703800
a J. L. Cesta & Comp., (1); 1:6315200 a Ar-
naldo Braga &. Comp., (2), • no total do

,a;556009, provenientes da f trnecimentos, luz
e aparelho talepholico fornecidos á Estrada

. do Fero Central do Brasil, em 1920. 	 -
A dospazza daverá co Ter pela consignação

aMaterialsala verba 84, 21.1, art. 52 da lei nu-
mero 3.921, de 5 do janeiro . do 1920 (aviso

Dignae-vos ordenar que, no Taiesonro Na-
alou!, sejam pagas-as Incluam contas de Fon-

• seca, Almeida Cama., na imptirtanaia de
3:213$ o do Bulido Maia & Comp.; na de
a80$, provedentes de material fornecido á

• Repartição de Agitas e Obras Publicas, ao
-moa de março ultimo, nos tentos da excepção
contida no art. 170, da lei ti. 3.451, de 6 do

- „apaleie° de 191.8. .
A de.spoza, no total da 3:623$. corrorá par

. conta da consignação «Nlaterial—Prosegni-
ntanto da.ra le de distribuiçÁo de parança de
agua e regi t -os do inceadio»,da vertia 8a, ar-

stip 81 da aigento lei orçamentária (aviso na-
mero 1.401). •

Dignae-vos ordenar que, no Tbesouro Na-
- nional, sejam pagas as inaltisas contas de A.

A. de Queiroz,- na -importancia da 318a; do
florlido Mala & Comia:, na do 20$160, e do

;Vilas BOas & Cimp.. na do 3313300, prove-
nientes de material fornecido á Ilepartiçio
ale Aguas e Obras Publicas, no mez do março
Mina nos termos da catcapção. contida no
art. 170, da lei n. 3.451, de 6 de janeiro de
.1918.	 -

A deapeaa, no total de 6895960, - correrá
por conta da consignaçãO aMaterial—Admi-
.nistração Contrai Expediente, publicaçoes
aste.», da verba 84, ar . 81 da vigente lei ora
-montaria (aviso n. 4.402).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cloual, afala .paga a inclusa conta da Castro
d'Almeida Se Camp., na importancia' de réis
4:4515, pruvenie to de mate:ial fornecido á
tepartição do Apua e Obras Publcas, no
mas de dezembro ultimo, nos tornos .do re-
spectivo contracto.
•kdespeza correrá por conta da consigna-

rito aMsterial-aRovisso da c:Me—Novas cana-
lizações etc.», da verba Pç art. 52 d'hi or-
¡alimentaria do medeio de. 1920 (aviaoana.
mero 4.403).

Dignae-vos ordenar ano, no Thesauro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas tio Tha
Rio de Janeiro Trainway Light and Pairar C°,
fia iinportaiicia de 895272; provenientes do
aonsutno de energia electriaa, no anuo findo;

A despeza.correrá por conta da consigna-
ção ealatertal -Novas canalizações etc.», da .
aorba 8a

'
 art. Si da lei orçamentaria do

Nxerdelodo.4920 (asitia n. 4491).	 .
Oignae vos-oadenar que, no Thesouró Na.;

nional, sejam pagai as inclusas c nntes Ia Se=
biété Anonyme du Giz de Rio de Janeiro, na _
importam:ia de 4535433, proveniente do cotia
autuo de luz eleotalca pela Estrada do Ferro .

'gajo- d'Oaro, no armo findo. •

•
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Requerimentos despachados
1). Maria Clara Soares de Olheira. mata -

siava de Juveaal Soares da °avalia. ..gua alga
Zoa de 1.° elas o da Repartiain. Geral -dos 'fele-
grap 103, 531143itatd0 os favores do monteaio.
— Deferida.

D. Maria da Costa Pereira e outras, vinvá e
ilhas de Manoel da C eta Pereira, tale0O-
Vileta de as n•,lass apootentado, ea mesma re-
partição. fazett lo 11ent'c peaido.— Apresen-
tem nova •certid to ?o cannen`ode Hercilla
da Costa Pereira o provem que á primeira lia-

i lo.a.litan,ia pertenrein os nomes de Mareari la
ida ConceiçãO Pereira o Margarida Eulina da
Conceiçao Pereira.

D. Baamiz Cantinho Lassa e outros, vinva-e
fih s de Julio Batem L. sia, telegéaphista de

ciasso ia Heoartiolo Geral dos Telegrap'es,
fagetvio o mamo' podido.— Provem a incutis-
asa i lo de filhos nattecaos. reconhecidos do
de c4jt es.

,v lila do Lima Queiroz de Same' Rolai--
gagas. selicitando co ta iao de seu titulo do pena
são do montepio. -Certifiqueass.

utrectoria Geral do' Expediente
Segunda secará-

Por portarias de 2 lo corrente foram miá
oandas as st-guanos licenças:

Ni Diractoia Ge ai dos Garraios: . a. -
De troa 'bens, eat proragação. ao conde-

eloo do inallas embarra :o da administração
o Maran:i ao, Rasmun lo For tunnto dos Sa.ttos.
De doas meies, co prorognça,o.- ao estarola

da Unia Moa ire a Areia • Branca, Manoel
Bago de Castro.

Do doas dias, ao nraticante da -2o -eJarae de
S. Paulo, Joga do Souza Braga.

Reaartiaão do Aguaaaa °boa Publicas:
fle iim ince em aro anelo, 30 agente de
case de Estrada do Forro • Rio d'Ouro,

aea-aa. do Rarr03 S aze, o Mello.
Na laspectoria Fadara' do Obras Contra "as

- Saccas:
De troa manes. ao 'auxiliar ateelmiaa, HM-

ralo Gomes de ‘1011 4) Leitao. -
De does inezes. em prorogação, ao mestre

do linha da Estrada do Ferre dá Sobral,
Ignaclo Martins.

De tres mama, ao engenheiro residente da
commissão coastructara da Estrada de Ferro
de Indeponeencia a Picuby, J03á Arruda Al-

. bugnerquo. -
Par portarias da 4 do corrente foram men-

oeiklas as seguintes licenç s:
Na; Directoria Geral doa Correios:
De um atuo, an carteiro da 1° cla sse. da

Ural-tarja Geral. Cypriann da Silva Rosas.
De quatro inazas, em proaogação, ao au-

xiliar de amanuense da admiiiistração do S.
Alteado Barros do Volte.

Na baspectoria de Obras Centra as Remas:
De uni afino, ao chefe de trem, da Pelasse,

da Lavaria do Ferro de Baturité, Polydora
Taiago da Silveira.

Na t noartição Geral dos Telegrapifee
De seis meles, ao mensageiro', Heraelito

Torquata de Oliveica. 	 .

Terceira secção
. rXPEDIENTE DO sia enNISiltel

Dia 4 de maio 41921
Sr. ministro das RelaçOe3 Exteriores:
Accusando o vosso aviso o. 18, do 21 damarço ultimo, no qual voa dignastes ele trazer

ao amoladamente deste ministerio o teleerana-
ma da nossa legação em Quito conamutecando

assignatura, nannalla capital, em dita de
2,0 de feverniro proxierio passado.de acciado
para permuta de cor -eop diplomariam
em malas espeniaes, ene' o Equador e o
Brasil, tenho a honra do solicitar a vossa at-
enção para. as papderaç5as que- sobre asse

essumuti faz a Piratearia Geral do;; Carrejai
no n Peio imito par cereja, as males co a abai -
cern a <execução alaquelle accórdo (aviso ou-
aunai 1:2).

— Sr. ministro da Fazenda:
Ia:mando ás vossas mios, na ina'usa cãpia,

o offiaio que mo dirija: o director da Estr da
de F irra Onerai da Brasa, ralatioamente ao
apravaitainento na Imor-usa Nacional, do
peasoal (muraria empregado na ofil Lia auto-
eviviorapaica daiiiiella etrada e que fumado-'
nava no predio de Intendeurie, ultimam -ute
iincendiado, tenho a honra de voa solicitar
nocassarias ordens no sentido claque:Ho atiro-
voitemonto, paio mudo narqua-é indicado no

_catado oific-o (avisa n. 113)- 	 .
Em solução RO vosso oficio n. 314/S, de 28

de abril ~seno findo, declaro, para D3 devi.
doa fins, qu aaprovo o acto pela qual aut de-
metes a. «Madeira Mamoré Railivay C.oinpa-
ny», de accorda carnal sua pr000sta, a fazer,
em caracter nrovisorio, a redução das tari-
las o milho, v isto serem excessivamente
elevadas as que estão em vigor.

Reqiterimento . despachado
Dia 1 de maio de 4021

Pedro Dutra da Ca rvalao.Filho, eneenheiro
reg-alente a 1d lo á Estrada do Ferro Cent
do Brasil; ned:n lo ser a provei'ado em careo
effactivo ria ~Broa categoria, na Qinta Divi-

- Aguarda onporttinidade.
Abadara Naza,reth Dreardin; panado re-

con sidaraçao do dasnacho de 30 da dezembra
do 1913, fine iadeferiu o seu requerimento de
0 de novembro da mesmo anuo, ao anal so-
licitara ser declarado addi inalo cargo do r
esetriptiaratOo da Estrada de Fe .ro Itapura a
Caminhá de que foi armara-10 ror portaria
de la de novembro do 1918. — Meta ido, do
acrorda com n parererda directo -ia da E stra-
da do Ferro Noroeste do Brasil, por carecar
do fundamento o pedido threqueranto.

MCPE'DIENTE DO SR. DIRECTOR orna:
Reouerimentos despachadas

Dia .4 de maio de 1921
Daldeaan Se Guimarles. pedindo a cana.:

tracaoo de um desvio na cotado de Miarmo,:
da Fatrada de Ferre Oeste d r Mnaq . — A dl.
rodaria da e.staada nao julga necessaria a
conortereão do desvio.

Carte nanhia Caraonifera do Urnasadga. —
Comnareça á 3 1 enraio desta ornato al coral
pari ra-mber geia afim do ofiectia-r o cara-
mona, d6selln dei 'o pela reglad cato do de-
cada n. 11.788,de 30 de abril ultimo, que
apnrova os estados delnitivos cara o prolon-
gamento do ramal do Prussanga até ás minas
de enraie do rio Dasorto.

Ranaael Ilibeiro Navarro, amanuense da
Di rertorio dos Correios, rano 'renda do
acto que n suspendeu do ~re leio das suas _
funrçaes, como incurso no net. 48a. do regula-
mento catão em vianr.--Indeferoin. I.," .7

oirectorsa Geral dos Corre¡os
Por portaria de 27 de abril nroximo findo,:

fiei demi ttido João Adenso da Rosa Garcia, do
cara° de agente do correio do D. Ped ata. nos,.
E,3,3,,D, do Rio Grande tio Sul, como incurso
no n. 13 do art. 505, do regulamento postal'
iam vigor.	 .;

Po • nortarias do 4 do comente foram naa;
meados praticantes da Piratearia. Geral dos
Correios os sag:Lenta, auxiliares le praticanta
da mesma directoria : Vasco .Bartholoman
Soarei do Moura, José Barbosa da Luz. Pedro
de Odvaira Braga, Esticado Brito Cavaleauti
do Albuquerque, Godoberto Xavier Cardo-rio,
Enitacio Bastos Santiago: Age da Costa
Maia, Nelson Baeta , Nev,s, deronymo - do

•Bar N Os. Caval !aant i ,A.Peotiria R.odeigu ao e'ra-

11••••n••n•

Estrada da Ferro Central do Brasil
Por- titulas de 30 de abril praximo passado,

o Sr. or. ditectmenroinoveu a e miara atas do
2° classo os do a•4 Abillo Christian° Machado-
Junior o Fabio Juste,. ;matai° por antigui-
dai° e esto por na irecimanto.

Por titulas da Interna data,- nomeou a coa-
ferontes de 3' classe, interinoe os pratican-
tes de conferente efferivos. do .accordo cana
o arligo 1.98 lo actual regulamento:

Pedro Rodrigues dg Barros
Intima José da Lara
' iluarda de Castro.

.. 'mamem Somada doePasgos.
Por titulas do a de nia'o carme), o Sr. dr.

director promoveu a tolegrapaiaa do 2' chim,
por merecimento, o do 31 José Rodaieues
Phitma rea imittin co-no 'alheara ibista de a-.
elasso o ex-telagraphieta, do i gual categoria
Castão de Mello Cordairo Gitahy, de accor4o
com o aviso u. 152, da 5 do novembro de
4920.

Requerimentos -despachados
Dia -1 de maio de 1021

Anrigia da Silva Braga,. Ilamacnno Estues;
Floriam) vota Dellineór o GPsIzio Faria Santos.
reiied licença. — Concedo um moa, cora
.00ns (arcos da liaria.

Roznitaldo ficar ?o Figuni oà, idein,-idem.—
Idem. sim nina, como orr1,-nado.
s . Augusto Baritista, liem. idanne— Iriam, una
ma; soai vanciatentos, da accardo com o artigo
.15 (talai giganta.
-Jacob Siveira daaRosa, Mala idem.--Idem.
15 dias, com dons terços da diaria. ao:banda
ao raquerento aoliaitar Os restantes IA dias, ?-
que tom diraito, de aecordo com o lauda
ameno, ao Sr. melestro da Viação.

Maria das Dares Alves. paditido indemne.
sação. — Pagué-st. a importam-ia do 50e, a.
quanto fica reduzida a presente reclamar:1o,
de acoor s'o com ,o art. 45 do regulamento do
transportes, correndo a indemnização por

etm.toado praticante- do conferente LicinioA 

Visas Mendes Se Comp., idem, idem. —
Pague-se a impera:1We do 13$500, por conta
dos guardas Octavio Antonio do Vasconcellos
e Armanio Narciso Coty. em partes eguaes.

Viuvo, Gaggioi & Battistoni. idem, i tom. —
Pa gue-se a importa icia do 1743800, por conta
do guarda Juvenal Corrêa. levadriceam conta
a favor desse guarda, o saldo de 680, a que ao
rafara eparecer infra.-
. Vaseoncellos, "ee Coam. % irlems

a
-	 '
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brado, °atavio Marc ellin0 de Castro Mame;
Ctita de Souza Lana. Gentil Tasaano Ror-

. rota. Rue Peixoto do Vasaance 103 Fran-
elsea Borga do_ Lime. Mario Watts da Silvá
e Carina Alberto do Espirito Santo ; e, os
se-adietes estafetaa internos da mesma di-
reataria : Adalbarto Chaves de Mmiezes, Luiz
Alarás Pereira do Carvalho, Ary da Veiga.
Bustamante. Domingos José airoso de Me-
dalros. - Antonio Olaisonetta, Raul Maria da.
Silveira Castro, Alvaro de OliveiraMenezes,
Vigiberto C.ávaleanti, de Albuquerque, Anual-
thas Coelho de Sampaio. Sady de Aztav do
Costa Pereira, Nicolau Babem do Lemos Gil!,
-Lindolpho Alberto alvares 'Gomei Barroso,
Luiz Lucila Caetano da. eilva Filho, Dc'SCO,
da Silveira, Ismael Olaia-, Raul Dorat Lassa, ,
Celso Maia, 'Canilido José da Rocha LoAa.
Lebnitz Santos da (Silva. A omaudo Borges. •
Monteiro, JOãO da Grima Filgueiras, José'
Martins -de Oliveira Nonas. Ary Montaira, "
Agente,. de amen Mendes, João Atiolpho Bar-.
cellus Filho o Ulyssea Duarte da Silveira.

—Por portanaa de 4.-do corrente, foram no. •
meados' pa -a o cargo de fieis do fiesou- '
relvo da Administrar:ao dos Correios do Esta 'o
de S. Paulo, os mantes' cidadãos: Tareisio
Carneiro da Silva e Raphael do Oliveira
.Firajá.
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1111	 I	 I	 ICosta to:amo:to , .
Pague-se a importansia do 25, a quanto
fica reduz da a presente roclamação, do ac-
oordo com o art: 45 do Regulamenta de
Transpoctes correndo a indomnização por
eonta dos moinados infra indicados. (Pu-
itam-se esses orrieiregadosas

'Alheio° A. Azarado, 'iefm, idem.-A' vis-
ta da carta inciusa da Casa Pantaleone,
alatada do 24 de março. ultimo rasolvd tornar
seri ("R° o despac io sura, de 3 do atara
em .de 1.321, desta Directoria para mandar
'pie se pague a impartancia do 175400. por
omita do praticada de conferente • Jos,á Maria
Ribeico.

Franoisco Caaella, !dam, Idem vista
das, informaçõas prestalas. resolvo attattler
ao pedido do. requerente, estaaelecida porem

indemnizaçã,o .Sob a base do valor , -das
terras *na anona. da unlização, x qual aro; ex.
oedia do 56$ o Amieiro ou sejam 1:830S-:
No quo-coacerno a n dra. foi de 6.777 met os
eubiros a nuant:d d t extrabida. que, ao areais
cle 510 réis nor metro cubico, importa em

375500. Nesta conformidade, lavre-se ter-
too de amar lo.

Francisco Caetano da Silvá, pedindo abono.
-como requer, p r equila o o á -vista das
juStificaçaes inclusas.

José Augusto Lapas, pedindo procuraça0.-
A: vista da iiiformaçãn naceha ano defelar.

- Jnago Dias do Olivoira. na  l inda reforma de
eoi t oteto.-Defe ido, a titulo pree.ario. Lao_
vre-saanomo. de airaida com a infortnaçã?
do 4 de fevereiro ultima do Trafogos

Thareza Maria de Oliveira', pedindo dinees-
são para colocar um mossa lor na platafutto
lua da estação de Mné ia. pasa a venda de
4oesosos artigos. -Deferia°. do accardo .com
o paracer do Troeis . o. Lavre-se termo.

Martins o Souza, fazendo identic.o pedido
para a estação Central.-Aguardc . concuaa
renda.

Joaquim Gonçalves, pedindo abono.- Abo-
nem-se os dias 'G de faverairo• a 4 de março
siltimo, á titulo do nojo, de accérdo com o re-
'gularnento em vigor.

Carlos Frederico da Oliveira, pedindo so-
luço) os' lora mie o suspendeu do exorcicio
do suas finiecõea.- Toado sido 'o caso aub-
met:titio á considerarão to Exmo. Se. min Oteo
da Viação, deve o polcionario aguardar,
sua solução.

Mutilo de Soma 'Vinha, pedindo . certidão.
-.Como requer.

non & Comp.. pedindo entrosa do mero
irada' ia.-- Indeferido.

Christian° Torres, pedindo raslituiçãd -do
•.'::Ctsso de frete.-- Co npareoa á secreta ,da.

Joaquim Triontaz de Aquine o 'Use Ray-
tn n•to Diniz, pedi ido emprego - -Com pa alça

secretaria.	 •
Adelaicla Telles doa Sargos, pedindo paga-

tomot a.--Cotnpa ,:eça á sorretaria.
, Albino Gonçalves, no indo baixa do caução.

- Junto a pr icurac t o.
Joio Aureliano de Oliveira Figuairedo, pe.

:lindo emoreeo.-- Apresenta documentos. •
.Iluolino Pittigliani, idem, COtupa-
coça a socavaria.

tLinio Mafra. Vicente Reis Oliveira, Wals
deni3r do Oliveira, Jos° isosé sia Cruz Sobral -
Junior, João Pantiaa AnCitisto Teéairit,'Jalia
Earboss. d Moura, Norborto Ferreira do Aze-
vedo, Ataiuiso pi In e n tol o Silva.Anaitias Alvea
,le Oliveira, Arfamo Moreira' da Costa Lima,
Aristides de Castro, Oscar Ro cirigues de Oli-
veira) Paulo Ramos da Silva, Manoel Bar-
:cetros, .Marechno José Carlos, Goaofre Ia da
Sara ot-es, *Gastao Surikow, Henrique -Ve-

	 .......4~~~-19- Me"'
dura.

Arthur Alves de Miranda e Nono Moreira
da Silva, pedindo passe.-- Concedo o pisoe.

Raul do Avaliar Alves, pedindo concessão
's obro desp-cho.--Como motim.

Ensina Ma ed3 Pontes Leite de Araujo, Au-
gusto Nunes Bager, pedindo cort:dto.-C"'omo
requer.

Feancisca Mario Teixeira, pedindo transfea
releia .-Aguarde opportu tilado.

Vicente Betinardnio dos Anjos, idem, idem.
- Não ha vaga.

J. F. Mo reira- Guimarães, pedindo restis
tieçOo de catioo.- liestitimose.

Brocardo Luiz. Ribeiro, mo:sondo fiança.--
Sim, se as apolicis forem foderaas.

Sylvio Gastai(); peaditilo attono coam fé-
rias.- Nao pádo ser attendido.

Haupt 8,: Comp.-, pedindo certidão.-- Certi-
fique-se.

Manoel .Antonio Castanheira, pedindo, para
sei' subtrietticloo ã exame de babilitaçãp nas
°Definas do Engenho de Dentro. «• Apresento
documentos.

momo ousa, 'pedindo in•lemnização.-
A' vista do apn ,ado, 1:1dd:crido.

Guirnaraea, Pinta & Comp., pedindo trans.
forme:ta de ca lenda kilornetrica.-- .ans-
tirs-se, mediante o pagamento -da- taxa res-
inativa.

Sizeuando Uno da Costa,pe lindo emprego.
- Oppot ti-mame/1m será attendido.

. Antonio Sino) s d'Aquino, pedindo resti-
tniaão de documentos.- Sim, mediante re-
cibo.

• Al pio Dias do Souza, pedindo readmissão.
lido como o ttranumera.10, de aceõodo

com a infur.naçao da 44 divisão.
	 •

Ministerio da Agricultura

Industrio), e Comine-mio
Directoria Geral de Contabilidade

Terceira secção
EXPEDIEVTE DO SR. MINISTDO

. Dia 5 de tildo de 1921

Sr. director geral do Serviço de Industria
Pastoril:

Não • tonan aido possi yel o preparo das es-
tomii!hai desoina tas á cobrança do sqlo
industria pastcral, crea :o polo art. 216 do
regulamento desse se viço, a tenim de ema-
çarem a ser nti izadas a 11 lo corronte. data
em que. tia ferina do .§ 40 do menciona lo ar-
tigo'. deve ter inicio a referida coorança. a
seneo extimai • o ao solto cm questão o decreto
n. 44.339, de 1 de setembro ole S910, •malae-
ro-vos que ta.dein ser sillar;os por. verba, nos
termos do item 20 do art.4c desse decreto, e
até Ono fiquem p .Mmat -s o Selam postas á
venda as respectivas estampai:ias, todoo os
atteetados, guias e certificados moem partir
(tacteada data. furem axpoilidos por essa diro-
ctoaa geral o suas &nau laudas e que so re-
feriram ao estado sailitario dos animam e ás
oonalOOes de sanidade dos productoa de origem

Na 'cobrança de que se trata deverão ser
Onpricadas as taxas fixadas nas tabellná a que
aludam § (Vomitado artigo 216, e observa-
das as seguintes toig tas:

1. a O pagamento será feito em moeda cor-
rente e constará de uma veras (nota) lançada
no attosstado, guta ou , earttfiaado suonta ao
sello,conteudo a badicatão, em algarismWe

ineumeatio dá

on nota) Ilearina
-almaino-scrr-nataao	 Trissignado pelo Nue,
_eioaario incumbido colirança do sal/o; c
qual, aS. iineam000asilo, extrabirá e entre.
gará ao interessado, um cOnitoohnento da inv
pOrtaficia paga, com o nome do int sressa lo,
o numero da verba, a imporsancia do paga-
mento, em algarismos o por extenso, e o nu-
mero da falha o indicação da sedo do livro-
talão onde foi passada oattastalo, guia mo
certificado, confinou o disposto do § 100 dó
dito artigo 216 (modelo 11;.; 	 .

•31 . A verba (nota) a que ;e retraiu os.itena
anteriores pod:rá, serem fitas por meio de
carimbo o obedecerá ao modelo C, que a esto
ac,otapanha;

As imporfancias arrecadadas pelos fume-
aluados' incumbidos da cobrança par ve.'s)a,
do safada industriã pastoril, serio recolhi-
da't is repartições arrectdadoras (Thesoliro
Nae onal. Delegacia .; Fiscal ,s. Altamiesas.
Mesas de Bondas ou Coll ictorias Fsdoraes)
mais proxima.s itos logares em oito so aohareno
os fesponsaveis. tolas as voz o que, por estes,

. forca) apresenta:ias ás mesmas rapletiçoos,
nos tareies do * ia, do arrear; 216 da lteeola-
niento do S irviço do Inaustr'a ttast ire. os
livros-talões destinados á expedição do attes-
tados, gliats o certificados;

ao. Sio I ncumbido, da cobrança do solo da
Inclustris Pastoril, quer se tra.o 41 ello ad et-
sivo (eatampilaas) quer se trate do adio asem
por vevint, v, )4 04 . 05	 lièle. •eM
vi :tudo de seis carg ,s, titer.4-rt com ,etelicia
para Pas-ai• qualquer dos attosta los, guias
ou ct -O: ficados, previstos no mencionalo
tiga 21a;

6°. Os odetins momos da mola da solo
da indu-tria pastoril a que se rol', 'e o g t
0035t, mamo .artiga, soou) o "camisa os na
in ;ata .do modela et, tarnbom atinem) ao pre-
sente aviso;

7. a Os funeeúnnarios desse sarviç a e do
outrao repaet - ções (unto mmisterio que forem
incumbidos. na conformidado !o g ,do dito
art. 216, da venda, nus cri ,dare s , do esta n-
pihos. para a cobranoa do seita da imi luistria
pastoril. ficam obileados a eacriattirar era
livros proprios o inotimouto de entrada o aa-
hida do • estampilhas, sugundo O modelo g.
que a estis ao unpa,oha, dotoodo sujoitar o
mesmo, livro á fisealizaçaa das repaoiarms
comp omites do Ministerio da Fazon la e aos
acoutes do fisco, sempre que isso Ines Iõr exi-
gido

8. O supor-imanto de eatampilhas a CSse.3
funceionarios será reqoWtaio, uns Estadas,
pelos res ,ec.ivos dologad si do Serviço dele-
dustria Pastoril. ás integaoi tise les do The-
sauro. e, na Capital Fe teral, pala Direstoria
Geral do Serviço do Industria Pastoril á Casa
da Moeda;

9. • O movimento mensal da - venda de es-
.tarnpilltas para cobrança do adio da industria
pa il. a cargo de funettionacins deste mi-
n sterio. será contmunica ice até o oda 10 do
ca a mez, ás competentes dolo aias fiamea
do Tnesouro, aos delegaIn3 do Serviço do In-
dustria Pastoril o.á directoria geral do mesma
serviço, por moio cie um maapa, em troa vias.
organizado segundo o modelo F, que a esto
acompanha;

10, As reg as concernentes á cobrança do
sello por verba, ora estabelecidas, dever to ser
observadas ainda tu saio &moas de p 'oinptas
as estampilhas destinaoas a dita cobrança,
semp o que, por qualquer_cireunistancia. haja
falta de estam pilhai nos logaros em que forma
passados attestados, guias ou certificados su-
jeitos ao altu lido sellu.

Saude e fraternelacte.-Sitnaes Lopes.
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Juizo de Direito da Segunda Tara. •
Civel

e.;

Fallencia da Companhia Fiação do
Tecelagem Alegria

AnSO AOS INTERESSADOS

De publicação de sentença que declarod
aberta a fallencia da Companhia Fia-

, c,5c, de ' Tecelagem Alegria, á rua dre
Alegria sis. 211 d 29, na 1,irsna

'	 abaixo:
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz.

; de direito da Seauada Vara CIVC1 desta
, Capital Federal, etc.

.Faz saber aos que o presente editai:
• virem que a requarimento de cr:::dores;

dovidamenbe instruida, e depois de pre-
enchidas -as formalidades : lapas, foi 'de-
clarada aberta a fallencia do negociante,
'Companhia Fiação de Tecelagens Alegria:

. por sentença deste , juizo de 10 março da;
1921, ás 16 horas, fixando o seu termo

• para os effeif os ienes. Foi . nomeado se n--
dico o credor ttervasio doa -Santos &abra;
á rua Viscorala do Rio :Branco a. 78a fi-
cando os credores da dita firma fallida
mitificados pelo presente para, deetra

—do novo prazo de vasta dias, apresenta,-
• "rem ao syndico a declaração de acua

°reditos, acompanhada dos respectivos
. Maios: e, outro:sina ficam os referidos
,credores convocados para a primeira -as-
sambléa da presente fallencia, que sena
realizada no dia 6 dá maio de 1921; áa
14 horas, na sala das auctidneiaea
Fórnill desta cidade, á rua dos Invalidoa
n. 152, tudo nos termos dos aras. -17;
18, 80 e 82 e seus pareeraphos da

' si 2.024, de 17 de dezembro de 1908.1
Dado e passado nesta cidade. Rio de Ja•e
m i ro, 6 de abril de 1921. Eu, José Can-a
dido de Barros, o sub ecrevi. Antonki
Panlino da Silra. Confere. ,-- José Ca7N+
dido de Barros, escrivão.	 (2.227)j

Juizo de Direito da Segunda: Vara
Civel
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21Odeio F a que se rafara o aviso do ministei,to -dr -Acji^icuitura;, IiglmtritlX CównierCio' commissarios e discutirem sobre esseadecud

.	 .	 •	 n. 319, do E, de.maio de 1921 	 f	 •	 mentos, para serem ou nao approvados, soia

	

ddlida4lapor 	 : . pen alè--á revela- e provetiJr como for, s	 da,,
Iklappa (las dstamplillais para cobrança do salto da industrio. pastoril Va	 , -- • • • • ••• oio .,:idd 'ddiedds de (ido foram dodeado . com .

(cargo e nome dó Slim:manado inc 	 dumbido a venda) durante o niez ne 	 	 -"'*" liniSsitrius os credores Vilania. Silva a: G.

	

de 19 a	•	 . 
- 1-litne & Comp. e Jasó lano & Comp. E eara

constar eepasz.zsums esto o odres de igual_
teor, que serão pi$ bli.a dos o astixados na forma.
da lei. Dado e pasaacb neta cidade do Ria
de Janeiro, aos 19 do abril de 1921. Eu,
José da Silva Liebba. caceado interiao, o se-
bse .evi.— :luto P . ries. bstá co I 3forlae. — 0-
eseriião interino, Jui-e da Silva Lisbéa,
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Camaraa reunidas, em G do maio de 1921
Compareceram 03 Srs. doaambargadores

hioneeasegro, Celeo Guimarães, Saraiva Junior
ac Orara Carrilho.

Nao houve sessão por falta do,numero legal
Ale juizos.,

Ierisnoira Camara, em G de maio do láM,
Comparese-am os: Srs. desembargadores

'Celso Guimarães o Saraiva Junior.
No houve sessio por falta do . numero legal

gLijtdzos..
"	 • 	 -	 - -
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 , .	 EDITAE S	a 	 ,'a	 À

link° de ,Direit“ da1 Segunda Vara
de Orp4ãos •

iJ	
•

primeira praça, com o prazo,de vinte dia,
rara-vou/Ia e ars.-~ atgçãO - dc um '1UIC "de

gell'en0 com marinhas, situado á praia da
~adi:, pertencente á .interdicla Maria de
•Santa Marinha, na pema abaia:o
O Dr. Estrie° Torres Cruz, juiz em exercido

aas de Vara da Orphãos nesta cidade do Rio do
daueiro. etc.:

Faz saber aos que o presente edital viram
ou dele noticia tiverem, que o porteiro dos
rauditorios trará a publico 'prégeo de venda
,sa arrematação a quem mais dér e maios;
;anca offeracer. no dia G de maio prbairnor,
fas aoraa, depois da audiencia do estalo,
.11s portas do elitieio, á rua Menezes Vioi-

' :ra. antiga dos lava.lidos o. 152. acima da
availaçao do i9 OatiS. o terreno com mari-

,ashas situado á praia da Saudade. munido
.alin,9395 de frente' sobro o alinhamento

, da praia ., perinittindo uma supezeide de
*YR-ma de 720m,2. pertencendo á interdi-a.etz 9: Maria de Santa Marinha, "cujo bem é
z...stentillo,aosquerimento do sou, curador coa)

-
a concordancia do Dr. segundo curador do
Orphaos. E guiem o mesmo baia quine arre-
matar devera comparecer no dia, hora o togar
acima referidos afim de concorrer á arrama-
taçeo, seiente do que esta-stafará com di-
nheiro á vista ou fiador Por tres dias,, cor-
rendo por conta do arrematante as despezas
do laudemio, cano seja o ha:novel foreiro. O
proddeto liquido da arrematação deverá soe
entregue neste juizo ao corret .,r do Fundos
Publicos José Willemáens para ser appli-
cado em apolices, em nome da inter-
dieta conforme deliberacana deste juizo. E
para que chegue ao conhecimento do todos,
passou-se este e mais dons do igual teor que
serão publicados e aza los na diVirma da lei.
Dada() paro nesta aidada . do Rio do Ja--
neiro, aos :ir de abri/ de 1921. E eu, Au-
gusto Bizarra Ctvalcanti, escrivao, o subscre-
vi. Eurico Torre:. Cruz. (Estava soltado.)
Confere. — Augusto Bizorra Cavalcanti. .

(2.160)

Juizo lie: Direito" da • Primeira Varà
CiveI

De citaçõo, aos credores de .Tacob tr',. Lebreiro,
rei 8, E cncig da proposta de •eonca, data

flue os mesmos lhes fazem e ,bem assim para
se retsnirenz, sub pena dc revelia, na fôrma
abaixo -
O Dr. Auto Fortes, juiz do (limito da Pal-,

Insira Vara Chie/ lo Distrieto Federal, etc. :
Faz sabor que, por esto juizo o cartono do

ea,rivao que este subscreve, se processam
os autos de concordata ein que se.o supplican-
tas Jacob & Lebreiro, nps quaes lho foi dila--
alia u:na petição pedindo a convocação de
seus credores para se reunirem e deliberarem
sobro a proposta que lhes fazem, afim de
pagar 30 0,.; nor saldo dos seus creditas em qua-
tro prestações iguaes de deus nsezes, a partir
da horuologaçao. Ecu virtude do.que se passou
o presente edital, pelo tèor do qual citam-se
os cradares de Ja-eh & Cobri:iro, para sciencia
da proposta supra, bem assim ficam convo-
aadus para se reunirem na sala das a.ed oleias
deste juizo, á oua Menezes Vieira ri. 152, no
dia 11 de inata oroxiino future, ;13'13 horas,
aain de assistirem á leitura do relatorio dos

;De eitagici,:cou. o • prazo de .10 ilido, :2i
ténia abaixo

O Dr. Antonio Paislino ea Silv4
juiz da dila-abo da 24 Vara direi do
irado Federal, ata.

Faz saber aos rpm h seacaanas
vire•ni como par pealo (1k) José Bruna
Nunes, ex-syndiao da faleneia de Aliai-
piso Josaph Berger, foi requerida a suai
prestação 40 emitas com as citação á
prazo do 10 dias, aos interessadas, 'parai
denaro daauells• praao, aure,seatarem ar
dirsougnaçaes que entenderem aob as
coutas apresentadas do aonformitiado
coma) art. 71 da !ai a. 2.02 .1, de 1908.
E para constar. passaram-se este e ou-
tros de igual teor que saraus afixadas
e publicados na fórm,a na lei. Dado (5

pase.ada aos 27 do abril de 1921. EU;
Jaza Craidi,dn da Barros, subscrevi —
Antonio Pai:lista da Silva. Confere. "!...aa
1280 CanfliaQ cl Bpres.	 "14"

sk. •	 •	 r444.4.44.2 Ir A
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Juizo de Direito-da Terceira Vara'
• Civel

areilaçaõ dos credores dc Marca:no. Loys
Duarte. ItidCO• responsava da firml • Duarte

evabcleeidos nesta prisca, com
cowniereio d .inantimentae• e laolhados.

.v .ua' S. Luiz Gonzam e. 16k. è a gusin in-
teressar possa, para sc'eneia do :adido de

, liomologa0o de uma , coneariata preventiva.
,feita pelos inssia03, para que possain fazer
quasquer reelamaçães, 71c-indo devia logo
conrocadcs letra e assenb ida que terit.l?gar
no dia 6 de ffloi,i , de 12I. (1.1:; horas, no
Feiram, á via ã. urzes Vis •ro, antiga dos
Jnvdilos n, 152, aflin do deliberarem sobre
1.? mesmo pedido dc concordata preventiva

O D. Abolar to omino do carvalha, juiz do
dirsitn da 3' Vara Civol, nesto Distr;Cto
siara!, etc.:

•.1n 112 saber aos que o presente edita/ virem,
inn per elle citam se os credores do newo-

clante Marcolino h000s Divirto, estabelecido
nesta orara, com can:morria do mantimento;

molha lós, á rua S. Luiz Gonzaga nu-
mero 108, o a quem intere,zsar noesa,
nara saiencia cio po lido do tioniclog-ação de
concordata fei t a pelo referido' negociai-1-1
te, para que poasani re.ciarna.r o que (Vir a
bem de sons creditas e interesses, ora cuja
,n-apnsta, constante do sita petição . !Moia],
131011 1nm os devedores impetranta.s vazar
aos s-m.; era 16 21 % paras em traz pre;ta-
arAnq de 7 % ra-1X uma, no Uras (13 seis meses e
• GO dias cada nina, a contar da data em que -
sus:sarem bilrado a sentença holunlogatoria,
•Oforocanda como garantia o Sou a.ctivo, o bom
nssira para seioncia da norneaçlo dos coa-mis-
sal-jos' David Lonas.' Antonio Polis da Rocha
• Malioal Ferre i ra Loureiro, suspensas as axe-
.etOçans contra os devedor-aspar craclitos sujeitos
nos °Efeitos da coneord P ta.-Oistrositu solo pra-
Isento convocam-se os vedeses do dito imos
canto o a quem intero',sar pass'a para r. asem-
1)1Sa que torá lor.ar no POntin, á soammoses
Vieira, antiga do 2 Invalidos ti. 132, nasala das
andioocias, no dia 11 do maio de-1021. ás 13
horas, afim do pooaados-so sobro o pedida de'
IiomoIcgçio tia refe ida canxirdata, sob pana
de, a revelia, s n-co ler cento for, do
reit°, todo na fórroa da lei n...2:024, do 17
sie dezembro de 1O03. E nara que chegue a
nol icia a tados mandou passar esto-ornais-dons
da igual teôr oito saro.° publicados pela
prepsa e um dolles afilvido no lugar nii„lho
ele costumo. Dado o ;lassado nesta cidade do
/lio do Janeiro. em 8 do abril de 19E. Eu,,
.lorio Baptista flallo, oscravonto .ittramenti, do,
o escrevi no impsdimanto ocrasional do 03-
Or140.- Melardo Vigio dc Curval.ho,

12.002)

Juizo de Direito da Terceira Vara
eivai	 ,

Fallancia de Manoel da S i lva Pinto

AVI120 AOS CREDORES

O escrivã:o C1'112 Ga/viu, communica aozi.
credores da .falloncia. dá Manoel da Silva 1114-
libo,: qua se acham em eartorio, durante cinco
dias, as relações o documentos apresentados
pelos syndicos, , para serem examinados pc'os
interessados. apreseittando Sli n s impmr.nações.
do aceArdo com OS §§ 5° o G' do art. 83 da. lei

. 2.O de 17 .lo dezembro do 1908, os 'quaes
sãs, do teôr seguinte' §5°-Duranto Osso prazo
da cinco tias, os'creditos ir:obtidos naquellas
relacões poderio sor impumados; quanto
sualeg.timidado, important:ta ou classiticaçld;
§ W)-A impugnação será dirigida ao juiz noa
meio de req tivimen to instrui to com documens
tos.- igstificaçõos ou outras provas. llio de Ja-
neiro, 30 do abril do 1921. Polo eserivão,
jeito Baveista Foro, escrevente juramentado.

•Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

ValusacIa ds II-Narbonne &Couip.

• ..tatS0 AOS CREDORES

O esceivlo Cruz Balvão , commtinica aos crs:
deres da fallencia do II. Narbonno & Comp.,
que so acham ore cartorio, durante cinco dias,
as ralações e documontosanresentados pelos
syndioos, para serem examina , los pelos Mio.,
ressados, apresentando suas' impugnações, do'
acebrdo com os §§ G° e G° do art. 93 da lei-
e. 2.024., do 17 do dozenkb do 1908, os quaos
si-io do teor seguinte: § 5°-Dara.nt2, esse prazo
do cinco dias, OS c:reditos ineluidoi tiaqueljas
relaçóas polerão sor imoutualos,, quanto á
sua- Fegi midlde. implrta atua. 011 classificar,ão
§.(3°,-A impugnação será dirigida ao juiz por
;nein do . reouorimento instrnido com do-,
cumentos,justineaçon ou tont as provas.-Ilio
cio Sanei o, a do maio do 1021. -- Polcsos-
crivan, João Daptista Ralo, escrevente jura-
mentado.	 (2.118)

juizo de Direito da Terceira Vara
.Civel	 -

irgtenc.la. da llanoof da Silva Piaba

AVISO AOS. CREDORES
Da ordem cio Dr. juiz, aviso aos inMres-,

sados nesta fellsncia que a requerimento dos
syndicas foi adiada para o dia 10 do corrente, :
ás t horas, no Forum. a assemblin que do-
veria roalizar-se hoje. fio 2 do maio de 1021.•
-Pd() escria.0, o escravento juramentado,
Hélio.	 •	 (2:457)

Gegeomma

Juizo de . Direito da • Terceira Vali,
Civet

.` Edital de 1'2;raça cara o prazo de 20 dica

O Dr. Abolardo Bueno de Carvalho, juiz.
cm exercido da 34 Vara eive), nuto Dis-.
tr:cto Federal, elo.:

Faz sabor aos que cs'e edital de 1 4 praça
com o prazo do 20 dias virem, ou della ganha-
cimento Multara % que finto o dito pr.rzo no
dia 30 de inalo proximo futuro, logo anás á
audiencia deato Juizo, que será ás 13 horas., o
porteiro dos anditorlos Joã.o Nunes dos Fieis, á
porta do • Forum á rua dos Invalidos n. 152,
trará a publico prega° do venda-e arremata-
ç.io para seroai - arrematado; por aquilo que
Maior 1 inço otrorecor sobre suas avaliações,',
03 Immovots abaixo mencionados penhorados
no executivo hypothecario que Borges & Ir-
)11aos, hoje hs'l Ferreira Los Cilaas mava-a.

-

Juizo cio	

o

cie Direito da Segunda Vara
Civel

Falhando. de Baptista & Guorra -

'aviso AOS CIIEDOTIES
A'exandre fBarim-a da Fonseca, liquida-i

tarjo da massa falli ia do Baptista & Guerra,
esto,boleeldos que forain á rua Sete de Se-
tembro n. 176, amovida a t0n1113 os cradores
admittidoa ab passivo, a irem, em seu es--
iniptorlo á rua - Sete de Setembro n. 2 7. so-
brado, sala G, onde é encontrado diaria-
incuto das 11 ás i8 horas, receber o dividen- •
do de 5,03920 % corresponcionto ao primeiro
.ratejo, sob pena de proceder na fórma - do

• disposto no § 3° do art. 131 da lei n. 2.02S
clo •O '8.

fio ao Janeiro, 21 tio abril do 192i. -
-Alexandre Barbosa da Fonseca, liquid . tairlos

(2.41G)

D. Germana ViPira e vlo á praça para á go;
Inço do doo execativo bypothi cario, a saber'
Sitio localizado na Estrada, do- Easonno Velho
sem numero. f mamezia Irají, Estaçao do
Anehieta, medi ido do frente tstrs n1 extensã,o
ao marco da •Estra ia do Jacatirão, o na
vertente 181 u. ,10 confrontando por um lado •
com terras ' to Antonio - Cyriaco de oliveira.
011 SUS soem:sores, tildo de neeól'd0 coas"
as demarcas:Aios feitas p lb envenheiro civil
Pedro Amasie° Balou em 30 ,iczembro
de 1803, terreno este - adquirida por com-
pra a José Jpaqiiim Thooduro,e sua tuulher,por
escrip ,ura publica lavrada em notas do tabol-
Lião do 7' Vicio desta cidade. A c ile re-
s'dencia é localizada em uma parte elevada do

- to Tono para a qual dá sceasso escada do tijo-
lo e cimento o foi. levanta la • em centro do'
terrano,tendo na farliaita, na parte correspon-
dente ao poMo, dons' mozzani/MS
quatro ¡alienas do peitoril. coojnira . las .rinas a.
duas. ,forma de ehalét caiu angulo superior •
chanfrado em forma do -rincão e cobe.riA com-
telhas chatas. De ambos os lados tem aProdio
Jargas•yarandas assoalha 4 s.s aua.rnecidas com
grado do madeira, abrigadas nolo prolonga-.
monto das moias aguas da eoborto *a do pra-
dio, consistiudo as divisões em commodos for-
rados e assoalhados o (hien do:Irias cimenta-
das. to predio mede de freato inclus,ive as va-
randas laterao g . t1 m.30 por 130 ;70 de fundos
inclusive os dois puxalos rro slo- separados •
um do cubro por uma arca cønut,'al. 5 construi-
cção é do vez de 1iiolo s•ibro baldralue do
pedra, cal com ma 'eiras do niu.'to cru regular
estado do consPrvação. As to rras de;ra sitio
GStãa em parto arboriza la.s com arvo-
res fructiferas. A entrivía princirril tens
na Beba da entrada um 1 ire cortar; do fui'
sustentado par pilastras do tijolo e pouco a
quem urna edificação dum tijolo com s.d.; meia-
ninove muna- larga pora de madeira p.prd-
V elada a cocheira e znac a do ve:ii•tu l og-. • va-
ruldo o dito irnmovel do4, -riuto e n fl 10:0005000.
Um terreno' a rua En geohn 'eihq sele nU-
mero, fraguesia do lraiá. Esta 0;..L. r) dP. A nebiota,
nrsdindo de fonte 41'n por tiOnl dc fruuudms, fa-
zando esquina com a rua F l avia, adquirido -
por compra a Luis Fst nitra Nlosquita o sua
omiti r-1'; por oseripturtrde do f onho n le '012.
lavrada em notas do tab-iii.in João do Alva-
ronca Cintra to Districto de Merity, ftniutirea
de rgu a-zs i'l . Esta4o do Mio dc Janeiro, mijo
toreeno. confronta, nela diroita o fundos com
miem de direito. Nassa terreno existe atual-
mete urna casa temia levantada em .centro
do terreno, tonlo na fronte tres pequi-tos ja-
nallas O uma porta beira ia saliento o coberta
com terias de calha dividida em comoa rii-
Incidas forrados o assoalhado e. dlizo sem fc,rro,
sendo A construcon do pio a nique, medindo
Tã21Ie de frente por 3 w 20e fun 'ne. Ava liado
e dito terreno com a casa dasvripta em 1:000$ •
Terreno na Estrada, do rn-ngenh Velho com
704 de frente, MO lado que devida com João
Verissimo 732 pelo lado que divi lo com' ber-'
debsg-dcr Pusianio Cantinho 5521 , - e Dolo
lado que divido com ella outorzante- 7012.00
confrontando tatnbere coni.Augusto. lilooteiro
do .Faria. t ,rr000 essa aquirido-. por compra
a João Verissimo p r aNcriptura do 21. de
?uai° do 1912. lavrada em notas . do tabellião
João do Avarenga Cintra do n istrictO do Me-
rity, comarca-de Igua :isú, • Estado do fi de
Janeiro. Avaliado o dito terreno em .1 :3005.
Terreno á rua do Cento _seio fço.
guezia do !rajá. c e tarlo dc Anchieta ine-•
dindo do fronte H. gsal largura na linha
dos fundos e do exteas,to 5.0n adquirido por
-compra a Nioola Donati por escriptura de 1:.:
de ahril do 1012. lavrada cm notas do babel-
lião JoIo de Avarenga Cintra do' Districto de -0•"! .̀...
ifierity, comarca do kuassú. Estado do Ilio de' •
Janeiro. Maliado o dito torram) etn 220$.
Terreno á rua José 1.ouyetne. som numero,
fre:álezia do Iraiá. estação de .Anchic,ta, »ias!



11 onnrAt;	 Maiô dô 4921O	 MrItt-feird

da ao juiz por Moio de requerimento instrui.
IO com documentes, justideações ou Outras
provas. • •	 -

Iii 'd • dci Jan eiro, 4 de maio de xitni . - Pio
aserteão, Antont0 de Sonta Coelho.. 055.rmxeite
juramentado.	 •	 .	 (2.4.7)

Juizo de Direite, da Quarta Vara
eive'

-.7

ãinÃo de frente 11 r° por 50 de rua eonsi
troniando lio; um Lide com teri •as de Jo-
sé de Dlive.ra e por mi r ro co u te ras
de Maria Ca . •di ia, a letdrido por com-
pra a D. Virginia Ma ri- Rosa por e.setiptaira
0316 de março 1912 em notas do tabeIlião
João de xlvveriza Cintra ,in districto de M-

)y. comarca de Irtiassú Estado do Rio de
Janeiro. Aval.ado usie terreno em 400.500.
terreno á. estação. digo-terreno á E4.Nea
Panela sein mune o, freguitzia de . 1 'alá, as-
tação do A ics ieta, no !nen- denotnioado Na-
Parati. mel .do do frento 50 metros igual
largu ra `4os fim os e de oxtens4o
f..3 :',11 metros, ent.froetari to por unilalo .eorn
terras . te [Inicia \Sarja yens pot • ulro lado

'Com terras de , ila ail , do tal 0 pelos fun ins
Com o rio alii •x 0-ente adotiirido p r compra

flapt ;sta da C az e tina maPie .• por
esc ipttira onblice 'o 22 rio 1911, hl.-

Xr a -ia em notas do tabli o do deAricto de
IJe ily.	 de :g tapsii, Esta lo do R;o
Janei o. João de. XI amen' Chen. /Vali do
o lote do ten.( no de,erin to em 2.500S000.
'for •cnu sito á r a S. Pe ro seio munem fre-
ei ezia •Jo !raiá, estaç o e A eb'eta ,' rvwlio_
da de frente 22 Metros ietial laigtrea. na
115ha dos fon o e do extensa() Me-
tr,w. canfron ta.ado nor um lado com
Tia . on e -pelo .1 utro e fun los com quem
eu direito, adolerido . por to s..ora a Lis

- de 'Al ,eida Ma rtins Cos a e meros, nor
escritura pie Roa de 10 .1e maio de 1013,
lavrada em n das do tabelli .o do 40 ef-
4cio de ,ta ci 'ade. N ,ez te termino existe
actaalmente uma eaSI lett:lota 'a em centro
do terrono, tendo na r, an,:e,poria e jamilla,

- coberta com zittro oirfola.do eia chão e 4e

construccão de pão a plane Avaliado
o di l o terreno com a casa !iene existeete
qm 5008 000. S mina a nretente ai
na ouautia total de 22:1'08000. -Asxim con-
tido a todos: os tiretend mies a co 'parecer
bo referido logar. dia e ho a para se rea izar

•:11 praça. E para mie abeeue a noticia a
todos mandei passar esto c; mais dons de
igual teô" nue sarão pubiie4	 peIa imnronsa
o mu delias frisa "o UR ty•rina do costume.
Dado o pass'ado mi sia c- de Rio 'e ia-
te-dm, em 25 de abril tte 1921. C'eo, Manuel
Eatains • Ao da Cr, z Gabar). osenvão o suuscre-,
.vi.-Abelardo Bueno de Carvalho. 	 •

Juizo de Direito da Terceira Vara
.	 Civel

.allencia-de 3'. Tavares de Souza-& Com.
pauhia

AVISO AOS INTERESSAtOS
De ardeu eo l ir, juiz, aviso aos interessa-

'dos nestafallei lc • a ano a reatterimeeto fins
Syndieos foi lia Ia para o dia 6 de main e r-
rano, ás 13 horas, No An-wn. a a ssombléa que
duver.a realizar-se no dia 29 de ali • 1.

Rio de	 de aedo de 1921.- Polo
()Salva°. João Baptista hélio.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Sal:onda do P. Octavlanci Gomei
AVISO AOS CREDORES

2t0 eserivão Silva Pereira commanica aos et-a-
tila .es da fal envia de P . Qual/lago Pomes que
Ne acham em c r t o •io, durante cinco dia,. as
'tilintes e dOcumentos apresou-Lados peio, seu-
tilo a, para serem examina os pelos lacres-
'saias, apresentando as suas importações, do
neceríto com os § 5° e 6° do art. 83 da lei
n. de 17-de dezembro 'do 19^8, os
'sua -a sio do teor seeitinte: § 5.° Durante
•esse prazo de duo dia‘, s credites incliiidos
naquellas relações poderão ser impugna os,
quanto -á sua 1egiLi idade.• Irdpcii. taticia ou
tstlasÁficação. § 6.° A:impugnação será dirigi.

AVIVO Aos centrum

Pallancia de 1.91.1iS Bobei' dir Co'ap.

bserivão . Silva Pe •eirt commoidea 503
Cre4Ores da falleacia de Loas B "es &- eram.,
ci tte se acham ene cartorio, dura no 5 dias as
relações n doetimentis ap . esenta lis ()A s
dicos. para sereia examina os nelosi interes.sa-
clis, apresentando soas itunugnaç a..•••Pr-
do com 03 §§ '5° e G° do art. 83 da lei ti. 2e,24
de 17 de dee: ebro de l9'8, os metes sio do
teei•-sezoilite: § 5°	 Durante esse imazn de 5
dias, os ereditos" inrini,104 namiellas relaer)es*-

nua•I,o
milale imporialv • ia On ciassifi e ação: ;1 6-- A
impuenaçtio an'á til . ' eiJa ao juiz [At; meio do
reiwerimento instruido coai documentos, jus-
tine- rou ontras (trovas.

Iliii- 'ø Jane iro 2 de • Itaio . do 191.
esc,ivs,0

' 
AntonWde Souza Cõelho, o-c -e% k 1110

jur me. itadO.	 (2.432)

•Juizo de Direito da Quinta Vara -
Civel -- •

D3 ci'mçiío, aos 1,rednres (1,	 norie;guê, &
Com?) , wra sciencid do	 de h.

- "rwrio	 nula concordata pr ,menliva. na
nrirt;:rn

O 13r. Francini-1 Ceiaar in 1vim, ride de di,
rolro da 54 Vara eive/ do r1i4ricto FteFe”al.

Faz saber nue, nem' a te de Luiz Ho le•trues
& Comp.; lhe foi	 na a •itetc,in na-
direita 11 brearilotra •-nd dii ema co tereePti.:4 •")

va riava a r e ampliem. a seus crerl •'es
de nrocesstala com as rn ina • i 'afies ler:, s.
sendo e,sa pniicSo de rerida e ouvido n ARI/1'N*
'C II "a rl Or s*Rn •al "as teas.ia	 foi
rlele n'seeldntp elesermhn: . Nennelo ver-
rins Pinto BaS'Os	 Peruande
S, Comp. e Carlos de Almei l a.(v. Comp. Na 1.
gn6 o dia 6 de main do corrente anen ( ).
áá li boras. na sala das and evol;fts do
do Forum á rua Menetrea V eiva o. lhe o -.a
ter Imz'sr a isxembltsa de p re o as. "ida; Noa-1-
sta editos 0 façam-se as caiem !do
• Rio e • nei o, 1.de e•P.r	 •

Francisco Al r im. Em virti (14 do imos. , nassa',
o nresente-ed"tal, neto. tett - do (mal fi a'i' el.
tarlos os credo es do Luiz Ro
nara .sclencia da pronns t a nue	 rn s71103
Pies fazem de piear. como solar:t o de se a er a-
Wire: a Imo ‘ rtameia dm seiore	 “o• Pp•i•C)

s,,bre os • mesmos, , em três eco:ta-
cões, seu lo a nrimeira • de 5%. á esta e a
.seeimia e tta-ceira de 10 k(, -cada unia; nos
prazos de anus e tia' "o 't eca is a melar da
dai-a ela homologai:Ao da dita minou data e.
anrecentarem as contes ta ões teneo4e.
rem: e, bem assim. ficam me r cando% para
se reunirem na sala das andieecias deste
juizo, no Forem,. á rua Menezes Vi eira nu-
me ro 15e, no dia 6 de maio nroximn. ás 14
/aras, afim de assistirem á-leitura da itera-
r da proitnsta e a-do relatorio (les emanais--
sadias. para serem ou a go anprova tos, sob
pena de. A revelia; se pro ,.0 er como Mm' de
direito. E, para constar, passaram sit este e
outros de igoal ' tebr que gera() publicados e
affixados na fórma da lei. Dado f.! passa lo

'nesta cidade .do Rio de Jaiteiro aos vinte o
tres lo abril de mil 'bovetaaarns e %duro e um;
E eu, Bacio Teixeira da Con'ta, eserivao,

sukscrevi. - Francisco Cetario Aflita.
(Estava leralmetite getlado).-Está tonfor.-

n3c. Pelo escrivão, eScrelvent0 Pranteai ado
Alvaro Cunha.	 (2.2ii3)

Juizo de Direito da Quinta Varã-
Civoi

PaIlencia de A. Adipo-s & Comi):

AVISO AOS CREDORES

escrivo coro .tel Dano C' immuni Pa ao ered
flores ea fal.endia de A. A A ioes & Comp. oure
se a liam em eartorio, durau l.e cinco dias,
as rviações e do amiantos aoresentados pelo
yn i iray3. para se rem Étxaminados pelos inter-

ea,sados,. a trestinta mio suas impuseiaeões, do
DeCell"i0 roam os g§ L° e 6° do art. 83 ia lel

2.0?4, c:o 1.7 do dezembro de 1908. o3
quaes Wio teu seeilinto: § 5°- Duraato -
esse prazo de cinco dias. Os are aos incluidos
naenellas	 ções p ier -io ser imongnadus,
qium , o a sua mgitiini;ado. importaticia
i:J's-ifieaçi m; § 6°- 9i imouguaç 'o será diri-
gi 4,20 tuiz DO • nvio remierimeuto '11-
st" ilo einn doeu . entoa. 7 iNtificaçoes ou ou-
tua s provas. Rio de Jai.eio 5 de maio do
1921. - O escrivão, Latiu Cunha.

(2.481):
mollimmen

Juizo de Direito da Quinta Vara
tive]

ralleRcia do A. A Jipes & Comp.

AVISO MS CliEroar:s•
O mnrivrifi crronol Darlo cuunnini P a. AO§

cro In es da callenc'a do N. A iip CO ap..
qu ft asse •Átilléa foi a lia ia para o dia 11 do
co- 'mime. ás 3 horas. Rio I n Jaitii :o, 4 do
maio do 1921.-0 •ezerivão, Dario Cunha.

(2.481)

3u170 da Terceira Pretoria Civel '-
Edital de intimarão de oroles.!t, vara interra•

mão de p • escri ção
O Dr. ra•ninin 13 trbo sa	 Flt3zenr1e. juiz de,

Prot,Jria Ci,e1 cio District° Pudera/.
etc. •

Paz .sfil)nr aos mio 0 . nreRnIlf.0 edital vil era
on dei e.ennbitimento . iverent, que ou' parto
d.. 11;„• 51. F,,r,..-tiea lhe foi ri i-'widti 11 .1 13 pede LO
de e ito. .trerit t-: E'xion. Sr. 1.1^. juiz
da Prl oei -a Pretoria Civel, 0-car Ferreira
• “ e0 di iii , e eroup . r a rires •ripi; o IP ri tua
promissoria junta. einitti.la neto Dr. Luiz Au- •
g! , r0 :e Otero, re mor a V. Ex. diette-so
matei r t -mar ror termo o prnte,to neó ia-
te	 °ara eine te fina, e o mesinn p-ntew.°

d t o supo.i pado por edital, vis n achar-
.. se em li1a I' incem) não sabido. Nestes te'-
aio- pede &ferimen to. Hio, 30 de abril do •

O aivondo, Emein'o F. da Galha.
(Leealitienteseila-l e).aDespado-b. A. o,,o,o,
reou-r. Filo, à i-1-921. Fl3niiiii0 de 114x nide,
Dist. ihti'çto • Ti. ao ascii , ;In ela la Peernri-,
Ar ' ,ir) , Hio, 2 "e maio de 1921. Paulo de-S.
Pice4, distribudor interido Protesto: Xos e
deu 10:1 . o de thil nn y peentos e um, no Bit.
de Jaeeire.cart -rio da Prim ira Preteria Citei,
cNmeareren o Dr.' Enfreai° F. da Criam,
procurador de ()soar Ferrei .a e IAr elle roi
dito nue pelo presente protesta, corno piai-

- testado teme, anidra n Dr. Luiz Alie ,sto do
Dex ,•o pela interrepção da pe -oripç'to do
nina nota vaias:orla no va l or de does contos
se• eoutos o -eincoenta itmil réis pelo incsrno
omittida era dez de marrei do mil novecente
e oliaturze. á xista. protesta•Ia em sei- do
maio de . mil novecentos e OjlitiZj tudo nes
termos da notição retro que fica fazenik,
parte inte.rante deste recato' para os fins do
cii eite. E d., rotno assim o disse assig,-a.
Fz%nizlin Araujo, escrevente juramentado,.
e-c revi RO impedintentO occasi mal do ce--
eriVão. Eu genio F. da cunha. Em virtedo
des te meu despacho mandei passar o presia
edital dt intimação do ausnwe Dr. Luiz
guo„ fie titoro para seiemia	 petiç to, des..
paeho, &ti-Uauá:AO o termo ao protesto suprk
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Juizo da Terceira -Preteria Criminal '
O Dr. Ca-d1,10 Mesquita' da elifihn. Lobo.

juiz da 3' Pretoria, Criminal do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber a todos que o prescrita edital
com o pr,tzzi de 10 dias vir..m, ou dedo no-

:tinia tiverem, que o Dr. promotaa publico
adjunto. denunciou Amelia Augusta coma
incursa nas podas do art: 303 do' - Cudiro Pe-
nal. E corno não tenha, sido poesivel intimai-a
pessoalmente, pelo presente cita o chama a
comparecer neste juizo: no dii 12 do maio
do corrente anuo. ás .12 hora, afim (...10
assistir ao summario do processo e acampa-
nhal-o em iodo: os seus tr-,Nlos utivtinal seu-
tona, sob pena -do rPvcl a. E para mio
chegue ao connoimentoiia todos e da dita
aceusada. ma w tou-se • assar O prdsente edital,
gim será afaxado no Jogar do costumo o publi-
cado cio Dizia° Ofilci alsiinaafez inala
saber que as audiencias ;do jui.o.sta diarias •
e toou) lagar á imv.a da Re publica u. 21.-
Dado e passado nesta Capital Fuler,al. aos 2
de maio da 1921. — Eu; Ra ioipiano -Vieira,
ese:evente juramentadu, .0 suosarevi o. ou
llo bar to Troai posvsky , escrivão, o subscrevi.--
Candido Lobo. . •

•
Maio de 1921 8903

transeriptos. O presente edital -será: anisado
no lugar do coitume-, pelo porteiro dos audi-
torios talo passará cortidão do o haver cum-
prido para ser junta aos autos e mais cl :us
do igual teô • que serão pub l icadas pela itti-
prensa, na fárma da lei. Dado o• passado
nesta eidado do Pio do Janeiro, Capital da
Republica 4Q5 Egasid3 Unidos do Brasil. aos
dons dias do mez de maio do anno de mil no-
vecentos e vinte e um. Eu, Franklin Araujo,
escrevente juramentado que escrevi, no im-
pedimento oceasioual do escrivão O assigno. —
Flamini° Burboza qe Rezende. — Rio de
Janeiro, 2 do maio do 1921. se- Fraahlin
Araujo.	 (2 483)

4,1n••n•n

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

.D2 eita4o, cora o prazo de. 10 dias. aos inter-
. essados na fallencia tiO Fiassem Sa iini, para

aeiencia de que as contas prestadas pelos
ex-syizdicos .1. Paulino St 'Bronze, Cano
Pareto 4. Comp. e Gustavo J.. COM) " se
deliam em eartorio, á sua-disposaAo, afim do
serem examinadas e apresent . trem sas i npu-
gnaç0ps que entenderem. na itirma abaixo

O Dr. Trancava Casario Alvim, juiz rie Di-
reito da Quinta Vara eivai do District° Fe-

Faz saber, que por esto juizo o cartorio do
sIscriato que este subscrevo se processam 03
autos do prestação de contas em que sao ss p-
plica»tes,J. Pautai° La Bronze, Carla- Pareto
s.11. Comp. o Gustavo az Comp., nos quaes •
mons lhe foi dilatada uma. petição prestando
ns suas contas. Selado defurida essa pétição,
passou se o erusente edital, pelo teor do
qual ficanacitialos os interessados na fallencia
de //assem Sadia', para saiericia do que as
contas prestadas polos . os-syndicos .J. Panliao

Drolizo, Cano Pareto sz Como. o Gustavo
ai Comp., se acham -em eartorio, á sua dis-
posição durante 10 dias, afim do serom ex-

, saninadas e aprosuntarem as impilienaiMs que
entenderem, sob pena do, à roviiia. sovam as
mesmas juaaadas boas. E, pora constar passa-
ram-se osto e outros 4 10 aatial teor mie serio
publicados e atfixados na ffirma da [ci.. Dado
c passado nesta cidade do Rio do Janeiro- aos
dons do maio do mil umecaistos e vide o um„
E eu, Larica Teixeira da Cunha escrivão, sub-
screvi. — Fraizeis,co Cesaro Atoini. (Esteva
legalmente sellaila). Esta conforme. O 0seriv:10
Dano Teixeira da Cunha. •	 (2.473)

Juizo da Quinta Prataria CiveI
De praga com o abatimento de 20 %

O Dr. Abelardo Bileao de Carvalho.' eiliz

Qpiata P.:ataria Civel do District° Federal,
Co. :

ruço sabe' ao que o presente edital da
praça eam o abatimento do 20 % virem, que
no dia G do corrente, ás_1,2 horas, no preto-
rio á rua Fon-eca, is. 26, o raspo:avo porteiro
trará a publico nrks.ri o do venda o anemia-
tação, a quem mais dar sobre a a.vallaçao.

. 41oduziclo o abatimento legal, os bons abaixo
desoriptos, perilioradoe pot • Pascoal Roressou.
liares e outro a Eindio Turano, na exacução
quo aquelles lho movem, C11,iO3 bens se acham
á rua cio São Christovao ri. 82; o são os se-
guintes : uma amaça° grande de ninho de
Riga em tres corpos

'
 sendo um e is% maçado,

avaliada per 3O; dons balcaes do phitio,
-seu lo um pintada o outro envernizado, por
105 ; uma peonena escrivaninha do pinho de
riais, por -10: 13 cadeiras austriaeas, poa
al5; uma escada do paroba do corre,' na ar-
mação, por 20$; uma inaohina rogistradora
eaiationala com seis crave las n. GI.3.110, por
600$; uma burra da ferro do fabricanto Tisa-
nas Deobains, par 40 1$ ; fiava malas diversas,
ordivariae, por 1.80a ; dons espelhos para pa-

Juizo dá Terceira Pretoria Criminal
0-Dr. Candido 51esquila da Cunha 'Loba,

;uiz da 3' Pretoria Criminal do Districto Fe-

Faz saber a todos que o presan te edital corn
o prazo de 10 dias viram, ou dello ricaleia ti-
verem, que o Dr. proinator publico adjunto
denuncion .Querino Cliambarelle como incurso
nas penas do art. 303 do Co ligo
E como não tenha silo passivo! intiinitao
suam:ante, pelo presente cita e chama a com-
pa..ecer neste juizo no dia 12 de maio do cor-
neta anuo ás 12 horas afim da assistir ao
suminario do processo e • acompanhal-o em
todos os seda termos ata final santença, sob
pena do reveiiá.. E para quo chegue ao co-
'machia:alto de todos e do di'o accusaao,
mandou passar o presente edital. que 80r2.
aftleado no torrar do costume o publivado no
Mario' 01flciel. Outrosim, faz mais sabor que
as andiencias dó juizo alo diai'ia O tema
legar á praça da Republica n. 24. Dado o
passado nesta Capital Federal, aos 2 da maio
de 1921. Eu, Rololseasio Vieira. eecrevanto
juramentado, saoscravi. E eii, Roberto Trom-
powssy Juidor, escr,vio. o subscrevi.— CW4..
dido Mesquita da Cunha Lobo.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
O fira Ganido ',fascina% da Cunha Lobo,

juiz da 3e Preteria Criminal do Districto
Federal, etc.:	 ,	 .

Faz saber a todos que o presento edital com.
o prazo do 10 dias virem, ou delle noticia'
tiverem, gim o Dr.' promotor publico
adjunto denunciou José Ferreira dos Santos
Como incursu nas penas do art. no do Codisro
Penal. E como nlo tenha sido nossivol In.
timal . o possoalinente, polo presente cita-o
e' chama-o a compa ...ocer note jnizo no
dia 12 do maio do correnta anuo. 'ás i2'
horas, afias de assistir .no sumi:serio do proa
CanSD e acornnan'Ial-o em toros os seus termos
até final sentença o sob rpma, tio reve:ia.
E para que chociin ao conli cimento de io :os,
e do dito acc'esado,.mandou passar o pra-

sento edital, que será afixado np logar do
estamo e publicado no D (trio 01ficial. Ou-

trosina faz mais saber que as amliciieias do
juizo são aliarias e tenni lugar á praça da
Republica numero vinta e quatro. Dado o
passado nesta Cap'tal Federal. aos 2 de maio
de 1921. Eu, liod.)Ipiano Vieira, escroventa
j uramentado, o escravi. E eu, Roberto Trotil-
posysey Junior, escrivão, o subscrevi. --Cana
dido Mesquita da Cunha Lobo.

Juizo da Terceira .Pretoria
O Dr. Caadido /desmaia _da Cunha Lobo,

juizo, da. 3' Preteria Criminal do District() Fe
dera!, etc:

- Faz saber a todos que o presente edital coas
o p‘azo de 10 dias virem ou- dello noticia ti-
re..em, que o Dr. prosiotor publico adjunto
denunciou -Geraldo Gonçalves corno incurso'
nas nonas do art. 205 dó Codicro Pena/. E
co . não tenha sido possivel intiinal-o-pes-
soãlmente, pelo presente ó cita e chama à
comparecer neste . Juizo no dia 12 de inalo
do corrente anno ás ta horas da manha,
afim do aseisar ao saminario rio processo
O acompanhai-o em todos os seus termos até
filial sentença e sua exeeneo, sob amena, do
revelia. E para que chegue ao conhechnento
de todos e do dito aiscusalo, mandou passar
o presente odital, que será aaixacla no Jogar
do :costume o publica to nu Dinrio 011iezal.
Outrasirn, faz mais saber qua as a.udienciag
do Juizo são (liarias e toem Ioga,' á praça
da Republica 'n. 24. Dada e passado ilesa,
Capital Federal, aos 2 le maio do 1921.
Eu, Rodol plano Vieira. , tscri.iii ia monto, o

'escrevi. E eu, Roberto fronipasvsk Junior,
escrivão o subscrevi. --Cunaido Loba. -a

-	 •nnnnnnn•11

Juizo, da Terceira Prataria Crimina/
O Dr. Çandido Mesquita da Cunha Lobo. juiz

da 3' Preteria Criminalado Distrito 119-
deial, etc.:	

,
•

faz saber a todos que o prasonto edital pene .
o prazo de 10 dias vir loa ou lelle not'c'à tive-
rem, que o Dr. promotor publico adjunto'
denunriou Antorhe Carneko :forres 'como' in-
curso nas penas do ant.,294. -2°: do Co dgo
Podai. E Como não tenha sido psssive/ lata
mal-o possualmen te, pelo presonte o cita e cha-
ma a comparecer n este Juizo no dia 12 da
maio do corrente anuo, as. 12 aoras, afim
assistir ao surninario do.processo o acompía
nhal-o em todos os seus termos ate final szu,-

rede. por GO$; uma pequena divisão de pinho
- envidraçada, ene triangillo. por 20$; 100 cha-

péus de palha, diversos, poo 400$ ; 103 dito
do feltro,- diversos, por usg ; um lote de pre-
silhas para 'Iça ha cerca de eiiicoenta, por
30S; 2- # duzias de chinelais de lona, por 200S:
cinco ditas de chia do lia, por 9O; 53 'pares
de sapatos diversos e botinas, de superior qua-
lida le, para homens. por 7955; 60 ditos do
dito antro sa patos, bo/Saas e borzeguins. para
homem, quaiidado regular, p.oe 60.4: 48
pares de sapatos diversos, de superio. . .qua-
lidade, para senhoras, por 960$000 ; 54
ditos de dito inça i01'03, idem, por 2708000;
GG ditos Ordinarios, constando ale vernie; pel-
lira s lona, tambein para seimoras, por 1325;
89 d tos da sapatos divereos, para criaipass,
por 785; 30 ditos do saudadas da carneira
de rir e tona, por 903; 2 Vi tines, sendo uma
envidraçaria e outra S2M vidro, por 605; o
qua tro ehapêos de sol, ordinarioa, paaa lia-
me; • -por 20$000. Importando a avaliação .
em ci:laSS, que, com o abatimento de 20%,
çca reduzida a 4:9230200, baso para a arre-
mataçao, ou serio venlidos a quem maior
lance otferecer. Vão á waça para pagam alto
do pedido e custas da dita execução. Qeein,
pois,. quizor'arreinatal-os, eumvareça neste
Juizo no dia e hora indicados. E para que
chegue ao conhecimento do tolos os interes-
sados, mau lei passar o-presente que serà afia.
xado no lagar do costumo e publiOado pela,
imarensa, ria (arma da lei. Da . io o pas,alc
newa cidade do Rio de Jontaro, ti e Prataria,
Civel, em 4 de maio de 1921. E eu, José
Cyrillo Cm.tex, escrivão, o subscrevo.— Abe-
tardo Bueno de Carvalho.	 •	 (2.4e9)
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tpoça.ãob pena de rettelia. E cara que riloRtIO
ao aonhecimanto de to-o do dito arensado,
Mandai) passar o proseiam edital, que será
affixado no I1,7ar do eodnmo o publicado no
kfaK0 Meia, ontrositn. faz mais sabor que
'Is_ateldita ldes Jui 7o são diarias o tema lagar

el(Praça tia Repab t ic,a- n..24, Dado o paasa :o
mesta Capital F-cLral, as 2-de maio do
1921. Eu, Ro ¡oleia to Vieira, eecrevote
xnentado. o aserevi. E. eu, Bobado Trom-
pwoAy ¡coabite escrivão, O subierevi. — Can.
dido Labo.

• .-
•	 •

Juizo da Terceira Preteria Criminal
Dr: Camilo amemita da Cunha T.oho,

juiz' da 3° Preteria 	 do District° Fe-.
dual, etc. :••

•	 •	 ••

Faz saber a todos que o. presento edita/ cone
•o prazo de 10 diaa viram, eu theleaiotiela ti-
verem. que o Dr. aaunotor opblico aclimato
(Jeremiem, Antonio Sim aca da Mattacomo in-
curso nas patins do are 303. do Geie:o Penal.
E como hão tenha eido pasevel intirnal-o pese
soalmente, nélo paeselite cita e chama a iam.
parecer naste fie o na dia 12 de maio do cor-
reato atino, ás 12 to aas, aflui de asSiatir ao
einumario do traocaso O acomplatial-o em
todos .os . Selig tarmos até final -seiteuça, sob
pena de. revolta. E, paiaenue chegue ao ce-
inheainianto do to loa e do d ito a- cusado, 'nau.
-dou ousai* o presente edital tino será a III
no lagar .do -e pohlicalo no Diario
aliciai. Ontrcairra. faz mais saber que as aii-
alie cias do juiz. 35o diar i as o toem Jogar á,
praça da 'Republica .n. 2 1k. Dada e paaaaalo
nesta Capital Fniorala aos 2 •le maio do 1-021.
Eu.: liodolpialio Vieira, cai:meada eiraninn-
tado. 'o (secai. E eu - Roberto TrOnntows:tV,
esc i vã°, ....0„..stthscreri.••-- Condido Mezauita
da. Cunita Lobo.	 •

Juizo da- Terceira-Pretoria Criminal
O Da: Canai- lo Niescplita da Cunha Lobo,

juiz -da. 3° Preteria Criminal do Distrieto Fe-
deral. etc.:, . 4	 -	 •

• Faz saber a to *os que o pro gante edita l com
o prazo de 10 dias virem. ou dele noticia ti-
veneta. que. o I) orotnotor p ublico adjunto
denunciou Constantino alvas Fonte: ema ° tu-
cure naél penas doara. 330 do Cango Penal.
E como oo tenha Sido possit e) inteaaao pes.
sia:irmanam, inalo ores rire cita e chama a com-
parecer mista Moo no (lia 12 de ma o do coa-
rente atina As 2 hot •as atuo de asaistir ae

isumruario dt. greeozzio e ecompauhal-o

todo> os seus terinbs até final sentença, sob
pena do reVelia. E para que &legam ao co-
n'iecimento de todos e do dito nem:sido,
mandou passar G prosentee edital. que será
aalixada no lotar do a cos tumee publicado no
Di trio Officiai. Ontroshe, faz mais sabor que
as auoienciaa do juizo actodiarias o toem bogaa
á praça d . Reno:mica, n. 21. Lá -o epassaeo
nesta Capi t al Federal, aos 2, do maio de. 102f.
Eu, no 'opima° Viaira; esaiirelita juraman-
tario, o_ eacravi e eu, Roberto'frornadsvsay

e.zeri vão. 'o suhaereVi.— Condido Mes-
quita da Cunha Lote).

.iiRMOSDECONTRACTOS.
Ministerio da Instiea e Negociou •

.	 •	 Interiores
•opertamento Nanional de Sande

Puldica •
'refluo de contraeto relebi•aeo entre o Medste•

rio da h:Oiça e %nele: Tuterioaes e Lei r-
bosa -A I bac; ergue R. Como.. neete iaiitms
estebal aci-l os á rua-tio Rnaario n. -.!01 .tersta

• Ca le ai, para' fO rneattinoto dos artigas
• .garino seis amaria-os al impatirlos e fo- va-

gens» a nuie.se r a faeo o ed' t al iSehlioado no
•. ínvia O wdol de 25 de MO crl de 19'.

Dena atamento Nac onal de Sand o Itublica
durante prime-ira semestre de 1921.

Aos t rinta dias do rima de abril • de. mil no-
vcreatos o sinto o rira, na Seccaa de Co a tiVoi-
lide 4o aea çaeeretaria Geral do Departamento
Nacional de Salitle Puiiliea pc aati t o o aeareta-
rio- are ale doutor • Joa t) Pe ama°. Ba.rato
Allmicmne -uno. coinpareearam Darbosa. Alam-
unerque Como., negocia . tis csiabo'eeidoS
á rua da Rosario mi. 10', u's'a Capital, e.
apresontan 'o o conherim on to 1111111PrO r111Z"11-
tos e sa teata e cinco do 'r e mara Na a i nal.
provando ter . feto a • tal n ata de Voa cantos
salacentos e vinte o cinco mil nove a entns o
vinte e cinco ré/s. , exiajda para cat .:unia da
.eXeone'ão d psto •èentranto, deliraram mie o
ass. gnam enin as to-temouhas abaixo M eg 'a-
das, ohriga.ndn-Se a -forilecer, itio .antreo a-i---
¡otiro semestre do mil nevecentos eVin tai e
uni oaarrtiona • enneantriS rio sita propos% e
pnl as proços nona estipulados, sob as se,auin-
tez condições:	 • •

• •
Primeira—A parar o selha devida, straninda

.a lei do silo anaaieor, o qual sor.; rOlniadO
nas farturas O contas apresen ta las ás reO'r 1-
0e; no moa seguinte ao da entrega .dos arti-
go s ;	 •

Soaninda árticos devem • ger de ara-
meira qualidade o-ilostos á enata dis fe-n r-ce-
dores o nit.i .a.,tantes I10% . resper"ivns
cimentos.. excepto na • gim - se ,dostieP VAIP

11(41taPS Pauld Can , Vdo, Na) Peiro Serilocio
e Lazareto tia Ma Grande — que. sa pão eu-
tréguas no_ponto	 andaime, saratd
tados tios :toa de re.ehimento e & agá eadia
os ano não estiverem tiamieraa ean

- Teaceira Os pe1 .1oS para for n wimento3
sono fetos eelos choras das repartVtos, com

- a trone:real-ia : anteceaieacia e sariaaetes pelos
foaneeednres contractantps doutro das mia:
re , ita e nito .boras one se seeidaere nó recebi-

'moldo do pedido, aalvo'o caso do uramicia. no
(mel o forneceitir é obrigado a satisfazer iro-
med atamente, ou. si o pe lPo fôr quinzenal,
dentro das setenta e dias tio' as mie sa aéeni-
rem á entrega cid pedido. incorrendo a firma
eontraaannio na multa de cena mil réis
(1005000) qaa•nilie delaar do rematar os actia
goa nda prasas estabeleaeloa,	 • "

Quarta — Quando a demora na entrega
dos artigos exceder o prazo ear,ipala •io tio

-talo-pedido os contractentes LUG.-retal() n ;"
multa do dez por centti (10 EM sobe o valor

do P- 13 .1'do ife deiïara ek.saiisfaççr no prazo. •
- S.,. essa' denraea erteéger dcfiaarouta oito,

borga , em qaalquar dqa-casoa adiu' a se appn-
cará a omita cfi viúka e &leo por ceda •
(25. 0/0 ) soare o Mor do pedide e, na doi
eincneuta por couto -( ro % ) si o inelq: o N., 1
maior qttin70 dias, OU 110 C,51P.O .do rte:oire10-
*dos artigos %ativaria a sua má qiiaii'aclo, ou,
ainda, si deixavam. cio ser fôr/me:doa os adi.
goa . Nesias duas ultilnaa bytedeesea os ar-4
tigaaa , serão adariallós iro mediata meii to na 1
mercado corMiado nor coota das fornece to-
yes ri:tett-n(011/es e excesso da cesueza. -

Qui, ta:— Os conteactaiates ficain obrigado):
a presontar soas contas-as renarti e titia aguo •

forno -eram até caela 5 do niez seguinte ao da-
entre ca dos foi•imaimenios, em tantas vias
quan tas forem e:dgia'as pe:os chefes das rapar-
particões, os miara lhes datalo rerilicia ala
mnsmas. quando peda?cis, incorrendo - ea cari-
tractantas na mu l ta de cem mil reis (1OO)

. quan 4 o là() salefaçam esta exiaeneta.
Sexta. — es multas em ema incorrer am os

CO”traetantes serão nrey-Astas neTos s daa
reparfi^õaa e immatas axeo. director geral dN
Datiar'a menta NP P.0 ia? do SandeP bica ema
reaair-o pa a e Sr. ministro ,n a insdiça, sendo
eeitizidas logo r?ApOL:rd , impoitaa, li as contas
apaesentailaa quando tiver do ser oairmai-.0

.pagament das irr a traie conItra, dado cure. a
importánria rosa sei;fazor ag a:de-mias tas -
ui-sinas: ciso- não o possa, vem-ir-se-hão va-
rina facturas na'-a o -inserido c r • elo-aleito
á iinno rtzncia da moita. ou os • for. tece 'ares,
Se"P.O obi •itaelos a 011trar com a reSpeetir a
ininoraricia.

Setinia — Os coue.actantea são obriracas
fornecer aos fun • iana ••ioa do D apa rta men tio-
Narional de San Ia Doblic,a os arágos	 que
neceasita.rarn lura sai) consiuno • palas preços
dote co"tracto, maiiaata paaamento á vis-a.
sujoitando-se os c .a-dem-tan te; ás meamar
muitas coasiama rina nesta cantr ,. et	 tio eltRa '

da se • sutil-emiti-nau ta malvada ao director
ti S2.C.,. 7t0 de Contabil dada da Sn 'Maria •
Geral do Departa manto teu' havido traias..
gr. 5510 desta condição.

O'tava — As de-pezaa dnaarren teadeata CM-
tra-to correrão net' conta da; ‘ne-iiros ronsi-
go . c‘ens: «Maveis. Matealal. c ev ntuaaaoara
sol vi, o vara» do ma te ia) da Saci etari
afaiateiod (alheia	 etre , etc.». i to material
da Inareet,iria de Esta Demoempao Sa-
nitaam; aEventnars» de mat arial da /aspe-
atida do Eneenaaria.-Satilt ria: oDesonzas do
prometo 'ea.tampnto e eventuais» do mate;
r;a1 da li-epac,toria da Fise alização do Exata
ciclo da Mi dicert. Pharmacia. Arte Den taria •
o Obstetricia: aAtixilioa a fax Vias de lepresoa
isolad(u». aEsrn 'os da the apentica da tenra;
acouisiç lo e fabricação de roe -icameutosaa
elnstale•co. niatorial o enst . io de Riispen.-
sario; para o t--atamento doença. vet.
Ilere'n,) o COn , inn't0 e e v entii 03a de ma-
tari ,i1 da Insuectorin de Praphylaxia da Lepra'
o Doenças Veneacas; cinstallaçNo de enforae
malas nara leprosos» o Custeio c ia .
alaria de, learoscfsa de material da ei'.-ada
Inerretaria do Prop tiyiaaia 'da Lepra o Do-
onças Vanereas; aDiotas pPra 800 dmiltesm.,
oProv i secia do peareacias». Ronaeraação da •
material», acombiladvel e lahrificantns»

'mentirão do pes 4oal (159-einpregadoa)a c •
aSuS t t nto, forragem o ferra gem do atai.; •
leaese tio material do Hospital S. Selyratiao:
«Para custeio do hosietala -do Elosnital'
Dom Retro Seguindo. da S acção de Asãs-
temia Hospitalar; «Material cie, expediente?,
e evernuaes, -ii•ensíto para as' delegacias da
Sande» 'de material da Directoria dos SOr-
Vir,03 Sallitarios Terrestres; «Conservaeão
çao o a,equiaição o rnatepia/ para- o servicc

'eras-tento. ferragens c curativos de -anituaes.
cixpediente ;moia e ovelitliaes «do material
cia Inspectoria dos -Serviços de Prophy/axiaa
eiPara aatiarelboa de lalmatO,In e_ecp.sultoric..

guizo da Terceira Pretoria Criminar'
• O Candaio Nieemita da Camba Lobo
jniz da 3e Preteria Ceiminal do Diatricto
Federal,	 — • = •••	

' I •
Fai•Wi&-. a todoa qne o presanto e .'ital • cote

o prazo. de '10 dias %orem, na dello notria ti-
verero ; an te G "Dr.. prOmotor pai) leo adjunto
denunciou Dita, da :Coser.. como ' iiicursa nas
penas. •do. .art..303 'do . Cel3go 'Penal. E
como não tonna sigo pt.sivt4 iati mal-o pnaanal-
monto. Polo pre-iento faceai e chama a com-
mear nesta jdzo -,00• dia 12 do maio do cor-
rente anuo, ás 12 boras, -a-fim do assistir ao
st/Impado twors o e . arnmpanhal-o em
t ai s os .:etilerino, até fi , xal -aanteiiça o sob
pena 'do .reMia. E para nue. chegue ao ao-
loiedmeat& da tolos	 do dito acusado,
mandou - paar o pro;anto edital, mio se á
affiNal. o ti, i rrhurdoensz,„„A	 n„
Diaiio Oflcitd l '-çi. faz mieis sa)-e • ano
as audience:aedo tez° trem lova,
á praça aa Reputei a,t). 2a. • Dado e passada
nesta Ca p itai Feciaral. acts 2 !do maio do

Rodalpiana. ,Vi ra. esc evento
Paamenta cm, - 	tr.:armai e .eu, liabeato
Tronapovvski,  subicrevi. — canliido Lobo.	 -
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• :Nona O presente contraclo po.lorá ser
rescindido quando se der , m vepotides fal-
tos communica'fas ao Deoartamento o leva-
das ao conhecimento do senhor ministro da
Jusliça, perdendo, noste caso, as contra-
a:tantos, a importancia do deposito, som di-
reito algum a qualquer indemnização por
prejuizos, seja qual for a sua procedencia.

'Decima -04 artigos e sezis . preços, sobro 03
nuaps versam os termos deste contracto,
was infra tranSeriptoS:	 •
Arroz-, lano 	 	 8010
Azeito doce, litro 	 	 05000
A.ocitonas. lata do 1/2 f itro 	 • 254 O
Agnas a:Moraes, d iret.:as, garrafa..	 1:1000
Banha nacional, kilo 	
fiataias.	 ..	 	

2 ia
Stig0

.13anan ida. kilo 	
E:, ri nica do Mandioca, kilo 	

•	

SOO
Goiabada, kil, 	 	 2 6110
Le i to courfewado. lata	 	 110
Linguas sant:a:, duzia 	  /A$..0
Linguiça, mineira, kilo . 	  ... 45000
Louro, kiln  
Matiteiáa nacional. kilo  • 	  	

• 

0630
Maymella ia, kilo 	 	 osso()

sai brancas, iziNa 	
Massa de • tomat s, kilo 	

 .100
..• "5400

Mane, kilo 	 .... 	 	 15200
Milho em gr, kilo 	
Palitos, maço 	 	 538(1)
Phosphoross pacote 10 caixas: -	 • 57 ",0
Pece oala, kilo 	 -	 . 	 	 2,So00t ,	 ,%oiro do Milias, kilo 	 is,'\• 2$.200

000-
5210

157 fro
8';010
2400

g9ii0

E por estarem assim accór 403 'lavrou-se
este termo que va.e as .:ignado pao Senhor Se-
cratarlo geral, pelos em ractatites O pelas
testemunhas bacharel Armando Oliveira
Flores e Arnaldo Sodoina, da rónsoca.—Esaa-
vam cofiadas estampilhas fedaroea. dovida-
mento inuthiz a das, no valor do cento e qua-
ronto e seis mil réis.—'lio do Janeiro, 30 de
abril de 1021.--s Dr. 'João Ndrogo Barreto de
Altuquerque.—Pos presa:ração, ffrAerto Inato.
—n ••••COMunhaS: 11.2'sflandó de oliveira Flores.

Arnaldo Sodoma da Fon.72.
.

.;~•~.	 	 LU.

Mininerio da Guerra
Escola do Aperroiçoatnonto do Officiaas

A o; vinte e sete dias do mez dc abril de mil
nov oentos e vinte e uni, comoarocoram nesta
Escola de Ape: fiiçoomonto de 011iciaos os na.
gcrciantes Boritto Mala Sr Comp.. Villas Boas
& Comp., J. L. Costa & Como.. Luiz Macedo,
Porei .a Junior da Filho, Limitada e llareclioa
& Comp.. afim do assigmarein o presonte
termo do contracto para o fortiecitnentos d03
artigos abaixo mencionados de rente o corron-o
anno.do a cobrdo. caori as pr000stas ai nmsen t.
das á, coneurrencia publica realizada aos Vezo
dias do mez de de-zombro do anuo findo. oe/o
consolho.desta Escola do A oerfeiçoarneoto alo
Otliniass o approvada pelo Sr. • ministro ..da
Guers.a em dezenove de abril do correitto anuo,
o lavrado em obodiencia ás ord ena do Sr. te-
nente - emforiel João Caotista Machado Vieira;
sob as snyjuitites clausulas:

Primoira.—Com Borlirlo Mala Gr Cmnp., o
.seguinte: anttoxydo, kilo, quatro mil e oito-
centos réis: alvaiade, kilo, mir o seiscentos
réis; alvaiade belga, kilo, dois mil réis;
anil R. IL. pacote, niil e novecentos réis; -
agua raz, kilo, quatro mil o quatrocentos
Mis; botar, /tilo, mil O noveceittos coss;
benzina, litro, tres mil o novecentos
réis; cre.olinas lata, mil trcsentos e cinctioota
réis ; espanador dc penna, quatro rail
réis ; estopa de algodão, kilo, mil o duzentos
0 noventa réis; escova para lar Ir casa. uma,.
mi/ e duzentos reis; graxa do Riu Gantolt.kilo
mil o quatrocentos réis: g/ye,erina, pura, kilo,

,Cine) mil o oitocentos réis; korozone, lata,
.dozesois mil réis: lixa esmeril, folha, cauto o
noventa réis; lixa numero zero zero zero,
cento a noventa réis a folha; . lixa numero
meio, folha, cento c noventa réis; lia nu-
Mu. o um. 1.011,1a..cento o noventa réis ;
numero deus, fol ha, cento e noventa r".. i-s• ;
massa pára motaes, /ata. quatrocentos O vinte
réis: olco de neixe, litro, teus mil c cinzentos
réis: oleo de mocotó, typo onze, kilo," dous.mil
o tresetitos réis; oleo do Heine, typo dons,
kito., mil duzentos e oitenta réis; doo do
linhaça gennifto de primei .a, kilo, dousomil
Setecentos e novonta réis; ocre. cilo, tresentos
réis; pé •in sapato. -kilo, 'SOIS-entoa réis; po-
tassa, kilo; seiscentos c trinta réis ; roppi,
lata do um quarto de . litro, uma, mil reis
salto especial.' kilo, mil duzentos e trinta
réis: sabão coonnum, kilo, seiscentos e trinta
réis: soda caustica, kilo, mil o tvz3iitns ?éis;
seccnte .Castello», paccto, quinhentos
vinte réis; sapolio nacimial, pau. trezentos
reis; tijolo de arear, um, qiiatPocentos,e no-
vento réis; vasolitia amarella, kilo, quatro mil
o quatracento- r-is; zamão. kilo, mil nove-
centos e oiton% reis; iroc:oe.' francesa, cima,
fres .rail réis; escova de raiz, para aninlae3,

(*) flooro luzido pOr ter side - publisalç Gani
incorree;.bes..

•

uma, mi/ reis; escova , de eahollo nora out.
maca, uma, Ores • mil • réis iocliatIttra loara
porta, com quatro chavos, uma, mintorzoluil ¡-
róis; fee'ladára eiGnrg.s» nora porta, conk.',
dirs chaves uma. dc'cz 	 ilrbio grosa do
meia cana do:: polleg, dos, o rna, dois mil
quinhentos réis;, lima chata .do
unia, mil e oitocentos réi-a: ortr , fusos urna
pollogesla; grosa. mil  e oitooesItos réis; para-
fusos de unia o moia. nol len.adasL grosa, a
tros m i l o duzentos réis ; narafttso; de ditas
pollegadas grosa, quatro mil o novece.nros réis;
pararmos de doas o moia noli sitadas orosa„soto
mil réis: para foz s do ios pollostadas, grosa,
novo toil róis: pregos de quinzPpor
dois mil e soiacentos réis: proso ,' de dezeaeis
Por dezoito, lado, dons mil e onioliontos róis: .
pregos do dezoito 1, ir vin éo- o onatro; kifo,
cimas mil o qiiatrocentns . tél; pregos dc fieZO•
no 'e -cor trinta e sois, ki!o, dons mil o quatro-
centos réis; pregos do Vill FO O -lona por da-

e oito 1;-. In, tons mil e trovoa tos réis.solda,
kilo. tros mil o trezentos cravos pa a fer-
ra .'instsonistolozesnis mil o '-uni dienttsréis.Cont
Villas Bôas &. Como.: h , rhante uovello,
saiscentos coincoem la réis; li -acha miolo do
pão, para desotilm, uma, s s t-ovantos-réis; caixa
de cem emitias a Ninliot., n;liner s 'S nU o doze.
uma, cinco mil o inzon`o; colchetes do
pressão nora popoi--:, ca,xa, ni ii O rem réis:
ese^ivaninha de forro "Mi deus tinteiros*er.,
vidro, uma, ranzo mil ésMst; onvolloppos tim-
brados bra.ne s nara &Peio, de -viole e onatro
o me o por tlosoito o maio. cento, ouatro
o Cot:cotos ré is; onvollopors timlo .ados do -
quinze -e meio ror do,: a. moio, onoto r troa
mil réis: envollopoos branco:Cp.:ara
o'lloins. do vinte o oua •.rn Dor (irai]. conto;
quatro mil e oitecpritos 	 "o:volt/opor:a tias-
brados brances narà n••,;:r as ri' , suitizo ator dez, •
canto. tr.-o. mil réis: iia '1' Jone-,inn ?1;3.05c;;;•eve,,
(cUode-woodo, uma. fr , t+t-o	 lila (IN
maehina cio ,cserevor w e'''eroloçrtryin), orna. que...,
tr.) mil- réis; giz de cô o, Paixa. cinco	 !
réis: gonac'ao,	 - mil o sn ,t.cmtos réis';
la.pis bi-color sFabor,i; sai atas cinco mil
duzentos réis: Japis si 'wraelia do deus usos
di'aber., (luzia. onze mil lapis gravo/to.
collecç1o. uma, cinco mi -rims: limos pea-
nas de parcellana coro cabello, um, dona mil.
e doze:atos réis: limou o; ,,man	 porcento:1o°
com chumbo, um. Ires nil o n itatr3eeotOS réis;
livro de duzentas foléroa - ;ottat s rl s	 a-jarro:a:to •
por trinta e cinco, uru dozacoa .:	 réis; livro
de douto e rincoenta	 nalito•lo, d. cio-
couta r.or trinta e ritmo, ton, souatorzo.
réis: livro do cem etillia'o pautado, do vinte, o'

quatro por ii'inta 0 sEi•;.:, mo, nti .jSra M S1 o
oitocanlos réis: livro •Ita (1.tsatt to ; foottos pau--
todo, de miare:lio e einoo trinta, 11113,'
alliOZO mil réis; livro -é.. conta. e •cin3oentr,
f7sth,	 pnita l(2, • de quares'a o ;1-t-ts par vint,:i -
O oitoNun. trne	 livèõ tio ;solto o
chicon:ta fol iaasi oantado . (1 , orai;e- i ta (.1

co pnr trinta, mu. guia':' rim 	 Em)
do .clocoo,nto folhas, pautiVo `- do. ouaronla
o cimo por trinto, uni, rlm tuil réis;
livra da dtize .das e ein PondA folhas, patitaro.
tle-cputrenta o oito por. *Anta o rior,O. modo o
dnco, um, s's coto ,,,ttat'm mil réis; memo-
randa:no em rastão tiot i o.a. m nf. \loto, mil
réis: papel almasso naott,k), sormror, sete .
kilos, resma, viu 'e o . tini cmli Oi•; panei liso
som pauto, super:cc, bloca, um"-, mil iN;11,,.:
papc41 para desen:10,	 réis:
papel cai. 'Ao para. 3osauir. tor!a , t rezentos c
sassowa réis: papel liso »lir/ .)1P f . 11 , 1a, do aa.
«rever, caixa com mini \witn fortlaF, fino,
urna, oito mil réla pap -1 e-mo-nado para, •
inaelina de escrever, cai ao com oulobontas
folhas, liso, uma, .tea' -mi l é j,is • pai too-
bralo para oilio itt, sem .na usa , ros Its, ' deze-
nove mil féis: oapel 110114it .. a,	 setenta .

mor oiteoita ..-c 'demo, doais in;" réis ;. papel
Ilollsn ia, de eineoenta unr trinta o cin-
co. • co.derno, mil •• e • traem.os rãs; papei
Stau.eil 14 caixa com vinte e .quf,tro

mobilia . .0.-Instal1ação: dos disoónsarioso 0.
• \pe iient e, con • ervaçio, asseio • o evo,n-
tuavs• do material da Iusnentoria . de Peo-
p'oalaxia da Tuberculose r oNIatorial, objo•-tos

e s.pediente o closoozas eventos:os do ma-
terial da Impada ia de Fiscal izooão de (i.e-
novos • Alimenticios; vExpolionte, reactivos,
apuarelhos o accessotdos o ovontuaes do
material do Servioo dc FisealizaçOsi • de Cor,
ales Verdes; ((Material. moveis. concertos, o
eventuaes do Laborator:o - Bro natologico;
,Livros, obioctos do expe iiente, asa 43 e
eventnaes do- material elo Laboratorio 'Baeta-
riologico; «Despozas de prompto pagamento
• ovennaos odo material da bispe .tona do
Sande do porto do Rio do Janei Ali-.
irnootaTio do pessoal». «Dietas para 80 (M-
entes», «Pr tvisGes do • pharmacia «Com/omi-
tirei o- lubrifleantos», sConsorvação do ma-
terial» «Sustento alta intiaro a» e «Telopbono
e .eventilarig» do. matorial do llospiéal Paula t
eandi , fo: c Iedia me fl to4 e dietas» e sOlsioctos
de expediente, illuminoção o dospezasoventn-
zos (tifo material do La.zareto da Ilha Grande,
e o'•'ara continuação dos serviços de sanea-
mento... o doapezas do artigo mil cento o
quatro (1.104) de doudo qtiatorze mil trezentos

eirirOettel e quatro. do . quinze de S ktembro.
de . mil noverentot o vinte « elo material da
Di .ectoria da Saneamento e PropOyla.xia
Rural, do orçamento vigente, da verba vinte
so um do artioo segundo da lei numero
quatro mil ditzentos e quarenta o dous
(4.242) de cinco do janeiro de mil nove-
conto; e vinte e um, e. bem 334iM, dO ma-
terial de c:apodia:ate- joinia.e.s... e eventitaes
para 'o serviço gerai» do- 4ateriel da Dire-
ntoria do Saneamento o Proohylaxia Rural,
tombem da verba sino e um do artioo.se-
ganido da lei numero quatro mil duzentos

ouarAnta o dons, supra citado, deven-
do o empouhn das desp pzas, no total do
setenta e dons contos quinhentos róis
(72 . "18S500) ser foi ç o *pareolladamente,
anssroso dos foro -cimentos do accUrdo -com
o paraTraplin tereolro do ;leiloo terceiro das
ins f rucçõos do 11inis1a io da Fazendas rela-
tivas ao cumprimento do artigo setenta, e
sete da, lei nume .° tre.s mil novecentos o
noventa e um, de cinco de janeiro de mil no-
vcootitos e vinte.

-SabSo virgem,
Sal, kilo 	
Toucinho, kilo 	 os 	
Ti i olos de arear, duzir.  •
Veias, paCOS:0 	
Vinagre, litro 	

•
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No Palacía de' Cettete, estiveram hontern &-
tarde em serinferancia e despacho COM o
Sr. PresiGolito da Republica, os Srs. winis,....	 .

%
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•
Lhas, urna, dezoito mil quinlientoa rasi
'pai para mimeographo, caixa com quinhentas
'folhas, uma, sete mil-e quitihentosi • róis; pa-
pel vfsgatal, rolo, doze mil réis: regue de
iria leira do cincoenth centímetros; uma, tres

réis; tinta arata sardinha,- litra, tem; ndl
o trezentos. réis: tinta carmin, vidro, mil e
cem róis; tela de seria' para mime igrapho,
urnasaions mil e cinzentos rais: com J. L. Cos-
ta &Companhia: huvard de ruadeii •a, grande,
em, Mil e oRocento , réis; travara dn. ma feira
pequena. um , mil e oitocentos réis: borracha,
•com pincel para machina de 'scrovor. uma,
setecentos réis; ca» ntas de madeira, superior,

, duzia, (roas mil o quatrocentos réis; caixa do
wro patinas epari», uma. quatro mil e tse-
mentos réis: colchates para prender Papeis;
grarrlas.. caixa, • anvecaries • réis: colchetes
para prender papeis , pequenos, caixa. sete-
centos 'réis; fita. ii amehina, de • escrever
alloyaba uma. outro mil quatrocentos e ema-
ce:lenta. ‘réis; Japis preto- «Palitaste), numa
ro um, • dons o teme. duzia, mil e. oito-
centos' réis; larma vermelho, .-caixa, urna,
tres luire oitocentos réis; m emorandum do
-papel pareaminho fimbrado, bloco de ciam
tobas, • n re. dons mil e dazentos °leo

soara' machiaa de escrever, vidro, novecen-
tos ris: • papel qusdrianlado, metro, mil
trezentos e einc.oenta -róis: papel ea amo
-roxa. pira navalha da aceram', caixa,
liava mil ré,e; Papa l matta elaorrão, folha,
atuzentos.a naveata réis aspai para ma.ehirra
sie erarriYar, typo numero traz", caixa com
-nrinhantas flaneis, lona, oito mil e novecen-
-tos réis; paiol pa •do na sa embrulho, cede'-
-tio, sférontos e eineoanta réis: papel timbra-

nara carta . csixa. sais mil • o quinhentos
réise

'
 a pape! •	 -d•as-taa pera	 oseime, imarmo

(mnitsa tion"enta e ouatro,.• folia, aious mil e
tre.zentd§ réis n ormas nava desa livio, carta,
aras adi a' t eezentos réi:a; pasta de 'oleado para
mesa • grsnitle, rima, seis mil e quatroeentes
méis; parceiVaio, de matai, caixa coai ema,
lima, afeia mi! P - nal:emantas réis; raspa-leira
rarilYntmearn cabo- de nssre uma. cinco mil e
rbizeaiteC'xéi4; resma de borracha Fabm, de
einaomita ocaltane meneia, quatro mil e dum-
mentos rés: tinta liqiCa para de sonho, viro,

aisantn s réis; tin ta mira carimba,
adro; ratam:int .! : e sete ita, réis; litita nunkin,

aideo, dans mil o d uzen tos réis; tinta Olaia%
em bisn'seas de ehina nollezarias, urna ol'o•
mil e du wentos réis; tinta da C,bitia, •vitro,
doas mil eéia: Videira de vidro camarim. amo
-tampa,' tina dons mil cento e• eiriaoenta réis;
-com aula Macedo : -barbante grosso, novello,
séiseanros e trinta réisi cesta de vime para
paneis, uma, doas mil n aseteenntos réis,
aviam:minha. ule furo com um" tin tairo de
vidre, time, sele mil e nuatr emites réis; en-
veloimes Ins. Irran.les, do vinte n soto
por dezoito, cento, •sois mil réi ; enVelonpes
-timbrados, cardos cara (Alias.. do sinta e
quatro e meio por &solto e meio, cen'o,eitico
mil e quatrocentos réis; gomma acabie. li-
fluida. grande, vidso..uni mil novecentos e

. -quarenta réis	 tiz branco, esixa, doas
réis ; livro 'do cem folha-, pautado. de vinte
nor vinte e cinco, modulo onze, um, vinte e

. troa mil réis ; livro de duzentas o eincoonta,
folhas, pauta mo, do qua-anta o oito por trinta
-e einem um, dazes is mil e qtlatracentos réu
livro de caia folhas, palitado, do dozoito ,por.
trese, cara registais do pontos. i•npresso, uni,'
tree mil réis ; mappas snmanaes impressos,
mil, trinta e mantes) mil réis; mao de metal"
para seeurar a 'ai. tima,thil e duzentas réis;
-papel pautado; sup -rior, em bloco estreito,
um, mil réis pernia tee impressos, mil, doem
mil e quateoaeatos réis '• pineaià nava, dose-
alho, Jaco, um, dez mil réis ; pincel -"çhato do
Ires pelleradas, um, mil e quatrocentos réis;
regue de horrac'e a «Falsar», de nitenta.centi-
rfintro ,-, uma, Seis mil e Quatrocentos, róis;
regna do madeira, de oiten ta centimetros,pma,

• -quatro mil e oitocentos réis; vales da forra-

•gem impressos, ratti •trem mil e cltiZentoS"réis;
vales de rações impre sos, mil, •treso • mil• e
duzentos réis; com--Paraara Junior ea
Limitada: -farchta, • kilo. cento e' noventa o
cinco réis; •firlea•e • kilo; • treseufas• o noventa e
cinco . réis: corá 43 arrielf ee &lacte peai h ia : alfafa
nacional, kilo, quatucentos e dezenove réis;
milho novo, kilo, duzentos e sessenta réis. •

Segunda — Todos os artigos çonstantes do
presente contracto serão de superior °vali-
dade. Si O artleo sle fornecimento não - for do
superior qualidade ou na quantidades requisi-
tada, será notifieado o fornecedor responsavel
estipulando-se-lhe um prazo sasoável que não
pramdiquo o serviço, miar para substituir o
artigo, qter para completar a falta acensteda.
09 artigos sere° embarcadas pela Estrada de
Ferro Central do Brasil, cor-onde o transpor-.
te nor conta do forihecedor até á estacara da
Vida Militar:

Terceira — O Drago Para a entrega dos arti-
gos será de quarenta e oito horas rio ma Ni co,
a c • tar da data dos pedi lo. exteaaidas pela
Intandencia da Escola, aos fornecedores

g
 não

havendo p azo minim	 no, nadando o au-lido
prazo ser prorogado a filie° d ei_son'noa emelt-
te-coronel commanianto da Escola. Acidro do
calmante anuo, desde 011e os cOUt.'actantes.
ju s tifieuem e ssa necessidade.

• Quarta	 Ca ia uma das firmas commara
ciaos de Bulido Main & Como.

'
 Villas Boas

ar Com p	 J. 1,. Costa a- Co ni n . ,
Macedo, Pereira Jun tar & rilho. Litnitaia.
Bareellos	 Comp.; fica ob•e gada, a exhi air -
no acto da assienatura desta termo o recibo
da caimão, as cinca prinmiras de aiiiiihoutoa
mil rede, "cada rima o a ultima (marro cantos
do réie, cançAns roinirnas eRt.ab2ler;i.das
faitas na secretaria desta escala, como ga-
rantia da fiai °secação deste termo do enn-
tracto, só mamilo essas canções ser lema-
:tildas depois de terminadas os comprnmis-•
sós comi...cones. Em relação ás cancões
feitas antaririamente é enneurranria • para
garantir a assignatura deste termo de (ma-
tracai. só miarão. as moomoas soe restemains
do -eis de as•dearado palas 'firmas contràetautes
o anprovado nulo Sr. ministro. 	 -

— O prosente termo de earararto
talos os seus affbit(us t'enois da ap-

p enradn tela Sr. . ministro e registrado pelo
Tribanal do Cantas.

Snxtie — Para comprimen to do Relia, ' cento
irada e. um da Mi num 'co dons mil novo-

et-Ivo.; n Imita e quatro. da cinca da fanaira de
mil tiovevu toa oqnnze, declara-se que este
termo de contraio é. feito da ao 'arcar mu a,
au f arizaçara-coatida no artigo cento o o'Cmata
e sais, da lei numero tros mil era tromaatos o
chi/men t a e quatro. de SOIS de janeiro de mil
novecentos o dezoito.
• . , Setima — As dupezas com a aeouistçqo de
antioXydn, alvaiado.. azai B. U., acua yai,
borax, benzina, creolina, esna,nador de omi-
nas. estopa. e scova para iltrar casa,- araxa
do Rio tirando, glyearina , ke sozene. lisa,.
ma esa para metaas. • oleo de . pnise. ohm de
Inneató. oleo de ririam Uca da linhaça, ovo,
pó de Sapato, notassa, ruppi. • sah'io, seda
catistlea; cercanias. saeolia, Gio ia de a par,
vaselina amarella, sare-lo, bconas, fee:m A u-
ras, grosas, limas. 'pa ra tisos, p -ecos • o sol la,
cor •om por Conta das economias licitas do
Conselho Administrativo; 03 arfiges rl a eras-
diante ,. pela, verba decima lata —Ma famiai,
consianaase-diversas dasimezaa : as ao tema"-
gem. ificlusive escovas de ra iz liara aarmaas
e' .OScuuva do c„obello para acimaes o fe era-
galo, pela mesma verba-- ennsie l in!lo _«1)c-R-
puas eSneeittesn, tedo do oacamoeta do ali-
nistario da Guerra para o exercicio do cor-
re a te anno.	 - _

Oitava — Os nagamentos serão effeetnadd4
á vista dos commterves recibos, em quatro
vias. 'saltada a primeira' via pronarcinn
mente pelos fornecedores, de acc&do ebm as

.	 •..	 ,	 _	 .
leis- Vigentes E roâilzare-rzo- na s*retarii,
de-Ma escola.

Nona—Os negociantes signatarie g deste tr.=
mo do contacto que"náo entearem cora qual.

.qubr artigo dentro do prazo esti pulado no -
clausula terceira incorrerao na multa de dee
por celta sobro o valór total dos objecte]
não entregues e neste caso far-:so-á admitias.
tratvamonto o supprimento dos artigos pe,-
diclas, compra-los no- commercio por
conta do fornecedor' pelo prero por que for
rem encantrados: Ao fornecedor é facilitado 	 -
pagar directarnanta ao vendedor a impOrtan-
cia dos objectos entregues. -

Se, porém. o excesso do nrazo para a safas-
faaao do nedi lo fór Maior de quinze dias, de-
verão paesar mais a multa da vinte por cento
e ao Co isnl' I o é facultado nas mesmas condi-

a fazer a acquisiçãa do pedido não sa-
taffeito.	 .	 .

Fi'a, entendido que em quãquar deste
acaSos, a multa serrtimposla sem recurso ai-

gume, sal vo caso do foras maior provado pe-
rante o raiei:saro. Se ainda não tiva-ern arr..*
ts a. • to com o art :go, quirim dias depoi tIc ex-
pirado es te ultimo prazo.' além do-rue:amen:-
to de vinte por cento ;minta alltatdo, terão
o sou •contracto resciridido.

.11enimi--gg ao earielderados coses da fama
maior, para as &feitos da clausula uni:eior,
faliencias. indeorlioS, l lau fra/..us , revoluções.
crie-de-mias. Creve's, enerra uri lontras entalai-
da^os ai:Viras. não se podendo abealleamanto
corno .chotrier em ta.cs . casos o re'ariamento
do eiltrorraç por eff-dto de re'eialn do artigos
nora outras cirattrustancias fdra deites.

Iladacima.—Bs• forneareinrosaso obrieados
anresantar OS documentos noreorahator'n: da.
alleraçap . de forr a maio" afim de, ser -a ,olvi
o caso nalci e•iverno. entraudo préviarueuto
com a respectiva multa.

nandaaana — Os cnnMact atites serão abri- .
ga"os• a (bro c amr Pel os mesmos orar:o: a mia,t-

	

fencrionarin	 omnill ar dasie	 ,
taxar o 'lesta loca'idade. os arfians ama-afino-ia
deste contracto, des te que o paramento seja
Toiro a dinheiro á vista o diraeia monteurdo .
funcciona •do.-• Os contrantant	 res oxhibiain
acto en asaignaama deste tarem, 03 re,ihn-n
das carizA , s a CPU? a l ia a clausula quarea. 1:
pama clareza e enasta- niaii-ion S:' teneete-
corna .) bit', Baptista Vaahadn Vieira laVI`R.?` (b

Prosado taram, can aselana cfnli nS respe-tivos
co i tra ammte.s. E em 1° teneiVe Bonlieniis

Moutinbo da.	 , sea •etarin
•abra, o snla-r cravo. Villa \Pitar, vinte e sefe
abril elo mil no ve-cuins e eiwa lim, (assiaraa-
das] —.1-4)Tio i-Zanti gleiraehlrin Vieira. tenontr-

nenemec,.ão rio	 .TWItiOr •SZt

F/1/10s , Ural/ruln atrinuel	 Card"0
Por pracarite l a	 Barcellog	ennuo.,.3f1

"orocairaç,"an •• ui Tob;
111w-indo, G ,Isf:	 cln ria cosm. —"Por ne.o-
CII	 .eclo ad Vaias llóas & Corno., Amane:o

Souza,	 p- cravarão do	 r,.
Costa S.- Corno., nau' rtimariirg 1C liueik&.
—"o• • "ame-ir:ia s ° de Boi' ido M a la (ft COMO., .
Joãa FlibeirO 4c S- g rza. Foram fixados salloa
na valo- do sate mil e saiseentoe réis, os anaaa
se inu i lizaram com a data o asienatnra.,doi
Sr. tenente coronel Joilo Brava:ta sfacbsiela .
Vialies, colmam-banto, cor, ro .0 coro o o I-

g;o 0/ . — 1°ton:ele° rena/min Constant Noa-
tinhoada Costa acc:•etario interino.

•
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én,.; de Es tado, 1)r. Alteado Pinto, da justica
Nogomioi IiirorihreS; Th*: Pancliá. taiogorlis,

Gtiorrêo.0r. Ferreira Chaves. da Olarioha
• e ty.. ;;;;,..,,Ae,..IFf»jogi da. Agricultura, Mus-

trizto e Cominarei°.	 • „
•- Esteve hontern á tardo rio Palacio do

Cattote.a com m issão de reo 1'64ot:iodos do com.:
300,tiO e dá inclusotia de Pernambnoo. que
z,gra cear ao Sr. Presidente cia Po aubLca as
ano- idas pastas em execução pelo Go)erno, cio

,
irradia oem„ attingirão.de p 'rt6' a inrancia
geral, Mais , das vozes era parte. á rn4cts da3
vteçog,n ter- onn . -votou: 01 11(3 ' 11)es e, a-

nta nã uo ni fu t ura lao bril oante, pore,n.
ao manos uma solida fristrimokor-einfiro,
forniação do seu caracter !to ra ()anotar •a
grao • o seu a da vida, itincada sompra do
abrolhos o cortada por pe igosos • abvsmos.	 -

Portanto. jubilosos, nó; os brasileiro% de-
VeMns . por qualonor fórrna trabalhar,, quer
em piou-inania pessoal, quer pela' imarattsa,
mie é a tribuna publioa do um povo: moa
a completa roalizaçio da iostallação
desse ocioa .oen tão sublimo (mão- honroso
para o Brasil. -João Branco , de Abreu,

auxilio áquellas ciasses.
• - Estiveram bardem á. tardo no Palacio dó

Cateto os Ss. deputados Estacio Coimbra,
Allour Lemos o o Sr. general Sika ('eSsoa,
c000ntaidantod Panda Militar' do District°

•"federal.

Profunclamodt.0 interessada para, que o I°
• Congresso 13 mil iro do 1 3 1:otecção á Mataria,

a realizar-se em 7 da se tembro vin .-louro. sob
4) patrOc.nio do Sr. Presi .eitle da Rept:-
blica,.a coinn&Vio exenutiva do inomrtawe
se t• i; a no ti cOnli q ua a receber desta Capital . o

do . interior do vpalz as provas do 'maior iate-
WOSSe.

Ainda agora lé-s0 n' cd) Trabalho», jornal
do Espirito Santo do Pinhal (E.tado de São
Pau l o) o seguinte o bem lançado artigo sobro

Congresso:
o t andenr.s da infancia-Primeiro Conore.s,o

Ilrasileiro clo ProtecOão Cu.d.io
da infanda é tini dever imposto a todos os que
se intereuain pelo futuro o grandeza doote
iimmenso, formoso o rico Brasil-nossa idola-
trada. patria.

Consolador e 1:m tanto animador, é-nos ao
coração. quan 1,) • vemos leoiões dc creati-.as
correndo para 03 tpuiplos do- en-dno, em busca
alo sabar. Quando cala lana de alta reprasen-

•taçoa social po pliz, se e froam pelo progres-
so e .ifl'I;são da 'atracção - o leaa, ao ilide°
•ue devemos instituir ás gerações vindouras,
para que os rebentos dessas geraoóes Piara
&is mio:eidos continualores do nosso acrisola lo
amor a essa sublimo causa, cont ibuilido as-
sim • nata o alevantamento inteneetual do

80'n:iam-nes jubilroios. Vilrante enthusias-•
ino apodera-se da 003RA alma, ao varinos nua
uma ptialango de verdadeiros patr • otas. -da-
(polias que, enfrentaau lo todos 03 obstacolos-,
coidam aloloroiamento da crivação da infan-

-.ea, p .a:murando dosvial-a do abysmo que se
lho antopõa, ao passar na va rada . ia existen-
eia o. onoorajados, quacs band-drantes.
liom o arautos de uma obra • meritoria, rooarn
bater ás•portas da gratule estadista Dr. E dta-
cio Pessoa, di gnissi g io Peei tonta da Rena-
finca, e ali encontraram no vulto reapeitose1
do chiare da nação, o mais franco apoio á •
:usa que iniciavam, o qual, patracinania-a

contribuiu moralmente para a sua difflislio
em todo o territorio, secundando-a lleSie
acto todos • os E-,taios • do 'Boasil.	

.

Assim, com essa boa volitado da todos o es-
fbroo do cada um, fui ero via no 11 aAl o Pri-
meiro Coou tesa Dra,siloiro de ProtecOão á In-
fanoia, sob a iniciativa do nepartamento
Criança no Bra-il e os aospiclos do estbreado
t3 'Ilustre Di. Moncorvo Vi lio; Uni vorda loiro
pat dota o vulto ao destaque na socieda- l e ca-
rioca, paio sei] alto va:or e grão de humani-
dade para com os seus paoes. revelando-so
iam perfeito- protoctorda bifanria, polo seu
irando interesso á icstrucoão desta:

lin hajam os:bataria-toros desta santa
riloatia, deste feliz tentau;en que se toriladol

gni -realidade de 7 a 17 "do sotombro do cor-
reate anuo, na capital da „Ropublioa; onde

•alagoanos alias rJunie-sá -1)50 os C011gr03,iStaS
• filiadus ao Congresso, para ollicialmeate dar-

'se a sua installaçã,o, denominando-o -Pd--
melro Congresso- drasileivo de Protecção á.

o do onde Os benoficlos que Se

Polo nio	 Jonefro, tiara Rabin, Mata old, O
Ilociro ., raio:bando impr0000s ato, ás 40 hooas,
ea ,Ins nora n in fe ,.inr até ás 40 1/2. ditas corri
porte ditalo até its 41 e objectos para regis-
trar até ás 9 horas.

• pioro •Ao.ifor tiara Habia, l3acifo, S.vinenfo;
-.Ma-loira e Eurrion, via 1.1 Qhna, t-eohno,40

• svIc atá ás 7 horas, cirtas pars o lote dor
até ás 7 1/2 a ditas com porte duplo e Para o
exterior o lé fio 8 horas.

Polo Oyo-Olc!,.., para Orlas rijos, Arma dos
nortos doo S. Parda o Oliaratulin.

• imnrP4so'Q VA ás f ?.. bons, Par tas viva
o interinP até ág 42 1/2. ditas com ',ano to chovo
até - ás 13 e objectos para' registrar até ás
11 horas.

• •Polo 14orniondOia, liara finrOados, Cien-
fazaa e 11 -vaus. roca'oando iinnressos até as

cin. 46-de roa-vento:de 1911, na Procuradoria
Uva I da Fumada Publica : •

. ' ".	 .
85 989 •  . -	 20050901

	

43. 4z1;i-	  ,	 ij 41001,

	

8 R .309 	 	 101%00(4.i

	

31. 40 	  	 • •	 f ;01 ,040f 01

	

110.868 	

	

40.3 8	 * .	 • 11(Qr‘tlijg

	

1.888 	 •1:000'11100
•2 1.7t5 13  •	 	 .	 5005n0

	

4.575 	 o 	 	 1004-00

	

91. 761  .	 	

•	

2;00 /soo

	

10.165 	 	 •	 50111 100 -
85  4i 

	

- 9 a.003.. ... 	 	 	 101)5000 ,
2 .00 	 	 10J14)00 •

	

119.338 	 -. 	 ..........,.......... •- 100$-100,

	

81.2o9 	 	 54

	

72.30 	 	 4 O '03

	

25.537 	   2tilá .00

	

0o.7j4 	 	 -	 la0,1 0J.

	

46.763 	 •.. 	  .	 200 400..

	

19.8i0 	 	 10 tao00

	

2 ),027 	 	 1005000.

	

10 .0,48.. 	 	 • foo.intio

	

107,312 	 . 	 	 • 21101t01)

	

32.'159. 	 	 1004000.•

	

63.39; 	 	 .10 1:4,00
• 79.311 	 	 - 101S000

	

46, 310	  	 .-aoj'iod()

	

92.179 	 ..	 . lonSOOtt

	

103 92,9 	 	 1(101000.
• 21.6 .17 	 	 2005o00

	

,. 47.1520 	 	 100500t1

	

'10) 220 	 	 .101J0O0

	

91. .103 	 	 awiseuct .

	

siEls5 	 	 to)050.00 .

	

3G.9O5 	  .	 4cosW(,
• 61:118)  •	 2)15100

	

7.161 . 	 •	 .	 O.005900.

	

83.13.:1) 	 	 19)51410

	

14 0. 4.20	 . _ .  „	 00300tb

	

ai3J69.. 	 	 •:io05.--)001.

	

28.229	 '• • '.,‘ .' ,2105009

	

18.062 	  • • • 20O011500(.
S o5 9'70 ............. ...........	 10-400

	

O" 974*	   -.. .. • 2015000 .

	

41 4 5'1.... .......... .. . 	 	 s , :2015000

	

119 771	 • , ,	  .	 500$00'1 •

	

49 :,.(17 	  .. 	 	 2100)0

	

11'.61) 	 	 100;900

	

68 23 	 	 • - 2110000•
69 03...... 	  . 	 - 10 )r;,10(1

	

87.308 	 •	 2)05000

	

119 0,355 	 \ ..„, „.... d ot as -OU

	

41 198 	 	 -.:sonsnwa

	

81 .317, 	 	 . !novo.,

	

35 322. 	 •	 , ..,• . , A005000'

	

'' 42.75(5 	 ••,,,y i s ioglho
-	 F.100000

• • 10 )soon
t.	 r,0$(•;0 .

., .1,:,.ific,5:10n

	

.... 	 •., ,,,, 104000

41.797 e 41.790 . 	
1	 6- 	 .P.;	 I.	

'....31:0055:0
91.703 o' 9 7	

,
	 200$000

. A pproximações •

IS 051 e 18 953  -	

	

Dezenas	 .•

:30!1000

	

..	 ,.	 .:.
- 81.9;1

.
41.791 	 '. 	 	 '205000

Çentenas

18 0)1 a 1).000. 	

•	

105.0e0
91 ':01 a 9-1.81) 	 	 .65090
P*{ .701 a (£1.80 ........ ..	 •	 5Stpa,	 •

	

•••	 ,•,
•To-10a os numeros terminados em 2 teem

15009.
O das loterias do Coso-roo da Unilo,

Manoel Coso,o Nato.- O di actor assistente,
Joaa Carlos do Oliveira Rosa io, secretarioor
O escrivaQ, Firmino do Canto:aia.' • • 	 •

riecebimonto do • enorimmontras pastaas
taon axiomas. pala iia Secçã o d o T"n rp7o, para
Portugal e Damburgo c n mo cor oriaa nd-mn-
tiatgrs com to4o3 os naosos da [Jalão Postal;

'‘‘,.c000. Madeira e Ec talOR flui'103
mente nosnos mosiuns dias até ás IS horas o até á.
voçoysra dif. partida dos naq ue l as mio se einS

na .em a Lisb oa. }lambam-o a lOoatlas 1'n; Ios,
oocarituatios os da Companhia SM-
O etroza tt,mbruu nos 010S0103 dias das
10 1/2 ás 11 horas.

Companhia de Loteriaa Nacionaes do Read'
- Lotarias da Canital Po-l ocal - Lisa gerai
dos promios da 91 0 kr cria do plano • 3(10,
6G0 extracção) do anuo do 1921, ret:izada em:
tj de maio de 1921,-"-oin beneficio , das insti-
tnioões mencioiiadas no art. 31. § 12, lettra j
o art.-35 da lei a. 2.321; de-30 do dezenlIwo
do 1910, e em virtude do contracto celebrado

I	 •	 • •	 -)	 .;	 •	 2

•.1.

........
Na; Prifneira Pagadoria do ThOsonro Nacio-

nal serãn	 il&O, G de maio. as Sn'
glliateS folhas dó 50 dia uit Povoamento do
Sóla o Sarado do informacão e divido-10.o.
Pona...lOoSti de A guas. Diz:rataria . Coonl de
Es t2to tica. P-0 : cia. (23 pauto) . Pa railda ` to de
Man	 Sordqo do Somonteira. %atiço non-
Inoirn e Min oralool oo P. aos Indios,
(30 parte), Repartição de Aguas.:

Nota:- Os (mo dgixamni de robe no dta
proorip só serão attendidos do 20° ao 22' dia
util.

A Tlapartição flo ral dos Correios expedirá
Malas paios soguiutes paquetes 	 •

!rojo:

	

fia. .452 	
8 horas e:cartas-para o exterior até ás 9 hora • 78.48

- Valos pOstans • int arnacionoes o ria- 	 32.w5't
- eionaes na Thesouraria, nos dias ateis, até ás 	 261 	
14-1/2 horas.	 81.000.

	

a 81.970 	
a	

_. -

	

91 '70 	
a 144.8ou

91 7.14.	 	
	 .405000
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SE.

Ca/ma
• Calina -
• E

NE
' SE •

Calma

W
Calma

. NE' •
SW

Calma
Calina

NE
Cai tua

Calma
Calma

Calma
SE

IXNV

á

2
2

O
O

2
O

O

1
o
o

O
o
o

o

Temperatura
do ar

Estado do tempo•1 o	 cd
E	 r.

G;1

O phonomonos-
diversos

--1P0stoá •	•
--.-	 g ã	 TemperaturasI .....t. gq	

" extremas
5 -	 ....• 	••	 rostos

b" s	Maxima 1 Minima

i

Casea. lura. (II. N. S. rias.DorOs)...
'N uca (Collegio Baptista)..........
Jaeari:magua. (A, Bombeiros Volunt.)
.Vitncroy . .. 	
Rangi] •- • -

0.0
	

23.0
• 0.0
	

29.2

0. 0
	

25:0	 •
0.0
	

20.0 -

16.8
16.9
18 á
48.2

27.0
20.3
28.7
28.4

1

npirectoria M Meteorologia e Astronomia 	 Secçã.o le "•feteorologia. e Physica do Globo - Boletim, io to-'11) 	 Synopso do tempo em todo, o
	Brasil ao 1/2 da de Greenwich (9 lis. no [lio de Janeiro) ne dia 4 . de maio do 1921	 .

• Zona Norte-O tempo 6 iocerto nos Estados da Darahyba. e Pernambuco, onde foram rctgistradas chuvas regulares. D03 •deinals Est.
í...alOs não MestierneSO no3,sifácii •riço. *Zona Centro-Afóra alguns pontos do Esta •lo do Goyaz, ordo foram regi gt.ralas pequenas •precialtaçõea

• 1 1ontein á tarde; e esta Man, raeinji() apresentitu-so bom em to'a a pare. A tomperatura desceu ligeiraine d.e esta ma,11/11 ord
4ocalir1ades do Estadõ - dolifo.. Una. Sul-Reina bom tampo 0i3 toda a pane. A ternpaiatnra osculoU.A.Maior tamperatura-3 .1°3,.reitucauti•

•em Cattal . to e a menor-8°O, eintaxambil o Maca/id. Previsio do tompo para o Distric t () Falua' e Nictheroy: Tempo - boai, sujeito á, tye
bidosidade (1). Temperatura-estável em ligeira asceosso (1). Ventos 110rM403 (1).-E'sca1a'do probabilidades: '1.) muito provarei; 2) provarei'
3) algumas	 a-Serviço telegraphico, em geral, bom. •
Obserraçõos meteórelogiCaStiTeCtuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio do Janeiro) no dia • do maio de 1221

• (Resumo do boletim organizado no Observatorid Nacional)

ObserVaçõos do dia Observações da vcspera
	 ••n•••••••OillINIIIia

S. L.do Maranhão (X)
.41arra do Curria (X)..

•	 t'ortaleza (X.):: t	 t
• ' 'Quixeramon im (X))..

e

liarally	 ...
ketecife 	 	 •

	  Imaxma.

•	 -

••7•0.b
•	 27.0
29.0

1.0
0.0

ttnim de Assacar 	 - 61.0 24.0 0.1
.Araeajá	 ... 	 • 04.5 •	 23.3 -3.9

•	 Caetité (X) 	 •	 -	 •
'Januar/a. 	
t Cello Horizonte (X) 	

•	 50.5 21.0

.Theoptillo 62.9 24.5
Aiberalia (X).): 	 -•

•	 4Caxambá 	
-•moyas.	 • • • • • .	 111•N

63.0
GO.

16.0
•	 21.0

1.0
-1.0

Santa Luzia • . 67.0 •25.0 0.0
-,1Cuyaná. ..... •	 57: ' •	 -25:2 -0.6
-Corumbá 	 • 87.0 -28:0 2.0

Victoria 	 •	 63.8 •24.0 -1.0
•Ildpital Federai (X) 	 •	 •
-Campos	 .. • ... -63.1 22.0 0.0
1Vriburgo 	 s 	 • 64.4 -16.0 -5.0
tPetroptilis.. -	• 17.5 -2.5

..	 . •	 62.0 -21:0 1.0
•	 Cabo Frio 	 • • - • • 63.1 .25.0 0.0

61.0 14.5
rSão -64,6 -4-3:5 -2.5
:Santos 	 -63.0 22.0 -2.0

••••4 •(+ -'20 -1.0
--Curityba	 . 	 • 04.4 14.0 0.0
	 	 -_,01.7 •22.0 0.0

'LageS
Porto Alegre 	 ";.. 00.0 1&.0 3.0
Croguaraua..1 	 0.0

liontevidéo 	 • - 23.0 3.0
'Buenos' Aires (3,/ 	 • •	 -

N1.41433- • - -
Temperatura •: Vento-- do ar	 ã

arb:~141~~~~..

I es

Direcção	 g.
ef.

Estado do
mar

101V9gas. •

8'Tranquille.
01

O
o
6
8

?
IMMO.

-

Tranquillo.

-
Vagas.
Tranquillo.

,
Tranquillo;

Estudo
do toinuo-e

phenoinetios di-
versos

c.tnauliã)
1. (n. manhã).

e. (c. in.)M.

P.	 •

H.(u.inanhã.)

B.(c.b.manhã)
"

/3.	 •
1. (c.'nuulliã.

B.(b.o.o.man.)
13. (n. manha. t
11. (c. b. in.)
B. (h. manha.)
B.(b.o. m.)
R. (b. o. ui.)
11.ii.de manhã)
D. n. (h.- tu.)
1. (o. inani) s).
11. (o. manha)

R. (b.n. dom).
B. (o. hm:anila)
B.

.U4 ): 22.0
29.0 21.0
31.0 20.0
29.5 • 24..

	

23.Q	 15..0

	

38.0	 19.0

	

20.0	 8.0
16.0

29.Q Hte.c.
343 21.4
33.0 22.0
32.0 22.0

30.Q 16.0
21.0 12.0
2s.0 • 14:0
30.0 IS.°
29.0 21.0
'n.5 13.5
3.0 15.0

	

28.0	 18.0
26.0 15.0

	

2.0	 9.0
25.0 16.0

29.0 12.0
29.0 46.0
26.0 17.0

o
O
li
7

10
o
2
7

10
O

-
Chão.

1
	

1"4"•"8•1•8"

. -I	

1

27.9 •'	 /	 *
2:

7.6 C. t.

p31.

L. col. pra,- •

...	
Esta .0 .io eco bui •i .:,:a .•.O. •lt3 Cr' t) enel.),Wati-il. cota. dente lialpii; • J. toialnion t:e enc•aberto.: Esta i0 dr, comp.): b b•),u, i. , locartOf .

na, mau. PhenomenOs divencs.: o cffiva; no, neve; ias, nevoa. suica; Ia. nevoeiro tenso; nt , nevoeiro teime; s-t ,e,, saraiva; ,g-6,_ .•
fgeacia.; ' tr , trovoad& com reladapakos; t. tro)(tes; 1', rolaropagos; cr; orvalho; -v, ventania.

.	 Os ;kunleres indicativos da força do vento refe •em-se á Escola Doador:: de ti. caldia. a 12 talo. A preso baro.notrica auha-so •
reduzida a . ( 19 C., ao IiiVel do mar o a gravidado normal. •	 •	 •

. Obs•trracees incteorolocdeas realizanas em alguns postes da Capital Federal. Nota. - A chuva foi medida"no dia 1 ás 7 horas e ag •
, lemperaturas foram on-se"vaoas no i ia 1 .i,•1 -21 anras.i

I).-... .	 .
C.)" Ets •	 Temperaturas	 .

• -	 • ,, IS E	 .	 extremas).-..o---	 . 
- 5
e ..r,	 . Maxima,' i Minuta	 -_	 .

• -̀Pedregulaci: . -..' - .. ............ .. 	 	 0.0
Rugcnno'de Dne' átre  • -	 0.0
/Palma, 	 :	 •.  • . 	 	 1 •'•• 0.0
S. Jupunrio 	 •	 •0.0!

't.VIlla lzabel..;.'. . ; 	, •	 - ,-.•-. -
.	 •

=7".1....() Nati Veiti telegrama:nas



1 •

gEOI
28.,) 1

31.0'

U.0

27.6

31.0
3.2.0
32.0
2.0
28.0
23.0
:3.0
29.0
29.0
2 1.5
2.1.0
27.0,
27.0
2 .0
2$ .0

23.0
20.0
24.1

11,0

17.0
I .0
0.0

10.0

22.0
23. I

21.0
16.0
0.0

11.2
17.0
20.0
11.0
11.5
17.0
15.1
11.0
1u.0

30.0	 1.1.0
32.0 18.0

9
Temperatura

(1sy ar

Observações da vespera.
n••nnnn••••

1Temperatura	 Venb.)do ar

1ca
Direcção F,

	 onCen•••n••••••••••n••
-Estado dó
mar

r:

CD

Estar,U4 ••••••nn•••~•~••• n••

c

Estado do tempo
phenomenos

diVersos

, S. L. do M.S:ranh'io (X)
Barra. 'do 'Cord4 XX).

r, Fortaleza ( X( .. 	
'	 ixertirtiarx riff(j	 ,

Natol (X)...... ..... .
Parahba (X) 	 •
Beeife. 	
Vão do Assucar 	
AracajU 	
Balda, (X)* 	
.r,aotit3 (X) 	
Jau:avia 	
Collo .11origoilte (X) 	

Uberaba 	
Ca xam bú 	

.1.1nyaz -

.é4nta LuZi.P. (X) 	 •
Cusa 	
CoruhIWL	
Victocia 	

, Capital
.Ca mii pos 	

-- Fribur.g0  -
CetropoliS 	

.• 'gazeado
Cabo Frio 	

N.:. Paulo 	 ...
Santoi..  •
P8XS13azná 	

mirityba 	 -
Horianopolie
Lages (X) 	
'Porto. Aturo.. 	
Cruguayana (X) 	
?dintel/ide° (X)..,....

	

llicuos.Ayeti •I 	 ' •

•

•

1
5, R 2

Postos"..
Maxima	 -3rinima

Postos
• 4N",!

. S. Jantiaria....v...', 	

'co.:.
tenha 	 . ,  '.	 0.0 ,

 O.0. i
0.0	 2_7.9 "	 17.0

27.0 1 19.0
Engenho de Denr	

.

	1	
0.0 ,	 0.8	 48.8

r.2,	 19.1
2

Pedregtillia:  ... . -

'Vida Uabel 	 	 -

	27.0 	 18.0
28:3

.5

	

21.0	 19.0
4••••n••~W

1._221.(3.). Previu talegramMa.

Tempnraturas
extroinas

I

Ame,	

Ala.xima	 Mii,ma1

5
'reitiperataras

extremas

Cac.,.idlit.- a (Il. N. ' S. das Dói-es)...
'Nuca (Coliegio Baptista)	 . 	
Jacarépagliá (A. 1). VolautariGs) 	
Nineroy
1-1ang-fr 	

0.0

0.0
0.0

0.0
16.0

•

,Eelta4eiT(i
	 •	
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r	 .
i ' • ' Diractoda de Meteorologia o AStronomia -Secção do Moteorologia . o Peysica da Globo -Eolotiul do Tempo -;3yttop3a do tampe eu) . •
ledo o Bras, ao 1/2 dia do Greernvich (9 hs; no 1110 ne Janeiro' no dia 5 do maio de 1t.121.	 i	 •	 ..

I,	 Zona Norte,- Tanino ora geral incerto e mo. Choveu hontorn o' esta manhã em Sobral, Becife„.Pesqueira, Pio. do Mancar, Aracain,,,.
- k.Laranioírás e Sio Bento da Lars:- •A temperatura subiu. Zona Contra-Tempo bom. Chliviscon.ein Itabira do Matio Deliti .a e em Cuyabá...

1.-4 tomperatura•Ueseeti. Zona„Sill -Tempo bom. A tnm9eratneo, deelinon era S. Paulo o silaba nos otiros Es !-.a.los. A mai.u.• temperatura 34,01•
Áre' rilleou-se em Aquidanana' o a menor, 7: 14-1'3.S0 Fundo. Provisão do tmpo para O Distr1v.to Federal . e Nithei .oSr: To•upn -bora O). Terna-.

,peratura---estavel á noite, em aseensao de dia (1): Ventos-normas (i). Eseki in dó plobahilidadóS: 1) muito provavol; 2) provavel; 3) algá-
•..mas probabilidi les. Nora- Se:viço telegraphiee: nindOnal e amentino.1-mm: nruguarn, f .aco.	 •.

. ' threrva rões meteurolOgieaS autuadas	 oamente ao 1/2 dia de Greovich (9 horas no Rio do Janeiro) lb" ia .- 1*, ao - maici'do 1931
(Plasmo do Boletim organizado no Oliservalorio Nacional)	 .. - . .

;!~~.~.~~••••••--	 • / •.,. .	 - . Observações do dia

Estado •
do tenano o
phenomonos

divorsos

758.8
03.0
61.5

3.0,0
22.0
21.1•

1.0
-2.0
1.2

ZENCICIOGEORONFL.

S
SE

3
10
10

Cio.

Chão.

1
J.
M. c. (o. ma11.3
M. e. (e. man.)

59.0 Ej.0 6.0 E nn••11	 .2

62.0 23.0 4.5 C .0 •••••4 c.manbã)
60.0 22.0 - NE 1 G 11. (b.	 man,1)

.63 .3 15.0 ,1.0 '.	 t.:' O 9	 tB.(u.e.manhã)
i.:1.0 ' 0.0 E 2 6	 ID.

_
1;9.( 20.0 0.0 NE 4 71	 B. (h. c. man.)
.55.5
6A.1

27.0
21.5

-1.0
-2.0 . EC

- 1
0

n	 n. (h. manhã).
.3	 .	 (h. manhã).

62.0 22.0 -0.6 iNsv 1 1; Tratiquillo.	 B. (b. manhã).
•62.6 21.0 ,. ,O. , ) VS.NNV 2 •	 o	 11.	 n.c. m.)
03.0 16.0 k).0 G o o	 B. •
61.2 17.5 0.0 NE 1 -	 2	 il. (c. manhã)
62.0 19.5 -2. •	 C .0 ,	 1.	 (i.	 mantil)..f0

•	 02.1 25.0 2.0 NE 2 O Chio.	 - • 11. (b.
62.5 17.0 2.3 ,I..; ..	 - ' 3 1	 B.(b.n. e man.)

.63.0 1:3.5 0.0 NE 3 1.0	 I.	 •	 •
02.1 22.0 0.0 NE 3 2 Pqs. vasas.	 1;. (11 . manha).
01.3
62.7

21.0
15.0

2.0
1.0

. nv
C

1
O

3	,
'1	 (e.n.manhã)

tik.2 9 :3.0 1.0 NE 2 ,.	 5	 B. (I).1i. manhã)

60.5 10.0 1.0 C O •O	 n. n.
20.0 1.0 'NE 2 fk (i.e. mi. lin	 )

Estado do céo em decimo do céo encoberto- ;_0,. totalmente to•alninuto ene -b,vo.
In. Mau. : Pliono•nenns•diversos: c, chuva; no. nove: ns nevaa seeca: n. n .v oiro dons(); 4.t,
tr, trovoada com relampagos; 15. trOVii0s; r r3lampagos: o, o•••,•alho: -o. ventania.

• Os numeras indie' . tiVcis da fotea do vento refei•out-so á Sreala Beaufort de O calma a 13 tuf1O.
00 C., ao nivel d) mar e a g..avidado normal. " •

ObservP- .7)çs moteoralogicas realizadas ein 	 nsalgu pontos da Capital Federa/ - Nota:. A chuva foi me lido
tomperwuras , o..am observadas nó dia 4 ás 21 horas.	 •

Estalo ..o tom o: b. bom: i .imic-krto;*
nevoeiro telue; sa, saraiva; ;,;(,). geada

A pressão baromettlea acha-se reduzida
.	 .

no dia 5 £s7 horas c a



RENDAS PUBLICAS
Beoeberloria do D j stricto Federal

no prino3iro exemnlar S000 de s"11n por es
-ta woilius. "tio	 Ja,notro,-218 de	 de

- 4121,	 Isid•ro Campos, director. (Ao laoo
•estava o carimbo da Junta. Caunnerciai.)

(2.412)

1, •
ri.i'laa Medi uns Somnambillos liornoapathae"'.
entre a.:..pas e sobre 03 dderes: PrmaradO'':.
pe.o pharmaceutico Artbua oe So.nza
rede. Rio de Janeiro. Esta marca po cri. ,••
variar de abr, diruelsio e .typo da. lettra.. •
tio do Janeiro, em gi de abril do 192l..-
Artlear de Souza Figueiredo (sobre estam'. -

f pilha no valor de 60a réis).

Apresentada na serretaria da 'Junta Com.
mercitl da-Cap:tat Fè jecal. ás 14' , horas e 20
miuutos do dia 28 de abril de 104,

lied-trada sob n. 16.0 i, por despacho da...
Junta Columercial, em sessão de hoje. Pagou

'no primeiro exe optar 208 do solto por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 28 de abril de 49214
-Isidoro Campos, director. (o lado estava o
carimbo da Junta Como-lerei d.)_ . (2.405)

/MÃES E AVISOS

Alfandega do Rio'
bit MAIO • tE

Renda arro,...adada em -5 do

'lin ouro 	
4ia moei 	

• !aia arrocr.clada d 1 a 5
•1) corrente •

Cu igual peritaao de iy20...

13i(feronca a m4 inr iam 1420.

• 47.902S337
• S7 44:0,193

"""	 •101: 914330_

L90:110$11.7

de Janeiro"'
1.921

1	 981:501.5023

-7 591:140'604

MARCAS REGISTRADAS
rf,.03S'

•Elgin Natinnal •Watet Company, estabele-
. 'em Erin. Estat.io de Plinois. Esta tos

traido: da Asnali, aprsenta e marra supra
ire CO . sito na rep 'osentaçã,o da fi gura do
«Pae Tomam>. em p, sobro a sune..ficie
globo. stiprortamoin com a 10 5 0 esanerd- um
3te1og.4 o. o on',1 'em em seu mostrador a Pa l a-
v•a, «Eido». e com a mio direita supporta
nina foice. A' sua direita, sobre o ' giolan vti-se
nrna amp linfa. Esta marra, que ródo va-
riar em typos. rôres e dimensões, servo narra
distbiguir . olog'oz o ra ries dos inesavoa,	 fa-
bricaçào da derosit nte. Rio de .Tane.ro. 23 -

dezernx, rn do 19:20. Por 1)1'4:x111~10, 1.e-
dere 4. C° (sobre uma oS tamp:lha de 60-0-ráis).

xn rezeorada na. secretaria da • Juata Com-
, mere;;it da Camitarroderal, ás 12 horas e 55

minutos -do dia 23 de dezembro de 1920.
Registrada sob .o n. 7.638, por despacho.da

janta Commorcial em sessin de baio. Patroa
iio nritn e iro coçai-notar 20 g de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro. 25 ge do 1921.-
Isidoro C•Impn. director. (No lado -estava o
carimbo da Junta Cominercial).	 (2.472)
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fgaT6	 1021'
<1~11.,

hei iaarrecadada doi a4
• de mio de 1921	 1	 682-.03s370

Deff a arrecritala ma 51de
naalo do 1.9:':1 	 • .

ta
749,464S-82
110 . 3 (1-1i0

1413.0-00-
liewlque Alvos Ribeiro, estabe'.6.21 10. nesta

cidade, á rua Thenpitilo Ottoni n. 03, I . an-
ilar ., apresenta a marra suara que consisto
essencialmente na detiombiao ;lo «Gotcas ve-
getae.s Ribeiro». segui'la ,dizeres «Prepa-
radas pelo pharmacoutica ',Reno lo Ma- tios
ehroeiro» e fina Imanto as palavras «Rio de
Janeiro». Esta marca, Anela() 'e varina . era
typw, eCre-4 . 0 dimensões, serve paat
gni?, prepara los pharmacenticos. especial-
mente um irepara io para nona-iatismo, coze,
mas. idearas, preparado amti-syphilitico e . di-
gostivo, da fabricação do depositante. Álio. do
Janeiro. 17 de dezembro de 1021. -Ilanrique
Alves Ribeiro (sobre uma estampilha de 00
ráis).

Aprogen:Ma na St • rir da Junta Com-
marcial da Capi ai I' d'rI. ás 11 horas e
IS na tantos d g cri e .12	 ot- ,. 1 ) ..o 13 020

p,egistrada s tva	 .	 • ir 'c.-pacho da'
Junta Commorz: iai	 dl. boje. Pagou

N. 10.030
C.ompaulda United Slim Inlachinery cio Dra..

sil (8- cmdado -Anonynia). 'estabele ci Ia nesta
Cidsdel á Praça Tiraleotes ns. 70 e 81., ap...o.
santa amarra supra que c.insis-o rias pala.:
«Cordo - 1-1Aeo, tisra d as por um traço de
unia° e acolapanbadas do \ama cetra. Esta
'm:-rea, que pó ie variar em typos, ciares o -i-
rpenstios. seno nara distinguir Corrrões para
calçado (atacad•res) e n.lacÃoas, aonareltios.e
d spositivos analogos, partes componentes, -
pertences .o acres Tios das ditas ruachinas,.
a; parelhos e di .positivos, materiaes para a
fabriento de calçado e artigos analogus,siib-
stancias fr •cativas para afiar. I inpar .o polir,
incI:sive rodas, pannos e papeis fricativos,
meninas, apparolhos o dispos'tivos para pre-
parara usar as ditas substane as fricativas,
anaooffias e apparelhos para collocar ilhós o
botões e os demais arti gos que sia relacionam
com a industria de calçados, do commerrio da
depositante. A d.ta marca paderá ser usada
gravada ou estampada directamente sobe os
artigos ou cola la por meio do etiquetas nos
utast Jorros que os contenham. bem ano nos
aniluncios ou outros meios de lar .paganda. Rio
de janeiro, 7 do lailmro de 1921. Companhia
United Soe ;Jachinei d Beasil - Gen,ge
Kel:ev Stark, d.rector (sobro uma estampilha
de 60.0 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Fe local (vs 44 horas c 10
minutos do lia 7 dejaneiro de 4921.

Registrada, sob o ti. 16.630 por despacho
da Junta Coam:temia), em sessão de Mie.
Pdgon no prim ,sivo exemplar 203 do sello
por estainoilhas. flio de Janeiro, 28 de
abril de 1921. - Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
mordal.).	 (g.!*12)

Ministerio da Guerra

:Hospital Central-do.Ezercito

	

...	 • •

CONCURSO ,PAI1A SiE1irC04 nó EXERCITO

Do ordem do Sr. tresidento devam comp-aAl
reoer ao Hospital Central doEmeito, As 9 1/2
horas da manhã, fiara a prova oscripta do
concurso para med.cos_ do _Exercito os se.

	

guintes candidatos:	 .	 •
1. Dr. Ataliba	 -
2;Dr. Angus . ° r egulo daCunballoarigt103t
3. Dr. Alberto Moore..'-',
4. Dr. Edgard Soutos Noves.
Sala das sassõos. S -de inalo do 1921.-:

Dr. Robtiruai Cor 'eira do Farias, i° tanontr4-
medico, servindo de secretario., . „.,

•,

'Região Milltar,ic"

ALISTAMENTO E SOTITEIO MILITAR
SEXTO MUNICIPIO (SANTA ITIEEEZA)

Edital publicando a c , rela •irPs crds alistado:i
•no anno de-1921

'•

• C1as.e dc 192,1
• Abel Maria' filho de Ura-,cisco Coponi

Quitaria Francisca•Gomesin
2. Accrisio, filho de AnAnia•Januarial
3. Adalberto de Jeins... •

• é. Adouto • Filliito de- Almoida,
5. Adelino Alves.
6. Adelino. José tiosaira:
7. Soemar Mora ra da Silva.
8. 'Alternar Almeida Goirdaga.'1,'
Q. Agostinho, Atilo de Augusto EarIssA.

Em i gual poriodo tie 1,40 	
tifferença •para mais 	

J. - IsWoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commorcial.)

(2.471)

.10.030
Arthur cio Souza Figueit'odo, domiciliado á.

rua D. Maria ti. 17,, Aldeia Campista. ad-
opta, para distinguir os productos pharina.-
conticos de seu pequeno fa oriro em botaras,
tablettes, comprimidos o 1)w:ti/lias, a marca
supra, consistente na denominação caracte-

N.10.033 •
A. Silva Mattos •domieiliario3 e

estabo:e idas nesta praça, á rua da ileaeirle•
os. 33 e 35, vêan apresentar a esta metaitis-•
Siola junta, a marca acima coitada, ti-es
exemplares, . mie optaram para distioguir
uma especialidade do collarinhos e punhos de
snaifahricação e cominarei°, a qual consiste •
em um triangulo contendo -uma estrela e a.
palavra cd ealu. Fórctio trancado na par,
te superior acha-se a palavra •Flecha», sen-
do que a haste do «Fo prolonga-so ata o
flui da nalavra.-A referi da marca que poderá
vaiar do cerres e "c"tritensões servirá tamboril
do dízori ,:s do 'reclame do seu 03tabolcohneu-
to. iiro detaileitai

'
 28 de abril dp

A. Situa Mattos & Comp.
Apresentada na secretaria da Junta Com-

- marcial ra Capital Federal -ás 14 horas o 55
minutos do dia 25 do abril de 1921.

Registrada sob n. 16,035 por despache da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou' p presllento rub 	 ° tenente Paulo
110 primeiro exemplar 20S de solto por estam- 	 L. de vav'oncel'os. soei ctario.-Tenente-cd.
olhas, Rio do Janeiro, 28 , de abril de ronda Waldomiro Leite. presidente;	 -

O tenente-coronel Waldomire Leite, presi-
dente da juntado alistamento militar do sexto,
muoicip o:	 .

Fm saber que, estando cencluidos os traba-
lhos do alistdmento no corrente mano, vãm ser
Os ines-nos rem ttitos (..tíitnta ,do revisão
sorteio tio,sta Capital. acompanhados d-3 todos
os doctirgentos. o reclavi,ações --apresentadas
pel iateressadriz. E. para toa- cegue ao u-
nia 'cimento de todos, mau laaffixar na 'porta.

ncipal do afiliei° em que funrciona a janta,
a P ila Aquolucto n. 70., e.publicar no Diario-
Oficial rel,,çlo geraLo 2ingolai por classe o
ornem alphabetica.

Agnellos gut: tenham rerlamaçkins • a fazer
deverão apresentai as competentemente do- •
cumenta laS a esta innta no -directamente á
de rovisl. até o dia 15 do maio-do comento
atino. E eu, Paulo de Vasr .olirellos, secretaria,
iavrei o presente edital,.,. que amigam e vae
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15G.
457.
458.

•
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Pinto e •A/bertina Augusta •Moreirít.
• Pinto:	 -	 • •

10; Agostinho Fortes Filho. 	 • .
4 .1 - Al6atio, filho do Bernardino Teixeira

' - Bastos o Rayinunia Maria da Coa-
• calção.
42. Alberto, filho do Adel :na Dias Sodré.
13. Alberto, fitata do José • Liotti e iáltithilde.

C,arlota da-S q va.	 •
1 .k. Alberto, filho-de Nutonio Gonçalves Mei-

,	 refles o Loopuldttia, da Gloria Mei•
rallos.	 • •

1,U ,Alherto. filho do Adelina Dias Ribeiro o •
.	 Manoel dos Satitos Ribeiro.

16. Alberto 'Viotorino.	 • .	 • .
filho do José Alves Barbosa e

Etnilia da liocha BarOosa.
IS. Alcidos. 6IIO da JuliodeAlca.ntara Sa-

raiva Pinheiro.
19. Alfredo, filo de Antonio Fatoro.

• Alfrodo:• fiiho de Alfrelo Arrimado de
Souza ozorio.

Alfee 'o Pa,'-'aMson Lucas.
22. Alfredo (1 ,4 Miranda, .	 •
23. Alfredo Fe •roira ria Costa.:
21. A tfrO, lo,
25. Alteio Foreira.

• Alvar-', filho do Francisco Sosó da SiTsla'
o Ca m• . ina da	 ncalço Silva. •

.27, Alvaro,. filho do Pernotua Felizardo da
•.	 Silva e Art:t or Braga.

_i28. Alvaro Forum e3 Ga-cia.
29. Alvaro Soares l a Ctt ona•	 •

' O. Amaro. til • o da Maisool FroleC, e Ui,
•" brozini Isiltel Arautos,

Amatiry Lanes. 	 ,
• Anrsrici Antonio Ramos.

:;3.,_Ameialea da .?Áiva. 	 •
Ana•ovio filho de Alioe Fra.nols?a- Gul4

ma rios.
Wire ni.rec's

oo. André da Nativi a ro. -
. Angelo, filho' •c João do Oliveira e Vi..;

cto ia Rosa da silva.
C. Angelo filho do VioenteJacoia e Joseplia

hena.,
39. A totilial Barrote.
40, Autora, filho' •lo Manoel Bodrigues Fer-

reira Junior.
Antotlio tW o de José Louràiço o Mar-

gorila Sita. 	 .• •
At i rou:o, fili-to do Tihe ...ia dos Santos,

•13. Antonio. filhe do Maria de Jesus é José
-	 .

11, Antonio, tinto de José. Donato e Augelina -
HM' •	 • t .	 •	 •. •	 •

-73. Antonio.- filho de Manoel Carreira o lio;
lona roo °""IS•

Antonio
17. Antonio Carlo•s•la Fouseea.'

• 1.8. Auto-tio Cri- .4.a Alves,'
•19. Antonio do M :tido iça..
do. Antonio dos Santos.

Antonio Ett•ooloo,..-
52. Attfonio Forriirk,
:to*. Atilem° t:o•lça,vos.. •

Antonio Jo-s . filho  do Dr. Lindolpho de
• Mattos Fr itas. •

1-'5.Aiitonio	 N1ac.13,(1o;	 -

Antonio Machado da Rocha.
57. Antonio Pai-a Azovodo. -
G8. Antonio J'aulo, filho oe DOrningoS Meto.

dolo!.	 .
53.. Antonio Per ligão.	 •
410. Antonio 1-'1 .o..	 '- •

Antotdo Poorto Garoia.
62. Antonio .Bo-loigues....
63. Atito do Souza.

Argoniiro, filho da João Faleon e ãlaria
do Carmo Ph•eor..s.

65. Argemiro 'ssafe.-ri Dias.
-O5. Ariatides Ferreira: - •
6'7. Ar s ries Nrasca venhas.
O8..,At• lindo da silva.	 •	 .
69. Arlindo Lima.

- ;70. Avo:atido Campos Sarmento... .

.711 Armando Joaquim do Soma.
72: Armando Zanitia Teixeira.
73. Armando àt treina. da Fonseca o Souza.
'71.Artur'Carvalho do
'75. • Arthur Ctistodio
70. Augusto, filho de ^Amelia Augusta do

• Menezost.	 •

77. Augnstó Bastos. 	 - •
7&. Avelino, filhó *do Anna Ferreira do Mi.

'	 ronda o Antonio Miranaa da Silva

7. Balhino Manoel da Oliveira.
80-; Bellarnino Raia.	 r
4-n • Dormi Ferreira de Carvalho.
82: Gamaram ema;	 •	 -
83-. Carlos. filho do kzont-npra.o F:avoni.
81. Canos, filhado afano° Teixeira de Pia°
• o Mat •ia dos Anjos do Pinho.

83, Carlos, filho de Maria Luiza, daCoa-
.	 coiçÃo: .	 . .	 • .	

•	 .

85. Csrlos, filho do Albino Henrique Gomes e
IT,I17 Roga do Azina Delgado Gomes..

87. Carlos Alvos Gomos.
Ca...-los do Azotado e Silva.

89. Carlos do Lemos Fiigueiras.
90. Caria Filai-til.
91; 'Carlos Francisco LucluviC0.;.
92. Carlos Gomes.
03.- Carlos Guiliterno Off..
94. Carlos :torgo. 	 .

•05. Carlos José Cones.
.01; Carios Marques.
97. Carlos Soares idas.

03. Cayo, filho do Joartulra • Corroia Tal-

135. Francisco, filho de- Agustino Merolá e.
Copnollilo.

Franeis..o, filho de Alfrodo Dento Si-•
nofro e Maria Nativi ¡a le Sineiro.	 ' •

137. Francis-A, filào • de Joanna Maria da
Conceição.	 . •	 •	 • 	 ,

138. Fraorisco, filho Emitia Condida Par- •
• r-ias e Franvisco Luiz Parreiras.

139. Francisro. filho do José Ca etano de Ai..
incida o A r gnsta 13 r.ros.

110. Feanoisoo, filho de Christina Maria de
JesiiS.

111. FranciAcõ Antonio Lenta.
112. Fraheisco. Ca ni nos.
143. Folnoisco Co•- rtta da Cunha.;
114. F-anoisco do 1guito-.
145. Pt'atit-lo-o do P . 'n' a.
146. Fralli%inCD llmn n rio Gnida.;
4.17. Francisco Fabio Sativisni.
1'48. Francisco lierreira.
119 .• Fia iwi co S'-on toro rella„,

O. Pron:daco Novo:loa.
d t Olivetra. •

Gabriel de (louvar..
qaTcli . to da Si l va Porto.

,?.,•oril:1/4oft,•:•:.ze:.itr.ai op.T„et; t,ps.'0,E.tircius.
Gastar>. filho d flortnano Martins Castra

Gato	 vallado.
Guuiii , 10 Almoid.s.	 •

Ribeiro da Cunha. o
Gi ivaunI Airtolieo Ser 'no D'Uva.
Gin c.:01.n. filho • do Gi ,SQ1)1,0 Mastrragp-

qua. e Mal-atina sahattelli.
Goalter Gomes da Silt ft .

102. Gitilhorrne fi l ho de "atilo Paes Pimenta •
o •losofa Ill'a Pimenta.

Glillho rnin Caetano. •
Ifo itor Feno ra.
lionrinoo Ilarrosj Pimen'ol.
Ho-oulatto. filho do Ambrosia •da Cônm.

onicko oranca. . • .
167, liorminio da Si l va Po-to.
108. Remando, filho do Grogoio Sabico Pot,

169.• troonani, filho do Manoel Ferreira,.
170. lloinoro Ma •tos.
47-!. isoaFea.to to ilivoira

• 172. liostito An gusto Lopes Filho.'
1o3, litonborto Cetra. •
171, litonherto o Olivoiea.
473 , Ildn'onso A oton:o Ferreira Gnimariles:
170. /Maio o, 11 1. o de Amola Foz 'oiro. de

mona'. Domo e Dr. Firtnino da Silva
Danilo

177. Izi- toro, fi lho do invina Fornira da Santa

178, JaY‘onn'ola..	 Sdit.'ivSliiva Brito
Jet,ora Alves de flr:to..

• 179, javnio Carrão de Moura Carijó.
1 140. Javrae ('ires Ferroir azan ...
154, Javrim Ratiozo Anln
182. Joapoi.ç fio.lho do Carina Basilio da Con-c

183. João. filho • do Calunio !osé da Cruz
Adelai le Goimaraes da C-oz.

o st3.11 oã. o Lopes lio.nriques o
Mari, de je 

183. Jose; filho - de Folismina Gotiçtives da'
.	 •

joão, filho de Domin gos Ponsaborn o
Santa Graciosa Palma.

• 187, José Arnat'al.
188. João Antonio de F• •oltas Junior.-
189. -João Ran i ista Larnalla.,

• 190 João Barbosa.
Jo -to Bruno.
Jo ,,o Caetano Ilem•ique
João COnti..'
João P arreira Serra.
João Cal:fino.
João Gonçalvos Aréas..

-João Gonçalves Viatina.1-
João Henriques.
Jo tio..lanintho Dias. • •••	 -•
Jol.et Marques dos Santo2:

461.xeira.	 • -
93. Cos.tr, filho de Maria da Conceição das

Dores.	 -
100. Cevo', filho do João Baptista Goniag.a

e Seraphila II sa Corroa..
101.. Christov	 Masco
402. cyro de Souza. Corroa.
103. damião J•lasé da Silva.
10'. David Doado.
1.0O, DR'iú, filho de Disiderio Pagani oVir-

%	 enfia Dall'Odo pagooto •
100. • Domincos filho de Bernardo Josi; da

Siva.	 Niarla Oliveira. 	 . •
107. Domingos Rourique.
108. Domiogos Ramo: da Silva.
409. Doizetnir Murayo A•ar.e»to.'
110. El garti Thomas Dore.
411. Erbrard Corroa Mondo:kr?:
11'2. Edra	 •- lira.
113. Ed.,a•ard Gonçalves da StIvai
114. Edmundo -Antonio Malhoiro;

Faimunio Mi ghani.	 .
11G. E ¡nardo, filho de Etigonio Agostioi o

• Afica P.IE•193 AgeStin;.
til'. Et-h:arilo José Luiz, filho da Fratici,co

S oiro.
118 . Emilio. pdao do chriano-o A lifonio Foliv

Maria Barbosa.
149. Emilio Luz Lento.
120. Eras. libo de Enéas Diogo do Faria O

Irai:orna do Barros Faria.	 •
1 91.. ErtostO alo:doiro.

Enimsto .iNovolli. •
123. -Idur •es, filho de Stanool Teixoira da

C tsta e Elvi 'a de Si Car • va . 'o o '•osta.
121. Eticlydqs, filho (Is Oleaario Tarar ta o

Maria' Carolina do Barros Tavares.-
Enclydes flootista.
Eitelx dos lgnacio dos Sanloa.; -	 • -
Engomo Cag da.	 _ •
Fernandes Ditnlige. •

420, Fernanlo, -filho dó J02(.: Pinto Ribeiro 191.
e Elvira Amaral Ribeiro.. •• 193,

Fo'nando, -filho de Fernando Garcia- agl.
Vidal e Clothde Corina Pinho Garcia 191.
Vidal.	 -	 •	 195,

131. Firmitto Cabral do Brito.	 • • 191.
132. 1' radrio BitazZr,	 •19-t.
133. 'Floro itino do Souza Monteir0..	 • _•	 49g,
13 ,1„: Vyancico,. filho de .10,4'2 Machado da 499;

t.:oga-e tnilia Peceira da Silva.	 •	 200,

181.

180.



8912 Seta:-feira G
	

MARIO 7:)FFICIAL;
	

• "kroio de 921

2,01. João Oscarl'osoni.
202. João Vieira 1k3nrioucis.
203: Joannim, filho do José OnirOlo
201. Joaorim,"filho do Antonio Alves Vital O

• •Philornona Feoreira•da Cruz. • '' •
205. Jogo. filho do Domingos Lourenço G-o-

• •	 Ines.
20a. José, filho de Manoel- Teixeira Magalhães

fiasom.	 •
. 207. José, 

c 
tilbo 'do José M. Pinto de Lima

Abra Leal' Pinto do Lima.
ca . José . aduo aa-tlenrioneta Gomea
209. José, filho de.fian,jamin defernoSPorraz

FOancisca. da Conceição Ferraz.
• José
211. .Tosa Alvarmza de Castro.'

José da Silva. .•
213: Jnsé Das de Pioria .	 •
214o José Francisco da .Vcita.-
a..315. . •osis Fraticolino dos SontoiJ
215. .Tosa Lopes • Gnima Oes,
217. José Machado Gomes:
218: José Maria, filho de José Carvalhoa
219. José Peaeira _Ca rdoso.
220. José Poreira Mu a iz.	 •

j221 .. José Pinto • de Lima.
222. José Ribeiro.
N23. José Santos Drant.
224. 3 sé Santinho o Figne1ae•14

Joviano Fornandes da Silva.
-• 234• Mio Fe'Teira.Nesi.

227. Julio • Martins Cardoso.	 •
2.2,S. Juvenal, filho do Manoel Antonio Miran n

da e Anna Rodrigoes !girando.
229. Loo DA atarias, filando Arinos
20. Leonel da silva Maio.
221. Leonidio Looes..
2:12. Laonirio Ca ildrova.
212. Linooln ‘lass-na.
2:34. Luiz. filho.de. Loonor•Franoisea
235.. Luiz Felino. filho do Antonio Theonbito

da Freitas e do Aurora cio Lima
Freitas.

23a• -Luiz Colido'.
237. Luiz Hooneterio dos Santos..
218. LtOz•Montorfano.
239. Luiz Poreira do SOMA.	 •

-240. Manual, filho do -Manoel Ferreira da
- • - Costa Sonso° e do Izabel Duram Guta.
211. Manoel, filho do Bozaria Maria - do 011-

voara o de Antonio Gomos do Olivelaa.
242. Mano31.-fliho do Domingos ..le=1: Quelhas
• o de Maria Ferreira da Silva Quelhas.

Manoel • C . olho liao.oS.
944. Manoel da Silva Biboiro.

:245. Manoel :Ferreira Miguel
a..116. Manco! Josa Bodrigues. •
•17. Manco! José da Tri 'dado Filho:
248. Manco! Moreno 13:altura. •	 •
249. Marrellino Silva.
• Marcello Buliam:na.
1251. Marcos, filho cle Francisco 4e Souza e do

Alzira du Fignoirodo.	 •
252. Mo ldo,. filho do José Pedro da Silva'

drade.--3,
,23. Mario, filho de Francisco de Souza Silva.

Drago o de 'Beatriz Maria da Cruz
- Braga.

'XL Mario, filho do Guilherme Luiz da Silva e
• do carmon 'Cliaxe3,da

255. Mario, filho de Atunlaal José do Carvalho
0 de Thereza Jesus Carvalho.

256. Mario, filho do Augusto da Silva Pereira
o deJlosallitioncoort Peireira.

237. Mario An.rdollo.
258. Ma io Gonçalvos de Carvalho,.
2:59. Mario Lopes da Silva.	 •
260. Milton Dietz Alvarenga.- 	 '	 •

Dloacyr, filho rio Georgiana Ltdza
Conceição Farlonse". •-

232. Moacyr, filho do Isaac Felippo Neves o de
Olympla Moreira Noves.

203. Narciso, filhe do Anacleto Ferreira dal
Cas-ro e de Julio Rosa de Cast o. 	 • '

Nelson, filho do .Amado Alves • do Sanza
Pinio e de Floripes do Sonsa Pinto

265. Nelson, filho. de Alvaro' Doo • o Barbosa
-	 Sorzedello e do Maria da GOria Ra-

driguns Serzedello.
236. -No1son rauo Lima. .
"357. Nelson do Araujo Sdveira: •
2 ,8. Nelson Pereira tio Castro.
269. Ne/-on Ttimco Paoheco.
270. Nalson Vieira de Castro.
271. Nestor Cam llo do 0.iveiral
272. Nivacio Corrêa 'Neves.	 •
273-Norborta filho do Anca Celekina Mar-

fins.	 .
274. Noticio Luiz, filho do. José Dannico o

de. Francisca Moderna. 	 •
275. Octacilio. filho do Henrique Nioolan do

Mondo e de Carolina Pinto do \ Aze-
- vedo.

276.-Odracir, filho do Ricardo Josá da Silva
.Graça.	 .	 .

277. Olavo, filho do Luiz Fragoni o do Mia
Ro -r5guev Fragonia

278., Ormindn Paaricio.
279. Oscar Camara.
280. Oscar Dias Lopos.

Orcar Erich' Mar: Ilensoler:
-282. Oscar Gil Louro ço.
283. Os.valdo, -filho de Hortenria do Almeida

e de'Dominvos Alvos Dantag.
284. Osvaldo, filho do Rrasilina Maria Draga.
285. Ossvoldo Alves Dantas.
-286. Othon Darges Pereira.	 •
287. Paulo, 	 de Augusta da Silva PereiraD 

288.- Paulo, filho de José Agostinho de Araujo
Ilraca e de Carolina Maria da ,Cruz
13 -ata.

289. Paulo Pireira Lapas.
290. Pedro GouvOr. Filho.
29i. Pedro Loirós.
292. laaira Paulluo Henloy.
293. Plinio Costa.
294. Quirim) Silva da Conaolçrto.
293. 1-3a131 ['e-os da Costa.
290. Raul Pioto cie Carvalho.
2a7. Baninaldo cia Coneelçao.'
218. Romualdo Manado.
299. Ebben da Azeredo Coutio120.
390. Salvador For eira.
:101, Salvador Teciosea Junho:.
2Q3•302. Saul Mosso Pinto.
303. Sebasoião 131rbosa da Costa.
:o a. Sehastião.Vianna.
305. Seaaphim; filho de José Joarmim de 011a

veira e Lcopnldina,. Caudida do Oli-
veira.

30ó. Se,raphim Pires da Silva.
307. &Ovino, filho do Adelaide Folidiana. d3

,	 Souza e JoãO de Faria Salgado.
308. Stanislau
-309. Salvino; filho do José Defino e Maria

Dosaria Santoro.
310. Tancrodo, filbo do Nicolao

Galdinp, cie Souza.
311. Theophilo Loão de Moura,•
312. Thonias Ilenry Cross.
3 3. Thomaz Pinto.
314-, umherto, filho de José Gomas Citaria.

•Canclida. •	 •	 .
215. Valentia.- 111130 de Salvado Quinteiro o

Maria Gertrudes.
210. Vaa-co, filho de Manool Medeiros Carva-

lho e Eliza Lennwnber Kropf. 	 •
317. 'Victor. filho de Coustane,a Cardoso .dos

.Santos.
318. Victor de Paiva Peixoto.
319. Waldemar da Manta Compello. "
320: Watdemar, Olho de Francisco Chaves o:

Lniza Maria r. as Dores. •
321. Waldeanar. filho de Alfredo Pini3ir0 O

Ottilia Francisco Pinheiro.
322. Waldemar Alvas.

9?

3. Adhemar Mc roi -a da Silva...a
4". Adolpho do Armou Neves.
5. Adriano Cor
• A'onso e Alvaro (goineos), filhos do Ari:ll 

ninai do Menezes o Tutia atumd "
Menezes.

'7. Affonse-Co •aa Barroto.
• AfTonso do Oliveira Sampaio. .
9. Agostinho Gome v Ma.-tina.

Aoustinho Martins. 	 •
•11. Mijemo, filho do Dr. Alberto das Chaga

Litep 	 o Francisca cie Mr lio Leite.
12. Alberto, filho do Anaclato Ferreira,

Castro ,e Jura Rosa cle£astro.,
13.. AlbeKo da Siar. Vidal,
11. Alberto do Anoto!. •
15. Alberto João o Castro.
0. Albe:to Gonçalves d • Faria.;

17. Albino José Sant'Anua.
18. Albino Mello.

19. Alcides; filho de . Joseptiina rtroiloa
Con-eiçao e Antonio Alves dos Santos.

20. • AlAxo Gonçalves de LOnaa
21. Alexandra Mario Ma.-acs.
22. Alfoato, filha do Manoel Lopas Pereira e'

Rita do Jesus.
21. Alfredo Dias.
21. Aloysio, filho de Pganeisc..o Sampaio d.e

A movi in o Vicento D ••riao;a do Amoldar.
25. Alvaro, filho de João Alves do Amaral 9

• Maoia Eurica da Silva.
20. Alvaro, filho do Itália Maria da Jesr-h
27. Alvaro Amando

Alvaro Ferreira Pinheiro,
29. Alvaro Moreira l'ao'le,co.
30. Alvaro Soare.> de Finto.
:31. Amancio Porei, a Alves. .
32. Amandio Augusto D.o-vs.;
33: Amboazio Pasehoal. •
3L 'Amorico, filho dn Alvaro Teiao¡aa 1");tv4

e Antonio. C.00, 0 Teixeira Pinto.
35, Amorico da Cnoha o Souza'.
:39. Amorico Duarte diarailVeira:
:37. Anclaõ Botelho Martins do An.:Irada:
:33. Awlino Urre.'
39. Ancdo Agostinho Ferreira.:'
40. .Anvelo Ter i.
41. Anicoto Brangoak-.:	 .
42. Ameno	 'no -Adolpho Ilodriguia

Soares Penei a o Aamin

An	

ia Moro3ra, Po-
k

43Antonio, filho do Mrineel Gemes Pereira
de Lima e alargariia Campos do Lima,

41. Antonio, .filho dekirtonio - Joaquim Gra-.
ziellas e Itomardioa Alva,f \Tinira.

/.35. Antonio, filho do João FelipPa Homero 9
Delfina Corneiroo •	 ' • -	 '

4G. Antonio, filho de Maria- Emeroaciana.
•7. Antonio, filho de Carlos "Iiigusto•do Oli•%

"venal. o Moina Muutinho Alaria do .
Oliveira.

0. Antonio,	 dà João, Martins Cardoso -
e Thereza delés¡ I.R . •	 .• •

49. Antonio, firmo .do-latonio Carlos Gola-
çalves Suares o' Emilia Carolina Soa.
res.

Antonio, filho de ''Gormand Martins de
Castro o Tb- reza do Jesua Marüns.

51. Antonio Alvos Ma
52. Antonio Augustcr.do'CoatoO

Antonio Avento tIodriguosa
Antonia Bastos.' ,s"

ss: Antonio do Olivel í ". a Pozo.-" e •
50. Antania Dias do Pino,:
57. Antonio DOHIGS

58. Antonio Henricjite-Doellerú
50. Antonio Josó da S llVii. "t".
50 .. -Antonio Leal o .. Xdfrade:
61. Antonio ida tins de '
62. Antonio Moreira dd'ãIatociao
63. Antonio Pacbecb.
64. Antonio Pope.
05. Antonio Pereira Nogueira. •
63. Antonio Pwrta.
62. Antonio, fi.11io do Jos5 Cortao

Cias. st de 1900
.Adalbortc; do ' Lossio.	 -
Adhomar, fil to de Francisco Zoá ittitiri-

guos o Leonor Calado Rodrigtr.

r

.	 •	 •	 .
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Anysio, fdbo dr José de Sousa Oliveira o
Rosa M.,,•des.

Archime Psflo . neR da Silva.
Argen
Ar:sherto	 Rarreto.
Atisti Ja fi lho do Petronilba D'as da

en.,0e . o.r, n Thentonio Manoel Pereira.
Ar witilaS ''!( ) PrèR Neves.

• Arist ,e4 dos: •;autns.
Aristide .; Ivns eio da Luz.i. Arili es Reic.

.:7. Arlinde filim de José Agostinho de
Araujo B• . Aga e Carolina Maria da
Cruz R aea..

. A-mini° da Silva.
Arlm -o A P 4ndrade,

:.t Q. A rli n dl	 i "es.
roioro da Silva.

Ar/uai/no dr' Manoel Rcrlia Pn-
r( . irs. .Tn"in, e Joaquina Ros.a do Espi-
rito Sloto f/oobo.

Arina ido filho de Nlanonl Angiwo Fer-
reira e C•	 Mar'a ,:a Silva 17.-r

Arma i, lo, filio de Ar`hur ErMerien 'For.
re ; ra e fp.onn • ra.rro ,os Fe.rr:ira

Arfo:lido, Vi r+ de 'raocisco !Influo da
S : ou oir	 Glice	 Azevedo.

Armano 
A roia it.'o Rod .. ene'.
Aumn wIn	 ••Iiiio e:os Santosi.
Arno , filho rir tí rT". • lite Pedro

Erolv'- •-• "¡sor ri a In Luz.
s t). A rtImr. finto da En ,!enio Gomos Tirava.
•• / 1 . Art'nir filho do Sophia da Coirceição

.re;ra.
'..2. Art ! iiir t1It d • Jo"o Antonio Coimbra

Anen ; ca Maria do Amparo.
Ari l. or d., xiorpf,„;

• Artluir	 Fj111.0.
Art Imr Mor . i-n (1 3	 o moio.
Arv fi lh o • r. E w . a . do insé di Silva e

314ri:; A tooi:, dr: Couro On.
ti/. Avelino, fira() do Mario

filb n (I^ t../ ia Ai,'':') Maronos
Pos..a.•••o	 liti	 r,r.-1:),)Vij,,.4 tios '.0 to.

tizo‘ f o filho de \TRY102?	 es Pe.
roi a„. Maria Mari l oc•	 Po-
ro ra.

,\ •ogostei \fa roli ns Vogar,a•
fot • iigtisto fsa Pinto.
,• )2.	 tl , n osto Roarw.

Molino Ma.rnios.
• wi l ja n1 1 11 de Nolo Contin110:

	

bnix •	Snva.
filhei, do LindolplIc Antonio

itiontm1ro e" Angu da Lo,Or (Adiu Moa-
-toiro,.

liornar In Domoi.deo.
wo,!a•nii Lento.

Rraolio
filho.. de Generoso Papaceno e

Inteoniti.
Carlos, filho de Ernestina de Jesus elos6

Nfo-enie,: CaeAla.
112 . c lulec. fil0	 :eriindino José da Silva

e Iso'ina Ahne,i-l a Silva.
'.1:;. Cr. lns A. netr:to de Carvalho.,

Carlos E ;ilar. , o Schriner SobrinliN •
4 • Carlos. MsrciOes.,

Carlv.z
17. Carlos Paes Pinto,

118. Caules S'a • itirn. •	.
119. ca	 Sof)	 de CarrAli10.
1:20. castaki. Oh, de Ailto , ii da Flecha Leal

e Emitia Mdreira Quelhas Leal.
121. Carihv de kraujo.

2. Cln •isi ano Ilianettini;
t2.3, Cio uditio flh,q jln Sehastiana Maria da

ConreiCio o NdF....n Corrêa Rosas.
12.1, Cyria. no Alves Cabr.,I.
123,, Cypria,no Ca •npos Ribeiro.

Qyziaeo , filho de, EreeteriCe "Viola O Con"-
C ..-t	 ?Ia pole

(Corrés....
UNniol Me.nezer.

,	 Marzetri.,

430. Danbigny
131. David, filho ttes Manoel Boiningo3

mira e Givilhertnina Foisreira da Sliva.
132. David Domiwos F.".rreira:
.133. DPIfina da Ro lia Nobre.
134, Dion Jorge Meca.
135. Ri lina Teixeira Alves.

Nivi ngos Ferrèira
137. Durinel, fiai, de João Porol.'a Sinas

Simos.
138. Edgard. filho de Ang , sto Fr : rsoise0

çalvog e thileo Dutton Gonçalves.
139. Fd:rarliNlendonça.
140. Edmundo Carlos .1 setti.
441. Fr", I : arcio bopos do Souza.
142. E ic Brune Harbrnt.
143. Ernaid Piii l loi vo ie Olivoira.
144. E .ne.stn, filho de Domines Nevolli

Maria Coolina Pinheiro ()atura.
F,rilosto Aintusto o Mattos

140. ErnthPins Slares.
147. Eurlydn, da Silva .
148. Euelvdes d a 8 ,-gitos Nogueira.
149. EilaydesJ,tanujni Teixeira.
450. Eilronia . fil ho de Aritoiiio

	

Fia nu' ji 1 ia $ •diba ,lo .	 •
1111 Enirid	 cir' José Lioti e Mathilda

ePrInta
181, FkOM • d0 Dosiniono.,
153.- Falestion Alvaro, filho de Lina Engel••

rfia.rn.
Feriai-1' 1 o, filho do Manual Gornoc

Matt.o e Mnria
155. Fernando. filho de Antonio Va l enf i ni do

Naseinnuto 0 Maxima kodrigues
lei' na

186. ro o tiRndo llraz Chalro.
457. Fornan o de Oliveira
1:; 8. Forna.nr1 ,, h'ernaullas,dP 5v
1iz 9, Flavio Diabra a tlo,ta

rior.ontnin de Souza
Ir'.!. Efrrlano Angusto NaYaretit.

Flor p ilo Po.	 Alves.
4o:i. Florindo eis 1:oure:irão.
46.1. Fraitei• co Ilefiln Paes Beir.e..
415. Francisco Chave,

3i10 . Fr:inciso() de Oliveira.
407. F .aneizeo Poreira
1h8. Eratio, sco (tatues de Oliveira.
469. Fraiiisi o Santcro.
17 . Er 'ffin. id.e, filho de Soo 1\Incleica o

Pa ,c b oalion C2re go.
17 . Goorg Otto Ernesto flonsole•.

- 17. (lor:velo. filho rie Maria Correia Loin-
bar o .1° ,4 , Conçai-es Lomba..

173. eièvaldo Ftnilin gole!lia•le».
174: nermano Porrira Ca .(i0i0.

• /75. G-arito dos Santos.
17 ;i. Ileitw, filho de Jo.à Vaire e Ilesa D3

Binz.
377. Heitor CaP rIOSO Githrlarre3.
47 ••n ,	 Nlartil'; Costa.

Weirione, filho de José Provinciano e
Maria da roneeic,o.

44,:),.l1n irno Dou/jus:nes Cachola,
181. Henriane Oliveira,
182. Iloneloue Thi;.en.
183. llerculauo, flato de Adelino DOrning03

Ferrolva e JiDep.lin
184. ¡lenir/ui Cureino de filivo'ra.
185. Ilnuorio Pinto de Senna.
186. lloracio, fit'm de L . j Arolnho RiLeiro

do rdivelra e Anna Corroia de ril,iefrO.
187. hlutsq, filho de Lourenço Einschl Lava-

guino e e Julia Fiesehi Luvagnitio.
1.88. !Moeu Pinlioiro,
:AM /come : nuarischi Junior.
190.	 Goitieg.
301. •ayme. filho-de Atitzuzta da Cunha Pas-

tos e Carolina Ribeiro castos.
192. Jhytne, ilibo do Realedios Verzilio

FerrNirn.
19 4 . •aym e de Mosciiiii.a.
194. Javme. 110 • iiariino de Figueiredo.
195. le 'ronyino Augusto dos Santos VictaI

Junior.

.Inío d- Mitta el ti iineida.i

.Tolo do Souza Martins.
JoIo do Ama,•al.

27. Yo'o do 2 Rrr,t,.s
.208. João E , rnaty'	 (1 .1 5.,ifstaJ

(19. Jo , o (3 hrjfl 5i oPtes.
:21 h • Jce Gaio a Prado.
811. Jon° Ga-astam
212.
243.
1)14.
215,
o. dl.
847.
218.
219,
220.
221.
222. So-lo
223. João Walonto ila en4a.
224. Jcp.nuirn
frr; . joao tuim Iar
220.	 Silva va-ande.'
227. loa 111 , 11 Enrilatideu,
228. jorro f i rlo de José do Souza Costa ã

'da ia	 Sua
,729,„1nsh,	 ràfa	 Machado Dutra e

Maria floza do
2:3 a 	fil.(  de Niationl Roiriguesda

Coe.ae Vitoria. nova.
214. José. filho d Ma ioho dos Santos &.

Maria Th•o ci j ra de jeSIIS Sa.111.0.

.232.. Jo•;• ?', fi lho do 2° ,6 Marfins e Sebastiannai
'e

233, José, BI'm de incilit'q a Maria •ta
cei : o,io e rrniei	 • EIV'r'il'a•

231.	 90 de	 Etiro./0..;
23 • filio de Joé l'elra e Angela Ni,.

cola.
230, ias'. riliin do Fraorisno nin" rd'irb e

Miehelina Camer -e
237. José. til : aa de Carolina	 Santos Nasal

mento,
238. ..To4 Abel.
230• .To	 N iki0 eks Sanfos.
210. José	 o.
2	 José Eernaii , es co 1 io,
242. Jos,' Fra.iie ser, Soa-es.

Jo43 llorta nevolder.
241. .L.y,é
2 ,1 .5. José Maria Souto Lemos;
210 . José Notto.

Josú Poroira de Carvalho;
248. .Tnsé	 de
249• José
2:10. Jr.cf. 11ndri,,ale; da Caça
251. José 'i"	 Pacheco.
282_ Joilhort	 ,i7 ,.s E ,r•d.',.
253. Julio, filho le Luiz da F r • ' , g:1 ver•nandcai

e Euf n .;i4a Rosa da Silva Frano.-
Jilio Cosa , .

2N n . .lul io de Soliza.
250. frio de Fernando Pereira,

dos Santos e Albortina Braga dos San-,
tos.

257. Jovcoal, fil l io do Maria Pear-Atila tin
ma ra í 1Palaa ..(3111-11 1(4 1:01101es.

258. Leonot .-4n, nino o .f raçr do Castro o Leo..1
pn1ina Nirarda d r5is1i...

:50. Uno, filtio de Latzrentina Maria do Boaxj
fim.

da Luz o

1•1•';.
1)8.

!tu.

10;. Joln, fillio do Amelia Cabral dos San- .
Frilnrisco MaDSCI dos Sa •tos.

197. João, alho de Joà,o ihiro e Maria !,
Luiz?. d p Ponse.:k Haados Ribeiro.

498 J0.10. filho do Joa qu im Rernardinot
Clemente vastos e liermelinda Guitaaries
Dagtog.

109. João, filho de Alberto Janottos
Olke;ra e Miquelina Flamo da Silva 0111j

200. Joio Agnello do Rel.enda.
201. rolo Ataliba NI Uezattd.
202. João kaptista So-za.
2o3. ?em da 'gaita	 .a.
204.
20.,

Ti a r' .T./'.
João Jiki A Gomos.
Yustina Elarlu sa.
Voo 1.711 7	,
Jrão'Mac . a 'n Cabral:,
Jo to	 Par eira.

•
João_Mon 'c 4 NI
Joat Kr.,s ira • I • • Uva.
Seio Vi ira t c ,:r.stro.!
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200. Luriano, filho de Manoel Pereira do
Nascimento o Zuhnira Amelia do Nas-
cimento.

261. Luciano Pinto de Olivoira.
202. Luci°, filho da Manoel do Azevedo Paes

o Eugenia Maria da Conceição.
203. Luclo, filho de Joio Lucio Cardoso e

,Maria Lucia da Silva.
231. Luiz, filho de Antonio Fernandes da

Costa , Braga e Joaquiaa dos Santos
Moraes Braga.

205. Luiz. filho de Martinho Ferreira do Oli-
veira e Eugenia Bruno Ferreira do
Oliveira.

250. Luiz, filho do José Medeiros de Souza o
Joaquina Maria da Coneoiçoio.

207. Luiz, filho do Luiz Pacheco Pereira o
Carolina Ricarda de Souza Pereira.,

208. Luiz de Atila Tavares.
200. Luiz de ifiiveira.
270. Luiz Gonzaga.
271. Luiz Mouro.
272. Luiz Pacheco da Cunlià,
273. Manoel, filho do Valeria Mowariosca.
274. Manoel, filho do Avelino Pinto Ilexendo

e Erminda da Silva Rezende.
275. Manoel. filho ie José Antonio Corria c

Rosa da Conceição.
manoal, filho de, Manoel Dias do Souza O

Leonor ua Sils a Ruim.
217. Manoel, filho de Manoel Teixeira Bastos

Gomes e Doolinda Baptista Guimarães
Gomes.-

Manoel d'Aguiar Nasaimmto Masquita.
2-9. Manoel Lino Tellea
280. Manoel Lopes Roffigues.,
21. Manoel Pedro.
282. Manoel Po:1\ot°.
283. Manoal Pinto do Macedo.
284. Manoel 'faixai:ia Gomos.
285. Nadarmo, fatio drs Josif Antonio. doa

Saatos Junior O lionorata do Oliveira
Santos.

28'3. Mario, filho do Antonio Ribeiro Duartb
e Maria Rosa Gomos Ribeiro.

287. Mario, filho do Luis Pereira do Souza
Machado e Zulmira - Arautos Machado,

288. Mario Ivo de Souza.
2549. Martipho Pereira Machado.
290. M81,110113 Virtorino.
291. Maarieb Alvas de Biito Mala.
292. Main leio Generoso da Costa.
293. Miguel, filho do Gabriel Pilaez e Rezaria

Lojas.
204. Miguel Manzollilo.
293. Miguel Zela.
290. Mvs4 .35 Pacheco Amaral.
297. Moysés Pereira da Silva.
298. Nes'or Foroandes Figueira.
299. orival, filho do Maucel Ahid1O doa

Santos o Rosalioa Pereira dos Santos.
2.00. Octacilio, fl' o o de João Falaão e Falcão o

Maria Carmen Pliicaros.
201, Ortavio Quivino da Conceiaão.
302. Odoardo, ilibo de Elpilio Vittori o Al-

bina Pastara Vittooi.
303. Olavo, filho do Francisco do /fractal)

Costa e Candida de Mucado Costa.
a0a. Orlando, filho do Taiaoo Emygdio Dan-

tas e Thomazia L'.1lia Dantas.
305. Orlando, filho do Thoodoro da Fonseca

Graça e Vir nua Augusta da Graça.
300. Orlando, filho de Josa 1:0=n:ias Lou-

renço e Mathildo Ewa. Garcia.
207. Orlaiido Celso Tartariui.
208. Oroilmbo, filho do Jaa'Ano Moura Araujo.
20a. Orozimbo Manoel Moura.
31ó. Oscar Araripo •desfear.
a11. Osrar d Vasroncellos.
312. Oscar Gil Louranço".
$13. Oscar Paes Leme.
:114. Oscar Ilo • rigaw do Mencia,s.
Z15. Osmar, filho do Bondai/e Leopoldo dos

Santos e Eielviiia doa Santos.
310. Oswahlo. filho do Ismael Floriano de

Maitos e Laurindo do Castro Mattos.
017. Osvaldo A.NTJ.3 Dantas,.

318. Oswaldo Ferreira Herdes,
310, Oswaldo Gaudielny.
320. Ossudo Gomo ,- Valioso.

Oawaldo Montairo Borla.
32. Oawaldo Flodrignes do Faria.
323. Panlino Forreira da Costa Pires,
324. Paulo, filho de Thomaz Cosia o Anua

Magalhães Costa.
325. Paulo. filho ?e José dos Santos e Maria

da Luz Pinto dos Santos.
32r,. Paulo Casar burlai-anui de skillo.
327. Paulo de Freitas Henriques.
328. Paulo Iloilhorm
329. Pedro, filho de Silvina Fornira da, 011.

veira o Antonio Moreira.
330. Pedro Adão, filho do Pedro Antão Fer-

reira da Silva e Eulalia Diniz Ferreira
da Silva.

331. Parira .antensto do Moraes.
332. Po t ro José Car los°.
333. Ped ro Paulo, filho de Manoel Antonio da

Veiga Bastos o Julieta BarnardoS Bas-
tos.

2.31. Phulhre Needliam Carneiro.
335. Pianoq uaen, filho de. Julio fInnçalves do

Vallo Pereira e fatura Bricia do Valia,
330. Pio Lourenço da Costa.
327. Pratafnor da Silva Lavra.
332. Pyfl agora m Pinto de Alvaranon.
339. Bamiro, filho de Ratairo José da ron.

seca e Estadolina Matto da UOUS2Cà.
340. Ranha& elo Olivei.a.
341. Raul, fi l ho de „Mo Franciano de Assis , o

Angelina t'andida de assis.
32. BauS, filho do Maria. Balbina das Dores.
343, Raul, fi l ho do Joao Ferreira ila Rocha e

Maria Bastos Bocha.
3 , 4.. Rani Almeida.
345. flaymun lo l 'aiva da Costa.
246. flerr fo da Cunha.
317. llobf r o, filho de Manoel It'Ttneisco for-

raira e gi tico, Bodrignes Forrera.
348. fIndrizo Rogo de Laaercia.
249. Rilhem Saara de Oliveira.
330. Sannuisparos de. Araujo Silvai
:351. Santo Pensahom.
352. Paulo effnfiniceno Casta.
353. Savio "oura:et Fortes.
334. Sebasliao	 etasio da Silva:
WS. SA rglil do Salles Rosa.
353. Tho pliilo. firao de Theoolido José da

Silva o trilha Maria da Silva.
337. Thoopailo Costa.
358. Urbano, tino do Mago Jos's e Guilher-

mina Ma-ia.
359. Urbano, filho do Jim:: da Costa.;,•galoiro e

emir:AIO.) Pereira da Radia,
nao. Waldamar filho de Niels Adolf Kyaer

Bansino Fradoril:ke Evaca.
301. Viennta. filho do Agostinho Gammoro

1•In‘zaria
Viennt Lie u rsi„

aos. Virgilio Paraira da Silva.
301. Waldemar, filho oh; Elo:aana Fernande3

o DurninVOs Eatevea.
335. Walciemar, filho do Felismina Com:alva

da Silva.
330. Wal Somar, filho do Ma rcallino PPreira

da Amorim e Anua Moreira do Pereira.
307, Waldoinar Alvarerma.
368. Waldemar Alvaro d Cruz.
:189. Waid:onar Antonio	 Rocha.; .'"
370. Waldeonar Angusto Pinto.
:171. Waldemar Pinto.
$72. Waldemar isiho,iro Bastos.
:573. Walkinsirn	 Teira
371. Wandick Liarival Almeida Quarid0.•
375. Wenc, sláo Barbosa.
370, Zaelmo

'
iao filho do Zacharias Ribeiro da

Silva o Emitia Manei Ribeiro.
Classe de 1599

a77. NieConr31U Conra,do do Nasaimentag
Classe de 1898

_;r73. Roberto S'eolo.
319. Mario da Silva Nogueira,

Classe do 1897
380. Oscar Alves lionies.
381. Mario de Carval :o.
352. Ricardo inato Moreira.

•Classe de Il1.90
Sn. Antonio Ilap l ism. Santiago;

C/asse de 1.,495
381. Francisco Ao onio de Pecita.34

Classe de 1894
385. Adolpho Borges Costa.
28 .3. Luiz Perraira los Santos:
387. An'enor do Olival .a.
388. Adriano Joaquim Nlailrfroaa
389. Pedro Cardoso Fonte.

Classe de 1q93
390. Euclydes Goacalves i;orretaa

Cazze de 189.2
391. João Fructuoso Panas.
392. Antonio dos Santos a/adi:v.14
:323. Erico Fontes.

Class,: de 1891
301. Carlos Silva.
303. Carlos Firrnino Funtesa

Sexo) inutlicinio do alistarnaWo
Santa Tifo .eza , 1 do inalo do. 1921.--P *fuleiro
tenente Paulo de Vascone,,Ito, Eaaratarfo„-•
Tonento-coronel Walcliniro Lei!e, presidenta..

•
Primoira 11,39L-10 Milit 3.r

PnIMEII1A esneumsentrçÃo DE amsfrIENTO

Janta do 23' distrieto J awtani mto ,,;)j!j!ap
(Gua-patikt)

De inrhisão dos colad lioa no alistaalanto
militar. atif 3') de abril .4 o 1921, d3 confor-
lniOade com a lei n. 11.307, (13 9 da outubro
do 1920.

O canitão lIcnrigno Ferraira dc Ahael ia,
prasidonte da junta permauenta do alista-
mento militar:

Faz saber que par aSta junta permananio
do alistamento milit r, foram ioaluidos no
alistamento 03 eidadaos abaixo ralacionadoa

18a9, 1893, 1897. 180a. U93. 1894, 18E.
portoncantea rla3;nc (a, 1903. 4001. 1900,

a892 e 1801. O que estuado conelnidos N tra-
balhos de alistamen t o ou crirrentm atino, vão,
ser os mesmos: remeti:das á Junta de 11.avisaa
e 8-atolo da circurrociaç -io 1105:,0 District°
1,c,io.ral a acompanhado da r0",a3 os docummu ios
o reelm mak.:203 a prisetitrul ia palas iirtaressados.
E pa-a, que cheoue ao c•Inbefici puto do todow.
manda affixar na porta pvincipal do odificio
em que fancciona a inn'a Pr».ori:N, CiveL
á rua Campo G .ao o n. (34, nos logarea mais

• centraes e publicar o-) T)atit Oifiaat? pato
prazo do tres dias, as r,AlaeaA 11 ,)s alista,dos.

Aquedo-3 que tenham lai.claiiinalo a fazer.
devorao aprasontal- as roalpe/ontomonto do-
cumentadas a esta junta ou aliecetainento á.

• i4e Revisão e Sorteio, do ata-ardo Conl o artioa
paragrapho unia: do &ereta n. 1.1.5TO,

do 9 do outubro de. 1020. ,
E eu, tenente ft-no Tuna, feerotarl,.),

lavrei o nresenlo edtLl. (pio aasigna o vao

polo presidente rubricado. -1 3 Lanonto Jeito
Lina, socretar,o.

Junta Permanente do Alistamonto Militar
de Goaratiba, em 3) do abril (1:3 1921.-Ca-
pitão, Ifcnritie Feri .cira de Alineilt, pres.
dento.

Classe de I903
Espontauaas

L João kitunca do Az evedo, filho de Dora
colina Vitatina Maria da Coneel45o.

▪ Marcelino José ! F UI -maneio, filho de Ma-i
nool José Int/meneio o Ermalinda
Innoc.encio Mamonas	 OlivPira. - -

Classe de 1991	 -
q . Abo'. Chaves Barbosa:
2. Adallmte Gorva-io aivaa.
.3. Agapito ANtouio Ribeiro.
ri., Agenor, filho do Vespaaiano Paass CR.Z

II1P1'::0 C Banca/cá Ro.sa da Cone3i.a5,o.:
• Alva I es, ilitaa da Rosa Lima. do -linaof,-,

ti, Aluiu:Mas Lago.

1'
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- foI#fltri (11-14'1X.Okrá	 Maio de 192i	 0,5

7. Alcides Ribe i ro do &luzas.
S. Aleinlo de Raluties Paes."'

Mvaro Luiz lo A-evído.
1.0. Atzerniro Toiros de Medeiros,
f 1 : Amphiloguto Alvos ifa-celás-.
12. Aninhai Francis-o da Si va.
13. Ani oto Seve iano de Freitas,
Xá• , Antonio, filho do Alikalio 1tiz dos San.

to3- NI • mita o D. Antonia Maria da
Correiçlo.

P. Antoinu ...nus de Paiva.
16, Antimio Li•lo da Silva.

Antonio. filho de F .ancisco Ferreira
Garcia o Epl'alia Cai .dozo de Jesus.

• 13. Antottio, hlli do Jose dus Santos Mes-
quita e V xridia Ferreira da Rosa.

Antoido, fil o do liaria Soares Figueira.
. Antonio Antunes Serenas°.

•!I, AniOnip, iii de Manoel Francisco Ma-
thens e Fran isca livros Pae4.

22, Antonio, filmo de Maimal di Roia Ray-
mon :o o Fraucisea Maria da Coacei-

(3, Amoitar, filho do Antonio de Aloreu Sar-
dinila e Maria l'Olisotira Faguodeso

2L Aotetior, tilim do llyopolito .1c)-6 , io Nas-
ci o mito o Gononia Maria da Canad.-
çilo.

,t)o . Ar.	. filho de Juaquina Maria do
Jesus.

J. Atyono lne,rnandes do Souza..
27. ArC7,11b.
.28. Ari-ti lei Antonio de Lima.
20. Aurina de Soaza
O. Retinira ii ioro Poria.

Bolo) to, filio de Luiza Maria da Coll
enioão.

11,i-ia eco Fernandes rios Santos.
Be i 	¡Lho do Maria Iguacia

Siiva.
Co»), .,no Maneie.

e.auo, filho de LIblia Paes de Ca-
margo.

laameono sinoteiro To,Tes.
DOinin ,zos. filho lo	 refino Xavier Mar.

qiw o •dniola 4aria da Conceionlí.
Os. T) 71 	 Jose Toikeira.
39. Eliflarb. lil In 43 Manoel Nunes de 011-

vira ÕAliodiula fiou de Jesus.
' i0. Eoilvino 'coiO

Euclides Felizardo intimes.
11v. •	 timo ue ataria Rosa, da Coa-

ceir,ão.
43. EZ,(4t,14, filho do Ilicardina Pinto do

Fa da.
Firmino José da Silva.
Firi»iito. j o o roaino Xavier Anta-

ris e Gr .goria Pasenoal.
Branciso , til imiti	 anci.co Anton io do

Síginit	 e oca Maria da Gouceição.
47. Fran isco lH S .va.
'..8. Godofrodo Siavas.
49. Eleitor ‘1,11é le ::iinargo.
'4'). Hermes, filo° do Ateira Rosa da Coa-

cfni
hl. !brado, filho rio Jonniin Nunes Barbostt

e Rosa Nunes Baraasa.
Macia ando, filio do imitida Maria de

H. Ilygioo, alio de Manoel do Campos Pe-
reira o Eiuilio Francisco Ferilandes;

1. trinou, filho de Wolk° de Azevedo
Rangal e Leontina Alves Rangel.

h. 11`itiOU José Travassos.
Iza.ac Leito )1ondanha.

J. Isaltino; filho oo Manoel Alvo da Fon-
,	 scoa o Romana Emilia dos Santos.
oj8. Jacinaho, filho de Antonio Mi nam! Fui'-

tado Juni v e Evangelina de sus.
Jocelinci Carlos de Azevedo.
korgooilho de Iloreo . lana Xavier 'Moiro

. Soão, Oto ..ie Geliethao Manoel da costa
o ICP'J'4 .-lina de ikrarenga

MO Anidro. da Sikra Junior.
4!ãrMo Meies Camargo.g	 •*.44.'.3oed. filho	 Izidro MI% Feuein

M.Astia Maria 44 Coileekk9;:,

Jo/o Pkraira de Souza.
cã. J iaquiat Alvos Goma.
67. Joa uin), filho de Adelina Maria Auge,

Uca de Laoerda.
(i8. Joaquim de Araujo. Ferreira.
t9. Joaquim de S )uza Toixeirao
70. José, filho de Henriqueta Paes de C-

moa rgo .
'71. Jesé d Ahrm Rancei.

,190, filho de Luiz llibtrio Pereira e Ma.
riL Thereza da. Conceição.

73. José Erne;to da Patracinio.
V. Jco.e (egiindo filhd), filho de Iono Iça-

m eira Laca e Mica Nobrega Lara.
Je% FianinTzeo do Ainaral.

7. J4. filho de .M. noel Luiz Furtado e
1.901141' Nra ,ia, do Espirito Santo.

77, José ieorttinato..
7. Jipoio alo, filho de Anna da Costa

Lonqs.
79. T.azaro kromo da Cota.
89. Leoradio, filho de Man iel Izi iro DoLelho

e Lnooa dia Maria da ConeeT:ão.
81. Leopo lin filho rin Pedro Ignacin

SarnoaOd e Francisca Carolina da Cal-
cei-o-ui.

82. Lo nisalo filho de, Nssifico Corra do5
Sant...s o ni .za. R042, da Silva.

S. Luiz fim to	 Fra71,:iSen NaMei dG3 Santos
e M o fina Sedré de SI...ceio.

Sio Luiz filho :o Liz Leoncio da Silva o
Carolo-ia NtItEr ila Siva .

85. Lii, fi ho (Ti Luiz 'Imitirmos da Silva'o
Ma.ria "I as f'ur.i 8(01, acie

b. Toliz fi lin de Josélhre d3 Almoida o
Aun rim Rota-de Souza.

87. 'lado !o Pada Pinto.
38. Mario C rios
89. Mario filh ) .lo MIrli do Crio.
90. Varian . Ferre i ra do Careiloo.

Maooei, filho de 13ona Reto Antonio do
Na gninie• e Hei.. ulaua. Itertholina
da Rei • Cruz.

92, Manoel. 61 d9 Felino° Frnire de Sant'
Vima e &nua Mar : a. lipídeo.

93. Manonl FAns-glio Noeutstra.
91. Mítn nel, filho do Luiza Maria da Con-

e aio • o .
Paíxs Toisei 'a .

00. Min ," filho de Maria JoaquIna de As-

9'. Mancrol Pereira de Campas.
Maneei,. Nianorl r i-lite:1 .4r° do

Vasaimonto e Prosei/fatia Francisca do
Na ge,I gento.

03. Mame f libe'ro do Monozes.
1 09 . .Maimel Sal alui' d'Alblionerque:
101. Miloo n. filho do .losé Luiz D'ap,, tiodiS C

f.ffiza, Ma pfrlia de Ca.st.ro.
102. Mig g el, fi ! h) de 'lie: gel Pereira dos San-

tos e íleo..	 ti Joarm i na de Oliveira.
1'1 3. ()atavio \Viu-) . 1 ,1011o,alreQ.
101. Olvin .,; (1, ,:i!"13 de Alexandrina Rasa do

105. Olymoio, filho do Maria Luc:Teia Bartlio-
lo'nell	 ¡Afiz José Clo i néu.

106. O'ofr Poreira riO3 n4t10-4.
107. ()vivaldino, filho do Alice Maria Ca-

ma-NI.
108. OivalIiuio Rib&ro do
109. OeiVal Uno, filho de Niard iniano Josá da

gosa e Antonio. Sod-é do Macedo.
1'9. (16ov:ilido Francisco Varqt19S.
114 , ()soldo Corrêa (ia Silvo,
a :o. Panlino Angusto NNueira..
4.1. Pedro, filho de Liolosto Souzl Barura

e Francisca da Cone:Ação de ha rreo.
114. Peei .0 Pereira do Lima.
115. Pui r°, filho (ró Luiz da Rosa Franco o

Delphina Maria da Conceiçlo.
116. POITIGP.1), filho de Laurinda Maria da

Conceirão.
11 .7. Poinnen. filho de Queria° Antonio Lares

o C-ntalina )1/trio da ConceicAo.
118. PrPsciliano, filho de Ma mel Ri-mi l.() da

Silva e Ilicardioa Maria Ribeiro. 	 .
119. nau% filho de Canil lu Alves Leira.

120. Rotilp ilVes da Silva.
Rotoul)Syl 19 da Cri•ta, filho de nanoc

Ferreira cia Custa e Viceitrina Aivozt
da Costa.

122. Bulam Guimarães Faria% filho de Ma-
noel Pinto do Faria o Aloertina d
.51ene...cs Goimara,es.

423. Itufino Pereira Bras.
424. Sal . ador da Silva Saotos.
125. Sehas• iio. filho de Liberato Fltozes

Oliveira e Joanna Pornira da Silva.
123, Sehastjao filho de Jacintho Bento Elo-k

d igue3 e Maria José Ilodrisues.
127. Silvestre Paulo da Silva.
128. Valienor, filho do Joventina Maria dd

Souza.
Classe de MOO

Adoloho de Almeida.
2. A dolpho José Gooçalve.
3, Bailo, filho de Lactaria Maria do Cará,

mon.
Alberto. filho de Sebastião J'-sé Soares er

Cm ridi la Maria de Saitt'A .na.
Albarli,io, filho de Aliei%) Ferras

Araujo e Seithorinha Maria da Con-'
eeipAo A 'anjo.

G. Alvaro. filho do Join Sebastião Loiras c'
Carlota Maria da Coneeiç o.

7. Alipio, filho do Francisco fie,
Cabfeira, o hialina Gonçalves do Olid-

8. Alipi	 fillso de João Estado 1311.toncourP
.o Emilia Idiziu Solres.

Antonio, filho" do Antonio da 01ilmira'
Braga e Roo) Maria de Josils.

40. Antonio Teixeira da Silv.
11: Ant .:vitu, tilo IciFa 	 e taeorio do SOU,

O ['Abel Ma . ia, a ioneeicao.
42. Artf.eitio Joaluiln da Fe 'era.
13. Antonio, filho de 4a. riel tanto Rolrigues

e de flosa Cantil.) Fiaram.
Autoral°, ah° cfr. .104é Nia$10 1 Daireasio
ettisennt Mm.ria da Co"rse ei o.

Ai/1,111W, Vni de terient coroanl Jos&
Adv os Teix , ira e Maria da Cos a TC3i:
X • 1 ca.

16. Antonio, Ilibo ci) Manoel Joaq int de OH..
vera Sop'tia. Siva de ;fiiveipa.

17. Antonio. alho te Antonio José
ou ira o Ep-igeitia Jesidna, do Si-
queira.

15, inconor, filho rio Emilia Maria da Comi-
(ciclo.

19. Arriarivaldo. filho do Alento-bina Fios',
do Na-cimento.

20. Art.itur, tilno do Floriuda Rota Ma.
ch ido.

21. .krary Menezes.
22: Arzeino kntnnio Alvos,
23. Baziho.filho de C, .eta , ziMar'a tIo Carmo.
24. lie,butpodv Sia'Ann.
25. Be oodicto Botelho, filho do Antonio Bo-

telho da Silv.) Nevo.
2 .^.p. lie iodio fo. filho de joronvmo CnreAa.

do Azevedo e Conota Cunha la
27. Itened . cto, ritno de Jiwit Antoolo da

Cruz e Eosioenia Alvos li Croz.
S. needardino da Fri o s-e.). Gomes.

29. II :rido ignacio Cmp(±4.
30. Caetano la.,0acio te Mounzos.
31. Candicio José Vieira .Timior.
32. C:a,ndido, filho d o Prec, l iario José da Slim.

e Renhiu Antonia ruo Silva.
33. Caro'ino da Recua, filho de Leopoldina.

Qpirhio dg
N. Carlos Calidir'o o 4)(iveira.

35. Constantino da Silva 1,114a,
30. Cyttriatio. filho do Floreneia Elisiaria

entiooicao.
Cvrillo de Abron Sardinha.

38. Dcrmeval. filhe tin Antonio Garcia de
Almeida e Idalina Garota de Sant'.
Anua.

3 .3. Domingos José de facedo.
40. Dlowal deRoiiza Teixeira.
41, E:1yard), filho de Jaolutlta Mula da.

Loroto.	 •

f 7.

o.

14.

13.



Lino José da Silva Filho.
Lio io lptio, fluo de Florentilig

XP-ritlit'to Julia Ve:T3ira
Ca inaro.

Mannol, filho do Cl g udi) José Alves e
Antemia Rosa do Jesus.

Slano-k1
Manoel. Ililto de Francisca Sanes o Jo-

vita Mar i a neroza da CoacciçÃo.
Manoel DiPs do Castra.
Manoel, filho d reaoráv.a Ahes Pa23.
martal %nula° da Silva.
Manol Cama.
Mamei, filho do Laurinda Firmina da
• ConeeicA,O.

Jacinilm de Mello Jnnior.
Manuel. filho da Manoel Luiz de Azevedo

o Pe-tholina Rosa da Conceicio.
Manoel, filho de Alameda José de As-

sumpção o Maria Joanna da Concei-
i;io.

Manool José Parboza.
Marby:l, filho de Mallurs Machado de

Giguião e Rosa Rita do Gusmão.
Manoel José fliboiro.
Manricio. filho de Baltliaur de Oliveira

Bastos e Maria Alves Baronias.
Me cildes, filho de Grezorio 4ø Macedo

Paes e Maria Ao niisrdra pács.
Miguel Forna,o les Can tilaria.

filho do Manoel José flodrigues
e No:A 'ta Maria Amalia.

Nelson, filho de Manoel floina l res Frei-
e Deruardina Porcina Ferraz do

rrei as.
Nelson Noronha.
Nowton, filho do Dr. José Custodio

Nunes Jun or e D. Zuhnira Marques
Nonos

Nicolino, filho d; Justiniano .panoracig
do Sá o Jes-ina Maria da Conceir,ão.

Octavio Sobastião da Silva.
()sair Oliveira
Oswaldo Pedro de Souza, filho da José

Pedri de Souza, o Adelina. Maria da

Pantaloão há Fonseca Darhoza.
Panlino Ant mio Lopcs Filha.
Paulino Meu les.
Pedro, filho do Adriano Francisco Mar-

ques e Luiza Rosa de Jecus.
Pomo, filho do Anua Maria da Coa-

^
Pedro, filho do Romualdo Vieira Do-

mirtos Coelho e Maria Looradia. da
Conocir,ão.

Pio, filho 'de Francle.0 Pero' ra Mirandalia
o Maria Alves Mirandella.

Plioin Nioolau Guedes.
[lamino, filho do Augusto Telles da roo-

seca e Maria Januaria de Loredo.
Ricardo, filho da .Ton Kornalcrski e

Wladislana horaaler:
Ratrigo Dias; mac,•fiado.
Romiza/do, filho de Maria Rosa da Con-

03•(;10.
Romualdo Manoel do Rosnirio.
lloben, filho do Anoso dos Santos

Rimei e Maria dos Santos Rangel.
lzidro Co4as Dias e

Maria Perivinda da Conceie.o.
Salvador Ilernllano da Silva.
Szebaçaião Ilamalho,ira Guimarães.
S'IJastião, filho de Eduardo nines da

Silva e At'4anazia Dantas da Silva.
Sebastião Teixeira de Carvalho.
Silvano, filho de Sabastiana Rosa do

Sizonando, filho do João Antonio
'di giro e Balbina Pinto da Fonseca.

Sylvio Muniz do Albuqueirque.
Tauer.,.do. filho de Pranche° Jo*6 Luiz e

Jovondoo iaria -ia Coneei,ão.
Theo,lora, filho de Sebastião Reptista do

Amaral e Joanua Rosa do Nasiánunto.
Ub21,1inn kntrmio
Victor Jo

153. NValdomira Pinheiro.
15(.1. 51 7.11,1! ni .o rowason,
1J7. Wandorlino, filho de 13,-,nedic: 1 do

voira Fiuelea e Clara 11ieu17Fári
rias.

Clima e de 1d99
EulydPs da Cruz Ca Iro!.

1.	 , Pul l earpo ‘Jatioel Gonçalves.
100. João Luiz Camal.
1 it. Va lii Carlos de Kiva.
102. Gastio Guimarães

Classe 7 •898
103. Altino çi Stion
1571. . Firo-filio João da Cunha.
1155. linnorto lai lor..) Per- ira.
106. Lo -adio rIo ,fii%ei,.a
167. Manoel de Paula Soar.,ks
16S. Octaviano Marques Mello.

Clos.ze de 189"
100. Alipio Antonio Lima.
470. Einvedio boolingues da Silva.'
171. Ja• . ob Mces.
172. Manoel Alvtss Gorr,‘,a.
173. (-). ar Qui hm de cio a.'
171. Quintino Antonio Soarog,.•

eflange
175. Erovedio Jo;,. Caceia.
170, Ilora-io Ma roin,
1'77. Virgilio A utonio Lima.

rdlasas da '1,8..)5e1
178. Aristiles de Lemos.
179. Ilmitedicifi Antonio Lima.

randii0 noo iii rnias da Silva;
181. José Pereira Lima.

('lassa de f89
482. Aloxandre Alve;
183. Igu-cio Muniz

Clawe de 103
181, Antonio Eloy 1 Nforse.n.s.
180. Aristides Corréa do Vleedo.
18C). floruâo Dondoguss da. S'ilva;

Classe de .189.2

137. Bento da Crus Cabral.
Classe de 1891

48. Antonio José do Souza.
180. Maooel Cor êa dt Ni;LaViil.

Junta Permanentu de Aiistainanio
do 230 Dist rieto	 Guaratil-,a
Campo Grande ri. 131. 3 4 Prel.orh.
30 de abril do 1921. Eu, 1° tin;rw,o
Litro, secretario. lavrei o pr.ente edital, cor
vao as:12mnd) pelo ca.pinci Henrique Por:,-..,iro
do Almeida, p	 Primeiro teriont.
João Lin°. srerr. tat io.	 Capi :Ã9 lltueive
Fcr?eira de Almeida, preAlmto.

--•••14
primeira Rejião Militar

21 g msrnicro
F.-1,;,:-“Iptitreantio as rc1açS,:s

c ;;;I:1 7.S i ((O

Fransisco José Mon teiro Chaves, P ienso.f,ti
Iprosidente da junta do alistanwuto

itar.Faz salpor que, estando conclui los os tra,
badbos de alistawuro no anilo eo.ecoíto. vz4)
ser OS mesmos rAinettidos á 1 , oircUll1R:Vipc?,,..
de recrutamento. acompanhados de todas cr.
documento, o raclamaqões, apresentados
interessados.

C, para que eilot.Ime ao conliecirneutos
todos, seguem-se abaixo as relações dos alis-
tados e exelo 'o . . Aquelles que tenham recta-
inações a fazer, deverão apresental-as. oompc-
tonteiwnta docnnientaçlas, até o dia 30 de
inalo, ainda a esta junta o dald era diante,
sé as poderio fazer directamente ti chefia
recrutamento. E eu, Aristi les Freire Allemlo.
secretario, lavrei o presente ciital, quo assino
e vai pelo presidente rubricado. -
17Pei P e Alle rnrin, sei-reter o. -1nI'ailejje;) .1"(4!'
AIG.V;;VO Ch:{C25, i 1acnte presiien+ 0 .	 -

dos Sanla
1n1231'iita.

REMITO OivFICIAL	 Maio el.,! 1')21S916	 Si , xla--incil'a G

42. Dias Antonio íh Azoo.
43• E l ia ,:	 de eanio.
41. Ernes`o. filho d, N iario .A1 Leiie

e Albinn.di Trindado,
43. Egfy-nkri Dias tle vallois, filho do José

45. Eti,dv(hs. filho do Luiza Maria da Coa-
10à.

47. Etironio Fel i zardo Antunes.
48. Ezemii d Samna io da Rocha.
49. Plorlsmundo

• Fra o ri ,eo, til l )o do Moinho tNidyielski
IJ 1.",ras POreg.

til. Franrd;co Antonio -Ionderilia.
T42. Fran e,isco, filho do Analia licsa do 011-

112.veura.
53. Fratri rico Feri-landes dos Sano.
L1. Fraiv . isro filho do Antonio Lniz Sodrá

e Chrisnina Alves da Conec.çào.
115. Francisco José de Almeida.
1;6. Fan ro soiano,,

• Fr ., n- l4eo Seio-vão.
1;8. Franei .:co d,,„ Silva Torras.	 116.
59. Francisco, (libo de Candida. Maria da

Silva.	 117.
430. Fram . i.sen. filho de Ileocleciano Candflo 11:8.

Modanlio o Lydia Maria do Carvalho.
01. F .a:iei y=co Port .:do.	 119.

Glyeario. filho da joaquim Nunes Bar-
hosa o Boa Nonos thi-hos2,.

8.	 'alicisco da Silva.
414. Henrique llo neu.
4;3. liii ebrando Sohitstile
46. Horivallino, filho de .Torto 11annizio Ri-

bui-Ti o Elisiarin Fleatriz Alves.
437. Platino, filho de llanoel Luiz Gonr,•;alves

e Izid a Maria ria Corr,eicÃo.
418.	 filho de Valenfim Alves Pereira

• Adelai 'e Fr.incisca Barbosa.
ciO. Trinco José da Silva.	 125.
70. Jannario (;)n-alves.

1. :rolo. filho de Erriez Maria da CoaceiçãO.

3. João, fil l m de Pando de Barros Lima e
(local l ina Luizo de Barros Lima.

4. João de Jesia; 13aptista.
75. João, filho de Jolo José Carlos e Maria.

Peolra ia lincha.

• Joio JosA Leiras
77. João Antnne; per ira.
8. João, filho do José Emiti() rArrii irp, e de

Er oNtle a da Gloria perrelrg„
9. Joko M reino Ribeiro,

30. So lto, filho .de Manoel de Oliveira Sam-
paio e Maria Ama do Jesns.

4'$1. João. filho de Victorino Janintho dO
Amaral e Idosa Ja.rintlm

32. Joaquim. filho do Fe?nando An tunes Pe-
rára e Joaquina Ma ia da ConceiVi.o.

3. Joaquim da Cruz Cabral.
30:1(itlinl José Marours.
joaco,iin,	 tio MailoA Pan Ferreira

o • ; 1i-termina Rodr go^s Ferreira.
.

• 	

10(-1 ,	 Vorr.ira.
L7. Jo,é filho de Firiu:no Paes Camarg0

ClRurl ino Maria Ribeit‘O.
• José, filho de Francisco Antoui,-)

Amaral o Luize, Rosa .da Cone..icão,
• JoSé. filho de Justh:a Maria da Gon-

caiçko.
Th José Paes TeixPil'a.
t3. 1. José, filho de Luiz Antonio fio 'rignes

siaria mardala ia da Conceicko.
112, José, filho de Maria das Candeias.,

113. Josino, filho de João José Gomos e Maria 141.
Franci,e,a. da Conci-iç1o.	 118.

401. Jov i no Campos do Nascimento.
• jovin ano José da Esnirito Santo, 	 149.

joho Fui o do Castro.

	

filho de lionorio	 Lau-
riano o Simiana Maria Vaustina.

8. Landislan, ilibo de Francisco Leipinski
Mat,-Iale r ia Mito .é.	 132.

9. Leandro, Olho de José João de 13ar i3 O5. e
Platizina Maria da Conceie50.	 133.

Legpollo Ai lino da Rosa.

101.

103.
•04.

405.

113.

,t15.

120.
121.

122.

123.
121.

120.
127.
128.

12).
431,
131.
132.

133.

/31.

1133.

137.

138.

lan.
150.

142.

143;

144,

1,1.
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87.
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Clasâe de 1901

11.tunero de ordent.-- Nomes e filiação

Abilla Silva, filho do Oscar Joaquim da
ativa. o de Tatiana Barrreao ..la Silva. -

. Auaniastor Xavier db Caro. fatio da
aatoias Xavier o de Isabel Xavier.

•3. (*) Aamilio Pinto Monteiro, filho do tile-
gano Taeophilo Pdato Monteiro e de
alberiiiia. Pinto aloitairo.

.4. Alvo Pires das Citaras, filha de João A tao
. ..1 , s Chagas e do Evangelina Pires das

C tkas.	 •
Agea r 1,7 .a rrkeo Tavares, filho de Th-

ice 	 o do Catharina.
ti. Agueloo Laudalluo Flores, filho de 'Ira-

noal Lauilplitie Flores e do Maria Tho-
ma,sia. da Conceiçãn.

• 7. (*) 11)ori;o Freitas de Oliveira,. filho
Abalo Lopes Oliveira e do Christina
Freitas Oliveira.

B. () Mirei° Nogueira Machado, filho de
A uartal to Nogueira Machado e de Aguada
Boas de Araujo.

V. Alvaro José Ferreira, filhó do Jovelina
Cliy-sostaino Fornira o do Luisa. Auto-
nua do Oliveira,.

-10. (*) alziro inchara Macei, filhede Bieliara
• Mimei e do Emilia Bathara.

Il. Antonio Laia-) Frasao, filho de João Loba
Frasão e do Talim &asa°.

12. Antonio Lopes aos Santos, filho de Can-.
clido Lopes dos • Santos e de Laurinda
Maria da Conceição.

13. Antonio Narciso, .filho de Manota Nar-
ciso e. de Euphrosina alaria da Coa-
coiaão.

Ia. Antonio Sant'Anna da' Oliveira, filho de
Loandro Josa de Oliveira e de Libania
Maria da Conceialo.

(")A afonia Teixeira Filia:afilho de Antonio
Toixolra Carvalho o da Joaquim. Tal-

- Uiva. Maria da' Gloria.
G. (") Aristotelos Basilio da afona, filho do

Gustavo Basilio da alotta o do-Etelvina
Basilio da Motta;

7. Arthur - Lima Alves, filio de Christovao
Ferreira e do Paula Fraurisea.	 •

IS. Balinha) Lanado Coelho, filho de Bernar-
dino trilado Coelho o do Francisca da
Conceiçao..

D. (*) Bebido° Lopes Heleno, filho de Anto-
nio Lopes o do Bolores . Heleno

.	 Lapas.	 .
20. Lenedicto Antonio dos Reis, filho de Ao-

tonio Joaquim dos Santos e cle. Anua
Paiva dos Bel..	 •	 •

2e1. (") Bane acto Brilhante de-Albuquerque,
filho do Manoel Brilhante do Albuquer-'
que o de Maria Julia Brilhante.	 •

22. (*) Benolieto Justino Joaquim da Silva,
filho do Jostino Joaquim da Silva e do
Silvina da Silva.	 -	 -

'23. Carlos Barbosa, filho do ClauclinO Bar-
• a. •osa e de Leoriarda,Barbosa.

Carlosale Iara Rosa, filho da Mareilio
• do Lara Rosa c de Balisaria dc Lara

• Rosa,
c.ra. (*) Christovão Cardoso de -Araujo, fillm

de Manoel Cardoso do Araujo e . de
• .	 Olinda da Silva Araujo.
2. Clandlohor Galdino, filho do Jeimnymo

dai duo o de Cindia da Conceição.
Damião Cosmo de Lima, filho do An-

tonio Quinino da, Lima e de Adelino-,
.	 alaria da.Conteição.	

.

.23 .(") limitou Pires de Araujo, filho de
Ernesto Araujo e do Maria Antonietta
Pires.

t). Domado Maximiana da Oliveira, filho do
Maahniano Firmo de Oliveira e do
Joana Maria da Gloria'.

..ã?. Daurirmos 'Amaro do Nascinaento, filho de
• Au; ItiQ all.gueldo Nascimento . e' de

• arboreto Maria Carolizro de -Jesus

(") Francisco de Souza Gomes. filho da
Anaralo (10 Souza Gomes ade Maria da
Conceição.

43, Franelsoo Marara da Silva, filho do
. Francisco Maaiira. da Silva o de Caa-

(lida' Ma ria ria ali vei ra
41.	 Gasta° do oliveira. filho de Marfins

Comas e do Preciosa Maria de Oliveira;
413.	 Geraldino Basilio dos Santos, Mirado

Manoel Basiiio dos 'santos o cie . . Por-
,	 '	 Carolina de VI Iva n°. -
Itã.	 Heleno José	 IraT.e. filho de Dioga

José do An •	 :3 o Silvana Francisca.
do Nasnimanto. •

47. filaria Martins. filho da Jo •sé Martins
doa-Santos o do Maria Martins do AI-

, •	 ,
48. nadaria Comas da silva, filho do Ho-

Vario Gomos da Silva e de-Paula.
49. (*) Iforacinflorba Filho, filho •de
 •
' 	

Borba e do Anicha Cortas Saatão.
tia. Jantado da Silva Sepna, filho do -TI-

- lamela c de Maria das 1.1 ires - Tei-
xeira.

Sta Jarhas do Sauza, filho do José Gui-
lherme de Souza e de Amalia Andrade
de Souza.	 - •

(") João %altista, da,Rocha, filho de Joao
P,aatista da Rocha e da Maria Dolo-

's rios Santos.' •	 •
133. (i) João Baptista de. Frota, filho do Mo..-
.• tordo de --Fretas e da. Cergina 4Ço-

..aueiraa
' Tala e) João Fragoso do Sá,- ;arcana fillnala

Joaquin-a-F .'agoso da Sá Freire e do
.Maria Izidora, doa Santos; • •

() João José • an' s Reis,' filho de Lhana
• cague José dos Reis ' e da Maria

• Mendanha. doa paas,
i. (") João Moreira da Silva filho de Alvaro

Merrin da -Silva e do alaria Peraira"
.	 ria Silva.
(") Joaquim Paes • Camargo, filho de Andra

.Pacs dc Ca,margneade Luiza Maria de
• Souza. •	 -

(.) Jorre lannaisco 'Braga, filho-do Ma.
mede Foreira Braga e *do Fi'All.CiSeã
Rosa de itv;n3,.

739, • José Antonio fla.moi, filho do Mautleil.
• Ramos e .do Guilharinina• Maria da,

Concea-'ão.
GO. • Joa'a Dannense do • Oliveira,, filho 'do

Ilenrinna, Joncaiiin de . 0liveLa o de
Laonisla Franiasca.,,	 _

José de CR StrO, filha de Sitneao Bernata
do do Castro e de Maria Thereza da.

Itioncuiato. •
(*) JthlitIla210 José aios Santos, filho de

Herculano &sé de:s S . ttILOS e do Anna-
da Casta Lopes.

(`) Lind Anho Machado Farias, filho de
Luiz Ma,• hado Feras e do Augusta Ca.
rolma Farias.

Luiz Coelho da Silva; filho de Luiz Coelho
. e do Maria Teles..

(*) Luiz -Serpa da Silva,-filho de Jo.sa
Ma, ia . da Silva e do Maria da Gloria
Serpa da Silva;

- .6. alainedio l Ahes da Fonseca, filho de
Bornardino Alvos da Fonseca e de Si-
tue:aia Rosa Mdrii ra.

Q7.: Manoel Antonio, riam de Antonio do Es-
pirito Santo c da Nair .Ephigenia

• Commição.

(") Mamei Cardosa Niandro do Jesus,
filho da Justada ' : t In Jesus O d r:. Ray-
ninada Maria da Caaccirao. •

(*) Manuel do-; alavas, filho do Aram.'
Mariaalos Santos e de norisbella
cisca dos Sa.itos.

(*) Manoel José Teixeira, filho do Joa',
• Francisco Tc:ateira é da Cantaria Maria
Teixeira.

Malicia' Teixeira Pinto, filho de João Tei-
xeira Pinto e de Clara Teixeira Pinta.

Mario Frederico los Santos, fino do pai:
ignora-lo e de Rosa Cassamo Maria da
Conceição.

(*) aligunt da Slva Flores, filha do Fiel
da Silva Floras e de Marciana, da Silva

'
Nelson . Anjos da Costa, filho do Aram',

Fernaiaies da Costa, e de Lealina Au jos
da Costa..

(") oataviano Pinio.Cardasa, alho do Bm-
. mira Pinto Caialusa o da Constanao, ati

Medeiros.'
(*) Oscar dantes de Oliveira, filho do Fia-

lido Joaquiin	 ai,ei-a o oe Gcorgi-

na Fontes do °fivela..
Pedro Joaquaa ItaateS; Gruo da M t-

nota liamos- o• do Maria Gonaalvai
Ramos.

(*) Pedro José Caldeii.a. Filho. iliba (In
ae • ra José Caluiero o'de Elisa Cal-
deira.	 •

(*) mudara Lopes Heleno, filho da Anta-
iria Lopes ts lo Bolores ti-lona Lopes.

(*) ttionird Tolo-, na Fon.eca, filho , cia
Augusto 'faltei da Fonse • r. o do Maria
&aluaria • :10- aore to.

Ronuiplio Ferrain. • Li na,afilo de
miou Ferreira -Lima o . do-Claudia Zul-.
mira. laguelindo Lima.

Bati! Casario !agia te Manoel 'Joaquim
Casario 'e' de Baaacliaia Fausta
Queiroz.;

Raul : Trajano doa Santos, filho dó Tra-
aaricadaS San- o.-- Ó' do Arminda alaria.

-Rosa da Coueaiaão.	 • a
) Renato Paia:lano, filho de Fraticisto
losé Funeiano a lo Anua- Francisca. de
Assii.	 '

Rodrigo Leandro Coelho, filho- de João
Cocam caio Bana neta Co Taa „Coelho'.

Bosenia Luz da Silva, 11100 do Vitalino
Luiz da Saviao do AlltOnii Maria cla

• da Conceiçao.
Rubem 'siara do Nascimento, flUia do

Manoel Izi iro cio Naschueuto e de Mi-
. toaia floaa cai ,Je.sus.
S.pbag,140	 11l10 dc paca igno-

ira os.
Se9:ia1.40 Luiz da Antleale, filho-do Luiz

Lutiorics, CIO Andr:140 e do Ger-iradas
.

(*) Setastlau Aici‘e.rii de Carvalho, filha
IA nauta aloreica ea C'arvallTo e de 'Ma.,.•

ria de Saat'Anna .

,31. () Dominvos Gomes Pigunireda Junior,	 et.
'filho de Da rninaos Goinea Figueiredo

Raivam, Firatieh.edo.
32. (*) Dominga; Surgia da Silva, filha de 	 62.

.Toá Sergio da alva o do Elisa Coa-
dila do,Almei ;a.

33. (') Elpialo Fornira de O l iveira, filho-de • 63.
arigerio Parreira de Ofivaiira e de
alaria Justina. de Oliveira.

3. • Ehii;o Vieira do Campas, filho da -11a.-
•miro Vieira do' Campos o-de Paulina
Maria da ConcelOo.

33.	 Enéas José da Silva., filho do' Alberto
José da Silva e de Amelia Maria da,

. Silva.	 "
31). Ei.nesto Rufino Pasalmal, fila° dedal-

dro %fino Paschoal e de Adelina Rosa
da Conceiçã.o.

37.	 Eucln les lie Oliveira, filho de Marfim
de Olivnira. o Preciosa.

33. Evodio de Oliveira, filho de Matio,a,1
Acylino da • Oliveira e de Maria das
Dores Olivaira.

3). (k) Pldriana Friirtnoso NIonteira Bicara,
filho de Toié nomaz Ft-Joh-pua Uiva-
ra e de Angelia Arcas Monteiro Ri-
varo.

.sa.	 Francisca C'arraa Mesquita Diniz,
dii Hernie . aigildo Mesquita o de EtIli.•
lia Mesauita.
Franiasao cl-' Carvalho, filho . da Jota
Joaquim; de Carrallio e do' ()Milha
Franal ska. .

'70.

0.

oà.
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4. Aaetuar An t onio Looçaz,

	

2.
	 Luar,	 1`"It	 -

'ar	 `1J , 1 • n 13. • ard ,X . toldo

30,1.:••• F3 do :ao .. • tina Maria (ti Gon-
raivo.

klfeatd Clotrio	 Pados, 1.1lan ( In unido

	

g.	
Canoa) o .1,3 Ll.iititta ,Frafa isca

(') affaail •, de íilisl-oira Lima, filho de So-

	

t •	
taAilo Goiti; dves de Souza Lima o do

'Marta Gonza ga do i )!i\ cila, Lima.
(•) Aifr ido do Ro go Ila aroa. filho do Ar-

Ou do Ititoo R ir os o de Anua Ribei-
ro do !toco Par is.

0. Alfro !o Fi•anoisoo (Ia Cru, filho do Fran-
c iatto (esar c de Ertilliana, Maria da
Conceição.

AtgemiriaGrogorio José Gonsaga, filho da
Greworio Joséaloibaga calo Maria da--
Conca içara, •

8. C) Alvaro Roiri g nes dos Santos, filho de
!Vitimei. lio Irigues dos 'Santos o do
Mar a Tho,o,a ile Je,stia. •	 •

9. Amadeu Maeha lo Alves, filho de flanar-
Mito Mar l i:ido Alvos e de Reausida
Moi-grua A vos.

iG. Amorico Ca tano ['burilei, fil ho de An-
tonio Caetano Pimento' e.de Virgolina
Silsa.	 •

(1. Anastrwio	 Sá Gom as, filho do Siivino
de Sá. Gomos c de Maria de Jcsus Mon-

12. (*) Ançronor Car 'os() da Silva, filho do
Manoel José C . rdoso _o de Tiburcia
Moroira da Silva.

13. Anicoto An'onio de Oliveira; filho do An-
tomo Maria de O ivelraa

• 14. (*) Antao, o G •riniinoo filio do M.Inoel
Jormatio o do Maria .lidaria 'da Con-
ceição.	 •

(') Antonio Dorbaçan. filho do Joio Mario
Dor!) . çao o lo Polvina da Gloria.

16; Antonio das Santos. fil o de Alfredo dos
Santos o do Maria da Olor a.

17. Antonio. José Litiza filho de Joaé Luiz
San t'Anna e do Olympia Baasilia Ve-
ruindo da Tin lado.

18. Antonio Ma- colos, filho-do l'ilanoel . Lopes
do Aildrado o de • Maria -Rosa da
Jesus.	 .

,19. Antonio Moreira do Carvalho,-, filho do
Antonio NIoreira d s CarvaLio o dã
Julietta Alves da Coneeklo.

20, Antorao Torres itru, tilodc Jacint110
Antonio Co . réa Baaga, .o doi Iracema
Torres Braga.

Arlin lo • Munis da Si l va, ifilho de .Artanias
J03(5 da Silva o Maria José da

22. Ben'oloto Antoolo 1 , arhosa; tin o do An-
toldo Joaquim Baabosao o do Le000l-
dina de Castro Xavier. 	

•

J)31, ilenedicto Antailio Soares, filho de
Manoel Antonio Soares e do Maria do
Amor Divino.-

(11. (*) Benedicto Enialio Lornos, filho do
Luiz do Freitas Martins És do Aleixd,

. Telles do Lemos.

	

C25,	 Benedirto França. filho de Lula Fran-
ça o do Petratiiiha Maria da Coa.

• CCIÇi.O.
Beriedicto José Basilio, filho do Efluindo

José Baslio o do Emolindo Rasaado
t -AV% (`) Ben 'dieta Oliveira Alves,', filho do.

- Joso Francis .o Alves Flores o de Boita
.Moreira Alves.

• j.eual c . P r Ira dt Oliveira. filho do
. labo rai° da Oilveira, o do Joanna Pe-

r ira-da Silva.	 -
• (") Pomodi • ta Prialonoio da- Silva, filho

de alaximiaito Proden ao da Silva o
-4 Maria Crosceni ia 'da Silva.

30. Bono-diato Xavier do Fr° tas, filho do
Franoisco Xavi-T da. Silva Freitas O
de FranoiSca da Froitas.

31. (*) Benjamin ãlmi t ioho Pioeira, filho alo
. Joaquim Aloginho Pereira c do Im-

o-adua Poreloa da Silva.
32. (") Bornarditio Gomes. filo do Caetano

. Thomaz Gomas e-da Ignac a da ron-
• seca Gomos. ,

33. Caetano Joaquim Mines, filho de Eis-
si'- ia Foriaindas Machado e de Ilita
Josophina

34.(*) Caosemiro Sovorino Rosa, filho de
José da Rosa e d3 V:olãnto

fios .: da Coneeioão. •
• (*) Claaalionor Antonio %Gama, filho' da

Antonio Alanool da Gama O de Maria
da Ga Ma.

• Cyoillo:Toh as, filho de fsidro Tobias o
de A:lo ja Vrgilio.

• Dortneta I Jeá sita; Santos. filho do Elól-
nliè Joae dos Santos e do Paulina An..;
times Pereira das Santos.

• Elias . Souna, filho Oct Augusto Senna,
Gonç-Ivoa o-de lin.sa Maria do; Anjos.

• Ernilio iN,rnandIss 	 filho da Frán-
cWo l'orna-!do;:	e de Agos-
tinha Parada

Euelyd s Vaz da Silva, filho' do Manoel
Vaz 071 Silva e do Maria Josephina da'
Conceição.

41. Eurrnitio de Castro, filho do Simeao do
. Ca-aro e dó Octitvia Maria da Con-

ca içio.
42. (*) Ettrasitin Gaisi .s 1 de A1me'd , . filho de

Atigusto' Galvicl do Almeida o • do.
Privais da Conceliz4o.

• Enrice Forçam-a Lima, fi l ho. do Pedro
Ferreira Lima e de Mariauina For-

. reina Lima.
11. Ernrato M riol da Costa, filho do Cps-

siano ..;Iv es da Costa.
(`) Evarist. , re!..nisro das Chocas, filho

do Lida Fra Icla;o das Chagas o •de
D Imitida da Espirito Santo Chaeas.

ao. (') Fato° ,la. Costa. lillso do Ped -o
Dias ,1L Costa o da Maria da Concei-
ção Co dat. •

17. Fornmula Gorréa, filho do Mc o-el Evan-
geliata Corrèa e do Cecilia Pereira-

• Corrt*.,,a.
48. Per:iludo !Inovo Aym pric, filho do Ili-

larin Ilnergo - o do Carmen Ayinerio
do liaorgo.

. 49. Fr nei:4 ,o .3 . sã do Aliar:11a fila° da JoIo
José da Ahnekla, o do • L .adclina Rasa
di Jesus.

50. Frioci'4rn .Tos(' Cainneiro„filho 'de Josi3
Campeiro do Prisoa.

i. (*) Francisco Pinto Poixoto, filho do Fio-
...	 r. • itino	 Peixoto C do Carolina

Pinto Peixo`o.	 •
.52. (*) Franci sco Virgifin . da S	 , filho do

Manoel Vi grilo da Silva o de Josephina.
Augusta da Silva.	 •

53. Geminiano de Is fi Tormiato
do Jesus o da Quit Jia Maria da Con-
ce ição.	 .

54. Genesio ilarbosa, filho de Estevão José
Pelegrino o do Maria da Conceição
Ba -bosa.	 • •

55. Godofredo da Sant'Anna, filho de lona-
•-	 coneio José de Andr do e de Maria

Faancisca dl Oliveira. .
S. (*) Gaegorio Foliciano/filho	 Raphael

• Gregorio Feliciano e do Zenaria Mar--
tins.	 .

$7. •	Iferto Dutra da Silva, filho de J,oão
... -Auto do cia Silva o do Delphina Soares

da Silva. 	 -

58. (*) Honor to Avolino Mareira, filho do
An al é Avelino Mo:-ora e do ()reclina
kriquina.

59. Ho tlinio Silva, filho do Conrado Art.
mulo da Silva' o de Galdina Maria da

60. Ilypo lotio Francisco do Andrade, filha
de Fra 'cisca Rosa do An 'na lo.

61. /rirmo Antoni Soares, filio do Francisco
Antonio Soares e do Beruardina Maria

- Soares.
62. Israel do Souza Pinto, filho do Ganhai.

duo Antonio de Souza e de Rita Maria -
da Conceição.

63. (*) Jayme Pereira, filho de Joaquim Pe-
raiva e de Oh i	 eclodia.	 .

61. Joio Antorti•i da Silva, filho do João
Antonio Baptista e 'o Calliarina Maria
.da "onceici to.

65. João Ca adoso; fil h o de Allnoo' Cardoso e
do Tibtir ia ala ia da Silva.

GG. João das Noves, filho .1e Baaven l ura Bar-
11mb-unau o do Julio Boanardina da
Cone:doia).

67. () João Francisro de Casto, -filho de
manool Gandencio de Castro o do Ma-
ria Porcina..

GS (*) . Joaé Alves da Cvta.
'
 filho de Na no

4:macio-da Costa o de Poreiliana atinja.
di Conco l oo.	 .

, GO. José Ausrlisfo do Oliveira, filho do Carias
Au gusto de Oliveira e do Ma ia Calixte

70. (`)(i.cifO Sintas. de Oliveira, filho de Fo-
liamr lo do 4llivjri Campos e do Leo-
ca 'ia do (Uivei a Campos.	 .

.71. José Corrêa, filho !ia Joaquim de Sonta
Anna Rosa e de Maria da Guia.

72• José, Corráa Mau- ' , filho di José Corréa
Mala o de alara d Conveio-ao.

.73. José Ferreira Lino, ,f1,Iho de Manoel F r-
. reira Lin° e de Anoja Fervera Lir.o.

71. Josa Luiz Gonçalves filha do Antonio
Gonçalves c de Maria da Conceição

„Salga lo.
75. (*) Jo4.: L is Tosta, filho de FrancisCe

Josá Lida Tosta o de Escolastica
Jesus lasta. :

76. (*) José Nogueira f`:- ria], - filho . de Daniel
Nming Parda/ e de Zuliitiva Nogueira
.Par lal.	 -	 -

77, aos ' ouoira da Gama, filho de José An-
tonio e da hialina al .cia da Coli aci •lo.

•18. an,a no•hagoos Netas, liliso do Jose.daa
Chocas faale-Ca tia ina Maria de Souza.

79. Joa,5 fitiarara da Silva, fino • do Ala lioel
Toixoira c do Cecilia Ferreira , da

'Silva.
80. (') José Torres Durão, filho de Francisco

Torres Machado e do Dolores DarlU
Palacio.	 •

81. (') Juvonal Cornos da Costa. filho de Jo
scr-no Sa!ero da CPsta e de Georgina

G82, Juve%1:117s I'lltoial;riaItori?ii, filho de • Vicrnto,
figlianoili • e de Espiri liana Eugenia

	

Aguiar.--	 •
83. Laureano , F.Illoiro dos Santos, filhe de

Ma.nne.1 d is Santos' o de Li-
bania Ilar-ins dá.; S..ntoa.-

81. (*) Linasor das Sinioa Rangel. filho de
• 'Nisto Rama-. I da Almeida o do „Maria

dos Saiba.
85. Loaronço Perel:a do Nascimento, filho

.	 do José fio -a (1°N-si !mento o de Maria
Croaconi ia das Dores.

80..(*) Lon.anaço Torras Teixeira, filho do
.	 M anoel Torta s Ti ixeii a e de Philo-

mona Julia de Medoiros.
-87. Cl Luis Moroira da Sifta, filho do Alvaro

. Mor ira da Silva o do Maria Perel.o.
da Silva.

88. (*) Mancai dos Santo, filho de Antonio
Julio o amolia hyonisia do Arailio.

80. Nano-1 dos Santos Pereir"a, filho do
- •	 noel dos Santos Pereira e do"Etelvin,a

• •	 .• Costa Pereira.	 -

	

9/. hej.o l.i ri i lo da Silva, filho de lio- .	28
caem dl Silva	 nedi:ta.

Venanril 1 nu' la Barbosa', - fiio
Cl tuaina 11 tairha 	 Lamar I	 ousia „a29

'
53. Victor Luiz Foro • ira,	 ia 1 4:1 Xaoier

• Ferroira 'o oc „gatm. ii	 isca de
a.ndrade.

33

3G

37

38

10.
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n
14lio.	 nomnaldo Flonedic l o Teixeira Cootho,

filho do Antonin Teixoira Coelho o do
Maria José Teixeira Coelho. 	 11

113. (*) Bobom Alvos .l o. Motta, filho do Vi- .
ctor Alvos da Mata o do Porcina Go-
mas da Motta.

irk. Salto:dam Ca'-1o3 Dias, filho do Izidro
Ca-los Dias c de Maria Reouvindo.

115. Sa-nnol Marlins dos Santos, filho do 11
Francisca T in lphilo dos Santos e de-
Guilhermina alar!ins do Souza.

G: C) Saint Clair da Silva Valente, fil ia-o do 11
Ludovico da Silva Valente O dcdPres-
ciliana da Silva Valente.

7. Sebastian Clandio_tiourlho do' '14
João....411,ao4orririn alvos e do Bene-
t icta flua Miguel,

L. Sylva.ro Meu lanha, filho do Carlos Men- .
danha e de Seba,stiana Minervioa do
Azevedo..

o. (') Vidor José dos Santos, filho do , Ja- , 11
chino José los Santos o do Leodoria
Maria da Conceiçào.

1-29 . (*) Verissi mo Angelo da • Silva, filho do
nonedicto Alves da Silva o do Luiza
Gabriel de Almeida.

90. Manoel . Francisco do Nascimento, filho
do José Franci sco do Nischnento 9 da

oncisca. de Souza Mattos.
91. (*) Manool José Nunes. filho do José Joa-

quim Nunes e do Flausina Nunes.
92. Manoel 3Iarquos de Oliveira, filho do

José Morqiiesde Oliveira e da Virginia
Ma da da Conceição.

03. Manonl Nunes. filho do João Sares e do
Antonio Alexandr na Nunes.

• 1. Manoel Pereira Vaz, filho do Manoel Fo-
reira Vaz o do 3Iaria do Carmo.

• 93. (*) Manool Teixeira (11 Cunha, filho do
Venancio Teixeira da Cunha o do De-

-	 nedicta Carlota das Santos.
')6. Viconte Ferreira, 'filho do José

Xavier Ferreira o do %tinido Fran-
ci , ca do And ad

97..(*) n irlo Antonio Nunes, filho do Fran-
, cisco Antonio NWICS e do Miquelina

• .'e Je ots Pereira.
93. Mario Coeiho do Menezes, filho do Luiz

• Coelho da - Silva o . do Maria Telles
Coelho.

02. (*) Ma linho Belmiro Xwem, filho do
• Bollniro Xerem o de Joanno The (lora.

100. (*) Moacyr Marins, filao do lio edicto
Jo•ir Mirins o de Claudina

101. Nestor Barbosa, filho do Luiz Barbosa o
• d Fortunala do Carmo.

102. Nestor Fernandes da Costa, filho do
Clandif da Costa o de Maria José da
Costa.

103. (') Newton Dutra da Silva, filho de Os-
car Dutra da Silva o do Mello Dutra
da Silva.

101. (*) Olevario Theoph'Io Pinto Monteiro
Junior, filho do Olegar o Theophilo
Pinto Monteiro e de Albertina, Alves
Monteiro.

101. (*) Orlando Borzes do Amaral, filho de
Osorio Borges do Amaral e do Joaqui-
na Rosa do Ama-al.

103. (') Osivalio Alvos Pereira, filho do Au-
gosto Alvbs Pereira o do •Josephina da-

	

-	 Glo • ia Po .eira. • .,
107. Ovi lio Rtp l ista de Oliveira, filho de João

Baptista o do Antonio Moreira do Ohi-
veira.

108. Paulino Evaristo Rodriones, filho de **a-
silio , Evaristo Rodrigues o d.! Eulina

,Vieira.
• 109. Paulo da Silva Carmo. filho da Manool

da Silva Carmo e de Maria da Silva
CarIW).

11.0. Paulo Joaquim do Mello, filho de Joaquim
de Mello e do Eli 'ia Colf %I do Mello.

111. (*) Poiro flodrg 'os do O'iveira, filho do
•Jou) Rodrigues do Oliveira e do Maria'
•liodrig.ues do Oliveira.

121. Walderniro Motta, filho do Francisco
itas'lio da alotta e do Francellina.

. abana.	 •
122. Wallemiro da Paiva Sá, filho do Ma-

noel Martins de Sá e de Felizardo -
Rosa da Paiva.

123. Zorerino los Santos Rifo iro, filho de Jo-
vino (1)3 Santos Ribeiro o de Julia do

• .; Jesus Ribeiro.

Classe dc 1899 -

121. Adindo. José dos Santos, filha do 13i-
!dano dos Santos o do Adriana Mario

• da Conceiçáo.
125 I3onedicto Benjamin Ramos, filho do

• Manool Joaquim Vicente o de Candila•
'Casemiro do Amaral.	 • 1

120. Clotorio Pacifiro, filho de Custodio Pa-
cifico e do Francisca Xavior.

127: Enéas Antonio dos Santos, filho do 1
Claudia Antonio dos Santos o do
Aldina Maria da Conceição.

128. Etulein Augusto Martha, filho do José
Ma ria Matha o de Maria da Gloria
Alartha.	 --

329. Faustino Ntegliarini,' filho de Mario MC-.
no,liarini o de Bom, Chernello.

130. Florencio Forr fira. do Corinto filho do
João Albino do Canino e . do Adelaido
Ferreira cio Carmo;

131. Generoso Ribeiro Giihnarães, filho- do
Christovão Ribeiro Gd narãos O do
Mrria Miranda. das Dores.,

132. Janaario Mor ira Dutra, filho do Refino
.	 Moreira Dutra e cio Jesuina Maria da

Conceição.	 1
133. José de Souza Pimenta, filho do Ignacio

de Souza Pimenta o do Maria Pereira
BarboSa.

131. José Boirigns do Pinho,\filho de Ma-
1 RoI igues de Pinho o do Maria

José Condida.
133. , Loonol Itringd, filho de João Rangel o,

' do Maria Theophila da Conceição.
133. Marola' liodr lgnos do Vas-oncellos Filho,

filho do Manool Fio Irigues do Vasroo-
(trilos e do Erni'iana do Medeiros Bas-
tos.

137. Nilo da Silva Olivoira, filho do Pedro
Mattos da Oliveira o de Olivia Maria da

.	 Silva.
138. Norivsl Jos ,N Campos, filho do Leopoldino

.Toé Campos e do Luiza Ferreira
Campos.

132. 0-ssval -o flasl lin dos Santos; filio do Ma.
noel Basilio do; Santos o do Porphiria
Carolina de Anira le.	 - • i

Classe de 1998

O. Alexandre do Oliveira . For-ei-a da Costa-, 1
filho do Mofinos . do - Oliveira o do
dlosa Forroira da Costa.

1. Antolio Carlos Dias, filho do , isidro Car- 1
Das nios o do M ra Bonvinda da -Coe.
ceiçio.

2. An- oni do Souza Leite, f filho de Antonio
do .sonza. Leito o . do . Maria -José-da' •
Co riteiç I() .	 .

3. A-men o Francisco • Xerom i • -filho do • i
Francisco da Rosa Xerem o do Clara

1. Bono l ido José Lopes, filho de Jo:sé. AI-
,	 IAM o do Feliciano Joaquina

Cabral.
0. Jose •aria . Martlia Filho, filho- de José

Na -ia 'Marfim o de Maria 	 Gloria
..• Martha. -

S. Manoel Gomes Figo( iredo. Ci po de DO-
mine(); Gomes-Figniredo o do Eta!-
vina Ilantiota Foopire 4o.

7. Marcellino Custo lio do, Sant'Anna, filho
do Appolinario da Sant'Anna e de Cr-

edora dor Sant'Antia.
148. Noininato Thoinaz, ..fillio do Custo-lio

José Thornaz e do Monica Maria da -
• Conceição.

ClaScé de• 1897

• Clet4se d,, 1S!..5

49; Adria° Moreira da Silv .:, filho do Fran...,
- cisco Moreira ode Balbina, Pereira da

Si'va.	 -	 •
150. Aurelio Pereira Neves, filho de Luiz Pê;

reina Neves e de Marialina Clara Ne-
ves.	 .

151. Edva.rin Alves Brieto, fili) do Francis-
co Antonio Alves e do Georgina Alves -

• da Cone-irão.	 •
52. Euclydes Barbosa, filho do Antonio Bar-

• bosa e de Bencilieta Maria. do Nasci-
-	 morri°.	 .

33. José Basilio, filho de Loorio,lo José Ba-
silio o do Ertnelinda I.niza de 011-

. coiro.
SL Lorli lan Justinilno da Silva,. filio

Theocloro Justinlatio da Siiva e de
. Maria Margarida.

53. Luiz Au gusto, filho do Angusto Bohniro

.	
Ribei ro do Maria Clotilde.

135, Sebastião Emiliano de Paulo, flho
Justo José r4a Silva e do Maria r.117%3-
bia da Concaição.

Classe dc 1896 ,

157. A.nastacio hloTa, fil tro do Volantim U151
o do Amancio Maria da Conceição.

138. Arthor 'Um-ossos do Linfa, filho do No-
,' phirin Travassos	 l ima e do Erige,-

ida Maria da Codboir.'so.
59. Eduardo Gomos de Oliveira; filho cio Mar-

. calino do .0livei 'a o do Izaura. Mario
da ConneiçOo..

09. Donrato powq mo, filho do Anselmo de
-	 8 'lixa e tl o Maria Jos.O.

161. Jacyntho Alves Lones, filho do Annibal
Alvos Lopes o de Rosa Lemes.

02. José do Oliveira filho de Ilerin000irildo
João -do Oliveira e do .Thereza. Maria

• do Jes us.
Josó do Oliveira filho rio alanoal Bay-

moo to do Oliveira e do Adelaide
Maria rla Colienição.

104. Olympio Franrisco oao ./ool, fino do
Francisco .The.nplillo dos Santos o ;)

• Guilhermina Martlits dos Santos-.

03.

166.

Agoiro: Amaral. C llin do Esidio Amar:d
e da Anua abria P-rovino do postulo,

Joaquim Bernardo Ma Oito., filho do Boo
neviirdo Marz,iii._ Ciardioa do
Costa.

José loatino 11 ..and:, o, idho de Jen:,
qoos Brandão e ti 1od..01 Grocer Proof-
do

93. Leonel . de • Soliza , filor d. ()define 0.
Sonza o do Dama	 Mar:, .11 Conto,

03. Marin'm Alvos do oill o:4 o, ri- do Ma-
noel Alves do filixoaa e de . rlarla

. 'Incenda t1.) ()Evo:	 .
70. Ootavio no	 da kW/

-Ro i riones Ramo; o co rollriOade Ma-
ria Lucia da, Cour. i;	 :,	 o

Viananrio Locas; do ;oiro... Sita. .da Já'
bastioo Luras do Alo•co e da Francis. a
f/ara~taara)aa •

Clas:e. de

172. -Adalgiso Porphirio' Alvos. Olho do'	 -
frio Alves o de Virrinio Manha ,I,1 •
COtfea çãci.

i73. José G emes Fitrunirerlo. litho	 Domtn-
gns Gornes Figueireir o ..da Ete!oo.

,	 • Fio,nel rolo. •
171. Manool orrneira florio g•,	 4.'33 &rã.

• florira da Casto e do 34 . 1,".. Finito: o
• , da C mceição.

113. Octavio Podre da filho 11 3 ,T(R, PO-

dro da Silva e *s Ei.porosi • .s. Patrono
133 Santos.



Clas:e de 1593

17O. Americo*Gabriel • 1 (a Azevedo Bello, fiLo
de, Anierico,Aogusto de Azevedo b'ello
o de Ilioninato de Azes' elo Bodo.

177, Antonio dos Santos Moreira, filho de
Joantiiia dos Santo: .Dias e da Auecusta,
Ilenodiota• s S.a tos. •

•178. Antoni, Gonçalves VirgiliS, filho de Vir-
gilio Gonçalves'o do-Josephina Maria
da C nirciç o .	 _

•170. Bette•licto Dias. filio do Misael Dias e de
,	 Rita da Couce ção.

.180.. Benjamin da Costa lieis, filho de Antonio
da Costa lieis e de elaria Baptista dos

• .Santos.
181. E 'gani da Silva, : filho • do José Ignecio: - Ceci o do Th reza "da S Iva.	 . •
18.2, Emilio elemento da Magali: ias; Mode

Luiz Cl monto rio Mag Alães e d.e For-
. tlinata 31:ela di C oceição.

-183. João Alves Ilarlos, filho da João AlVos
o	 Barros Sob iiiho e Oe • Einilia Ilesa de

. Sou rolo:	 •	 .•••••	 •
.8-1; Jose Teia-ido da Silva, filho de Manoel

Ti" o lio	 Silva o do Rita de Ca sia
- Mondou . a.	 _ • .

:83. ` Leaca ito liamos. filho t i o Marti vi Ray-
:nu:ido lanios e de Leopoldina Maria

- da C ineoloao.•
'186. Man 401 • a Si 	 de Manoel José da

S a o d • boopol i a Jesnion
187. Matmel •I eoliza 'Comi • lio, filho do Ma-

noel d: Souza'eouti.iho e e Re-ardina
Pinto.

(88. Mar : cilho) Francisco Gomos, filho de-
- Editaria G mica ;Sertã') c • de laria-

Go • nes 4:-t c, C:IrA0..
180. ‘rt u!o Jo4:_,Ia Silva. ti • o de Ludgoro

Silva e de T reza. 8;1;a.-	 •,.	 .	 •_

	

- 'elasse. de • 4892	 •	 •

•100, Alf elo Eeg, i	 la rtiiiel. :filho do Carlos
Eugenio 4\/a tioel o do: Ft:aí:cisca Ama-

•• lia.	 •

•

Reina() do•s excloid a pelt poVa, de arejrdo
com o a' t. 58 do refidamento•

1. Ifypolorio Francisco de Andrade.
•• 2. Ja roia ria Mo -eira Dutra.

3. Carlos 11- Obosa..-
JiTiiiirde Alistamento Militar do 2'. ° distrioto

Sarit:i Colo) - 2'de ina.o • o 192.- Pra.  i:co
José montÁro Chaves, 1° tomai o, presieine.

191, Alfreiô Pinto do Amorim, fiu1i (le Ja-
cintilo Pinto do Amorno e de France-
lina Pinto do Amoriin.

102. Antonio Loies, • filho de Antonio 1 pes e
• • ,	 do Dianingas Maria' da Conexição.
193. Betwiiicto Card.: do Mn •aes, filho ile

Justiniino ('•	 l	 T

	

... n W	 CO „(3St:S O de Ray-.	 monda Maria da Cnixoiçào.
101. Leandro Francisco da Almeida,- filho do

Flore.ntin fio Almeida e de Cecilia Re-
gina da Caridade. .

193. Manoel da Sova Ilintas, filho do Sebas-
tião a: Co;ta, Dantas o do Eulina Ma-•
rja da Conceiçao.

Classe de 1591

Craciliario Antaaio da Silva, filio de
Antonio Maria e de • Maria. Joaquiiia.

17. Jcoe Fe- reira da Silva. filho 'e Estanis-
lan Ferreira da Silva o do M. ria Jo-

• s na Fe:reira.
198. Luiz de Moraes, filho de Carlos Fagundes

e i!e Porcina.	 •
103. Qoirn da Oliveira Proles, filho do Cre-

•gorio Theudoro de Freitas e de Luisa
elari io Victor:

Nota - OS /1.4igonia' .10S	 eignal
ap •eoleasaniso ospoitancamento
Junt : do Alistamento.	 • .	 -

Fabrica de Polvora sem Fumaça
A direeoria. da Fab-Loi de Miccira seu Fumaça vao a lquirir•Comp., est bele ides á ima do:.	

-
Qaiflo	 a': 110, ria CapVal -Fe oc.11,

, o sou §	 ,la	 n. 4.2i2, :to 5„do...,,.9,n tiro do correate ano. para. p
1.1c:•al de Cont ',bei a le	 fino :4 cis artigo:g abaixo mencionados:.	 .

aos Srs. J. L. Costa &
ilog Termos do art. 18

1ga:incuto na Direci.oria
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•
Administração dós Correios do _Estado de

Rio de Janeiro . -
Pelo presente edital intimo a Sra. D. Maria

Luiza Ribeiro da Costa, ex-agento do Correi()
do WernecIxo neste Estado, a., dentro do praze
de,30 dias, a con:aedeoa data, is:colher aos
coiros desta ad,oinistração a importancia
3 :j$7-.0 o. mais Os juros de mera, importa:leia,
essa v, rilloa, 'a em a lcanoe no prure Si) do to-
o.o. Ia do soas contas no poriodo 'de • 5 . do ou-
tubro do 40J1 a 12 le, março do 10:4, sendo:
10.3300 do differença do soilo do nomeação
que nao foi pago:. 18359 prove imito de saldo
que deixou de recolher em 19.), e 105 da
mesma 1.rocedencia em 1009, sob pena do ro-
sa:Jia.

Priinein secção da Administração dos Cor-
re.os do Es;a, o • lo fio de Jinei o. Nitheroy,
40 de abril do '0:1 .-3erv,ielà do administra-
dc-r,	 0.'iveira tonta ler.	 •	 ("111.••••n••n

(.
• -

- -Estrada de Ferro • Central do Brasil
CONCURRENCiA PARA A VENDA DA EScoLim

DAS ESCORIAS DE CARVÃO,- GAZOLINA
.PIX,E DAS.. USINAS DE -G-\z DE 8. MOCO . I;
SARARA . DURANTE O ANNO DE 1021:

Coneurrencia n. 75
' *De ordem da directoria. faço publico
que ás 13 horas do dia 14 de maio de!
1021, na int onden•cie desla roteada, na•
Estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para a compra da escolha das es-
corias. do carvão, gazolina e pixe das
usinas de gaz de S. Dforro e Sabará.

A concurrencia versará sobre o preoo
em réis, por unidade de material, qiin
. para as escorias será a ton olada me-
trica, para a gazolina a lata de 20 li-
tros e para-o piso a (martela de • 200 li-
tros.

- As propostas, que devem estar devi-
d•amonte sollailos, datadas o assignadas.

	

com a indicação das respectivas resi- 	 -
dencias, serão entregues, em duas vias,
ccii envolucros fechados, com a declara-
ção, por Pira, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
.4.1e, um outro, em separado, contendo
toas; 05 documnetos - que possam pro-
var a idoneidade • do proponente, cem- -
prol:e:iodem:ia-se, entro alies, os recibos
de quitação.. çl_a ultima collecta dos Mi-
Postos a que- eizl-ivele•-e)j'olto.

Nu acto do. entrega • V-Yr.	 e
pr6ponente deverá eachibir o recilíMa

, caução de 1008, em dinheiro ou em
tolos da divida • publica federal, pré-
vim:lento feita na thesousaria desta es-
trada, para garantir a assignatura do
contractó, caução que reverterá par-a os
cofres da mesma ostrada. si r, I n repo-.
riente preferido recusar-se a assignar p:
respectivo contracto, dentro do prazo •
de seis dias, cotados da data da- ;en-,

Adrainiseração dos Corraios do Estado do
Rio de Janeiro

Pelo pro zonte o- Pal fica eninanda a ex-
.a.p:ente do Correio do Barra Loaza, neste Es-n
traio. D. L• opoldi ia eal,es Ge.teo para nc
prazo de trinta dias, caira 'os • ova d ta.
a legar o qno er a hom • do 1.eu direPo ::oo •o o

_alea menti set. 0.":11LOS O o i loco mil tOie
(725$), sendo, saldo a munas roc,Pd fo em •
19_8. •t8S. ris onsaliida !e imposta oe'a 	 .
restei-ia Go: .a f do; Co.yelos, por esta adini-

.11i4 aç Lo, 0- :S, verificado no pr es.so e
nu d i le suas cont .:, no p.s iolo e 1. d aro te
de 19:-i a 31 de inibo- do 10.8 (art. 1i14 do
dem o to- n. 13.8 8, da 12 do novembro do •
10 0), sob pena 1, roveii.

Primeira	 o da A winistração dos Co--
reio .4 o Est do do II o ' Ir lacei o. 19 de abril
dc 101. o--So viu :o do ad.u.nistrador. LUi.-
31. Oliveira, conta ,or.

,	 .	 •
3 resmas' de pa •el alina,%so li4o "-• a  •	 . 	 	 205000
o resma; do. pa cl alinass: ;pautado a 	

	

- il 1°t : % 0°0	 72i000

	

°	
180;000

4 caixas do p p carbona a:-	

871000

3 pacotes de papei c • C hónd; '101,/has, duas faces, a 	 	 leii 030J000	438000,
.	 ,.	 -,.• . 	

3 (laias do 1 ..pi:,	 . 423 ..a.':: ..:: . I : . . .. .... .,...... • ..... : 	 	 15,00 :
3aluzias de lapis ii:ita Ca-tell- inf 9.1 ia a 	 	 •	 	

8:J0000'0	
2430.10

	

1 caixa de ominas n. 5t j, • deairadag 	 	 fr • • 

	

8 5)0	 5ult,00.00:'•	 ( litros ile •t,lita Stopie's a,'' '* c-	 -

30.000 biilietes olo passzigens'a	 > -	 188000	 540 ,0J0
' 1 livro protoco!lo ii. 2. ' •80 'á* . '•	 118 i000	 -1r ;0 0

1.	

1;8000_

	

1.000 boleima diar o-da IO.bra- ide' t - - --a---•	 . 	 	 S n00
001 b	 nsz.leii da oilleina do ma. diOi0.0  •	 4 5e00

	

30.1000	
4a3 DO

	

500 folhaa(le"paíse, timbra-1d eia ' •;1' of/loio 	 ,•
	 . 308 O

300 folhas do papol thab' a icoptil'a variai  •:-	  ° 48)00 400O
300 folhas do papel sem ,tinibre • paca cartas'	 - 	 	

550 talões de ,despaeho a ''-. 	 -	 .-

	

z20:24(}0	
40.

03)- i : i00 - ;003

,5:0000
000

500 fulliaS do pope/ sem it,mbro pa:a Oleio 	  , 2j$000	

2

_

Emportando Tio total doo„.4,...os000t•---	 o,o.ortosei.o.rot,,,,,,,o,„4„.......,,....2-.4.e8jonOo:.
(dous contos quateoe-oe o. eetent0 D oito • inil; céLs.). - -	 .,

'	 •	 '.	 oristrié.to, 2 de maio de'4921.- Cesario Airaro clé Santiqlo, amanuense do i e classe, na .
,....„---""Suillticia do secretaria. 	 '	 :o --

	

.	 •	 •	 lf,',	 . /,
Ministerio da Viação 'e Obras Pu- - tivamentó : an • alcance da imfiertancia de

.

	

' • • - blicas .-	 .''' `- - • - 41)88 o provenionto do sello do •iionolação que
''' 't 	 '' •	 " no foi pago, confoime •;s'o vo:ifica da raspe-, -

6:(1ánletrao dos Correios do '-. Es tado do ctii-o processo que couipreheil lo o- periodo de

	

Rio de Jo.neâo	 • • • '--- - 1 do setembro a 19 do 'polo do 1910, sob.„
'Pelo presente edital ti ;•a intimado ' o ce- peaa do revelia.

+agonio do Correio do flracuhy, wsse Estado; - Primeira seeç'in da A Iministração
Theotonio Fraacisco Soutelo, para, dentro d Correios do Estado. slo Ria do Janeiro, Ni.:.
prazo - do trint -dias, a contar desta data,. 'theroy, 111 do abeil lo • 19 	 -Sorvido de:
Allegar o que no a bem- do -seu direito, rola- administrador, „Luis llf.,,Oliveira, contador. .

,	 •	 7; 1:

a I	 •	 -
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trega do convite que lho fôr e•-pedi•do
para esse fim.	 `-

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pra-
viainçnte, antes de abertas as procos-
tas .

As propostas ClIjCs autores não tive-
rem sido considerados idoneos não cf.».
TãO abertas.

Depois da julgada a idoneidade dos
proponentes, serão marcados o dia e
hora parta abertura e leitura das pro-
postas, que, antes cl e qualquer a deel-
tão, serão publicadas.

A- estrada reserva-se o direito do an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter
vião uma formula de completa subrnis-
:são a todas as dato:loas oeste edital, e -
o preço . conforme • ficou estabeleci.,

• 2ão aa auirmaau eia consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereei-
mento do augmento de preço sobro a
proposta mais alta.

:No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a que apre-
ocular prego mais a-antajoso no les-
ixnpate.

'roda e qualquer proposta que não es-
tivar inteiramaate de accOrdo com este
edital não serA tomada em considera-
ião.

As- oondições para o contracto .eerão•
as seguintes:

I — As notas dos pesos da escolha das.
escorias e numero do litros de gazolina

pixe diariamente retirados, serão to-
rnadas pelo encarregado da usina.

.Essaa notas serão enviadas ao sub-di-
reator da divisão que, nos primeiros dias
Kit cada mez, rernetterá ao suh-director
tia 3- dia•isão a nota da quantidade total
ti respectiva importancia relativa ao mez
4reueido, para que este providencie sobro
Jo pagamento por parte do contractaute,
ia thesouraria da estrada, até o dia
10 desse ITICZ.

- 11 -- O peso médio de cada metro
- cubico de escolha de escoria de que tra-
ta o presente contracto é de 562 kilo-
.a-rammos.

III — Para garantir a execução desta
contracto, será depositada na thesouraria
tia estrada a quantia . de 1 :000$ (ou
anenor importancia, conforme juizo da
tlireetoria, attendendo ao ponto de

• rada a que o contracto se referir), em
dinheiro ou em titules da divida publica
t eclara', que será revertida em favor dos
cofres da estrada no caso de rescisão eni
virtude de falta • de cumprimento do
qualquer das clausulas deste 'contracto.

IV—E' facultadb á estrada o direito
•ale utilizar-se do material eontractado,
quando necessitar para o seu serviço.

IV — E' facultado á estrada o direito
rescindir este contracto si j ulgar que a

_retirada não esteja sendo feita de ma-
neira . conveniente.
-. VI	 Fica vedada ao contractante a

• transferencia deste contracto sem auto-
-- rização prévia da directoria.

VII — A falta .de, cumprimento -
qualquer clausula deste contracto sujei-

,. ta o contractante a unia multa do 100$,
' Fr não preferir a directoria a rescisão

• tio contracto, por simples aviso ou nota-
- fincão, independente de acção ou in-

terpellação judiciai, com perda da caução,
• sem que assista ao contraetante direito
a reclamação do espade alguma.

.. Secretaria da Estrada de Ferro Central
a tio Brasil, 22 de abril -de 1921. — O se-
- • eretario, ,Dioeleciano t eandido de Vascon-t

tellos.

talinisterio da Agricultura, Industrlà,
e • Commercio .

•
Directoria do Se viço do Povoamento.

•De ordem do Sr. director. faço publieo que,
no dia 10 do maio futuro, ás Ia horas, serão
recebidas por esta direetaria, em cartas
fecandas o lacradas, p eopostas para o farnoci-
mento. até 30 de dezembro do corrente armo,
de objectas de expediente, constantes da raa
laçIo infra, e rotas as re partições subordi-
uadaa ao Serviço do Povoameato.

A aequisição 403 artigos será foita ás fitarias
que menor import -numa 'pedirem por cada
um deltas, observadas as amostras ou india
caçais fornecidas pela directoria, o depois da
publicada. com antecolencia de dez dias, a-
relação dos objecto: a adquirir o o preço 1e
cada um, conformo prescreve o art. 08 da
lei n.	 do 5 do janeiro do 1021.

O pagamrnto de taes fornecimentos - será
feito depois do ..ecab'dos es artigos o cum-
pridas as formalidades legaes.

0.3 artiges devem ser da melhorqualidadada
possiyel, e as amostras devorlo acompanhar
as propostas, que, depois de rubricadas • polo
director, tirano archivadas para a noces-;
santa eaufereacia.

Quando os a -figos forem destanadoe
partiçao3 &tiladas, ás repar tiçdos fóra
Distrirao Federal, deverão ser entregues, pelas
fornecedores, devida incute acoulicionadosa
nas eSoezaos ou' portos de embarque, cor- •
renao •par conta desta directoria o frete.

Os polido: do fornecimentos serão feitoa
pela directoria com a antece lencia de 48 lio=
ma e satisfeito:, pelos fornecedores, dentro
das 2; horas que se seraiirem ao recebimeato,
do 'pedido, salvo i frirem artigos que abala
dependam do confecção, Cal que será dado o
prazo do 15 dias.

Excelido essa prazo. ou Verificada • a má
qualidade do artigo, será o mesmo rejeitado.
Nessas duas hypotheses correaá por conta
fornecedores a diferença- que houver entro
os preços acceitos . o aquellos por que foimat -
comprados um outra casa, ao arbitrio do di-
recto?.

Os foenneedores'apresentarão puas contas 3.
di-eetorii em quatro vias, até caibo dias após
a entrega do ,material, para o conveniente •
processo pela repartição compatente e rapo-
ativo pagamento. 	 •

No casa do falia de cumprimento por parial'
dos farne,cedores de quaes luar das ob igaçõea
assumidas, a directoria considerará a proposta,
como.in.existen te .

As propostas serão abertas na presena dos
interessado:: que nuizerem comparecer á dire-
tor ia no dia e hoea designados

- Contabilidade da Diretoria do* Se-viço do
Povoamento, 28 do ah il de 1021.— Eduardo
1113ndes Limoeiro, chere da 3a seco.

iletaçlo dos o61ectos de expediente necessarios
à Directoria do Serviço de Povoammto e
suas dependencias .

•Borracha cireulf «F.aber»—cOm 0....01`a
duna.	 .

.. Borracha W. tiobarts para laaia c tinia
dúzia.

Colchetes arastenersa n. 1, caixa.
D tos u. 2. •
Col 'botas inglezes,	 tm	

. .
aanhos,

caixa. -
Cartões tjrubrados, 10x12 1/2, conformo

á-mostra, centro.
Gomara arablea, liqiiida nacional, vicloct

grande, vidro.
Grampos «Seer» n. 42, caixa.	 E
Fitas para machina•a9end igtona, duzia..
Ditas para machina -«I:ndarsvocal», duzia:
Fio do algodão, novello.
Gearnpos para maehina «II tchiciss51„caixasn

- Enaeloppes timbrados para eartõas 11 1/2><
aa9. cento.'	 •	 -

Ditos para carta, 13X10, conto. 	 -
Ditos Diplomata para -carta 14X11J/2,

conto.
• Ditos para (Melosa 19 ilti. --cento. •	 •

Ditos para °Mei	 21:x11 1/2, cento.
Dites para officios, x la 1/2, conto.

• Dttos para orlarias, 42x ta, conto.
Irtos para oficies, 3 x18, cento.
Ditos para officio:, 2 E 1/2)(22, cento.

• Ditos para ondas, 40x2 1/2, cento.
• Ditos para diletos. 1k5x 32. cento.

Ditos para oftirios, papel • pardo, 23X30,
cento.
- Ditos para officios, papel pardo, 3)X 2  1/2,

centDitioe para OffiCIOS, papel pardo, -10 x 2a,
.cento.

Lapis «Fabero preto na . 2 o 3, cluzia.
Ditos eFaber» ti color, duz'a.
Livros em branco tio 100 folhas, capa da

linho, fo-mato almasso. una.
Ditos de 200 folhas, urn.
Livros de protocollo de entrada de papais

conforme modelo, um.
Livros do' prato-ao:10 de .expediaão do papeis

conformo- modelo, ii n.
Livros de protte filo de numerador de pa-

peis conformo rimado, um.
. Livros de ponto do pessael, um.

Livros de . ponto de operarios formato- al-
masso,	 .

livros Com 50 folhas mo láo C I. uni.
Livros em 50 folhas mo falo C UI; uni.
Livros com 50 folhas modelot IV, rim•
Livroacom 50 folhas model C V. ruiu.
Livro. com 50 folhas ruo loba C VI, uni.
Livras com 50 folhas modato C VIL um.
Lis e. 00111 50 folhas mo 'elo G Vil!, um.
Ll y u com :o folu: mo 'elo t: xi, rim.

• Livros com50 folhas mo tela C XIV. uni.
Livro:acorri 50 folhas mo lelo C. XX f,
Livros Join e, 0 folhas morlelo C XXIV,
Livras .cóm 50 folhas moldo C XXVI. um .
Livros 'com 50 folhas pura . registro de en-

trada' e Sahida do vapores, conforme o Tara
'd lo. um .	 .

Livrai eoM- 250 folhas para o registro do
•novimento de immigranos, uni;
• Paiol Para cartas impresso, liso, folhas he:
tOiras, 0.27X0,2 rc gma. .

-Papel para earras impresso, em meias 1:2-
lhas, 0.27><0,25, resma.

Papel para. cartas • impresso, liso, ern
*do E00.folhas,•block-.

Papel-para cartas . impresso, pautado, ont
bloca cio 100 folilas, block:

Papel em bloca pautaclog 0,33XC,1-1.
•

Papal em bloelt liso. 0:33 X0,14. blecka
• Papel para aliados Will) eido, resmáa .	• -

* Papel para minutas, resma.
. Papel liso 4para inachina. folhas • intelaaa:
ra3M a.

Papel ,liso para ma china, 	 ela • rortzlij.
resma.-	 • -

Papel Uso fino para cópia,- meiae folha?,
resma:	 •. Papel almasso ailivere 11. t. R., rasruz,
•-Livros para capas do raci•-essosarasinaa •

Ditos para portarias, resma.

• Inspectoria 'Geral de Illuminação
PREO DO GAZ E DA ENERGIA ELECTRICA

Do ordem,do Sé. Dr. inspector geral, faço
publico que o preço do gaz fornecido pela Sa-
eiété Anonyrno dii Gaz de Rio de Janeiro, no
inez de abril proahno passado, foi do a17,06
por metro cila° • é o da energia electriea
para os particulares de 59a,31 por kilowatt-
hora, servindo do base a mar-Nado èambio da
referido mez, conforme eertidio da - Camara,
Syndical dos.Corretores do Fundos Publicos.

Capital Feiler,d, lE de maio do 1921.—Pelo
ofile.al, José liame lhe çscripturario.

Gome,

•



4922 'Sexta'-feira G	 MINO -OFFICiAL
	

Maio de 1021

.¡ ,Ditos para informaçaes meias folhas, resma.
- Papel carbono aCar banunia, caixa. •
Papel carbono.,Synbertsr.,
Papel carbono «Multiconya, caixa.,
3)10 mutta boroão alo tirrotace to.,

" Dito matta	 falhas, folha*

	

Dita para embrulho, rosam.	 - •Dito ferro piVaS:ato mglez silperior (10;
Zetreel: - resma.
- Dito tela inglez superior, rolo.

Dito hysienii.o, pa-cr e._ .
Panada, Mallát ns. 10 e 12, caixa.

, fritas Lerma. da, doiradas n. 51G e 50'3,
cafxa.

Ditas Spoonpoint douradas .n., 7.57
-Caixa,.	 •

Ditas allumininm n 42, caixa,
Ditas Gillot, caixa.
Dexestojus, caixa.
Raspadeiras. unia. .
Tinta prata Stepliens, litro;',

•, Idem cariniti, tadr6.
Idem para carimbo Carmes, vidro..
Talaba para Memoranda com 100 folliaa,

•
Ritos para pedidos com 100 falhas, um.
Dias de titulas provisoriot para lotes, um.
Diteis de'titulos detinitivds para lotes, um.
Ditos para toicaranimas. uma

!

	

	 -	 -
Maceres para- Aliada,' bno orãoo, um.

• Cartaaa'tiintsrados euliforrau modelo n.
.•

finos thabradas n..2, mil.
• Diths timbra os a.' 3, imi.
' Ditos fimbrados .n. 4, mil.

Batidos para baga gem 'do inlinierant -OS,
•conforme modelo, reailia.

Papel_aem folhas inteiras, niodalo
•resma.

Dito em meias falhas, modelo 2 P resma.
Dito idem 'ideai 7 P, resina.'
Dito idem idem 10 P, res,ua.
Dito idarn idem 14 P. resilia*•'o'
Dito idem atem 1;1 p, resma.
Dito ide ti ilein ii P. r-sina.
Dio) Liem ideio 17 P, resma.
Ditoadein ideia 18 13,
'Dito idem ideia 19 P, rasam.
Dita idom 1.-em 20 P, resma.
Dito idem idem 21 P. resuma.
Dita- idorn - idern 28 P,.resilia.
Dito idem liem 29 P. resina.
Dito i tem idem 39 P, resina.
Dito idem i 'em 40 P, resma..
Dito idom ideai ii P, resina.
Dito Hora idem 42 P, 'mania * -
Dito i	 idem 43 P. rosma.
Oito	 idem 44 P, resma.:
Dito idem idam	 p, rasuia. •
Dito ideal -dai]] 46 P, resma.
Taláo de 100 falam, matado 30 P, tla3
Livro de 100 folias, mo ¡aio 2 •, 1-', um.
Dito de 100 fonas, modem 27 P. um,
rapei pira tolhas do pagamento,: modelo

31 P, cento.	 .
Dito para distribuiçao de creditas., conforme

o modelo, cedo.

Aontabilidacfe da n irectoria do- Serviço de
Po warneuto, em 20 le abril do 1021. -..
Eduarcto Mendes Limeira, anafe da 3° secção.

Directoria Geral do Serviço de- Industria
Pastoril	 .	 •	 .

• Em cumprimen to ao d aposto no • art.-08,
•§d lei n. 4.242, 'de 5 da janeiro ultima,.
•faço publico quo esta directoria vao adquirir
:dos SÉS. J. L.	 (St' C . 1.111p., .estabalec.dá
rua da Quitanda n. 103, o Material abaixo:

1-2 -.estos do viiiie . para papal, nagion 1 do
Ola 33 da (Bati:iodos por • um ,40 - do :Atara a

-
; Directoria Geral do Serviço do .incliistria.

,À1"-Wtt'iril. 5 -de • maio de 1021.—:A/riaés •
rr anda director cral.'	 • '•a.

Directoria Geral do Serviço de Industrio
— Pastoril

Em cumprimento ao (Espoai° no art. 08,
§ 'da lei ti. 4.212, do 5 de janeiro ultimo,
faço publico que esta diroctoria vao adquirir
dos Srs. Firmitio Faltes & Carnp., estabe .rtei-
dos á rua da Carioca n. 9, O seguinte 'Ma-
to- ial:	 -

.20 kilos da corda fina &alinho p"-ra uso do
Dopqaito do daterial. kilo a 45800, 9 ii00).

Directoria Geral do SeVIC.0 do Ia iist-ia
Va.atoril, 5 do maio do 19 í1.--:-.Alcides
unda, director .geral.

Di ,rectoria Geral .do Serviço, de Industria
-Pastoril

De ordem do Sr. direatir garal, faço pl..'
bli o que esta directa Aa griral. nos tn.la )9 do'
art. 98, ,§ 1°- la lei n. 4.242, da 5 da oaimiro
do cor, mit a r io, vao adcwirir 'Os Srs. Mo-
reno Boiai to a Comp., estabelecidos á rua do

	

- Onsilor o. 1 ,11:	 -
duzias de toalhas felp idas para la-

	

boca tor io a 485 	  965000
• Rio do Janai 'o, .5 do maio do 1921—Alcidea
Miranda, secretario.'

•
Directoria Geral do Serviço de Industria

	

--	 Pastoril

Fin cumorinitinto Do dito na art. 9a da
n. 4.212 de 5 da ianol ! o do 1921: faro pa-

13lii; . ) quo esta direct iria gmal vao adfluorir
conformo a reina° abaixo o sogninte mate-
ria l ai Sr. 11. Portado do Mendonça, estabe-•
Ineld, á rua da Quitaida n. 115:

I maldita do "'cravei' Under-
wood n. 20  •	 1:5008003

rne»sa com quatro gavetas para •
machina de esc rover 	  •	 1303000

1 cadoira pira daetylferapho
para Secaão Zootechnica 	 ,	 - 1205000

1,7505000

'Tilo de Janoiro, 5 de maio do 1921. —AI-
kides Miranda, director geral.

Directoria de Meteorologlai o Astronomia

OBSERVAToRIO NaCP.INAL •

De o • -dom do S a , ' Dr. director. faço pub'leo
que. esta directoria vae contractar com o Sr.
S. Forro ra, com (411, ina de c ,ustimeçan ft,

rua D. Carlos n. 8, a conatrueção de um
biombo na casa da estaçao meteoro!otrica o

-/almoofadas de non arma--o para se . vir de a r-
- chivii da sismo' agia. tu 'o pra importancia da
trezentos o oiteuta mil ra:s (3805000).

Rio de Janeiro, 4 de ma lo de 92 i.—O S.0-
crettirio interino, Atcides F. Carneiro.

Directoria de Meteorologia e Astronomia

OBSÉRVATORIO NACIONAL

Da ' ordem dó Sr. Pr. director, faço publico
une esta dirertariaa nos termos do a• . t. 98,
§ i°, da lei n. 4.242, de 5-do jinairo do ror-
rente mino, vai adquirir para ser pa go pelo
Thasonro Nacional, dos negociantes abaixo, o
seguinte

J. L. Costa & Comp., eatabelooidos á rua
da Quitanda n. 105, 2 brochuras grandas,
ai-lam pas, a-12.0 cada uma, no valor total do
215000;

villaa Boas & Como., estabalacidos á rua Sate
cie Setembro as. 210a 225. 1 resma do napal
noa riculaio. fo anato 24x36, no valor do
40.9;.1 rolo aleopapel-ferró pruss,iatice, no valor

	

35$600;	 • -.	 ••• •

• 'P. P. Braga 8: Comp.. estabelecidos á. rua
Gonçalves Dias n. 48, 10 metros do corriao
fiextvol. do 250 volts, a 700 réis cada um, no
valer total do 75000*

Silva • Madadn& Comp., estabelecidos á rua
Generrl Camara n. 100 ., 6 moringues 5$500
eaaa uma, no valor total de 335000. •

flio de Jaro'.ro, 4_de maio da Mi. — O sa•-
e,ratario interino, Alcides F. Carneiro.

••
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Observatorio Nacional

De ordem do Sr. Dr. directo', faço publico
que es. a li ectoria, noa ti-mos do art. 93;

1° da lei n. 4 . 242, do 5 de janeiro do atai...-
reate a ¡no, vau adq uirir jia 'a se c pago pelo
Taasoura Nacional, dos negociantes abaixo,
seguinte:

Casa ['pau, da rua, do Onvi 4or n. 123. mia-
tia) caixas de papel Stencil fleti "Seta! a
(d,aa mil réis) cada uma 40$, quarenta mil

Silva Macedo & Como., esta,beleciao3 á rua
General Camilo t ri. 100, um caixão de sabão
coma-tuia, por 65 (seis mil reis); tros kilo: do
enxofro, mu pedra a $8 . 10 (o.toatintos réis) cada
um no valor to:al do 2S.1.00 (-Aios mil e quatro-
centos réis) ; duas caixas com 72 litros de ke-
vozerio a 1:1100 (mil e caiu reis) cala litro, no
vaiar total de 7'4200 (seainta e nove mil e
duzentos i •éis); trps kiloa de estopa bran aa a
15800 (mil e oitocentos Ma:, tio total de 55400
(chiai mil e quatrocentos réis); dna onvdas
de aço a 9$-.00 (nove mil e quinhentos raia)
cada unia, rio valor de 10$ (dezenove mil
róis).

J. L. • Costa & Comp., estabelecidos á rna
daQiiitati ia n. 103, tres caixas de perfilas
Mallat n. 12 a 75500 (sete mil o quin imitas
réis) cada uma, no taaor da 2 •• $30) (vinte o
dons mil e quin'ientos réis); daas ouzias do
canatas Eagle Pencit hs. 4 o 2 a ea5 (sela • mil-
r.'ds) raia duna, no valor total de 12$ Cioso
mil réis): seis caixas ao pape, extra strone
para cópias de machinas a laS ((mima', mil
réis) raia uma. 1.19 va or tirai de 958 (moveu-
ta mil réi . 4); seis tinteiros com trunoa de mo-
tel a 85 (oito mil réis) cada mu, do valor
do ,8* (quaronta e ato mil reis); seis naco es
do barbante superior a 045, (nove mil réis);
cada uni, no valor de 55 (cincoenta oiquatro
mil réis).

[lir '.cor-ia do Matearalogia e Astronomia,	 -
do maio de 402..-0 secretario interiiio, Al-
cides F. Guneiro.

Directoria do Serviço de Inspecção e
•Fomento Agricolas -

E. F,

Da acrôrdo com o c-fiapo:dl no§' 1 0 , do ar-
tista) 08 da lei n. 4.242, de ti da janeiro do
1921, faço publico mus esta dit eetoria vae
adquirir i •ici Sr. II. Kronenbarg, avenida Rio
Branco na. 63 o 7, o segu • nto 'material
quatro estufas com aquecimento por meio do
agua quente, caixa interna estanharia, c.oiu
duas vaivulas de escapamento, indicado- do
uivei d'aguao terneira para sadia da amua,
porta caiu vidro duolo o fogareiro do Icerozono
Prinnot, ela , prateleiras de cobre, .coin tela
do more por 1 9G08, o dal:asa Moreno, rim.
do Ouvicorn. 112, orna estufa Adnet, ino ¡elo
n. 10. o85, de ferro forrado de porcollana
por 7503000,

_ • fio de Janeiro, 30 de abril de 1921.-e-
, 41-thuiLTerres Filho, uiractor.
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idiniglerío , da FazendN?

Tribunal de Contas

• Tereoiro. Sob-directOria, 22 de abril de 1921•
'.- sub .clirector interino, Arthur Dias da
Costa.

do niistricto Feder,a1

IMPOSTO DE DoNsUmo

4Jellagem dos stods

f"AÇO publico, para conaaciounVo clos
total -a, ri me, uma voz pobara lo no Wario

4) 'icica o ,eawinuatto d•s polidos to ao-unias
d iseraato, fira marca , o o'praxo do Co, (0)
rtipa para o evo recebimento, rievendo a ap-.
PliCaCt.10 das mesmas o s produe,o3 r ui.
tintada dentro de dez (1.0) dias, a contar da .
entrega.	 • o

Torc 'ira Sob-directorin, 4 do maio de 1921.
— O sob-director interino, ArtItur Dias da:
Custa.

.Becebederia

Essa (moção • aerà postoriormoote elevada?.
183000 até o valor lo b%	 impor:anela total • do

fornecimento.

1.21;0 1,0 .	 Os d0p0itOS dos concurrentos Mo prorer.N.
45$000 dos sori iturneliatamente rastituidos.

A condo. corrospond onto aos 5 do valor
83000 do fo %caimento, é fei ta para garontir a fiel'

obsorvancia do c Meacto o paewnent0 das
,I ng000 '• multas em que o con t42„csanto. incorror.
2,5000	 A Dirosctoria ' se • •reserva o direito de não

arte,eitar acoimou) das pr000stas e g o anulai-
lar a concorrancia. A tato arreatado do.63003• . qualorau ., cot do to 'as as pro tostas, 01.0 , dará

-direito ..de 'roo/amaça° posterior a nenhum
63000 doe concorrentes.

aunoa
ispoo
.moo

25soo

•

artes, 4° otóripturario.„-oSecção de Artes dOste astaholociniento, diada

o Nio serio tomadas em considefaçno
.,rpter ofibatts ou vantagans non /acovados no :
edital. nem as oropostam mia ,contiverem ape-
nas o offerachnottto doMaticalo i.tobre.a. prot., a

•posta ttlaiS barata.

No caso da absola igualdade entre duas
203550 propostas. a Dirocto oia reserva-se • o ..direito

ale decidir a quem rabo a prefetmcia.
lo de Janeiro. ii de maio de 1921.• - João	 03 .concurrontes	 Irão comparecem , ,r

2 duzias de Japis Vell113 1111H, uma
05000 	 • •

40 pine,o :salo pel:o, na. 1 a 10, uni
152aa 	

1 transferidor circular 	

1 caixa de pennas famndane a Para
desenho, n. aia 	

-L) caixas de punas Enrolar.% nu-
• tooral;la. dottratlaa. uma 5S000
rogna . de ro lucçáo 	

1 caixa do papol para cartas, tina:.
brado 	

1 caixa dn onvoloppes para -cartas,
timbrados.... 	

2 pastas da couro para papeis, uma
•300

1 carimbo de horracaa 	

	

A vil* r0 tinta para corirnbo..i 	
1 abo ufa 'a com tampo -,para

•
Soxla-feira 6
	

T) IA 11 -10 CIPFT(1
1	 '

ip24

.	 , • .—
13ircdtoria- Oo. - Estatbilt'a .Cofnmerciar

Pe orinin do Sr. 	 e em Cifinp`ri
Inonto do da oito tio ar-'. '08 da In; 4.242a,
do 5 de jant•iro do.ottoo viamate, façO publico'
que o Sr..Celosto Toixoir£ Lima;e:tabele-cida,
A rua do ramo .en "p ormos a razoara
itnoress io e bt .00atira (to 2.000 bolbt;nsalo 2C0 .
paccioas. no oraoo maximo de 15 al'as, -polo

•preço ri! 4:501a, e q. ,e osso encommenda
'sora dada á Unta anilai la se, 'no . osoat:o da
10 atas, 4 contar desta data. não,apparocer
ct . or; pessoa qunse proponha a exCeutar esi3e:
trabalho em melborea condiaões. 	 •

'Piror toria do E-totis t ica Co nrenrelalo6 do
'main .1a 1:11.1.	 d 'pipo Ostar do Amáral:
Oriieita .R, 2° ascriptta orlo. 	 •

-
Instituto Biol gico do Defesa AgrIcola

goiana DE insen-açao PARA O coacunso no
canuo DE A S,.ISfXiiTE 00 • SERVIÇO DE 1/1Y0
701ATIIOLOGIA

Devendo seo • proencaidoo por connurro, o
cargo do assistente do se . viço do Chato ta-
to-arraia, do Inst ituto Biolog co dn Dotat.:a
Apiada, estia aberta na secrotria dosro
Instauto. no Miis "PIO da Agricultura a ins-
teripção para esse contoirso.

Do accordo com o otos dispOe o art. 46 do
reoolamento na secrotaria do Esta 't3 da Aeri-
cultura, o prazo para a bis-crina° será de
60 dias, contados da data d •sto edito!, que é a
ela primeira publicado do Diorio

Priorn so inscrever todos os braziloiros'
maiores. do ia antros o mono 'es do 40,, corai-
bitolo provas do camará l.ud phraca c bote
comport mento, dovendo os cm id . tos tarem
swisfeitos as exigencias da lei do serviço mili-
tar.

Do acéairtlo cora o ano disnan o regolamento
Inst toto om seu art. 51, em ienaalao de

condições, seOão preferidos OS profisjionaes do
agronotuia.

O concurso constará d.e Ires provas: pratica
ar(elimittatoria.), oséripta e oral.

Para maiores esclareci 'tantos,- pleno os
can 'alatoa se dirigir ao instituto Biologie°.
no Miraste .io da Agricultura, todos os dias
rifais, das 11 ás 16 horas.

Instituto Iliologieo eci Doiam Agricolao Elio
rlo Janeiro. '1 de abril de 1921.— Carlos Mo-
reira:director,	 1.

Polapresesnto é intimado a c'-aseento do
corotio om Inanem, no Estado de S. Nolo, •
Bolam Ponte. pana. no nrazn de trinta dias,
conf.:1(1os di dat .. dt intimarão, aliena- o quo •
ft1 - nabom do seu dirtito:proa ttzir doonmentos,
tonns t i'itir oromrador na sa-a3 do Tribonid ou
norte declarar o sou domicilio. para • o fim do
sor uroicicada do qualonoo . decis1o, intoolo-
en t oaria ou delloitiva, proforida no procosso, -
-relativamente ao alean •-e* voriticoolo no' 01'0- •
cesso de tomad Ao suas contas Ima imnor-
aa„,.ia 1 0 aatootoo, no oo a; •tdo do 18 de agosos
ilo 1011 a 30 de seteuhro de 1914 atrt

oar:o co1 normlamon to aprovado polo de-
creto n. 13.88. clo 12 do novembro de ..919),
soh pena de revelia.

reeeirL Dirocarria do Teibnual de Contos.
2R	 abril de Hal.- -0 director, Frencjsco
José Pereira de.	 ,

Recebedoria, do District° Federa/
n

IMPOSTO DE CONSUNIO DE , AGUA POR PENNA

Da ordem do Sr. dirortor o • na farina do.
- art. 2'rdo doerato n. 11.52, de ;0 io mo.reo

de 10; e art. 20 do deor ato li. 11.162 do
12 . 0 moi) ao 1920. faço publico para- co-

arte-intento dos iitoressados, qtat do 1 a 30
rlo -junho do corra ttn- anulo, state' celera a
cobrança. som inulta,alo• imposto de consnmo

• rio nua taar penna.
ontrosim, provino aos contribuintes cola o

referido imposto não pago na épooa acima
aluo lia hrtorrora ha multa do 10 % de 1 de
Julho em diante.

Primeira -Solada-noto:ao, 30 do maio de
1921,. .-- O sub-director, 13C idialrlin Guimarães.	 .
•Canios.	 •• •.	 .

11119~999.9n9999	 n999.999.91.19	 .199.41•991.9	 ~MO

v,

Conimissado do Cadastro e Tombamento
dos Proprios Nacionaes

Da ordem do Sr. nresidonfe da CommissIO
o em cinnorimento art..-7 3 di lei n. 3.991,
de a do aroma do mino nroxtrno findo. faço
mouca ano voe ser tua:loira-1n 'da firma 3: L.
Cr:ata ar• Comp., á tilado nuitanda u. 105, o
soo:tante, para o serviço desta Cornmaaslo:

7
1 canivete d3 Rodgers 	 . 12a000
2 borrarlys cron. uma	 53000.

CONCEUNIENCM,PARA.0 FORXECIAENTO DE PRENSA
▪• PADA STEREOT,IPIA E DE MARIMBES VOLANfES

De ordem di •ector eeral, faço
publico, pa • m coalmoimonto dos interessa los, '•
que, ató o dia ra do rua) nroximn vindouro?
ás 14 horas, serão rorchidas. nosta Sor414;
propostas .para o for geoi Itento do quOtro
prensas para s terootypia, de modelar e SOCRar
llons; sem auxia i , dø e3(50VIS,. o de quatro
ma rmo .es.volantes para coodurdo do clichéa
á essas pensos, as quines devem funccionar
exclusivamente á electr .:cidade. e te- caoacia
dolo para uma rama 0. u'OO' do fronte o 0,wart
da lado, notando se que a ectostrueoão devo
°Carecer a nrcessaria resistencia.

Ds. humores, deverão ter as ditnen

▪

 Siies cie
0,1°60 x0,40.

As propostas deverlo ser apresentadas ein
; duplicata, sem errautdas nem razu .as, devi- •
'non-tonto seliala a primeira. via. , o ambas da:
todas o asienadaa pe e coneorrouto ou seu
reprosontante frgal, dentro da .involucrca•re;-.•
cbado e lacrado.. •	 •

A cencorroncia • vorsara sobro os proços, °á
moeda naeional, cara a n •etool e cara o mar-
moro volante, aeparadtannute: Esses preços
se ão indicalos pcir extonsn e 1 m algarismos.

tas colcorrontes, mo'l ia t ito gaia farreeida.
par esta S moção, 1'10o:tia thesonra ria dosta
.reo rtiçao um dono ito Ia i opo tont ia de
2003000, que servi á unicamente de caução

.para garantir a aasignatura do contracto..

99.•n999

Recebedoria do Districto Federal.. 	 Imprensa :Nacional

IMPOSTO 9E CONSUMO

•.	 Sentiam .dos «stods»

Do orlem db Sr. ,director faço publico que
as formulas do iSP1100 a que se refere o adi--
tal desta s'mb-directoria de O de m»r•,,r-b pra-
aluno flndo -sorlo entregues na Thesouraria
do Sella desta rocebedoria, aos commerciatites
on a seus t.epre4en tarnets devidamento habili-
tados, no. porm ••'o de 23 de abril corrente a
10 -do maio proxitno vindouro.

Chamo, ontro:sirn, a atteneaa de tolos 03
int-o-assados uara e (.0311 lo olhai, que se acha
alThado cm divotson pontos desta renartido
e tem sido pob.l.cado diarlainento no Diario



.	 •	 ,

' Considerando que 0.,..process correu ,
 re-

•
Itelia ;
- Considerando que, set.Pundo aéteï'rainá- o
art. 030, -§ 3°. da Nova Consolidaçio das Lois
das Alfandegas; a approhoasão foi em fia-

, granto offectuada:	 -	 •
;• Julgo a mesma procedente. -

• Intime-se e liguidase, adjudicando-se anual
.o , pro-lnoto ao apprehens-or, 20 o gri o.ial lua-
r.eiro desta alfandega Alvaro Cunha. dclii-
zido Os GO tr. de que trati o' art. 1.21-da lei
n. 2.924;c43 5 de i:InCir0 do 1015.	 ,

Compra:-ie.
r Alfandega	 .Rici, de Janeiro. C, do Maio
de192,1.—folio Sylvio de Mim-ma-ia.

Gabinetp,.da..In.spootoria, d Alfandega,
de maio (1,e,	Pa do Emil;o:dz, Oávciro,

escripturano.

• Alie:adega do Rio de 3aooiro .

Pala
• • • •in5pectoria desta alfandega se faz pu-

•blico; paro co oh eci nen to dos Illtorrissii dos,
•que foram- elaget!rrega tos- ma, • esta repor-
. tição os volumes abaixo Uismeious(103.- coal
-signaes de ,araria o de falta, clereutiu seus
• donos ou consignatarios ao eentar-so no

prazo de ts, Aia? liaça previderosiar e ramite.
Vapor Pqnainft Aforri, at-oicado em 22' do

março d	 • •

• - A rio acems iL ,	 ti	 .19“koclos - av -t
fiados.,

; WKT—JM: 28 ditos, i lera.
ICIR111 : 2 ditos os. 4.001 o 3.721. rotos o.

avariados.	 _	 .	 ••

Isto posto:

•

8924 Sexta-feira G
••	 •

.61AftIO OFFICIAL ••
• —- •	 -7- -

•

Manifesto n. L681	 Cem- caixas, sem
numero (maisena), orinsiin- ailas a França
mos .; -AM; Quinto:iras -caixas som numero

• tna,¡zArta), consigoadas ay Coriçolves Seara:
& comp.: AL: 11:m4-nas' caixas 'soá nume-

• • ros (maisena), consignadÁs . a Carlos Tát'Oira
• c5,r Comp.; :AA:. -Tresontas caixas 'som monerao

(tilaizen a), oonsii. nadas - 	 ;.A11-,cot,c,,O Co sta. (1:
; Como. ; vindas da Nova . •ork. no vapor

americano West Seine, em 8 do dezerribro do
• 1920.	 -•	 •	 • • •	 •	 ,

• •4

Manifesto ri. 1.95O —1,17 147, Um eaiia. seál
....numero : SIIC . -: Uma .COix.à, SO:n . iro/Hero

(batatas), não consta cousionaçãoo vindas do
• Miemos Ai-os, no vapor frai;cor S jicrroi„ Itero-

:ano, cm '27 do dozembro : do {920:

	

.	 .	 .
- • Manifesto 11.3— R qvadrilonge;
raias sem nutnevos (hacalhilo), consignados

• ordem, -vindas-do , Nova	 no vapor
• inglez Koreart'Princo;cm:11.n 	 fOveroiro do'

1021.	 •
Manifesto ri. .1.82—JP..:` NOra Caixas: som

•..numeras (peixe soco)), Consigna-J.9.s
- Puggi, virias de. Buene-s Pt1i;03., tio vapor na-.

donal Acre, Oin 22 de fevereiiodeO2i. - •

AllgAZEit EXTER:10

• Manisfesto n. 1. 972 —Cor te Real : Quarenta
• e oito barris de quinto, sem , flo nwr0-1 ,( vi lho)
• consigna los a Macedo Port”,I.SrÇonip.; V:MC:

- Dous'harriS"de giiin ql som numeres (vhiave),
•musignados a Viei Monteiro	 rornp,: via-

•.dos pelo' vapor franc..z •oiro/ Salandrnitze cic
. Lamvsena+x,. era 117_clo' dezembro 'lie "1.9 .20." •,	 .

Manifesto e. 1.987--• Losango.Cabral::..C.In-
--coonta 1?arris io /plinto, sem namoros (vinho),
•consigados a Ferreira Colaça] Oz . Comp, ; _COoto,:

bar -á de- quilito : soar • nome-
_ :os (vinho), ponsienaolos a 'Atacado • Portas
•-t1: Coam.; FCC:' Chicoenta b,rris de gnintdo
r.'50113 numexos (vin-M), Consignados a Vigi -roi-

rodo Caminha 6/ Comp.: Figueiredo
• .Cincoenta banrs.do quinto', sem numeros

vinho), •c,onsiguados ao mesmoo,A1BC:-.Cia.;
•conta barris de quinto sem nnmeros (virOm),
--cOnsigtiados a Mondes Bastos-6z Corno.; NZ(.7:

• 'Da ordem do Se. inspector, faço publica a
seguinte sentença :

Consta deste lainceSso que -o (2.,,h officiaradna;
noivo desta alfalidega Ali:a,VO Cunha anue-.
lo-ndeu no dia 7 do abril ultimo, quando cru

- serviço do lia ao de irssageirds a bordo
do vapor balira Asier,' junto á amorada do
mesmo vapor. um , solume contendo diNor.sa:••1
mercadorias moitas a direitos.•

	

.	 .	 .
' So4iento do facto, determinou esta inspecto-

.	 .

- ria se instaurasse processo c, assim,. 
.

lavrou-so
o auto do apprOlieus • oro;	 ti •	 . ,

- Em soeuida • foi inserto' no Diari . ) Officio!
do -dia 14 do mesmo moz -um- edital convi-
dando o dono ou dono; da mercadoria aplico-.

a.‘ivern, dentro tile prazo do 15 dias,
sob pena de racha. ;atol:ar o qu'e catoudes-
sem a bom de seus dirátos. •

Ninem(' se tendo apresentado a reclamar,
foi, findo aguolle praceio lavrado ó termo de
perempoâo regulamentar, proeedendass logo
aptrs	 =ossada classificaoão e•avatiaoa.o.

Maio de-1921 -
r

15r 11—!.:0: 1 dito ti. 30, idem ident.
Jdern: 120 diios,,avariado=..
165: 5 caixas diversos uumeros, repregada,

, o avariadaso, • •
•• Si: 1 dita a. 7, idops Mona, •

Pioheiro — Rio : 1 dita ia.	 itleW
idem.

1 dita n. 1, i join idem:
h PN: 1 dita n. 414,. idem ideio.- •
11.10: 9 ditas cifirersos numeres, idem Mole:•

dias dirersoa'nurneros, ideia idem,
ASC: o ditas diversos namoros, ideai Hom.
WC: 1 dita n.- 8li. idem 4.0-10113•
BAP: . 1 dita n. 201, idem ident.

1 dita n. S 270, idem idem: •
CoO: 2 ditas os. 21/2, idem. idem.
Ail&C—CP: 1 dita o. 2, idem idem.
CN: 3 ditas diverso; numeros, idem ident.

.	 Cri	 20	 1 fardo n. /15, -roto o ara;..
, fiado.

N: 2 caixas es. 5.918 e 5.930, repregadas
o avariadas.	 .	 .

Armazena n. 22-FCC--4 31: 1 caixa n. 4;
ropr9gada o avariada. 	 • -

FAS. .., ditas ris. á e 5, idem u..om.
.	 3 ditas 119. 6.383, .6.385 e 6.384,
Idem
• ditas. na . .4.408 .e. 4.420, ideai

idem.
-Pao

JAC&C: 5. ditas Cem diversos nuineros, ideia

:	 dit,s com - diversos noraero.'s,
idem idem.•	 .

JBF: 1 dita- n. 100, idem liam.
:Vapor itiglez Roo/Fulo-atracado - cai março

Arinazeon e. 2-11DIVC: 7 barricas com til*
versos ottmoras, reprogadas e avariadas.

AIHS:C: 1 caixa n. a, ai afiada. 	 •
. MÁ: 1 dita o. -60,:iroprega •-a a avariada..

AllhOC: 1 dita n. 1.67O, idem idem.
P.-10.04,5: 2 ditas os. 4 o-5, idem . idem. •
•1-10.321: 2 barricas • sem: numero, idem

•• Mein.
H-15.751: 1 caixa de papelão

dada.
.	 •

• ASC:. 1 Caixa n. 1, ropregada' o ava-

12 S12 Vn I'. SzC--;%.1II): 1 dita n. 0.715, .avariado..
• SMS.C:	 s .dita, a. 1, ropregada o ava- •

•
: W-1../01—Bi&W; 1 dita n. 208.082;ovai

• nada. -
Winteror3-38: .2 	 ditas n5.

•

 12 o r), repre-
gadas o avariailas. • , -• , • .

• Wintorors-3.i8: 1 hattrica. n.
-Mo-n.

CO -631: 1 engradado ri. 334, avariado_
LR: 1 dito mi. 12, idem°
Idem: 1 caixa n. 13, idem. '
Stock —R:. 2 valvulas ale forro n.s 1.231/31!,

Com,	 .	 ro
. !leal: 14 tubos do forro som nutuore, idem.

1131-1:- 1 caixa o. 5.032: idem," 	 o
• AU: 1 dita n. 1, Liem liem.

ADA: 3 ditas com . diversos ounlevos, .iderft
idem.	 • •

• COS-C:4 ditas •com diversos números; ido4 ••

iji-;GdF.:..1- dita n. 407, idem Mona.
- Call!eron: 2 ditas as. -64O e 6.401, idcrt,

!Il(C"as.a. Pratt: 1 dita n. 501, idem Mero.
1-',C&C: 1 dita n. 122, Mein idem. •
F---0: 1 barrica sova numero, ara-

fiada-. .	 •
.FGEM: o caixas de papelão com diverso% -

rannoros, idem.
1 caixa' to. 1, repregala o avariada.

monto, das 12 ás 15 /toras, afim de obterem—
- as eselarOcienentos - de que. precisarem.

Seeção Central,--10 do abril' do• "1921O--.0
• chefe, j, $_. tio' Pitlar Fttitô.	 '

r •

Alfandega do 1.10 de . Janeiro,-	 -
• -	 •	 -	 •

•

-	 •	 .

' CAIS DO loriTo •
„ .

itintÁzsit ixitnxe

ttikoifesto` n. 3O7—Dcras . .triOngnIas „ Fgadns.	 ;Uma caixa ri. 493'.(avenque;),
gua Ia a Coelin Sta.rtins & :Comp.; NZC: Urna •
roix'à ri. 540 (averigia), eonsiona Ia a Nicola

• to Comp.; vindas • do.Londres no vapor
inelcz erlámorganshiré, Cm 21 dá maio do

: 1920.

• LEILÃO DE CONSUMO
—

ffilitat dc prèvio ape go, cora o ,prozo de'. 20 ,dids

Pela inspectoria desta alfandoga se faz publi-
co que, achando-se as mercadorias contidosn
volumes abaixei tuencionadm,no ca.so ao serem • 	 - -. 	 . -	 s•--4 .
irreinatadas para consumo, os sit donos ou'	 •	 -
5/5.signatarios dovorão drspachal-ase	 -Alfandega do Rio de Janeiro

, as no prazo • do - Vinte dias. a contar • desta.
• • data, sob pena do, findo este. serem voncil ias

por sua contaolos termos do titulo 6°; eaaitnio
. á°, da Nova Corisoliciação das Leis -das. Alfandé-

gas Som que lhos fique o direito elo chegar
• oontra os effoltos dessa . tenda,

Ciueoerfita 'bar:is-de quinto sem nomo- tás (vi-
nho); • consignadosoa Nicala agarl'',O.Colup.;
gera ina-re. L: Um lia ril do quinto sem niv-
mero (n.o conta do mau i 'essto): , SAG: Trinta
ba -ris do quinto' sem ilmooros' (ylobo), con-
si,giiados asa- agentes da Coa zoors, Reunis;
VAIC: Qua ..onta . c oito barris do gaiato sem
namoros _(5-itmere),. consignados, aos. azelites
da Ciar-ecoes tioonis. Vindos polo vapor
francez. Fort de .Dotiaumont. pr. c-fflente de
Duaque:que, em 30-do dezembro do 1920. .
• Alfandega do Bia. de Janeiro, 5 de maio

do' 1921 — O eseripturatio, J. LopJs dc F.
c :.•.ou.N.

•

'de 1921:	 -

1.



..:MUrcíe'"ãiu-felFá.'"r
	

-. BaRró. dimbrÁ-t •

IRB	
\

B: 1 dita n. 2, idem ideee.
Lagey.: . 1 dila o. Ish. idem 1.11i'm • -

1411=-0 1:011-31511C1:i dita n. 1, aya.t ,
piada.

6 ditas. com diversos nuMeros; repre•
sadas e avariadas. 	 • •

AIMF&C; 3 barricaa com diversas numeras,
IçniHem
,TWB: 1 engeadaclo n. 1.675, avariado.

"EBLtd.: e caia n. 1.811, represada e -
'avariada.	 •	 .	 • ,
,LSS: 1 barrica n. 3, avariada.
Lale: 2 caixas na: 4/5, rapinadas c tua- .

riadaa. ..	 •
LSC: 2 barricas 113. 1 e 7, avariadas.' 	 •
LR: 9 ajais coas diversos numeras, repre-

sacias e avariadas.
narricas ns. 11 e 17, avariadas.

Iff&H: 20 barricas Sem numero, vasaniá.
O—N-287—N—C: 42 ditas sem numero,

idcm.
SS—RG: 2 caixas us. 5.747 e 5.716, ava-

riadas".	 .
11-15.754: 4 caixa de papelão n. 249,

idein.	 •
SAAF-53G: 85 barricas sem numero, va-

'aúdo.	 . -
,SS: 15 tubos de ferro idem, avariados.
T-143: 1 Caixa n. 27.7/30,. rePrbsada,	 •

yariada.
4V11 :: 1 dita n: 309, ideai idem.•
W&C; 10 barris S1013 numero, avariadas.
0..151 —W—BCB:.2 tambores sem numero,

ando.
33 caixas "de papelio com diversol

ileaderáa, avariadas. • 	 •
-PDX:1 caixa n. 6, represada e avariada..
G -Rio A:. dita spro-nunnro, aciena idetn.
Wall 1 dita idefi, Idem „
111;a: 5 engra.datios Oi!eesa- nnmerag,

kitifht.	 •
XIV: 8 caixas idem, .reregadas	 ;

tiadas..	 .	 •
ra.2400,. didem idem...

13111CAB: 12 ditas diveraids niiniefos idem

13 i0--LW&C:• 1 dita sem- /minero, - idefia
Idem.	 "	 - -	 -

V.i&C: 3 ditas diversos numeres, idem
w.	 • •	 .	 "

L—M—00-564 :1 dita 0. an, idem idem.
32C&C.: 4 dita n:	 idem ideia.
PGEM: 14 caixas de papelão diversos nu,

taeros, avariadas.	 .
-Vapor Ataire Jo ?tnson, atracado em março

de 1921.
-. Anulem n. 2	 : 1 caixa u. 42. copra-

Veda c avaria.
EKNA : 1 engradado n. 846, avariado.
Vapor nacional Cuyabii, atracado em março

do 1921. .•	 •
Armazem n. 3 — E' 647: 1 caixa som nu-

mero, repregada.
-11S&C-3F: 2 ditas os, 675/8. ideni.)
Vapor iuglez Sinto, atracado em março de -

"192i	 , •	 -
Armazena n. 3 — 128: g.; fardos de papel •.

aas. 220 e 1.198, reprog-ado: .	 .
Sem marca : 5 ditos S3111 11111113P0,

Vapor inglez Sayaporach, atracado em
Toare° de 1921: ' 	 •

-Armazom n. 3 —,11P-5.0(19:: 3 caixas di-•
Versos numeras, represadas.	 .

Vapor feancez Amiral Trotteld, atraca lo
'emarço dc (921:	 -

Armazena n. 4 — AR: 2 caixas os. 48 e 8, -
•avariadas.

APC: 1-dita u. F 0, idem.
AC; icdo u.4, Liem.

'3—A—e: 1 caixa n. 2H, represada e ava-
riada.	 •

r•CS: 2 ditaS os. IDO -e 12, idem idem.
CBC: 1 caixa. u. •, regada e avariada.
Cata Sacana. : 1 dita. ç. 58, ideai. 	 .

2.:41,Las os. 2.045 o 2.043 avariadm.
CHP: 1 dita n. 9.099, ideolt
ECI: .2" aitas t. 1.0 -‘1/134 — 1.071/117,

idem.
Idem .: 4 ditas diversoa•numeroa, represadas

e ,avine ad as.
ditas idm, molhadas e avariadas.

EFS:C: 1 dita n. 2.003, rèpregadas e ava-
riadas	 •

EB: 1 dita sem numero, idem.
ES: 3 ditas diversas numeros, idem.
F13: 2 ditas sem numeros, idem.

_PACC: 4 ditas diversos inumará, idem.
Idem: 2 çlitas idem, ide
Idem-1..920: 1 dita n. 4/19, avariada.
I—V—FC: 1- dita o. 4, repregada e ava-

ria a.
n. 1. idem.

: 1 dita n, 2, ideal. 	 .
..G1Ai1. 1.883, idem.	 •	 -

Prsli): 1 dita	 Lhe, represada e ava-
:-51 dita n. 1. avariada.

ria>. •	 .	 .
1 . Sita,.n. 3.119, i1qm.

.1"JIA : Qdita tis. .3.709/29-3.709/13, idem.
caeco sena uniam avariado.*

JRAR:i,ras diVeraot iihnier6s, idem.
:	 lo,

Idem :' 1 dita b.-2.16'7,' represada e ava-
riada.

n.	 avariada:.
11NC: 1 ditaZU. 5Q, idem. •

1 dita n. 48. idem: .
R—R--7.91i7 : 1 Pardo n. ias, ldeni.
Aattraze	 803: 1 caixa ri. 7.864, ía.

preg a e	 riti
Na a; caixas eis. 11 / 12, idem, idem.
PA • 1 gitab. '3 4,86 idem idem,•

r 4 IN, tilUrsoa butrairá, idear
id4it .

"Rico; 5 ditas, diversas numeres, idem,

aatriadae.
BS: 2 ditas ua. 2,1,146 • 0 24•130.
MIE: 1 dita n. 2:851, represada.' 	 .

• CtISC: 11 ditas corá dieorsosnumeraa,
fiadas.. -

Q:( dita n: 108, repre;ada. -
MLG-31C: 1 garafito. sem numero, . aVae

dado.
• Paulista:A caixa n. 7, represada.

RPC: 1 dita a. 29, idem.
Sera marca: 3"garrafoes sem numero, ava:

. nados.
• ss-3.414: 2.4caiate...3 ns. 1/25, idem.

S3-1.36g: 1 elita sem numero, represada.;
Vapor Strakey41racado em 10 de março de

1921:	 •

: j dita 11. 5, r.rjteada.	 :
gigo o. 3.717, idem.

1.1rananfla n.. 6 —Reco: .caixa n. 589, re-
prbgala.

RPM: 3 engradadas, -numeras diversos, "
avariados. ••

1 'barrica - ti. 217, represada
•avariada.

Vapor naclop41 Cuxuello, atracado em
.de março de 1921: " • 	 .

Armazem n. Adiemal—L 75.855: 3
.eaixas, numeres diversos, repregadas e avat
radas.

• CBCI: 7 ditas,' idem idem.
• Idem-2.09i: 5 ditas, idem idem..

idem:. 6 ditas, idem:ideai. 	 -
Idem-2.094: 5 ditas, idem isdem.
1dere-2.00: 2 ditas ns. 1/2, - idem: •
Idem-2.0e 1 dita n, 1, idem.
Escola' POlytechilica:. 1 &ta o. 2.16y

idem.
HTA: 1 dita n. 1/2, idem— , •
IIII-2.415: 1 dita n. 8.188, avariada.
LB: 3 cl:tas, numeras diversos, repregadaï

Et avariadas.
- AIS: 2 engradados 4ss. 10 e 2, avariados.

elinisterio	 Guerra: ' 13 caixas, numeral
diversos, idem.	 •

SC: 8 ditas, numeras diversos, represadas e •
avariadas.	 •

SLC: 1 dita n. 710, idem.
Vil: - 5 ditas, numeras diveNos,
Vapor. belga Asieratracado em 17 de-.

márço do 021: •
Armazena i1.7—GLICIa 2 caixas os. 60 e 63,

represadas e avariadas.
2.236-,Techinico:-4 ditas, numeres Over-

stg , idem'.

• ta,'
1 dita,n. 31,11.4 

2
- 4,103. ipli em, ideni.

%kl	 icteixt.
Tilquili: . 2 ditas ns. 6.840 / 41, idem,

adem.	 . • •
V.ARee Mukalla, atracado em 16 de mar-

ço cre'1911.	 - •
lermazedi.A..5,.-AEG: 6 ditas, diversos nu-

meleas,
AP.--JW: 1 dita d. - 2, idem, idem.
MI: 1 dita n. 4, idem, idem.
CFC: 5 (ditas, diversos milharas. idem, ilern.
au—s7266: 4. dita o. 8. idem, idem.
F: a dita n. 945. idem, idom.	 -
Fil: 1 dita n. 524, idem, idem,
HST—TA: 2 ditas os. 13.410/1/2, idem;

idem. ,	•	 —
HS&C: 1 dita n. 7.43. idem, idem.
.1B ‘1: 3 ditas. divoreos numeras, idem, idem.

- Mitex--7077: 1 dita n. 3, kdem, idem,
Mitos : 3 . fardos diversos numeras, rotas e
avariadas.	 .	 .

Ideni: 1 deo, n. 7.078-1 2, i.leot; idem.
r-SF--1A3,: 25 eaixai:, diversos numeras, re-

pèegada4 e avariadas.
L3D---413--CB: 2 ditas, diversos numeras,-

idem .idm.
130-34—CEI; 1 dita n. 107, Idem, idem.

1 ditai:. 2,.idem. idem.
4 ditas, diversos 1111111er03, idem,

ildedi: .4 ditas, diversas numeras, idem.
;deka.	 ••

Vapor Sundariee, atratado em 24 de março
de 1921:

, Armazem n. 6-33-3.37: 1 caixa numero
-z 8;939, repregada'a avariada.

SS I 2.428: 1 dita n. 8.971, idem.
SS-,:3.428: 29 ditas ceda. diVersoa numeras,

avariadas.
WB: a ditas os. 990 o 152, repregadas

• A ',macre ri.-	 1 caixa n. 204, ava.!
irdi

2.:478: 10 engradados sem numero,

av: 50 ditos idem, idem.	 •
Baltbar: 1 gigo o. 3.954, represado e a sNa

nado.
CC: à ditá .com diversos numeras, idem.
BAC: 3 dites ido, 	 •
E. G. Funtea &"	 1 caixa sem numero;

idt.
1170M: 1 barrica ia. 17, Mera. 	 -
E. F. Centrafdb fIrásif: - "I *caio, h: 239;

avariada.
..„-'1..dita q. 37,"repregada o avariada.

-

Venni' inp,dez Gleidevon, atracado em 21 da	 Arapar Tranca Italie, atracado em .21- de
anuo de1921:	 março lie 1921:

'Artnlzem n. 5—CBEE: O caixas com diyer- • .Armazem	 9---CPBC • A caixas', numeras
aos numeras, avariadaS.	 diverso:3, agregadas	 as..
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1 dita n. 1.718, idem.
Ca1B-645: 3 ditas, numeras diversos,

Mera.	 -	 -
CP: 1 dita n. 3, 'Idem.
CS&C--;41: 1 dita n. 104, idem;
ED 7,385:1 dita ti. 14, idem.
Armazam n. O — EAC-647 I caixa n. 103,

repraeada e avario.ia.
'24 ditas diversos numeras, idem

idem.
Idem : 6 (Fias; idem. idem idem.

: 10 ditaa i 'em. idem Mana
3 ditaa idem, idem idem.

FS-648: 2 ditas 413. i ti5 e 103, Ideia
idem.

PA&C-643: 3 ditas diversas limaras, idem
idam.

Mn • 66 barris, vaaanda.
Mfle. : 2a0 engradados sana mamei% ler--

prezados.
Vanor inalna Murillo, atracado em 45 de

março de 1921.
'Armaaem n. O — ARII-614: 1 'caixa n. 0,

rerraeala e avariada.
Ild —Braga : 1 dneradaio n. 339, Liara.
13 NT4 radra n. 42, atam ;dam.
CFL : 2 fardos ns. 257 e 270, !rotos.
Idem : 12 ditos diversos numeras, avaria-

dos. r
• 2 barricas ns. 286/7, reprepadas e

ava r'ad'a.
C-- C E-11 : 4_ ca ixa n. Lana. Idam idnin„
CR—Tpi rNnea : 4 dita n. 5.953. idem idem.
E011 : 4 dita n. 4.911. idem idem.
FSC ; 9 barricas diversos numeras, idem

idem.
Iriam : 4 dita n. 3R1, iriam Idem.
EPe :4 caixa n. a97. liam idem.
F -Agrada : 1e iva n. 891, i lera idem.
GGP : 8 barricas diversos números, idem

ldom	 -
J131' : 1 caixa n. 2, idem idem.
.TRB—Anta 'anal : 10 ditas diversos ntW

meros, idem ideai.• : 1 Rita n. 614,.idean fritara..

	

: 1 eivo n. 3. Mem dem.	 .
MC : 3 caixas di versas Mimar s. idem idem.
MP—Ileli : 4 barrica n. 2. ideia idem.
SB-450 : '2 'tardos ias. 144 el51, avaria-

des.
32: 4 caixas :diversas numeras, repregadas

e av"riadla.
3.d85: 2 ricos na. 125 e 120. idem idem.

	

: 1 caixa n. 8.177;	 Hem.
11We CF'rade: (dita n. .?,73, idem idem.
RWC — CM Gabriel : 4 dita n. -25, idem

Riam.
llocers.: 8 editas diversos numeras, idem

idem.
RSC-578 : 2 ditata as. 3e 5, idem idem.
V r dita 11. 21, idem idom.

• WNIG : 1 dita n. 5, iaem a tem,
11"11 : 2 ditas as. 4/2. idem Main.,
"%miar Beak & "Comp.: 1 paarite Se111 and

mern, idam atem.

	

W: 1 dito n. 4.476.-Idemddam.	 -•
Levy Leite: 1 dito seta nuriesroaidem idem.

• Gama Soares & Comp.: 1 dito sem numero,
iderr.'idera.	 -	 .	 •

F. Ileord & Comp. : 1 dito sem numero,
Idem idem.	 •	 ••

Sebaible'llanitz a 1 ditaram número, iticon
idem.

Santos Carreiro : 1 dito sem número, idem
idem.

Mario de lCarvalhol diio n 1.123, idem
idem.	 •

Sociedade •Cotnmereial 'Itala 'AMericana
1 dito sem numero; Verti idem.

P. S. ddieolson & Comp.: 1 caixa n. 1, ideei
idem.

E. G. fontes & Comp.: 1 dita sem numero,
.Idem idem.

Vapor allergia Vegesaels, atracado em 16
do inane de 1921.

Armazena n. 9 — BM : 3 caixas diversos
numeras, repregala eevariada.

Idem : 2 engradados, diversos numeros,
M ain idem.• : 1 caixa n. 160/14, 'idem Idem.

Idem: 1 °agradado n. 1, i4.:11• : 1 caixa n. 399, idem idem.
13a1 : 4 ,eugradado n. 639, abam idem.
Armazam n. 9. — 831: 2 caixas na, 739 e

BOR repregadas e avariadaa.
Idem: 1 dita 11. 655, idam
S I-1.4u9: 1 fardo n. 21, idam idem.
Oit&C: 1 barrica a, 17.i1/4• i iruii iaete.
OW&C: 1 caixa n. 876 ide
Il dVe: 1 dita vi. 13.821 i . e . tt i e e.
Bal&C: 1 dita n. 1.450, idem i leu).

12 ditas numeras diveraos, idem
idem.

Se&Nita: 3 ditas idem. alam !dam.
SS: 1 dita n. 2.51 ta idem. ida .
SA0-2.269: 1 fardo n. 53, furado •e ava-

riado.
SCo.: 2 caixas na. '6.a22 et.817, eprega-

das e avariadas.
TJ: 2 caixas na. 11.994/1e 11.991/2, idem

idem.
NII: I ditam. 381, idem idem.
WB: 2 ditas na. 1.000 e 1.1102, idam
S—mar ta: 2 ditas sem numero, ;d dian
LIME: 2 ditas na. 3.651 e Z.045, idem

idem.
MF: 5 ditas na. diversos, idem idama
AG: 6 ditas na. divet•soa, dban irLm.
SWE: 1 dita n. 3.412 id Tvidam).
11K: 3 n iitas os. div-rad, 4 iam 1 em.
HWar-C: 2 ditas tis 165 a 163, ilem
IIS&C: 1 dita n. :00, idam 'dou.
IIK: I dita 13. 43.-9A4, adem idem.
JS: 1 dita n. 33, idem id am. •
daciatho: 3 ditas as. diver-es. idem idem.
ENI: 1 dita n. 7.657, alem idem.
LOU: 3 barris na. diversos, i tem idem.
L-F—C—Lad caixa a. 7.90i, revegada

avariada.
Lacerda': '4 dita, sem numera, Idem. item.
MJ LJ BC: 2 barricasms.115 e 109, idem,

Ide».
Idem: 4 caixa n. 4.743, id-rn, id m.
Nide G: 1 enraiado n. 17.2" idem,

idem.
alK&C: 4 caixas com diversos numeras,

idem. idem.
MW: 2 ditas na. 600/1, lie n,

. N1KC:. 2 _ditas vis. 4;017 e 4.015, idem,
idem.

S--64—C: '2 ditas ns..5.165 /fi8, 5.157/64.
AMA: 1 caixa e. 4.730 i	 i,Inot.
AilP&C: 1 dita 13. 2.436 >eia, idem.
BRJ: 1 dita n.	 .210'5. alam, idem_ .

-EM: 2 ditas na. 474 e a01. Maria, liem. _
BC: 2 ditaans. 2.0 e 238, i dm:areiem.
Bal: I dita n. 791, talem,
lein: 1 engradado n. 654. idam. idem.
'BD: 1 caixa n. 28.694, idem. idetu.

,_CGG&S: 2 ditas na. 41.827/4 e 4,,s27/B,
idem, idem:

Piem: 4 dita n. 11.604, idem, idem.
fICS: 1 dita n.122. idem, i kam.
DRC: 1 ditas. 1.453 A, idetial
DIA: 3 ditas com diversos numeras, idem,
FST: 1 dita n. 41, idem, idem.
HW&C: 2 ditas as 155/6, idondidem.
Hate': 1 dita n. -701, liem, Idem.
HS&C°: -3 ditas com diversos numeras, idem

idem.
HK TA: 1 dita n. 439/8, idem, hiena.
HC: 2 ditas na. 1' e 1, idem. i !em.
IIK: 2 ditas com diversas muneros, idem;

Idem.

%rapar hoLatadez Amstelland, atracado em
março de 1921.

Avmazem n. • 10 —JOC-682 UA: 4 caixa
n. I, repregada e avariada.

• Le-5.754: 1 caixa n. 5, repregada e ara"
alaLdrac.—FF:

dita n. 20, idem ideM.
LIC—FF: 1 dita ri, 40. idam idem.
BVC: 1 dita n. 9, idem idem.
Siemens-607C: dita sem numero, Ideta

idem.
SATC: 1 dita n. 1.718, avariada. .
TF': I dita n. 04.001, repregada e avad

ria
.41-121.PC: 10 ditas numeras diversos, idem

idem.
'APC: 1 dita n. 24:3. abam idem.
ASP • 4 ditai n. 2.822, idem idem.

• FF—BB: '2 ditas na. I e 3, Liai idem.
Costa: 5 ditas diversos numeras, idam

idem.
BJF: 4 dita n. 110, idem bifam.
JA ,2 dias as. 1 c 2. idem idom.
tiPC: 3 ditas sob numeras diversos, idem

idem.
AP: 2 ditas na. '51 e 52, leiam idem.
daP:3 eimapadas na, 57 e 58. -avariados.
AP: 2 caixas as. 54 e 36, reprega las e ava-

riadas.
AIIPC: 12 ditas, numeras diveésos, idem

idem.
Vapor Jethoni, atracado em março -de

1921:	 -
' Armazena m, 40— 11 —10:215: I caixa

n. 1, et-pregada o avariada. 	 •
Vaaor am wicatio Reswansheik, atracado em

3 p„arrnaukaaizealmen-10.2115:_s%80
— R: 2 fardos

na. 20 ei a, avariados.
TM: 4 caixa n. 4.134, repregada e siva.

lia da	 a
WIIC: 1 dita n. 1. idem idem.
RIU-91.480: 1 dita a. 2, idem Hem.
M--C-11: ei ditas numeras diveasas, idem

Idem.
RSC: 2 -ditas laumeroa diversos, idem

idE)aarnri: 3 engradados numeras -diversas, idem
idem.

SS--4'.182: '5 ditos numeras diversos, idem
iddrn:

(WII M 'binem st-nomn.: 6engradados di-
yeran: urinaras, avaria os;

ld lin: 1 caixa ta. :10.0.a7/5, idem.
li&C: 1 dita n. I88,' reprega rta e avariada.
1A11-- 8 'riras diversu,nionores, idetu, idem.
Vida: i riam, idem itiam, idam.
Fi.P; 2 ditas, vis. 49 e 46.repregadas.
64: 3 ditas diversas numeras, repregadas e

avaria das.
-1 ts, vi. 4 :353, rep Maçada.

d1C: 4 dita n. 190. ideai.	 •
1111e: 20 ditas. sem numero, idem.
Iriam; 100 ditas, idetn. '
'SACA: 1 tlita-n. 40, repregada e avariada.
Idem! 7 dardos diversos numeras, avaria-

dos.
CfnIE: 14 caixas diversos numária, redre-

gadas-e avt;riadas. •
CDE: 4 dita n. 2.734, avariada.
Cari as Re: 3 ditas diversos numeros,'repre-

pregadas e avariarias.
CR: 1 dita n. 67.374, avariada.. -
Eil&F: I dita .n. 1:808, -repregada e ava4

fiada.
EQ:1 dita n.dil,„pvariada,
'FCC: 1 dita n. 1.100, repregada.
IISC: 6 ditas diversos namoros, 'rumada;

e avariadas.
HWC: 2 ditas na. 168 e 342, repregadakt
IIRF 2.324: 1 dita n. 3, *variada,
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ARO: 7 amarrados de dalzae diversas nume-
ro avaria ;os.

i dito n. 181, idem.
AEG: 9 caixas distem:is numereis. avariadas.
ARO: i amarrada de caixas ti. 202. idem.
Bi: 2 caixas na. 645 e 709, repregadas.
Idem: 4 ditas diversos nume'. )s, avariadas.
Calrlorou: 1.4 ditas idem, i !em, idem.
Calderon: 4 caixa n. 15, ropregada o ava-

riada.
Vanor Martha Washington atracado em 22

de março do 1921.
Armasem n.	 4 caixa n. 180,

aapr- rala n avariada.
AMX: 4 daa. n. 29.265, idem.
Tr PillInifs Ballo Hor.isonte Minas Geraes:

2 ditas as. 11/2; iriam.
CFC: I dita ii. 2.291, idem.
LCL: 7 ditas ciam unnieros dive:so3 idem..m , w&c: 2 ditas idem.
S\12 l0 2 ditas fls. 8l72. ideia.
Silv : 2 ditas os. 11'8, I Iam.
Sunly Orli e Navio Suply D mut F. n. C.

D. F. Cariava,: 1 d . ta n. 3. idam.
SS MC: 1 dita n. 9.044 idem.
Silva: 1 dita n. 24. idem.
SSNIC: 12 'idas com numeras diversos idem.
Main: 5 ditas ideia idom.
AM'28: 3 ita3 idem Main.
A ntra ro 2: 6 engradados, idem.
'd om: 1 caixa n. 90, idem.
MMF&C: 2 ditas idem.

ar
Vanor italiano A ,nello Campa atracado em

28 de março de 4021.	 •
Armazem n. 17.-4,82357: 1 caixa n. 4.751

renragrda e mirada.
!dam 2115: I dita n. 6,966, idem.
Vil: 4 dita n. 004, idem.
Victor: 2 ditas n. 7.000/01, idem.
Araujo: g ditas com numeras diversos,

Idem.
Idem: 2 barricas, idem idem. •
Idem: 1 caixa n. 13.511. idem.
AD PC: 2 ditas n. 018/9, idem.

• AC • 4 ditas com nnmero3 diversos, ideal:
BWC: 4 dita n. 032.5755, idem.

BC: 5 caixas diversos numeroa, represadas
e avariadas.

Idem—Nintheroy: 1 dita n. 704, avariada.,
Ire: I dita n. 913, repregada.
EMRC: 4 dita n. 10.420, avariaria.
EM: 1 dita n. 10.419, repregada e ave..

rada.
to:—V—M—C: 14 ditas diversos riumeros,

Idem idem.
Idem: 2 ditas idem-idem, avariadas.

1 fardo n. 2.183, roto.
MC: 3 caixas diversos numeras', ropregam

das e avariadas.
G3C—Bahia: 2 barricas na. 9-10, avaria-

das.
Idem: 3 caixas diversos numeras, represa..

das e avriadas.
JL-3.300: 1 dita n. 6.978, avcriadat
LC: 1 dita n. 3, repregadaa-
MBC: 4 dita n. 844, idem.
12—GL: 1 dita n. a20. idem.
PSC: 4 dita n. 10, idem.
PBC: 4 dita a, 3.564, idena.
PC: 3 ditas diversos numeras, ideies
bf —RU: 1 dita n. 14, idena.

.• Bodriguos: i dita n. 307, avariada.
SEI: 3 ditas diversos namoros, imprega431
88-11355: 3 ditas : idem, avariadas.
Vapor francez Duplete„ atracado em março

do int:
Armazens externo A: C-5I-4: caixas

Eepragadas e avariadas.
EsRaC: 6 ditas ide', idem,
JE&C: 1-dita idem I hom.
Illibacruz: 16 ditas idem idento

SLM: 4, ditas idem
Torol: 5 da.a s i iam iaern.
Gonçalves Caldeira: 5 quintos vazando.

zando.
Armazena Entorno A — GCC: 7 quintos, va-

Idem: 2 ditos, vazios.
Dias Almeida: 9 iitaa, vazando.
He: 3 ditos: idem.
Simões: 3 ditos, ideia.

• Henrique Santos: 2 ditos, idem.
MC: 2 ditos, idem.

• ATC: 7 ditos -, idem.
Ideia: 7 ditos, idain.
Tort •es: 8 ditos, idem..
Tbo nó: 3 caixas i iem, idem.
CMC: 4 caixas, rapregadas o avariadas.
ACC: 4 ditas, ideai.
Torres: 19 ditas, idem.
F.M: 3 ata; ideia..
Adriana: 2 ditas, idem.
Sem masca: 4 dita, idem.
NSC: 8 ditas. idem.
TOrreA o Ad iand: 1 dita, id143111.
Riba Crus: 8 ditas, idem.
Fira 3 ditas, idem

' SLM: 2 ditas, idem.
Cote	 1 dita, idem.,
SAL: 8 -iras, 'casai.
ARC: 3 ditas, idem.
CMC: 18 dita; idem.

- Vapor amdricana lilaract Waslington, atra-
cado em março de 1921:

Armazem estuam C—MC: 22 titias, repre-
gadas e avariadas.

Idem: 7 caixas, idem.

Alfanlega do Rio do Janeiro, 29 de s abá! de
1921.-0 ajudante do inspector, Lucas A. B.

Castro.

MinIsterio da Justiça e Negocioa
Intspriores

r eapartamento Nacional de Saud*
Publica

DIRECTORIA DOS sEnvico0 SANITARIOS
TERRESTRES

De ordem do Sr. Dr. director, faço saber
que, de accOrio com o art. 77d do Regula-
mento em vigor, fica pela presente edital in-
timado o proprietario ou responsavel pelo pre-
dita n. 47 da rua Imperial, Meyer, no prazo
de ' Jaco dias, contados desta data, compare-
cer á rua Dr. Dias da Cruz n. 201, sóae da,
95 delegacia do siada, afim de tomar conheci-
mento do pritnoiro termo de intimação nume-
ro 6.335, expedida para o referido predio, e
findo o qual será dado por intimado.

Secretaria da. Directoria doa Serviços Sani-
tairios Terrestres, 5 de maio de 1921. —
quím. Vidal, secretario.

•
Departamento Nacional ai Salada

Publica	 •

INSPECTORIA DE ENGENHARIA RANI*
TARIA

(Sel;viço, de Esgotos

AVISO £0 PHILICO

Esle inspectoria previne ao publico que
em conformidadu com os contractos que a
Uniao tem com a Companhia City impro-
Vements e regulamentos em vigor, ninguona
poderá construir quaesquer obras de esroto,
mesmo tia addicionaes ou extraordinarlas, so-
bre 99 canalizações da referida comua:dila
ti alterar ou reconstruir as g existentes,

soa pena do multa e domolição
das- obras a expensaa do infractor. -

12tidrido 03 oroprietarios desejarem mine&
quer obras dessa natureza, deverdio dirigir-se
a esta, inspactoria por meio da petições cota-
venienteMente seiladas.

Si se tratar de predios novos ou da re-
consumações, taes petições danem ser acotia-
panaadas de duas copias da planta e da ele-
varão do pradio, indicando o local para os
dispas tivos sanitarios, approvadas essas Man--
tas pela Prefeitura do Districto Federal e
com a cera 'ao de nuineraçao ou o ultimo re-
cibo do impusto predial.

Sobre desarranjos e abstracções- deverá
tatu bani o publico dirigir-se a esta impacto-
ria, das 11 ás 16 horas.

.TnslectOria do Engenharia Sanitaria do
Dop ketarnent0 Nacionai de Saude Publica,
( rua D. Manoel, n. 10 ), 6 de outubro
de 1920.-0 engenheiro-abafo da 3. secção,
Conrado Penafiel. 	 C.

Wpartamento Nacional de Saude Publica

INSPECTORIA DE ENGENHARIA SANITARIA 	 fg,

De ordem do sr. de. director geral e do ac-
côr . lo com, os arts. 716, 721 o 723 pdragrapho
tanino do regulamento apuando pelo .iecreto
n. 14.354, de 15 do setembro do corrente
armo, ficam intimados os proprietarios dos
.pe (noa abaixo mencionados a comilletar os
serviços de esgotos dos referidos prédios que
ainda: não se acham ligados á rade da, Com-
panhia City linprovements.

Incorrera° em multa de 2 !MOO a 1:000$
os prapriotarlos que no-prazo de iii dias não
houvrroui requerido a esta inspectoria a no-
cessaria licença pare a .execuçã.o de tatos ser-
viços.

Inspectoria de Engenharia Sanitaria, em a
de nwienibrO de 1.920.—. Domingos J. da
Silva Cunha, inspector.

•Rotação dos predios a eus se refere o edi-
tal acima:

Rua Tenente Costa n. 61, antiga '7;
Rua Dr. Fabio Luza. 5 antigo;
Rua Silva na. 41-1, antigo 4 - II; 44 111,

antigo 1 - IV; 41 V, antigo 1 . Vi a 101;
Rua Vaia de Toledo n. 125;
Rua Wenceslaa n. 90-11;
Praia de S. Roque na. 1 antign 62, antia

go II e 71.

Po1ii 6.o Distrito. rodou!

CIBLNETE DE IDENTIFITAÇIO E DR ESTAIISTIC--

Faço publico, para os devidos fins, que ob-
tiveram segunda via de carteira eleitoral, oa-
eidadão9 seguintes:

Antonio Maisonette„ protoc0/10 42.489.

Saint Clair Odon Rodrigues Pinheiro, Int),
tocolto 28.433.

João Evangelista dos Santos, airotoe,ollo
65.781.

POP? Lucas da Costa, protocollo 4.57Z.
Comerciado Gonçalves Ribeiro, protecolle

00.072.
Ulysses Marques de Andrade Cler, protoceilo.

0.72a.



• Miniaterio da Marinha

DepositO Naval do Rio de Janeiro

G Deposito NaVal :Rio `de 'Janeiro vae
adquirir de Mayrink Veiga te Comp:,.nerci-
antes-matriclOadog e csubelecidas nesta Ca-
pital, á rua _Municipal ns. 1„0.e 21.. na confieo
midade do § 1° do art. 98 da lei u.4.42. de
19 de janeiro ultima, para entrega immediata
,ffl pagarnento no Tbesouro Nacional, o se-
ituinte	 .

t
Nomenclatura Quantidade — Praça .da

unidade

feobre puro em barra, 7.500 •kilos, kilo 3$000
o, •

Deposito -Naval do Rio de Jen-reta, 29 de
ialiril de 1021. -- tuia Garcia Barroso, i! to-
, tente ajudante de ordens. • : 	 C'

-	 •	 •-Deposito Naval-do Rio de- Janeiro •

. su25 Sexta-feira 6
1~.

rjylvio Pereira Rangel, ,protocollo 37.850.
José Fran.cisco Coelho, protocollo 43.810.

• Mario Gonçalves Ferreira. protocollo rita. 675.
Raul Nunes Ferreira, protocolo 41.235.

Luiz Alfredo de Oliveira Paixão, protocolo
61.970.

.	 _
Candido Soares Guimarãe.e protocolo nume-

ro 12.e28.

Annibal Dias Ferreira. protcrollo 61.329.
Alberto Caronas. protocolo 40.747.
Thiago José da Silva, protocolo 68.411.

Luiz Johanys Nogueira Gama, protocolo
10.720.

Joaquim Telles de Lemos Junlor, protocolo
69.758.

;Moinam de Oliveira Rocha, prOtocollo nu:
mero 43.913.	 -

Em 30 de abril de 1021.—Edaard
Co.) ria director.

-	 ,

' Policia do District° Federai_
INSPECTOBIA DE TEHICULOS

Exame de niotoritas.	 ,	 .

Chamacla para o dia 6 'do • Corrante; Ai
15 hora', nesta inspectoria	 :	 1•-

Augusto Franc ;geo do Nascimento, Bane-
dieta do Carmo. Joao Radrieues doa - Santos,
ItIl noel José Alves da Silva. Antonio Carneiro,
José Brazil e Olympio da Zilva. • •

•Turma supplemeniar

Francisco Miguel, Adelino : Cornará ror-.
telt.? , Jake Ferreira Morirão. Samuel Locas
enuqalves, Manoel Angusto .tle Cunha. José'
Gonçalves Mala e Alfredo dos Santos Oliveira.

• . • Prova reoidamentar e pratica _
• .

telmiro Rodrignes Alves.

'espertaria de Vehienlo.a, orn 5 de maio de
4921.-0 inspector, -capitão	 :

..6 ' Dep' o'sito Navar tfo Rio de Janeira. .v4e.'
adquirir do Mayrink Veiga & Comp., agi:Ali-
e/dos mesta Capital • •á rua Munielpaln;'19; na
tolif~dade do § 1 4 est. art. 08, da lai

DIARIO OFFICIAL
---

n. 4.242, de •9 do janeiro ultimo, o
guinte:

-•	 ,	 •Nomenclatura —.Preço total

Lomba para serdço de distri-
buição do agua. com capaci-
dade de 12 gabões, traba-
lhando • com um motor de uni
cavalo (111. P.), e respectiva	

2: 91,05000.instalação, por 	

Deposito Naval do 1110 de Janeiro, 2 de maio
de 1921.— Laia Garcia Barroso, 1° tenente,
ajudante de ordens.

Deposito Naval do Rio de Janeiro

O Deposito Naval do Rio. de Janeiro, vae
adquirir de Mayrink Veiga & Comp., esta-
balecidos nesta Capital á rua Municipal ii. af,
na conformidade do§ 1° dd art. 98; da lei
n. 4.212, de 9 de janeiro ultimo, o se-
guinte :

Nomenclatura — Quantidade — Preço total
Trawformalor «Paaarchi de 203

K.V. A., triphasico, 50 cycloa,
8.600/220/110 volta, completO,'
inclusive o oleo neCessario,
por	  18:00050_00

-Deposito Naval do nio de Janeiro, 2 de maio
de 1921.— Luiz Garcia 'Barroso, 1• tenente,
ajtidaute dè ordens.

Deposito Naval do Rio de janeiro

O Depoalto Naval do Tilo	 Javeiro, vae
adquirir da Tile Gourock • Ropework Execirt
Ltd., estabelecida nesta Capital á. rua Pri-
meiro da Março o; 19, na conformidade do
§ 1° do art. 98 da lei n.4.242, de 9 de ja-
neir° ultimo, • O seguinto Material: . •

•
Quantidade—Nomenclatnra—Preeo da unidade

5.000 metros do lona iropermeavel,
nacional, n. 1, de um me-
tro de largura,, metro 	

5.000 metros de lona imperrneavel,
nacional, n. 7, de um metro
do largura, metro 	

•
Deevisito Naval do • Rio de Janeira, 2 de

•maio de 19U.— Luiz Garcia Varoso. I* te-
nente, ajucl‘n1e de ordens.

Deposito Naval do Rio de Janeiro

O Demito Naval do- Filo de Janeire vaie
adquirir da Rudolf Mus, esta.be1ed1os iiestta
Capital á,. roa Sete de ScÃembre n. 73.•
1° andar, na conformidade do 1° do art. 98
da lei n. 4.242. de. e de janeiro ultimo, o
seguinte material: •

Quantidade—Nomenclatura—Praça da unOlade
/O binoculos Goerz 8 x30 (Silvar),

com mieVOMetro, fim 	  340000
1 binoculo Schnetz	 8X,	 •

idem 	 	  280000
10 bine-calos Schnetz./leliolith 6X 	 :	 • •

	  , 2605000
7 binoculos para sigaaleiro Gal-• .
• libai, um 	 -	 735000
2 binocidos Ur mis 6-5<, um .....1005000

.'Deposito Naval do Tlio' de Janeiro, .2 de maio
de 1921.-- Luis Garcia ,Bar,:t0, 1` , tnente,.
;M:ftre+,9 91'0401.'	 --- .1.

Deposito Naval do Rio de Janeiro

O Deposito Naval do ms do Janniro vae
adquir:r do D. C. Klugman, estabelecido á,
rua Tbeophilo Ottani n. 24, 16 andar, nesta,
Capital e nos termos do § 1- art. 98 da
lei n. 4.242, do 5 do janeiro ultimo, para pa-
gamento no Thesouro Nacional, os artigos
abaixo declarados: 	 •

Nomenclatura—Quantidade-'Preço da
unidade

•
30 chapas galvanizadas de 1/16" X

x3' X 6', pesando 1. 458 kilos, a. Sn -
82 chapas galeanisadas da 1/8" X 4' X

• X 6', pesindo 5.986 kilos, a....	 5073.,
34 chapas • pretas de 3/16" X 5' X 	 .

-	 X21", pesando 12.753 kilos, a. 	 5873
19 4/2 chapas prema de 3/R" X 4'3" X

X 16'6", pesando 9.458 kilos; a. 15371
6 chapas pretas do 4e2" x 6" x 30',

pesando 9.0 ,30 kilos a 	

58
• cbapae amima de 1/4" x x 8',

pesando-996 Mios, a. 	  1507755

.	 pos;to Naval do Rio de . .Taneiro, 23 de
abril de 4024.	 Luiz - Garcia Barroso, V'
tenente. ajudante do ordena.-	 '•

••n•••••••4,

Depasita Naval do Rlo de Janeero
o

O Deposito Naval do Rio de Janairo pracisa;-
comprar e pedn preços rara krilechnento ao
Minisierio da Marinha dos artigos abaixo de-
clarados: ".	 •

Nomenclainra — Quantidade

re:rro em chapa galvanizado de 32,0X
x Pa,50x0*,0031, cem clrapas,./00.	 • •

Idem idem idem, de 3*,0x1°,50x0*,002,..
cento e eincoenta abanas. 150. .

/dem idem, mires do 2*, 14 x1,220.'04.
cento e vinte e cinco chapas, 123.

Parafuzos de ferro galvanizado do' 0;0033 X
x 01°,019 rosca Withworth cabeça esta ie oada
e fenda com porcas, cinca mil para aizos,-,
5,0O0:	 •	 •
• idem . idom idem, commure le 0*.o070X
XP,019 .com tabcça e - noras quad: adas,-
quinze mil parafuzos-. .13.000.	 •
• Idem idem i	 idein,.de0,0803x0.021110-
com mrcas quadradas ou sextavadas, -tens mil
parafuzo. 3.000. -

Idem ideai idem idem, de 02 ,0053X0°, 0317
com percas quadradas ou sextavadas, quatro
mil paranzos. 4.000.

Idem idem ide rn'idem, de 0lg,003:x0s],n1
com porcas quaA ratias ou soxiavadas,• çtgxtro.
mil parefezo. 4.000. -

Liem idero idem iddm, do 0*.00a5x0*,O38
com porcas quadradas, quatro mil parafitz0s,.
4.0(tO.

Rebites de ferro d 0*.0070x0*.023.13, Se;
tecantos e cincoenta kilos, 750 kilos.

Idem idna, de 0*,007x0*,2539, -setecentas
e' 71coonta !tilos. 7.10 kilog . -

Idem idem. de Slai.0095~2539, setecen-
tos 9. • eincoenta kilos; 750 kilos:

Idem idem: de 0t°,0033x02,02339, quinhed.
tos kilos.. 500 Mio;.

Barro refractario, cento e eincoenta barri-
cas. 150. '

Tijolog coMmuns refractarios, trinta mil ti-
lobos, 30.000.

	

Cravos de bareil de 0 0,0063 X0°,0095, 	 ,
zentes.kilost.

As'práfiosEas áir;ió ril6abid0 neste Doposité,
Naval até o dia 10 da maio taa'axinal) vindouro.:

Deposito Naval do TUo de Janeiro, 23 de'
abril de 1921.-e Luis -Garcia- EtAtWffl'o; I° tW4
nente ajudante . de Ordens.	 •	 •

Maio do 102.1

se-

75800

•65800
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SOCIEDADES CIVIS
A_sigoeiação nenefloctiite do

Corpo de Sul) 01á.olae4
Armada

(Extracto dos .estatutos)

A Asaciclação Baneficente do Corpo de Sub-
Officiaes da Armada, com sé le nesta Capital,
roer-se-ha pelo disposto nog sells estatutos o
de accórdo com o Codigo Civil em vi gor. A
assrciação tem por tini conseguia por t0 : 10S Os
meios a completa fraternisamio • e illastraçao
dos sub-oMeiae g e otliciaes 'hiferiores ‘la Ar-
nada. envidando mtrorços. para a elevação
moral e progreoaiva dos mesmos, assim como
constituir-se polo prestigio de aggramiaçao o
mutuo auxilio, pelo estudo e eiiicidatsam das
questões de interesae immediato. represen-
tante o defensora de anus membros, par cujo
bem estar social cabe-lhe pugnar dentro dos
limites da ordem e da disciplina. Para reali-
zar OSSOS fins a associação lançará mão dos
meios euumerados na art. 2° e Seus paragra-
phos, dos estatutos. A associação é adminis-
trada por um conselho' comnooto de 17 mem-
bros: presidente. vice-presidente, 4.° e 2° se-
trotarias, P e 2a thesonreiros, proauraior,
director geral da caixa de emprestimos, se-
cretario, 1° e r pagadoras e sub-direatrir es-
crivão da mesma. caixa, sub-director biblio-
thecario e archivista, tres sub-directores

'Commissarios de syndicancia e sub-airector
'nelador. E' ropresea tada activa e passiva, ju-
dia:tal e extra-judicialmente, pelo presidente.
Os estatutos ' I a assoc i ação só paclarãe ser re-
formado; depois de cinco anus de sia pro-
mulgação, por urna assemelaa garal especial-
mente convocada. Os assoc:ados iio resron-
dem subsidiariamente pelas obrigações , so-

-eiaes. A ASSOCiaÇÂO só poderá ser dissolVida
.por manifesta e comprovada impossibilidade
de preencher SNIS fins, observandn-sa o nue
preceitua o art. 212 e paragrapho uniria dos
estatutos. Approvada a diosoluçao saram os
bens sociaes vendi ;os e depois do pa gas as di-
aidas e desramas o saldo será dividido da
fárrna seguinte: dous terços entre os socias
invalidas ou enfermos e um terço arfar :acide a
um estabelecimento publico federal de instru-
cçã.o sa,cundaria,. para com . os respectivos
juros. sarem constituidos dons premios dente-

rrninados—asaociaçao Beneficoate do Carpe de
Sub-OffiCiaes da Armada—quo serão anima/-
mente conferidos a deus aluamos dos sexos
.inaaculino e feminino que mais se distingui-
fana nos exames finaes da lingua poatu-
.gueza.

Rio de Janeiro, 5 de maio (h 021. .
(2.479)

SOCIEDADES ANOMMAS

Compauldo, Proprietaria
nrasileira

ACTA DA ASSEMRLÉA GERAL DE coasarriNRO

Aos vinte e trea dias de abril de mil nove-
hentos e vinte e um, nesta cidade. do Rio de
Janeiro, no pritu 'iro andar do predio illenero
cincoenta da Avenida Rio Branco, esc: anuvio
do itin dos accionistas,. Robart Edward Mac-
tireaor, loaite previamente deoignado para
rase fiai. rounieara-sa os fundadores da alloin-

pianbia Proprictaria Brasileira », presentes
tmlos os subscriptores, por si ou por seus pro-
curadores devidamente constituidoa repre-
sentando a totalidade do capital Vaiai, a
saber : Alexandre IHac-Gregor, qnatro mil
acções; Robert Edward elac-Greaor, nove-
centas e noventa e c i nco acçees ; Dr. !leitor
Luz, uMa acção ; -Dr. Fab:o de Azevedo Sodré,
uma acção ; Dr. Egas Ribeiro de Mendonaa,
uma acaão Enfie Trott Harvey, uma acção;
Luiz Estercbs Gonçalves, uma ac ; ou sejam
cinco mil anões.

O accionista Robert Edward Mac-Gregor
abriu a sessão o pediu a asserabléa que de-

' signasse a pessoa que devia dirigir os seus tra-
balhos, tendo o mesmo proposto o Dr. Heitor
Luz que foi unamimemeute acalantado.

O Dr. Heitor Luz assumindo a presidencia,
convidou os senhores Robert Edward Mac-
Gregor e Burilo Trott Harvey para secreta-
rias, declarando em seguida os fins da re-
união. O accionista Sr. Alexandre Mac-Gregor
pede a palavra e declara que tendo que
formar parte do capital que o mesmo sub-
screvera com bens, cousas e direitos, repre-
sentados pela «Fazenda de Macedo em Na-
dado, propriedade dello requeria á aaminbléa
que designasse os louvados para dama o
valor aos bens, causas e direitos com que o
mesmo fôrma o capital de parte das acaões
que subscrevera.

Pelo accionista Luiz E3tarchs Gonçatees,
foram propostos para avaliadores os Srs.
Carlos Theodoro Gomes Guimarães (maior),
Sr. Christiano Guimarães e Dr. Mathias
Costa.

Posta a votos a proposta, foi a mesma una-
nimemente acceita. Nada mais havendo a
tratar o Sr. presidente suspendeu a sessão
afim da- ser lavrada a presente acta, o que
feita esta, foi reaberta a sessão e poata mal
discussão a redacção da acta atm fui uuani-
memento app:ovada.

O Sr. presidente declarou a sessão snspensa
até que os Srs. louvados se desob.igneru
sua missão afim do ser convocaila a segunda-assembiéa para approvação do laudo de ava-
liação e estatutos soeiaes.

E eu, Robei't Edward.elac-Gregor, -primeiro
secretario, fiz lavrar a presente acta que fui
por mim assignada depois do lida e achada
Conforme por todos os accionistas.

Rio de Janeiro, 23-de abril de 1921. — Ro-
bert E. AI. Gregor, I.° secretario. — Barde
Trott Harvey.—Ileilor Luz .—Alexander Mac-
Gregor Luiz E. Gonçalves.— Fabio de Aze-
vedo Sodré.—Egas Ribeiro de Mendonça.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1921- —
bert E. M. GPe;yor.

ACTA DA SEGUNDA. AERFaLBLLI DE CONSTITUIÇÃO
-

a Aos' vinte e seis dias do moa do abril de mil
novecentos e vinte e um, á Avenida Ilio
co u. 30, sobrada, presentes os Srs. Alcaan-
der Mac-Gregor, Robart E:livard Mac-G . mror,
Dr. licito.. Luz, Dr. Fabio de Azevedo Sodré,
Dr. Egas Ribeiro do Mandonça,, Rateie Tratt
Ilarvey e Luiz E. Gonçalves; representando
5.000 •acções, a totalidaae do capiial
assumiu a prooidenela o Sr. Dr. Reitor •Luz,
secretariado pelos Srs. Robert Edward •ac-
Grewor e Barde Troat Harvey e dmeara abeis
ta a segunda assembléa geral de coastituição
da aCompaullia Proprietaria Brasileira.

Em seguida o Sr. !residente infarma a aa-
sambla. iá terem os Srs. louvados apresen-
tado o laudo de avaliação dos bons, causas e
,direitoa (30111 pia realiza a. quota. do capital
que subscreveu o Sta Alexander Mac-Gregos,

manda ler pelo 4 secretario aquelle documen-
to afim do que do mesmo tomem conheci-
:Lente Os Srs. accionistas e cujo tear é o se-
guinte:

«Avaliação da Fazenda do Macerlon—aN6a.
abaixa asaignado g . designa !03 pala assembléa
geral de constituição da sociedade anonyma
«Companhia Proprietaria • Brazileira», tendo
nO3 sido apresentados os tituloa, esc •Iptiaras
e mais documentos referentes á «Fazenda de
Macedo» (propriedade do accionista Sr. Ale-
'mudar Mac-Gregor) a qual examinamos e ava-
liamos em oitenta contos de réis (80:0005000).

Rio do Janeiro, 26 de abril de 1921. —Carios
7Iicorloro Gnirriarites, Christian° Guimarães,
Mathias Costa.»

Terminada a leitura desse documento o Sr.
presidente poz em discussão o laudo e coma
não houvessa impugnação por parte de qual-
quer uni dos Srs. accionistas poz em seguida
á votação, sendo uttanituomente approvade
tom a declaração do Sr. Alexander 'Mac-
°mor, que se absteve de votar.

Terminada a votação o Sr. presidente de-
clara incorporada ao capital social como quo-
ta do 4.000 acreica subscriptas pelo Sr. Ale-
mandar alac-G "regor, • com .todos os seus bons
e direitos a «Fazenda de Macedo» situada
rua Clarirnundo de Mollo em Piedade, com
o que o mesine Sr. Alexauder Mac-Gregor,
te afiando-se, declarou concordar.

Em seguida mantim o Sr. presidente prca
ander a loitura doo estatutos assignados por
todos os subscriptores,

O Sr. Dr. Egaa Ribeiro de Mendonça pedia
a palavra e propoz qae lá sendo os eatatutos
tio conbeaimento dos Srs. accioidams que una-
nimomanta. OS ,: iti) .:Preveram se dispensasse a
leitura dos mesmos. Posta em dis:aisoaa foi a
proposta unaiiitneinante appro: a la. Pitasno Sr.
preoipente á votação dos estatnioS, que foram
tandcaan unanimameute approvados. Em se-
guida o Sr. presidente peie á assemblóa para
que, de accorio com os estatutos, seja eleita
a primeira directoria o o, membros do conse-
lho fiscal e os seus supplentes.

O Sr, presidente convida os Ses. accionistas
a depositaram as suas eadulaa em umapaque-
na urna que sa achava sobre a mesa, o que
foi fei to. Abarta a urna, verificou-se que Os
amaonistao vagantes,. renrasentando eine)
mil noções ou sejam cinco mil votos, votaram
unanimemente nos Sra. Robart Edward Mac-
Gregor para presidente, e Alexander Mac-
Gvazo. : para via,e-nrasidente, Os SCS, Reavia

Olynthn Guimarães e Dr. Victor de
Faria Gonealvas, para membros effactivos da
conselho fiscal o os Srs. José Dias Brilhante,
Adolpho Paladino e Pasehoal Paladine para
supple n tes.	 .	 ..	 •

O Sr, presidente prap3c que a companhia
assuma a respousabilLiale dos actos dos fun-
dadores anteriores á constituição legal da
companhia, o que sem discussão é approvacler
una:lin/amante. Feito isto o Sm pr-elaente-
emnoasa nos seus resprctivos cargos
san'ioreas directores, membros 'e suppleu-
tes do Coaselho Fical.'

Em seguida o Sr. presidente mandou letat
recibo do deposito de 10 sa do capital subscri-
pto em dinheiro e que é do seguinte teôr:

«Banco do Brasil» n. 21/9a:3, 2:0i0S. Reco
bernes do Sr. Roberto Edward alae-Grego,
incorp ma,dor da Companhia abaixo a c,uantia
de dons contos e dez mil róis, importe de
io % s/ 20:0008 valor do capital social em di-
nheiro com que se instalia a Companhia Pro-
prietaria Brasileira». Firmamos o presente
em duplicata para constar».

Rio de Janeiro, 26 do abril dei921•—Ber4e.
thesotireiro.



Nome. profissão e
endere0

• Numero
de

acqbes

Alexander M. Gregor,
cap • talista, Rio de Ja-
neiro 	 •	 coo 4.000

Robert Edward Mar Gre-
gor, commereta
avouitia Rio Branco
n, so. Rio do Janeiro.	 995

1,111z Estor.:.hs Garicalves,
comineis:1o, Elio de Ja-

. nein 	
Nbio do Azevodo.Sodré,

"pe lico, Rio de Ja-
nei•a. 	

Ega , 9ibciro de Man-
nonça, medico, Rio da
Januiro.... 	 . 	

!Talhar Ene, advogado,
• Rio de Jaaeiro 	
saar ‘e Trott Haev.ey,

• essur, Rio de da.
neiro	 	 ...

13.000.

• • fio do Janeiro, 2 de alga de.
'bert R. M. Gregor.

ta

80:000000

19:800000

20000

.	 20000

20000

20000

205009

400:000009

j21.— ILo-

Eatatutos (ia Companhia eproprietaria
Bragleira»

Denominação, duração e séde

Art. 1.°. Sob, a, denominação de «Compa-
nhia Proprietaria Brasileira», fica nesta data
coastituida, por tempo indeterminado,
Seciedade Anonyma com, séde' prin.apal do
negocios na Gapital Federal, podemlo estabe-
lecer- filiaes; agencias. embaspondentes den-
tro do P,ais à no Extraugoiro.

Objecto
-

Art. g° & ,(teompatitila Proprietaria Eraal-
leira», tem por objecto : a) , a explaração ó
desenvolvi:moto -de propriedades em geral;
agir Conão agentes, e concassionarlosi empre-
Under o. offectuar todas as espades de ope-

' rações 0 agir CeinQ commissarios a .agentes,
•ficando a directoria com plenos poderes para
•cifeetuar os contractos que julgar convenien-
tes;

- li) receber dinheiro, em deposito, emprestar
dinheiro a qualquer pess6a ou pessbas,firma ou
companhia, com ou sem garantias mediante as
condicçoes que possam parecer convenientes.,
descontar e operar em notas promissorias e
quaesquer tituloa o documentos negociaveis,

- comprar. venieraa operar em acções de qual.
quer companhia, solicitar e subscrever para
tornar comprar ou de qualquer .outra fórum

. adquirir, possuir, vender e negociar do capi-
tal, dei:entures, apolicos. ma Obrig a ções de

. qualquer companhia e receber os &vigendo,
e interesses devidos sobre os MeEMOS;

8930 S exta-faira -6
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Nada mais havendo a tratar o Sr. preai-
alenta (incem a sessão e eu, Robert Edward
Mae-Gregor, fiz lavrar a mamute Neta que,
de pois de tida e unanime muito approvada,
van por mim assignada. RIO de Janeiro, 26
a bril de 1921.--,Roberto Mac -Gregár, 1 0 sacra-
tare.---Rartle Protte 1mz:—
Alexander 'anoel Greor.---Guiz E. Go/içai-
veg .—Pahio e Azevedo $o4r4.— Rua, Ribeiro
de Mendonça.

LISTA II»INATIVA DOS OriSCRIPTORES DE AGOICS

Valor
das

seções

0) com prar ou adquirir quaesquer direitos,
coneasaõ ns, privilpgios nu entrar em agalanar
acanalo. e contraetar para o arren iNmento
de prooredades com qualquer alito-i xade ou
Com qualquer peagtia nu pessoas fir . ua ou
companhia. e expl rar, yen ter. disnor, ce-
der, troca r, transferir os diraitns e titsilns
eomaanhia sobre tua concessões. nrivilegi09,
Cosit e lletOS, aec(ardoa or arrendamentos;

d) explorar, a •xtraeçao da pedras, mine-
rins g bl...i.cos o cacos minarans, adquirir de-.
po itos direitas sobre depositas e vender,
transferir ou dispor dos mesmos;'

e). comprar, tomar, arrendar, traspassar
ou alugar quansquer pr . Trindades, mov eis nu
immoveis asaim como vender e dispor dos
Inw,nios, vendo-, trocar, m.lbtrar.
volver, tran4erir, cra-z er, hy nothet• ar e r-!' flor
sobre quansquer dos direi-os c p Mnrietlades
da companhia, e cnn4ruir, conservar ou al-
terar qualquer (infido;

f) organizar companhias;	 .
g) adeantar ou omnrestar,dinhei rõ cem ou

som earantia g para P,nnstr,I..0.5.••
InP intrN (.4	 cnialque" ontr	 ii,rma ai ui:,
con rer para o desenvolvimento do pro-
priedades.

Capital

Art. 3! O capital da comnanga será de
cem contos de réis (1)0:0001) dividido3
3.000 voes do 205, cada uma.

Paragrapho unien.—No caso de aumento
de capital os amioni tas terão pr4erencia na
distribuição daa novas anões, guardada a
proporçao com as que já nossuirem na data
da constitoiçao da sociedade.

Art. 60. Mediante nroposta da directoria
Mutualmente subrnettida a ap • ['ovni° ast..
sembléa geral. poderá RI" 4p4Iontadlt uma
importanc ia nunca .superior a 10 % doslu-
ovos liquidas para o. fundo de reserva ou ou-
tro qualquer fundo.

Art. 5°. A acça.o. será indiv iafvel não podou,
do a Sociedade reconbecor mais de um •pros.
prietario em cada amais.

-
Art. 60. Nenhuina acçao poderá ser aliena-

da POP ven a. semque a preferencia soja ora
ferecida á directoria.

Das assembldas geraes

Art. '7°. As assombléas gernqg reunir-se.
hão no primeiro semestre" de cada anilo.

. Art. 8°. Cada acção dá, direito a um (ito,
deliberando a assembléa por maioria de, Y12-

•tos presentes.
Art. 9°. Sé serão admittidoa a votar os ac-

cloaiiitas cujas aceaea tenham • sido I n srrintas
trinta dias pelo menos antes da assombléa
geral.

Art. 10. As assembléas petas extraordl-
nanas devorais ser conv,ocaias com a antaee-
den r ia de 15 dias, pelo menos, sendo sempre
motivadas e publicadaaem um dos jornaes do
Rio de Janeiro.

Art. il. Compete a assembléa geral refor-
mar os estatutos por !maioria de dois terços
das acções.

Da administração

Art. 12. A Companhia será dirigida por
deus directores, com plenos poderes de mirai-
nistraçao, inclusivo os de Contrair obrigações,
alienar bens o direitos de qualquer futurem.

Art. la. O exervicio de um cargo na dire-
toria tilo impedirá que qualquer administra-

dor exerça outros cargos e desempenhe outras
funeçoes na sorielale.

Art. 14. 4 directoria ficará assim ema.
tuida:

Presidente e vice-presidente.
Paragrapbo rogai. 4 non-maça:o e destitui-

çao dos directores comnece a ass • mbléa geral
e o seu ma,r.clato será. de tras atuns, po lendo
haver reeleição.

Art. is. Cada director é obrigado garantir
a responsabilidade do sua gosta°. com cinco
acções.

Art. 10. Na ausência, falta ou impedimento
do presidente. cm seus poderes serao exercidos
peio vice-presidente.

Art. 17. No caso de, fallecimento ou renutri-
cia de um di odor ser.t pelo outro nomeado
um substituto, que senirá até a primeira as-
sensbléa geral.

Art. 18. Além das attribuiçõrs legaes, coma
peta a di vetaria em conjuncto determinar a
norma geral de to os os negoi:ios •ia Comoa-
n éna: nomear administradoras e etunregachs
fixalaio o numero e ordenados e gratificações
dos mesmos.

Parawapho uniu). A directoria proporá a,
assemb,éa geral a dostituigio do director que
Cano* em estado do ineatiacidade, falte-ia ou
insolvabilidatie, ou faltar os reunioe por troa
Vozes consecutivas sem motivo justificado.

Ordenados -dos directores.n.Gratifica;6es

Art. 19. Os 9rdanarlos dos directores e fis-
Caos e gra é l....3rn ses serão fixados pela assem.;
bt.t gerai, ,je aucônio com o art. 100, do da.,
ereto u. 484, de. 4 de jullio.

Dos fiscaes

Art. 20. Annnalmente será eleito um corta'
setho fiscal, com posto de tres membros effe-
ctivos e COR supp ente: com aitri.buiçõ.s nua-
feridas peia pela lei.

Art. 21. Os fina% pudera° os seus cargos
nos mesmos casos em que os perdem os dias;
Ctores.

(Art. l. Paragrapbo unico..)

• DisPosia0 geral.

Art. 22. Asieis das socied,acles anonymws
ragularão os casos cuniaapa nestes estatutos.

elo do Janeiro, 20 de abril de 1 921.  —Robert
X . g . Grege..r.-?Barile Trott 11,irvey.-- 41e-
xander Ilf.Gregores.- c. Lniz B. Gona1ces.-.
bio de Azare i° S, dre.--Egas Ribeiro de Men-
clonça.-g, Heitor Itax.	 ,	 •

aaw

Primeira seeção—Junta Commercial da Ca-
pital Federal- Certifico,que. por despacho da
Junta Ccimmercial de 2 .1e maio da 1921, ar-
chivou-se nesta repartição soo o n. 5.661, os
seguintes documentoa referentes" á Compa-
nhia Proprietaria Brasileira, a: saber :

Actos, das assembléas geraes. de Instajlação
realizadas sie 23 e 26 de abril proximo finde,
estatutos, lista dos accionistas, laudo dos ava-
liadores, recibo do deposito de 10 % de
capital, feito no Banco do Brasil, e gula com
o talão do pagamento do seno respectivó,
feito na Recebedoria do District° Faiara,.
Eu, João Bygino de Araujo, taelficial da Se..
cretaria, da Junta, passei, a presante certia
dag. Rio dp, Janeiro, 4 d maio de 10S4.-....
João Hygino de Araujo, ia ociat. ViatQ•
J. C. em 4 de maio de 1921.—Isidoro
pos, director.	 (2.402)

j, •



80xta-feira 6
tr_	

Companhia IIra ,Aileira Car-
bure 414à Calei°

ACTA DA AsSENIBLÉA GER% ORDINAnrA, LEALIZADA

NO DIA 28 ruf ABRIL DE 1.921

No dia vinte oito do abril de 1921, ás
Imras. de arem*, com o; anniincios de con-
voraça , 1da ass mhI geral ominaria, publi-
cados no Diario Offici ql de R. 10 e 12 de abril
de 4l. reeniram-se no oseriptorio da Com-
panhia Brasilaira Carbureto r4 o Caldo, á rua

do Mr.rço n. 31 accionistas, re pres.m-
tanin mais do dans terços do capital social.
O Sr. Fra i p d sen Canana, presidante da com-
panhia, verify-ando mie se achava presente
numero lagal de accioniztas, declara aberta a
sessão e pele aos presentes que ind i quem tun
dentre os sons membros para presidir os tra-
balhos.

O Sr. José Alte mo Fernanies, pedindo a
palavra, indica para esse fim o cav. Cano
Pareto, que é minimamente aceeito.
uni-do a pr-si'eacia, o Sr. Cano Parolo
agradece a disfineço e convi ia parai° e 2°
secretari as, resnectivamente, os S ys, José Al-
ber ! o Fernandes e Mario ()Areio, os quaes
acceitam e tomam lagar na mesa.

O Sr. presidente mania atino então ler a
acta da ul l ima assornbléa. Dispo ., sa 'a esta
leitura a podido da João [libai o Frrnan-
d es Coelho, por ter sido publi,wia, o Sr, prn_
SI , Irn10 manda ler o &Uai de convocação
desta assnmbléa, quo é concebido nos seguin-
tes termos:

vSão convidados os Srs. accionistas a se
reun i rem em assembléa coral °Minada, no
dl, 28 do corrente, ás 11 horas, no escripto-

' rio desta companhia, á rua 4 • de Março ri. 35
sobrado, afim de tomarem conhecimento do
relataria da directoria e parecer do comelhc,
fiscal, anprovar n balanço fechada em 31 do
dezombro de 1920 e voceder á eleição dos
membros do conselho fiscal, rica suspensa a
transfereneia da arções até á realização da
assAmbléa.-7-11O de Janeiro, O da abril de 1921.

Em seguida Ô Sr. nresidente pôde ao 4° se.
cretario que seiain lidos o relatorio, o balanço

nTATITO Orr;IntAt •

o as contas da administrarão relativos ao anno
que findou em 31 do dezembro de !920.

Dispo tsa 'a esta 1 atira a pe lido do acio-
nista Ant mio riliz do ,. Santos

'
 por ter sido

publica los no Diario	 (1' 8, 10 e 12 le
abril de •:to anu), submotte este pe l ido á
aimrova00 da assemb1M, a qual o approva
unanimemente.

O Sr. prcIsideritÔ manda ler então o parecer
do caris d'uo fiscal, submettondo-o em seguida
a diseuesão.

Não havendo quem sobre o mesmo pedisse
a palav: .a, co .erra a dNetissão e põe a votos
o parecer, o qual é approvado por todos 03
accionistas presentes.

Term¡nada a p rimeira parte da ordem do
dia, o Sr. presidebte determina que se pro-
ceda á chamada para a eleição do conselho
fiscal.

Recolhidas 13 cochilas, a sua antiração deu
O Seguinte resultado: Dr. Domingos de Souza
Leite, com 1.201 votos, Anionio Luiz dos
Santos, com 1.137 votos, e José Alberto Fer-
nand ,s, com f.18' votos.

P ira supplentes . os Srs. João Ribeiro Fe--
nandes Coelho, cem 1.191 votos, Dr. Custodio

onander, coro 1.203 vot rs e Segismundo
Roble?, oro 1.099 VO'03, havendo outros com
muito menor numero de votos.

Em vista disso o Sr. presidente proclama
ceitis e empossados memb os do conselho
fiscal: Os Srs. Dr. Domingos de Souza Leite,
Antonio Luiz dos Santos o José Alberto Fer-
nan les e supplentei: os Srs. Joio Ribeiro
Fernandes C olho, Dr. Custodio Fernandes e
Sigismondo Kable

Não havendo mais do que tratar, O Sr. pre-
sidente conca lo a palavra a quem della queira
usar em beneficio elos interesses sociaeá.

Nao havendo qi:em delia queira faser uso,
o Sa. presidente da asso ribléa encerra a
sessão sali it ti lo dos Srs. accionistas uma
pepena demora para dar tempo que seja
concitada a reds,cçào da acta. Feito "'sia,
manda que a mesma seja lida e submettida á
diséussão.

Náo havendo quem Pedisse a palavra sobre
a mesma, á põe em votação, sendo era seguida

Maio dex {02i 	8931

aprovada e por todos cs prerrntas áripra-
va ia.

fio de Janeiro, 28 de abril do 4021.-
Coq') Pardo, presidente.- Jr)é Albcrto Fer-
tr,milcs, t e socretario.-- 111 rio Pardo, 2' se-
cretario o dentais aecionistas presentes.

(2,17.;1,.
•••.~

Lloyd 11,0ai lIclga, (reras.ii)
Cor ifieo mio por despAeho da Junta Com-

me -ciai do 28 de abril de 4921 se ara:iraram
cesta repartição sob n. 5. ft tf.) os se2adotcas
doeumntos rAferentes ao Lloyd Del.ga (!tra-
s11) a saber . -- acta da as qouiliMa parti o
p aria realisala C ri 31 de marco afino, qua
approvon o a kliamonto da pro ;tale, , o (10 con-
tas do relaforio da directrri,r, á sista (1,, p,•-
qurno traz-) decorrido do timecionanicuto da,
soc'm fade. Eu, João II ,vgano de Araujo, 1° 4-
ficial da Se:T- ,taria desta Junta Cmumereia!
passei a previne certidão. Rio de Janei r o, 30
de abril de 1921. João iliguno Arou io,
1° nfilcial (sobre uma estampilha do fA$000).
Visto em 30 d r, abril dc 1921. Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo rls Junta
Commercial). 	 12.4G8)

Banco Alliançtio
BALANCETE EM 30 DE ABRIL DE 1921

Activo
ttulos em 'deposito
	

4.366:66 08000
Caixa 	
	

741:2328910
Clientes 	
	

1.600:2'100600
Tittilos de=contados	 • •	 1.474:4USOR0
Diversas contas 	
	

141:3303220
8.32; 91 $900

Passivo
Capital 	
Valores depositados 	
Caixa matriz 	
Depositantes 	
Diversas contas 	

Mo de Janeiro ', 4 do mal0 de 1921. -
Banco Alliança - Luis Vianna, gerente. -
Êduardo &Aguiar, pelo Contador.	 (2.45)

400:0005000
4,366:6605000
1.790:6263070
1.58:6930830
• 210:92' 0000

8.326:9108900

13axxeci do Cli;Odi to IR:Urabi e 1111,c:ti-nacional
'SALA:Mn ex 30 DR ABRIL DIS 1921

Passivo

20: OfiN900 Capital 	  .. 	 4ó4 (.24i:6008001
1: 06.3,500 rundo dá reserva 	 200:6015726

B8:7C1I95() Depósitos em contas correntes com
300:971800 juros 	 I.... 29101W$019
333:3518610 bèpositos	 em	 contas - correntes

.•	 Particulares-(limiteidas) .... i h 216:885314Q

4.632:8508000
DepesiteS a Prazo fixo 	 i, 1 a: 2,J7,3500

.~..rimememilmmnmmuin

653:22882D

1.295:6845323
400:0005000

Titulos eiii eaó06 é em deposito
Cobrança de conta alheia 	
Valores hypothtlearibS 	

a 	 4 • 4.652:8iiO3000
1:1768600

100:0003000
409:2838369
159:4683601

Lucros e perdas 	
Diversas coutas 	 . 	

104:1213138
410:7848684

'J.330:433R398 7.330:4355391

'Ac7ivb

Tltulos descontados 	 â
Letras e &leitos a redebéf..... 	
Valores em liquidação 	
Emprestimos em conta corrente 	
Emprestimos a funccionarios publicos
Valores caucionados 	 	 1.003:00080P0
Valores em deposito 	  3.6C9:8508000
Deposito da, .directoria 	 	 40:0008000

Titulos e fundos pertencentes ao bance
ilypothecas 	

Caixa
gm moeda corrente 	
Diversas contas 	

Activ6

Carteira commercial 	 	 á
Letras hypothecarias a reemittir 	
Liquidaçõoa .....

	

dontáni correntes 	 

Cif~a hE ciirkro REAL
Passiuo

1.000:0003000 Capital 	 . 	
120:900$000 Letras sorteadas 	

11 .. )1881594 tielt.rm aasbly7111;ecarlas a emittir

ri:••nn•••n•n•••$.---.-

. 000 : 0a03ó00
4:1008000

9273490
12090030011

4I •

• •

1.123:92/8490
	

1.123:9278490
••••• nnn •n•nn •nnn•n•

SI E. ou 0.-Rio de Janeiro, ti de maio de 4921.-- a Berft, presidente. N.O& COrteS, e0/Itador.
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União 33. do Peemoal da P. de
Cartuchos_

A directoria dosta ,União, pelo presente,
Convida o Sr. Alvaro Telles de Azevedo.- ex-
pronrietario da pharmacia S. José, sita á Es-
trada R. de Santa Cruz n. 123 13. em Rea-
longo, para apresentar, no prazo de 30 dias,
a contar da presente data, 3 de maio de 1921,
às respectivas contas ou documentos le-gaes
afim de receher aamportancia que se acha
depo,itada ha th&ouraria desta Sociedade,
relativa a medicamentos fornecidos, pela el-

_ tada pharmacia, aos associados "	 mesma
np trina de . janeire da 1920; outrnsim,

fiva o mesmo Sr: Alvaro Telles de .Azeve4o
avisado de'Oft.,. findo o prazo .achnieexarado

'4S seta 'que tenha'O'inieressadd .se hibilitado
•cleVidamente, de accoalo com a clausula. 3a do
contracto respectivo, referida impo 'Lancia

• passará .a faiar parte da aCiiixa *de Fandoso
• -desta União, ficando- o interessado sem direito

de, em tempo aivm, reclamai-a.
Sncretara, da Uniãolleneticente do Pessoal

• la Fabrica .de •Caduchos,. Realengo, 19 de
abril. do 1921.- Pela directoria, Manoel An-
tonio dos Santos,{ • secretario.	 (2.463)

-Pra
Laiirenno*Doininues socio - d :fima Fer-

nandez. Elocirieqcz Crimp.; declara á praça
e a quem 'mais noa interassar, qUe da pre-
sente data, em Olante se amignará Laureane
Dorningnes Rodriguez: 	 •

Rio de Janeiro, 5 de..maio  de  192) 	 Lau4.
remi° Dmiliagues-DOltifirei.	 •(2.1.67)

I
^	 CompartItiet de Vla.c.5.0 e

. Conertrocç5eal
••

•	

33. Rua da Assemb1éa,:33'
- Acham-se 8..dispskle: dm - Srã .` acelenistas

• - os documentos de -Jane - trata o -art..147 da,
iei•n. 44,.da 4 de junho da 1991.

flio dei Janeiro, 4 de -maio de 4921. -
4 Directoria.	 ,	 (2.473) (.

cA Sul '.A.n.ieriCaip
Clroparthla Nacional de Seguros 4. Vida

	

São COnvidados	 Sr.s.'accionistas ..-Dara a
'reunião da assemblée errai que sEr rutixará. a •
•21 de maio norreittel ée e-1101715 da ••• tarde, no
escrintorio :da compatible, á fna do Ouvidor

30, afim do tomarem -conhecimento do re-
-• Muni°, balance) e contas do esereicio findo

em 31 de março de 1021, parecer de eer.selbo
£wal. e, em segnicla, elegerem os fil .mtbrog de
referido conselho.-- -

Rio de Jane,b34 4- de . Ital. -de
gi Directoria.	 .	 • -	 • - • -(43.44iir) (.

•"-
Companhia' •éle fronCli'étlig	"

0".99 e -Terrestres • á
é	 . •

ASSEARL.É.A GERAL EXTRAORD/NARIA

SãO convidados os Srs. accionistas a'se re:
uniram em ass lmbléa 'geral extraordinar'a no
escriptorio dta companhia, á rua da Quii

-"„!anda n. 127; sok:r.do..no Ltia. 19 da correlate,
s 2 horas da tarde.. p.a.ra tca.tare.m. ria.. rew.
Orilla dos estatutes„,a.daDtandOreS &I novo re-,ou/emento de seggro.,3, ,
Rincio Ja.otiro, 5 'de maio de 1921.-

4 Pi ,eclorin. (2-

•

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARI4

Segunda convocago

Não se tendo realizado a asaembléa geral
eaavocacia para o dia 5 do corrente, são con-
vidados os Srs. accionistas a comparecerem á
reunião da assembléa geral extraordinaria
que terá loaar na dia 9 do corrente, ás 14 hci-
ras, na séde, á rua da Alfandega n. 28,

an lar, para tomarem conhecimento e re-
solverem sobre uma proposta de modificação
de estatutos apresentada por um grupo de
accionistas.

A assombléa s1 padcrá frinceionar com à
paesença do accionistas representando dons
terços do capital social.

As acções ao portador . deverão ser deposi-
tadas até a vespora da reunião no cscriptorio
da companhia.

Ficam suspensos os desdobramentos. CCM-
VENDO; e tra,nsferenrias do acções até o dia
seguinte da re,união da assembléa.
•Rio do Janeiro, 5 de maio de 1921.- Pela

Directoria, Dr. Joaquim Gonçalves liamos,
director-presidente. 	 . (741 )
Campa:lida, 3fercantil P'an-

Americana
São convidados os Srs. accionistas a se reta:

nirem em assembléa 'arai extraordinaria, na
séde desta Companhia, á rua da Alfandega
n. 147. 10 andar, ás 2 1/2 da tarde do ()haat

, do corrente mez, afim de tomarem conheci-
, mento de uma proposta da Direetcnia para
reforma dos estatutoasoclaes.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1921. - A
direcieris. '	

▪ 	

(2.478)
•

CoMpaulkia, Mercantil Pau-
Americana

S40 Collviilles Os Srs. accionistas a se rema-
firam em assembléa geral ordinaria, na sét14
desta Companhia, á ,rtia da Alfandega 147,
l a andar,. ás . g horas da tarde do dia 21 do
corrente misz, afim de tomarem conhecimento
do relatnrio da Directe,ria, do parecer do coe-
lho fiacal'e do balanço .e contas de anuo de
1020. bem como ,para elegerem os membros
da. directoria e do novo conselho.

Rio de Janeiro, 6- de Maio de 1921. - O
'director-gerente.	 (2 .473)

-	 praça, .
Francisco Teixeira Carlos da Cega Lima e

Antonio ignscio Alves conmannicara á esta
.praça, ás do interior e a sens amigos em ge-
• ral que. nesta data organizaram urna sacie-.
'datie'eónithercial, sob a razio saciai de Tei-
iXbira Calos ã: Comp., para . a- exp!orsçaei do
coe:mareio de commissees, consignactes e
conta propria, com sede á rua-do Ouvidor nu-

. meros 3) e 32, e becco da Lapa o. 1, nesta
cidade, e em sucessão á firma Teixeira, Car-
los dc Comp. nesta data di4ractada, da qual-e,
nova firma assume o Active e a responsabili-
dade do Passivo, esperando a nova firma me-
recera mesma benevolencia com que era-dfs•?.fingindo -a extineta seciedade,

Rio de Janeiro. 26 de abril de -1921. -
'Francisco Teireira C,arlos da Costa Ume •
Aritortio Ignac'o Alves. 	 (g. 415) •  •

- ..W.prnça
reancisco da Costa Lima commnnica titia

desta data em diante e para fins commerciae3
passa a assignar-se Francisco ;Teixeira Carlos
da Costa Lima.	 •

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1921.
Francisco Teixeira Carlos da Costa Lima.

(2.470)-

Juizo de Direito da Segunda Var

	

Civel	 -

.rallencia de Charles F. Mac Lana

4) Dr. Alvaro cie Bethencourt Carvalho;
tendo sido nomeado syndico da falloncia do
Charles F. Mac Lamas, . avisa hos respectivos
interessados e credores , que se acha diaria,
monto a disposição dos 111.9.5M0s, das 13 ás 16
horas, no escriptorio do seu advogado Dr. Ma-
thias Costa, á•rna do lloaario "n: 170, so-
brado, para recebecquaesquer reclama c‘Ises e
bem assim quaeaquer informações a respeito..

Rio de Janeiro. '5 de maio de 1921. -,41.eare

	

de Bethencourt Carvalho.	 ' (2.465)

. Companhia .Conystraotora .
Ipanema

São convidados os Srs. accionistas para se
reunirem em assembléa geral - ordinaria no
dia 20 de maio corrente, ás 9 horas da manhã,

séde, da Companhia á rua ao- Ouvidor
n.69.

Rio de Janeiro, 5 de maio de - 192i. -AN
caro Atendes de Oliveira Caiara, director pre-
sidente interino. -Rata Kennedy de Lemos,
director gerente. 	 . : (2.480)

" Á Praça
Carlinda de Araujo Alves, sueeessora ne

Alves & Pires, tendo ajustado a venda do seu
estabelecimento eammercial de padaria, sito
rua Visconde do Rio Branco n. 1, intitulada
padaria «Santa :Maria», ,livre. de qualquer
onus ou responsabilidade, convida seus cre-
dores a apresentarem suas contas ou titules
no referido estabelecimento do moio-dia ás
3 horas da tarde, dentro em tres dias afim de
serem satisfeitos.	 .	 -

-Rio de Janeiro, 4 de maio de 1921. - Coa-
linda de Araujo Alves.. 	 (2.455)

•drOmpaghits,Us trada de Perra
e "Minas de Sito jeronma

	 n•nn•n	

_ praça
••	 .kosé Carlos Pereira; Franrisco Taixeitta
•Ceste Lima-e Custodio Antonio. Carl-s Pereira
da Costa, cotios componentes da firma Taxei-

. •ra; Carlos tt Comp., cO7nmuralrum a esta pra-
. co e ás do interior que nesta data dissolveram

a referida sociedade, retirrindo-:e os sacies
José Carlt»PereOre e enstedio Antonio Carlos
Pereira da-Cesta;pagos e satisfeitos de toda,
as seus taverm na scriedede e enonerados de

•toda . e qualquer - responsabilidade. ficando O
• 41,04v0 e a•responsntrili .iede do pcmive a cargo
do sedo Franci 4co Teixeira da Costa Lima.

&ode- -dormirei • 26 . de abril . -de 4921.
. ~dm, TeiXerifi . • Cota -Lime. -José Cor-
dos Pereira.-- Custodio Antonio . Carlos Pe-

ira da Costa.	 -	 (2.470)

IMPOSTO DE poxprao •

. Decrefo . n. 14M8, de 26.4e jtmeifti
de 1.921 (Begularnento para a or-

. recadaç,U e i'iscalizWto . do imposto
de con-suruo) . . • • • • •
- Acha.-se • exposto • ti- s-endas pel0

. priWo de . :3$ cada exeMplar t • na lhe.,
sourqria ju Imprensa No.contii•

A Metajtarwea, de Consttru.
elzões Illechanicami 5.-
- ALSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. acciNoistas a veunt...
rem-s em assembléa geral
em 9 de maio -proxirno, ás 14 horas,. na a(do.
'da' 'Companhia, á rua do Iliachuelo u. 187.
'Ora tomarem conhecimento de uma .proriesta.
'da 'directoria e parecer do conselho fiscal, re-
lativa a urna • emissao de debontnros..._
• Rio de Janeiro, 30 do abril de 192.1.-0 di-
rei:1m: presidente, Annitial Bebiano. ¡2,J,00)
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bIARIO OFFICIAL

n••nr Projecto. (Trabalho da Commissão
Camara dos Deputados) -a- 8 vo-
lumes (M) • ,	 	  235000

cia
Companhias de , Seguros (11eaulamento

Sa00

Clubs de mercadorias (Rogulam-mto
-Aos) ... • .., t •	 '2„•••.'	 • ••• • • .50P
0271511130'(Regularneu(o . -partt a arrecada.

e fiSChiiiiação- tio -imposto de —)
• • Dadr. n. -14.618, de 26 de janeiro dE

1921:	 35003

das)  '	 - • • S.•

eaeriplureaeão • do) : • Decr. ti. 5.143. de
• 13 de março de 1897 

•	 .	 97	
-

'Conecto:aias Federae3	 .novas"inetru-
eçrjes pp ra. o. sorvi' das). Deer, nu-

* onero 9.285, '-de 30- de dezembro de
1911

Cellector Federal (Maniod de): G. Ca-
tramby e Adolpho Corai 	  55009

Compilagão das leis federaes sobre or..
• ganizeção 'municipal - do Districto Vee

dez-ai, neto Dr. Alexandre Soare,: de
. Ueilo (U) .......... 	 2see.

st ta-. a a eee.a . ...d ceai ap.tien _ (IWS.
• jaa.e.ed„ peita Dr...Francisco.

..	 !a.a.... • •: . ... • ',MO°
DOcas, portos maritimosa etc: alleperto-

rio da legislação solam), por Caetano
Junior (M)  :	 •	 a .	 10000

Decretos do. Governo Piovisorio:

•••:.	 Moio de 1890:. .  •	 .10$(30F`••

• ; d autabra.	 i9O 	  . 7$20
".-de elarteiyo-de:IF•9a.	 ••.,
,de .fevereiro de 1391 	 	 25009•

,--. Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
• • .	 :• • ..:...	 35000

Cofre de Orphãos (Regulamento -para a -*"

e500

•: de .março de 1890:	 .;.•-• • 25000

013RAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO

As encommendas de, ,obras . que não

• topem ecompanhades ..da imporeancia
, destinada ás . despegaa de porte e registro

no Correio Mio serão . attendides; naa, se

podendo acepitar, em pagamento de obras,

ou de _exemplares do eDiario -Officiala;

• eellos de _Cereeice, ou est-empilhas de sello

ádhesivo,	 ....
As vendas superiores a 1005000 toem

- abatimento de 15	 . (art,_ 42 do Regula-

mento).
As • obras que estão assignaladas com

um — .(5.1) perteu.c.ene aos diversos

Ministerios e não . teem abatimento, ex:

pepto as, eLeis , Ueuaes da RePublicae, que
,teein o abatimento de 30 . % em virtude
do Officio do Ministerio da Justiça nu-
mero 1..204, de .8 de .agesto de 'r,994. .

• AnnuarlO "de Ligia/içá, ' de Fazenda, por
Alfonso . Duarte Ribeiro e

Anixo de .1916."	
'Anne de	 ..	 10%000
Anno•1918 	
	

85e03
Anno de 1919 	

• •	 •
Accidentes do trabalho .(Deersa n. 3.72 /,

•13.493 e 13.488) 	 	 5209
,

Acção Penal (Amplia a) . . Lei n. -628,
de 28d Outubro, • e 4,1ecrelo n. : 3 .475,
de 4 • do. novembro oe 1899.-..	 $300

'Agua (Seguimento para a eerecadação
das taxas .do-çonsun,o . Decr.• nu-
mero 11.521, de- 10 de marco de'

• 1915  - -	 •	  	 -$509
•
Agricelt'uri •-• (firea- o Atinja: aio na) .

Decoa era -1.606, de -29 de de,zeodero
de $609

.	 . 	 . 	 .

Alfandeeas . (Relatorin Apresantaclo ao
Mi ni iteriça' da • Fazenée.a eobi f irscali-
zação * das), • por Leopeldo-L. de A • en-
car I • '	 ^^	 Wee

•Armazeiis geraes (Regulamen(a para o
e:si:a/a-ame ire erVi de) . • Daa-r. n.

• do	 de eovembrea ue	 ene

Afi t r O 41 • Jia i e . (Ira ité d'),
Liais 	 •	 . .	 1000

'Album — Jajpos ile obras. . d'arto
M 	  Exisoça

. •	 .
Bolsa dos Corretores, Mercadorias e Na.

vios (Crda a) . Decr.- n; 8.249, de
22 de acteiribró de 1910. Decr. nu-
mero - 9:261; "de' '28 de 'dezembro de
1911. (Dá novo , regulamento e Regi-
mento Interno) ...a e.. . ..	 .15000

c
Caixa- de Amortizaç4 (Regulnmento

Decreto n. 6.711, de 7 do novembro
' de 1907 	 a	 •	 .	 15000

_
.Carta Geral da Repub/ica, pele Dr. Cro-

ekatt de Sá (M) 	  105009

Casamento Civil (Lei dor. - .Recapitula- -'
gão em 'ordem alphabetica, por M.
.Andr6 da Rotha 	  25000

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.671,
de j. "de 'janeiro de 191a„ e ;In as cor-
recçUes ordenadas 'pela le: ri, 3.725.

- de 15 de janeiro de 1919 (M) . 25009

Codigo Civil . Brasileiro. Trabalhos cela-.
tivos á sua elaboração . (M) :

-
I* volume 	 •	

-	
105080

2* volume-	  	  10001

-
.~.Projecto (Commiss'Ec Espertai do

nado), 1 6 volume -- Parecer de Se-'
nador - nuy- 'Barbe:st:e' (M) 	  .55009•

-- Projecte (Cbrieints:são Especial .do Se-

' 	 	

.

nado) -3' volume (Mll .1.4009

Concessões de . pen.nas d'agu.a . Slegulst•-
• Mentia' pra, as). - Deer:	 dei

24 de outubro de 4898, a,	 • 5400

.Consolidáçãe - da ti'	 i's	 Alfan-

•Consoliclaçad	 •i-OratWas ães lie
• mites' elas cirourascripçãse judiciarias

do District° Federal (AI)... • •	 35000„ .....	 .
Contrabando (Reprossaio de), Décr. nu-

mero'10.037, de 6 dó fevereiro de
1913) .	 ....... ..	 :15000

Corrige o regulamento expedido pele
decreto 'supra citado. • Decr. il.; 12.419,

• de 21 .de .março de-1917...... 	 $100
Contrabando • seta precaagso, por A. P.-

de Araujo- Corrêa  '	 __a • 25000

Constituição. da Republica 	 - 1SOOC
COnstitainte Republicana (A)	 2 avo-
• lumes	 Ag'éber" "dd flôiiro. 	 303040

• Corretoies de Fundos Publices: (Re gu-
lamento dos): •Ded-P; h: 1.359, de 20 de

• - abril de -183,	 • - ....•	 tme
Chegues (Regulamento soare emissão
• de). Duro-na-2:591, de 7 *a agosto

-de	 .. .... .. .. ........	 POO
Chorographia:	 vinci a da

Ceará-	 , . ...... . .	 15000
Contabilidade, publica . ,(Inetrucaes para
• o serviço geral de) (eomprehendondo

as Instruooões para a adopção da
• •scripturação por . partidas dobradas)._
• .Decr. n: 13.476; do 3 de seter.-.bro

de 1010 	 	 85000

1



•

n.. ea l:Za t

1898.... ..... , ..	 ..

de 1899 	•
do 1900 	 • 	

de 1901 	
de 1902 	

do 1903 	
do 1901 	
do 1905 	

do 1900 	
de 1907

do 1908
do 1909 	
do 1910.. ** * * j.•,•.•£.6•,*••/Xt4

do 1911 	

..te 1912 ....

do i91.. • *** . 0:".•~!•1•WM

Decisões do
de 1832 	
do 183'3 	
de 1850 	
do 1891 	
do 1892 	
do 1893 	
de 1894 	
do 1895 	
de 1896 	
de 1897 	
do

Governo (Collecções de)?
3$000
35000

TWft. 35000
45500
45000
21500
45000
33000
33000
35000

-s)

"Xn

111.7

25000
35500
55000
35000
35000
45000
45500
45500
45500
55600
55000
58000
65000
48000
33000
33000

de
de
de
de
de
do
do
de
de
do
de
de
do
do
de
de
de
de
do
de
do
do
de
de
do
iio
de
do
de
do
de
de
de
de
de
de

de
de
de
de
de
do
de

de
de
de
tió
de
de
'de
de
de
de
de

8934	 Sextil-feira
_

P o 2° faz.:cie:dos 3$000

3 	 e ullimo (1890) 	 2$000-

Additamcnto (1890) 	 15500

rielegacias Fiscaes (Créa o togar de Ten-
tador nas). Decr. n. 1.178. de 16 de
janeiro de 1904—, 	  15000

Desapropriações por necessidade ou uti-
lidade publica da União e do District°
Federal (Lei e regulamento). Decre-
tos ns. 1.021 o 4.95n. de 26 de agosto
e 9 de setembro de 1913 	 	 $500

Direitos Autoraes (Define e garanto os).
Lei . n. 496, de / de agosto de 189u
e Doer. n. 2.577, do 17 de janeiro
de 1912•Jui.„.........As~.."..ms 	 000

E
' Ensino Seoundario e Superior da Repud

blies (Reorganiza 0). Decr, n.
do 18 de março de 1915 .(11111, 11000

Va/%3,..iss c..els sobre). N• 2.054, de 17
do dezembro de	 15000_

Facturas e Contas assinadas (Regula-
ento para a robrsoça do sello sobra

11). Decr. n. 11.527, de 17 de Waren

	

1911,	   

H
Herança — (Nos casos de successeo ab-

intestato)	 Decr. n. 1.39, de 31
do dezembro de 1007 	 	 $500

Historia dos tres ,grandes capitaes da
antiguidade (Annibal, Cesar e Alexan
dre), pelo Dr. Cesar	 4000

Hydrographie du Mout Saint François,
por Dum. Liais 	  155000

HYgiene Alimentar, do Dr. Eduardo Ma-
galhães, 2 'volumes (M)	 45000

Historia Constitucional do Brasil. pelo
Dr. Aurelino Leal	 • 5$000.

Isenção de direitos aduaneiros (Regula-
mento para as concessões de). De-
creto numero 8.592 de 8 de março
de 1911 	  • •	 5500

Industrias e profissões (Regulamento)'
reis 	 	  0000

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para os. exames

'de). Decr. n. 11.447, do 20 de ja-
neiro de 1915••••-••-•„„„,„,.„_,: 	 1500

J
•

Yusiiott Federal (Completa of. Lei n. 221;
de 20 de novembro Ce 18:14.. 	 $500

Jurisprudencia do Supremo 'Tribunal Fe*-
deral (Collecções dos acedi-aos) (M):.

Anno do	 2$500
*.Anno de 1897. 	 2100005000

'Ann0 de 1898. 4_11".•;•4=12-Ximi 85000

:Anne de 1.6M~Cícwe 9000

Amo de 1.930..-•~.±Knr.na 05000

Justiça do District° Federal )(Reorga-
nização da). Doer. n. 9.2t)3 do 28 d6

-Islyezembro da 19 11.1.,.0. 9a..z, 11500

Livro Verde (Documentos Diplematicos
•do Brasil latt GUetra da EuroPa). tM) t

V volume. •• .. •	 15000

volume~»,...x:eczsz 5soes

1808 a 1809 	 	 25501
1810 a 1811 	 . s .25500
1812 a 1815 	 	 25000
1816 a 1817. ..	 2$000
1818 a 1819 	 	 25001
1821 	 	 25001
1822 	 •  -	 33000
1823.	  	  	 	 25000
1824 	 	 23000
1825 	 	

•	

23000
1826 	

•	

(5500
1832 	 	 43000
1833 	 	 45600
1834 	  35200•
1835 — 2	 4$000•

• 33600
1837 	 	 	 .	 35000
1838 	 s.	 21300
1839 	 •	 15400

1840 	 	

•	

25000
1841 	 ...	 15900
1842 	 	

▪ 

35500
1843 	 25500
184r	 	 25800
1845 	 	 25300

25600
1847 	 	 25000
1848 	 • 15800
1649 	 ...	 33400
1850 	 	 _ '13000
1852	 2 volumes...,. t 55200
1855 	  	 z.• • .•-•n 	 65600
1856 	 	 55300
1857 •••• 2 voltimeà.......1.4 55600
1858 — 2 ireltimes...wax 65600
1859 •eak 2 volatiles: i-..fam 55500
1660	 3 volumeS.......sa 105000
1861 2 veltibles....~.3 hS5d4:1.
18 .d2 -.4 2 voluntes. ..m...pis 55500
1863 --. 2 volumes._,,, 1.a, 53600
1664	 2 volumes....-.4 55500.
1864	 (Additanielltds),;(	1500
1865 •-••.2	 25500
1860 2 '$00
1807 2 volumes.~ 25000
1868.. e volurnes.,:kud, 85000
1871	 3 a-Oiti-mei.* ..•*-1--.11	 11000
181ã ,•••••	 Volná,e4......-

•

	31500
1870 3 volumes ..s:..-.0s 105000
Iti171,-* 3 Voturries---~-4
1878 4•-• 2 volutnes....-*Nis
4879 r••••2 Volumes,***).4
1880 u•-• 2 volumes.*.oxy:s
1881 --• 3 volumes...e.*
1882 •--,13 VO1tiMe9.; tine
1883	 yolumeii.4.,•./s

DTARIO OFFICiAL	 Maio 'de 1021

Tacuris Consulares. Doer. •n. 14.039, Leis" (Coliecçõee de):
de 29 do janeiro de 1920...-.3	 $500

Funccionarios Publicos (Estabilidade
dos), por Araujo Castro 	 	 3000

75500
135000
63000
75000

105000.
123000
105004


